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COUR DES PAIRS. 
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A F F A I R E D U 1 9 A O U T 1 8 2 0 . 

P L A I D O Y E R 

DE ME ROUTHIER, 
AVOCAT AUX CONSEILS DU ROI E T A LA COUR DE CASSATION, 

CHEVALIER DE LA LÉGION-D 'HONNEUR, 

P O U R L ' A C C U S É M O D E W I C K . 





AUDIENCE DU 18 JUIN. 

PLAIDOYER 
De M E ROUTHIER pour l'accusé MODEWICK. 

M O N S E I G N E U R , 

N O B L E S P A I R S , 

Appelé à l'honneur de parler devant vos Seigneuries, après un 
grand nombre d'orateurs, qui ont traité, avec un talent distingué, 
les points principaux auxquels se rattache la cause en général, 
je n'emploierai pas les moments précieux de la noble Cour à dis-
cuter l'existence d'un complot ; nous ne sommes pas accusés sur 
ce point, nous ne pouvions l'être : je me renfermerai dans le cer-
cle qui m'est particulier. 

On ne s attendoit pas sans doute, nobles Pairs, à voir figurer si 
souvent, dans le cours des débats, un militaire qui n'a pris au-
cune part aux entretiens, aux réunions, et à toutes les circon-
stances qui ont formé la base de l'accusation. 



O n p e u t ê t r e é t o n n é , n o u s o s o n s l e d i r e , d ' a v o i r e n t e n d u p r o -

n o n c e r si s o u v e n t l e n o m ( le M o d e w i e k . 

II n o u s s e r a f a c i l e d e p r o u v e r q u ' i l 11c d o i t l e s p o u r s u i t e s d i r i -

g é e s c o n t r e l u i q u ' à s o n g r a d e d ' a d j u d a n t ; s a p o s i t i o n l e r e n d o i t 

l ' i n t e r m é d i a i r e o b l i g é e t c o n t i n u e l e n t r e l e s o f f i c i e r s e t l e s s o u s -

o f f i c i e r s d e s a l é g i o n . 

L e s a d j u d a n t s s o n t e n q u e l q u e s o r t e l ' a m e d e s r é g i m e n t s : c e 

s o n t l e s e x p r e s s i o n s d u m i n i s t è r e p u b l i c . 

M a c a u s e s i m p l e e n e l l e - m ê m e n e m ' i n s p i r e p a s m o i n s , n o b l e s 

P a i r s , c e t t e p r o f o n d e é m o t i o n , fille d ' u n r e s p e c t r e l i g i e u x , q u i 

n e l a i s s e r a i t q u e p e u d e f o r c e à m e s p a r o l e s , s i e l l e n ' e t o i t s i î i v i e 

d e l a c o n f i a n c e q u e d o n n e l ' i n s t i t u t i o n l a p l u s f a v o r a b l e à l a l i b e r t é 

e t a u t r i o m p h e d e l ' i n n o c e n c e : d é j à l e c o n c o u r s d e t a n t d e l u m i è -

r e s a d i s s i p é l e s n u a g e s é p a i s q u i c o u v r a i e n t c e t t e i m m e n s e p r o -

c é d u r e . 

L e p r é s i d e n t d e c e t r i b u n a l a u g u s t e , é l e v é c o m m e l ' H o s p i t a l e t 

D a g u e s s e a u à l ' o m b r e d u s a n c t u a i r e d e s l o i s , n o u s a a p p r i s t o u t 

c e q u e p e u t p r o d u i r e l ' a l l i a n c e d e l a j u s t i c e e t d e l ' h u m a n i t c . 

P R E M I È R E P A R T I E . 

à 

J e n e c r o i s p a s q u ' i l s o i t h o r s d u s u j e t , n o b l e s P a i r s , d e d o n n e r 

q u e l q u e s d é t a i l s s u r l e p e r s o n n e l e t s u r l e s p r i n c i p e s c o n s t a n t s d e 

M o d e w i e k . J e s a i s q u e l a l o i v o i t l e d é l i t e t n o n l e s q u a l i t é s d e s 

p e r s o n n e s ; c e p e n d a n t q u a n d t o u t s ' a p p l i q u e b e a u c o u p p l u s à d e s 

i n d u c t i o n s q u ' à d e s f a i t s , l a c o n d u i t e a n t é r i e u r e d ' u n i n d i v i d u 

p e u t ê t r e r e p r é s e n t é e : l e p a s s é , q u a n d r i e n n e l ' o b s c u r c i t , j e t t e 

u n e g r a n d e c l a r t é s u r l e p r é s e n t . 

M o n t e s q u i e u a d i t : « I l n e p e u t s e r e n d r e e r i m i n e l c e l u i - l à q u i 

« s ' e s t t o u j o u r s c o n d u i t e n h o m m e d e b i e n . » 

M o d e w i e k a p p a r t i e n t à u n e f a m i l l e h o n o r é e , e t d o n t i l n ' a u -

r o i t p a s v o u l u d e v e n i r l a h o n t e e t l ' a f f l i c t i o n . 



Q u e l l e a é t é s a c o n d u i t e p e r s o n n e l l e ? 

C ' e s t c e l l e d ' u n l i o m m c d ' h o n n e u r , c e l l e d ' u n h o m m e e n t i è r e -

m e n t d é v o u é à s e s d e v o i r s , à sa p a t r i e e t à s o n R o i . 

T o u s l e s c h e f s s o u s l e s q u e l s i l a s e r v i l u i o n t d o n n é d ' h o n o -

r a b l e s a t t e s t a t i o n s : l e c o n s e i l d ' a d m i n i s t r a t i o n d e s o n r é g i m e n t 

s ' e x p r i m o i t a i n s i s u r s o n c o m p t e : 

« N o u s m e m b r e s d u c o n s e i l d ' a d m i n i s t r a t i o n , c e r t i f i o n s à q u i 

« i l a p p a r t i e n d r a , q u e l e s i e u r M o d e v v i c k ( L o u i s - H e n r i ) s ' e s t 

« c o m p o r t é e n h o m m e d ' h o n n e u r , q u ' i l a t o u j o u r s r e m p l i s e s 

« d e v o i r s a v e c e m p r e s s e m e n t e t b e a u c o u p d ' e x a c t i t u d e , e t a t e n u 

« u n e c o n d u i t e r é g u l i è r e d e m a n i è r e q u e n o u s n ' a v o n s q u ' à n o u s 

« l o u e r d e l u i . 

« C e r t i f i o n s e n o u t r e , q u ' i l a m o n t r é c o n s t a m m e n t d u d é v o u e -

« m e n t à n o t r e S o u v e r a i n l é g i t i m e , e t q u ' i l a d o n n é d e s p r e u v e s 

« d e s o n t a l e n t e t d e s o n a p t i t u d e . A L i l l e , l e 15 j u i n 1 8 1 6 . » 

C e t t e p i è c e e s t s i g n é e d e t o u s - l e s m e m b r e s d u c o n s e i l . 

M o n c l i e n t s ' e s t m o n t r é c o n s t a n t c l a n s s e s b o n s p r i n c i p e s . E n 

1 8 1 5 , i l s ' e s t e m p r e s s é d e m a n i f e s t e r s o n a t t a c h e m e n t à l a F a m i l l e 

r o y a l e ; l e r a n g o b s c u r q u ' i l o c c u p o i t d a n s l a s o c i é t é n e l u i t r a ç o i t 

d e d e v o i r q u e c o m m e c i t o y e n : E h b i e n , n o b l e s P a i r s , M o d e w i c k 

n e b a l a n c e p a s u n i n s t a n t à d o n n e r a u R o i l a p r e u v e d ' u n d é -

v o u e m e n t l i b r e , a b s o l u , e t a s s e z d i g n e d e r e m a r q u e , s u r - t o u t 

d a n s l a p o s i t i o n o ù i l s e t r o u v e a u j o u r d ' h u i . J e n e f a t i g u e r a i p a s 

l ' a t t e n t i o n d e s n o b l e s P a i r s p a r l a l e c t u r e d e s c e r t i f i c a t s q u e j e 

p o u r r o i s p r o d u i r e , m a i s c e l u i - c i m e s e m b l e t r o p i m p o r t a n t p o u r 

n ' e n p a s d o n n e r c o n n o i s s a n c e . 

« N o u s , m a i r e d e l a v i l l e d e B e r g u e s , p r e m i e r a r r o n d i s s e m e n t 

« d u d é p a r t e m e n t d u N o r d , c e r t i f i o n s q u e l e s i e u r M o d e w i c k 

( L o u i s - H e n r i ) , g a r ç o n c o n s c r i t d e 1 8 1 2 , a n c i e n s e r g e n t - m a j o r 

» d a n s l a n e u v i è m e c o m p a g n i e d u d o u z i è m e é q u i p a g e d e flottille, 

« a l o r s e n s t a t i o n à B o u l o g n e , p o r t e u r d ' u n c o n g é a b s o l u , s ' e s t 

« p r é s e n t é c e j o u r d ' h u i d e v a n t n o u s p o u r s e f a i r e i n s c r i r e d a n s l e 



« corps des volontaires royaux qui s'organise à Lille, pour con-

« courir à la défense du trône et de la patrie. 

« Certifions en outre que le militaire ci-dessus dénommé ap-

« partient à une famille respectable, est d'une bonne conduite et 

<i dévoué à son Prince. 

« Fait à Bergues, en mairie, le 18 mars i 8 i 5 . Signé J. Minart, 

« maire. » 

Ce certificat est visé de l'autorité supérieure. 

Les nobles Pairs auront apprécié les titres que je viens de lire, 

d'après les dates auxquelles ils appartiennent; ils n'ont point été 

sollicités pour la circonstance actuelle, ce sont des antécédents 

qui établissent un caractère que toutes les conversations pos-

sibles , les insinuations même n'auroient pu changer. 

Ces pièces prennent leur origine dans la pureté des intentions 

de Modewiek. 

Le coup-d'œil que nous venons de jeter sur la vie et sur la 

moralité de mon client, doit contribuer à éloigner l'accusation 

qui pèse sur sa tête. 

Tâchons de la combattre. 

D E U X I È M E P A R T I E . 

Parlons des faits : 

Modewiek est accusé, 

Parcequ'il s'est rendu chez sonlieutenantquil'avoitfait appeler. 

Personne n'ignore que dans l'ordre hiérarchique militaire, un 

adjudant sous-officier est le subordonné d'un lieutenant ; on sait 

aussi avec quel scrupule la subordination s'observe : 

Il devoit donc obéir, se rendre chez M. Loritz; il s'y est rendu. 

Pouvoit-il prévoir qu'on dût lui parler d'affaires politiques; 

pouvoit-il prévoir que ce qu'on lui avoit dit le compromettrait 

un jour, et que son lieutenant lu i -même seroit compromis? 



I l a é t é f a c i l e à n o s n o b l e s j u g e s d e v o i r q u e l e s m o y e n s e t l e s 

h a b i t u d e s d e m o n c l i e n t n e p o u v o i e n t e n f a i r e n i u n c o n s p i r a -

t e u r , n i u n h o m m e q u i p o r t â t a v e c l u i l ' i n t e n t i o n d e t r o u b l e r 

l ' o r d r e p u b l i c ; s o l d a t d i s c i p l i n é , e x e m p t d e l a m a n i e t r o p c o m -

m u n e e t s o u v e n t d a n g e r e u s e d e s e m ê l e r d e p o l i t i q u e , i l e s t 

n é a n m o i n s a t t e i n t d ' u n e p r é v e n t i o n q u i , n e p o r t a n t p o i n t a v e c 

e l l e l e c a c h e t d u c r i m e , l ' a c o m p r o m i s e t a p l o n g é d a n s l a d o u -

l e u r u n e f a m i l l e é p l o r é e , e t s u r - t o u t s a t e n d r e m è r e d o n t i l n ' a 

c e s s é d e m e p a r l e r . 

N o u s n e r a p p e l l e r o n s p a s à l a n o b l e C o u r l e s i n t e r p r é t a t i o n s 

d o n n é e s , d a n s l e p r i n c i p e , a u x a c t e s l e s p l u s s i m p l e s . 

L e s d é b a t s , s u i v i s a v e c u n e a t t e n t i o n s i r i g o u r e u s e , o n t f a i t 

d i s p a r o î t r e l a p l u s g r a n d e p a r t i e d e s f a i t s r a p p o r t é s d a n s l ' a c t e 

d ' a c c u s a t i o n e t d a n s l ' i n s t r u c t i o n q u i l ' a v o i t p r é c é d é ; i l s o n t s e r v i 

d e d e g r é p o u r p a r v e n i r à l a v é r i t é . 

C e s d é b a t s , q u i f e r o n t é p o q u e , p r o d u i r o n t d ' a u t a n t p l u s d e 

b i e n q u ' a r r i v a n t d e l a r é g i o n l a p l u s é l e v é e , i l s s ' é t e n d r o n t d e 

t o u t e s p a r t s , e t r é p a n d r o n t l e s p l u s u t i l e s e f f e t s d a n s l a m a n i è r e 

d ' a d m i n i s t r e r l a j u s t i c e : 

I l s o n t r e n d u l a t â c h e d e s d é f e n s e u r s b i e n p l u s f a c i l e ; c a r , 

n o b l e s P a i r s , v o u ^ a u r e z r e m a r q u é q u e n o u s n ' a v o n s e u a u c u n 

r a p p o r t a v e c N a n t i l , q u e n o u s n e l ' a v o n s p a s c o n n u : 

C e N a n t i l , c e m a u v a i s p i l o t e , q u i n e c o n n o î t n i l e s é c u e i l s , n i 

l e s d a n g e r s d e s r é v o l u t i o n s ; c e f a u x m i n o t a u r e q u i v e u t e n t r a î n e r 

d e s g e n s t r o p c r é d u l e s , t r o p i n s e n s é s , p e u t - ê t r e , d a n s u n l a b y -

r i n t h e d o n t i l s ' e s t r é s e r v é s e u l l e s i s s u e s ; 

N o u s l ' i g n o r i o n s t o u t - à - f â i t , e t n o u s n o u s e n f é l i c i t o n s : n ' e n 

p a r l o n s p a s , r e t e n o n s m ê m e n o s c o n j e c t u r e s , i l e s t a c c u s é , i l e s t 

a b s e n t , i l n ' e s t p a s j u g é 

A v a n t l e 1 9 , j o u r o ù M o d e w i c k a f a i t d e s r é v é l a t i o n s à s o n 

c o l o n e l , i l n ' e x i s t o i t d a n s l e c o r p s o ù i l s e r v o i t , n i l e m o i n d r e 

s y m p t ô m e , n i l e s m o i n d r e s i n d i c e s q u i p u s s e n t f a i r e é l e v e r d e s 

s o u p ç o n s , o u e x c i t e r l a s u r v e i l l a n c e . 



C e n ' e s t q u e l e 1 9 a o û t ,~que l e s c h e f s d u c o r p s o n t p r i s q u e l q u e s 

m e s u r e s ; a l o r s , l e s p r o p o s , l e s b r u i t s , l e s c o n v e r s a t i o n s , e t t o u t 

c e q u i a v o i t é t é d i t à M o d e w i e k , o n t p a r u a c q u é r i r u n n o u v e a u 

c a r a c t è r e . 

P o u r d é m o n t r e r c e s f a i t s , p o u r p r o u v e r c l a i r e m e n t q u e c e t a d -

j u d a n t n e c r o y o i t p a s à u n e c o n s p i r a t i o n , i l s u f f i t d e l e s u i v r e d e -

p u i s l ' e n t r e t i e n q u ' i l n e p o u v o i t é v i t e r e t a u q u e l i l n ' a t t a c h o i t p a s 

l a g r a v i t é q u ' o n l u i a d o n n é e : 

O n l u i i m p u t e d ' a v o i r é t é c h a r g é d e s é d u i r e l e s s o u s ^ o f f i c i e r s ; 

e n es t - i l u n s e u l q u e M o d e w i e k a i t c h e r c h é à c o r r o m p r e ? 

C e p e n d a n t s e s r e l a t i o n s é t a i e n t d e t o u s l e s m o m e n t s a v e c c e u x 

d e s a c o m p a g n i e : 

A - t - i l t â c h é d e g a g n e r L a m b e r t q u i é t o i t s o n a m i i n s é p a r a b l e ; 

l u i a t - i l p a r l é d e c e q u ' o n p o u v o i t l u i a v o i r d i t , a u t r e m e n t q u ' e n 

f o r m e d e c o n v e r s a t i o n ? 

A - t - i l a t t a c h é q u e l q u e i m p o r t a n c e à c e q u ' o n r é p é t a i t ; s o n 

i m p a s s i b i l i t é e t s o n i n d i f f é r e n c e 11e s e r o i e n t - e l l e s p a s s e u l e s l a 

p r e u v e i r r é c u s a b l e d e s o n i n n o c e n c e . 

L o r s q u ' o n a d û l u i d e m a n d e r c e q u e p e n s e n t e t c e q u e d i s e n t 

l e s s o u s - o f f i c i e r s , o n s e r a p p e l l e c e t t e r é p o n s e q u i t i e n t à c e q u ' i l 

v o u l o i t n e s e l i v r e r q u ' à s e s d e v o i r s : « T o u t v a b i e n , l e s e r v i c e 

s e f a i t a u s s i b i e n q u e d e c o u t u m e . » 

I l a é t é q u e s t i o n d ' o f f r e s d ' a r g e n t , M o d e w i e k s e t r o u v e t o u -

j o u r s l e m ê m e , i l r e f u s e . 

C e t t e c i r c o n s t a n c e , n o b l e s P a i r s , q u i s e r o i t l ' u n e d e s p l u s g r a v e s , 

a u r a d é j à p r i s l a p l a c e q u ' e l l e d o i t o c c u p e r d a n s v o t r e e s p r i t . 

M o d e w i e k n ' a g i t n i n e f a i t p o i n t a g i r : I l e s t v r a i q u ' i l e n t r e t i n t 

L a m b e r t q u ' i l r e g a r d o i t c o m m e u n f r è r e ; l a c o n v e r s a t i o n r é s u l -

t a t d ' u n e i n t i m i t é p a r f a i t e , n ' e u t p a s p o u r b u t d e l e s é d u i r e ; i l 

é t o i t l o i n d e s e r e g a r d e r c o m m e u n h o m m e d e p a r t i ; i l r é p é t a 

à L a m b e r t c e q u ' o n l u i a v o i t d i t , s a n s y a j o u t e r a u c u n e r é -

f l e x i o n , 

s 



\ 9 r 

U n c o n s p i r a t e u r t i e n d r o i t - i l u n p a r e i l l a n g a g e ; u n h o m m e 

q u i d o n n e r o i t q u e l q u e c r é d i t à c e q u ' o n l u i a d i t , n e p e i n d r o i t -

i l p o i n t , e n l e r a p p o r t a n t , s e s c r a i n t e s , o u s e s e s p é r a n c e s , d ' a -

p r è s s e s s e n t i m e n t s p a r t i c u l i e r s 

L e m i n i s t è r e p u b l i c q u i a s a v a m m e n t d i s c u t e l ' a f f a i r e , v o u s a 

d i t , n o b l e s P a i r s , e n p a r l a n t d e s l é g i o n s d u N o r d e t d e l a 

M c u r t h e : S e s r a p p o r t s s o n t m o i n s p r o u v é s , m a i s i l s p a r a i s s e n t 

c o n s t a n t s . 

L e s l o i s c r i m i n e l l e s n ' a d m e t t e n t p a s c e t t e h y p o t h è s e . 

S ' i l s n e s o n t p a s p r o u v é s , i l s d i s p a r o i s s e n t à v o s y e u x . 

M . l ' A v o c a t - g é n é r a l d i t e n s u i t e : t o u t c e q u i e s t d o u t e u x , t o u t 

e e q u i q u i n ' e s t p a s é t a b l i d ' u n e m a n i è r e s a t i s f a i s a n t e , d o i t ê t r e 

a - e j c t c . 

M " l e P r o c u r e u r - g é n é r a l s ' e x p l i q u e e n c e s t e r m e s : C ' e s t t o u -

j o u r s l ' o p i n i o n c o n t r a i r e à l ' a c c u s a t i o n q u ' i l f a u t p r é f é r e r ; c e 

n ' e s t q u e d a n s u n s i è c l e b a r b a r e q u ' o n p o u r r o i t c o n d a m n e r 

s a n s l a c o n v i c t i o n d u c r i m e . C ' e s t u n e m a x i m e t r o p c o n n u e : 

favores ampliandi. 

Si o n n e v o i t p a s l e d é l i t a v e c c e t t e c e r t i t u d e , t o u j o u r s i n d i s -

p e n s a b l e p o u r c o n d a m n e r , c o m m e n t o s e r o i t - o n p r o n o n c e r u n e 

p e i n e : preuve e t incomplète, s o n t d e u x m o t s d o n t l ' a l l i a n c e e s t 

i m p o s s i b l e p o u r l a r a i s o n ; i l s n e p r é s e n t e n t à l ' e s p r i t d ' a u t r e 

i d é e q u e c e l l e d ' u n e p r e u v e q u i n ' e x i s t e p a s . 

H e u r e u s e m e n t p o u r l a F r a n c e , p o u r l a c a u s e , p o u r l e s a c c u s é s , 

l ' i d é e é p o u v a n t a b l e d u p l u s h o r r i b l e p a r r i c i d e a d i s p a r u . 

M a i s o n s o u t i e n t q u ' i l e x i s t e u n c o m p l o t ; p o u r l e p r o u v e r , o n 

a r g u m e n t e d e s e x p r e s s i o n s m ê m e s d o n t s e s o n t s e r v i s l e s a c c u s é s . 

Modewick, auquel on avoit communiqué des bruits , est arrêté; 

il est conduit chez son colonel; il croit y voir l'appareil d'un con-

seil de guerre ; on l'interroge très v i v e m e n t , on lui parle de 

conspiration ; son esprit effrayé se rappelle alors ces bruits dont 

<?n l'avoit entretenu la veille; il leur accorde l'existence qu'il leur 

j. 



a v o i t r e f u s é e ; o n l ' i n t e r r o g e d e n o u v e a u , o n l u i p a r l e t o u j o u r s 

d e c o n s p i r a t i o n , d e c o m p l o t ; i l - r é p o n d a u x i n t e r p e l l a t i o n s q u i 

l u i s o n t f a i t e s p a r l e s m o t s d e c o n s p i r a t i o n e t d e c o m p l o t . 

L ' i n e x p é r i e n c e d e m o n c l i e n t n e p o u v o i t l u i p o r t e r p r é j u d i c e . 

E n r é p é t a n t l e s e x p r e s s i o n s d o n t o n s e s e r v o i t p o u r l ' i n t e r r o g e r , 

i l n e c o n n o i s s o i t p a s l a v a l e u r q u e l a l o i l e u r i m p r i m e . 

L e m i n i s t è r e p u b l i c e s t l u i - m ê m e c o n v a i n c u q u ' i l n ' y a p a s e u 

d e c o n s p i r a t i o n d a n s l a l é g i o n d u N o r d : c e c o r p s n ' é t o i t p o i n t 

u n f o y e r d e c o m p l o t , p u i s q u ' a p r è s a v o i r a n a l y s é a v e c b e a u c o u p 

d e s o i n t o u t c e q u i c o n c e r n e l e s s ix a c c u s é s d e c e r é g i m e n t , i l 

l e s a t o u s p l a c é s p a r m i l e s n o n - r é v é l a t e u r s ; e t , n o b l e s P a i r s , i l 

e s t u n e r é f l e x i o n q u e j e n e p u i s t a i r e , q u o i q u e j e s o i s p e r s u a d é 

q u ' e l l e m ' a u r a d e v a n c é d a n s v o s e s p r i t s . 

C e q u ' é t o i t M o d e w i e k v i s - à - v i s d e L o r i t z , L a m b e r t l ' é t o i t 

v i s - à - v i s d e M o d e w i e k ; l a c o n v e r s a t i o n q u ' a v o i t e u e L o r i t z a v c c 

M o d e w i e k , a v o i t é t é t r a n s m i s e à L a m b e r t ; L a m b e r t f i g u r e s u r 

l e b a n c d e s t é m o i n s , c ' é t o i t s a p l a c e ; j e c r o i s q u e c ' é t o i t a u s s i 

c e l l e d e M o d e w i e k . 

L o r i t z é t o i t p r é v e n u d e c o m p l i c i t é , l e s é c l a i r c i s s e m e n t s q u i 

o n t r é s u l t é d e s d é b a t s , l e r a n g e n t p a r m i l e s n o n - r é v é l a t e u r s . 

L a p o s i t i o n d e M o d e w i e k s e r o i t d o n c l a s e u l e q u i n ' a u r o i t p a s 

c h a n g é e ? 

T R O I S I È M E P A R T I E . 

L e m i n i s t è r e p u b l i c , n e s e r e p o r t a n t p a s a u p o i n t o ù s e t r o u -

v o i t M o d e w i e k l e 1 9 , a u m o m e n t o ù i l a é t é i n t e r r o g é p a r s o n 

c o l o n e l , a s e m b l é s ' a r m e r c o n t r e d e s r e c t i f i c a t i o n s d e f a i t , r é -

s u l t a t i n s é p a r a b l e d e s d é b a t s , q u i n e s e m b l e n t é t a b l i s d a n s l a 

p r o c é d u r e c r i m i n e l l e q u e p o u r l a i s s e r à l ' a c c u s é c e t t e l a t i t u d e 

q u i n e p e u t l u i ê t r e c o n t e s t é e . 

M o n c l i e n t a u r o i t d û , e t c ' e s t l ' a v i s d u m i n i s t è r e p u b l i c , c ' e s t 

l e m i e n , d o n n e r d e s u i t e c e s e x p l i c a t i o n s a u x m e m b r e s d e l a 



u o b l e c o m m i s s i o n ; c ' e s t l e c o n s e i l q u e n o u s l u i a u r i o n s d o n n é , 

s i n o u s l ' e u s s i o n s c o n n u à c e t t e é p o q u e . 

U n a c c u s é t i m i d e , p r e s q u e i n e x p é r i m e n t é , a s e n t i c e q u e 

l ' i n s t i n c t d e s e s p r o p r e s d r o i t s e t d e l a v é r i t é d e v o i t l u i a p p r e n d r e , 

M o d e w i c h n ' a - t - i l p a s d i t à s a G r a n d e u r : P u i s - j c m e r é s e r v e r p o u r 

l e s d é b a t s , e t r é t a b l i r q u e l q u e s f a i t s d ' u n e m a n i è r e e x a c t e s ' 

L a m é m o i r e f i d è l e d e m o n s e i g n e u r l e C h a n c e l i e r a s e r v i m o n 

c l i e n t : « O u i , j e m e s o u v i e n s , e n e f f e t , q u ' i l s ' e s t e x p l i q u é a i n s i 

d e v a n t m o i . » 

V o u d r i e z - v o u s l ' a c c u s e r d e t e r g i v e r s a t i o n , v o u d r i e z - v o u s q u ' i l 

e û t d û s ' a c c u s e r l u i - m ê m e ? 

N o n , c e n ' e s t p a s l e s y s t è m e q u e l e m i n i s t è r e p u b l i c a 

a d o p t é . 

C e n e s o n t p a s l e s p r i n c i p e s p r o f e s s é s d a n s c e t t e e n c e i n t e . 

I l f a u t l a i s s e r à l ' h i s t o i r e d e s t e m p s l e s p l u s d é p l o r a b l e s d e 

l ' a n t i q u i t é , c e t t e a f f r e u s e m a x i m e : « Q u ' u n a c c u s é d e v o i t p a -

r o î t r e c o u p a b l e , p u i s q u ' i l s ' é t o i t c h o i s i u n d é f e n s e u r . » 

M o d e w i c k , i n t e r r o g é p a r M o n s e i g n e u r : 

A v e z - v o u s é t é a p p e l é p a r L o r i t z , v o u s ê t e s - v o u s r e n d u c h e z 

l u i t r o i s f o i s d u 15 a u 1 8 , v o u s a - t - i l p a r l é d e p o l i t i q u e , d e 

c h a n g e m e n t ? 

R é p o n d s a n s h é s i t e r , d ' u n e m a n i è r e a f f i r m a t i v e . 

A v e z - v o u s r a c o n t é u n e p a r t i e d e c e t t e c o n v e r s a t i o n à L a m b e r t , 

v o t r e s e r g e n t - m a j o r ? 

O u i , M o n s e i g n e u r , m a i s p a r forme d e c o n v e r s a t i o n ; j e n ' y 

a t t a c h a i a u c u n e i m p o r t a n c e , j e n e l ' a i n i s é d u i t , n i n e l ' a i e n g a g é 

à s é d u i r e p e r s o n n e . . 

A v e z - v o u s r e ç u d e l ' a r g e n t , v o u s e n a - t - o n o f f e r t ? 

L e l i e u t e n a n t L o r i t z m ' e n a v o i t p r ê t é p l u s i e u r s f o i s ; d a n s c e t t e 

o c c a s i o n i l m ' e n o f f r i t e n c o r e , e t j e l ' a i p o s i t i v e m e n t r e f u s é . 

M o n c l i e n t n ' a p a s f a i t d e r é t r a c t a t i o n , i l a r e c t i f i é d e s f a i t s : 

d ' a i l l e u r s , « l e p r e m i e r s e n t i m e n t d ' u n h o n n ê t e h o m m e q u ' o n 



/ • a c c u s e d ' u n c r i m e , a d i t l e p u b l i c i s t c M a b l y , d o i t ê t r e c e l u i 

« d ' u n e c e r t a i n e h o n t e q u i l e g ê n e , i l e s t c o n f u s d ' a v o i r à s e 

« j u s t i f i e r , i l v o i t a v e c t e r r e u r l ' i n c e r t i t u d e d e s j u g e m e n t s h u -

« m a i n s ; i l s e r o i t a b s u r d e d e p r e n d r e s o n e m b a r r a s p o u r u n a v e u 

« d e s f a i t s s u r l e s q u e l s o n l ' i n t e r r o g e . » 

M o d e w i e k , n o b l e s P a i r s , a é t é p é n é t r é d ' u n s e n t i m e n t d e 

c o n f i a n c e q u ' i l a p a r t a g é a v e c t o u s l e s a c c u s é s , q u a n d i l s o n t v u 

l a j u s t i c e d a n s t o u t e s a d i g n i t é , o r n é e d e t o u s s e s a t t r i b u t s e t d e 

s o n p l u s b e a u c a r a c t è r e . 

N o n , n o b l e s P a i r s , o n n e b l â m e r a p a s l ' é m o t i o n q u ' i l a é p r o u -

v é e d a n s s e s i n t e r r o g a t o i r e s . . . I l é t o i t p r é v e n u . . . 

L e m i n i s t è r e p u b l i c n e l u i f e r a p a s u n i - e p r o c h e s é r i e u x d e 

q u e l q u e s h é s i t a t i o n s , q u a n d i l s e s e r a r a p p e l é q u e l ' u n d e s n o b l e s 

P a i r s , l ' u n d e n o s j u g e s , q u i a d o n n é l e p r e m i e r d e s i b e a u x é l é -

m e n t s d e l a l é g i s l a t i o n c r i m i n e l l e , s ' e x p r i m o i t a i n s i : 

« J e l ' a t t e s t e a v e c s e r m e n t , j a m a i s , n o n j a m a i s u n a c c u s é n e 

« p a r u t d e v a n t m o i s a n s m e f a i r e é p r o u v e r d e d o u l o u r e u s e s é m o -

« t i o n s ; e l l e v i t e n c o r e d a n s m o n c œ u r c o m m e d a n s m a m é m o i r e , 

« c e l l e q u e j e r e s s e n t i s l a p r e m i è r e f o i s , o ù , c h a r g é d e r a p p o r t e r 

« u n p r o c è s c r i m i n e l , j e r e m p l i s c e t e r r i b l e m i n i s t è r e ; l a p â l e u r 

« c o u v r o i t m o n v i s a g e ; l e s p l e u r s r o u l o i e n t d a n s m e s y e u x ; m a 

« b o u c h e n e l a i s s o i t é c h a p p e r q u e d e s p a r o l e s m a l a r t i c u l é e s ; u n 

« t r e m b l e m e n t u n i v e r s e l s ' é t o i t e m p a r é d e m o i ; u n e s e c r è t e b o r -

« r e u r s ' é t o i t e m p a r é e d e t o u s m e s s e n s . » 

S i t e l e s t l e s e n t i m e n t d ' u n j u g e , q u e l d o i t ê t r e c e l u i d ' u n ; 

a c c u s é ? 

I l e s t à r e m a r q u e r , n o b l e s P a i n s , q u e l e s d é p o s i t i o n s d e s t é m o i n s 

p a r t e n t t o u t e s , p o u r a i n s i d i r e , d ' u n e m ê m e s o u r c e . A m e l l o o t 

i n s t r u i t D ç a p i e r d e c e q u ' i l s a i t ; c e t é m o i n s e r e n d l u i - m ê m e c h e z 

M . l e l i e u t e n a n t - c o l o n e l M e u n i e r / e t M . M o u n i e r f a i t p a r t d e 

l e u r s d é c l a r a t i o n s ; a u c o l o n e l d û r é g i m e n t . C ' e s t a i n s i q u e L a m -

b e r t i n s t r u i t B i r U r g u e t . C e s d é p o s i t i o n s a i n s i r a p p o r t é e s , s e r é -

d u i s e n t d ' e l l e s - m ê m e s à l e u r j u s t e v a l e u r . 



M o d e w i c k , q u i n ' é t o i t p o i n t p r é s e n t c h e z C l e v e n o t , p o u v o i t -

i l e m p ê c h e r u n a u t r e o f f i c i e r d e f a i r e s o n é l o g e ? 

L e l i e u t e n a n t - c o l o n e l M o u n i e r , d o n t n o u s p a r l o n s i c i a v e c t o u t e 

l ' e s t i m e q u e n o u s a i n s p i r é e l a m a n i è r e h o n o r a b l e a v e c l a q u e l l e 

i l s ' e s t c o n d u i t , n ' a u r o i t - i l p a s d é t r u i t l e s i m p r e s s i o n s f â c h e u s e s , 

s i q u e l q u e s p r o p o s d é p l a c é s a v o i e n t p u e n f a i r e n a î t r e s u r m o n 

c l i e n t . 

I l a r e n d u , d e v a n t l a n o b l e C o u r , h o m m a g e à l a v é r i t é , e n 

a t t e s t a n t q u e M o d e w i c k n ' a v o i t p a s l ' h a b i t u d e d e s e m ê l e r d e 

p o l i t i q u e , e t q u e s a c o n d u i t e m i l i t a i r e e t p r i v é e n ' a v o i t é t é s u s -

c e p t i b l e d ' a u c u n r e p r o c h e . 

V o y o n s l e s é p o q u e s , n o b l e s P a i r s , a u x q u e l l e s figure M o d e w i c k , 

n o u s v e r r o n s q u e c ' e s t l e 1 5 , l e 1 6 , e t l e 17 q u e L o r i t z l ' a f a i t 

v e n i r c h e z l u i , n o u s v e r r o n s q u ' i l a é t é a r r ê t é l e 19 , e t n o u s p o u r -

r o n s d i r e q u ' i l a r r i v e , c o m m e p a r h a s a r d , e t a v e c l a fin d e 

l ' a f f a i r e . 

C a r , l o r s m ê m e q u ' i l y a u r o i t é t é o b l i g é , a u r o i t - i l t r o u v é l e 

temps d e c o m p t e r l e s v i n g t - q u a t r e h e u r e s e x i g é e s p o u r l a r é -

v é l a t i o n . 

Q U A T R I È M E P A R T I E . 

A p r è s a v o i r f a i t c o n n o î t r e l e s m o t i f s q u i m i l i t e n t e n f a v e u r d e 

n o t r e c l i e n t , p a r s u i t e d e l a c o n d u i t e q u ' i l a t e n u e , a p r è s a v o i r 

p r o u v é s o n i s o l e m e n t , n o u s d e v o n s n o u s m e t t r e e n r e g a r d a v e c 

l e s a r t i c l e s d u C o d e p é n a l q u ' o n v e u t l u i a p p l i q u e r . 

D a n s l ' a n c i e n n e l é g i s l a t i o n , l a n o n - r é v é l a t i o n e t l e s p e i n e s 

q u ' e l l e p o u v o i t e n t r a î n e r a v e c e l l e , s ' a p p l i q u o i e n t p a r t i c u l i è r e -

m e n t a u c r i m e d e l è z e - m a j e s t é ; c ' e s t a i n s i q u e s e m b l e l e p r o u v e r 

l ' o r d o n n a n c e d e L o u i s X I , d u m o i s d e d é c e m b r e 1 4 7 7 , e t l e s a r -

t i c l e s 1 7 0 e t 1 7 5 d e l ' o r d o n n a n c e d e L o u i s X I I I d e 1 6 6 9 ; a l o r s e t 

p r é c é d e m m e n t o n s ' a c c o r d o i t s u r c e p o i n t : Q u e c e l u i q u i a c o n -

n o i s s a n c e d ' u n e c h o s e , e t n e l a r é v è l e p a s , n ' e s t ; p o i n t p u n i , 



l o r s q u ' i l n e l 'a p o i n t r é v é l é e , p a r c e q u ' i l s a v o i t q u ' i l n e p o u r r o i t 

p r o u v e r c e q u ' i l r é v é l c r o i t : Nemo débet se subinillere tonnenlis vel 

elienlibus. 

M e s h o n o r a b l e s c o n f r è r e s s o n t e n t r e s d a n s t a n t d e d é t a i l s s u r 

l a l o i r e l a t i v e à l a r é v é l a t i o n , q u e j ' a i d û r e t r a n c h e r d e m o n p l a i -

d o y e r t o u t c e q u i a v o i t c l é j a é t é d i t à c e s u j e t , . 

L e s n o b l e s J u g e s s o n t l e s p r e m i e r s l é g i s l a t e u r s ; i l s s a v e n t q u e 

p a r c o m p l o t f o r m é , i l f a u t q u e l e p r i n c i p e , q u e l e s c l é m e n t s q u i 

c o n s t i t u e n t l a f o r m a t i o n s o i e n t c o n n u s d u r é v é l a t e u r : s i u n e 

b a n d e a r m é e , p a r e x e m p l e , a v o i t d û s e p o r t e r d a n s u n l i e u q u e l -

c o n q u e , q u e d e s t é m o i n s e u s s e n t v u l e s a r m e s , l e s d i s p o s i t i o n s , 

l e s m a t é r i a u x d e v a n t s e r v i r à l ' e x é c u t i o n d u p l a n ; l à , i l y a u r o i t 

o b l i g a t i o n d e r é v é l e r : l a l o i s é p a r e e t d i s t i n g u e , ( c a r i l n e f a u t p a s 

v o i r u n o b j e t d e c e t t e i m p o r t a n c e e n t h è s e g é n é r a l e ) e l l e d i t : o u 

d e c r i m e p r o j e t é c o n t r e l a s û r e t é i n t é r i e u r e o u e x t é r i e u r e d e l ' é t a t ; 

l a p a r t i c u l e ou a s é p a r é l e c r i m e d u c o m p l o t , p a r e e q u ' e n e f f e t , l e 

c r i m e p e u t ê t r e i s o l é e t n o n c o n ç u e n t r e p l u s i e u r s p e r s o n n e s ; l a 

c o u p e e m p o i s o n n é e , p a r e x e m p l e , à l a q u e l l e o n d o n n e u n e d e s -

t i n a t i o n p o s i t i v e , l e p o i g n a r d q u e l ' o n m o n t r e à u n t é m o i n , a u -

q u e l o n d i t : c ' e s t l a r m e q u i d o i t s e r v i r à l ' e x é c u t i o n d ' u n a s s a s s i -

n a t o u d ' u n h o r r i b l e p a r r i c i d e : 

V o i l à l a s e c o n d e p a r t i e d e l ' o b l i g a t i o n , r e l a t i v e m e n t à l a r é v é -

l a t i o n . 

S ' i l s ' a g i t d e s a u v e r l ' É t a t , d e p r é v e n i r u n d a n g e r c e r t a i n e t i m -

m i n e n t , d a n s c e c a s , i l f a u t r é v é l e r ; h e u r e u s e m e n t n o u s n ' a v o n s 

à p a r l e r d ' a u c u n d e c e s t e r r i b l e s e x e m p l e s . 

Cependant, il est du devoir de notre profession cle poser les 
principes de la loi. 

Par analogie, nous rapporterons l'art. 107 à l'art. io3 , et nous 

ferons remarquer que, si le crime a ses degrés, la révélation a aussi 

les siens, et la loi , qui est ordinairement la même pour tous, n'a 

pas voulu appliquer aux parents, époux, ascendants ou descen-



dants, frères ou sœurs, ou alliés au même degré, les peines qu'elle 

prononce contre les étrangers: même analogie avec les art. 44 , 

13y , a48 et 38o du Code pénal. 

Les vues du législateur sont trop profondément méditées, pour 

ne pas trouver leur place et leur rapport dans Tordre social, sur-

tout quand il est question de jeunes militaires qui n'ont pas re-

poussé, assez promptement, des propos blâmables ou indiscrets. 

Conclamneriez-vous, nobles Pairs, conformément à l'art. 1 o3 , 

des non-révélateurs, là où on ne voit ni complot formé, ni crime 

projeté, tandis que l'art. 100 du même Code ne prononce aucune 

peine pour le fait de sédition contre ceux qui , ayant fait partie 

des bandes, sans y exercer aucun commandement, se seroient re-

tirés au premier avertissement des autorités civiles ou militaires, 

ou même depuis? 

Je ne réclame pas pour mon client l'exception de l'art. 108, 

je ne crois pas qu'il se trouve dans le cas de la révélation. 

Pour chercher à donner de l'éclata sa cause , nous ne mettrons 

pas en avant les noms les plus illustres , nous ne représenterons 

pas notre pays tout entier en état de révolte et de conspiration , 

nous conserverons l'idée favorable que nous avons de nos compa-

triotes, de leur amour de l'ordre, de leur dévouement à notre 

belle patrie; et quant à notre client, qu'on l'accuse tour-à-tour 

d'être complice ou non-révélateur, nous voulons le représenter 

à la noble Cour tel qu'il est, loyal s o l d a t et sujet fidèle. 

Dans l'espèce rien ne peut se rapporter à celui qui se trouve 

auditeur forcé d'une conversation indiscrète . Motlewick ne pou-

voit être dans la position où la révélation devient un devoir • il 

voyoit son régiment jouir d'une tranquillité parfaite ; aucun bruit 

ne l'avoit frappé au-dehors; aucun nouveau sujet de crainte n e -

toit venu l'inquiéter. Loritz seul lui avoit rendu compte de bruits, 

de propos, qu'il ne pouvoit considérer comme des projets formés. 

Il n'avoit pas non plus connoissance de crime projeté contre la 



sûreté intérieure ou extérieure de l'État; car, quoique tout ce 

qu'il avoit entendu fût blâmable, rien jusque-là ne constituoit le 

crime qui entraîne avec lui l'action ou le commencement d'ac-

tion : mon client ne peut donc être compris parmi les non-révé-

lateurs , puisqu'il n'avoit rien à révéler. 

Il y a mieux, si à cette époque il étoit venu rendre compte à l'au-

torité des conversations du i 5 et du 17, n'auroit-il pas craint de 

se flétrir d'une dénonciation qu'il n'auroit pu appuyer ni de 

preuves ni d'autres témoignages? 

N'auroit-il pas craint qu'on ne trouvât de crime que dans sa 

déposition; que son régiment, compromis par sa faute, ne le 

marquât du sceau de la réprobation? Quel obstacle pour lui , que 

la honte d'un faux témoignage, qui inspira toujours tant d'hor-

reur, que, chez les Romains, la loi Cornclia de Sicariis punissoit 

de mort le faux témoin, comme coupable d'un assassinat ! 

D'ailleurs, nobles Pairs, la révélation, ancienne dans la législa-

tion criminelle , la révélation, qui est un devoir pour tout lion 

citoyen, lorsque les bases du gouvernement et de la tranquillité 

publique peuvent être ébranlées, la révélation, utile et légale, 

appartenant d'une manière toute spéciale aux procès qui ont rap-

port à la politique, n'étoit pas encore aussi connue dans les 

camps qu'elle peut l'être dans les autres parties de la société. Un 

motif bien honorable pour l'armée avoit, pour ainsi dire, empê-

ché cette connoissanceimmédiate d'arriver jusqu'àelle.Pendantles 

troubles de nos révolutions, elle remportait des victoires, au 

lieu de prendre part aux .dissentions civiles; elle faisoit honorer 

le n o m français chez l'étranger, au heu de se mêler de cabales et 

de complots ; elle a imprimé des souvenirs qui , se mêlant à l'his-

toire des Condé, des Turenne , des Bayard, forment une partie 

de la force du Souverain et de la gloire de la nation. Nos voisins 

ne peuvent tracer un sillon sans rencontrer les racines profondes 

4es. lauriers français ; ils savent aussi que les garanties Constitu-



t i o n n e l l e s , d o n n é e s p a r l e R o i à s o n p e u p l e , forment à j a m a i s , e n -

t r e l a n a t i o n e t l a d y n a s t i e , u n c i m e n t i n a l t é r a b l e q u i r é s i s t e r a 

t o u j o u r s a u x e f f o r t s e t a u x c o m b i n a i s o n s d e s p e r t u r b a t e u r s . H e u -

r e u s e m e n t l e s c o r p s m i l i t a i r e s , q u i n e d o i v e n t r e c e v o i r d ' i m p u l -

s i o n q u e d e l ' a u t o r i t é d e l a q u e l l e i l s d é p e n d e n t , s ' é t o i e n t r a r e -

m e n t t r o u v é s d a n s l e s c i r c o n s t a n c e s d ' ê t r e o b l i g é s d e f a i r e , l e s 

u n s e n v e r s l e s a u t r e s , d e s r é v é l a t i o n s q u i n e s o n t g u è r e d a n s n o s 

m œ u r s n i d a n s n o s h a b i t u d e s . 

V o u s n e c o n d a m n e r e z p a s M o d e w i c k , n o b l e s P a i r s , v o u s v o u s 

r a p p e l l e r e z q u e s a c a u s e e s t t o u t - à - f a i t i s o l é e ; i l n ' a f i g u r é d a n s 

l e p r o c è s q u e p a r e e q u ' i l n e p o u v o i t p r é v o i r o ù l e c o n d u i r o i t u n e 

c o n v e r s a t i o n d o n t i l n ' a é t é v r a i m e n t q u e l e d é p o s i t a i r e , c o m m e 

l e s t é m o i n s q u i o n t é t é a p p e l é s d e v a n t l a n o b l e C o u r . 

V o u s n e l e c o n d a m n e r e z p a s , v o u s v o u s r a p p e l l e r e z q u e s e s 

s u p é r i e u r s o n t t o u j o u r s l a i t s o n é l o g e ; v o u s n ' o u b l i e r e z p a s q u e 

d ' u n m o u v e m e n t s p o n t a n é i l s ' e n r ô l a c o m m e v o l o n t a i r e r o y a l , 

e t q u ' i l a d o n n é c o n s t a m m e n t d e s p r e u v e s d e s o n d é v o u e m e n t à 

l a d y n a s t i e d e s B o u r b o n s . 

V o u s n e l e c o n d a m n e r e z p a s , v o u s a v e z v u q u e l ' a r t i c l e i o 3 d u 

C o d e p é n a l n e p e u t l u i ê t r e a p p l i c a b l e . 

L e m i n i s t è r e p u b l i c t o u j o u r s i n f l e x i b l e , t o u j o u r s s é v è r e c o m m e 

l a l o i , m a i s j u s t e c o m m e e l l e , v a v o u s p r o p o s e r s a n s d o u t e d e 

l ' a b s o u d r e . 

S i l e s p r i n c i p e s d e j u s t i c e é m a n é s d e c e t t e e n c e i n t e s o n t d i g n e s 

d e l a n a t i o n l a p l u s g r a n d e e t l a p l u s g é n é r e u s e , q u e l s s e n t i m e n t s 

p a r t i c u l i e r s n ' a u r o n t - i l s p a s f a i t n a î t r e d a n s l ' a m c d e s a c c u s é s -

c ' e s t i c i q u e l e s c h a î n e s s o n t t o m b é e s d e l e u r s m a i n s ; c ' e s t i c i 

q u ' e s t v e n u s e p e r d r e l e s o u v e n i r d ' u n e l o n g u e e t p é n i b l e d é t e n -

t i o n , e t s i , p a r t a n t d e s m u r s v o i s i n s , d e s v o û t e s d e s p r i s o n s , l e s 

é c h o s fidèles a v o i e u t a p p o r t é j u s q u ' a u x p i e d s d e c e t a u g u s t e t r i -

b u n a l l e s e x p r e s s i o n s d e s c a p t i f s q u a n d i l s m ê l o i e n t l e u r s e m b r a s -

e m e n t s à c e u x d e l e u r s a m i s e t d e l e u r s f a m i l l e s é p l o r é e s , t o u t s e 
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r a p p o r t a i t à v o u s , n o b l e s P a i r s , l e s c o n s o l a t i o n s , l e s e s p é r a n c e s 

e t j u s q u e s a u x l a r m e s d ' a t t e n d r i s s e m e n t . 

C ' e s t l à l e t r i b u t l e p l u s d i g n e d e v o s c œ u r s e t d e v o t r e c a r a c -

t è r e . 

D E L ' I M P R I M E R I E D E P . D I D O T , L ' A I N É , 

C H E V A L I E R D E L ' O R D R E ROYAL D E S A I N T - M I C H E L , 

I m p r i m e u r du Roi et de la C o u r des Pai rs . 
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AUDIENCE DU 19 JUIN. 

PLAIDOYER 

De M E DALLOZ pour l'accusé FESNEA.II. 

M O N S E I G N E U R , 

N O B L E S P A I R S , 

De tous les accusés qui sont aux pieds de vos Seigneuries, et 
attendent de votre justice le terme d'une longue c a p t i v i t é et l ' é -

clatante manifestation de leur innocence, il en est ppu qu'on 
doive s'étonner davantage de trouver engagés dans ce débat, que 
celui que je viens défendre. 

Comment croire, en effet, que l'accusé Fesneau, fils d'un offi-
cier distingué des anciennes armées royales, issu d'une famille 
dont la plupart des membres tiennent de la confiance du Roi des 
emplois supérieurs, et ont donné les preuves les moins équi-
voques de leur fidélité à sa dynastie ; pénétré lui-même, quoi 
qu'en ait dit un témoignage qui a dû nous surprendre, pénétré 



d e s s e n t i m e n t s q u i a n i m e n t s a f a m i l l e , e t d é s i g n é p a r m i l e s 

o f f i c i e r s d e s o n c o r p s , p o u r u n e p r o m o t i o n t r è s p r o c h a i n e ; e n 

u n m o t , a y a n t t o u t à e s p é r e r d u m a i n t i e n d e l ' o r d r e é t a b l i , e t 

t o u t à c r a i n d r e d e s o n r e n v e r s e m e n t : c o m m e n t c r o i r e q u e l ' a c -

c u s é F e s n e a u a i t é t é c h o i s i p o u r d e v e n i r l e d é p o s i t a i r e d u s e c r e t 

d ' u n e c o n s p i r a t i o n t r a m é e c o n t r e l ' É t a t ? 

U n e o d i e u s e d é l a t i o n , n o b l e s P a i r s , a p u s e u l e d o n n e r à u n e 

s u p p o s i t i o n s i p e u v r a i s e m b l a b l e , a s s e z d e c o n s i s t a n c e p o u r a r -

m e r c o n t r e F e s n e a u l a s é v é r i t é d u m i n i s t è r e p u b l i c , p o u r d é t e r -

m i n e r v o t r e a r r ê t q u i l ' a c c u s e d u d é l i t d e n o n - r é v é l a t i o n , e t 

l ' o b l i g e à s e j u s t i f i e r . 

A f i n d e p r é s e n t e r c e t t e j u s t i f i c a t i o n d ' u n e m a n i è r e c o m p l è t e , j e 

d o i s p r o u v e r d ' a b o r d q u ' i l n ' a p o i n t e x i s t é d e c o m p l o t d a n s l e s e n s d e 

l a l o i p é n a l e , e t q u ' a i n s i , a l o r s m ê m e q u e F e s n e a u a u r o i t c o n n u l e s 

f a i t s i n c r i m i n é s p a r l ' a c c u s a t i o n , i l n ' y a v o i t p o u r l u i a u c u n e 

o b l i g a t i o n l é g a l e d e l e s r é v é l e r ; j ' é t a b l i r a i e n s u i t e q u ' e n s u p p o -

s a n t l ' e x i s t e n c e d u c o m p l o t , F e s n e a u n ' a e u a u c u n e c o n n o i s s a n c e 

d e s f a i t s q u i l e c o n s t i t u e r o i e n t , e t q u e c l è s - l o r s o n n e p e u t l u i 

f a i r e u n r e p r o c h e d e n ' a v o i r p o i n t r é v é l é c e q u ' i l n e s a v o i t p a s . 

S u r l e p r e m i e r p o i n t , j e n ' a r r ê t e r a i p a s l o n g - t e m p s l ' a t t e n -

t i o n d é j à é p u i s é e d e v o s S e i g n e u r i e s , e t p o u r n e p a s f a t i g u e r 

v o s e s p r i t s p a r t r o p d ' o i s e u s e s r é p é t i t i o n s , j e m e b o r n e r a i à 

r e p r o d u i r e u n s e u l a p e r ç u ; c ' e s t q u ' e n a d m e t t a n t c o m m e a v é -

r é s , c o m m e c e r t a i n s , t o u s l e s f a i t s d o n t l e m i n i s t è r e p u b l i c 

v o u s a d é r o u l é l e t a b l e a u , s o i t d a n s s o n r é q u i s i t o i r e , s o i t d a n s 

l ' e x p o s é d o n t i l a f a i t p r é c é d e r l ' o u v e r t u r e d e s d é b a t s , s o i t d a n s 

l ' a c t e d ' a c c u s a t i o n m ê m e , c e s f a i t s n e p e u v e n t p r é s e n t e r l e s c a -

r a c t è r e s d ' u n c o m p l o t a u x y e u x d e l a l o i p é n a l e . 

P l u s i e u r s d e s o r a t e u r s q u i m ' o n t p r é c é d é o n t d é m o n t r é d ' u n e 

m a n i è r e q u i m e s e m b l e i n v i n c i b l e , q u e , q u e l q u e s é v è r e q u e s e 

m o n t r e l a l o i d a n s l a d é f i n i t i o n d u c o m p l o t , e l l e n e v a p a s j u s q u ' à 



.( 5 } . 
p u n i r l ' i d é e o u l e r ê v e d u c r i m e , a i n s i q u e l e l a i s o i t l e t y r a n de-

S y r a c u s e ; q u ' e n e x i g e a n t l a r é s o l u t i o n d ' a g i r concertée e t arrêtée, 

e l l e a v o u l u q u e l ' i n t e n t i o n d e s c o n j u r é s , q u e l e u r v o l o n t é c e r t a i n e 

e t d é t e r m i n é e f û t p a r v e n u e à c e p o i n t q u ' e l l e p a r û t i r r é v o c a b l e , 

e t q u ' o n p û t e n q u e l q u e s o r t e d é s e s p é r e r d u r e t o u r d e s c o n s p i r a -

t e u r s s u r e u x - m ê m e s e t d e l ' a b a n d o n d e l e u r f u n e s t e p r o j e t ; 

q u ' a i n s i , l a l o i a s u b o r d o n n é l ' e x i s t e n c e d e t o u t c o m p l o t a l a r é u -

n i o n d e q u a t r e é l é m e n t s n é c e s s a i r e s ; à l ' a c c o r d d e s c o n j u r é s , 

q u a n t a u b u t q u ' i l s s e p r o p o s e n t ; a u c h o i x e t à l a d é t e r m i n a t i o n 

d e s m o y e n s à e m p l o y e r p o u r l ' e x é c u t i o n , à l a d i s t r i b u t i o n d e s 

r ô l e s e n t r e l e s c o n j u r é s , e t à l a f i x a t i o n d u j o u r d e l ' e x é c u t i o n . 

L e c o m p l o t e s t d o n c l ' e n s e m b l e d e t o u t c e q u i p r é c è d e l ' a c t i o n , 

d e t o u t c e q u i e n a p p r o c h e l e p l u s , s a n s ê t r e c e p e n d a n t l ' a c t i o n 

e l l e - m ê m e . 

A i n s i , n o b l e s P a i r s , p o u r c i t e r v i n e x e m p l e r é c e n t e t d o n t 

t o u t e s l e s c i r c o n s t a n c e s s o n t e n c o r e d a n s v o s s o u v e n i r s , u n v é r i -

t a b l e c o m p l o t a v o i t é t é f o r m é e n A n g l e t e r r e e n t r e A r t h u r T h i s -

l e w o l d e t s e s c o m p l i c e s , a u m o m e n t o ù l ' a u t o r i t é l e s a s u r p r i s d a n s 

l e r e p a i r e i g n o b l e o ù i l s t r a m o i e n t l e u r s i n f e r n a l e s m a c h i n a t i o n s . 

I m m o l e r t o u s l e s m i n i s t r e s d e s a m a j e s t é b r i t a n n i q u e p o u r 

c h a n g e r d a n s l e u r i n t é r ê t l a f o r m e d u g o u v e r n e m e n t ; t e l é t o i t l e 

b u t a v o u é e t c o n s t a n t d e s c o n s p i r a t e u r s . 

U n l i e u s e c r e t d e r é u n i o n p o u r l e s c o n j u r é s , d e s a r m e s d e 

t o u t e e s p è c e , d e s m u n i t i o n s , u n e g r a n d e q u a n t i t é d e p r o j e c -

t i l e s ; t e l s é t o i e n t l e s m o y e n s d ' e x é c u t i o n d o n t l e s c o n j u r é s a v o i e n t 

p r i s s o i n d e s e p o u r v o i r . 

Le du mois de février, au moment où tous les membres du 

ministère devoient se trouver réunis chez le comte Harrouby, 

dans un dîner de cabinet; tel étoit le jour et l'heure marquée 

pour l'exécution. 

Arthur Thislewold, chargé de s'introduire avec un des siens 
dans l'hôtel du comte Harrouby, sous les dehors d'un officier public 



p o r t a n t u n e d é p ê c h e , d ' o u v r i r e n s u i t e l e s p o r t e s e t d e f a i r e e n t r e r 

s e s c o m p l i c e s ; c e u x - c i a r m é s d e p i s t o l e t s e t d e p o i g n a r d s , m u n i s 

d e g r e n a d e s r e m p l i e s d e p o u d r e s , a v e c l ' o r d r e d e r é p a n d r e c e s 

p r o j e c t i l e s d a n s d i v e r s e s p a r t i e s d e l ' h ô t e l , p o u r y j e t e r l ' e f f r o i p a r 

l e b r u i t d e l a d é t o n a t i o n ; t o u s l e s c o n j u r é s c o n v e n u s d e s e p o r -

t e r , à l a f a v e u r d e l a c o n f u s i o n e t d u t r o u b l e , d a n s l a s a l l e d u 

f e s t i n , e t d ' y c o m m e n c e r i m m é d i a t e m e n t l e c a r n a g e ; t e l l e é t o i t 

l a d i s t r i b u t i o n d e s r ô l e s e n t r e l e s c o n j u r é s : c ' e s t a i n s i q u ' i l s d e -

v o i e n t a g i r , s o i t i s o l é m e n t , s o i t s i m u l t a n é m e n t , p o u r p a r v e n i r à 

c o n s o m m e r l e u r c r i m i n e l l e e n t r e p r i s e . 

C ' e s t e n v a i n , n o b l e s P a i r s , q u e v o u s c h e r c h e r i e z d a n s l a c a u s e 

s u r l a q u e l l e v o u s a v e z à p r o n o n c e r , c e s é l é m e n t s d i v e r s d o n t l a 

r é u n i o n , d o n t l ' e n s e m b l e e s t n é c e s s a i r e p o u r c a r a c t é r i s e r l e c o m -

p l o t , c e c r i m e d ' e x c e p t i o n o ù p o u r j e n e s a i s q u e l l e r a i s o n d ' é t a t 

o n v o i t l a l o i p u n i r l a p e n s é e d u c r i m e d e l a m ê m e p e i n e q u e l e 

c r i m e c o n s o m m é , e t à l ' é g a r d d u q u e l i l f a u t b i e n r e c o n n o î t r e 

q u ' à c e p o i n t r i g o u r e u x , l e l é g i s l a t e u r n ' a p u d u m o i n s e n t e n d r e 

p a r l e r q u e d ' u n e v o l o n t é f o r t e m e n t p r o n o n c é e , q u e d ' u n e p e n -

s é e q u i f û t v r a i m e n t s é r i e u s e . 

E t d ' a b o r d , q u e l b u t s e p r o p o s o i e n t l e s c o n j u r é s ? L e s u n s , d i t 

l ' a c t e d ' a c c u s a t i o n , t r a v a i l l o i e n t p o u r l ' é t a b l i s s e m e n t d ' u n e r é p u -

b l i q u e ; l e s a u t r e s , p o u r p l a c e r s u r l e t r ô n e l e fils d e N a p o l é o n 

B o n a p a r t e ; c e u x - c i , p o u r u n e d y n a s t i e é t r a n g è r e ; c e u x - l à e n f i n , 

p o u r r e d r e s s e r l a m a r c h e d u G o u v e r n e m e n t , e t l e f o r c e r à r e n t r e r 

d a n s l e s v o i e s c o n s t i t u t i o n n e l l e s . 

A i n s i , o n n ' a p e r ç o i t n i i d e n t i t é , n i m ê m e a n a l o g i e d a n s l e b u t 

o ù t e n d o i e n t l e s c o n j u r é s ; b i e n l o i n d e l à , l e u r s d i v e r s s y s t è m e s 

s e t r o u v o i e n t e n t i è r e m e n t o p p o s é s e t c o n t r a d i c t o i r e s ; i l y a v o i t 

a u t a n t d e p r o j e t s p a r t i c u l i e r s q u e d e c o r p s m i l i t a i r e s i n i t i é s a u 

p r é t e n d u c o m p l o t ; a u l i e u d ' u n e , i l y a u r o i t e u q u a t r e o u c i n q 

c o n s p i r a t i o n s e s s e n t i e l l e m e n t d i f f é r e n t e s . 

E t q u ' o n n e d i s e p a s q u e , si l e s c o n j u r é s d i f f é r a i e n t , q u a n t a u 



Gouvernement qu'ils entendoient substituer à celui qu'ils vou 

loient changer ou détruire, ils s'accordoient du moins sur le pro-

jet de renverser le Gouvernement établi. 

Ceux qui parloient de faire un m o u v e m e n t é la Quiroga, ceux 

qui ne vouloient que contraindre les dépositaires de l'autorité à 

rentrer dans les voies constitutionnelles, assurément ne tendoient 

pas à renverser cette autorité. 

I l n ' y a v o i t d o n c p a s d ' a c c o r d e n t r e l e s c o n j u r é s p o u r d é t r u i r e 

l e G o u v e r n e m e n t é t a b l i ; e t n o n s e u l e m e n t c e t a c c o r d n ' e x i s t o i t 

p a s , m a i s i l n e p o u v o i t p a s m ê m e e x i s t e r . 

D e g r a n d e s e s p é r a n c e s , n o b l e s P a i r s , p e u v e n t s e u l e s d é t e r m i -

n e r u n h o m m e à c o u r i r l a c h a n c e t e r r i b l e d ' u n c o m p l o t ; e t c e s 

g r a n d e s e s p é r a n c e s , d o n t l e c o n s p i r a t e u r p o u r s u i t l ' o b j e t à t r a v e r s 

t a n t d e p é r i l s , n e s a u r o i e n t t r o u v e r u n a i g u i l l o n c a p a b l e d ' e x c i t e r 

s o n a m b i t i o n , q u e d a n s u n e t e n d a n c e i m m é d i a t e e t d i r e c t e v e r s 

u n b u t q u i p u i s s e l a s a t i s f a i r e . O n n e c o n s p i r e p a s d a n s l a s e u l e 

i d é e d e r e n v e r s e r c e q u i e x i s t e , m a i s d a n s l a v u e d e l e r e m p l a c e r 

p a r u n o r d r e d e c h o s e s d i f f é r e n t ; é t a b l i r u n G o u v e r n e m e n t d a n s 

l e u r i n t é r ê t p r i v é o u d a n s l ' i n t é r ê t d e l e u r s y s t è m e p o l i t i q u e , t e l 

e s t l e v é r i t a b l e b u t o ù t e n d e n t d e s c o n j u r é s ; a n é a n t i r l e G o u v e r -

n e m e n t é t a b l i n ' e s t q u ' u n m o y e n d e r é a l i s e r l e u r p r o j e t e t d e 

p a r v e n i r a u b u t q u ' i l s s e p r o p o s e n t . 

Si donc il est certain, et ici l'autorité de l'expérience vient se 

joindre à celle de la raison, s'il est certain que les complots ne se 

trament pas dans le but insensé et stérile de renverser et de dé-

truire, comment comprendre qu'une conspiration ait pu se for-

mer entre des hommes opposés de vues , de sentiments et d'inté-

rêts quant au système par lequel ils auroient voulu r emplacer 

celui qu'ils entendoient abolir ; entre des hommes dont les uns 

desiroient une république, les autres le fils de Bonaparte, ceux-ci 

une dynastie étrangère, et ceux-là le simple retour aux principes 

de la constitution ? 



Q u e l l e p r o b a b i l i t é d e s u c c è s a u r o i t p u p r é s e n t e r u n e a u s s i folle 

e n t r e p r i s e ? Q u e l a c c o r d , q u e l l e i n t i m i t é , q u e l l e c o n f i a n c e a u r o i e n t 

p u e x i s t e r e n t r e d e t e l s c o n j u r é s d e s t i n é s à s ' e n t r ' é g o r g e r s u r l e s 

r u i n e s d u G o u v e r n e m e n t q u ' i l s a u r o i e n t d é t r u i t , s e m b l a b l e s à 

c e t t e f o u l e d e r o i s e s c l a v e s q u e l e s c h a m p s d e l a P a n n o n i e v i r e n t 

s e d i s p u t e r l ' h é r i t a g e d ' A t t i l a e t s e d é c h i r e r a u m i l i e u d e s d é -

p o u i l l e s s a n g l a n t e s d e c e f a r o u c h e c o n q u é r a n t ? 

L e s c o n j u r é s n ' é t a n t p a s d ' a c c o r d e t s e t r o u v a n t a u c o n t r a i r e 

d i v i s é s q u a n t a u b u t d u c o m p l o t , i l n e f a u t p a s s ' é t o n n e r q u ' i l s 

n ' a i e n t c o n c e r t é n i a r r ê t é a u c u n s m o y e n s d ' e n p r o c u r e r l ' e x é c u -

t i o n . A u s s i , p o i n t d ' a r m e s à d i s t r i b u e r , p o i n t d e m u n i t i o n s , p o i n f 

d e l i e u d e r é u n i o n p o u r l e s c o n j u r é s ; p a r t a n t a u c u n e p o s s i b i l i t é 

d ' e x é c u t e r l e p r é t e n d u c o m p l o t . 

A l a v é r i t é q u e l q u e s s o m m e s d ' a r g e n t o n t é t é r e ç u e s p a r d e u x 

o u t r o i s d e s a c c u s é s , e t c ' e s t l à c e q u e l e m i n i s t è r e p u b l i c s i -

g n a l e c o m m e u n m o y e n d ' e x é c u t i o n d e l ' e n t r e p r i s e . M a i s l e m i -

n i s t è r e p u b l i c c o n f o n d é v i d e m m e n t l e s p r o c é d é s e m p l o y é s p a r 

N a n t i l p o u r f a i r e d e s p r o s é l y t e s à l a c o n s p i r a t i o n d o n t i l a v o i t l e 

p r o j e t , a v e c l e s m o y e n s p r o p r e s à e x é c u t e r c e t t e c o n s p i r a t i o n . 

N a n t i l o f f r o i t d e s s o m m e s d ' a r g e n t p o u r e x c i t e r l a c o n f i a n c e e t 

é b r a n l e r l a fidélité d e c e u x q u ' i l v o u l o i t a s s o c i e r à s o n e n t r e p r i s e ; 

c ' e s t a i n s i q u ' i l s ' y p r e n o i t p o u r c r é e r e t , s i j e p u i s p a r l e r a i n s i , 

p o u r f a b r i q u e r s a c o n s p i r a t i o n ; m a i s c e s s o m m e s n ' a v o i e n t e t n e 

p o u v o i e n t a y o i r d e r a p p o r t à l ' e x é c u t i o n d ' u n c o m p l o t q u i n ' é t o i t 

p o i n t e n c o r e f o r m é , p u i s q u e l e b u t d i v i s o i t e n c o r e , e t n ' a u r o i t 

j a m a i s p u r é u n i r l e s c o n j u r é s . 

P l u s v a i n e m e n t e n c o r e , n o b l e s P a i r s , o n p r é t e n d r o i t t r o u v e r 

i c i l a d i s t r i b u t i o n d e s r ô l e s e n t r e l e s c o n j u r é s . D e q u e l l e m a n i è r e 

c h a c u n d ' e u x d e v o i t - i l c o n c o u r i r à l ' e x é c u t i o n d u p r o j e t ? Q u e l 

p o s t e c e l u i - c i d e v o i t - i l o c c u p e r ? O ù c e l u i - l à a v o i t - i l r e ç u l ' o r d r e 

d e s e r e n d r e ? R i e n d a n s t o u t e l ' i n s t r u c t i o n n ' a p u n o u s l ' a p p r e n -

d r e , e t c ' e s t u n p o i n t s u r l e q u e l l e m i n i s t è r e p u b l i c l u i - m ê m e a 



g a r d e l e p l u s a b s o l u s i l e n c e d a n s l ' i m p o s s i b i l i t é o ù i l s ' e s t v u d e 

p o u v o i r l ' é t a b l i r . 

Q u a n t a u j o u r d e l ' e x é c u t i o n , s u i v a n t l e s u n s l a c o n s p i r a t i o n 

d e v o i t é c l a t e r d u i 5 a u 2 0 ; s u i v a n t d ' a u t r e s , d u 17 a u 1 9 ; s e l o n 

c e u x - c i , l ' e x é c u t i o n é t o i t m a r q u é e p o u r l e 1 8 ; s e l o n c e u x - l à , e l l e 

l e t o i t p o u r l e 1 9 ; i l e n e s t q u i a s s u r o i c n t q u e l e c o m p l o t n ' é c l a t e -

r o i t q u e l e 2 0 , e t d ' a u t r e s e n f i n q u ' o n n ' a g i r o i t q u e l e 2 6 : l e j o u r 

d e l ' e x é c u t i o n n ' a d o n c j a m a i s é t é fixé. 

A i n s i , n o b l e s P a i r s , e n a d m e t t a n t l a s i n c é r i t é d e t o u s l e s f a i t s 

a v a n c é s p a r l e m i n i s t è r e p u b l i c ; e n f a i s a n t a b s t r a c t i o n d e t o u t c e 

q u i d a n s l e s d é b a t s a p u l e s e x p l i q u e r , l e s a t t é n u e r , l e s m o d i f i e r 

o u l e s d é t r u i r e ; e n p r e n a n t e n u n m o t l ' a c c u s a t i o n d a n s t o u t e s a 

f o r c e , d a n s t o u t e s o n é n e r g i e , o n n e p e u t y v o i r a u c u n d e s é l é -

m e n t s d o n t l a r é u n i o n e s t i n d i s p e n s a b l e p o u r c a r a c t é r i s e r l e c o m -

p l o t , p u i s q u ' o n n ' y t r o u v e n i b u t c o m m u n d e s c o n j u r é s , n i d é -

t e r m i n a t i o n d e s m o y e n s , n i d i s t r i b u t i o n d e r ô l e s , n i f i x a t i o n d u 

j o u r d e l ' e x é c u t i o n . 

Q u e p o u r r o i t - i l r é s u l t e r , e n l e s s u p p o s a n t v r a i s , d e t o u s c e s 

f a i t s d a n s l e s q u e l s l e m i n i s t è r e p u b l i c p r é t e n d p u i s e r l a p r e u v e 

d ' u n c o m p l o t ? R i e n a u t r e c h o s e , s i n o n q u e q u e l q u e s h o m m e s i n -

q u i e t s a u r o i e n t m a n i f e s t é d e s d é s i r s r é p r é h e n s i b l c s , a u r o i e n t 

n o u r r i d e s e s p é r a n c e s c o u p a b l e s , a u r o i e n t m ê m e m o n t r é d e s d i s -

p o s i t i o n s e t e n t r e t e n u c e r t a i n e s i n t e l l i g e n c e s c o n t r a i r e s a u x s e n t i -

m e n t s d e fidélité q u e t o u s d e v o i e n t e t q u e l a p l u p a r t d ' e n t r e e u x 

a v o i e n t j u r é s à l e u r P r i n c e ; m a i s d e là à u n e r é s o l u t i o n concertée 
e t a r r ê t é e d e r e n v e r s e r l e G o u v e r n e m e n t , d ' a t t e n t e r à la Famille 
r o y a l e , l a d i s t a n c e e s t i n f i n i e e t n e p e u t s e m e s u r e r . 

N o u s n e c r a i g n o n s p a s , n o b l e s P a i r s , q u e v o u s l a f r a n c h i s s i e z 

c e t t e d i s t a n c e p a r u n e a p p l i c a t i o n t r o p r i g o u r e u s e d ' u n e l o i d o n t 

la . s é v é r i t é r é c l a m e a u c o n t r a i r e u n e i n t e r p r é t a t i o n l a r g e , b i e n -



v e i l l a n t e , g é n é r e u s e , . t e l l e e n f i n q u e n o u s d e v o n s l ' a t t e n d r e d e la 

h a u t e j u r i d i c t i o n q u i n o u s e s t d o n n é e . 

V o u s n e p r e n d r e z p a s p o u r u n c o m p l o t q u e l q u e s i d é e s i n c o -

h é r e n t e s e t s a n s s u i t e , q u e l q u e s d é m a r c h é s i m p r u d e n t e s , e t 

q u e l q u e s i n s e n s é s d i s c o u r s . 

G e n ' e s t p o i n t , v o u s l e s a v e z , p a r l a v i o l e n c e d e s l o i s q u i t r a n s -

f o r m e n t e n c r i m e d ' E t a t u n e p e n s é e , u n p r o p o s , u n g e s t e , q u e s e 

c a l m e l ' a g i t a t i o n d e s p e u p l e s , e t q u e s ' a f f e r m i t l ' a u t o r i t é d e s r o i s . 

RichardII, a u m i l i e u d e s t r o u b l e s q u i a f f l i g è r e n t s o n r é g n e , p o r t . i 

u n s t a t u t p a r l e q u e l u n s i m p l e d i s c o u r s q u i p o u v o i t f a i r e c r o i r e 

q u ' o n e û t l e d e s s e i n d e c o n s p i r e r c o n t r e la p e r s o n n e o u c o n t r e 

l ' a u t o r i t é d u p r i n c e , é t o i t r é p u t é a t t e n t a t à l a m a j e s t é r o y a l e e t 

p u n i d u d e r n i e r s u p p l i c e ; c e s t a t u t n e c o m p t a i t e n c o r e q u e 

d e u x a n n é e s d ' e x i s t e n c e , q u a n d l ' i n f o r t u n é m o n a r q u e , p r é c i p i t é 

d u t r ô n e , e x p i r a d a n s sa p r i s o n s o u s l e f e r d e s e s g a r d e s d e v e n u s 

s e s a s s a s s i n s ! ! ! . . . 

J ' a b o r d e m a i n t e n a n t , n o b l e s P a i r s , u n e d i s c u s s i o n q ' i i s e r a p -

p o r t e p l u s p a r t i c u l i è r e m e n t à l a d é f e n s e d e l ' a c c u s é F e s n e a u , 

e t d e l a q u e l l e d o i t s o r t i r s a j u s t i f i c a t i o n l a p l u s e n t i è r e . J ' e s p è r e 

p a r v e n i r à d é m o n t r e r , d e m a n i è r e à n e l a i s s e r a u c u n d o u t e d a n s 

v o s e s p r i t s , q u ' e n a d m e t t a n t l ' e x i s t e n c e d ' u n e v é r i t a b l e cons jp iVa" 

t i o n , F e s n e a u n ' e n a v o i t p a s c o n n o i s s a n c e , e t q u ' a i n s i j a m a i s i l 

n ' a é t é e n s o n p o u v o i r d e p o r t e r à l ' a u t o r i t é l e s r é v é l a t i o n s q u ' o n 

l ' a c c u s e d e n ' a v o i r p o i n t f a i t e s . 

M a i s a u p a r a v a n t q u ' i l m e s o i t p e r m i s d e j e t e r u n c o u p - d œ i l r a -

p i d e s u r l a n a t u r e m o r a l e d u d é l i t d e n o n - r é v é l a t i o n , e t d e r e -

c h e r c h e r q u a n d e x i s t e p o u r u n c i t o y e n l ' o b l i g a t i o n d e r é v é l e r : ' 

L e C o d e p é n a l c o n s i d è r e l a n o n - r é v é l a t i o n c o m m e u n c r i m e 

o u c o m m e u n d é l i t , s u i v a n t l ' o b j e t d u c o m p l o t a u q u e l e l l e s e r a t -

t a c h e ; c ' e s t u n c r i m e p u n i d e p e i n e s a f f l i c t i v e s c t i n f a m a n t e s q u a n d 

i l s ' a g i t d ' u n e c o n s p i r a t i o n f o r m é e c o n t r e l a v i e o u l a p e r s o n n e d u 



M o n a r q u e ; c'est u n dél i t p u n i de p e i n e s correc t ionne l l e s l o r s q u e , 

c o m m e i c i , e l le ne se réfère qu'aux autres c o m p l o t s qui p e u v e n t 

m e n a c e r la sûreté de l'Etat. 

C'est a i n s i , nobles Pairs , q u e la loi qual i f ie et p u n i t la n o n - r é -

vélat ion d'un c o m p l o t ; mais le s e n t i m e n t (c'est sur-tout d e v a n t 

des j u g e s légis lateurs qu'il doit être permis de le d i r e ) , mais le 

s e n t i m e n t m u r m u r e contre la sévéri té de la l o i , e t la non-révéla^ 

l ion n'a jamais p u d e v e n i r u n cr ime dans l 'opinion p u b l i q u e ; té-

m o i n le j u g e m e n t qu'a porté l 'histoire , de l 'ordonnance t rop 

fameuse q u e Louis XI rend i t contre les n o n - r é v é l a t e u r s , et de 

l 'application crue l le qu i en fut faite au m a l h e u r e u x de T h o u , 

c o n d a m n é p o u r n'avoir pas d é n o n c é son ami Cinq-Mars ; t é m o i n 

aussi l ' intérêt qui s'attache à tous ceux contre l esque ls u n e s e m -

blable accusat ion est por tée ! 

Et c o m m e n t , e n e f f e t , f r a p p e r o i t - o n de la réprobat ion d u 

cr ime des h o m m e s d o n t toute la faute fut le p lus s o u v e n t de n'a-

voir pas trahi l 'amitié c o n f i a n t e , d'avoir su garder la foi j u r é e , 

o u d'avoir cédé aux inspirat ions d'une pit ié toujours respectab le , 

q u e l q u e mal e n t e n d u e qu'el le puisse être? 

V o u s avez d o n c , nobles Pa irs , à app l iquer u n e loi r i g o u r e u s e , 

u n e loi d o n t n e c o n n o î t p o i n t la sévéri té u n p e u p l e vois in , re -

n o m m é par la sagesse de ses lois cr imine l l e s ( i ) , e t q u e le Code 

d e i y g t s emblo i t avoir e f làcce p o u r jamais de notre légis lat ion ; 

mais vous saurez , su ivant le précepte de l' i l lustre chance l i er 

B a c o n , e n t e m p é r e r la r igueur c o m m e j u g e s , e n a t tendant l e m o -

m e n t o ù peut-être vous la corrigerez c o m m e légis lateurs . 

Mais que l les sont les c irconstances dans l e sque l l e s la lo i obl ige 

u n c i toyen à révéler , et] le r e n d pass ib le , p o u r n e l 'avoir pas fa i t , 

des pe ines qu'elle p r o n o n c e contre les non-révé la teurs? 

(r) E n Ang le t e r r e , la non- révé la t ion de complo t s c o n t r e l 'É t a t es t s imple-

m e n t mépris. (Blakcs tone , Cod. crim. cita p. 9 . ) 



Je ne saurais partager h doctr ine du min i s t ère p u b l i c , qu'il 

suffit d'une idée imparfai te et vague d'un c o m p l o t p o u r obl iger à 

la révélat ion. . . . Je sout i ens , au contra ire , et sans doute vous n'hé-

siterez pas à le penser , q u e la révé lat ion n e p e u t d e v e n i r ob l iga-

toire pour u n c i toyen , qu'alors s e u l e m e n t qu'il est ini t ié dans le 

secret de la conjura t ion , qu'il en a u n e conno i s sance posi t ive e t 

certaine , u n e connoissance tel le qu'il pu isse r a i s o n n a b l e m e n t 

croire à l 'existence d u complot ; qu'alors e n f i n qu'il a en son pou-

voir des indicat ions précises et des r e n s e i g n e m e n t s s inon propres 

à éclairer parfa i tement l 'autorité , suff isants au m o i n s p o u r éveil-

ler son at tent ion , et p o u r exci ter sa so l l ic i tude. 

Q u i n e c o m p r e n d q u e si l'on admet to i t l 'étrange s y s t è m e 

qu'un i n d i v i d u est coupable de n o n - r é v é l a t i o n dès l' instant q u e 

sur u n v a g u e oui-dire il n'a po in t fait sa d é n o n c i a t i o n à l 'autorité, 

t ous les fonct ionnaires d u r o y a u m e n e suf f iro ient pas p o u r r e c e -

vo ir les déclarat ions sans n o m b r e de ces p r é t e n d u s c o m p l o t s qu'en-

f a n t e c h a q u e j o u r la c a l o m n i e des par t i s , et q u e co lportent e n tous 

l i e u x l ' ignerance et la mal ign i té? 

La connoi s sance d u c o m p l o t , tel le q u e j e v i ens de la d é f i n i r , 

n'est pas encore suff isante p o u r cons t i tuer le dél i t o u le c r i m e d e 

n o n - r é v é l a t i o n ; il faut aussi q u e cette conno i s sance r e m o n t e à 

p l u s de v i n g t - q u a t r e h e u r e s avant la d é c o u v e r t e d u c o m p l o t , car 

la loi d o n n e ce court espace de t e m p s p o u r r e m p l i r le p é n i b l e e t 

r i g o u r e u x devo ir qu'el le i m p o s e . Or , la d é n o n c i a t i o n à laque l l e la 

loi contra int les c i toyens , n'ayant d'autre b u t q u e d e favoriser la 

découver te et de p r é v e n i r le d a n g e r des complo t s qu i p o u r r o i e n t 

m e n a c e r la sûreté de l 'État, il est sens ib le q u e l 'obligation de ré-

vé ler s 'évanouit , et c e s s e , c o m m e n'ayant p lus a u c u n obje t , dès 

l ' instant o ù l'autorité est i n f o r m é e , o u au m o i n s dès le m o m e n t o ù 

l'autorité proc lame la conno i s sance qu'el le a d u c o m p l o t , et or -

d o n n e l'arrestation de ceux qu ' e l le e n croit les auteurs . 

L e min i s t ère publ i c do i t d o n c p r o u v e r d e u x choses contre tout 



( } 
i n d i v i d u accusé de n o n - r é v é l a t i o n ; il do i t p r o u v e r d'abord q u e 

l'accusé avoit u n e connoi s sance posi t ive et certa ine d u c o m p l o t ; 

il doi t prouver ensui te qu'il avoit cette conno i s sance posit ive e t 

certa ine p lus de v i n g t - q u a t r e h e u r e s avant la d é c o u v e r t e d u 

projet . 

Ces pr inc ipes ainsi fixés, il m e sera fac i l e , j'ose d u m o i n s l 'es-

pérer , d'établir q u e le min i s t ère publ i c ne rapporte contre le l i eu-

tenant F e s n e a u ni l 'une ni l'autre de ces p r e u v e s q u e la loi réc lame ; 

qu'à son égard l'accusation est sans f o r c e , et ne p e u t se soutenir . 

F e s n e a u , nobles Pa ir s , q u e l q u e f o i b l e , q u e l q u e débi le q u e pa-

roisse l'accusation en ce qu i le t o u c h e , est au n o m b r e d e ceux des 

accusés qui sont dest inés à n e trouver q u e dans vos déc i s ions u n 

t e r m e aux r igueurs d u min i s t ère publ ic . N o n s e u l e m e n t , e n e f -

f e t , sa s ituation n'a po in t c h a n g é e , c o m m e cel le de p lus ieurs d e 

ses co-accusés qui ont v u l 'accusation capitale q u i les menatjo i t , 

o u s'évanouir tout-à-fai t , o u se résoudre e n u n e s i m p l e p r é v e n -

t ion i n f i n i m e n t m o i n s grave; mais le min i s t ère publ ic a insisté 

contre lu i sur tous les m o y e n s d o n t l ' instruct ion écrite avoi t f ourn i 

q u e l q u e i n d i c e , sur ceux m ê m e s q u e les débats s e m b l o i e n t avoir 

le p lus i rrévocab lement écartés. 

Les charges ou p r e u v e s sur l e sque l l e s l 'accusation s'appuie c o n -

tre le l i eu tenant F e s n e a u , sont au n o m b r e de six. D e u x d e ces 

charges i n d u i r o i e n t à supposer qu'il avoit conno i s sance d u c o m -

plot avant le 19 d u m o i s d'août, j o u r de sa d é c o u v e r t e et les quatre 

autres ne le p r é s e n t e n t c o m m e i n f o r m é q u e ce m ê m e j o u r 19. 

Avant de d iscuter c h a c u n e de ces p r e u v e s , j e dois faire r e m a r -

q u e r q u e F e s n e a u se trouve dans cette pos i t ion s i n g u l i è r e m e n t 

favorable q u e jamais a u c u n fait d 'adhés ion o u de part ic ipat ion a u 

c o m p l o t n'a été a l l égué contre l u i , et qu'à son é g a r d , q u a n d les 

é l é m e n t s de l'accusation sero ient j u s t i f i é s , t o u t se b o r n e r o i t à 

q u e l q u e s propos p lus o u m o i n s vagues qu'il auroi t e n t e n d u s , e t 

qu'il auroit i n d i s c r è t e m e n t répétés . 



La première preuve que produit le minis tère publ ie est puisée 

dans les interrogatoires ou aveux de l'aeeusé Hutteau , qui a e n 

effet déclaré à votre audience qu'à la suite d'un d îner qui eut 

l ieu à Sàint -Ouen, le 12 d u mois d'août , entre l u i , H u t t e a u , d e 

Laverder ie , Lavocat , le capitaine O B r i e n , Fesneau , et le l i eute -

nant de la garde royale de Mont igny , les convives se rendirent au 

café des Quatre Saisons , à Saint-Denis; et que là , après le départ 

de Lavocat et de Mont igny , de Laverder ie , échauf fé par le v in et 

les l iqueurs , tint des propos vagues, et parla de projets tellement gigan-

tesques et extravagants, qu'ils sembloient inexécutables, et qu'il étoit 

impossible d'y croire; et qu'à la fin d'un autre d îner que Hutteau 

fit chez le capitaine O B r i e n , le 16 d u m ê m e m o i s , avec de Laver-

der i e , et o ù se trouvoit F e s n e a u , d îner pendant lequel les con-

vives ne firent que rire et plaisanter, de Laverderie dit encore 

quelqlies mots vagues sur les projets gigantesques et extravagants dont il 

avoit parlé au café des Quatre Saisons, à Saint-Denis. 

Je n'examinerai cette charge en e l l e - m ê m e , nobles Pairs , qu'a-

près vous avoir fait connoî tre c o m m e n t l'accusé Fesneau s'est trouvé 

à ces r é u n i o n s , o ù , suivant l 'accusation, il auroit été instruit du 

prétendu complot . 

Le 12 d u moi s d'août Fesneau se pronienoi t au bord de la ri-

vière avec le capitaine O Brien son a m i , en attendant l 'heure d u 

dîner , que ces d e u x officiers dévo ient faire e n s e m b l e , quand ils 

furent rencontrés par le l i eutenant Hutteau , qui venoi t de se bai-

gner avec de Laverderie et Lavocat. Hutteau , qui avoit c o n n u le 

capitaine O Brien dans la campagne de Russie , et qui retrou voit 

dans Fesneau u n ancien camarade du lycée et de l'Ecole mi l i ta ire , 

les invita à ven ir partager le d îner qu'il alloit faire à Saint-Ouen 

avec de Laverder ie , Lavocat , et u n autre off icier de la garde 

roya le , qui devoit se réunir à eux. L'invitation n e pouvoi t guère 

m a n q u e r d'être acceptée ; elle le fut e n effet. 

En quittant Hutteau et de Laverder ie , le capitaine O Br ien , ja-



loux de leur r e n d r e l'accueil qu'il e n avoit r e ç u , invita à son tour 

ccs deux officiers à venir lui d e m a n d e r à d îner dans l'un de:, 

plus prochains voyages qu'ils feroient à Paris. Le 16 , c'est-à-dire 

quatre ou cinq jours après , Hut teau et de Laverclerie se rendirent 

en effet à l'invitation du capitaine O Brien , et celui-ci ayant eu 

occasion de voir F e s n e a u , à une h e u r e rapprochée de cel le du 

dîner, l'engagea à être des leurs. Ce d îner eut l ien dans la pens ion 

du capitaine O Brien. 

Voilà c o m m e n t Fesneau s'est trouvé a ces deux dîners q u e 

l'accusation avoit signalés d'abord connue des réunions préparées 

dans l'intérêt d u prétendu c o m p l o t , et pour y init ier le capitaine 

O Brien et le l i eutenant Fesneau. C'est par suite d'une rencontre 

fortuite , c'est par le seul effet du hasard , que Fesneau a pris part 

à ccs réun ions ; ainsi l 'apprend l' instruction écri te , ainsi les d é -

bats vous l'ont de plus en plus attesté. 

Je reviens m a i n t e n a n t aux interrogatoires de l'accusé Hutteau. 

11 est b ien constant , et sur ce point les déclarations de Hut teau 

se rapportent parfai tement à celles d'O B r i e n , de F e s n e a u , de 

de Laverdcr ie , et d u témoin Mont igny , il est b i e n constant que 

pendant le d îner de Saint-Ouen il ne fut a u c u n e m e n t parlé do 

po l i t ique , ni de rien qui eût trait au pré tendu c o m p l o t ; mais 

I luttcau déclare qu'après le d îner o n se rendit au café des 

Quatre Saisons, à Saint-Denis ; que là de Laverderie t int des propos 

v a g u e s , parla de projets extravagants , et que le 16 , dans la p e n -

sion d u capitaine O Br ien , il dit encore que lques mots , auxque ls 

personne ne prit g a r d e , à cause des plaisanteries que faisoit 

Fesneau , et qui amusèrent les convives pendant tout le t emps d u 

dîner . 

Ici Hiytteau est en contradict ion avec de Laverdcr ie , le capi ta ine 

O Brien, et le l i eu tenant Fesneau . De Laverder ie q u i a avoué t a n t 

de choses , qui a confe: •se t an t de faits d u n e n a t u r e si .«rave e t 

qu i a d o n n é sur h Switc du;; accusés le ra re exemple d ' une f r a n -



c h i s c q u e la loi m: lui ù e m a n d o i t p a s , q u e la j u s t i c e n'avoit pas le 

dro i t d 'attendre d e l u i , d e L a v e r d e r i e q u i , s'il e û t r é e l l e m e n t t e n u 

les p r o p o s v a g u e s et ins ign i f iant s d o n t par le l 'accusé I l u t t e a u , n ' eût 

pas m a n q u é d'en c o n v e n i r a v e c la m ê m e s i n c é r i t é , a c o n s t a m m e n t 

d é c l a r é , a u c o n t r a i r e , d a n s tous ses i n t e r r o g a t o i r e s ( e t c'est par u n e 

g r a v e e r r e u r , é c h a p p é e sans d o u t e à sa l o y a u t é , q u e M. l 'Avocat -

g é n é r a l a i n v o q u é sur ce p o i n t les in t erroga to i re s d e d c L a v c r d e r i e 

à l 'appui d e c e u x d e l 'accusé H u t t c a u ) , a c o n s t a m m e n t d é c l a r é , a u 

c o n t r a i r e , q u e , soi t le 12 au café d e s Q u a t r e S a i s o n s , à S a i n t - D e n i s , 

soi t l e 16 à Paris d a n s la p e n s i o n d u cap i ta ine O B r i e n , il n 'avoit pas 

d i t u n seu l m o t qu i p û t se r a p p o r t e r a i ! c o m p l o t . La d é c l a r a t i o n d e 

H u t t c a u , q u i d'ai l leurs n'est q u ' u n e d é c l a r a t i o n d e c o - a c c u s é , es t 

d o n c déjà d é t r u i t e par la déc lara t ion c o n t r a i r e d e cle L a v e r d e r i e , 

p u i s q u e , p o u r e m p r u n t e r l ' express ion i n g é n i e u s e d u m i n i s t è r e pu-

b l i c , d e u x q u a n t i t é s éga les s 'ef facent m u t u e l l e m e n t . Mais à la d é -

c larat ion de d e L a v e r d e r i e v i e n n e n t se j o i n d r e , p o u r la fortifier, s'il 

e n é t o i t b e s o i n , ce l l e d e F e s n e a u , ce l l e d u c a p i t a i n e ( ) B r i e n , q u i 

tous d e u x , d è s l e u r s p r e m i e r s i n t e r r o g a t o i r e s , o n t n i é c o m m e lu i 

qu'il ait par lé d u p r é t e n d u c o m p l o t , soit à la su i t e d u d î n e r d u 1 3 , 

soit p e n d a n t l e d i n c r d u 16 août . Et v e u i l l e z r e m a r q u e r , n o b l e s 

P a i r s , q u e ce t te t r i p l e d é n é g a t i o n d ' O B r i e n , d e F e s n e a u , e t d e 

d e L a v e r d e r i e , d o i t d 'autant m i e u x l ' e m p o r t e r s u r le réc i t d e I l u t -

t e a u , e t m é r i t e d 'autant p l u s d e f o i , qu'i l es t h o r s d e v r a i s e m -

b l a n c e q u e le 1 2 d e L a v e r d e r i e ai t par l é m ê m e v a g u e m e n t d e 

consp ira t ion o n p r é s e n c e d u c a p i t a i n e O Br ien e t d e F e s n e a u , 

qu i lu i é t o i e n t e n t i è r e m e n t é t r a n g e r s , d e v a n t d e u x of f ic iers qu' i l 

voy o i t "pour la p r e m i è r e f o i s , e t d o n t l 'un n e lu i é to i t c o n n u q u e 

par u n trait a s s u r é m e n t p e u fai t p o u r e x c i t e r sa c o n f i a n c e ; car 

v o u s n'avez pas o u b l i é la d é p o s i t i o n d e M . d e M o n t i g n y , o f f i c i er 

d e la G a r d e royale , e n c o r e e n act iv i té , q u i se t r o u v o i t a u d î n e r d e 

S a i n t - O u e n , e t q u i es t v e n u v o u s d i r e q u ' o n n 'avoi t fait q u e 

l i r e p e n d a n t ce d î n e r , e t qu ' i l n'y a v o i t r ien v u d e s é r i e u x q u ' u n 

toast q u e F e s n e a u a v o i t p o r t é à la santé d u Roi . 



( <7 ) . 

Q u e l avantage, après t o u t , l'accusation" pour ïô i t -e l l e tirer de 

ces propos vagues, de ces projets tellement gigantesques et extravagants, 

qu'ils sembloient inexécutables, dont auroit 'parlé de Laverder ie , que 

Hutteau seul, son ami et son conf ident , auroit entendus et compr i s , 

et dont l'accusé de Laverder ie , F e s n c a u , et le capitaine O B r i é n , 

auraient d'autant m i e u x perdu le souven ir , qu'ils se trouvoient 

alors dans cette disposit ion d'esprit o ù sont ord ina irement des 

militaires après u n joyeux dîner o ù le v in n'a point été é p a r g n é , 

dans cet état o ù l'on dit et o ù l'on e n t e n d dire tant de propos 

qu'un instant de sommei l fait oublier? Quel avantage , je le de-

m a n d e , l'accusation pourroi t -e l le en tirer pour prouver que F e s -

neau auroit eu connoissance d u complot? 

Si l'on peut contester qu'il n'est pas beso in d'une connoissance 

ent ière , c irconstanciée , parfaite d'un complot pour obliger à la ré-

vé lat ion , on est du moins forcé de convenir , pour ne pas d o n n e r 

à la loi une interprétation par trop r igoureuse et par trop dérai-

sonnable , qu'il faut avoir de ce complot u n e connoissance certaine 

et précise , tel le que le projet paroisse vra isemblable , et qu'il "soit 

tout naturel d'y ajouter f o i , tel le aussi que cette connoissance 

met te à m ê m e de porter que lques rense ignements utiles à l'auto-

rité. Or, j 'admets que la déclaration de l'accusé Hut teau soit vra ie , 

qu'il soit avéré que cle Laverderie a t enu des propos vagues, a parlé 

de projets tellement gigantesques et extravagants, qu'il étoit impossible, 

d'y croire, j 'admets m ê m e que Fesncau a e n t e n d u ces propos, ' et 

qu'il e n a conservé la m é m o i r e ; e n résultera-t-i l que Fesneàu ait 

d o n n é que lque croyance à ce qu'aurait dit de Laverder ie , q u a n d 

Hutteau déclare qu'il s'agissoit de projets t e l l ement extravagants , 

qu'il étoit impossible d'y cro ire , et que l u i - m ê m e n'y c royo i t pas? 

e n résultera-t-il que Fesneau ait été à m ê m e de transmettre à 

l'autorité que lques rense ignements capables d évei l ler son atten-

t ion , d'éclairer ses recherches , e n u n m o t qu'il ait eu d u p r é t e n d u 

complo t cette connoissance précise et certaine à laquel le seule 

3 



la loi a attache l'obligation de révéler? Non é v i d e m m e n t , et le mi-

nistère public l'a reconnu l u i - m ê m e ; c a r d a n s l'exposé des charges 

qu'il é lève contre l'accusé H u t t e a u , n o n s e u l e m e n t il ne s'est pas 

fait contre cet accusé un m o y e n cle sa présence aux réunions d u 12 

et d u 1 6 , mais il n'a pas m ê m e rappelé les prétpndus propos q u i , 

suivant Hutteau , y auraient été tenus par de Laverder ie , et dont 

il fait u n che f d'accusation contre Fesneau. 

Enf in , nobles Pa irs , quand les réfutations que je v iens d'accu-

m u l e r n e suff iraient pas pour détruire ce premier m o y e n de 

l'accusation , j ' invoquerais , pour l'anéantir sans retour, l'autorité 

la p lus respectable , la plus auguste , la plus imposante qui puisse 

servir d'appui à la raison ; je v e u x parler de l'autorité de vos ar -

rêts. —N'avez-vous pas e n effet déc idé qu'il n'y avoit lieu à suivre 

contre le capitaine O B r i e n , qui se trouvoit avec Fesneau à ces 

deux réunions du 12 et d u 16 , et n'avez-vous pas ainsi r e c o n n u 

q u e ce qui s'y étoit passé ne présentoit a u c u n caractère répré-

hens ib le? C o m m e n t u n fait qui a été proc lamé i n n o c e n t à l'é-

gard d u capitaine O B r i e n , se trouve-t-il le texte d'une accusa-

t i o n , et pourroit-il deven ir la base d'une c o n d a m n a t i o n contre le 

l i eutenant Fesneau? Serait-ce pareeque dans ces réunions Fesneau: 

auroit-de p lus qu'O Brien porté u n e santé au R o i , qu'il mériterait" 

d ;être traité avec tant de r igueur e t a v e c u n e a u s s i injuste inégalité? 

Il faut d o n c écarter de l'accusation cette première charge dé -

truite par la vér i t é , détrui te par la vra i semblance , sans force aux-

y e u x de la l o i , e t i rrévocablement anéant ie par l'autorité s u p r ê m e 

d e vos. décisions. 

Je passe à l 'examen, de la seconde p r e u v e que rapporte le m i -

nistère public^ il; puise dans les dépos i t ions des t émoins Q u e s -

troy-» A m e l l o o t , e t R é d o c k , qui o n t déclaré q u e Fesneau se t r o u -

voit. au. n o m b r e des officiers de la l é g i o n d u N o r d q u e l'accusé 

Brédart l eur avoit signalés c o m m e init iés dans le. p r é t e n d u c o m -

plot. 



Ce m o y e n / n o b l e s Pairs , mér i t e à pe ine u n e réfutat ion sér i euse , 

et j e m'é tonne q u e Thabi le et j u d i c i e u x Avocat-général a u q u e l j e 

r é p o n d s n e l'ait pas re tranché des l u m i n e u x d é v e l o p p e m e n t s par 

l esque ls il a si b i en su d o n n e r u n e apparence de f o n d e m e n t à u n e 

accusat ion e n e l l e -même si foible et j'ai presque dit si fut i le . 

U n cr ime est c o m m i s ; u n i n d i v i d u est d é s i g n é c o m m e coupa-

b le , sans que n é a n m o i n s a u c u n fait part icul ier soit art iculé contre 

l u i ; cette dés ignat ion pourra suff ire peut -ê tre p o u r éve i l ler l'at-

t ent ion de la j u s t i c e , p o u r p r o v o q u e r ses r e c h e r c h e s et son exa-

m e n . Mais e l le n e paroîtra pas suff isante p o u r d é t e r m i n e r u n 

arrêt de m i s e e n accusat ion , et jamais sur- tout e l le n e sera p o u r le 

j u g e u n é l é m e n t de conv ic t ion sur l e q u e l il puisse asseoir la con-

damnat ion m ê m e la p lus l égère ; car si l ' intérêt de la jus t ice veu t 

qu'une dés ignat ion v a g u e , qui ne précise a u c u n fa i t , a u c u n e cir-

constance , et d o n t il est aussi diff ici le de se just i f ier qu' imposs ib le 

de se garant ir , suff ise c e p e n d a n t p o u r s o u m e t t r e u n h o m m e à l'hu-

mi l ia t ion d 'une p r o c é d u r e c r i m i n e l l e ; ce m ê m e intérêt de la j u s -

t ice s'élève avec force contre l' idée de c o m m e t t r e à u n i n d i c e de 

cette nature , la v i e , la l iberté ou l ' h o n n e u r d'un c i toyen. 

L a dés ignat ion v a g u e d 'un i n d i v i d u c o m m e a u t e u r o u c o m p l i c e 

d'un cr ime o u d'un dé l i t , n'est d o n c d'à u t u n po ids p o u r la p r e u v e 

de la cu lpab i l i t é , m ê m e dans les mat ières cr imine l l e s ordinaires . 

Mais à c o m b i e n p l u s forte ra ison u n pare i l i n d i c e doit- i l ê tre 

rejeté dans les dél its po l i t iques , e n m a t i è r e de conspirat ion et de 

c o m p l o t o ù ces dés ignat ions t é m é r a i r e s , e m p l o y é e s avec u n e sorte 

de jactance par les conjures c o m m e m o y e n s de s é d u c t i o n , o u ima-

g inées par la ca lomnie de l'esprit de part i , sont toujours si n o m -

breuses , et n ' épargnent ni les n o m s l e s p lus i l lus tres , n i ceux les 

p lus faits pour écarter le s o u p ç o n , n i m ê m e les personnes les p lus 

é levées et les p lus augustes? N'a-t-on pas d é s i g n é , c o m m e c h e f de 

ce p r é t e n d u c o m p l o t , u n grand c i toyen q u e l ' es t ime des d e u x 

m o n d e s v e n g e de cette n o u v e l l e c a l o m n i e c o m m e d e tant d'au-



très dont on a voulu flétrir sa glorieuse r e n o m m m é e ? N e trouve-t-on 

pas dans plusieurs pages de cette procédure le n o m d'un vadlant 

guerrier que j'aperçois sur vos b a n c s , tout couvert des s ignes de 

l 'honneur et de la fidélité? N'est-on pas allé jusqu'à c o m p r o m e t t r e 

les noms de d e u x maréchaux de France revêtus de toute la con-

fiance et comblés de toutes les faveurs d u Roi? 

V o u s avez si b i en s e n t i , nobles Pairs , toute la nul l i té de ces 

sortes de désignations sans p r e u v e , que vous ne les avez pas m ê m e 

regardées c o m m e capables d'autoriser u n e poursuite . C'est par c e 

m o t i f , et j ' invoque encore l'autorité de vos arrêts , c'est par ce 

mot i f que vous avez rejeté la d e m a n d e qui vous étoit faite d'un 

s u p p l é m e n t d' instruct ion; c'est par ce mot i f aussi que vous avez 

o r d o n n e la mise e n l iberté des sieurs Rarbé, Bonnar ic , O Br ien , 

Foucar t , Jacot , S c u l f o r t , R u b e n h o f f e n , d u capitaine Questroy lui-

m ê m e , tous officiers et sous-officiers cle la légion du Nord , arrêtés 

d'abord sur la désignation de Brédart et de quelques autres; et 

ainsi vous avez c o n d a m n é la dist inct ion é v i d e m m e n t subtile q u e 

le minis tère publ ic a cherché à établir entre les dés ignat ions faites 

par les officiers d'un rég iment à l'égard de leurs camarades , et 

celles émanées d'officiers d'un autre corps , pour prétendre que les 

premières étoient plus susceptibles de croyance que les secondes; vous 

avez r e c o n n u et déclaré qu'elles ne méri to ient pas plus de foi les 

u n e s que les autres , et qu'elles ne pouvo ient être d'aucune sorte 

de cons idérat ion. 

Ajouterai-je que l'accusé Brédart a c o n s t a m m e n t n i e , dans tous 

ses interrogatoires , avoir dés igné Fesncau c o m m e instruit de la 

conspiration ; que dans le cours des débats il a déclaré que si u n e 

pareille désignation lui avoit é c h a p p é , elle ne seroit de sa part 

qu'une erreur et u n e c a l o m n i e , parcequ'il n'avoit jamais vu n i 

dans la c o n d u i t e , n i dans les discours de l'accusé F e s n c a u , r i e n 

qui p û t lui faire supposer qu'il eût connoissance d u préten l u 

eomplot? Cette d é n é g a t i o n , et au besoin cette rétractation de Bré-



d a r t , n e feroit-el le pas t o m b e r , q u a n d e l les a u r o i e n t q u e l q u e i m -

p o r t a n c e , les d é p o s i t i o n s d e Q u e s t r o y , d ' A m e l l o o t , e t d e B é d o c k , 

p u i s q u e ces trois t é m o i n s n e r a p p o r t e n t a u c u n f a i t , a u c u n p r o p o s 

p e r s o n n e l à l 'accusé F e s n e a u , et se b o r n e n t à déc larer q u e F e s n e a u 

l e u r a été s igna lé par Brédar t c o m m e ins tru i t d e la p r é t e n d u e 

c o n j u r a t i o n ? 

Mais c'est t r o p s'arrêter à c o m b a t t r e u n m o y e n d o n t vo tre sa-

gesse a déjà fait j u s t i c e , e t q u i n e sauro i t d é s o n n a i s v o u s t o u -

c h e r u n m o m e n t . Il d e m e u r e b i e n é t a b l i , b i e n c o n s t a n t q u e F e s -

n e a u n'a e u a u c u n e c o n n o i s s a n c e d u c o m p l o t a v a n t l e 1 9 , p u i s -

qu'il est d é m o n t r é q u e les d e u x s e u l s i n d i c e s q u e p r o d u i t le 

m i n i s t è r e p u b l i c p o u r p r o u v e r ce t te c o n n o i s s a n c e , s o n t d e s t i t u é s 

d e t o u t e force p r o b a n t e , e t d o i v e n t d i sparo î tre d e l 'accusat ion . 

M a i n t e n a n t , F e s n e a u a-t- i l acqu i s d a n s la j o u r n é e d u i g ce t te 

c o n n o i s s a n c e d u c o m p l o t q u e l e m i n i s t è r e p u b l i c n e p e u t p r o u v e r 

qu'il ait e u e a u p a r a v a n t ? C'est ce q u e va n o u s a p p r e n d r e l ' e x a m e n 

d e s autres c h a r g e s qu'il n o u s res te à parcour ir . 

T o u t e f o i s , n o b l e s P a i r s , si dans la d é f e n s e d e l 'accusé F e s n e a u , . 

j e n e m e p r o p o s o i s d'autre b u t q u e c e l u i d e d é m o n t r e r q u ' a u c u n e 

c o n d a m n a t i o n n e p e u t l é g a l e m e n t l ' a t t e i n d r e , m a t â c h e s ero i t 

b i e n t ô t r e m p l i e : j e n ' a u r o i s , p o u r c o m b a t t r e les au tres c h a r g e s 

d e l 'accusat ion , j e n 'aurois qu'à m e r e t r a n c h e r d a n s le t ex te d e la 

lo i q u i a c c o r d e v i n g t - q u a t r e h e u r e s à q u i c o n q u e a c o n n u u n c o m -

p l o t p o u r e n faire la révé la t ion à l 'autori té ; i l m e s u f f i r o i t d e v o u s 

faire r e m a r q u e r q u e m ê m e d a n s le s e n s d u m i n i s t è r e p u b l i c , Fes-

n e a u n'auroit e u c o n n o i s s a n c e d e la p r é t e n d u e c o n s p i r a t i o n q u e 

clans la j o u r n é e d u 1 9 , qu'a ins i il se t r o u v o i t p l e i n e m e n t d a n s le 

délai ut i l e p o u r r é v é l e r a u m o m e n t o ù ce t te c o n s p i r a t i o n a é té dé-

c o u v e r t e et o ù il a été a r r ê t e , et q u e dès - lors la p e i n e d o n t la loi 

p u n i t la n o n - r é v é l a t i o n n e p e u t a u c u n e m e n t l e f r a p p e r . 

M a i s , ce n'est pas a ins i q u e l e l i e u t e n a n t F e s n e a u e n t e n d être 

d é f e n d u ; il ne v e u t pas d 'une jus t i f i ca t ion l é g a l e q u i n e f focerc i t 



pas jusqu'au plus l é g e r s o u p ç o n e t p o u r r o i t laisser sa fidélité u n 

seul instant d o u t e u s e . Je dois d o n c entrer dans la d i scuss ion de 

tous les m o y e n s d e l 'accusat ion , a t taquer ses p r e u v e s en e l l e s - m ê -

m e s , et v o u s m o n t r e r q u e l'accusé F e s n e a u n'a pas p lus été ins tru i t 

d u p r é t e n d u c o m p l o t dans la j o u r n é e d u 19 q u e les jours pre-; 

c édent s . 

La t r o i s i è m e c h a r g e q u e p r o d u i t le m i n i s t è r e p u b l i c est p u i s é e 

dans la dépos i t ion d u s e r g e n t - m a j o r Gout t i ères . Ce sous-of f ic ier a 

déc laré dans l ' instruct ion écr i te q u e ' l e 19 au m a t i n , il se r e n d i t 

c o m m e à l 'ordinaire clic/, le l i e u t e n a n t F e s n e a u p o u r lu i faire son 

rappor t ; qu'il le trouva malade dans'son lit; q u e F e s n e a u lui d i t qu'il 

devoit y avoir du nouveau, et qu'on promeltoil de l'avancement; qu'il 

lui demanda en outre si le sergent Hiu/uet seroit libre à deux heures, 

et q u e s u r la r é p o n s e af f irmat ive d u t é m o i n , F e s n e a u l 'engagea à 

l u i a m e n e r H u g u e t , a n n o n ç a n t qu'il leur dirait ce qu'il y auroit de 

nouveau; q u e dans la m a t i n é e il e u t occas ion de r e n c o n t r e r F e s n e a u 

à la c a s e r n e ; q u e c e l u i - c i lu i d i t de n e pas v e n i r c h e z lu i à d e u x 

h e u r e s , e t l u i p r o m i t d e 1 ui a p p r e n d r e le soir à l 'appel ce qu'il sau-

roit de nouveau; qu 'enf in F e s n e a u n'étoit p o i n t v e n u à l 'appel d u 

s o i r , pareequ' i l étoit arrêté. T e l l e est la d é p o s i t i o n d u s e r g e n t - m a -

j o r Gout t i ères . 

A v a n t d ' examiner ce t é m o i g n a g e , j e ferai u n e observat ion sur 

la m a n i è r e d o n t le t é m o i n a d é p o s é . V o u s v o u s r a p p e l e z , n o b l e s 

Pa irs , qu ' in terrogé à votre a u d i e n c e sur les rapports qu'il auro i t 

e u s avec le l i e u t e n a n t F e s n e a u , sur les d i scours qu'il lui auroi t en-

t e n d u t e n i r , l a p r e m i è r e r é p o n s e d e ce t é m o i n , r é p o n s e qu'il a 

r é p é t é e p lus ieurs f o i s , a été q u e jamais Fesneau ne lui avoit parlé du 

complot. Ce n'est q u e sur les in terpe l la t ions ré i térées de M. le P r o -

c u r e u r - g é n é r a l , est après q u e l ec ture l u i a été faite d e sa d é p o s i t i o n 

é c r i t e , qu'il a fini par déc larer d e v a n t v o u s qu'en effet il croyoi t 

se s o u v e n i r d e s c i rcons tances r a p p e l é e s dans cet te d é p o s i t i o n ; e n 

r é p é t a n t toutefo i s q u e jamais s o n l i e u t e n a n t n e l'avoit e n t r e t e n u 



d u complot . L e minis tère pub l i c vous a dit q u e l e m o y e n l e p lus 

sûr de j u g e r de la gravité d'un propos t e n u , c'était de consu l t er 

l ' impress ion qu'il avoit produi te sur la p e r s o n n e qui l'avoit e n t e n d u . 

Sans doute ,d'après cette r è g l e , la dépos i t ion d u t é m o i n Gout t i ères 

n'est pas faite p o u r v o u s t o u c h e r b e a u c o u p , p u i s q u e l e propos 

qu'il rapporte lu i a paru si i n s i g n i f i a n t , l'a si p e u p r é o c c u p é , 

qu'appelé-à en t é m o i g n e r devant la nob le C o u r , à p e i n e s'cst-il 

s o u v e n u e n avoir déposé u n e p r e m i è r e fois. 

Quo iqu ' i l e n so i t , voici la réponse q u e dans les débats , c o m m e 

dans l ' instruction écrite , l e l i e u t e n a n t f e s n e a u a faite à cette d é -

pos i t ion . Il a clélaré n'avoir pas dit a u s e r g e n t - m a j o r Gout t i ères 

q u a n d celui -c i v i n t le 19 au m a t i n l u i faire s o n r a p p o r t , qu'il de-

voit y avoir du nouveau, mais s e u l e m e n t lu i avoir d i t , par f o r m e d e 

q u e s t i o n , est-ce qu'il y auroit, o u b i e n y auroil-il du no t.veau ? ques-

t ion d'autant p lus nature l le de sa part à son s e r g e n t - m a j o r , q u e 

ce lui -c i v e n o i t d u d e h o r s , et q u e F e s n e a u , qu i n'avoit pas qu i t t é 

son a p p a r t e m e n t o ù il s é to i t t rouve r e t e n u par u n e indispos i t ion , 

p e n d a n t toute la j o u r n é e d u 1 8 , avoit v u e t e n t e n d u , contre l'ur 

sage , passer sous ses fenêtres e t dans le vo is inage de la caserne u n e 

grande quant i té de patroui l les . A l'égard de l ' avancement qu'on pro-

m e t t a i t , su ivant la déc larat ion de G o u t t i è r e s , F e s n e a u v o u s a d i t 

n'avoir a u c u n s o u v e n i r de ce propos , e t il a a jouté e f i e , dans t o u s 

les cas , s'il avoit parlé d 'avancement avec G o u t t i è r e s , c e n 'auroi t pu> 

être q u e d e l 'avancement p e r s o n n e l q u e ce sous-of f ic ier étoi t e n et-

fet sur l e p o i n t d'obtenir. E n f i n , q u a n t au . s ergent I l u g u e t , Fes* 

n e a u a déclaré qu'il étoit très pos s ib l e , qu'il é toi t m ê m e probable, 
qu'il e û t e n g a g é Goutt ières à le l u i a m e n e r otv à l e lu i envoyer à 

te l le ou te l le h e u r e , n o n p o u r lu i a p p r e n d r e ce qu'il y auroit d e 

n o u v e a u , mai s p o u r l u i d o n n e r q u e l q u e c o m m i s s i o n , a t t e n d u 

qu'en sa qual i té d e v a g u e m e s t r e o u facteur d u r é g i m e n t , H u g u e t 

se rendoi t tous les jours à l 'hôtel des .Pos tes , e t q u e F e s n e a u , q u i 

a des parents clans cette administration , étoit dans l 'habitude de 



se serv ir d e l ' en tremise d e "ce s e r g e n t - v a g u e m e s t r e p o u r les f ré -

q u e n t s rapports qu'il e n t r e t e n o i t avec eux . 

• V o i l à , n o b l e s Pa ir s , l ' exp l i ca t ion q u e v o u s a d o n n é e F e s n e a u 

de tou t ce qu'i l a d i t , d e t o u t ce qu'i l a p u d ire au s e r g e n t - m a j o r 

G o u t t i è r e s , e t certes , cet te e x p l i c a t i o n n'a r i en q u i n e soi t p a r f a i -

t e m e n t vra i s emblab le . 

N e pourro i t - i l pas se faire q u e ce sous -o f f i c i er n 'eut pas d a n s sa 

d é c l a r a t i o n écr i te p r é s e n t é sous s o n vér i tab le j o u r le c o u r t en tre -

t i e n qu'il a e u avec F e s n e a u , qu'il n 'eût pas fidèlement r a p p o r t é 

ses e x p r e s s i o n s , q u e p r é o c c u p é d e l ' idce d u p r é t e n d u c o m p l o t 

q u i v e n o i t d'être d é c o u v e r t , il e û t d o n n é à ses paro les u n sens q u e 

F e s n e a u n'avoit p o i n t e n t e n d u y a t t a c h e r ? 

L a d é p o s i t i o n d u c o l o n e l d e la l é g i o n d u N o r d es t e n c o r e p r é -

s e n t e à v o s espri ts . Il v o u s a d i t q u ' i m m é d i a t e m e n t après la d é -

c o u v e r t e d u c o m p l o t , il fit m e t t r e à l 'ordre d u j o u r q u e t o u t o f f i -

c i e r , sous -o f f i c i er o u so ldat q u i auro i t q u e l q u e s r e n s e i g n e m e n t s 

relat i fs à la c o n s p i r a t i o n é to i t t e n u d'aller lu i déc larer ce q u i s e -

rait p a r v e n u à sa c o n n o i s s a n c e ; o n sait q u e cet o r d r e a é té p l u s 

i m p é r i e u x e n c o r e p o u r c e u x q u i , a p p a r t e n a n t a u m ê m e bata i l -

l o n o u à la m ê m e c o m p a g n i e q u e les of f ic iers e t s o u s - o f f i c i e r s a r -

r ê t é s , a v o i e n t e u p l u s d e re la t ions avec e u x , et l ' in s t ruc t ion 

n o u s m o n t r e avec q u e l l e p o n c t u a l i t é ce m ê m e o r d r e a été exé -

c u t é , p u i s q u ' o n y vo i t q u e d e u x of f ic iers ( M M . T h i b o t e t L a u -

g i e r ) d o n t j'ai e u l 'occas ion d e v o u s l ire les b izarres d é p o s i t i o n s 

d a n s le c o u r s d e s d é b a t s , se s o n t crus ob l igé s d'aller d é c l a r e r qn'i'/s 

avoient entendu Fesneau dire en riant, qu'il avoit une figure à entrer 

dans les Mamelucks; que d'ailleurs il étoit connu dans le régiment pour 

un plaisant et pour un farceur!! E h b i e n ! au m i l i e u d e ces i n v e s t i -

g a t i o n s , d a n s u n m o m e n t o ù l'on s o u p q o n n o i t j u s q u ' a u s i l e n c e , e t 

o ù , m'a-t-on dit; p l u s d ' u n t é m o i g n a g e a é té a r r a c h é par la m e n a c e 

à la c r a i n t e , faudroi t - i l s ' é tonner q u e l e t é m o i n G o u t t i è r e s , q u ' o n 

a d û si v i v e m e n t presser à cause d e sa qua l i t é d e s e r g e n t - m a j o r 



<le la c o m p a g n i e de F e s n e a u , n'ait pas b i e n f i d è l e m e n t r e n d u 

c o m p t e de que lques propos vagues q u e lui auroi t t e n u e s son l i e u -

t enant? 

Çette s u p p o s i t i o n , nobles Pa irs , m'est d'autant m i e u x p e r m i s e , 

.que je trouve dans la partie finale de la dépos i t ion de ce t é m o i n , 

l'attestation d'un fait é v i d e m m e n t faux et con trouvé . Gout t i ères 

déclare e n effet que le 1 9 , à l'appel du soir, Fesneau ne lui a rien dit, 

parcequ'il n'y est pas venu, attendu qu'il étoit arrêté; c e p e n d a n t c'est 

u n po int c o n s t a n t , p r o u v é par l ' in s t ruc t ion , q u e le 19 , c o m m e 

les autres jours j F e s n e a u est v e n u à l 'appel d u s o i r , qu'il a fait e t 

r e n d u l'appel de sa c o m p a g n i e , et q u e ce n'est qu'après avoir a ins i 

t e r m i n é son serv ice , qu'il a été arrête. Si Goutt ières se t r o m p e o u 

en i m p o s e sur u n fait de cette na ture , à l'cgard d u q u e l l 'erreur étoi t 

i m p o s s i b l e , puisqu'i l est imposs ib le e n ef fet q u e F e s n e a u ait fait 

l 'appel de sa c o m p a g n i e sans q u e son sergent -major l'ait a p e r ç u , 

c o m m e n t p e u t - o n croire à l 'exactitude et à la fidélité de son réci t 

sur que lques m o t s q u e F e s n e a u lu i auroi t adressés par h a s a r d , 

sans y attacher la m o i n d r e i m p o r t a n c e , sans lu i r e c o m m a n d e r 

a u c u n secret? Car u n e r e m a r q u e q u i n 'échappera p o i n t a v o s Sei-

gneur ies , c'est q u e dans tous les propos q u i lu i sont i m p u t é s , le 

l i e u t e n a n t F e s n e a u n'auroit jamais réc lamé le s i l ence , n i e x i g é 

le s ecre t , et qu'en supposant vrais tous ces p r o p o s , il n'auroit fait 

q u e répéter h a u t e m e n t ce q u e h a u t e m e n t sans d o u t e il auroi t en-

t e n d u d ire . 

V e u t - o n c e p e n d a n t q u e n o u s a d m e t t i o n s c o m m e e x a c t e , 

c o m m e vraie , m a l g r é les inexact i tudes e t les faussetés m a t é r i e l l e s 

qu'e l le r e n f e r m e , la dépos i t i on d u sergent-major Goutt ières? Cet te 

dépos i t ion prouvera b i e n q u e F e s n e a u savoit ce qu'il auroit d i t à 
Gout t i ère s , ma i s el le ne pourra pas p r o u v e r qu'il e n savoit p l u s 

qpu'i ln'en a dit . E n v a i n objectero i t -on qu'il avoi t p r o m i s d 'en 

d i r e davantage et d'instruire Gout t ières d e ce qu'il y auroi t d e nou-

v e a u ; i l n e p o u v o i t a p p r e n d r e à son sergent-major ce qu'il y au -
4 



roit d e n o u v e a u qu'après l'avoir appris l u i - m ê m e , e t la p r e u v e 

qu'il n'a r i en s u , est qu'il n'a r i en répété à ce sous - off ic ier. 

La dépos i t ion d u t é m o i n Gout t ières n e pourro i t d o n c établir autre 

c h o s e , s i n o n q u e F e s n e a u a v o i t e n t e n d u dire quil devoit y avoir du 

nouveau, et quon promettait de l'avancement. Est-ce-là cette conno i s -

sance p o s i t i v e , c irconstanciée e t certaine q u i est d é m o n t r é e n é -

cessaire p o u r obl iger à la r é v é l a t i o n , et p o u r const i tuer le dé l i t 

d e n o n - r é v é l a t i o n e n cas d e s i lence? Q u e l i n d i c e , que l l e u t i l i t é , 

q u e l fruit l 'autorité p o u r r o i t - e l l e t irer de la révé lat ion d 'un 

h o m m e qui p o u r tout r e n s e i g n e m e n t v iendro i t lui déc larer qu'il 

a entendu dire quil doit y avoir du nouveau, et quon promet de l'avan-

cement aux militaires? L e magistrat , qui recevroi t u n e déc larat ion 

s e m b l a b l e , n e seroit- i l pas t en té de regarder le révé la teur c o m m e 

u n v i s ionna ire d o n t les p a n i q u e s terreurs et les aver t i s sements 

r id icu les n e p e u v e n t mér i ter qu'on s'y arrête u n m o m e n t ? 

V o u s parlerai-je , nob les P a i r s , d e s interrogatoires rétractés d e 

l 'accusé M o d e w i c k , dans l esque ls c e p e n d a n t le m i n i s t è r e p u b l i c 

es t al lé c h e r c h e r u n e q u a t r i è m e charge contre l e l i e u t e n a n t F e s -

n e a u ? 

M o d e w i c k a déc laré dans ses interrogatoires q u e le samedi 19 , 

après que la garde eut défilé, Fesneau lui demanda s'il avoit prévenu 

son sergent-major; qu'ayant r é p o n d u que non, Fesneau reprit qu'il 

[avoit prévenu; e t sur la d e m a n d e qui lui a été faite de quoi il d e -

vo i t p r é v e n i r le s e r g e n t - m a j o r , i l a dit q u e c'était de ce qui se 

passoit. 

Que cette déclaration d'un co-accusé, et qui deja sous ce rap-
port ne pourroit être qu'un indice à l'appui d'une autre preuve, 
suivant les principes professés par le ministère public lui-même 
dans cette cause, soit complètement fausse et calomnieuse, c'est 
•ce dont la rétractation solennelle que Modewick en a faite à votre 
audience ne permet pas un moment de douter. 



Mais i c i , nob le s Pairs , se présente u n e doctr ine q u e je n e pu i s 

laisser passer sans appe ler votre a t tent ion sur les graves d a n g e r s 

q u i e n résul tero ient si e l le étoit a d m i s e dans les t e r m e s absolus 

et généraux o ù el le a été exposée . 

M. l 'Avocat-général vous a dit q u e la rétractat ion d'un accusé 

n e pouvo i t être admise , et anéant ir ses premières déclarat ions , 

qu'autant qu'elle étoit e x p l i q u é e par des raisons plausibles ; e t q u e 

l'accusé M o d e w i e k n'ayant a p p u y é la s i e n n e d'aucun m o t i f sat is-

fa i sant , ses aveux écrits d e v o i e n t conserver toute l e u r force . 

E n partant de ce p o i n t , q u e les a v e u x d'un accusé sont p o u r le 

j u g e u n é l é m e n t de c o n v i c t i o n , j e c o n ç o i s , q u e l q u e é lo igné q u e 

j e sois de partager ce s y s t è m e , qu'on puisse a l ler jusqu'à s o u t e n i r 

q u e la rétractat ion, p o u r être accue i l l i e , a b e s o i n d'être j u s t i -

fiée , et q u e l e m ê m e h o m m e qu'on a cru sans d i f f icul té q u a n d il 

s'avouoit c o u p a b l e , ne mér i t e pas la m ê m e fo i q u a n d il v i e n t 

parler de son i n n o c e n c e . D a n s cette h y p o t h è s e , il n e v o u s res-

teroi t qu'à e x a m i n e r les mot i f s sur l e sque l s M o d e w i e k a f o n d é ses 

rétractat ions , et j e ne p e n s e pas qu'il soit poss ib le d e p r é s e n t e r à 

la just ice des raisons p lus p laus ibles q u e ce l les qu'il v o u s a d o n -

n é e s , puisqu'i l vous a fait voir q u e ses p r e m i è r e s déc larat ions l u i 

avo ient été suggérées par les m e n a c e s de son c o l o n e l , et n 'é to ient 

q u e l'effet de la crainte qu'on lu i avoit insp irée . 

Mais une semblable théorie ne peut se rapporter qu'aux aveux 
ou aux déclarations par lesquelles un accusé s'est personnelle-
ment compromis ; elle ne sauroit être sérieusement émise quant 
à la partie de ces déclarations où il auroit compromis ses co-ac-
cusés, à l'égard desquels il n'est qu'un simple témoin, (et bien 
moins encore qu'un témoin) dont les déclarations écrites s'anéan-
tissent par cela seul qu'elles sont contraires aux dépositions orales 
fait aux débats. 

Un témoin non seulement n'a aucun intérêt personnel à trahir 
la vérité, mais il est encore enchaîné par la religion du serment 



et par la crainte d'une accusation en faux témoignage : cependant 

la loi a v o u l u , dans l'intérêt de la vérité et de la jus t i c e , que sa 

déposit ion disparût et s'anéantît en présence de sa déposi t ion 

ora le , e n cas de contrariété. G o m m e n t pourroi t -on imag iner 

qu'un accusé qu i n'est re tenu par a u c u n de ces l i e n s , q u i , troublé 

p a r u n e arrestation sub i t e , pressé de ques t ions , flatté de l'espé-

rance d'obtenir l ' indemnité de pe ine accordée par là loi à ce lui 

«|ui révè le , épouvanté par la crainte d'une condamnat ion certaine 

s'il garde le s i l ence , c o m m e n t , d i s - je , pourroit -on imaginer que 

l'accusé q u i , dans cette pos i t ion , auroit c o m p r o m i s des per-

sonnes innocentes par des dénonciat ions téméraires et ca lom-

nieuses échappées à sa pus i l l an imi té , ait b e s o i n , quand le m o -

m e n t de la véri té et de la just ice est arrivé , d'explications, de 

just if ications et de commenta i re s pour appuyer ses rétractations? 

C o m m e n t concevo ir que désormais impuissant pour réparer le 

m a l qu'il auroit fait , son témoignage qu'on a accueill i quoique 

intéressé quand il a c c u s o i t , puisse être re je té , quo ique d é s i n t é -

r e s s é , quand il justif ie? 

C ' e n est assez , nob le s Pa i r s , p o u r f a i r e s en t i r q u e la d o c t r i n e 

d u m i n i s t è r e p u b l i c , q u i p e u t p a r o î t r e spéc ieuse e t j u s q u ' à c e r -

ta in p o i n t s o u t e n a b l e q u a n t a u x a v e u x d ' u n accusé e n ce q u i n e 

t o u c h e q u e l u i - m ê m e , n e s a u r o i t ê t r e é t e n d u e a u x d é c l a r a t i o n s 

d e ce t accusé à l ' éga rd d e ses c o - a c c u s é s , sans m é c o n n o î t r e 

les p r e m i è r e s n o t i o n s d u d r o i t , sans b lesse r é v i d e m m e n t t o u t e 

i d é e d e r a i son et d e ju s t i ce . C 'en est assez p o u r m o n t r e r la néces-

sité d ' é c a r t e r e n t i è r e m e n t d e l ' accusa t ion la d é c l a r a t i o n r é t r a c t é e 

d e M o d e w i c k , q u e le m i n i s t è r e p u b l i c vous p r é s e n t e , n o n pas 

p r é c i s é m e n t c o m m e u n e p r e u v e , il n e va pas j u s q u e - l à , m a i s 

c o m m e u n i n d i c e à l ' a p p u i d e la d é p o s i t i o n d u s e r g e n t - m a j o r 

G o u t t i è r e s , d o n t a u s u r p l u s j e c ro is vous avo i r , i l n 'y a q u ' u n 

m o m e n t , , d é m o n t r é t o u t e la fu t i l i t é . 



J'arrive à la c i n q u i è m e charge qu'élève l 'accusation, la seule 

q u i , au premier a p e r ç u , présente que lque chose de sér ieux et 

d e grave , mais celle aussi contre laquel le les m o y e n s de réfuta-

tion abondent le p l u s , et de toutes la moins d i g n e d'être offerte à 

la confiance de la justice. 

Cette charge résulte de la dépos i t ion d u t é m o i n Drapier. Ce 

témoin a c o m m e n c é par vous déclarer qu'il n'avoit a u c u n e c o n -

noissance personne l le d u c o m p l o t , qu'il n'en savoit que ce q u e 

lui avoit appris le sous- l ieutenant A m e l l o o t ; qu'on le regardoit 

dans le r é g i m e n t c o m m e un blanc, que ses camarades se déf io ient 

de l u i , et n e lui avoient fait a u c u n e conf ideuce . 

C'est après cette déclaration que Drapier a d é p o s é , q u e le 19 

dans la j o u r n é e , se trouvant au café de la rue P o p i n c o u r t , avec 

plusieurs autres officiers d e l à l ég ion de la N o r d , Fesneau v in t à 

lui , lui annonça que l'autorité étoit instruite de la conspiration, mais 

que l'exécution n'en devoit pas moins avoir lieu dans la nuit même; que 

les conjurés étoient trop avancés pour reculer. 

J'attaque cette dépos i t ion par des moti fs de suspic ion tirés de 

la personne d u t é m o i n , et par des moti fs q u e m e fourni t le té-

moignage l u i - m ê m e . 

D e u x considérat ions é g a l e m e n t puissantes s 'élèvent contre la 

crédibil ité du t émoin Drapier. 

La p r e m i è r e , nobles Pairs , résulte de la condui te qu'il a t enue 

dans cette affaire. — Sans d o u t e , en portant à leurs chefs la révé-

lation d'un complot d o n t ils croyoient avoir conno i s sance , A m e l -

loot et Drapier ont Fempl i u n devoir qui leur étoit i m p é r i e u s e -

m e n t ordonné par la loi ; mais la loi ne l eur ordonnoi t p a s , et 

je ne crains pas d'être desavoué par l'auguste assemblée qui mY-

conte , en disant que l 'honneur leur dé t'en doit d'accepter cette 

mission si nouve l l e pour des mil itaires français , d'épier les démar-

ches de leurs camarades , de s'insinuer dans l eur c o n f i a n c e , de les 

provoquer e n se donnant à eux c o m m e init iés dans le p r é t e n d u 



c o m p l o t , de recuei l l ir e n f i n leurs m o i n d r e s d i s c o u r s , leurs'plur. 

innocentes paro le s , p o u r les porter ensu i t e à l'autorité et attirer 

sur e u x les poursu i tes cr imine l l e s qui les o n t a m e n é s sur ces 

b a n c s ! ! ! Dès ce m o m e n t A m e l l o o t et Drap ier o n t été intéressés 

a u succès d 'une accusat ion qui est e n partie l eur ouvrage ; cet te 

cause est d e v e n u e la l e u r ; la jus t i ce n e sauroit a t tendre d'eux ce 

d é s i n t é r e s s e m e n t , cet te impartial i té qu i p e u v e n t seuls garantir la 

s incéri té d 'un t é m o i g n a g e , e t le r e c o m m a n d e r à la c o n s c i e n c e du 

j u g e c o m m e u n é l é m e n t de convic t ion . 

La seconde cons idérat ion q u e j e présente contre la crédibi l i té 

d u t é m o i n D r a p i e r , c'est l ' in imit ié q u i existoit en tre lui et l 'accusé 

q u e j e d é f e n d s . U n fait b i e n cons tant et sur l eque l les débats vous 

o n t par fa i t ement é d i f i é , c'est q u e F e s n e a u e n entrant dans la 

l é g i o n d u N o r d , c o m m e l i e u t e n a n t de p r e m i è r e c lasse , a fait des-

c e n d r e à la s e c o n d e le l i e u t e n a n t Drapier . Q u ' u n e te l le c ircon-

stance n e do ive pas être p o u r des off ic iers u n e cause d 'é lo igne-

m e n t e t d ' in imi t i é , c'est ce qu i n e p e u t être l'objet d u m o i n d r e 

d o u t e ; ma i s ce seroit aussi m é c o n n o i t r e l ' expér ience d e tous les 

j o u r s , et vou lo ir se re fuser à l ' év idence , q u e de p r é t e n d r e q u e le 

contraire n'arrive pas souvent . Q u o i qu'il e n s o i t , il est certa in 

q u e Drapier a v u avec déplais ir F e s n e a u arriver dans la l é g i o n d u 

N o r d , lu i occas ioner u n e d i m i n u t i o n d e so lde assez c o n s i d é -

rable , e t retarder l 'avancement qu'il p o u v o i t espérer . N o n s e u l e -

m e n t ces d e u x off ic iers n e se sont jamais l i é s , n 'ont e u e n s e m b l e 

q u e des rapports de s erv i ce , ma i s F e s n e a u a c o n s t a m m e n t s igna lé 

Drapier dès ses p r e m i e r s in terrogato ires , dès le c o m m e n c e m e n t 

de la p r o c é d u r e , c o m m e s o n e n n e m i , c o m m e u n h o m m e q u i 

l'avoit à d i f férentes reprises p r o v o q u é par les p lus coupables d i s -

cours ; e t vous avez e n t e n d u F e s n e a u vous d i re dans les d é b a t s , 

q u e p l u s d'une fois il avoi t v a i n e m e n t adressé à ce t é m o i n cette 

sorte d' invitat ion, qu'en F r a n c e , par u n p r é j u g é déplorable sans 

d o u t e , u n off ic ier n e p e u t re fuser sans avil ir son épée . Auss i et 



c'est u n e particularité r e m a r q u a b l e , d e tous les accusés d e la 

l ég ion d u N o r d , F e s n e a u est l e seul qu i se t r o u v e d i r e c t e m e n t 

i n c u l p é par la dépos i t ion de D r a p i e r ; à l 'égard des a u t r e s , c e 

t é m o i n a f o r m e l l e m e n t déclaré n'avoir a u c u n r e n s e i g n e m e n t 

personne l à d o n n e r à la j u s t i c e , e t n e savoir q u e ce q u e lu i avoit 

appris le sous- l i eutenant A m e l l o o t . 

A i n s i , in téressé au succès de l 'accusation e n g é n é r a l , à cause 

d u rôle qu'il a j o u é dans cette affaire; in téressé sur- tout au succès 

de cette accusat ion contre le l i e u t e n a n t F e s n e a u e n part i cu l i er , 

par l 'envie de se défa ire d'un c o n c u r r e n t f â c h e u x e t le dés i r d e se 

v e n g e r des o f fenses d 'un e n n e m i ; tel est l ' h o m m e q u e v o u s d e v e z 

vo ir dans le t é m o i n Drapier . 

Voi là p o u r la p e r s o n n e et p o u r la crédibi l i té d e ce t é m o i n ; p e -

sons m a i n t e n a n t s o n t é m o i g n a g e . 

Suivant la dépos i t i on écrite de Drapier , F e s n e a u e n l 'abordant 

au café, lui auroit d'abord d e m a n d é si Amelloot luiavoit appris quelque 

chose, et ce n e seroit q u e sur sa r é p o n s e a f f i r m a t i v e , q u e F e s n e a u 

lu i auroit d i t q u e la conspirat ion étoi t d é c o u v e r t e , mais q u e l'exé-

cu t ion n'en devoi t pas m o i n s avoir l i e u d a n s la n u i t , p a r c e q u e les 

conjurés é ta ient t rop avancés p o u r reculer . 

Et d'après la dépos i t ion q u e Drap ier a faite à votre a u d i e n c e , 

F e s n e a u l'auroit abordé e n l u i d i s a n t , sans autre p r é a m b u l e , q u e 

la conspirat ion étoit d é c o u v e r t e , m a i s q u e les c o n j u r é s é t o i e n t 

trop avancés p o u r reculer , e t q u e l e c o m p l o t éclateroit dans la 

nui t . 

Quelle que soit celle de ces deux versions à laquelle vous vou* 
arrêtiez, dans l'une comme dans l'autre vous apercevrez la plus 
grossière invraisemblance. Prendrez-vous la déposition écrite, 
selon laquelle Fesneau en s'approchant de Drapier lui auroit de-
mandé si Amelloot l'avoit instruit de ce qui se passoit? Cette ques-
tion de Fesneau à Drapier suppose évidemment que Fesneau s'étoit 
précédemment entretenu de ce qui se passoit avec Amelloot ; elle 



s u p p o s e m ê m e qu'i l avo i t i n v i t é ce lu i - c i à e n par ler à Drapier . 

C e p e n d a n t A m e l l o o t , soit d a n s l ' ins truct ion é c r i t e , soi t d a n s l e s 

d é b a t s , a formellement d é c l a r é q u e j a m a i s F e s n e a u n e lui avo i t 

parlé d u c o m p l o t . — V o u s a r r ê t e r e z - v o u s à la d é p o s i t i o n ora le d e 

D r a p i e r ? Mais c o m m e n t cro ire q u e F e s n e a u q u i a u p a r a v a n t n'a-

voi t fa i t à c e t o f f i c i e r , n i r e ç u d e lui a u c u n e c o n f i d e n c e r e l a -

t ive à la c o n s p i r a t i o n , l'ait a b o r d é e n l u i a n n o n ç a n t , sans a u t r e 

p r é l i m i n a i r e , q u e ce t t e c o n s p i r a t i o n é to i t d é c o u v e r t e ? O u t r e la 

var ia t ion é v i d e n t e q u i ex is te e n t r e la d é p o s i t i o n écr i te e t la d é p o -

s i t i on orale d u t é m o i n , il y a d o n c i n v r a i s e m b l a n c e p a l p a b l e d a n s 

l ' u n e e t d a n s l 'autre d e s d e u x déc larat ions . 

U n e autre var iat ion grave q u i a d û v o u s f r a p p e r d a n s l e s débats , 

e n t r é les d é p o s i t i o n s écr i tes d e D r a p i e r e t la d é p o s i t i o n qu'i l a fa i te 

d e v a n t vos S e i g n e u r i e s , c'est q u e d a n s cet te d e r n i è r e il a f o r m e l -

l e m e n t d é c l a r é e t a pers i s té à s o u t e n i r q u e c'était le 18 d u m o i s 

d 'août q u e F e s n e a u lu i avo i t t e n u les p r o p o s par lu i r a p p o r t é s , 

t a n d i s q u e d a n s ses d é c l a r a t i o n s écr i tes d e s 21 a o û t e t 18 s e p -

t e m b r e , i l avo i t a s s igné à ces p r o p o s la date d u 1 g . 

Si d e ces d e u x d é p o s i t i o n s c o n t r a d i c t o i r e s , i l e n es t u n e q u i m é 

r i te q u e l q u e f o i , c'est a s s u r é m e n t la d é p o s i t i o n écr i t e q u e v o u s 

d e v e z p r é f é r e r , c o m m e ce l l e o ù l ' erreur d e la p a r t d u t é m o i n a é t é 

l e m o i n s poss ib le . O n p e u t c o n c e v o i r q u ' a u j o u r d ' h u i , e t a p r è s u n 

i n t e r v a l l e d e d i x m o i s , D r a p i e r se so i t t r o m p é d 'un j o u r , e t a i t p u 

r e p o r t e r au 18 la c o n v e r s a t i o n qu'il a u r o i t e u e avec F e s n e a u , l e 19 

d u m o i s d 'août ; m a i s il est é v i d e n t q u ' u n e p a r e i l l e m é p r i s e é to i t 

i m p o s s i b l e le 21 d e c e m ê m e m o i s , c 'est-à-dire le s u r l e n d e m a i n 

d u j o u r o ù F e s n e a u a u r o i t t e n u à D r a p i e r l e d i s c o u r s d o n t par le ce 

t é m o i n ; e t ce qui c o n f i r m e r o i t , s'il e n é ta i t b e s o i n , d a n s l ' idée 

q u e D r a p i e r n e se seroi t pas t r o m p é l e 2 1 , c'est sa d é p o s i t i o n 

é c r i t e d u 18 s e p t e m b r e s u i v a n t , e n c e p o i n t p a r f a i t e m e n t c o n -

f o r m e , e t o ù il a s s i g n e é g a l e m e n t la date d u 19 à s o n p r é t e n d u 

e n t r e t i e n avec F e s n e a u . 



Mais pourquo i cette ins is tance cle Drapier à se contred ire et 

d o n n e r la date d u 18 à u n propos qu'il avoit d e u x fois déc laré 

avoir e n t e n d u le 19? Pourquo i cette ins i s tance , nob les Pairs? c'est 

q u e si le t é m o i n avoit persévéré dans sa p r e m i è r e déc lara t ion , il 

n o u s e û t été facile d'établir q u e n o n s e u l e m e n t a u c u n entre t i en 

n'avoit eu l i eu entre lui e t F e r n e a u à l 'heure i n d i q u é e , mais q u e 

ces d e u x off iciers n e s'étoient pas m ê m e trouvés e n s e m b l e d a n s 

le café e n a u c u n m o m e n t de la journée . Mais veu i l l ez r e m a r q u e r 

c o m b i e n Drapier est m a l h e u r e u x dans ses var iat ions! Par u n ha-

sard s ingul ier , il arrive q u e le 1 8 , j o u r a u q u e l il e n t e n d m a i n t e -

n a n t fixer son en tre t i en avec F e s n e a u , c e l u i - c i , r e t e n u a u l i t par 

n u e grave i n d i s p o s i t i o n , n'a pas qui t té u n seu l instant sa c h a m -

b r e ; il n'a d o n c p u se rendre ce jour- là a u café de la rue P o p i n -

c o u r t , p o u r a n n o n c e r à Drapier q u e le p r é t e n d u c o m p l o t étoi t 

découvert . Je trouve u n indice de ce lait sur l eque l il n o u s auro i t 

été facile de mul t ip l i er les p r e u v e s , si n o u s av ions p u prévoir la 

variat ion d u t é m o i n Drapier dans la dépos i t ion d u sergent -major 

Goutt ières qu i a déclaré e n effet q u e le 19 a u m a t i n , q u a n d il se 

rend i t chez le l i eu tenant F e s n e a u pour lu i faire son r a p p o r t , il le 

t r o u v a dans son l i t , m a l a d e ; ce qui porte assez n a t u r e l l e m e n t à 

croire qu'il étoit ind i sposé la v e i l l e , et qu'il a b i e n p u n e pas quit -

ter son appartement . 

E n f i n , et p o u r dern ière observat ion sur l e t é m o i g n a g e de D r a -

pier , v o u s vous s o u v e n e z q u e ce t é m o i n a déclaré qu'il é toi t r e -

gardé dans sa l é g i o n comme un blanc; q u e ses camarades se d é -

Fioient de lu i e t n e lu i d i so ient r ien. Ains i L e c o u t r e e t M o d e w i c k 

ne lui ont t e n u a u c u n propos relatif a u p r é t e n d u c o m p l o t ; D e -

quevauvi l lers et Loritz n e lui o n t r i en d i t ; le j e u n e Brédart l u i -

m ê m e , dont les i m p r u d e n c e s o n t fourn i m a t i è r e à tant de d é p o -

sit ions , et d o n t c i n q u a n t e t é m o i n s sont v e n u s attester la l o q u a c i t é , 

n'a pas dit n o n plus u n seul m o t au t é m o i n Drapier . Je d e m a n d e 

dès- lors s'il est poss ible d e c o n c e v o i r , sans faire v i o l e n c e à toute 

5 



idée de ra i son , q u e F e s n e a u , q u i n o n s e u l e m e n t n'étoit pas l ié 

avec cet off icier, mais étoit au contraire son e n n e m i , q u e F e s n e a u 

qui n'a jamais parlé de la p r é t e n d u e consp ira t ion à a u c u n off ic ier 

d u r é g i m e n t , à a u c u n d e c e u x qu'il f r é q u e n t a i t h a b i t u e l l e m e n t , 

à a u c u n d e ses a m i s , soit a l lé chois ir 'Drapier , d o n t tout le m o n d e 

se dé f io i t , p o u r lu i f a i re , e t à lu i s e u l , u n e parei l le c o n f i d e n c e ? Y 

a-t-il o m b r e de vra i semblance qu'il se soit adressé à ce t é m o i n dans 

u n m o m e n t o ù il savoit la consp irat ion d é c o u v e r t e , p o u r lu i d ire 

q u e n é a n m o i n s l 'exécut ion auroi t l i eu dans la n u i t , e t q u e les 

conjurés é to ient t rop avancés p o u r recu ler? 

Je n e pro longera i p a s , l ' examen de cette d é p o s i t i o n ; j e crois 

avoir s u f f i s a m m e n t d é m o n t r é qu'elle porte avec e l le tous les vices 

capables d ' inf irmer et de dé tru ire la foi d u e à u n t é m o i g n a g e ; 

v o u s le r é p r o u v e r e z sans d o u t e , c o m m e n e p o u v a n t v o u s offr ir 

q u e des ind ices faux et t r o m p e u r s , e t subst i tuer le m e n s o n g e à 

la vér i té q u e v o u s c h e r c h e z . 

C'est c e p e n d a n t cette dépos i t ion , et cette dépos i t ion s e u l e , qu i 

a d é t e r m i n é contre F e s n e a u les poursu i te s d u min i s t ère publ i c ; 

c'est e l le qu i a m o t i v é sa m i s e e n accusat ion; c'est e l le qu i l'a pr ivé 

d e sa l iberté p e n d a n t d ix m o i s ; qu i lui a ravi p o u r ja ma i s son état 

e t l 'espérance de l 'avancement q u i lu i étoit p r o m i s ; c'est e l le qui 

lu i auro i t a l i éné l'esprit de sa f a m i l l e , si sa fami l l e étoi t m o i n s 

c o n v a i n c u e d e son i n n o c e n c e e t d e la p u r e t é d e ses s e n t i m e n t s ; 

«'est cette dépos i t ion e n f i n qu i a p l o n g é dans le désespo ir u n e 

m è r e , d o n t il faisoit l e b o n h e u r et d o n t il est l 'un ique a p p u i ! 

O h 1 c o m b i e n e l le est vraie cet te p e n s é e d'un g r a n d h i s tor ien ( i ) , 

q » e les dé lateurs sont créés p o u r la r u i n e et p o u r le m a l h e u r 

p u b l i c y e t qu'on n e sauroit j amai s t rop les c o n t e n i r par la sévér i té 

d e s lois ! ! 

(1) Letatores yenus hominum exitio publico repertum «t legibvs quidem nun-
fjuàmsatis coercition, TAWT., Annal., liv. 4, n® 3o. 



Je touche enf in au t erme de cette l o n g u e et fast idieuse d is -

cuss ion des charges q u e le m i n i s t è r e publ i c produ i t contre l'accu-

sé Fesneau . Je n'aurai q u e p e u de m o t s à r é p o n d r e a u s i x i è m e 

et dern ier m o y e n qu'il fait résul ter des dépos i t ions d 'Amel loot 

et de Drapier , suivant l esquel les F e s n e a u , le 19, entre huit et neuf 

heures du soir, en allant à l'appel, seroit e n t r é c h e z A m e l l o o t , lui au-

roit témoigné son étonnement du grand nombre de pat) ouilles quon 

voyoit passer, et de ce que tous les officiers se rendaient chez le colonel; 

et lui auroit dit, en le voyant charger ses pistolets, quilfaisoit bien de 

prendre cette précaution; que lui-même avoit son fusil chargé. 

L e p e u d' intérêt q u e cette déc larat ion p o u v o i t offr ir à l'accusa-

t ion a e n t i è r e m e n t d i sparu dans les débats . Drap ier se t rouvo i t 

c h e z A m e l l o o t au m o m e n t o ù F e s n e a u y est e n t r é ; c o m m e A m e l -

loot il a p u e n t e n d r e ce q u e F e s n e a u a dit à ce dern ier . C e p e n d a n t 

l 'un de ces t é m o i n s a d é p o s é q u e F e s n e a u , après avoir dit qu'il 

avoit son fusi l c h a r g é , auroi t ajouté qu'i/ en coûicroit à ceux qui 

voudraient Carrêter. L'autre t é m o i n , a u contra i re , a s o u t e n u , soit 

dans l ' instruction é c r i t e , soit aux d é b a t s , q u e F e s n e a u s'étoit 

b o r n é à dire qu'il avoi t aussi son fus i l c h a r g é , sans m a n i f e s t e r 

a u c u n e c r a i n t e , sans proférer a u c u n e m e n a c e c o n t r e c e u x q u i 

t e n t e r o i e n t de l'arrêter. U n e contradic t ion aussi m a n i f e s t é , auss i 

f r a p p a n t e , entre A m e l l o o t et Drapier , e n t r e ces d e u x t é m o i n s 

d o n t l 'un n'a été le p lus s o u v e n t q u e l 'écho d e l 'autre dans t o u t e 

cette af fa ire , u n e te l le contradic t ion a d û n é c e s s a i r e m e n t faire 

disparaître de l 'accusation le po in t sur l e q u e l e l le s'est é l evée .C'es t 

aussi ce qu i est a r r i v é , et j e rends à cet égard h o m m a g e à l 'esprit 

d' impartial ité e t d e j u s t i c e , qui a porté M. l 'Avocat-général à é la -

guer cette part ie d u p r o p o s , p o u r s'en t e n i r au fait seul q u e F e s -

n e a u auroit chargé son f u s i l , c i rconstance qu'il v o u s a p r é s e n t é e , 

n o n c o m m e u n e p r e u v e de l 'accusation, m a i s c o m m e u n simple 

indice que la conscience de Fesneau n étoit pas tranquille. 

Mais cette c i rcons tance , n o b l e s Pairs , n'est pas p lus u n ind ice 



qu'elle n'est u n e p r e u v e au sout ien de l 'accusation. F e s n e a u , qui 

auroi t pu nier que son fusil se fû t t rouvé chargé le 19 , car rien ne 

le constate au p r o c è s , F e s n c a u , v o u s n e l'avez p o i n t o u b l i é , vou:: 

a déc laré , avec la loyauté qu i le caractér ise , qu'il n'avoit a u c u n 

souven ir d'avoir d i t à A m e l l o o t q u e son fusil étoit c h a r g é ; qu'il 

n e se s o u v e n o i t pas n o n p lus s'il l'étoit r é e l l e m e n t ce jour- là ; mais 

q u e la chose étoit vra i s emblab le , sans qu'on p û t en t irer a u c u n e 

i n d u c t i o n contre lu i , a t t endu qu'Amel lo t savoit , c o m m e tous les 

off ic iers d u r é g i m e n t , q u e F e s n e a u , a m a t e u r pass ionné de la 

chasse et d u tir, consacrait à ces exercices tous les instants q u e son 

service n e rempl i s so i t pas ; que tous les jours il passoit p lus ieurs 

h e u r e s au tir d u s ieur de R e n n e t t e , voisin de son l o g e m e n t ; q u e là 

il s 'exerçoit , s o i t a u p is to le t , soit au fus i l , mais p lus o r d i n a i r e m e n t 

à cette dern i ère a r m e qu'à la p r e m i è r e , et qu'il arrivoit très s o u -

v e n t qu'il rentrai t chez lui avec son fusil chargé . Ains i son fusi l a 

p u se t rouver chargé le 19 , c o m m e il a p u l'être le 18 , le 17 ou 

t o u t autre j o u r , par u n m o t i f e n t i è r e m e n t é tranger au pré-

t e n d u c o m p l o t et à u n e crainte p e r s o n n e l l e de la part d u l i eu -

tenant F e s n e a u . Ce qui m o n t r e au contraire c o m b i e n F e s n c a u 

étoi t lo in de craindre p o u r sa p e r s o n n e , dans que l l e p l e ine sécu-

rité il v ivo i t , c o m b i e n sa consc ience étoit tranqui l le au m o m e n t 

o ù il auroi t parlé à A m e l l o o t , c'est qu'en qui t tant cet off ic ier il lui 

a n n o n ç a qu'il se rendo i t à l 'appel , c'est qu'il s'y rendi t e n e f fe t , 

c'est qu'arrêté après avoir fait l'appel de sa c o m p a g n i e , il n'es-

saya pas la m o i n d r e résistance , e t n e m o n t r a pas la p lus l é -

gère i n q u i é t u d e , c o n v a i n c u q u e son arrestat ion ne pouvo i t 

être qu 'une m é p r i s e qu i seroit f ac i l ement r e c o n n u e . P e u t - o n 

penser q u e s'il e û t chargé son fusi l par l'effet de la crainte qu'il 

avoi t d'être arrêté , F e s n e a u f û t allé se l ivrer sans d é f e n s e , au 

quart ier d u r é g i m e n t , en tre les m a i n s de ceux qui d e v o i e n t l'ar-

rêter? Cette c irconstance q u e le fusi l de l'accusé F e s n c a u auroit 

é té charge le 19 est d o n c , i l faut e n c o n v e n i r , le p lus f r i v o l e , 



le p lus ins igni f iant de tous les indices q u e n o u s oppose l 'accusa-

t i o n , et je regarde c o m m e superf lues les observat ions par l e s -

quel les je v iens de la combattre . 

V o u s connoissez , nobles Pa ir s , toutes les charges q u e l'accusa-

t ion produi t contre F e s n e a u . Sa présence acc idente l l e e t fortuite 

à u n d îner o ù , s'il faut en croire l 'accusé H u t t e a u , de L a v e r d e r i e 

auroit parlé de projets g igantesques e t t e l l e m e n t extravagants , 

qu'il étoit imposs ib le d'y ajouter f o i ; u n e dés ignat ion rétractée 

de Brédart qu i a d é s i g n é cen t autres p e r s o n n e s ; te l les sont le& 

p r e u v e sur lesquel les le min i s t ère pub l i c se f o n d e p o u r p r é t e n d r e 

que F e s n e a u a e u conno i s sance d u c o m p l o t avant le 19 d u m o i s 

d'août; — q u e l q u e s propos vagues répétés sans y at tacher la p lus 

légère importance , sans r e c o m m a n d e r a u c u n secret , à Goutt ières , 

à M o d e w i c k , à Drapier , à A m e l l o o t , dans u n m o m e n t o ù l 'auto-

rité étoit i n f o r m é e et avoit pris ses m e s u r e s , o ù de f r é q u e n t e s e t 

n o m b r e u s e s patroui l les se s u c c é d o i e n t sans i n t e r r u p t i o n dans les 

environs d u quartier de la l ég ion d u N o r d , o ù l'agitation des 

officiers supér ieurs étoit e x t r ê m e , o ù c h a c u n e n d e m a n d o i t la 

cause et fa i so i t s e s conjec tures , o ù tout a n n o n ç o i t q u e l q u e chose 

d'extraordinaire , le j o u r en f in de la d é c o u v e r t e d u c o m p l o t ; tels 

sero ient e n les supposant établies e t e o n s t a n t e s autant q u e je les ai 

d é m o n t r é e s , fausses et c o n t r o u v é e s les p r e u v e s d e la conno i s sance 

que F e s n e a u auroit acquise le 1 9 , d e l 'ex is tence d e ce c o m p l o t ! ! 

Ainsi n o n s e u l e m e n t les charges d e l 'accusation sont dé tru i tes 

par les var ia t ions , les contradic t ions , les causes de susp ic ion di-

verses qu i s'attachent à la p e r s o n n e des t é m o i n s , par les rétrac-

tations et l ' invraisemblance des t émoignages ; mais ces charges dans 

toute leur force ne p o u r r a i e n t , soit i so lées , soit r é u n i e s , établir de 

la part de F e s n e a u cette conno i s sance p r é c i s e , c i r c o n s t a n c i é e , 

certaine d u c o m p l o t , sans laquel le il n'y a n i pos s ib i l i t é de r é v é -

l e r , ni intérêt pour l'Etat dans la révélat ion. 

Enf in , et cette observat ion se rao p o r t e a u x quatrec lernières p r e u -



ves invoquées par le m i n i s t è r e p u b l i c ; q u a n d ces preuves s era i en t 

irréfragables , q u a n d les faits o u les d i scours qu'el les cons ta tera ient 

sera ient assez graves p o u r s u p p o s e r u n e c o n n o i s s a n c e certa ine et 

précise de la p r é t e n d u e consp ira t ion , F e s n e a u n e sero i tpas e n c o r e 

non-révé la teur , et n e pourra i t être passible des pe ines d e la n o n -

révélat ion. Su ivant ces p r e u v e s , e n e f f e t , il n'aurait e u c o n n o i s -

sance d u c o m p l o t q u e le x 9 . O r , la conspirat ion ayant été d é c o u -

verte ce jour- là , F e s n e a u se trouvoi t e n c o r e dans le délai de vingt-

quatre l i eures q u e la loi accorde à tout i n d i v i d u p o u r porter sa ré-

vélat ion à l'autorité. Je n e p e n s e pas qu 'aucune objec t ion sér ieuse 

puisse ê tre proposée contre ce m o y e n , qu'au s u r p l u s , j e présente 

m o i n s dans l ' intérêt d u l i e u t e n a n t F e s n e a u qui croit n'en avoir 

pas b e s o i n , q u e dans ce lu i des autres accusés à l'égard desque l s 

l e min i s t ère publ i c art iculerai t aussi des preuves q u i n e les s u p -

posera i en t instruits d u c o m p l o t q u e dès le j o u r m ê m e o ù l e c o m -

plo t auroi t é té découver t . 

Je p o u r r a i s , nobles Pa ir s , t e r m i n e r ici la d é f e n s e d u l i e u t e n a n t 

F e s n e a u ; mais ce serait p e u p o u r lu i d'être absous de l 'accusation 

d u m i n i s t è r e p u b l i c , si q u e l q u e s traces de cette accusat ion p o u -

v o i e n t rester dans vos esprits . Il doit d o n c à sa f a m i l l e , il se do i t 

à l u i - m ê m e de v o u s faire conno î tre quels sont ses s e n t i m e n t s , 

q u e l l e a toujours été sa c o n d u i t e , et de d é m o n t r e r q u e n o n s e u -

l e m e n t il n'a p o i n t été ini t ié d a n s le secret d u p r é t e n d u c o m p l o t , 

ma i s q u e toutes les probabi l i t é s , toutes les vra i semblances s'élè-

v e n t contre l ' idée qu'il e n ait été instrui t . 

L e l i e u t e n a n t F e s n e a u a reçu le j o u r d'un off ic ier s u p é r i e u r de 

l 'anc ienne m a r i n e r o y a l e , d o n t les l ongs et honorab les services 

appe l l ent n a t u r e l l e m e n t la faveur d e nos Pr inces sur u n fils a u q u e l 

i l n'a laissé d'àutre hér i tage q u e son n o m et son épée . 

D e tous les parents q u i c o m p o s e n t sa f a m i l l e , et d o n t la b i en-

ve i l lance lu i est si préc i euse à tant d 'égards , il n'en est a u c u n qui 



n'ait d o n n é des garanties d e son a t t a c h e m e n t à la m o n a r c h i e : la 

p lupart sont revêtus de fonct ions p u b l i q u e s p lus o u m o i n s i m p o r -

tantes ; sa m è r e m ê m e o c c u p e u n e m p l o i d a n s u n e admin i s tra t ion 

f inancière de l'État. 

I n d é p e n d a m m e n t de ces cons idérat ions si puissantes p o u r l'at-

tacher au g o u v e r n e m e n t d u R o i , F e s n e a u , r e c o m m a n d é à l'atten-

t ion d u Ministre par les attestations l e s p l u s flatteuses, v e n o i t d e 

recevoir l 'assurance d'être i n c e s s a m m e n t p r o m u a u grade d e ca -

pitaine à l 'époque o ù atiroit été c o n ç u et f o r m é l e p r é t e n d u c o m -

plot qu'on l'accuse d'avoir c o n n u et de n'avoir pas révé lé . 

A i n s i , soit par sa na i s sance , soit par ses rapports de p a r e n t é , 

soit par l ' intérêt de sa pos i t ion p e r s o n n e l l e , le d é v o u e m e n t de 

F e s n e a u a u G o u v e r n e m e n t l é g i t i m e n e p o u v o i t ê tre u n s e u l i n -

stant d o u t e u x , e t l es conjurés d e v o i e n t s'attendre à t ro u v er e n lu i 

l ' e n n e m i le p lus déclaré de l e u r entreprise . 

I l n ' ignore pas ces dé ta i l s , il n e sauroit les i gnorer , l e c h e f de 

la l é g i o n d u N o r d , d o n t n o u s avons avec tant de conf iance et avec 

u n e si p l e ine sécur i té p r o v o q u é l e t é m o i g n a g e , e t d o n t la dépos i -

t ion si contraire à ce l le q u e n o u s av ions le dro i t d'en a t t e n d r e , à 

été p o u r n o u s l'objet d 'un si grand é t o n n e m e n t . 

L e c o l o n e l Labéraudière v o u s a d i t q u e l e l i e u t e n a n t F e s n e a u 

é to i t a n i m é d'un m a u v a i s esprit . 

Souf frez , nob les Pa irs , q u e j e fasse passer sous v o s y e u x d e u x 

d o c u m e n t s , d o n t l 'un n e p e u t ê tre é tranger a u c o l o n e l Labérau-

d ière , et qu i vous m e t t r o n t à m ê m e d'apprécier le t é m o i g n a g e 

q u e ce co lone l porte aujourd'hui contre F e s n e a u . 

L e p r e m i e r de ces d o c u m e n t s r e n f e r m e les d e u x a t t e s t a t i o n s 

q u e v o u s allez e n t e n d r e : 

Le maire de Blois saisit avec plaisir Foccasion de rendre un juste té-

moignage de la manière honorable dont s est conduit M. Fesneau (Louis-



Aristide), officier en non-activité, depuis son retour en cette ville, et des 

bons sentiments qu'il a toujours manifestés. 

Fait à l 'hôtel d e cette v i l le de B lo i s , le 3 févr ier 1817 . 

Signés B A R B I E I I D E P U É V I L L E , maire ; le cheval ier de Saint-

Loui s B O U C H E R A T , c o m m a n d a n t de la garde na t iona le ; 

le cheval ier de Sa int -Louis D E R E M É O N , B E L L E M O N T -

C I I A R T I E R , j u g e de paix. 

Je me plais à déclarer à qui de droit que je suis satisfait et content de 

la conduite du sieur Fesneau ( /lristide), lieutenant à l'ex-quatrc-vingt-

sixième régiment, jouissant de la demi-solde à Blois. Cet officier mani-

feste de très bons sentiments. 

Fait à B lo i s , le 4 février 1817 . 

L e maréchal -de-camp c o m m a n d a n t le d é p a r t e m e n t , 

Signé le c o m t e D ' A V A R A Y . 

Voi là que l l e a été la c o n d u i t e , que l s ont été les s e n t i m e n t s de 

l 'accusé F e s n e a u à l 'époque de sa m i s e e n act iv i té , p e n d a n t q u e , 

r é d u i t à la d e m i - s o l d e , il v ivoi t retiré dans sa f a m i l l e , c'est-à-dire 

dans u n t e m p s o ù il devo i t être p e u satisfait , et o ù il auroi t sans 

d o u t e fait conno î t re le m a u v a i s espri t d o n t o n le p r é t e n d a n i m é . 

L e s e c o n d d o c u m e n t q u e j e dois présenter à vos S e i g n e u r i e s , 

c'est u n e lettre adressée à la m è r e d u l i eu tenant F e s n e a u , au m o i s 

d'avril 1 8 2 0 , par M. le secrétaire-général clu d é p a r t e m e n t de la 

g u e r r e ; e l le est ainsi corrçue : 

M A D A M E , il existe en effet deux emplois de capitaines vacants dans la 

légion du Nord; mais un de ces emplois seulement revenoit autour de l'a-

vancement dévolu au choix du Roi. M. votre fils, qui est on ne peut mieux 

noté, étoit au nombre des candidats présentés au .concours, mais j'ai le 

regret de vous annoncer que le choix du Ministre n'est point tombé sur 

lui. Croyez, Madame, quil n'a point dépendu de moi qu'il en fût autre-



nient, et que je conserve l'espérance d'être plus heureux à ta prochaine 

occasion. J'y donnerai mes soins avec plaisir. 

Je suis avec respect, madame, etc. 

L' in tendant mi l i ta i re , s ecré ta i re -généra l , 

Signé DE PEUCEVAL. 

C o m m e n t conci l ier , n o b l e s Pa ir s , ces attestat ions si favorab les , 

qui n a t u r e l l e m e n t o n t été fournies a u m i n i s t è r e par le co lone l 

Labéraudière , d a n s le r é g i m e n t d u q u e l servoi t F e s n e a u , avec la 

dépos i t ion q u e ce c o l o n e l a faite d e v a n t v o u s ? 

Voic i c o m m e n t s 'expl ique u n e contrad ic t ion si f rappante ; car 

le m o m e n t est v e n u d e n e r i e n d i s s i m u l e r d e ce q u i p e u t i n t é -

resser la dé fense . 

A u n e é p o q u e p e u é l o i g n é e de la d é c o u v e r t e d u p r é t e n d u 

c o m p l o t , la l é g i o n d u N o r d m a n œ u v r o i t dans la p la ine q u i se 

trouve à la sortie de l a barrière d u T r ô n e , q u a n d u n s o l d a t , 

c o n d a m n é au p e l o t o n de d i s c i p l i n e , c'est-à-dire à faire l 'exercice 

d e u x o u trois fois par j o u r , le sac a u d o s , c o m m e e n c a m p a g n e , 

laissa t o m b e r ses a r m e s par défa i l lance , e t refusa o b s t i n é m e n t d e 

c o n t i n u e r la m a n œ u v r e , a l l éguant q u e ses forces n e le lui per -

m e t t o i e n t pas. Ce soldat fu t sa i s i , at taché à u n arbre par des 

c o u r r o i e s , et ainsi exposé c o m m e u n c r i m i n e l , p e n d a n t la d u r é e 

de l ' exerc ice , a u x regards d e ses camarades e t des passants. 

Ce n'est pas t o u t : a u re tour de la l é g i o n dans la c a s e r n e , l e 

m ê m e soldat y f u t at taché de n o u v e a u ; o n le plaça m ê m e dans 

u n e tel le at t i tude qu'il n e p o u v o i t d é r o b e r ses y e u x a u x rayons 

brûlants d u sole i l q u i f rappoient sa f i g u r e , parod iant a i n s i , à l'é-

gard de ce m a l h e u r e u x , l 'un des suppl i ces q u e la crue l l e Carthage 
fit subir à u n i l lustre martyr de la foi jurée . 

Les so ldats , i n d i g n é s , e n m u r m u r è r e n t ; p l u s i e u r s d'entre e u x 

f u r e n t p u n i s p o u r avoir t en té de soustraire l e u r c a m a r a d e à cet 

od ieux c h â t i m e n t ; mais ils n'en d é n o n c è r e n t p a s m o i n s l e fait h 
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l 'autorité mil i ta ire s u p é r i e u r e , e t , si les r e n s e i g n e m e n t s q u e j'ai 

reçus sont fidèles, le c h e f d u corps dans l e q u e l u n s e m b l a b l e trait 

s'étoit p a s s é , e n c o u r u t de graves r e p r o c h e s e t f u t m ê m e m e n a c é 

dans son c o m m a n d e m e n t . 

Et c o m m e n t e n effet s'en é t o n n e r ? Q u a n d le c e n t u r i o n r o m a i n 

c o n d a m n o i t u n soldat à creuser la terre e n présence de ses cama-

rades e t sous les habi ts d 'un esc lave , ce soklat au m o i n s avoi t fu i 

d e v a n t l ' e n n e m i de la patr ie; m a i s o n n ' imaginera jamais u n e p e i n e 

de d i sc ip l ine à-la-fois aussi h u m i l i a n t e et aussi crue l l e q u e ce l le 

d o n t l ' exemple a été d o n n é d a n s le r é g i m e n t c o m m a n d é par l e 

co lonel de Labéraudière . 

Or, nobles Pairs , de tous les off ic iers d u r é g i m e n t q u e cette 

p u n i t i o n , jusqu'alors i n o u i e dans les a r m é e s f rança i se s , avo i t 

m é c o n t e n t é s , le l i e u t e n a n t F e s n e a u , qu i v o u s a dit dans les débats 

être l 'ami d u s o l d a t , est ce lu i q u i e n a parlé avec le m o i n s de m é -

n a g e m e n t e t de r e t e n u e ; il n'a pas craint dans cette occas ion d'é-

m e t t r e toute sa p e n s é e , e t , p e u ma î t re de ses i m p r e s s i o n s , il a été 

assez i m p r u d e n t p o u r b l â m e r la c o n d u i t e des che f s de son corps . 

Vo i là toutes les p r e u v e s qu'il a d o n n é e s de ses m a u v a i s s e n t i m e n t s , 

de son i n s u b o r d i n a t i o n , et de son ind i sc ip l ine ; vo i là p o u r q u o i l e 

l i e u t e n a n t F e s n e a u , si b i e n n o t é au m i n i s t è r e , exce l l en t of f ic ier 

au r é g i m e n t , n'est p lus sur le b a n c des accusés qu 'un of f ic ier d 'un 

mauvai s e s p r i t , q u e n e r e c o m m a n d e à la b i enve i l l ance des j u g e s 

a u c u n favorable a n t é c é d e n t ! ! 

Mais à quo i b o n tous ces efforts p o u r faire con noî tre les s e n t i m e n t s 

d u l i e u t e n a n t F e s n e a u , q u a n d l ' instruct ion écr i te , q u a n d les d é -

bats e u x - m ê m e s n o u s e n o n t f o u r n i des t é m o i g n a g e s auss i f rappants 

qu'irrécusables? N'est-ce pas lu i qu 'un off ic ier de la G a r d e royale 

est v e n u v o u s d ire avoir v u au m i l i e u d 'un d î n e r de m i l i t a i r e s , e t 

à u n e é p o q u e vois inexle la d é c o u v e r t e d u c o m p l o t , por ter Un toast 

à la santé d u Roi? A m e l l o o t l u i - m ê m e , si p e u suspec t d e partial i té 

e n faveur de l'accusé F e s n e a u , n e v o u s a-t- i l pas déc laré q u e p lus 



d'une fois il lui avoi t e n t e n d u d ire : qu'attaché au G o u v e r n e m e n t 

établi par ses o p i n i o n s , n o n m o i n s q u e par les l i ens de sa p a r e n t é 

tout e n t i è r e , il n e déviero i t jamais des p r i n c i p e s e t des s e n t i m e n t s 

de fidélité qu'avoit toujours professés sa fami l le? 

V o u s pouvez m a i n t e n a n t j u g e r , n o b l e s P a i r s , s'il y a q u e l q u e 

probabi l i té , s'il existe q u e l q u e v r a i s e m b l a n c e q u e les conjurés 

a ient je té les y e u x sur le l i e u t e n a n t F e s n e a u p o u r l ' init ier dans l e 

secret d 'une entreprise si contraire aux o p i n i o n s qu'il d e v o i t avoir , 

qu'il avoit en e f f e t , et qu'il mani fes to i t h a u t e m e n t avec toute la 

franchise q u i appart ient au caractère d'un of f ic ier français . 

P. DIDOT L'AINÉ, Chevalier de l'Ordre royal de Saint-Michel, 
Imprimeur <tu Roi et de la Cour des Pairs. 
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PLAIDOYER 

De Me PINET pour l'accusé LECOUTRE. 

M O N S E I G N E U R , 

N O B L E S P A I R S , 

A u m o m e n t o ù j ' ouvre la b o u c l i e p o u r c o m m e n c e r la d é f e n s e 

d e M. L e c o u t r e a c c u s é d e n o n - r é v é l a t i o n , j e n e v o i s r i e n d e m i e u x 

p o u r v o u s q u i c h e r c h e z a v e c a r d e u r à v o u s éc la irer , p o u r m o i 

d o n t la fo ib le v o i x e s t c h o i s i e a f in d e v o u s fac i l i ter u n p e u c e 

t r a v a i l , q u e d e v o u s e x p r i m e r l e s s e n t i m e n t s d i v e r s q u i se s u c c é -

d è r e n t d a n s m o n a m e , dès l ' instant qu'il m e c h a r g e a d u s o i n d o n t 

j e vais t â c h e r d e m'acqu i t t er a u j o u r d ' h u i . V o i l à d o n c , m e d is - je , 

e n c o r e u n h o m m e accablé par d e s c i r c o n s t a n c e s d i f f i c i l e s , a u x -

q u e l l e s v a i n e m e n t il a u r a v o u l u se sous tra ire ; v o i l à e n c o r e u n 

m a l h e u r e u x p é r i s s a n t par l e v i c e d ' u n e s i t u a t i o n b i e n c r u e l l e , 

e t q u i , p o u r n e s'être pas sent i la force d e sacr i f ier l ' o p i n i o n d u 



m o n d e aux volontés de la l o i , p e u t - ê t r e aussi les devoirs nature ls 

et doux de l'amitié aux r igoureuses c o n v e n t i o n s de la p o l i t i q u e , 

va deven ir la v ict ime d'une loi t err ib l e , mais qui doit en f in s'exé-

cuter. Je savois que p lus i eurs off iciers de la l ég ion d u Nord é ta ient 

accusés d'avoir pris u n e pai't directe à ce c o m p l o t d o n t je n'exa-

m i n e pas l 'existence rée l le o u c h i m é r i q u e , et j e penso is d'abord 

qu'entraîné par les l iaisons naturel les entre personnes qui c o u r e n t 

la m ê m e carr ière , M. Lecoutre se seroit t rouvé sans le voulo ir 

dans q u e l q u e a s s e m b l é e , auroit par surprise reçu q u e l q u e s confi -

dences . Il aura cru faire assez , m e diso is - je , en s 'é loignant de ses 

a s s e m b l é e s , en repoussant ses conf idences , eu d issuadant de leurs 

projets ceux qui lui en fa isoient part , en essayant de les r a m e n e r 

à de m e i l l e u r e s pensées . Mil i ta ire , ses é tudes n'ont p u lui faire 

connoî tre u n e loi i gnorée d u vu lga ire et d 'une rare app l i ca t ion , 

e t jamais il n'aura p u se figurer qu'il existât u n e loi faisant u n 

devo ir de la dé la t ion , n e laissant q u e le cho ix de l ' i g n o m i n i e , et 

p laçant u n mi l i ta ire entre la crainte de la f létrissure légale et la 

nécess i té de se faire le dé la t eur d e ses c o m p a g n o n s d'armes. 

Ce fut dans ces tristes pensées q u e je m e mis à l ' é tude , et d e 

q u e l l e j o i e n e m e sentis-je pas r e m p l i , lorsque cette é tude a c h e v é e 

m e prouva q u e toutes m e s craintes é ta ient c h i m é r i q u e s . M. Le-

coutre ne s'étoit t rouvé dans a u c u n e a s s e m b l é e , M. L e c o u t r e 

n'avoit e n t e n d u a u c u n s d i scours , M. Lecoutre n'avoit pas le 

m o i n d r e p o i n t de contact avcc u n seul des ind iv idus accusés de 

consp ira t ion; et parmi tant de gens arrêtés dans l 'or ig ine , dé te -

nus encore a u j o u r d ' h u i , il n e s'en est pas trouvé un qui dit l'avoir 

vuass i s ter , m ê m e e n s i m p l e specta teur , à la plus ins igni f iante dé-

l ibération. Autant la l ég ion d u N o r d est isolée dans cette vaste 

accusat ion , autant , e t p lus e n c o r e , M. Lecoutre est isolé dans la 

l é g i o n d u Nord ; et par la t o u r n u r e part icul ière d e son esprit 

s i n g u l i è r e m e n t enc l in à l 'étude e t à l a vie so l i ta ire , i ln ' en tre teno i t 

pas m ê m e avec ses camarades les habi tudes de plaisirs qui près -



que toujours a c c o m p a g n e n t les hab i tudes de travail; dès- lors j'es-

pérai b ien pour l u i , e t , je prends la l iberté de le d ire , p o u r v o u s -

m ê m e : j'affirmai que vous ne seriez po int dans la triste nécess i té 

d'appl iquer cette od ieuse loi. Malgré toute m a foiblesse, m a l g r é 

m o n . inexpér i ence , j e l ie doutai po in t q u e j e ne parvinsse aisé-

m e n t , avec u n peu d'attention de votre part , à diss iper les n u a g e s 

q u i , dans l ' instruction , obscurcissant la vér i té , v o u s o n t fait inc l i -

ner à u n parti vra iment b i en sévère. 

Q u e d 'équ ivoques , q u e de mépr i se s dans cette pet i te partie des 

débats q u i c o n c e r n e M. L c c o u t r e ! D e q u e l q u e côté q u e je m e 

t o u r n e , je n'y vois q u e détails r idicules et puér i l s . V o u s parle-

rai-] e de M. Drappier , et pu i s encore d e M. Ques troy , q u i d i sen t 

que M. A m e l l o o t l eur auroit dit qu'un autre lui auroi t d i t q u e 

M . Loritz auroit dit q u e M. Lccoutre étoit init ié? Es t - ce d o n c par 

de tels r icochets qu'on dir ige le c o u p fatal contre u n c i toyen? 

M. Loritz sout ient n'avoir jamais n o m m é M. L c c o u t r e : qu'il pa-

roisse le t é m o i n q u i attr ibue à M. Loritz u n l a n g a g e contraire . 

Jusqu'à présen t o n ne n o u s oppose q u e des o u ï - d i r e , et tant qu'on 

n e n o u s produira pas u n t é m o i n ayant de ses ore i l les e n t e n d u 

M. Lor i t z , ce sera b i e n u n e nécess i té d'en croire M. Loritz tout 

s e u l , sur u n fait qui lui est personne l . M. Lori tz a u reste repro -

duira i t ce p r o p o s , q u e n o u s n e m a n q u e r i o n s pas d 'une d é f e n s e 

aisée et v igoureuse . V o u s parlerai-je d e V a n l c r b e r g , de ce mi l i ta ire 

q u i , craignant d'être séparé d 'une maî tresse avec laquel le il v i t 

depu i s l o n g - t e m p s , expr imoi t ses i n q u i é t u d e s à M. L e c o u t r e , l e -

que l p o u r le rassurer auroi t fait i n t e r v e n i r la h a u t e po l i t ique : 

discours b i e n p r o b a b l e , il faut e n c o n v e n i r ! propos d 'une g r a n d e 

v r a i s e m b l a n c e , c o m m e vous p o u v e z j u g e r ! Q u o i de p lus nature l 

q u e cette b r u s q u e transit ion des fol les a m o u r s d'un so ldat , aux 

p lus hautes combina i sons de la pol i t ique? quoi de p lus facile à 

croire q u e cet abandon d'un conspirateur qu i dévo i l e son a ine 

t o u t en t i ère , et dérou le tous ses grands projets p o u r rassurer u n 



soldat inquie t Sur là possess ion de l'objet de ses a m o u r s ? T e l l e est 

la vra isemblance de ce p r o p o s , q u e j e m e garderai de l ' incr iminer 

d e m e n s o n g e o u m ê m e d'erreur, e t q u e j 'aime m i e u x , au l i eu d e 

repousser le c o u p , le déc l iner u n p e u , et dire q u e ces grands 

c h a n g e m e n t s s ' en tendo ient d'une révo lu t ion dans le r é g i m e n t , 

d 'une r é v o l u t i o n q u i p o u v o i t a t te indre les o f f i c i er s , peu t - ê t re 

m ê m e le c o l o n e l , e t s'il le faut e n c o r e , l e m i n i s t r e d e la guerre ; 

ma i s à c o u p sûr j e n'irai pas p lus l o i n , car il n'étoit pas nécessa ire 

de parler de la subvers ion d u grand r o y a u m e d e F r a n c e p o u r 

assurer u n l ibre cours aux a m o u r s d u soldat Vanlerberg . N'est-ce 

p a s , nobles Pa irs , n'est-ce pas à faire p i t i é , qu 'une tel le accusat ion 

ait ses p r e m i è r e s bases assises sur d'aussi misérables détai ls? D i -

sons d o n c u n e fo i s , et p o u r n'y reven ir j a m a i s , q u e lorsqu'un 

h o m m e a le m a l h e u r d'essuyer u n e te l le ca tas t rophe , aussitôt les 

v o i s i n s , les v o i s i n e s , tout le quart ier , j a sent à q u i m i e u x à m i e u x ; 

o n e x a m i n e p ièce à p ièce ses act ions et ses d i scours , o n v e u t à 

t o u t e force y t r o u v e r u n sens q u i se rattache à sa s i tuat ion ac-

tu e l l e ; de là m i l l e r u m e u r s qu i ne se sero ient jamais é levées sans 

cette i n f o r t u n e : misérables caquets faits tout au plus p o u r o c c u p e r 

u n ins tant l es fr ivoles oisifs d'un s a l o n , mais i n d i g n e s à c o u p 

s û r d'être présentés c o m m e m o y e n s de déc i s ion à de n o b l e s per-

s o n n a g e s appe lés à p r o n o n c e r sur l e sort d e leurs conc i toyens . 

Vo i là d o n c q u e ces auxi l ia ires étant dispersés , n o u s d e m e u -

r o n s e n p r é s e n c e des d e u x c h a m p i o n s pr inc ipaux de l 'accusat ion, 

A u v r a y et Sylvain Jacot ; e t j 'avoue q u e cette pet i te coal i t ion n e 

laissa pas d e m' insp irer d'aborcl q u e l q u e s i n q u i é t u d e s , pareeque 

les dépos i t ions é to ient détai l lées et d u ton le p lus aff irmatif . Mais 

lorsque j e les e x a m i n a i l 'une après l 'autre, en c o m m e n ç a n t , a insi 

q u e j e vais l e faire a u j o u r d ' h u i , par cel le d'Auvray, je' fus f rappé 

d e j e n e sais que l l e af fectat ion à r e p r e n d r e les chôscs dé l o i n , à 

faire de l ongs d é t o u r s , e t à ins is ter sur des c irconstances i n s i g n i -

fiantes , e n l e u r at tr ibuant u n sens q u ' é v i d e m m e n t e l les ne p o u -



voient avoi r . É c o u t e z , nob les P a i r s , écoutez l 'analyse exacte d e 

cet te déc la ra t ion d u 24 a o û t , ' e t t o u t à-la-fois concevez m i e u x m a 

p e n s é e , et voyez si ce n 'es t q u ' u n e i l lus ion. Auvray d i t : M. L e -

cou t r c m e fit a p p e l e r le i4- J ' a c c o u r u s ; j e l u i d i s , sans m o n t e r 

chez l u i , q u e j etois de ga rde e t q u e j e n e pouvois e n t r e r . Al lez , 

r é p o n d M. L e c o u t r e , a l lez, m a i s r evenez d e m a i n , e t n e m a n -

q u e z pas . L e l e n d e m a i n , A u v r a y est fidèle a u r endez -vous ; e t , 

p o u r p r e m i e r d é b u t , M. L e c o u t r e l u i d i t : A u v r a y , vous n e savez 

r i e n ? Quoi ' . A u v r a y , vous n e savez r i e n ? N o n , M o n s i e u r . - E h 

b i e n ! buvez ce v e r r e de v i n ; il se p r é p a r e des c h a n g e m e n t s . Al -

lez-vous-en : r evenez u n e a u t r e fois , et j e vous e n d i r a i d a v a n -

tage . E n f i n b r i l l e l ' au ro re d u t ro i s i ème j o u r q u e devoi t m a r q u e r 

u n e g r a n d e c o n f i d e n c e : c 'é toi t , d ' après A u v r a y , le 18; il est 

exact à r even i r . M ê m e d é b u t de M . L e c o u t r e . A u v r a y , vous n e sa-

vez r i e n ? Q u o i ! vous n e savez r i e n ? E t s u r la r é p o n s e néga t ive d u 

s e r g e n t , M. L e c o u t r e se l ivre à tous les détai ls r e p r o d u i t s d a n s 

cet te déc l a r a t i on , détai ls n o m b r e u x , i n f i n i s , e t se c o m p o s a n t d e 

tou tes les r u m e u r s q u i c i r cu lo ien t alors. 

Mais les dé ta i l s , nobles Pa i r s , é to ien t l 'obje t essent ie l ; c 'é toi t 

p r é c i s é m e n t ce q u ' o n d e m a n d o i t à Auvray . P o u r q u o i d o n c n 'y 

pas v e n i r s u r - l e - c h a m p ? Passe enco re qu ' i l d o n n â t des expl icat ions 

inut i les , ma i s p o u r q u o i e m p o i s o n n e r ces c i rcons tances p a r l a m a -

n i è r e d e les exposer? A u v r a y cite c o m m e fo r t r e m a r q u a b l e s les v i -

sites d u i 4 et d u i 5 ; c e p e n d a n t A u v r a y , é t a n t le s e rgen t d e la 

c o m p a g n i e de M . L e c o u t r e , avoi t n o u : s e u l e m e n t des mot i f s , ma i s 

m ê m e l 'obl igat ion d e le voir ; Les r a p p o r t s de service é to i en t u n e 

raison, p e r m a n e n t e d e f r é q u e n t a t i o n e n t r e e u x , et p u i s q u e A u -

vray étoi t le s u b o r d o n n é , q u e d 'a i l leurs M. L e c o u t r e se trouvoit 
a u x a r r ê t s , il f t l lo i t b i e n q u ' A u v r a y v î n t chez lui . Mais q u e d i -

s o n s - n o u s de cet te c i r cons tance d u v e r r e d e v in ? A u v r a y s 'en 

é t o n n e , parcequ ' i l n'y avoit j a m a i s d e v i n chez M. L e c o u t r e . V o u s 

l ' e n t e n d e z , nobles P a i r s , il n e tient pas à A u v r a y q u e vous n e 



voyiez dans ce verre d e v in u n b r e u v a g e ex traord ina ire d e s t i n é à 

préparer u n e g r a n d e i n i t i a t i o n . " M a l h e u r e u s e m e n t p o u r ces r o m a -

n e s q u e s dé ta i l s , il s'est t r o u v é , vér i f i ca t ion f a i t e , q u e M. L e c o u -

tre m a u g e o i t toujours c h e z l u i , qu'il y m a n g e o i t n é c e s s a i r e m e n t 

alors ; et c o m m e a p p a r e m m e n t il n e m a n g e o i t pas sans b o i r e , il 

n'y a pas à s ' émerve i l l er qu'il y e û t d u v in c h e z lui , Il s'est t r o u v é 

aussi qu 'on éto i t a u m o i s d ' a o û t , e t q u ' A u v r a y , qui avo i t c h a u d , 

et qui d e p lus est so ldat , a v o i t , c o m m e vous v o y e z , p l u s d ' u n e 

raison d 'ê trea l téré , e t q u e M. L e c o u t r e n e p u t h o n n ê t e m e n t se d i s -

p e n s e r d e lu i v e r s e r à bo ire avec d u v i n q u il avoi t c h e z lui o u 

qu'il e n v o y a q u é r i r s'il n 'en avoi t pas. E n v é r i t é , q u a n d j e c o n s i -

d è r e cet te d é p o s i t i o n , e l le m e paroî t m o i n s s e m b l a b l e à u n e d é -

c larat ion e n jus t i ce qu'à l 'épisode d 'un r o m a n o u à u n e s c è n e ' d e 

m é l o d r a m e o ù l'on vo i t l e h é r o s d ' u n e n o i r e fiction, q u a n d il v e u t 

i n i t i e r u n c o n f i d e n t à ses terr ib les p r o j e t s , n e pas m a n q u e r d e le 

fa ire v e n i r u n e p r e m i è r e fois p o u r n e lu i r i e n d i r e , u n e s e c o n d e 

fo is p o u r n é pas d ire g r a n d ' c h o s e , u n e t r o i s i è m e fois p o u r lu i t ou t 

r é v é l e r , m a i s n o n sans la be l l e p r é c a u t i o n d e lu i faire avaler à 

l ongs traits u n e b o i s s o n for t i f iante p r o p r e à t r o u b l e r sa ra i son e t 

à exal ter son esprit . Es t -ce d o n c a ins i q u ' o n d é p o s e ? Est -ce la 

m a r c h e d e la v é r i t é , la m a n i è r e f r a n c h e d 'un t é m o i n c a n d i d e et 

na ï f q u i , a p p e l é p o u r r e n d r e h o m m a g e à la v é r i t é , d i t s i m p l e -

m e n t ce qu'i l s a i t , sans a u c u n d é t o u r , sans d i v a g a t i o n , o u s'il se 

p e r d u n m o m e n t , r e v i e n t b i e n t ô t à l 'objet e s sent ie l sans conjec -

ture e t s u r - t o u t sans, m a l i g n i t é ? 

P o u r s u i v o n s , n o b l e s Pa ir s , p o u r s u i v o n s ; e t p u i s q u e v o u s d a i -

g n e z m e p r ê t e r vo tre a t t e n t i o n , après cet te r é f l e x i o n p r é l i m i -

naire , s i g n a l o n s d a n s c e t é m o i g n a g e des m a r q u e s é v i d e n t e s et p o -

sit ives d e r é p r o b a t i o n . Ceci se passoi t le il\ a o û t d e v a n t le j u g e 

d ' in s t ruc t ion G r a n d e t , e t le 2 s e p t e m b r e , A u v r a y f u t e n t e n d u d e 

n o u v e a u p a r v o t r e n o b l e c o m m i s s i o n . Mais q u e l l e s o u d a i n e m é -

t a m o r p h o s e ! Par q u e l m i r a c l e auss i i n c o n c e v a b l e qu'il est certa in , 



sa l a n g u e de ineure- t -e l l e m u e t t e ? Il suff i t de l ire cet in terroga-

toire p o u r s'en convaincre . D e v a n t le j u g e d' instruct ion , o n étoit 

presque obl igé de lui i m p o s e r s i lence ; a u j o u r d ' h u i , i l faut lui ar-

racher les paroles . Ce qu'il dit devant le j u g e d' instruct ion for-

m e r a i t presque u n v o l u m e ; ce qu'il di t aujourd'hui se r e n f e r m e -

rait en quatre l ignes . V a i n e m e n t lu i a d r e s s e - t - o n les m ê m e s q u e s -

t ions q u e lui avoit adressés le j u g e , les ques t ions d u sens l e p lus 

é t e n d u , il n e r é p o n d q u e par oui et par n o n . La d i f f é r e n c e fut 

tel le , q u e le n o b l e p e r s o n n a g e qui recevo i t ce t in terrogato ire e n 

fût frappé et n e p u t s ' empêcher d e lu i e n faire la r e m a r q u e ; e t 

c o m m e on lu t à Âuvray son interrogato ire d u 1 4 a o û t , e n lu i de-

m a n d a n t s'il y pers i s to i t , i l se tira d'affaire par la r é p o n s e o b l i g é e , 

j'y persiste. Mais écartons cette f o r m u l e banale qu'Auvray dans sa 

situation ne pouvoi t év i t er , qu'il d u t m ê m e s 'empresser d e pro -

noncer , af in qu'on ne le suspectât de m e n s o n g e , et c o n v e n o n s q u e 

si cet interrogatoire n'est pas e n contrad ic t ion avec ce lu i d u m o i s 

d 'août , il rétracte d u m o i n s la p lus g r a n d e part ie de cet i n t e r r o -

gato ire , et d e v i e n t c o m m e le p r é l u d e d e cette rétractat ion q u e 

vous avez e n t e n d u e à l 'audience . 

Mais ce n'est pas s e u l e m e n t sur la fin de la p r o c é d u r e qu'Aûvray 

s'est m o n t r é si d i f f érent d e l u i - m ê m e , et n o u s t r o u v o n s dans l'ori-

g i n e u n d o c u m e n t d 'une b i e n p lus h a u t e i m p o r t a n c e . Auvray f u t 

e n t e n d u par le co lone l dès qu'on l 'arrêta, et voic i la subs tance d e 

ses déc larat ions , tel les qu'el les o n t été réd igées par l e co lone l . 

D u 20 août : Auvray, sergent, prévenu d'avoir des relations intimes 

avec M. Lecoutre, a répondu devant messieurs les officiers"supérieurs et 

M. Lenoir, après s'être tenu long-temps sur la négative, qu'effectivement 

M. Lecoutre l'avoitfait appeler plusieurs fois; mais que difféi entes circon-

stances l'avoient empêché de s'aboucher avec lui; que cependant le 18, 

s étant rendu chez lui, cet officier lui avoit dit quildevoit y avoir du 

changement dans le régiment, et qu'alors quelqu'un étant survenu, il 

s'étoit retiré sans en savoir davantage. 



Saisissez, j e vous p r i e , toute l 'énergie de cette p ièce si courte : 

il e n résulte qu'Auvray f u t in terrogé sur M. L e c o u t r e , et qu'il ré -

p o n d i t n'avoir r i en à dire ; qu'on insista l o n g - t e m p s , et qu'il p e r -

sista toujours . C'étoit c e p e n d a n t dans les p r e m i e r s m o m e n t s d e 

son arrestat ion : Auvray n'avoit pas e u le loisir de c o m b i n e r u n 

s y s t è m e , d'arranger les d i f f érentes part ies d 'un récit m e n s o n g e r ; 

cette déc larat ion fut d o n c n é c e s s a i r e m e n t l 'express ion de la vé -

rité. Mais p o u r e n être m i e u x conva incus e n c o r e , transportez-

v o u s par la p e n s é e dans le l i eu et au m o m e n t o ù cet interroga-

to ire é to i t subi . V o y e z Auvray a m e n é de f o r c e , e t n e t rouvant 

dans sa c o n s c i e n c e q u e trop de mot i f s d ' i n q u i é t u d e , c o m p a r a i s -

sant devant son co lone l i r r i t é , e n v i r o n n é des off ic iers supér ieurs 

n o n m o i n s irrités ; v o y e z A u v r a y assailli de q u e s t i o n s , de m e n a -

ces , d e p r o m e s s e s ; v o y e z tous ces o f f i c iers , avec l 'ardeur natu-

re l le à des mi l i ta i res , sur - tout q u a n d u n aussi g r a n d m o t i f les ex-

c i t e , fa isant assaut à q u i presserai t Auvray l e p lus v i v e m e n t . Ce-

lu i -c i p o u r t a n t d e m e u r a inébranlab le . Juste D i e u ! o ù d o n c trouva-

t - i l l a f o r c e nécessa ire p o u r se souten ir contre tant d'efforts réuni s . 

Cette f e r m e t é , n'en d o u t o n s p a s , lu i v i n t d'en b a u t , et par u n 

so in part icul ier de la P r o v i d e n c e q u i v o u l u t m é n a g e r à M. L e -

coutre des m o y e n s de dé fense contre Auvray clans le d i scours 

d'Auvray l u i - m ê m e . Q u e m ' i m p o r t e qu'Auvray se rétracte o u n e 

se rétracte pas , qu'i l se rétracte avec d é c e n c e e t sagesse , o u d 'une 

m a n i è r e b r u s q u e et m a l m o t i v é e ? il est rétracté d'avance par ce 

qu'il a d i t d e v a n t le co lone l ; i l s'est m i s l u i - m ê m e dans l ' impossi -

bi l i té d e n u i r e par cette p r é c a u t i o n qu'il s e m b l e avoir v o u l u p r e n -

dre contre sa p r o p r e fo ib l e s se , et m a i n t e n a n t si vous v o u s o f f en-

sez d e sa dépos i t ion à l ' aud ience , parcequ'e l le est u n e rétractat ion 

de la déc larat ion d u 2 4 a o û t , j e v o u s c o n j u r e d'être c o n s é q u e n t s 

avec v o u s - m ê m e s , e t de rejeter aussi cette déc larat ion d u 24 a o û t 

q u i n'est q u e la rétractat ion de ce qu'il avoi t d i t d e v a n t le co lone l , 

Mais p o u r q u o i dévia-t- i l de cette p r e m i è r e r o u t e , et sur - tout 



s'il n'a pas été instrui t par M. L e c o u t r e , o ù d o n c a-t-il pris cette 

sc ience d o n t il ne p e u t se d é f e n d r e ? Je r é p o n d s t o u t d e sui te à 

cette d e r n i è r e ques t ion q u i m e p a r o î t la p lus pressée ; car u n e vo ix 

i n t i m e m'avertit q u e v o u s conserverez, des s o u p ç o n s sur M. L e -

coutre , tant q u e je ne v o u s aurai pas m o n t r é la source à laque l l e 

Auvray puisa les r e n s e i g n e m e n t s . L' instruct ion écrite e t l'instruc-

t ion orale v i e n n e n t à m o n secours . D u l p a i r e , so lda t , c o n f i r m é 

par Égret e t M i n a r t , déc larent qu 'un j o u r Auvray l 'entraîna dans 

u n cabaret e t l'excita à b o i r e , lu i di t qu'un m o u v e m e n t se p r é p a -

rait, lui d o n n a des détai ls p lus é t e n d u s e n c o r e q u e c e u x qu 'Au-

vray attr ibue à M. L e c o u t r e , e t , sur la d e m a n d e de D u l p a i r e , 

ajouta qu'il t eno i t ces r e n s e i g n e m e n t s d'officiers supér i eurs d e la 

l é g i o n de la M e u r t b e qu'il voyo i t f r é q u e m m e n t , e t avec l e sque l s 

il m a n g e o i t que lque fo i s . Q u e v o u l e z - v o u s de p l u s ? Voi là A u v r a y 

qui n o u s a p p r e n d l u i - m ê m e à q u e l l e éco le il s'est in s t ru i t , et vous 

le croirez d'autant p lus a i s é m e n t , q u e cette l é g i o n , p o s s é d a n t 

N a n t i l , devoi t être le foyer de toutes les irradiat ions consp ira tr i -

ces . Il a , j 'en c o n v i e n s , c h a n g é de langage le a o û t ; mais c r o i -

r e z - v o u s Auvray d é t e n u , ayant i n t é r ê t , c o m m e je le prouvera i 

dans u n i n s t a n t , à accuser M. L e c o u t r e , p lu tô t qu'Auvray l ibre , 

dans u n l i e u de p la i s i r , parlant à u n camarade , et dans les é p a n -

c h e m e n t s d e l 'amitié ? 

Mais p u i s q u e n o u s t e n o n s cet te d é p o s i t i o n , j e t o n s - y u n d e r n i e r 

regard. La date d e cet e n t r e t i e n est i n v a r i a b l e m e n t fixée au 16 par 

les déc larat ions r é u n i e s d e Dulpaire, Egret e t Minart. C o m m e n t 

se fait-il d o n c qu'Auvray p r é t e n d e n'avoir c o n n u les détai ls q n e 

l e i 8 s e u l e m e n t , et par M. L e c o u t r e ? La p r e m i è r e c o n d i t i o n 

p o u r ê tre c r u e est sans d o u t e d e n e pas ê tre pris e n f lagrant m e n -

s o n g e . R a p p r o c h e m e n t qu'il i m p o r t e b e a u c o u p de fixer dans vos 

espr i t s , confrontat ions de t é m o i g n a g e s , f é c o n d e s e n c o n s é q u e n c e s 

favorables à l'accusé. V o y e z - v o u s Auvray déc larer h a r d i m e n t le 

a4 août qu'il n'a c o n n u la conspirat ion q u e par M. L e c o u t r e , et 



l e 16 dire à Dulpa ire qu'il en est instrui t par des off iciers de la 

M e u r t h e ? V o y e z - v o u s Auvray a f f i rmer le il\ août qu'il n'a été in-

struit q u e le 18 , et dès le 16 parler aussi d i s c r t e m e n t qu'auroit 

p u faire le capitaine Nant i l l u i - m ê m e ? E n f i n , voyez-vous Auvray , 

le 2 4 a o û t , a t tr ibuer tout à M. L e c o u t r e , tandis qu'il ne parloit 

le 16 q u e des off ic iers de la M e u r t h e ? et pourtant si M. L e c o u t r e 

e û t , j e n e dis pas ini t ié A u v r a y , ma i s s e u l e m e n t laissé paroître à 

ses y e u x qu'il e û t conno i s sance d u c o m p l o t , Auvray n ' e û t , certes , 

pas m a n q u é , e n d é s i g n a n t à Dulpa ire les off iciers de la M e u r t h e , 

d'ajouter l e n o m d e M. L e c o u t r e , s e lon l'usage de tous les conspi-

t e u r s , q u i , lorsqu'i ls c h e r c h e n t des p r o s é l y t e s , ne m a n q u e n t pas 

de faire parade de tous les compl i ce s qu'ils o n t , e t , vous le savez 

t r o p , nob les Pa irs , des compl i ce s m ê m e s qu'ils n'ont pas. 

Mais q u e l mot i f produis i t d o n c ce m e n s o n g e ? Q u e l m o t i f , n o -

bles Pairs? le p lus puissant de t o u s , l e be so in de la d é f e n s e ! A u -

vray é to i t c o n v a i n c u d e m a n i è r e à n e pouvo ir s'en d é f e n d r e d'a-

vo ir e u conno i s sance de tout . Il n e lui resta d'autres ressources 

q u e d'essayer d'atténuer cette conno i s sance e n l ' imputant à son su -

pér i eur . Il p u t espérer q u e ses j u g e s excusero ient u n e connois -

sance qu'il n'auroit pas été le maî tre de repousser , et qu'ils se di-

ro ient qu'Auvray avoit b i e n été forcé d 'entendre u n s u p é r i e u r avec 

l e q u e l i l avoit des rapports inév i tab l e s , e t auque l il n e p o u v o i t 

i m p o s e r s i lence . Cette excuse se présento i t n a t u r e l l e m e n t à u n 

h o m m e q u i n'étoit n i avocat ni j u r i s c o n s u l t e , et b i e n qu' i l l éga le , 

e l le lu i a réuss i . U n autre m o t i f d u m ê m e g e n r e d u t e n c o r e se 

p r é s e n t e r à lu i : il j u g e a , saus u n grand e f for t , q u e s'il parloit des 

off iciers de la M e u r t h e , o n dir igerai t l ' instruct ion de ce c ô t é , 

qu'on feroit des p e r q u i s i t i o n s , q u e des interrogato ires a u r o i e n t 

l i e u , e t q u e ces c irconstances j c t t ero i en t sur sa cause de funes tes 

l u m i è r e s . Son p r e m i e r soin fut d o n c de dérouter l ' instruct ion. Il 

est instruit par des off iciers de la M e u r t h e : c'est u n e raison p o u r 

qu'il n e les n o m m e pas. M. L e c o u t r e ne lui a r ien d i t : c'est u n a 



raison pour qu'il le n o m m e . A j o u t e z , nob les Pa irs , qu'Auvray fut 

n a t u r e l l e m e n t poussé dans cette vo ie par le c o l o n e l l u i - m ê m e ^ Cet 

off ic ier s u p é r i e u r , q u i d ir igeo i t son ins truct ion p lu tô t vers les o f -

f iciers q u e vers les grades i n f é r i e u r s , c o m m e il devo i t le faire e n 

u n e c irconstance pare i l l e , s o n g e o i t , e n in terrogeant A u v r a y , 

m o i n s à Auvray l u i - m ê m e , qu'à M. Lecoutre : son procès -verbal 

e n fait foi. Auvray d o n c , qu i fu t v i v e m e n t pressé et m e n a c é a u 

sujet de M. L e c o u t r e , s'en s o u v i n t p lus t a r d ; e t lorsqu'il v i t q u e 

les choses d e v e n o i e n t sér ieuses et qu'on l ' e m m e n o i t e n p r i s o n , il 

crut n'avoir r i en de m i e u x à faire q u e d ' imputer tout à M. Lecou-

tre. Ains i le g e r m e de m e n s o n g e qu'avoit j e t é dans s o n a m e l ' im-

p r u d e n c e involonta ire d u c o l o n e l , fu t b i e n t ô t é c h a u f f é e t d é v e -

l o p p é par des a larmes p lus sér ieuses . 

Mais qu'est-ce à d i r e , n o b l e s Pa ir s , tous les pr inc ipes seront- i ls 

d o n c m é c o n n u s e n cette aud ience? N'est-ce pas u n e règ le c o n -

stante q u e les t é m o i g n a g e s d o i v e n t être e x e m p t s d' intérêt c o m m e 

de cra inte , e t d e tout-autre s e n t i m e n t v io lent? Q u e l l e crainte p lus 

v i v e , c e p e n d a n t , q u e cel le qu' inspire u n e accusat ion capitale? 

Q u e l beso in p lus pressant q u e de se m é n a g e r u n e d é f e n s e contre 

u n e tel le accusat ion? Qu'il étoit b i e n e n pro ie à cette crainte , c e t 

Auvray q u i , arrêté à son c o r p s , fit d e tragiques a d i e u x à ses ca-

m a r a d e s , croyant qu'on alloit l e fus i l ler dans les v ingt -quatre 

h e u r e s ; cet Auvray, q u i dans sa pr i son n 'entendo i t pas bruire 

u n e p o r t e , ni gronder u n v e r r o u , sans fr i s sonner , dans la p e n s é e 

q u e l 'heure fatale étoit v e n u e ; cet A u v r a y q u i , t iré de la c o n -

c ierger ie p o u r aller d e v a n t le j u g e d ' ins truct ion , crut qu'on l e 

conduiro i t à la p la ine cle G r e n e l l e , et parut d e v a n t le magis trat 

n e sachant s'il étoit déjà avec les m o r t s o u e n c o r e avec les v ivants ! 

Et ce sont les soupirs d e cet h o m m e agonisant de frayeur q u o n 

v o u s présentera i t c o m m e les accents de la v é r i t é , tandis q u e 

l 'on n e comptera i t p o u r r ien les déclarat ions qu'il fit e n p l e i n e v i e , 

dans u n l ieu de plaisir, sans q u e rien l'y provoeât ! A h ! n o b l e s 



Pairs , lo t s m ê m e q u e cette déc larat ion ne porteroit pas leà 

marques de réprobat ion q u e j'ai . s ignalées , quand el le ne seroit 

pas décrédi tée par la c o u l e u r r o m a n e s q u e d o n t el le est e m p r e i n t e , 

rétractée par la déclarat ion d u i s e p t e m b r e , contred i te par le 

procès-verbal d u c o l o n e l , c o n v a i n c u e d e m e n s o n g e p a r D u l p a i r e , 

Egret et M i n a r t , il faudroi t e n c o r e , j 'en atteste vos c o n s c i e n c e s , 

il faudroi t rejeter cet te déc larat ion s u g g é r é e , d i c t é e , c o m m a n -

d é e à A u v r a y , par le p ire d e tous les conse i l l e r s , par le danger 

de sa s i tuat ion. 

V e n o n s m a i n t e n a n t à Sylvain J a c o t , ce soldat de la c o m p a g n i e 

d'Auvray, ce d o m e s t i q u e de M. Lccoutre . L'étrange scène qu'il 

n o u s rapporte ! Q u e l m o t i f à M. L e c o u t r e de p r e n d r e u n tel c o n -

fident? vouloit-i l e n faire u n conspirateur? Sylvain Jacot l u i - m ê m e 

n o u s d i t q u e n o n ; vouloi t - i l le charger de g a g n e r d'autres soldats? 

Sy lva in Jacot d i t e n c o r e q u e n o n . Et d'ai l leurs , q u e l consp irateur , 

q u e l propagateur de conspirat ion q u e Sylvain Jacot ! Si M. L e -

coutre vou lo i t agrandir le cercle de ce p r é t e n d u c o m p l o t , o u 

s e u l e m e n t décharger son a m e d u po ids d'un secret , la l é g i o n n e 

m a n q u o i t pas d'officiers avec lesquels il avoit d e s rapports n a t u -

rels d 'éducat ion et de g r a d e , conquê te s p lus i m p o r t a n t e s , confir 

d e n t s p l u s d ignes de lui . M. Lecoutre ne l eur d i t pas u n m o t ; 

l ' enquête la p lus sévère a e u l i eu ; e l le est d e m e u r é e sans résultat , 

C e u x q u i v i v o i e n t à la m ê m e table q u e lu i n 'ont p u m ê m e , dans 

les m o m e n t s d'excitation qu 'amène la table et l e v i n , s u r p r e n d r e 

d e sa b o u c h e u n e paro le é q u i v o q u e paraissant avoir d u rapport 

à ces graves sujets ; et voi là q u e , seul pr iv i l ég ié , Sylvain Jacot o b -

t i ent ce q u i est re fusé à tous les autres . S ingu l i er p e r s o n n a g e q u e 

ce M. L e c o u t r e q u i f e r m e son a m e à tous ceux a u x q u e l s il devro i t 

n a t u r e l l e m e n t l 'ouvrir, e t se m e t t o u t d'un c o u p à la d i spos i t ion 

d'un h o m m e q u i , p ièce i n u t i l e dans cette e n t r e p r i s e , n'étoit 

b o n qu'à t o u t faire conno î t re . Mais il l'a fait par é tourder ie dans 

u n m o m e n t d ' h u m e u r et de d é p i t , q u a n d o n veno i t de le m e t t r e 



aux arrêts . L e d é p i t e t la m a u v a i s e h u m e u r a r r a c h e n t b i e n u n e 

m e n a c e , u n e p h r a s e o u d e u x ; m a i s l e d é p i t e t la m a u v a i s e h u -

m e u r n 'ont j a m a i s fait t e n i r u n d i s c o u r s e n q u a t r e p o i n t s a v e c 

p r é a m b u l e e t c o n c l u s i o n . P r e n e z garde qu' i l n e s'agit p a s ic i d e 

f u t i l i t é , m a i s d e c h o s e s t e l l e m e n t g r a v e s , qu'e l les n e s a u r o i e n t s e 

p r é s e n t e r à l 'esprit sans qu' i l so i t f r a p p é d e l ' i m p o r t a n c e d e l e s 

t e n i r secrètes . La l a n g u e n e sauro i t e f f l e u r e r ces sujets dé l i ca t s 

sans ê tre aver t i e qu'e l le fa i t u n e i m p r u d e n c e e t qu 'e l l e d o i t s'ar-

r ê t e r auss i tôt . E t c'est s u r u n pare i l s u j e t q u e M . L e c o u t r e , sans 

a u t r e m o t i f q u e l e d é p i t , a u r o i t e n t r e t e n u u n e c o n v e r s a t i o n r é g l é e 

a v e c s o n d o m e s t i q u e , u n e c o n v e r s a t i o n s u i v i e , c a l m e , t r a n q u i l l e , 

d é t a i l l é e , p a r d e m a n d e s e t par r é p o n s e s . J 'a imero i s a u t a n t q u ' o n 

m e d î t q u e , par d é p i t e t p o u r fa ire p i è c e à ses s u p é r i e u r s , i l s e se-

ro i t p r é c i p i t é sur u n e é p é e n u e . E n f i n , c o m m e i l f au t q u e t o u t so i t 

é t r a n g e , M. L e c o u t r e q u i par le le 13 p o u r la p r e m i è r e f o i s , n e d i t 

p l u s r i e n e n s u i t e , q u o i q u ' i l ait e u a v a n t s o n arres ta t ion d e f r é q u e n -

tes occas ions d e v o i r M. Sy lva in Jacot . C e p e n d a n t , si M. L e c o u t r e 

e û t r é e l l e m e n t parlé l e 1 3 , n'étoit- i l pas n a t u r e l qu'i l y r e v î n t e n -

s u i t e , e t qu'i l d î t à J a c o t , M o n g a r ç o n , te s o u v i e n s - t u d e ce q u e 

j e t'ai d i t? y as-tu p e n s é ? en as - tu par l é à q u e l q u ' u n ? J a c o t d e s o n 

c ô t é n'auroit - i l pas pr i s l ' ini t iat ive si s o n m a î t r e g a r d o i t l e s i l e n c e ? 

N e l u i auroi t - i l pas d i t , M o n s i e u r , v o u s n e m e p a r l e z p l u s d e c e 

q u e v o u s m e d i s i ez d i m a n c h e ? V o s c a m a r a d e s d e v o i e n t v o u s dé -

l i v r e r ; i ls n e v i e n n e n t p o i n t , es t -ce q u e t o u t e s t a b a n d o n n é ? Le. 

m a î t r e e t l e d o m e s t i q u e f o n t assaut d e s i n g u l a r i t é e t d e b i zarrer i e , 

e t c e t t e g r a n d e c o n v e r s a t i o n d u 13 n o u s a p p a r o î t s o u d a i n c o m m e 

u n e f u s é e , d i sparo i t d e m ê m e sans a u c u n a n t é c é d e n t , sans a u c u n e 

su i t e , sans ra i son ; sans m o t i f . N o b l e s Pairs , l 'esprit h u m a i n n 'e s t 

pas a ins i fa i t ; te l le n'est pas s o n a l l u r e o r d i n a i r e : la c o n s c i e n c e se 

r é v o l t e c o n t r e u n e te l le s u p p o s i t i o n , e t m a l g r é l 'autor i té d e s té-

m o i g n a g e s , o n n e p e u t sans r e n o n c e r a u b o n s e n s accue i l l i r u n e 

fab le aussi r id icu le . 



Mais Jacot le d i t , Jacot l 'af f irme, et Jacot est dés intéressé . Ei 

de ce qu'il le d i t , s'ensuit-il q u e n o u s dev ions le croire? et s'il ve~ 

noi t nous dire qu'il fait n u i t e n p l e in m i d i , faudroit - i l le croire 

e n c o r e , parcequ'i l le d iro i t et l 'affirmeroit? N'est-ce pas u n e règle 

cons tante , q u e p o u r appréc ier u n réc i t il faut avoir p lus d'égard 

au récit l u i - m ê m e qu'à la b o u c h e qui l'a fait ; et si m i l l e t é m o i n s 

v e n o i e h t n o u s attester u n fait absurde et r id icule , faudroit- i l les 

croire parccqu'i ls sero ient t é m o i n s et n o m b r e u x , p lu tô t q u e la 

r a i s o n ; parcequ'el le est raison et qu'el le seroit seule? N'est-ce pas 

u n e m a r c h e p lus p r u d e n t e , la seu le assurée e t v r a i m e n t phi lo -

s o p h i q u e , de j u g e r les faits par l eur nature i n t r i n s è q u e et i m -

m u a b l e , p lu tô t q u e par les d iscours sans cesse variables d e s 

h o m m e s ? Qu'est-ce après tout q u e cette p r e u v e tes t imonia le d o n t 

o n fait tant de brui t? La p lus fragi le de toutes les p r e u v e s , la p l u s 

suscept ib le de c o r r u p t i o n , u n e p r e u v e qu' infectent sans cesse , n o n 

s e u l e m e n t les grandes pass ions , la c u p i d i t é , la h a i n e , mais encore 

les m o i n d r e s c h i m è r e s d e l ' imag inat ion , les m o i n d r e s aberra-

t ions de l 'esprit ; u n e frayeur ridicule, la r a n c u n e d'un d o m e s -

t i q u e contre u n m a î t r e , d'un s u b o r d o n n é contre u n s u p é r i e u r 

p o u r u n e gronder i e é c h a p p é e il y a six m o i s , p o u r u n e p u n i t i o n 

in f l igée il y a u n a n , et d o n t p e r s o n n e n e se souv ien t q u e ce lu i 

q u i e n f u t l'objet. Et c'est avec de tel les a r m e s qu'on pré tendro i t 

r e n v e r s e r la raison et le b o n sens ! Et c'est à l'aide de Jacot e t de 

Jacot t o u t s e u l , n o n o b s t a n t cet te m a x i m e q u e les d o m e s t i q u e s 

n e f o n t pas foi contre l eurs m a î t r e s , e t qu 'un seul t é m o i n n'est 

pas u n t é m o i n , qu'on v o u d r o i t c o n s o m m e r u n parei l mirac le ! 

Mais il est u n e object ion assez forte. Par qu i Jacot a-t- i l é té 

instruit? Q u e l m o t i f a d ir igé ses i m p u t a t i o n s contre M. Lecoutre? 

Rappe l éz -vous , n o b l e s Pairs , q u e j e d e m a n d a i à Jacot s'il n'avoit 

jamais e u de relat ion avec Auvray , e t qu'il s 'empressa de r é p o n d r e 

q u e n o n . Je lu i d e m a n d a i e n s u i t e s'il n'étoit pas d e la c o m p a g n i e d u 



sergent Auvray, il fa l lut b i e n r é p o n d r e q u e oui . L e t é m o i n est so ldat 

d e la c o m p a g n i e Auvray , il partage m ê m e sa c h a m b r e , e t v o u s h é -

s i teriez à p e n s e r par qu i il auroit é té instrui t ! Mais A u v r a y n e faisoit 

m y s t è r e à p e r s o n n e de ce qu'il savoi t ; il e n avoi t parlé à Dulpaire, 

d o n t Egret et Minarl f u r e n t les é c h o s , et v o u s croiriez qu'il auro i t 

gardé le s i lence dans sa p r o p r e c o m p a g n i e , et sur- tout avec Jacot 

d i s t ingué dans cette c o m p a g n i e . N o u s v o y o n s dans le réquis i to ire 

i m p r i m é , à l'article d 'Auvray , qu'il f u t v u avant son arrestat ion 

a u m i l i e u d 'un g r o u p e n o m b r e u x d e soldats d e sa c o m p a g n i e , 

p é r o r a n t avec c h a l e u r : ce f u t aussi par lu i q u e se r é p a n d i r e n t 

dans la l é g i o n les p r e m i e r s brui ts sur Vincennes; si d o n c A u v r a y 

t eno i t e n q u e l q u e sorte u n e cha ire p u b l i q u e d e c o n s p i r a t i o n , 

c o m m e n t p e n s e r q u e Jacot n'a pas pris sa part d e cette s c i e n c e 

a ins i r é p a n d u e ; q u a n t au m o t i f d e n o m m e r M. L e c o u t r e , il se 

p r é s e n te n a t u r e l l e m e n t aussi . 

• Jacot , quo iqu ' i l e n d i s e , avoi t p a r l é , j 'en a p p e l l e à la d é p o s i t i o n 

de Boutry , j 'en appe l l e à la d é p o s i t i o n d e Jacot l u i - m ê m e , qu i d i t 

q u e lorsque l'on v i n t le saisir p o u r l e c o n d u i r e c h e z l e c o l o n e l , 

o n l'aborda par ces p a r o l e s , v o u s savez q u e l q u e chose . Qu'i l s o u -

t i e n n e n'avoir jamais par l é , j e l e c o n ç o i s , m a i s i l n'est pas m o i n s 

d é m o n t r é qu'il avoi t r o m p u le s i l ence ; il savoit d'ail leurs qu'Au-

vray , in terrogé d e u x j o u r s avant l u i , avoi t é té v i v e m e n t pressé a u 

suje t de M. L e c o u t r e , m e n a c é m ê m e , et e n f i n arrêté . Jacot p e n s a 

<lonc qu'i l seroit p r u d e n t à lu i de faire ce qu'Auvray n'avoit pas 

v o u l u faire. E n f i n , il faut b i e n rejeter cette déc larat ion d e Jacot, 

f o r m e l l e m e n t contred i te par d e u x autres dépos i t i ons ; j e v e u x 

par ler d e ce l le de la p o r t i è r e , q u i d i t q u e l e 13 Jacot v i n t le m a -

t i n e n t r e n e u f et d i x , p e n d a n t q u e son m a î t r e é to i t de g a r d e , e t 

n e reparut p lus de la j o u r n é e . Ce t é m o i g n a g e est c o n f i r m é par 

ce lu i de M a d a m e Bontemps, c h e z q u i étoi t l ogé M. L e c o u t r e : cette 

d a m e d é p o s e q u e l e 13 Jacot v i n t l e m a t i n entre n e u f et dix h e u -

res c o m m e d e c o u t u m e , q u e M. L e c o u t r e n e rentra qu'à d e u x 

3 



h e u r e s , qu'il se c o u c h a , et que sur sa d e m a n d e elle ferma la por-

t e , mi t la clef dans sa p o c h e , et que jusqu'à c inq heures p e r s o n n e 

n e put voir M. Lecoutre . 

C e p e n d a n t , il résulte d e l à déposi t ion de Jacot , que la c o n v e r -

sation auroit e u l i eu entre d e u x ettroib heures . Voi là d e u x d é p o -

sitions concordantes et positives ; et qu'on n e dise pas que les 

deux t é m o i n s se t r o m p e n t et font confus ion d'un j o u r avec u n 

autre; car el les f ixent le jour n o n pas par la date , mais par les cir-

constances frappantes , que c'étoit u n d i m a n c h e , le dernier d i -

m a n c h e avant son arrestation , qu'il de scendo i t l a g a r d e , et qu'il 

fut mis aux arrêts pour quinze jours . Q u e penser donc de cette 

dépos i t ion révoltante par son absurdité , d é m e n t i e par deux dé-

posi t ions respectables? Je n'appellerai cependant pas ce t é m o i -

gnage u n e impos ture , l 'expression seroit trop sévère , mais j e la 

regarderai c o m m e u n e suite de la foiblesse h u m a i n e , d'un con-

cours de circonstances m a l h e u r e u s e s , et c o m m e l'effet d'une chi -

m è r e qui aura troublé l'esprit d u t émoin . 

Cette dépos i t ion s'évanouit donc c o m m e la précédente . A u -

vray , par sa rétractat ion, a pris soin d'effacer l u i - m ê m e les im-

pressions qu'il avoit faites : Sylvain Jacot ne se rétracte pas ; mais 

il ne m'embarrasse pas plus qu'Auvray et l'accusation d e m e u r e 

sans sout ien. La combattrai-je par des m o y e n s directs? V o u s fe-

rai-je remarquer qu'on accuse M. Lecoutre d'avoir c o n n u ce com-

p l o t , et qu'on n' indique ni le t e m p s , n i le l ieu où cette connois -

sance lui seroit v e n u e , ni les personnes par lesquelles elle lui se-

roit venue . Ces détails cependant auroient b ien leur importance ; 

car il arrive qu'on l'accuse d'un d é l i t , sans ind iquer les c ircon-

stances de ce dé l i t , et que voulant le convaincre , n o n par les dis-

cours qu'il auroit e n t e n d u s , mais par les discours qu'il auroit t e -

n u s , o n est réduit à supposer q u e cette sc ience funeste lui est t o m -

bée o n n e sait d'où. 

Ce n 'es t pas avec d e s j u g e s te ls q u e vous qu ' i l es t nécessa i re d e 



s'arrêter à ces détai ls q u e v o u s r e m a r q u e z assez sans qu 'on v o u s 

les ind ique . Mais puisqu'on ne lui o p p o s e q u e ses propres d is -

cours , voyons d o n c , en supposant qu'il eu t e n t e n d u et répé té ces 

p r o p o s , e n supposant qu'Auvray et Sylvain Jacot fussent d i g n e s de 

loi dans leurs i m p u t a t i o n s , voyons s'il en résul lero i t qu'il e û t con-

noissance d'un complot . Q u o i d o n c ! nob les Pairs , qu'auroit- i l di t 

de si prod ig ieux? Il auroit di t q u e n o u s é t ions m e n a c é s cle grands 

ch a n g e m e n t s , q u e le m o u v e m e n t v iendro i t d 'Al l emagne , q u e les 

troupes é to ient s é d u i t e s , et qu'el les s u i v r o i e n t vo lont i ers le d r a -

peau tricolore. E n t e n d o n s - n o u s répé ter autre chose d e p u i s u n 

t e m p s assez long? Ces s inistres prophé t i e s sont ce qu'il y a de p lus 

c o m m u n , de p lus vulgaire , cle p lus popula ire . C o m m e n t d o n c au-

roit-il pris p o u r les indices d'un c o m p l o t cc q u e m i l l e fois p e u t -

être il avoit ouï auparavant sans c o n s é q u e n c e , et c o m m e n t se se-

ro i t - i l cru obl igé de rapporter aux autorités ce q u i se dit h a u t e -

m e n t et s a n s m y s t è r e ? C e s m a l h e u r e u x d i s c o u r s , q u e la p lus ha-

b i l e pol ice n e pourra r é p r i m e r de l o n g - t e m p s e n c o r e , sont la con-

s é q u e n c e de notre s i tuat ion pol i t ique . Lorsqu'un G o u v e r n e m e n t 

succède à u n autre , le dern ier v e n u , q u e l q u e e x c e l l e n t qu'il s o i t , 

n e sauroit e n u n j o u r effacer les traces d u p r é c é d e n t . L e s in térê t s 

froissés , les e spérances déçues , le s i m p l e s o u v e n i r , suf f i sent p o u r 

rappeler le G o u v e r n e m e n t qu i n'est plus . Q u e si les malve i l lants 

s 'emparent de ces disposi t ions pour les explo i ter à l eur prof i t , les 

oisifs s'en e m p a r e n t aussi p o u r les c o m m e n t e r d u r a n t l eurs h e u -

res de loisir , et les c i toyens d é v o u é s et fidèles é tant les p lus i n -

g é n i e u x à se créer des c h i m è r e s , à voir d u d a n g e r là m ê m e o ù il 

n'y e n a pas l ' o m b r e , s'en o c c u p e n t p lus encore . D e là cette su i te 

de r u m e u r s n o n i n t e r r o m p u e , d i f férentes q u a n t à la f o r m e , toutes 

les m ê m e s quant a u f o n d : de là v i en t qu'on s 'occupe le p lus des 

choses auxque l l e s on ne devroi t pas s o n g e r , et q u e r ien n'occupe 

tant de place dans les conversat ions q u e cc qu i d ev ro i t tout-à-fait 

e n être bann i . Q u e feront d o n c les c i toyens sensés? Expl iqueront-



i l s , par u n e catastrophe sur le p o i n t d'éclater , par u n é v é n e m e n t 

extraordinaire , ce q u i s 'expl ique par le cours nature l des c h o s e s ? 

Se croiront-ils ob l igés d'aller d ire e n c o n f i d e n c e a u x magistrats ce 

q u e les magistrats e n t e n d e n t tous les jours et ce qu'ils d e v i n c r o i e n t 

q u a n d ils n e l 'enterulroient pas. B ien lo in d e s ' inquiéter de ces r u -

m e u r s , ils les r e g a r d e r o n t c o m m e la suite d u passé , e t n o n c o m m e 

l e pronos t i c de l 'avenir , et n e s'en m e t t r o n t pas p lus e n p e i n e 

q u e d é ces m u r m u r e s lo inta ins qu i se font en tendre l o n g - t e m p s 

e n c o r e après q u e la t e m p ê t e est d iss ipée . 

E n f i n , nob le s Pa irs , p o u r sent ir c o m m e m o i le vice d 'une te l le 

a c c u s a t i o n , figurez-vous q u e , transporté d'un b e a u z è l e , et fai-

sant ce q u e tant de grands p e r s o n n a g e s n'ont pas cru d e v o i r faire 

e n pare i l le c i rcons tance , ce j e u n e s o u s - l i e u t e n a n t se f û t r e n d u 

c h e z l e magis trat . Je v i e n s vous révé ler u n c o m p l o t , auroit - i l d i t . 

V o y e z - v o u s l e magis trat se r e m b r u n i r , e t p r e n d r e l'air d'atten-

t i o n c o n v e n a b l e ? Il y a l o n g - t e m p s qu'on n o u s parle d e ces c h a n -

g e m e n t s p r o c h a i n s , v o y o n s si v o u s savez q u e l q u e c h o s e de nou-* 

v e a u ! O n parle de l ' A l l e m a g n e , auroi t repris le révé la teur ; v o u s 

e n t e n d e z ce q u e cela s ignif ie? J 'entends , e t d e p u i s u n certa in t e m p 9 

j e conço i s qu'on n o m m e s o u v e n t p a r m i n o u s l 'Al lemagne ; mais j e 

couço i s aussi qu'on la n o m m e p lu tô t par u n m o u v e m e n t i rré f l éch i 

e t par d e s i n q u i é t u d e s c h i m é r i q u e s q u e p o u r des causes s ér i euses . 

— Mais les t r o u p e s son t g a g n é e s , des g é n é r a u x p a r c o u r e n t la 

F r a n c e d e p u i s trois ans p o u r a c h e v e r cette corrupt ion . Ceci est 

p l u s g r a v e , auro i t repris le magis trat ; d o n n e z - m o i q u e l q u e s d é -

tails préc i s , car d e ce q u e des g é n é r a u x a u r o i e n t été à P l o m b i è r e s 

e t à B a r r è g e s , i l n 'en faut pas c o n c l u r e qu'i ls a u r o i e n t t o u t g a g n é , 

t o u t s é d u i t , t o u t c o r r o m p u sur l e u r route . Citez-moi u n c o l o n e l , 

u n c a p i t a i n e , u n soldat objet de cette c o r r u p t i o n , e t ce t a n n e a u 

d e la c h a î n e u n e fois d é c o u v e r t , j e la parcourrera i dans toute s o n 

é t e n d u e . L e révélateur seroit d e m e u r é m u e t . Al lez d o n c , auroi t 

p o u r s u i v i l e magistrat : v o u s m'aviez a n n o n c é u n c o m p l o t , e t v o u s 



n otes q u e l 'écho cles r u m e u r s popula ires . V o u s m ' a n n o n c i e z u n 

c o m p l o t mi l i ta i re , vous ne pouvez m ' i n d i q u e r ni u n e car touche , 

n i m ê m e u n grain de p o u d r e ; v o u s m e parlez de c o r r u p t i o n des 

t r o u p e s , vous ne pouvez m' ind iquer u n seul é a i d is tr ibué. Sachez 

q u e p o u r s'adresser a u x autor i t é s , il Faut p o u v o i r l eur s ignaler 

u n e c irconstance pos i t ive , sans quo i la révé la t ion est inut i le . Al -

lez d o n c : j e l o u e jusqu'à u n certain po in t vo tre zè l e , mais n'y re-

venez pas u n e s e c o n d e fois. V o i l à , nobles Pairs , l 'accueil qu'on 

e û t fait à M. L e c o u t r e ; voi là p a r e i l l e m e n t l'accueil q u e vous devez, 

faire à cette accusat ion. Cet off ic ier n'a c e r t a i n e m e n t jamais t e n u 

les propos qu'on lu i i m p u t e , mais les eût- i l e n t e n d u s et répé tés 

e n s u i t e , o n n e pourro i t lui e n faire u n c r i m e a u j o u r d ' h u i , n i p r é -

t e n d r e qu'il auroit d û vo ir la mat ière d'une révé lat ion d a n s ces 

r u m e u r s c o n n u e s de tout le m o n d e , et m é p r i s é e s d e tous c o m m e 

u n va in bru i t de paroles . 

Re je tez , n o b l e s Pa irs , cette accusat ion q u i n e do i t son ex i s tence 

qu'aux interprétat ions exagérées d 'une loi déjà t rop r i g o u r e u s e , 

excès auxquels se la issent en tra înés sans le vou lo i r , et par l 'amour 

d u b ien p u b l i c , des magistrats , l u m i è r e s d u barreau français . C'est 

a u n o m d u b i e n publ i c a u s s i , q u e j e v o u s c o n j u r e d e proscr ire 

ce t te théor ie . Si votre arrêt so l enne l la consacra i t e n c e j o u r , 

q u i pourro i t u n m o m e n t respirer e n p a i x ; q u i pourro i t prê ter 

l 'oreille aux discours d'un camarade , a u x c o n f i d e n c e s d'un a m i ; 

d o c t r i n e i l l éga le , barbare et t o u t - à - f a i t i m m o r a l e , puisqu'e l le 

n o u s obl igerai t à cour ir c h e z les magistrats a u m o i n d r e b r u i t , a u 

m o i n d r e g e s t e , a u m o i n d r e regard é q u i v o q u e q u e n o u s a p e r c e -

vr ions . C e p e n d a n t , e t p o u r p r e m i e r frui t d e ces pr inc ipes e r r o n é s , 

u n j e u n e mil i ta ire d i s t ingué dans sa l é g i o n , cité e n e x e m p l e à tous 

ses camarades , u n j e u n e mi l i ta ire q u e son g o û t p o u r l 'étude é leva 

r a p i d e m e n t au grade d'officier, après avoir , sur la d é p o s i t i o n d e 

Sylvain Jacot, p e r d u u n grade si l é g i t i m e m e n t a c q u i s , se verra 

p o u r l o n g - t e m p s encore r é d u i t à la triste o i s iveté des p r i s o n s , 



et à l ' impossibil ité de se créer u n e autre ex i s tence ; sujet de tr is-

tesse et de d o u l e u r p o u r u n e famil le d o n t il étoit l 'espérance et le 

s o u t i e n ; sujet de tristes méd i ta t ions p o u r ses conc i toyens q u i 

verront en lui u n e v i c t ime des erreurs de la jus t i ce , q u a n d la po-

l i t ique lui fascine les y e u x , et lui fait rêver des c o m p l o t s au bru i t 

des r u m e u r s popula ires et des discours i m p r u d e n t s de q u e l q u e s 

j e u n e s é tourdis . 

P. DIDOT L'AINÉ, Chevalier de l'Ordre royal de Saint-Michel, 
Imprimeur du Roi et de la Cour des Pairs. 
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A U D I E N C E D U 18 J U I N . 

PLAIDOYER 

De Me BERTILLE pour l'accusé DELAMOTTE. 

M 

A O N S E I G N E U R , 

N O B L E S P A I R S , 

Arrivés, après de pénibles débats , à la cause des officiers de la l ég ion 

de la S e i n e , i l s emble que nous respirions u n air plus p u r ; u n aspect 

p lus doux succède aux sinistres images que l 'accusation étaloit naguères 

à nos regards. Jusqu'ici le fan tôme d'une conspirat ion nous apparoissoit 

avec ses formes menaçantes et ces terreurs, dont l 'accusation mul t ip l io i t 

le redoutable prest ige, sans convaincre notre ra i son , pouvoient d u m o i n s 

frapper notre imag inat ion étonnée . L a loi fondamenta le de l'État m e n a c é e 

par des trames cr imine l l es , l a sûreté du Monarque c o m p r o m i s e , sa 

dynastie attaquée, la corruption, le s a n g , des discours o d i e u x , des m e -

naces de m o r t , tel étoit le tableau fantas t ique , i l est vrai , m a i s terrible , 



qui se dérouloit à nos regards. Ici l'accusation prend soin de nous rassurer 

elL'-tnê.ne. Corruption, menaces , dangers pour la Constitution, pour le 

Prince, pour sa Famil le , tout s'écarte, tout s'évanouit, et les accusés, e n 

vous présentant leur défense , n'ont pas du moins à combattre l' impres-

sion de ces funestes idées. 

Et cependant l'accusation les poursuit encore! et ces h o m m e s , que 

leur position et leur caractère sembloient protéger contre les moindres 

rigueurs de la l o i , sont encore en face de l'échafaud! 

Nobles Pairs, je l'avouerai : en arrivant à ces débats, j'espérois n'avoir 

point à défendre le capitaine Delamotte ; j'espérois que son innocence , sa 

noble franchise, sa loyauté, parleraient assez pour lui . et que le min i s -

tère publ ic , que nous avons vu tempérer, à l'égard d'autres prévenus, les 

sévérités de l'accusation, m'épargneroit le soin de le justifier. J'avois 

trop présumé; c'est à notre ministère que cette tâche est réservée; il faut 

combattre encore.... E h b ien! je combattrai : heureux du mo ins , dans 

une si noble cause , et devant de si nobles juges , d'avoir l'honneur de 

défendre l'innocence sans avoir l a douleur de trembler pour el le! 

Chargé de présenter à la Cour, avec la défense particulière du capi-

taine Delamotte , la défense générale des officiers de la légion de la Seine , 

j'exposerai d'abord les principes de droit sur lesquels cette défense repose : 

j e développerai ensuite les faits relatifs à l'affaire de Cambrai ; je ferai 

en peu de mots l'application de ces faits aux principes établis dans la 

première partie; en f in , après avoir jeté un coup-d'œil rapide sur les 

preuves de l'accusation, j e restituerai à cette affaire son caractère véri-

table, et je montrerai, dans des bruits de petite vil le, dans quelques pro-

pos indiscrets, grossis par la prévention, envenimés par les passions 

polit iques, la source d'une accusation qui n'a pris quelque apparence de 

gravité qu'en se rattachant, par la coïncidence des époques, aux événe-

ments de Paris. 

E n dro i t : 

Y a- t - i l e u , de la part des accusés de Cambrai, résolution d'agir 

arrêtée et concertée ? 



Le but qu'on leur suppose rentre-t- i l dans les dispositions des articles 

86 et 87? Donne-t-il l ieu, en conséquence, à l 'application de la disposi-

tion exceptionnelle qui punit la simple résolution d'agir dans les crimes 

de lèse-société au premier chef? 

Enfin l 'abandon volontaire est-il un moyen de salut pour des accusés 

de complot ? 

Je ne reviendrais pas sur la question générale du complot , traitée avant 

moi par de plus habiles orateurs , si je ne croyois pouvoir appuyer leur 

doctrine de quelques considérations nouvelles, et si d'ailleurs la législa-

tion ne devoit pas s'appliquer d 'une manière particulière à des faits d 'un 
ordre particulier. 

Le complot défini par nos lois est un crime d'une nature extraordi-

na i re , un crime d'exception. E n toute autre mat iè re , la loi ne connoît 

que des faits ; elle laisse à Dieu le soin de juger des volontés : ici la simple 

volonté comparoît au tribunal des hommes : la loi se prend à ce qui n 'a 

point de corps, et son glaive atteint la pensee encore inactive. 

Mais puisqu'ici la volonté est le seul élément du cr ime, examinons à 

quelles conditions le législateur a pu se résoudre à déclarer la volonté 

criminelle. Gardons-nous ici de juger à la légère, et lorsque la loi , f r a n -

chissant la limite qui sépare les actions des simples pensées, ose sonder 

l 'abyme des cœurs, tremblons d'aller plus loin qu 'e l le , et d'ajouter à la 

sévérité de ses termes la sévérité de nos interprétations. 

Ce que la loi punit dans le complot , ce n'est point la perversité de la 

volonté; car il est d'autres volontés non moins perverses ( p a r exemple 

la volonté du parr ic ide) , qui ne sont passibles d 'aucune peine légale. 

Ici m ê m e , tant que la volonté demeure isolée, la loi ne veut point en 

connoître, et le monstre qui médite de porter une main sacrilège sur la 

personne auguste du m o n a r q u e , reste impuni s'il n 'a point de complices. 

Ce que la loi pun i t , c'est un contrat d'association contre la sûreté pu-

blique. Le projet isolé d 'un attentat, tout horrible qu'il est aux yeux de 

la morale , échappe à la sévérité de la loi. Elle veut un cont ra t , une con-

vention, une association. 



Et quel est le caractère constitutif du contrat,? L 'UNITÉ ; l 'unité com-

plète, absolue, irrévocable. Tan t que les volontés sont encore divergentes, 

il peut y avoir inquié tude , disposition hostile, mach ina t ions ; il n 'y a 

point contrat ; il n'y a point complot. Quand le complot se forme-t-il? 

lorsque ces mille volontés, fondues ensemble, unies par un lien com-

m u n , marchan t dans u n même sens , par une même impuls ion , ne 

forment plus qu 'une volonté ; lorsque tout est arrêté , le b u t , les moyens , 

le p l a n , les rôles, l 'époque de l'exécution. Alors le pacte existe, alors 

l'être collectif commence à naître : le nœud du crime est formé ; la loi 

prend son glaive pour le t rancher. 

Voulons-nous reconnoître à des signes irrécusables la pensée du légis-

lateur? pesons les te rmes , suivons les gradations, examinons les condi-

tions de la loi ; voyons par quels degrés successifs il conduit la volonté' 

pour arriver à la qualification du crime. Ici le commentaire de la loi est 

dans la loi elle-même. 

Lisons donc la définition du complot; e t , dans chacune des expressions 

du législateur, nous retrouverons l'idée de l'association. 

Tan t que la volonté est encore flottante, point d'association possible: 

la loi veut une volonté formel le et positive, une résolution. 

T a n t que le but est indécis, point d'association possible : la loi veut la 

résolution d'agir, c'est-à-dire de commettre un a t tentat , et précisément 

tel attentat. 

T a n t que la volonté est isolée ou divergente, point d'association pos-

sible : la loi veut une résolution d'agir commune entre deux ou plusieurs 

conspirateurs. 

Tan t que les conditions de l 'un ion , les moyens d'exécution ne sont 

point déterminés, point d'association possible; la loi veut que la résolution 

d'agir soit concertée. 

Tous ces degrés préliminaires f ranchis , il n'y a point encore de société; 

il n 'y a pas de lien ; la résolution n'est pas définitivement prise : au m o -

ment de s'engager, de nouvelles réflexions peuvent éclairer les conspira-



teurs ; des divisions peuvent s'introduire entre eux : le dernier mot çst pé-

nible à prononcer, quand ce mot compromet notre existence et l'exis-

tence de la patrie. La loi attend encore; elle attend que la résolution soit 

arrêtée, c'est-à-dire, que le contrat soit passé. 

Alors, le crime est mûr pour la peine; le sort est jeté; le pacte impie 

est consommé ; il n'y a plus à délibérer ; il n'y a plus qu'à agir : alors la 

sévérité des lois, long-temps suspendue, va tomber enfin sur les coupa-

bles. Jusqu'ici nous n'apercevions que des vœux repréhensibles, des pro-

jets, des intrigues, des machinations; c'étoit à l'habileté du Gouvernement 

à les déjouer. Maintenant, l'association, le complot existe; c'est à la jus-

tice à sévir. 

Ainsi, le complot n'est pas un dessein quelconque tendant, d'une ma-

nière plus ou moins éventuelle, plus ou moins éloignée, à un résultat 

coupable : c'est la dernière résolution dans la série de celles qui précédent 

l'attentat ; c'est la résolution qui touche immédiatement à l'attentat ; de 

même que , dans les crimes ordinaires, la tentative punie par les lois n'est 

pas un acte quelconq ue , tendant, d'une manière plus ou moins éloignée, 

à la consommation du crime; mais le dernier acte dans la série de ceux 

qui précédent le crime; l'acte qui touche immédiatement à l'exécution. La 

loi n'a point créé un droit anomale, sans régie, sans mesure, sans limite; 

elle a seulement, et dans un cas particulier, avancé d'un degré l'instant 

où la criminalité commence; au lieu de punir seulement le commence-

ment d'exécution, elle a voulu punir le contrat de société qui prépare im-

médiatement le commencement d'exécution. Ici l'association est déjà le 

crime : jurée en vue de l'attentat, elle équivaut à l'attentat. 

Aussi, quels sont, de ce moment , les commandements que le législa-

teur adresse à tous les citoyens ? se borne-t-il à leur dire : « Si vous avez 

«connoissance d'un complot, révélez-le à l'autorité; révélez-le avant son 

« exécution , avant sa découverte?» Non , il leur dit : «Révélez dans les 

vingt-quatre heures. » Et pourquoi cette injonction si pressante? pourquoi 

ce terme si court? Pareeque le péril est instant, pareeque l'exécution est 



imminente. « Un pacte criminel existe., crie la patrie à ses enfants : toutes 

« les volontés, toutes les pensées sont d'accord; le dessein , le but , le plan, 

«les moyens, les rôles, l 'instant, sont arrêtés. Hâtez-vous; vous n'avez 

«pas un moment à perdre; hâtez-vous; révélez, révélez dans les vingt-

" quatre heures : un jour , une heure plus tard, peut-être, il ne sera plus 

« temps; hâtez-vous, ou le bénéfice de votre révélation est perdu pour 

« vous, comme il peut l'être pour moi. » 

L'association, voilà donc le caractère constitutif du complot; l 'unité, 

voilà la condition fondamentale, le caractère de l'association. 

Sortons de là : où sera la régie de nos décisions!' où nous arrêterons-

nous? Aujourd'hui , nous condamnons comme un complot une volonté 

éventuelle, divergente, éloignée ; demain, nous condamnerons des désirs 

vagues, des projets confus; dans huit jours , nous condamnerons de vaines 

paroles; dans trois mois, nous condamnerons les pensées.... 

Reconnoissons donc que la résolution d'agir n'est punissable que lors-

qu'ayant été successivement précisée, communiquée, partagée, concertée, 

arrêtée, elle est arrivée, entre tous les complices, à ce point de fusion, de 

centralisation, d'unité, qui rassemble toutes les volontés dans une volonté 

commune et collective; qui ne demande plus de délibérations, et permet 

de passer à l'instant même à l'action ; qui menace la patrie d'une attaque 

•prochaine, et d'une ruine déjà présente. Si, au lieu de cet accord unanime, 

nous voyons des tendances diverses, des buts contradictoires, des démar-

ches isolées, des moyens incohérents, nous pourrons reconnoître de l'in-

quiétude, de la malveillance; nous ne reconnoîtrons point d'association, 

de contrat, enf in , de complot. 

Nous venons de déterminer le caractère du complot, de fixer le point 

où la résolution d'agir peut être assimilée à l'action elle-même. Mais n'ou-

blions pas que cette législation, qui punit de simples volontés, est une lé-

gislation d'exception; qu'elle ne gouverne qu'un très petit nombre de cas, 

que le législateur, à raison de leur immense gravité, a mis hors de la 

loi commune. Sans doute, outre les complots et les attentats, il est en. 

core une foule d'actes que la loi punit avec plus ou moins de r igueur; 



mais elle ne les punit plus que suivant les régies du droit c o m m u n ; el!e 

ne connoît plus que des actions, et non des résolutions. 

Ici se présente une seconde quest ion, que j 'aborde avec d 'autant plus 

de confiance que je m'appuie sur l 'autorité m ê m e du ministère public. 

Dans le procès trop fameux des événements de juin, le ministère public 

(e t j'atteste ici le souvenir de l 'éloquent orateur qui siège devant m o i ) , 

le ministère public s'efforçoit de montrer , dans les événements dont la 

capitale avoit été le théâtre, le résultat, d 'un concert prémédité, ayant 

pour but de contraindre la volonté du Roi et des Chambres , en obligeant 

celui-là de retirer, ou celles-ci de rejeter un projet de loi soumis à leur 

délibération. Cependant , imputoit-il aux accusés de s'être rendus com-

plices d'un complot contre l'autorité royale? Nul lement ; et pourquoi ? 

pareequ'ils avoient seulement , suivant l 'accusation, voulu faire d 'une 

manière illégale ce qu'ils eussent eu le droit de faire par les voies légales. 

« S'opposer à l'adoption d'une lo i , au système de gouvernement suivi par 

« un ministère, disoit la partie pub l ique , n'est point en soi-même u n acte 

« repréhensible. Si vous vous fussiez bornés à user du droit de pétition , de 

« la liberté de la presse, enf in , des moyens d'influence que la constitution 

« accorde aux citoyens , nul ne pourroit vous l ' imputer à crime ; mais cette 

« opposition, que vous eussiez eu le droit d'exercer en vous renfermant 

« dans l'usage des moyens légaux, si vous l'avez exercée p a r l a violence, 

« par la sédition , vous devenez coupables à raison de la sédition et de la 

« violence. Le but est licite, les moyens sont criminels. » 

Conséquent avec ces principes, le ministère public n'accusoit nos clients 

que de rebellion ou de provocation à la rebell ion, à raison des actes per-

sonnels qu'ils avoient pu commettre. 

Cet exemple s'applique parfaitement à la cause. 

Le capitaine Delamôtte , protestant , dans une pétition adressée aux 

Chambres , contre une loi soumise à leur discussion, ne faisoit qu 'un acte 

licite, un acte qui étoit dans la limite de Ses droits de citoyen , et dont la 

justice n'avoit aucun compte à lui d e m a n d e r ; mais le capitaine Delà-

motte , se mettant à la tête de sa légion , et marchant sur la capitale pour 
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s'opposer à l'adoption de cette même loi, eut encouru, non les peines du 

complot ou de l'attentat, mais les peines de la rébellion, de l 'insubordina-

tion militaire , de l'emploi illégal de la force armée. Le délit n'eût pas été 

dans Y intention de combattre une mesure législative, il eût été dans Y ac-

tion de s'opposer par la force à l'exercice des pouvoirs constitutionnels. 

Où donc, va-t-on me di re , tend cette dist inct ion?Qu'importe où soit le 

délit , dans le but ou dans les moyens , si , de votre aveu, il y a délit dans 

l 'une et dans l 'autre liypotliôse? 

Cette distinction, nobles Pairs, est d 'un immense intérêt pour la dé-

fense. En effet, si l'accusation peut convaincre nos clients d 'un but cri-

minel , et si ce but est du nombre de ceux que spécifient les art. 8G et 87 

du Code pénal, nous tombons dans la législation exceptionnelle du com-

plot , et la simple résolution d'agir suffira pour constituer la culpabilité; 

si , au contraire , le but est inattaquable et que les moyens seuls soient 

repréhensibles, nous rentrons dans le droit c o m m u n , comme dans le 

procès des événements de juin, et la culpabilité ne pourra résulter que d 'un 

commencement d'exécution. 

Tels sont les termes formels de l'art. 87 du Code pénal. L'attentat ou te 

complot dont le BUT sera, e tc . , sera puni, etc. C'est donc le but que le lé-

gislateur considère pour faire sortir un acte quelconque de la loi com-

m u n e et le pl acer sous la législation spéciale de l'attentat et du complot. 

Et cette distinction, que je dois au ministère public lui-même, nous 

donne la clef de ces expressions de la loi, les seules dont il ait fait usage 

contre les officiers de la légion de la Seine, s'armer contre l'autorité 

royale. Sans-doute , dans tous les cas, s 'armer contre une autorité légiti-

mement constituée, est un délit; mais le délit est différent , selon que 

l'autorité est attaquée dans son essence ou dans ses effets. Si c'est dans 

son essence, le crime est dans le b u t ; car dans une monarchie , il est cri-

minel de vouloir la déposition du Monarque ou l 'anéantissement de l 'au-

torité monarchique : c'est le cas de l'attentat et du complot. Si c'est dans 

ses effets, dans le choix d 'un ministère, dans l 'adoption ou le rejet d 'une 

loi, le crime n'est pas dans le b u t ; car il est permis de vouloir un chan-



gement de ministère ou de législation; il est dans les moyens, cl c'est de 

ces moyens seulement que l'accusé est responsable. C'est le cas de la ré-

bellion et des autres délits de même nature. 

Autrement, le ministère public, d'après sa manière d'envisager les évé-

nements de ju in , n'eût pas manqué de requérir contre les accusés les 

peines de l'attentat; car,des actes avoient été commis, et suivant l'acceu-

sation ils avoient pour but d'empêcher l'adoption d'une loi. C'eût été pré-

cisément le cas de l'art. 87. 
Ici la pensée du législateur est facile à pénétrer. S'i ,1, 

sortir un instant des régies de la justice ordinaire, il n'a pu être déterminé 

que par des considérations d'une gravité extraordinaire. Il l'a fait lorsqu'il 

a vu l'État ébranlé dans ses fondements, menacé d'une subversion en-

tière et d'une ruine irréparable. Le renversement de la Constitution ou 

de la dynastie, l'assassinat ou la déposition du Monarque, l'attentat contre 

les Princes de la famille régnante, tels sont les actes que le législateur a 

considérés comme parricides de l'ordre social, comme crimes de léze-so-

ciété au premier chef. C'est pour ces actes exorbitants qu'il a cru de-

voir déroger aux régies ordinaires, et anticiper l'instant de la culpabilité. 

A l'égard des actes qu i , coupables aussi, ne menacent toutefois la société 

que d'un trouble passager, et non d'une subversion totale , qui blessent le 

corps social, mais qui ne le blessent point à mor t , la loi rentre dans la 

règle commune. Les délits peuvent encore être graves; mais ils ne sont 

plus exorbitants : la société peut recevoir encore un sensible dommage; 

mais elle subsiste, elle reste debout, et sa force vitale aura bientôt cica-

trisé ses blessures. La loi punit encore; mais elle ne punit plus que d'après 

les principes généraux de la justice criminelle : elle ne juge plus que les 

faits matériels, elle n'interroge plus les intentions. 

Si donc l'accusation ne prouve pas d'une manière irréfragable (car elle 

a tout à prouver), que le capitaine Delamotte ait eu le dessein d'attenter 

soit à la vie ou à la personne du Roi, soit à son autorité, considérée en 

elle -même et dans son essence, soit à la vie ou à la personne des mem-

bres de la Famille royale, soit à l'ordre de successibilité au trône, soit à la 



Charte constitutionnelle; nous avouerons encore que cet accusé devra ré-

pondre de ses actes, s'il en a commis^ niais il n 'aura plus à répondre que 

de ses actes et non de ses résolutions. 

Il me resteroit à examiner une dernière question, celle de l 'abandon 

volontaire; mais ici, nous marchons d'accord le ministère public et moi. 

le combattrai seulement un point sur lequel il me semble avoir été trop 

loin au préjudice de la défense. Le ministère public reconnoît que l'aban-

don volontaire absout les accusés; mais, di t - i l , cesl aux accusés à prouver 

i ° qu'ils ont abandonné leurs projets, 2° que cet abandon a été spontané de 

leur part. Je demeure d'accord de la première proposition. O u i , les accu-

sés doivent prouver le fait de l 'abandon; non , sans doute, avec cette pré-

cision rigoureuse que la loi exige du ministère public; ils n 'ont point choisi 

leur position, comme l'accusation a choisi la sienne; ils ne disposent pas, 

pour rassembler leurs moyens de justification, de toutes les ressources 

du pouvoir exécutif; en f in , la défense est toujours plus digne de faveur 

que l'accusation : mais en f in , ils doivent prouver leur exception comme 

peuvent prouver des accusés. Mais cette preuve fai te , c'est au ministère 

public à prouver à son tour que l 'abandon n'auroit point été volontaire. 

Je crois apercevoir son adhésion sur ce point ; c'est assez ; je passe à l 'expo-

sition des faits. 

Entré depuis peu de mois dans la légion de la Seine, le capitaine Dela-
motte avoit apporté dans cette résidence nouvelle, avec l'ardent amour de 
la liberté, l'amour non moins vrai de la Charte, du Prince et de la dy-
nastie. Plusieurs voix, entre autres celles de MM. Campagne et Deleau, 
lui ont rendu ce témoignage. La loyauté, la générosité de son caractère 
lui avoit attiré l'estime et l'amitié de ses égaux et de ses inférieurs. Il étoit, 

vous a dit le témoin Campagne, aimé des lieutenants, aimé des sous-lieute-

nants ; Moi-même, ajoute-t-il, moi-même je l'aimois beaucoup. Toutefois, 
son influence se bornoit et devoit se borner aux sentiments d'affection qu'il 
inspiroit ; nouveau dans la légion, il n'auroit pu exercer au profit du crime 
et de la révolte cet ascendant que donnent seules une longue habitude et 
d'anciennes relations. 



( . '3 \ 
Il fan t examiner ici quelle ctoit la situation morale de la légion de la Seine. 

Ces divisions politiques, trop générales clans notre malheureuse pa t r i e , 

avoient aussi pénétré dans la garnison de Cambrai .Vous avez entendu, sili-

ce point, les déclarations de MM. Campagne , de Farcy et de Juigné : vous 

vous rappelez avec quelle franchise ce dernier signaloit devant vous, 

comme des hommes mal pensants el dangereux, ceux qui ne partageoieni. 

point l'opinion cle l 'une des sections de la Chambre élective. Des causes 

récentes avoient encore accru ces dissentions. F ne session orageuse, 

l 'adoption d'un nouveau système de Gouvernement , dont l 'effet néces-

saire avoit été une sorte d'exultation parmi les partisans de ce système, 

une irritation plus ou moins vive parmi les part isans du système a b a n -

donné , l 'attentat du i 3 février si fécond en suites douloureuses, les évé-

nements de juin , diversement appréciés par l 'une et l 'autre opinion, vive-

men t ressentis par toutes deux, tout avoit aigri de plus e s plus les esprits. 

De là , scission entre les officiers; rapprochements plus int imes entre les 

hommes de chaque opinion; facilité à soupçonner des projets dangereux 

dans les hommes du parti opposé; avidité de nouvelles politiques deve-

nues l 'al iment des passions que la contradiction irri toit ; empressement 

à les répandre ; empressement égal à les recevoir. O n conçoit que , dans 

une disposition semblable, l'arrivée d'un voyageur apportant des récits 

favorables ou contraires aux vœux de l 'un ou de l 'autre pa r t i , devoit être 

u n événement dans la garnison de Cambra i , sur-tout depuis que la cen-

sure , en resserrant la liberté des j o u r n a u x , ne laissoit plus à la curiosité 

d'autres ressources que les communicat ions particulières. 

Sur ces entrefaites, un voyageur, que les affaires de son commerce 
appeloient à Cambrai, arrive, porteur d'un billet du colonel Varlet, qui 
le recommandoit à son frère. Il apporte à celui-ci des nouvelles politiques 
d'un haut intérêt; il parle d'une fermentation générale sur tous les points 
de la France, d'un mouvement prochain dans les divers corps de l'armée, 
pour demander au Monarque le rapport des lois d'exception. Ces nou-
velles, faites pour piquer vivement la curiosité, sont avidement écoutées 
par Varlet; il s'empresse de les faire partager à Delamotte, son camarade 



de table depuis quelques jours. La conversation s'engage; on s 'abandonne, 

avec la franchise mil i taire, à tics cparichcincnts d'opinion. 

Ici r on se demande : « Qu'étoit ce voyageur ? qu'étoit ce Maziau ( car 

on voit que c'est de lui qu'il est question )? étoit-cc un conspirateur? a-t-on 

des preuves ou du moins des vraisemblances à cet égard? 

Maziau, nouvellement remarié , père de hui t enfants , voyageant avec 

sa f e m m e , avec un bagage assez embarrassant , pour ses affaires commer-

ciales ( dont l 'instruction constate qu'il s'est effectivement occupé ), Maziau 

ressemble peu à un conspirateur, alors même que l'existence d 'une con-

spiration seroit prouvée. L'instruction l'a suivi dans ses différents voyages 

à Pe'ronne, à Amiens , dans plusieurs autres villes, et nulle part on ne 

l'a vu s'occuper de conspiration, ni même , je crois, de politique. Vingt 

ou trente témoins cités à charge, sont tous devenus des témoins à dé-

charge, en l'absence même de celui qu'ils devoient accuser Tous? je 

me t rompe : un seul a parlé de propositions que Maziau lui auroit faites; 

c'est le témoin Gui raud ; mais lu i -même n'a vu, dans ces propos, que des 

bavardages; mais d'ailleurs vous avez entendu le colonel Hulo t , e t , après 

cette déposition, la déposition de Guiraud ne subsiste plus. 

Mais c'est peu d'avoir examiné ce qu'étoit Maziau : voyons ce qu'a fait 

Maziau. Nous n'avons ici que les déclarations de Varlet et de Delamotte, 

et le ministère public ne peu t , en l'absence d'autres preuves, aller plus 

loin que ces déclarations. O r , l 'un et l 'autre affirme que Maziau ne leur 

a fait aucune proposition de complot , et qu'à plus forte raison ils n 'ont 

adhéré à aucune proposition semblable. D'ailleurs, la nature des choses 

confirme évidemment leur déclaration. Maziau (et l ' instruction l'a prouvé) 

venoit à Cambrai pour la première fois; il ne connoissoit ni Varlet , ni, 

Delamot te ; un billet de quelques lignes du frère de Varlet , étoit son seul 

titre d ' introduction auprès d'eux; et ce bi l le t , vague dans ses termes, 

émané d'une personne brouillée depuis long-temps avec celle qui devoit 

le recevoir, ce billet , dont la Cour a déclaré l 'auteur i nnocen t , n'étoit 

certes pas de nature à établir , entre ces trois officiers, une int imité bien 

grande, une confiance bien forte dès leur première entrevue. Le séjour de 



Maziau à Cambrai n'a duré que trois heures; sa conversation avec Dela-

motte et Varlet a duré à peine quelques minutes , et c'est dans cette con-

versation fugitive que Maziau auroit organise, avec deux inconnus , dont 

l ' un , récemment entré dans la légion, ne pouvoit y exercer la moindre 

influence, le vaste plan d'une conjurat ion! Mais , du moins , a-t-il trouvé 

des facilités dans les dispositions de ses interlocuteursi ' L'instruction ré-

pond encore pour moi. Varlet vous a été signalé par M. le colonel de 

Ju igné , comme n'étant pas au nombre des officiers mal pensants, comme 

incapable d 'un complot contre la Famille Royale. Delamotte l'a été par 

MM. Deleau et Campagne , comme un sincère partisan de la monarchie 

consti tutionnelle; et Maz i au , -que l'on suppose l 'agent d 'un complot 

bonapartiste, auroit concerté et arrêté, dans u n seul ins tan t , avec des 

royalistes constitutionnels, le renversement de la monarch ie ! 

Disons que tout au plus Maziau auroit p u , dans cette première con-

versation, sonder ses interlocuteurs, leur faire quelques ouvertures 

générales; e t , quant aux dispositions qu'il a pu r encon t re r , nous les 

trouvons dans cette énergique déclaration du capitaine Delamot te , qui 

s'écrie, lorsqu'il entend parler d 'un mouvement mil i ta i re , que si jamais 

son épée devoit être employée contre la Famille royale, il aimeroit mieux-

que sa main se brisât à iinstant même 

Ainsi, dans ce premier période, point de résolution, point même de 

proposit ion, au moins formel le ; point de proposit ion, point de résolu-

t ion, i° pareeque l'accusation ne le prouve pas ; 2° pareeque la na ture 

des choses repousse cette supposit ion; 3° pareeque la suite des événe-

ments lui donne ( comme on va le voir) un démenti formel. Des n o u -

velles politiques (peu nous importe même d'examiner dans quelles i n -

tentions Maziau les avoit appor tées ) , des commentaires sur ces nou-

velles, voilà ce que nous offre ce premier entretien. D e l à ces c o m m u -

nicat ions; delà ces prétendues confidences dont l 'accusation s 'arme 

contre nous , et qui ne prouvent qu 'une chose; savoir, que Maziau 

avoit fai t part à Varlet et à Delamotte de brui ts plus ou moins vagues , 

relatifs à des événements d 'une hau te impor tance , et que ceux-ci, par 



une conséquence bien naturelle, se sont empressés de les communique! 

aux officiers que la nature do leur opinion politique mettoit en rapport 

avec eux. 

Mais s'il a été formé un complot entre Maziau , Delamotte et "Varlet, 

ce ne sont pas de simples confidences que nous rencontrerons. Nous ver-

rons des propositions formelles ; nous remarquerons quelque fe rmenta-

tion dans les esprits; les initiés sont des jeunes gens , des mil i ta i res ; 

quelques propos indiscrets s 'échapperont hors de leurs conférences; les 

chefs de la légion, ces chefs que leurs principes politiques doivent rendre 

plus soupçonneux à l'égard des officiers qui professent des principes 

opposés, s'apercevront de quelque chose d'extraordinaire, découvriront 

quelque inquiétude : des séductions seront tentées; on parlera aux sous-

officiers , aux soldats; on répandra de l ' a rgent ; à défaut d"argent on 

répandra des promesses ; enfin on ne conspirera point seulement en pa-

roles; on organisera quelques préparatifs 

Bien de semblable 
Suivons les trois chefs de la conjuration. 

E n qui t tant Cambra i , Maziau parcourt plusieurs villes du no rd ; 

nul le pa r t il ne parle de conspiration ; 

Delamotte se borne à communiquer à quelques amis les nouvelles 

apportées par Maziau ; 

Varlet disparoît en t iè rement , et son nom n'est plus même prononcé 

jusqu'au second voyage de Maziau. 

Et cependant si Varlet a t rempé dans le complot , il aura fait nécessai-

rement quelques tentatives de séduction : il aura réussi, et alors quelques 

uns de ceux qu'il aura séduits seront compromis après la découverte du 

complo t ; ou bien il aura échoué, et alors quelques révélations auront 

dû arriver à l 'autorité 

Rien de semblable encore. 

Nous arrivons à l 'époque du 19 août , et jusqu'ici nous n'avons vu trace 

de conspiration. Mais enf in , voici Maziau de retour à Cambra i ; sans 

doute il vieht pour soulever la légion de la Seine , pour faire concourir 



un mouvement militaire avec le mouvement qui se prépare à Paris. Il 

s'agit d'organiser une conspiration, il faut du mystère : point de lieu assez 

secret; point de retraite assez écartée.... 

Pour organiser cette conspiration, Maziau choisit l'EsPLANADE.... 

Ce n'est pas tout; les agents de la conspiration ont pour principe de ne 

s'ouvrir jamais de leur dessein qu'en tête à tête, afin de ne point laisser 

de preuves contre eux. Maziau lui-même l'a dit à Berard , si m a mémoire 

est fidèle.... 

Point du tout ; voici Maziau q u i , infidèle à ses pr incipes, dévoile ses 

projets en présence de QUATRE personnes, de Delamotte , de Var le t , de 

Desbordes et de Godo-Paquet! 

J 'entends d'ici l'accusation me répondre, la déclaration de Varlet à la 

m a i n , qu'on n'est point resté sur l 'esplanade, qu'on est monté dans la 

chambre de Desbordes, pour y parler avec plus de liberté. 

Mais où en est la preuve? dans la déclaration de Varlet? Le ministère 

public a reconnu lui-même que la déclaration d 'un accusé ne fait pas 

foi contre ses coaccusés. L a déclaration de Varlet? elle est dément ie par 

tous les autres inculpés. La déclaration de Varlet? il l'a rétractée aux dé-

bats. La déclaration de Varlet? on sait , et lui-même l 'avoue, qu'elle n'est 

point exempte d'exagération ; qu'elle a été démentie sur un fait assez im-

por tant , celui de la carte qu'il avoit placée dans la chambre de Desbordes, 

et que plusieurs témoins ont déclaré n 'y avoir jamais existé. 

Au reste, si je combats cette déclaration, c'est moins pour le besoin de 

cause que pour l'exactitude des faits. J e pourrais l'accepter sans i n -

convénient. 

En effet , si le ministère public veut a rgumenter contre nous de cette 

déclaration isolée, il faut au moins qu'il la prenne tout entière, qu'il ne 

la divise pas pour y recueillir ce qui peut appuyer l 'accusation, pour en 

écarter ce qui favorise la défense. Or , si nous prenons la déclaration de 

Varlet , qu'y voyons-nous? deux faits également destructifs de l'accusation. 

i° Suivant Varlet , Maz iau , soit qu'il le crût de bonne fo i , soit qu'il 

espérât ainsi entraîner des hommes dévoués à la royauté constitution* 
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nelle, leur annonce que les ministres veulent forcer le Roi d'abdiquer, et 

détruire la Charte constitutionnelle. 

Si Ton ajoute foi à ce récit (et il faut l'accepter, si l'on veut user de la 

déclaration de Varlet), qu'on renonce à poursuivre l'accusation. Quel est 

le.Français, quel est le citoyen qui osât faire un crime à des guerriers 

d'avoir voulu tirer l'épée pour la défense de la Cliarte et du Monarque , 

qu'une loi toujours subsistante a confiée h la fidélité des citoyens et de 

l 'armée? Que dis-je? en cette enceinte même , où viennent se réunir tant 

d'illustrations diverses, si tout-à-coup apparoissoit cette foudroyante nou-

velle , que des projets criminels menacent la Charte et le trône ; que l 'un 

doit être violé, l'autre anéantie; ne verrions-nous pas les membres de ce 

tribunal auguste se lever d'un accord unanime , et courir se placer entre 

le Prince, entre la loi fondamentale, et les téméraires qui voudroient por-

ter sur l'un et sur l'autre une main sacrilcge? Reprochez aux accusés de la 

légion de là Seine leur légèreté, leur imprudence, leur trop facile crédu-

lité à des nouvelles alarmantes; mais ne leur reprochez plus de crime, 

Défendre la constitution, défendre le Roi, ce n'est pas conspirer. 

Je dirai plus; si Maziau a fait effectivement des ouvertures dans l'inté-

rêt d'une conspiration, je crois qu'il a dû tenir ce langage. Je le crois, 

non parceque'Varlet le déclare, non pareeque trois ou quatre témoins 

appelés par l'accusation elle-même confirment sa déclaration; je le crois, 

pareeque cette supposition est conforme à l'esprit des officiers de la légion 

de la Seine, et sur-tout du capitaine Delamotte; je le crois, pareeque la 

noble déclaration faite le 7 août par cet officier avoit révélé son dévoue-

ment à la constitution et à la dynastie; je le crois, pareeque des bruits 

semblables ont plusieurs fois circulé jusque dans la capitale. Ainsi donc, 

que l'accusation choisisse; qu'elle adopte ou qu elle écarte la déclaration 

de Varlet: quel que soit son choix, l'absolution des accusés est certaine. 

L'adoptez-vous, ils. sont absous par leurs motifs; la rejetez-vous, ils sont 

absous pareequ'il n'existe plus d'indices contre eux. 

20 Suivant Varlet encore, on auroit discuté chez Desljordes la pos-

sibilité d'un mouvement : Varlet et Godo - Paquet auroient soutenu.. 



l'impossibilité de commencer un mouvement par Cambrai , et l'on se 

seroit séparé sans convenir de rien, ou plutôt en convenant de ne point 

agir. Est-ce avec cette déclaration que vous espérez prouver une résolu-

tion concertée et arrêtée? — Oui , dit l'accusation; vous discutiez sur la 

possibilité d'agir, donc vous concertiez. — .Te réponds : on n'est pas con-

venu de cette possibilité ; donc on n'a point concerté, encore moins 

arrêté. 

Encore une fois, choisissez : Varlet a dit la vérité, ou \ a r l e t n'a pas 

dit la vérité. A-t-il dit vrai? la réunion est innocente; en a-t-il imposé? 

vous ne savez pas même s'il y a eu réunion ; infirmez-vous sa déclara-

tion? plus de preuve; vous nej pouvez condamner; l'acceptez-vous? plus 

de crime; vous ne pouvez pas même accuser. 

Maintenant j'irai plus loin. Non seulement Maziau n'a point fait de 

proposition, mais Maziau n'a pu faire de proposition aux officiers de la 

légion de la Seine. 

Suivant l'accusation, Maziau étoit l 'agent, de qui? du Bazar. Cette 

thèse a pu se soutenir tant que l'accusation a présenté le Bazar comme 

le foyer de la conspiration ; mais aujourd'hui le Bazar n'est plus dans la 

conspiration : les administrateurs du Bazar ne sont plus des conjurés , 

mais des non-révélateurs. De qui donc Maziau seroit-il aujourd'hui 

l'agent ? 

C'est peu ; dans le premier système de l 'accusation, le Bazar étoit bien 

le foyer d'une conspiration ; mais de quelle conspiration? Interrogez 

•l'accusation elle-même : elle vous dira qu'il s'agissoit de l'expulsion des 

Bourbons, cle l'appel d'un prince étranger, de rétablissement .d'une con-

stitution nouvelle. O r , l'accusation avoue aussi que les accusés de Cam-

brai vouloient conserver la Charte et les Bourbons. Quelles propositions 

Maziau pouvoit-il donc faire à des hommes dont les vues e u s s e n t é t é 

diamétralement opposées aux siennes ? 

Je conçois que , lorsqu'il s'agit d'une différence légère, on puisse en-

core passer outre, dans l'espoir de se rapprocher tôt ou tard. Mais com-

ment rapprocher deux volontés contradictoires? quelle conciliation pos-

sible entre faire et ne pas faire, entre vouloir et ne vouloir pas? 



On n'a donc rien arrête cliez Desbordes; on n'a rien proposé; on n'a 

rien pu proposer. En faut-il de nouvelles preuves? suivons, au sortir de 

cette réunion prétendue, les chefs supposés de la conjuration. 

C'est le 20 , dit l'accusation, que les conjurés doivent exécuter leurs 

desseins , qu'on doit marcher à Cantimpré, à la citadelle, enlever les sol-

dats, se diriger sur Paris , etc., etc. 

Le 20, que devient Maziau? Maziau quitte Cambrai , où sa présence 

est si nécessaire, et va passer la journée à Arras. — Mais ce voyage même 

étoit conspirateur; il alloit à Arras pour y organiser la révolte. — L'instruc-

tion a répondu : Maziau n'a point parlé de conspiration à Arras; e t , soit 

dit en passant, c'est quelque chose d'assez singulier que cet agent de con-

spiration, le plus actif de tous, qui va par-tout et ne conspire nulle part. 

Que devient Varlet? Varlet s'éclipse encore une fois : il ne reparoît 

que le 20 au soir, et c'est, si l'on en croit sa déclaration et celle de L i -

geret, pour s'opposer à tout projet de mouvement. 

Que devient enfin Delamotte ? Défenseur particulier de cet accusé , je 

dois à la Cour un compte plus détaillé de sa conduite : voyons, exami-

nons. 

Le 20 au mat in , une réunion a lieu chez le lieutenant Brue , s'il 

faut en croire l'accusation. Delamotte 11e s'en souvient pas. Quan t à 

m o i , je pense qu'une réunion a dû effectivement avoir l ieu, soit chez 

Brue , soit ailleurs, et que Delamotte ne doit point s'en souvenir. Elle 

étoit naturelle dans les circonstances où l'on se trouvoit : les nouvelles 

apportées par Maziau devoient exciter assez d'intérêt, devoient piquer 

assez vivement la curiosité pour qu'on cherchât à s'en entretenir; d'autre 

par t , ces réunions, fréquentes entre les officiers de l'opposition, n'avoient 

rien d'assez remarquable pour rester gravées dans la mémoire. Au fond, 

admettons la réalité de la réunion, et voyons si l'on y a conspiré. 

« Assurément, nous dit l'accusation. Delamotte n 'a-t- i l pas proposé 

d exécuter un mouvement dans la nui t même? » 

Sans rechercher les preuves de cette assertion, sans rappeler les expli-

cations données aux débats par les témoins ou par les accusés dont le 



ministère public invoque les déclarations 

' J oppose, a cette supposition , 

deux réponses péremptoires. Je puise l 'une dans vos a r rê t s , l 'autre dans 

l'acte même d'accusation. 

Dans vos arrêts. Le témoin Martel se trouvoit à cette réunion. Si l'on 

y eût conspiré, Martel seroit coupable au moins de n'avoir pas révélé. 

Vous avez acquitté Mar te l ; vous avez donc jugé que la réunion n'étoit 

pas criminelle. 

Dans l'acte d'accusation. J 'y lis ces paroles : « Delamotte propose de 

« commencer l'insurrection pendant la nu i t même . Il persiste dans cette 

« résolution, malgré toutes les objections, et indique u n rendez-vous POUR 

« EN DÉLIBÉRER. « 

J'accepte ce récit , quelqu'inexact qu'il puisse être : On prend un ren-

dez-vous pour en délibérer. Je n 'en veux pas davantage : nulle résolution 

d'agir n 'a été ni concertée, ni arrêtée cliez Brue , car, dès que la résolution 

est concertée, est arrêtée, on n 'a plus à délibérer. 

Mais ce rendez-vous, o ù v a - t - o n le fixer? Il s'agit de conspirer : il fau t 

se dérober à tous les regards. O ù se réunira- t -on ? cbez ce Brue que deux 

conciliabules tenus chez lui dans la m ê m e jou rnée , rendront infai l l ible-

ment suspect! chez Brue , que son opinion politique doit signaler aux 

soupçons des partisans de l 'opinion contraire! chez Brue dont la demeure, 

exposée aux vives clartés d 'une boutique voisine, ne pourra s'ouvrir 

furt ivement pour aucun des conjurés! 
« Aussi, me répondra l 'accusation, a-t-on changé le lieu du rendez-

, vous. » 
Fort bien. Voyons où on l'a transporté. 

C'est pour échapper à la perfide clarté de cette boutique impor tune 

que l'on a changé le rendez-vous. Ainsi , ce sera dans l 'ombre, dans une 

retraite écartée qu'on se réunira. Point d'asile assez sombre, point de 

solitude assez profonde pour cacher les conjurés aux regards vigilants 

de la police civile et mil i taire 
Suivons-les. Où vont-ils?SUR L ' E S P L A N A D E ! ! ! . . . . 

S u r i ' esplanade, h e u de promenade publique 



Sur l'esplanade, rendez-vous ordinaire des officiers cle la garnison! 

Sur l'esplanade où la foule ne peut manquer d'affluer un jour de 

dimanche, et peu de temps après la fête du lieu ! 

Sur l'esplanade, enfin, qu'inondent les rayons de la lune, dans une 

des plus belles soirées de l'été! 

Voilà le rendez-vous des conspirateurs! 

Et que se passe-t-il sur l 'esplanade? 

Maziau n'y vient pas. 

Delamotte n'y vient pas. 

Varlet n'y vient pas. 

Ainsi, des trois chefs prétendus de la conjuration, pas un ne se 

trouve au rendez-vous; nulle conférence ne s'engage, et si je jette les 

yeux sur ce théâtre de la conspiration, j'y vois, pour tous conspirateurs , 

le témoin Lhomme et le conjuré Brue qui s'amusent à poursuivre, ce que 

Lhomme avoit cl'abord appelé des petites fdles, ce que, plus tard, il a 

nommé des demoiselles, et ce qu'à votre audience, élevant toujours son 

langage, il a fini par appeler des dames !!!.... 

Voilà ce fameux rendez-vous où devoit se tramer la perte de la monar-

chie et de la France ! Voyons-en maintenant les suites. 

MM. Collin, Campagne, Terret , Friol , Defarcy ont conçu des soup-

çons d'après les confidences de Corona : ils parcourent, aux clartés de la 

lune , les remparts , la citadelle, les rues détournées, asile ordinaire des 

malveillants. 

Qu'aperçoivent-ils? des groupes? des hommes qui cherchent à se cacher? 

des armes? des mouvements? de l 'agitation? 

Rien, absolument rien. Par- tout la tranquillité la plus parfaite, par-

tout le plus profond sommeil. Corona lui-même, premier auteur de 

toutes leurs alarmes, va se promener sur l 'esplanade, n'y rencontre point 

d'officiers, et rentre fort paisiblement chez lui. 

Voilà le dénouement de ce drame si terrible dans l'accusation, si pué-

rile dans la vérité. Le reste vaut-il la peine d'être rappelé? On nous parle 

encore, je le sais, d'un déjeûner donné, le 2 1 au mat in , par Delamotte 



àMaziau. Mais d'abord, ce déjeûner n'étoit pas prémédité ; mais, au reste, 

un déjeûner n'est pas un complot. Prouve-t-on qu'à cette entrevue il se 

soit rien passé de criminel (i)? et, si l'on ne peut rien prouver, quelle 

place ce fait insignifiant peut-il conserver dans l'accusation ? 

Enfin, Maziau part , et sans doute les soupçons vont disparoître avec 

lui. Non; déjà des bruits de complot circulent dans la ville; Corona les 

a communiqués à Collin, Collin à Campagne, Campagne à Terret , Ter-

re t à Friol , Friol à Dcfarcy, Defarcy au colonel de Juigné. Foiblcs à leur 

source, mais grossis de bouche en bouche, ils ont par-tout répandu l'épou-

vante. La crédulité les propage; la prévention les accueille; l'esprit de 

parti les envenime ; les paroles effrayantes du Moniteur semblent les 

conf i rmer: les esprits s 'échauffent; les ressentiments s'aigrissent; les 

soupçons fermentent. Déjà les officiers d'une certaine opinion sont dé-

signés ouvertement aux vengeances de l'autorité; on se répand en me-

naces; on parle de mandats d'arrêt; on parle de mesures terribles.... Ef -

frayés de l'exaspération des esprits, entourés de dangers et de craintes 

plus fortes que le danger même, quelques uns de ceux que la prévention 

accuse avec le plus de violence, croient devoir céder aux temps; ils s'é-

loignent ; ils s'éloignent avec ce même Dutoya, dont vos jugements ont 

proclamé l'innocence, et l'on vient aujourd'hui vous présenter leur départ 

comme un aveu de leur crime ! 

Aujourd'hui, que les préventions ont cessé; aujourd'hui, que la voix 

des passions est venue mourir au pied de votre tribunal, la voix de la rai-

son pourra se faire entendre à son tour, et réduire à leur juste valeur les 

charges accumulées par l'accusation. C'est en ce moment qu'il faut consi-

dérer les faits, comme nous l'avons annoncé en commençant notre dé-

fense, sous le triple rapport du bu t , du caractère légal, et de l'abandon 

PREMIÈRE QUESTION. L'accusation prouve-t-elle que les officiers de la 

légion de la Seine aient eu POUR BUT <{ exciter les citoyens à s armer contre 

(autorité royale, considérée, bien entendu, dans son euxncc, et non dans 

ses effets ? Non, encore une fois, que s'armer même contre les actes de 

(1) Voir plus loin la discussion relative a la déclaration de M. Deleau, 



l'autorité royale fût un fait innocent aux yeux de la loi : sans doute, c'est 

toujours un délit; mais c'est un délit d 'une autre na ture , qui rentre dans 

les règles communes de la législation criminelle, et qui ne peut résulter 

d'une simple volonté. C'est ce que je crois avoir solidement établi en 

commençant ma défense. 

Si donc l'accusation ne nous montre pas un but tel que j e viens de le 

définir, et qu'elle veuille nous poursuivre encore, il faudra qu'elle nous offre 

des faits, et non plus des pensées ; des actes, et non plus des résolutions. 

Il faudra qu'elle nous surprenne marchant aux casernes, haranguant les 

soldats, entraînant les bataillons.... En matière de complots, c'est-à-dire 

de délits intellectuels, le but est le corps même du délit, ou du moins il 

entre essentiellement dans la constitution du corps de délit. 

Ce but , quel étoit-il? l'accusation elle-même nous l 'apprend. Ce n'étoit 

ni contre la dynastie régnante , ni contre la personne du Monarque , ni 

contre son régne , ni contre la personne des membres de sa famil le , ni 

contre la constitution, que le projet qu'elle signale étoit dirigé. Eh bien , 

hors de ce cercle, plus de complot possible: d'autres délits, d'accord; ré-

bellion , emploi illégal de la force a rmée , insubordination militaire ; 

mais plus de complot. J 'abandonne donc ici, et la déclaration de Varlet 

(qui cependant ne clierchoit guère alors à se just if ier) , et la déclaration 

de Pégulu , et celle de Remy , et celle de Ligeret , et celle de Dutoya , et 

même celle de Delamotte, dont la franchise semble pourtant appeler 

votre confiance. Je renonce aux témoignages si favorables de MM. Deleau, 

Campagne et Corona, qui rendent des sentiments politiques de cet offi-

cier un compte si honorable ; je renonce aux inductions victorieuses que 

je pourrois tirer de cette réponse de Corona à R e m y , nous avons tout 

cela : le témoignage du ministère accusateur suffit à ma défense. 

Il est inuti le, désormais, de rechercher si le but des accusés n'é-

toit pas (ainsi que plusieurs déclarations l 'attestent) de marcher au 

secours du Prince et de la Charte, qu'on leur présentoit comme menacés 

par des machinations coupables. Cette supposition, sans doute, n'est point 

sans quelque vraisemblance; ce seroit d'ailleurs au ministère public d'en 



prouver la fausseté, puisque c'est à lui d'établir le corps de délit. Mais 

cette discussion devient sans objet du momen t où l'accusation reconnoît 

ou plutôt suppose elle-même dans les accusés un bu t exclusif de l'idée du 

complot. 

DEUXIÈME QUESTION. Quand nous passerions condamnation sur le 

b u t , l'accusation pourroit-elle établir l'existence d 'une résolution d'agir 

concertée et arrêtée entre deux ou plusieurs conspirateurs ? cette résolution 

n'existe point dans l'affaire de C a m b r a i , prise isolément , et considérée 

en el le-même. L'accusation n'a pas m ê m e essayé de l'établir sous ce point 

de vue ; e t , en effet , nous avons reconnu par l 'examen des faits que cette 

résolution d'agir n'avoit é té , n'avoit pu être ni concertée ni arrêtée, soit 

dans l'entrevue du 7 aoû t , soit dans la réunion réelle ou supposée du ig 

au soir, soit dans la réunion du 20 au matin chez B r u e , soit enfin sur 

l 'Esplanade , où il n'est venu personne. Mais on a cherché à criminaliser les 

faits de Cambrai en les rattachant aux faits de Paris; c'est sous ce rapport 

que nous devons désormais combattre l'accusation. 

Et d 'abord, 11e sommes -nous pas en droit d'exiger de l'accusation 

qu'elle nous prouve l'existence d'un corps de délit, c'est-à-dire, d 'un com-

plot? Le ministère public commence par supposer le complot , sans nous 

montrer cependant u n seul de ses auteurs , et partant ainsi de ce qui est 

en question, il rat tache, par de prétendues adhésions, tous les accusés à 

ce corps de délit incertain, peut-être imaginaire. Ce n'est pas ainsi qu 'on 

procède devant la justice. E n toute mat ière , le corps du délit doit être 

constaté à priori; on cherche ensuite les auteurs du délit; enfin on cher -

che leurs complices. I c i , le corps du délit est un complot : prouvez donc 

d'abord le complot ; prouvez la culpabilité des au teurs , e t , fort de cette 

preuve, vous descendrez ensuite aux adhérents. Mais remonter des adhé-

rents aux auteurs, que l'on ne connoît pas; des auteurs , remonter au 

complot , que l'on ne connoît pas davantage, c'est une marche entière-

ment fausse ; c'est vouloir décider la question par la question ; c'est une 

de principe. p é t i t i o n 



Et qu'on ne s'imagine point suppléer la preuve légale du complot par 

je ne sais quelle créance morale qu'on prétendroit faire résulter d'indices 

plus ou moins douteux, plus ou moins trompeurs. E s t - i l question de 

prendre des mesures de prudence , de courir au-devant des dangers1 ' 

alors apportez-moi des preuves morales , j 'y consens; mais lorsqu'il s'agira 

de juger , de sévir, de f rapper à mor t , ce sont des preuves légales, des 

- preuves judiciaires, que j 'attends de vous. Si ces preuves vous m a n q u e n t , 

n'espérez pas les suppléer; leur absence, c'est l 'absolution des accusés. 

Ces preuves, où sont-elles? Elles n'existent nulle part : elles ne peuvent 

exister dans l'état présent de la cause. 

Songez en effet à la nature du délit qu'il s'agit ici de constater. Dans 

les causes ordinaires, il existe un corps de délit matériel, susceptible d 'une 

preuve également matérielle. C'est un h o m m e assassiné, c'est un bâti-

ment incendié, l'officier de la loi dresse un procès-verbal, et voilà le fait 

constant; voilà le point de départ assuré. 

Ici le corps du délit est purement intellectuel : c'est une pensée, c'est 

une résolution. O n n'a pu la fixer, la matérialiser, lui donner un corps, 

pour venir ensuite y rattacher des pensées, des paroles, des actions étran-

gères et, de tous ces éléments hétérogènes, construire je ne sais quel délit 

insaisissable qui se trouveroit partout sans se trouver nulle part. Ici, par 

la nature singulière du crime , le délit ne peut se prouver que contre les 

auteurs m ê m e du déli t , la résolution ne peut se prouver que contre ceux 

qui ont conçu la résolution. Pour trouver le cr ime, il faut trouver les cou-

pables : pour trouver une conspiration, il faut trouver des conspirateurs; 

au t rement , comment l'accusé pourroit-il faire la preuve contraire? com-

ment pourroit-il établir qu 'une résolution n'a pas existé? 

Non; par- là même que le corps du délit n'est point ici susceptible d 'une 

preuve matérielle, il ne peut être établi que par la culpabilité des auteurs. 

Ces auteurs, où sont-ils? je ne les vois pas sur ces bancs. A leur défaut , 

voyons-nous du moins quelques uns des hommes qui se seroient trouvés 

en relation directe avec eux; pas davantage. Ainsi l'on nous accuse d'adhé-

sion , sans prouver qu'il ait existé une chose à laquelle on pût adhérer : 



on part d un crime douteux pour établir une complicité certaine : on tire 

des conséquences de l ' inconnu, et ces conséquences sont l'exil et la 

mort ! 

Au lieu de rapporter la preuve positive et directe du dé l i t , qu'a fai t le 

ministère public? Il s'est contenté de rapprocher quelques uns des symp-

tômes qui accompagnent ou peuvent accompagner les conspirations. Il 

est venu vous dire : S'il a existé un complot, vous trouverez des chefs 

puissants; vous trouverez des comités directeurs, des agents, etc. , etc. 

Premièrement , cette manière de prouver n'est point conforme aux 

régies d 'une saine logique. Pour que le ra isonnement f û t exact, il f au -

drait pouvoir le renverser, il faudroi t qu'on pû t dire : Pa r - t ou t où vous 

verrez des chefs puissants , des comités, des agents , il y aura nécessai-

rement un complot.. . . 

Prenons un exemple philosophique. Si je disois : « Par-tout où vous 

verrez la terre cultivée, vous rcconnoîtrez la présence dos hommes»,j 'e 'non-

cerois une vérité incontestable; mais si, renversant cette proposition, je di-

sois : « Par-tout où vous trouverez des hommes' , vous verrez la terre cul-

tivée » , je poserais un principe beaucoup trop général , et les hordes de 

l'Asie septentrionale, les peuplades de l 'Amérique , seraient là pour me 

démentir . 

Au surplus , où sont encore ces chefs, ces agents , ces comités? Des 

chefs? on vous en signaloit un grand nombre : vos arrêts les ont justifiés. 

Des comités directeurs ? on vous parloit du Bazar, et l 'accusation au jour -

d'hui ne voit p lus , dans le Bazar, que des non-révélateurs. Des agents? 

on vous désignoit Maz iau , Ca ron , Monchy, Sauset : vous savez ce que 

les débats ont fourni à leur égard. 

Mais nous-mêmes, si nous voulions, acceptant une charge qui ne nous 

est point imposée par la loi, prendre sur nous la preuve négative du 

complot , serions-nous donc embarrassés de la donner? nous n'irions pas 

bien loin pour trouver nos preuves : l'acte d'accusation lu i -même pou r -

roit nous le fournir . 

Le complot, avons-nous d i t , est un contrat ; point de contrat sans 



unité; et s'il est un point où cette première de toutes les conditions soit 

sur- tout rigoureusement nécessaire, c'est dans le but que se proposent 

d'atteindre les contractants ou les conjurés. Sans l 'unité de but , point de 

concert, point d'action possible. 

Or , j'ouvre l'acte d'accusation à la page 188, et je lis : 

« Les uns croient travailler pour l'établissement d'une république. 

a Les autres se persuadent qu'on placera sur le trône le fils de Napoléon 

11 Bonaparte. 

» A ceux-ci Une dynastie étrangère est annoncée. 

« Pour entraîner ceux-là, ou leur présente la nécessité de redresser la 

« tnarche du Gouvernement DU 11 (M , et de le forcer à rentrer, dit-on, dans 

" les voies constitutionnelles. « 

Et de toutes ces volontés incohérentes, vous voudriez construire un 

complot ! et vous verriez u n concert dans la discordance de tous ces élé-

ments contradictoires! 

— Mais on a fini par se réunir . 

— Montrez-moi cette réunion : où, q u a n d , comment s est-elle effec-

tuée? 

Ici l'accusation est réduite à sauver une supposition absurde par une 

supposition gratuite. 

L'accusation croule donc par sa base. Point de corps de délit constant; 

point d'adhésion possible à constater. 

Relâchons-nous toutefois un moment de la juste sévérité des principes ; 

consentons à croire, sur la foi de l 'accusation, l'existence d'un complot à 

Paris ; il faut pouvoir y rattacher les faits de Cambrai . Comment les y 

rattachera-t-on ? 

Ici se reproduit encore cette grande condition de Vanité. A Par is , on 

vouloit, dites-vous, un prince étranger, ou la république; à Cambra i , le 

Roi et les Bourbons : à Paris , on vouloit une constitution nouvelle; à 

C a m b r a i , la Charte. Quel lien pouvoit unir des volontés si divergentes? 

quel point de contact entre des projets si contradictoires? quel concert 

possible entre des intentions si opposées? Comment associer le petit-fils de 



Henri IV et le fils de Napoléon, la Charte de 1814 et la constitution de 

1791? Où trouver ici l 'uni té , le contrat, l 'association, enfin le complot?' 

L'accusation a pressenti cette difficulté ; elle a cherché à l 'éluder à l 'aide 

d'une phrase spirituellement équivoque. « Delamotte et Varlet ont voulu, 

« dit-elle, faire concourir un mouvement militaire avec le mouvement 

« qui se préparait à Paris. » 

Mais comment des choses contradictoires peuvent-elles concourir? 

Comment faire concourir le oui et le n o n , la conservation et la destruc-

t ion, la vie et la mort? Réfléchissez donc q u e , loin d'être un élément de 

succès, cette multiplicité d'actions incohérentes étoit un obstacle invinci-

ble au succès. Elle étoit un obstacle à Ventraînement des esprits, flottants 

entre deux impulsions opposées, entre deux cris de ralliement contradic-

toires : elle étoit un obstacle à Vaccomplissement d 'un dessein quelconque, 

puisque, la victoire à peine obtenue, il eût fallu avoir la guerre civile 

pour les résultats ; ou plutôt elle étoit un obstacle à la victoire m ê m e , puis-

que , pour renverser une autorité établie, il faut savoir quelle autorité on 

va lui substituer, quel sera le cri , le drapeau de la révolte, quels noms 

seront mis sur les premières proclamations, quel sceau imprimé sur les 

premiers actes du nouveau pouvoir. Si vous-même n e savez ce que vous 

voulez, qui voudra vous suivre? Si vous-même 11e savez ce que vous 

voulez , où irez-vous? que ferez-vous? 

A défaut de Yunité du but, trouverons-nous du moins analogie de 

moyens? Pas davantage, et c'est encore dans l'acte d'accusation que je vais 

chercher mes preuves; car pour n o u s , cet acte d'accusation est un acte de 

défense. Lisons, page 189: 

On prodigue des promesses d'avancement aux officiers et aux sous-ojfi-

ciers. A Cambrai , point de sous-officiers, point de promesses d'avancement. 

Les agents du complot les attirent dans des repas oit le vin n'est point 

épargné. Je ne vois qu'une réunion à Cambrai (1), et l'on n'y boit que de 

la bicre. 

(1) Chez Bruc. 



L'argent est aussi employé comme moyen de séduction. Point d'argent à 
Cambrai . 

Aux promesses, aux dons pécuniaires, les menaces sont ajoutées: on 

épouvante les affiliés dont on redoute l'indiscrétion, par la crainte d'être 

immolés à la sûreté des conspirateurs. Point de menaces à Cambrai . 

Ainsi, de tous les moyens que l'accusation signale dans la conspiration, 

pas un seul ne se retrouve dans l 'affaire de la légion de la Seine. 

Quoi qu'on fasse d o n c , et sous quelque rapport qu'on envisage l 'accu-

sation, il est impossible de rattacher le complot de Cambrai au complot 

de Paris. Le complot? je ine trompe : les projets de Cambrai aux projets 

de Paris Je me trompe encore : les paroles de Cambrai aux paroles do 

Paris. 

Et si l'on veut se rappeler que Maziau , signalé par le ministère public 

comme l 'agent in termédiaire , comme le lien commun de ces deux con-

jurations, n'a p u , malgré son absence, être convaincu d'aucun fait déci-

sif; si l 'on réfléchit que sa qualité de conspirateur n'est nul lement établie; 

que, cette première qualité supposée, celle d'agent reste encore incer-

taine; que cette seconde qualité également admise, l'usage qu'il en auroit 

lait dans ses divers voyages n'a pu être prouvé; que l'accusation n'a re-

cueilli contre cct individu que des présomptions combattues par d'autres 

présomptions, et par de plus fortes peut-être; que le Bazar, dont Maziau 

étoit supposé l 'agent, a cessé de figurer comme partie active dans la con-

spiration , il faut renoncer à trouver le moindre rapport entre Paris et 

Cambrai , entre le Bazar et la légion de la Seine, entre ceux qui , dit-on, 

tramoient le renversement de la dynastie et de la Charte, et ceux qui vou-

loient conserver et la Charte et la dynastie. 

Déjà , vous voyez, l'accusation est anéant ie , et cependant nous n'avons 

pas encore discuté une seule de ses preuves; c'est dans ses propres paroles 

que nous avons puisé sa réfu ta t ion , et en acceptant tous les témoins 

qu'elle nous a présentés, nous l'avons encore détruite par la seule force 

des choses; elle est tombée sous son propre poids. Il faut pourtant jeter un 

regard sur les témoignages qu'elle nous oppose : non qu'anticipant sur la 



tâche des défenseurs qui doivent me succéder à cette t r ibune , j e veuille 

entrer dans les détails de chaque fait , de chaque preuve , de chaque 

accusation; mais il convient à la défense générale d'examiner d 'une m a -

nière également générale le caractère des preuves invoquées contre les 

accusés. 

Le ministère public a puisé, dans trois sources principales, les charges 

qu'il invoque contre les officiers de la légion de la Seine. Ces sources 

sont : i° la déclaration de M. Deleau; 2° la déposition de Corona; 3» les 

interrogatoires de quelques uns des accusés. 

i° La déclaration de M. Deleau. Quel poids a cette déclarat ion, qui n'est 

qu 'une filiation de ouï-dire entés les uns sur les autres? M. Deleau nous 

dit que The'venin lui a dit que Delamotte lui a dit.... ne voilà-t-il pas une 

preuve bien solide! e tThévenin déclare n'avoir rien dit de pareil à M. De -

leau ! et Delamotte déclare n'avoir rien dit de pareil à The'venin ! Obser-

vons d'ailleurs par quelles bouches ont passé ces ouï-dire successifs? Thé-

venin , déjà poursuivi par le soupçon; Théven in , qu i , dans la déclara-

t ion, joue à-peu-près le personnage d 'un accusé, puisque M. le lieute-

nant de roi débute par lui dire qu'il est bien compromis dans cette affaire; 

M. Deleau , q u i , devancé de deux j o u r s , par d'autres autorités, dans la 

découverte du complot , a besoin de faire preuve de zèle, et de réparer , 

p a r l a conquête de quelques révélations, le désagrément de s'être laissé 

prévenir : tous deux dans une position délicate ; tous deux sous l 'influence 

d'un puissant intérêt personnel ; voilà les interprètes q u i , de traduction 

en traduction, doivent nous apporter la vérité! Et pourquoi M. Deleau , 

qui doit être familier avec les formes légales, n'a-t-il point rédigé sa 

déclaration en présence de Thévenin? pourquoi ne la lui a-t-il pas fait 

signer? 

Et si nous examinons la déclaration el le-même, combien d' invraisem-

blance, combien d'erreurs n'y remarquerons-nous pas! citons seulement 

deux ou trois exemples. 

La déclaration fixe à une heure ou deux de la nui t la rentrée du capi-

taine Delamotte. La circonstance est grave; une heure si avancée peut 



confirmer les soupçons (pii s'élèvent .contre lui.... Mais l'hôte de Dela-

motte, Laget , interrogé aux débats , déclare que le capitaine est rentré à 

onze heures du soir , et son témoignage est confirmé par le témoignage 

de MM. Gollin, Campagne , Ter re t , Friol , qui tous déposent que la visite 

des deux premiers au capitaine Terret a eu lieu vers les onze heures: or , 

Delamotte, suivant la déclaration même de M. Deleau, étoit rentré de-

puis une demi -heure lorsque ces deux officiers sont venus frapper à la 

porte de M. Terret . La conséquence de ce rapprochement est facile à 

tirer. 

La déclaration porte encore que Delamotte étoit vivement agité. Laget 

déclare, au contraire, que Delamotte , sorti seulement pendant cinq mi-

nutes , est remonté en riant dans sa chambre. 

Enf in , suivant cette malheureuse déclaration, Thévenin , rencontrant 

Maziau chez Delamotte , auroit proposé à cet étranger d'aller, avec sa cas-

quette de loutre , sa redingote grise, et sa canne en bec à corbin, haran-

guer les soldats à la citadelle, et essayer sur leurs esprits la séduction d'un 

si bril lant uniforme ; et Maziau , au lieu de rire de cette étrange proposi-

vion, auroit répondu sérieusement qu'il iroit à la citadelle haranguer les 

soldats avec la redingote, la canne et la casquette! quelle extravagance! 

E n résultat , qu'est ce que la de'claration de M. Deleau! est-ce un té-

moignage? En ce cas, c'est un témoin suspect qui rapporte un ouï-dire 

qui lui auroit été rapporté par un autre témoin suspect , qui lui-même 

n'auroit recueilli qu 'un ouï-dire; et celui à qui on attribue ce rapport le 

dément ; et celui dont on auroit rapporté les paroles les dément aussi.... 

Est-ce un interrogatoire? il est rédigé hors de la présence de l ' interrogé; 

îl n'est pas signé de lui ; il n'a aucun caractère légal. E t dans l 'une et 

l 'autre hypothèse, la déclaration est en partie invraisemblable, en partie 

manifestement erronée. Voilà la déclaration de M. Deleau. 

2° Corona. Corona, q u i , comme vous l'avez remarqué, entend et parle 

assez mal le français, qui peut aisément entendre mal ou être mal e n -

tendu; Corona a , dit-il, reçu de Remy des confidences; il a répondu à 

R e m y qu'il étoit fou; il a transmis ces confidences à Collin, et Collin lui 



a répondu quil étoit fou ; Gollin les a transmises à Campagne , et Cam-

pagne a répondu quil étoit fou; Collin et Campagne les ont transmises à 

leurs chefs, qui ont répondu que la chose étoit impossible : ceux-ci ont 

parcouru la citadelle, l'esplanade, les rues détournées, et ont trouvé tout 

fort tranquille. Quant à Corona, à la suite de cette effrayante confidence, 

il s'en est allé dîner bien tranquillement, a passé son habit bourgeois, a 

été tranquillement au spectacle, a pris tranquillement le bras de sa femme, 

s'est allé promener tranquillement sur l'esplanade,est revenu tranquillement 

se coucher, n'a fait aucune déclaration à ses chefs avant le lendemain au 

soir, qu'il s'est vu appelé chez eux. Démenti par Remi , il a rétracté toute 

sa déclaration ; Remi sorti, on lui a dicté une déclaration nouvelle; il a 

répondu oui à chaque phrase, et a signé. Ayant vu que son colonel met-

loit si peu d'attention à une chose SI I M P O R T A N T E , il s'est retiré; et plus 

loin, quand il a vu que son colonel ne mettoit pas plus d'intérêt, il a dit: 

« Ce n'est rien; c'est une farce. » (Ce mot du témoin pourroit b ien , par 

parenthèse, être le mot de la défense.) Le colonel, averti par Corona, 

ajoute tant de créance à ses paroles, qu'il n'en instruit pas même le lieu-

tenant de ro i , chef de la 'police militaire.... Voilà le témoignage de 

Corona. 

Vous-mêmes avez fait justice de ce témoignage, en acquittant Martel, 

qu'il avoit accusé aussi bien que Remi. 

C'en est assez, nobles Pairs ; la défense vous parlera peut-être encore 

de Corona : l'accusation ne vous en parlera plus. 

3° Les interrogatoires des accusés. En principe, de tels interrogatoires 

ne sont rien ou sont bien peu de chose. Ou l'interrogatoire est isolé, et 

alors, de l'aveu même du ministère public, il ne peut être opposé à des 

coaccusés; ou bien , il est confirmé par d'autres preuves, et alors il em-

prunte de ces preuves même sa crédibilité : c'est sur ces preuves que 

repose la conviction. L'interrogatoire ne les confirme pas ; il est confirmé 

par elles. 

Un accusé qu'on interroge est sous l'influence d'un sentiment, le plus 

puissant de tous sur le cœur h u m a i n , le sentiment de la conservation 



personnelle. La loi lui reconnoît le droit de mentir ; elle ne lui demande 

point de serment; elle ne donne point contre lui d'action en faux témoi-

gnage; et par-là elle proclame à-la-fois l'incertitude de ses déclarations, 

et l'absence de toute garantie au profit de celui qu'elles pourraient 

inculper. 

Eh quoi ! lorsque le ministère public a cru pouvoir récuser la décla-

ration de témoins autrefois accusés, il est vrai , mais absous par vos arrêts, 

cités par lui -même, encendus sous la foi du serment, soumis à toutes les 

garanties de la loi, il viendrait s 'armer, contre nous, de déclarations 

d'hommes encore accusés, qui ne donnent à la justice que des expli-

cations dans l'intérêt de leur défense personnelle, dont la loi a refusé le 

serment, qu'elle ne soumet à aucune responsabilité, à raison de leur 

témoignage. Mais supposez qu'on vous produise un témoin qui aurai t , 

dans la cause, un intérêt personnel et capital, à qui le législateur, en 

considération de sa position, aurait fait remise et du serment et des 

peines du faux témoignage, un témoin dont mille impressions visibles 

ou cachées pourraient influencer la déposition, un témoin, enfin, qui 

serait partie dans le procès, vous l'écartericz à l ' instant; vous ne daigne-

riez pas même l'entendre. Eli bien ! nobles Pairs, ce témoin c'est l'accusé; 

vous écarterez aussi son témoignage. 

Mais si les déclarations d'un accusé ne sont rien à l'égard de ses 

coaccusés, que sera-ce donc si cet accusé s'est rétracté aux débats? que 

sera-ce s'il a donné des explications qui rectifient ses premiers interro-

gatoires? Je sais qu'à ces rétractations, qu'à ces explications on oppose 

une double réponse : « On doit ajouter foi à vos premières déclarations, 

pareeque vous vous accusiez vous-mêmes; — vous commettiez une action 

odieuse en chargeant vos coaccusés innocents. » Nobles Pairs, défions-

nous des théories trop générales; souvent elles nous égarent. Je répondrai, 

moi , pa r l e fai t ; je mettrai sous vos yeux la situation de l'accusé lorsqu'il 

a fait ses aveux; vous jugerez ensuite. 

Figurez-vous de jeunes militaires étrangers à la connoissance des lois , 

aux procédés de la justice criminelle, et que tout-à-roup une accusation 



capitale plonge dans les cachots, livrés aux horreurs du secret, sans com-

munications , sans distractions, seuls avec cette idée épouvantable qui les 

assiège à toutes les heures, à toutes les minutes, à toutes les secondes, 

avec cette idée qu'ils sont accusés de complot contre l'Etat, et que la mort 

plane sur leur tête. Voyez leur imagination, enflammée par l'isolement 

et par l 'inquiétude, s'égarer peu-à-peu, leur santé s'altérer, leur courage 

et leur raison s'affoiblir chaque jour. Voyez-les alors avides d'échapper, 

même au péril de leurs jours , aux tourments prolongés de leur captivité 

solitaire, rassembler des souvenirs confus, les combiner au gré de leur 

délire, accueillir comme des faits positifs des réminiscences fugitives, se 

créer des fantômes que leur avide inquiétude embrasse comme des réalités. 

Supposez maintenant que, dans ces dispositions, un brui t , émané de je 

ne sais quelle source, vient leur persuader qu'un de leurs compagnons 

d'infortune, sans égard pour la vérité , sans égard pour leur innocence, 

sans égard pour la fraternité d'armes, pour la fraternité du malheur , les 

a lâchement calomniés pour se sauver Concevez alors leur ressenti-

ment ; voyez-le s'armer de toutes les illusions qu'enfantoit, dans la soli-

tude des cachots, une imagination exaltée, et ne vous étonnez plus de 

les voir, troublés par la colère et par le désespoir, venir déposer, dans le 

sein de la justice, le rêve accusateur que dissiperont plus tard la raison et 

la vérité. 

Au surplus, si l'accusation prétend s'autoriser des déclarations des 

accusés, nous y consentons encore, pourvu qu'elle les accepte dans leur 

entier, qu'elle ne divise point son propre titre, et qu'en nous imposant 

ces déclarations comme une charge, elle les subisse comme une justi-

fication. A cette condition, fondée sur la plus étroite justice, nous con-

sentons d'être jugés sur les interrogatoires des accusés. Il n'en est pas un 

seul qui ne renferme la défense à côté de l'accusation. 

Faut-il ICI parler de cet étrange argument qui , justifiant la qualifica-

tion légale des faits, par l'opinion prétendue des accusés, veut nous per-

suader l'existence d'un complot, parceque le mot de complot se lit dans' 

quelques uns de leurs interrogatoires ? comme si un interrogatoire n'c'toit 

pas une traduction, et comme si une traduction pouvoit être constam-



ment fidèle! comme si des soldats étoient des jurisconsultes, et qu'une 

question de qualification légale dût être décidée par leur autorité! Citez-

moi leur opinion, lorsqu'il s'agira de juger d'une manœuvre mili taire, 

d'une campagne, d'un combat : mais avouez qu'il seroit dur d'être en-

voyé à l'échafaud sur une sentence de Pégulu ou sur une consultation 

de Varlet. 

Après avoir écarté, comme on le doit, la déclaration de M. Deleau, 

celle de Corona, et les interrogatoires des accusés, quels éléments de 

preuve reste-t-il à l'accusation? quelques charges insignifiantes que je 

suis presque honteux de réfuter, et qu'il suffit de parcourir avec rapidité. 

Delamotte a donné à Maziau un billet de recommandation pour le sieur 

IJarlet : cette recommandation étoit destinée à faciliter les progrès de la 

conspiration. i° Ce n'est qu'une conjecture sans preuves; 2° cette conjec-

ture fut-elle vraie, ce ne seroit là qu'un acte préparatoire au complot , et 

non le complot lui-même; 3° enfin, ce qui tranche toute difficulté, c'est 

le fait même , tel que les débats l'ont constaté : Maziau n'a point parlé 

au sieur Harlet de conspiration, ni même de politique. L'usage de la 

recommandation en explique donc assez l'objet. 

Pégulu a dit à Deschamps ( dont le témoignage, entaché de plusieurs 

variations, pourroit , jusqu'à certain po in t , être révoqué en doute) : Tu 

es bien fâché de n'être pas des nôtres, mais il n'est plus temps. Est-ce 

sérieusement qu'on rapporte ce propos? Pourquoi Deschamps eût-il 

été si fâché? Le complot.avoit-il déjà réussi? paroissoit-il sur le point de 

réussir? Les chances de succès étoient-elles certaines? Pourquoi n'étoit-il 

plus temps? Les choses n'étoient-elles pas toujours entières? Y avoit-il 

forclusion pour l'admission d'un nouveau conjuré? Enf in , à quelle époque 

ce propos auroit-il été tenu? après le rendez-vous de l 'Esplanade où il 

n'étoit venu personne ! après que, suivant l 'accusation, ce rendez-vous 

manqué avoit fait échouer le dessein des conjurés ! Non, ou le propos n'a 

pas été tenu, ou s'il l'a été , il se rapportoit à toute autre chose qu'à un 

complot. 

Suivant le soldat Chevenière, Delamotte auroit dit, le 22, en sa pré~ 



sence : Voyez ce gueusard de Corona : il étoit avec nous, et voyant que 

l'affaire étoit manquée, il nous a vendus. J'aurois plus de confiance, je 

l 'avoue, au témoignage de Chevenière, s i , lorsqu'il est venu déposer 

contre son chef et son patron, j'avois pu remarquer, au lieu de cette 

froide insensibilité qu'il a fait paroître, quelque hésitation dans sa voix, 

quelques larmes dans ses yeux. Au surplus, le fait même donne un dé-

menti formel à Chenevière. Corona n'étoit point avec les conjurés; vous 

l'avez jugé vous-même : Corona même n'avoit laissé croire, par aucune 

parole, par aucun signe, qu'il entrât dans leur pensée : c'est lui qui vous 

l'a déclaré. Chenevière n'a donc pu entendre un propos que Delamotte 

n'a pu tenir. 

Le même Chenevière raconte encore que, le 15 ou le l6 août, Delamotte 

lui auroit annoncé la mort du Roi. Or, ajoute l'accusation, la nouvelle de 

la mort du Roi étoit le signal de l'exécution : c'étoit à la faveur de la con-

sternation quelle auroit répandue, qu'on auroit entraîné les esj)rits 

Fort bien, si le propos eût été tenu lors du second voyage de Maziau; 

mais que signifioit ce propos tenu avant le moment de l'exécution? c'étoit 

pour ce moment qu'il falloitle réserver : autrement , c'eût été aller contre 

le but qu'on se proposoit; c'eût été user d'avance le moyen qu'on vouloit 

employer pour l'exécution. On auroit eu le temps de reconnoître la faus-

seté du brui t ; on s'en serait défié désormais; et lorsque l'instant seroit 

venu de l 'employer, l'effet auroit été détruit d'avance. 

Enf in , on reproche aux officiers de la Seine leur départ , au moment 

°ù les accusations, les menaces, dirigées contre eux, devoient leur ins-

pirer les plus vives craintes. On leur reproche d'avoir suivi le conseil de 

ce magistrat qui disoit : Si l'on maccusoit d'avoir volé les (ours de Notre-

Dame, je commencerais par prendre la fuite, et je me défendrais du fond 

de mon asile. 

Mais avez-vous donc oublié la fermentation qui régnoit alors dans les 

esprits, la violence des passions politiques, leur manifestation mena-

çante? avez-vous oublié cette inconcevable adresse, que je ne lirai point 

à la Cour ( j e craindrais de l 'aff l iger) , mais où l'on ose demander au 



Monarque d'abjurer la clémence? Avez-vous oublié les préventions que 

des témoins, avec une franchise dont je les loue, sont venus confesser à, 

votre audience ; M. le colonel de Juigné, donnant à la Cour sa mémorable 

définition des mal-pensants ; M. de Farcy, accusant le capitaine Delamotte 

de voyages occultes et multipliés ; et qui , lorsque l'hôte du capitaine vient 

attester que ce dernier n'a jamais découché qu'une seule fois, reconnoît 

qu'il avoit accusé trop légèrement, et avoue, par un retour dont, je l'ho-

nore, qu'il avoit parlé sans preuves? Avez-vous enfin oublié cette cir-

constance décisive, QUE LA C O U R DES PAIRS N AVOIT POINT ENCORE RENDU 

SON ARRÊT DE COMPÉTENCE ? 

La Cour a fait justice de cette charge frivole. Dutoya aussi avoit fu i , 

et la Cour a prononcé son absolution ; Pinet avoit fu i , et la Cour, en son 

absence, a prononcé son absolution. 

Mais vous qui reprochez aux accusés des terreurs que justifioient trop 

leur situation et leurs dangers, vous qui leur imputez à crime d'avoir fui 

avant que la cour des Pairs eût accepté la mission de les juger, tenez-leur 

compte aussi de la noble confiance qu'ils ont déployée depuis que la Cour, 

en se déclarant compétente, a donné à leur innocence la garantie de son 

auguste impartialité. Ici le défenseur voudrait pouvoir s'effacer ; maisje ne 

puis taire à mes juges ce que j'ai vu moi-même, et les impressions que j 'ai 

reçues. Vous n'ignorez pas quels sentiments nous attachent à l'accusé qui 

remet entre nos mains son honneur, sa liberté, sa vie : et lorsque dans les 

rapports qu'établit la défense, un noble caractère, une ame généreuse se 

révèlent à nos regards, ces sentiments deviennent plus affectueux en-

core et plus intimes. Conduit par eux, un jour, je descends dans la pri-

son du capitaine Delamotte. J'allois lui porter des consolations: il m'a-

borde en souriant; il me prend la main, et avec ce ton de franchise qui 

vous a frappésdans ces débats : Vous nesavez pas, me dit-il ; jevais me marier. 

Je n'attends que ma mise en liberté. Il alloit se marier! et l'écbafaud étoit 

devant lui ! Il alloit se marier ! et l'on venoit de conclure à sa mort L 

Vous avouerai-je mafoiblesse? J'ai détourné les yeux pour cacher mes lar-

mes, qui s'échappoient malgré moi... Je suis venu à ces audiences, et je me. 



suis rassuré : j 'ai senti, j'ai respiré l'air de la justice ! Mais ce sentiment de 

l'innocence est resté profondément gravé dans ma pensée ; il m'a suivi à 

ces débats; je l'ai apporté dans mon cœur; heureux, mille fois heureux si 

j'ai pu le faire pénétrer dans le vôtre'.... 

Il ne me rcsteroit plus à examiner que la question d'abandon volontaire; 

mais cette question appartient à l'un des orateurs qui doivent parler après 

moi. Je me renfermerai dans une seule observation, mais décisive à mes 

yeux. L'accusation nous montre l'Esplanade comme le rendez-vous des 

conjurés; c'est là qu'on devoit délibérer sur l'exécution. O r , Delamotte 11e 

se rend pas à l'Esplanade... Personne ne vient à l 'Esplanade...Voilà donc-

un abandon bien formel, si tant est qu'un projet quelconque ait été concu. 

En outre, Varlet, R é m i , Ligeret, Martel, attestent le fait de l 'abandon. 

Maintenant, si l'accusation veut le contester, il faut qu'elle nous présente 

une résolution d'agir postérieure à la soirée du 20, et l'accusation 11e nous 

en présente point; car on n'argumentera pas, sans doute, du déjeûner ac-

cidentellement offert et accepté entre Delamotte et Maziau. Rien de plus 

naturel que d'offrir quelques rafraîchissements à un voyageur avec qui 

l'on s'est trouvé en relation pendant deux ou trois jours , et qui se dispose 

à partir; on 11e voit d'ailleurs dans cette réunion, ni résolution d'agir, ni 

concert, ni détermination; toute insistance à cet égard, de la part de l'ac-

cusation , seroit peu réfléchie. 

La justification des accusés de la légion de la Seine est maintenant 

complète. Il est prouvé, d'après les faits même de l'accusation, i° qu'ils 

n'ont pu avoir pour but l'un des crimes spécifiés dans les art. 86 et 87 du 

Gode pénal; 20 qu'ils n'ont jamais concerté, encore moins arrêté, de réso-

lution daqir; 3° qu'en supposant que des projets quelconques eussent un 

moment été conçus, ces projets auraient été, dans tous les cas, volontai-

rement abandonnés. On ignore s'il a même existé 1111 complot, si Maziau 

Y auroit trempé, s'il auroit joué le rôle d'agent conspirateur, s'il l'auroit 

joué spécialement à Cambrai. Dans cet état de choses, le salut des accusés 

est certain. 

Mais ce n'est point assez ; il faut , avant de quitter la défense, fixer le 



caractère des faits cle Cambra i , prouver que rien de sérieux n'a jamais été 

tramé dans cette garnison, et que, sans le Moniteur du 20 août , nous 

n'aurions jamais entendu parler d 'une conspiration dans la légion de la 

Seine. 

Examinons la situation des esprits avant et après l'arrivée du Moniteur. 

Avant l'arrivée du Moniteur, Corona reçoit, s'il faut l'en croire, une 

confidence de Remi. Quelle est sa réponse? Fous êtes fou; c'est impossi-

ble. Il en fit part à Collin. Que dit Collin? Vous êtes fou; c'est impossible. 

Collin en parle à Campagne. Que dit Campagne? Vous êtes fou; c'est 

impossible. On en parle au commandant Friol; quelles sont ses premières 

paroles? C'est impossible. Corona lu i -même , au lieu de courir révéler à 

ses chefs la terrible confidence que Remi vient de lui fa i re , dîne, va 

au spectacle, se promène en habit bourgeois avec sa f e m m e , rentre se 

coucher , et garde le plus profond silence. 

D'autre par t , si nous écoutons Varlet , il affirme que Godo-Paquet et 

lu i , ont reconnu l'impossibilité d 'un mouvement à Cambrai. 

E t en effet , quels moyens d'exécution? Où sont les chefs? des officiers 

subalternes, dont l 'un n'étoit que depuis trois ou quatre mois dans la lé-

gion, et q u i , suivant le colonel de Ju igné , ne jouissoit d 'aucune in-

fluence. Les moyens de séduction? point d'argent, point de promesses. 

Les mesures? aucune. Les agents secondaires? pas un sous-officier, pas 

u n soldat. Les préparatifs? la nuit même de l 'exécution, tout est tranquille 

à Cambra i ; pas un individu, pas un mouvement suspect dans la ville, 

sur les rempar ts , à la citadelle, sur l 'Esplanade. 

Voilà la conjurat ion de Cambrai . 

Mais le Moniteur paroît : soudain tout change; il annonce une conspi-

ration ; tout prend un caractère conspirateur. Frappés de l'idée d 'un 

complot, les esprits ne voient plus que complot dans les choses les plus 

insignifiantes. C'est alors que Guiraud voit une conjurat ion dans ce qui 

ne lui avoit paru que des bavardages; c'est alors que Deschamps se rap-

pelle quelques propos qu'il n'a pas compris, et conclut que probablement 

ils devaient se rapporter à un complot. C'est alors que L h o m m e se rap-



pelle aussi quelques paroles indifférentes de Ligeret , et les rattache à la 

pensée d'un complot : il n'y avoil pas fait d'attention : ce sont les mouve-

ments qui les lui ont rajtpelës. Alors vient une première déclaration de 

Jacob; puis une seconde, puis une troisième; et son intarissable mémoire 

multiplie les récits à mesure que les événements s'éloignent. La préven-

tion enfle tout, dénature tout; les nouvelles deviennent des propositions; 

les communications de l'amitié deviennent des ouvertures conspiratrices; 

les réunions habituelles de jeunes officiers rapprochés par une m ê m e 

opinion, buvant de la bière et parlant politique avec la chaleur naturelle 

à leur âge, deviennent des conciliabules de conjurés ; et si, dans cette 

préoccupation générale, on vient à découvrir qu 'un officier a parlé de la 

mort du Roi ( i ) , c'est le signal de la révolte qu'il a voulu donne r ; si le 

l i e u t e n a n t Ligeret, passant d 'un conseil de guerre à la table d'un ami , de 

la table au café, et du café à l 'Esplanade, n'a pas eu le temps de quitter 

son uniforme, voilà le schakos, le hausse-col et l 'épée qui deviennent les 

signes de ralliement des conjurés. Sous l ' influence de ces dispositions, les 

moindres faits s'altèrent de bouche en bouche ; ils vont se grossissant de 

C o r o n a à Collin, de Collin à Campagne , de Campagne à Fr iol , de Friol 

à de Farcy, de de Farcy au colonel : c'est l'œuf de la fable ; avant la fin de 

la journée ils se montaient à plus de cent. D'abord les autorités méprisent 

ces bruits aussi ridicules qu'invraisemblables; le colonel m a n d e Corona , 

l 'écoute, et reçoit ses révélations avec assez d ' indifférence, de quoi Corona 

lui-même est fort scandalisé. On ne daigne pas en faire part au l ieutenant 

de roi, chargé de la police militaire. La police de Paris e l le-même, qu i 

signaloit Maziau dès le 20 août, ne donne l 'ordre de l 'arrêter que le 26 

ou le 27. Mais peu à peu la prévention fait des progrès: l'esprit de parti 

s'en empare (et ici j e ne fais pas le procès à u n e opinion part icul ière: 

l'esprit de parti est malheureusement de toutes les opinions) : ses effets se 

manifestent d'abord dans les rangs inférieurs ; de là son influence remonte 

jusqu'aux chefs eux-mêmes, qu'elle ne trouve peut-être que t rop disposés 

(1) Ce bruit avoit effectivement couru à Cambrai. 



à l'accueillir. Des officiers qu'elle accusc, Delamotte est le plus en vue, à 

cause de la franchise de son caractère et de la pétition qu'il a présentée à 

la Chambre des Députés ; c'est lui qu'elle place à la tête de la conjuration. 

Tous les yeux ne voient plus désormais qu'à travers le double microscope 

de la peur et de la passion ; l'irritation est à son comble ; on se répand en 

menaces centre les hommes que l'on soupçonne. Intimidés, ils s'éloignent, 

et leur départ devient pour des esprits prévenus un aveu, de leur culpabi-

lité : on s'arme contre eux de l'effroi qu'on a su leur inspirer ! 

Dans tout cela, pas un fait positif : des paroles, et rien que des paroles, 

point d'argent, point de chefs, point d'hommes influents, point d'intelli-

gences dans les rangs inférieurs, point de séductions, point même de tenr 

tatives de séductions, point de mesures,, point de préparatifs.... 

Vous le connoissez maintenant, ce futile épisode d'une accusation expi-

rante : une fermentation d'un moment, excitée par desnouvellesalarmantes, 

quelques propos imprudents peut-être, des indiscrétions de jeunes militai-

res, appréciées à l'instant même par leurs chefs et par leurs camarades r 

voilà dans cette partie du procès les éléments de 1' accusation. On cherche 

une résolution d'agir, on ne la trouve nulle part ; à défaut de résolution d'a-

gir, on cherche une adhésion à je ne sais quel complot invisible. A Cam-

brai, point de corps de délit, il faut l'aller chercher à Paris ; à Paris on n'en 

trouve pas davantage ; on le suppose ; mais on le suppose incompatible avec 

les desseins qu'on suppose à Cambrai; il faut rattacher ceux-ci à ceux-là, 

et les uns repoussent les autres : il faut les rattacher par un fil, et ce fil se 

brise entre les mains de l'accusation. Et si, non content d'avoir écarté la 

culpabilité légale, on veut presser les faits, tout se réduit en poussière, 

tout s'évapore en fumée. 

Et voilà les bases d'une accusation capitale ! et c'est sur de telles charges 
qu'on vous demande des condamnations à mort ! c'est sur de tels éléments 
qu?un brave militaire se voit accuser de trahison! lui, coupable de trahi-
son ! lui, qui, né dans la patrie de Henri IV, a respiré dès son enfance la 
franchise et l'honneur! lui, que nous avons vu déployer à ces débats la 
loyauté de son noble caractère! lui, qui, placé en face de l'échafaud, n'a 



rien dissimulé pour lui , n'a pas compromis un seul de ses compagnons 

d'infortune! lui , amant passionné de la liberté ( je l'avoue, et je l'en ho-

nore) , mais fidèle sujet des lois et du Prince qui s'applaudit de régner 

par elles! lui enfin, qui, dans les longs épanchements d'une confidence 

intime, n'a pas eu un instant à rougir devant son défenseur ! lui, coupable 

de trahison ! cherchez-lui d'autres crimes; celui-là n'est pas fait pour lui, 
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De M E COURDIER pour l'accusé VARLET. 

M O N S E I G N E U R , 

N O B L E S P A I R S , 

Lorsque j'appris que l 'un des officiers implique's dans l'affaire du 

19 août m'avoit choisi pour son défenseur, je fus saisi d'abord d'une sorte 

de crainte, et j'hésitai quelque temps à accepter la tâche qui m'étoit of-

ferte. Dans cette cause, me disois-je, il faudra sans doute exposer les doc-

trines les plus délicates de notre législation criminelle, et peut-être abor-

der quelques-unes des hautes questions qui se rattachent aux principes 

de notre organisation sociale ; il faudra remonter aux sources des événe-

ments, et examiner si les accusés ont agi d'après leurs propres impulsions, 

ou si, victimes de quelque machination ténébreuse, ils n'ont fait que prê-

ter une oreille trop facile aux provocations d'une police inquiète, ou glis-

ser dans le piège que leur auroient tendu des hommes ennemis de notre 

repos et de nos libertés. Je l'avouerai, nobles Pairs; en présence de ces 



graves et redoutables questions, j'ai senti fléchir mon courage; non qu'il 

n'y eût en moi assez d'indépendance pour discuter sans détour et sans 

crainte, et les hommes, et les choses, et les doctrines, quelles que fussent 

d'ailleurs l'éminence des hommes et la gravité des doctrines et des choses ; 

mais je craignois que l'insuffisance de mes forces ne vînt trahir mon zèle; 

je craignois sur-tout que la franchise quelquefois un peu austère de mon 

langage ne me permît pas de traiter avec les ménagements convenables 

des questions aussi délicates. Toutefois le sentiment de mon devoir l 'em-

porta sur le sentiment des difficultés, et la cause de Varlet passa dans mes 

mains. 

Aujourd'hui, nobles Pairs, je dois reconnoître combien mes craintes 

étoient peu fondées. Heureusement pour la cause, heureusement du 

moins pour le défenseur, la police et les partis paraissent n'avoir pris au-

cune part aux événements de Cambray. Criminels ou n o n , tous les faits 

se sont passés entre Maziau, provocateur de bonne foi, s'il fu t provo-

cateur, et les officiers que vous voyez sur ces bancs. Dès-lors, toutes les 

questions politiques se trouvent écartées du procès, et nous n'avons à dis-

cuter l'accusation que sous un point de vue purement judiciaire. Quel-

ques thèses plus ou moins délicates cependant restoient encore à examiner; 

mais les unes, celles du complot en général, ont été traitées dans tous 

leurs développements par ceux de mes confrères qui ont paru les pre-

miers à cette tribune ; d'autres, celles du complot considéré dans le point 

de vue particulier à l'affaire de Cambray, ont été suffisamment appro-

fondies par l'habile et éloquent défenseur du capitaine Delamotte ; d'autres 

enfin, celles de l'abandon volontaire, ont été présentées par l'accusation 

elle-même dans le sens de la défense. Ainsi, dans l'ordre où je me trouve 

placé, toutes les difficultés de la cause ont déjà disparu, et mon rôle se 

borne maintenant à discuter en fait le petit nombre de charges qui s'é-

lévent encore contre mon client. C'est avec confiance que j 'entreprends 

une tâche qui n'est plus au-dessus de mes forces. 

Avant d'entrer dans la discussion immédiate des faits, je dois exposer à 

la noble Cour deux circonstances qui, sans être directement justificatives, 



tendent à réduire les probabilités de l'accusation, en donnant un certain 

caractère d'invraisemblance à la formation d'un complot proprement dit 

entre les accusés de Cambrai, et qui dès-lors donnent à ces accusés le 

droit, et imposent à leurs juges l'obligation de se montrer plus rigoureux 

et plus difficiles dans l'appréciation des preuves. 

Et d'abord, les chances d'un complot sont si redoutables pour les in-

sensés qui y prennent part ; l'appât offert aux dénonciateurs se multiplie 

sous tant de formes diverses , que le premier élément, la condition essen-

tielle , indispensable de tout complot, c'est qu'il existe entre tous les con-

jurés une confiance réciproque, absolue, et dès long-temps éprouvée. Or, 

je le demande, est-ce sur cette base que fut construite la prétendue cons-

piration de Cambrai ? quel est celui d es officiers assis sur ces bancs avec 

qui Varlet ait entretenu des liaisons plus ou moins intimes avant cette af-

faire ? 

Est-ce Delamotte? Delamotte capitaine comme Varlet, mais nouveau 

danslalégion; Delamotte qui, à dire vrai, prenoitsesrepas dans la même pen* 

s;on que Varlet, circonstance qui prouve fort bien que Varlet etDelamotte se 

voyoient chaque jour , mais qui ne prouve aucunement qu'il y ait eu la 

moindre intimité dans leurs relations ; Delamotte enfin dont évidemment 

l'âge, les habitudes, le caractère et peut-être même les opinions, ne sont 

aucunement en rapport avec les opinions, le caractère, l'âge et les habi-

tudes de Varlet? 

Est-ce Thévenin? décoré du même grade que Varlet, sans doute il est 

probable qu'à ce titre Thévenin aura eu jadis quelques rapports avec lui. 

Mais pour apprécier jusqu'à quel point ces rapports étoient intimes, dai-

gnez-vous demander, nobles Pairs, si c'est chez Varlet que le 20 au soir 

Thévenin alla chercher un asyle; daignez sur-tout vous rappeler q*e la 

présence de Thévenin à Cambrai fut pour Varlet un mystère jusqu'à ce 

que le hasard le lui eût fait découvrir. 

Est-ce enfin B r u e , R e m i , Pégulu, Gaudo-Paquet, Desbordes? Mais 

vous savez que dans la légion de la Seine les lieutenanîs et sous-lieute-

aants ne fréquentoient point les capitaines ; et rien ne porte à croire que 



Varlet ait permis qu'on dérogeât envers lui à cet usage, qu'au surplus j e 

ne prétends ni approuver ni blâmer. — Desbordes cependant, lieutenant 

de Varlet , a d û , à ce t i t re , l 'approcher plus souvent qu'aucun autre; 

mais si j'ai bien étudié ces deux hommes , et si je suis maintenant en état) 

de porter un jugement sur leur compte , jë ne craindrai pas d'affirmer 

( ce qui d'ailleurs est conforme à toutes les données du procès) qu 'aucune 

conformité de penchants n'a pu établir entre eux d'autres relations que 

celles du service. 

Quelles furent enfin les liaisons de Varlet avec Maziau lui-même? Vous 

le savez, nobles Pairs; avant le 7 août , Varlet ignorait jusqu'à l'existence 

de Maziau ; et peut-être ne connoissoit-il pas même encore son nom 

( d u moins c'est ce qu'il a constamment déclaré) lorsque le 21 il le vit 

pour la dernière fois. 

Aussi voyez combien rarement Varlet se trouve réuni aux autres accusés 

dans les diverses circonstances de ce procès. Et remarquez rriême que sa 

présence, ainsi que nous l'établirons ailleurs, est toujours le résultat 

d 'une rencontre fortuite. Ainsi, si nous le voyons le 7 chez Maziau avec 

Delamotte v e t le 19 sur l'Esplanade ou si l'on veut à la citadelle, depuis 

nous ne le retrouvons dans aucune des réunions préméditéès ou fortuites 

que signale l'accusation ; ni le 20 au mat in , chez Brue; ni dans le courant 

de la journée au café ; ni le soir au spectacle ; ni au rendez-vous de l 'Es-

planade; ni au déjeûner du 11 chez, Delamotte; ni chez Maziau, ni enfin 

chez aucun de ses autres, coaccusés. A dater du 19 au soir il devient com-

plètement étranger aux divers événements du procès ; et s'il reparaît u n 

instant dans la soirée du 20 et dans la journée du 21 , c'est, dans le p re -

mier cas,, pour obtenir de Delamotte un nouvel abandon et de nouvelles 

garanties ; dans le second cas, c'est pour repousser les dernières paroles ' 

de Maziau, et le déterminer enfin à,quit ter Cambrai. 

Quoi qu'il ep soit, après avoir établi que Varlet n'a jamais entretenu de 

relations intimes etfamilièresavec aucun de ses coaccusés, dirai-je quelles 

étaient à Cambray ses fréquentations habituelles? Déjà, nobles Pai rs , -

vou& le savez, d u moins en partie. C'était Le jnarchàut , c'étoit Billy, 



fiilly avec lequel il occupoh un logement c o m m u n , Billy dont les 

opinions politiques sont en opposition manifeste avec celles de la p lu-

part des accusés. G'étoit M. le comte de Juigné l u i - m ê m e , M. de 

•Juigné qui si susceptible, si ombrageux, si prompt à s 'effaroucher quand 

il s'agit d 'opinions, vous a dit cependant qu'a cette e'poque Varlet lui pa-

roissoit , moins que tout autre, capable de tremper dans un complot contre 

le Roi; phrase qu i , pour le dire en passant , a peut-être , dans la bouche 

de M. de Jui gné , une signification particulière que vous saisirez facile-

m e n t , et que nous n'essaierions pas de lui donner si elle émanoit de 

tout autre témoin. C'étaient enfin ceux d'entre ses camarades qui se 

troient le plus f réquemment aux réunions du colonel , et qui dès-lors 

pouvoient être regardés à juste titre ( j ' emprun te encore à M. de Juigné 

l 'une de ses expressions) comme les officiers les mieux pensants de toute 

la légion. 

Dans cet état de choses, nobles Pa i r s , et lorsque Var le t , à peine 

connu de ceux que l'accusation présente aujourd 'hui comme les 

artisans ou les fauteurs du complot , ne leur offroit aucun gage de sécu-

r i té ; que d i s - j e ? lorsque p a r l e genre de ses liaisons, par la couleur de 

ses fréquentations habituelles, il ne pouvoit leur inspirer qu'éloignement 

e t défiance, comment , j'ose le demander aux nobles juges qui m'écou-

ten t , comment a pu germer entre eux et l u i , e t se développer tout-à-coup 

cette confiance entière, aveugle, absolue, sans laquelle il n'est pas de 

conspiration possible? Par quelle incroyable abnégation de toute p r u -

dence humaine ont-ils osé accueillir de la bouche de Var l e t , sans crainte, 

«ans objection, sans résistance, lés ouvertures que l'accusation prête à 

mon client; répondre aux confidences par des confidences réciproques, 

livrer à un inconnu, j'ai presque dit à un e n n e m i , le secret de leurs 

plus intimes pensées, de leurs folles et criminelles espérances, et former 

enfin avec l u i , en l'absence de toute ga ran t ie , un contrat immensé-

ment dangereux, parcequ'il étoit immensément coupable ? Ah ! je le sais , 

je le sais aujourd 'hui que j'ai appris à connoître Varlet; la félonie, les 

noires trahisons ne sauraient avoir accès dans son cœur ; ce n'est pas l u i , 

cç n'est pas ce loyal soldat qui spéculera j amai s , instigateur per f ide , sur 



la vuine de ses camarades. Mais quelles garanties offroit-il donc alors à 

ceux que l'accusation signale aujourd'hui comme ses complices? Quelle 

masse énorme de suspicion s'élevoit au contraire entre eux et lui , et pa-

roissoit devoir rendre tout rapprochement, toute confiance à jamais im-

possible! Que l'accusation applanisse enfin ces difficultés, devant les^ 

quelles elle n'a pas même daigné arrêter un seul instant sa marche ; 

qu'elle donne, si elle le peut , la solution de ce problême, peut-être 

insoluble. Jusque-là, nobles Pairs, et à moins de preuves équivalentes à 

une démonstration géométrique, nous ne croirons pas , et vous croirez 

difficilement qu'une association coupable ait pu se former là où il n'y 

avoit que des éléments hétérogènes et des causes puissantes de disso^-

lution. 

A cette première considération tirée des personnes, vient s'en joindre 

une autre tirée des moyens. Une conspiration militaire ne peut recevoir 

son accomplissement qu'avec le secours des bayonnettes ; les officiers 

sont nécessaires, mais ils ne suffisent point ; il faut aussi des soldats. Je 

sais qu'on ne mettra pas un régiment tout entier dans la confidence • 

mais il est indispensable qu'un certain nombre de sous-officiers soient 

initiés. Plus rapprochés du soldat, vivant journellement avec lu i , parta-

geant ses travaux, ses privations et ses plaisirs, les sous-officiers exercent 

sur lui une influence plus immédiate et peut-être plus puissante que 

celle des officiers eux-mêmes. Aussi dans toute conspiration militaire les 

sous-officiers jouent nécessairement un grand rôle ; sij'avois besoin d'exem-

ples , il seroit possible que je les trouvasse non loin de moi , et que l'accu-

sation elle-même vînt me les fournir. Mais à Cambrai , par quels moyens 

s'étoit-on assuré qu'au moment de l'exécution les soldats ne refuseroient 

pas d 'obéir? je l'ignore, et l'accusation a négligé de nous l 'apprendre. 

Quels sous-officiers avoit-on attirés dans le complot? aucun. Combien 

d'hommes devoient prendre les armes et déterminer le mouvement ? 

sept à huit officiere.,.. Je me trompe; deux officiers seulement; car Var-

let et Delamotte sont seuls accusés d'avoir trempé dans le complot. Et ce 

pont ces deux officiers qui, sans préparation, sans trésors, sans complices, 



n'ayant d'autres moyens de séduction que leur influence personnelle, 

auraient inopinément, au milieu de la nui t , nonobstant tous les obstacles 

et toutes les résistances, entraîné d'un seul mot tout un régiment sous 

les bannières de la rébellion, armé les soldats contre leurs chefs, saisi 

les caisses, changé les autorités civiles, et bientôt même seroient venus 

imposer des lois au Monarque en présence de sa garde et jusque dans le 

sein de la capitale! Non , Messieurs, vous ne croirez point à cet excès 

d'absurdité. Ceux qui forment de semblables projets, s'occupent avant 

tout d'applanir les voies et de préparer les moyens qui doivent en faci-

liter l'exécution. Mais si par aucun moyen l'on ne s'est assuré de l'o-

béissance des soldats, si les sous-officiers n'ont point été gagnés, si l'on n'a 

écarté, ni même prévu aucun des obstacles possibles, si enfin aucune 

mesure d'exécution n'a été prise, on peut , en toute assurance, on doit en 

conclure qu'aucun complot n'a été formé, et que tout se réduit à de 

vaines paroles, à de vains projets, criminels peut-être, mais informes, 

mais sans consistance et sans caractère légal. Telle est effectivement, et 

les débats vous en ont déjà fourni la preuve, la nature de l'affaire de 

Cambrai. 

Sous l'influence de ces premières considérations, qui doivent protéger 

toute la cause, j'entre immédiatement dans la discussion des faits. 

Les faits qui nous sont propres, se divisent naturellement en deux 

parties : ceux du 7 août, relatifs au premier voyage de Maziau ; et ceux du 

19 août et jours subséquents, auxquels, dans le système de l'accusation, 

vient se rattacher, d'une manière plus essentielle et plus directe, la question 

de complot. 

Les faits de la première époque ne peuvent avoir d'importance qu 'au-

tant qu'ils présenteroient la preuve ou au moins l'indice d u n e proposition 

de complot faite, par Maziau à l'un des accusés présents. 

11 nous suffirait peut-être, sur ce premier point, que l'instruction et 

les débats n'eussent fourni aucune trace d'une proposition semblable • 

mais non contents de cette absence de preuves, nous essayerons de dé-

montrer que les hypothèses de l'accusation sont, dans cette partie, con-

2 



traires à toute vraisemblance, et dès-lors complètement inadmissibles. 

Pour arriver à ce re'sultat, suivons Maziau dans les diverses stations de 

son premier voyage; observons ses actions, écoutons ses paroles ; et si, à 

La Fère, à Lille, à Amiens , et dans vingt autres l ieux, il n'a point tenté 

d'organiser un complot , s'il n'a fait aucune proposition tendant à ce b u t , 

tirons-en hardiment cette conséquence, que la proposition qu'il auroit 

faite le 7 août, à Cambrai , n'est qu 'une vaine hypothèse, créée pour le 

besoin de l'accusation, et contraire à toute vérité, comme à toute vraisem-

blance. 

. Et remarquez, nobles Pairs , que je ne me constitue point ici le défen-

seur de Maziau, et que je ne prétends point le décharger de toute culpa-

bilité. Ainsi, qu'il ait voyagé dans l'intérêt du complot; que , dans les 

diverses garnisons qu'il a parcourues , il ait sondé les dispositions de 

l'officier et du soldat; que , 'dans vingt endroits, il ait répandu des n o u -

velles alarmantes, et semé des germes de mécontentement, dont il se 

proposoit de venir plus tard recueillir le fruit ; ce sont autant de points que 

j 'abandonne à l'accusation, non qu'ils me soient démontrés, mais parce-

que je n'ai aucun intérêt à les combattre : tout ce que je prétends établir 

en ce m o m e n t , c'est que nulle part Maziau n'a fait de proposition tendant 

à la formation d'un complot. 

Parti le 5 août de Paris, Maziau arrive le 6 à La Fère. Il se proposoit 

d'y voir le chef de bataillon Sarrazin, son ancien camarade, et le capi-

taine Géan t , auquel il s'étoit, je crois, chargé de remettre une lettre. 

Au premier, il parle de sa fami l le , de son commerce, et de choses indif-

férentes; au second, il adresse quelques mots de politique; il manifeste 

peut-être des opinions libérales, mais dans un sens raisonnable; c'est le 

capitaine Géant qui l'a déclaré lui-même. Il demande à cet officier quel 

étoit l'esprit de son corps; question qu i , peut-être, a été faite dans un but 

tout-à-fait innocent, qui peut être aussi avoit pour objet de reconnoître 

les dispositions du corps, mais q u i , dans tous les cas, ne sauroit équiva-

loir à une proposition, même indirecte, de complot. Quoi qu'il en soit, 

Géant répond que son régiment est parfaitement sûr., 



Le hasard fait rencontrer à Maziau, dans la même ville, le sieur Gui-

r aud , aide-chirurgien du régiment où le sieur Géant étoit capitaine. La 

dame Maziau avoit eu autrefois avec cet homme quelques relations plus 

ou moins éloignées. Au moment où les deux voyageurs se disposent à 

monter en voiture, et lorsque déjà les chevaux sont attelés, le sieur 

Guiraud paroît à l'hôtel où Maziau étoit descendu. C'est l à , suivant 

Guiraud, que dans une conversation de cinq ou six minutes , Maziau , 

plus confiant envers cet aide-chirurgien, qu'il ne connoissoit pas, et que 

sa femme connoissoit à pe ine , qu'il ne l'avoit été envers le sieur Sarrazin, 

son camarade, lui déroule le plan d'un vaste complot , et lui recommande 

d'en faire part aux fortes têtes du régiment. 

M'arrêterai-je à cette observation, qu 'une ouverture pareil le, quelque 

coupable qu'en puisse être le b u t , ne forme point une proposition directe 

de complot? 

N o n , Messieurs, j'irai plus lo in , et je soutiendrai que la conversation 

n'a point eu l ieu, du moins dans les termes que reproduit aujourd 'hui le 

sieur Guiraud. 

J'en appelle au sieur Guiraud lu i -même, q u i , dans son rapport au 

colonel Hulo t , qualifioit cette conversation de on dit, de bavardages, 

comme il s'en fait tant aujourd'hui. 

A qui persuadera-t-on, en effet , que Maziau, qui venoit de recevoir 

du capitaine Géant l'assurance que le régiment étoit fort éloigné de pren-

dre part à aucun mouvement polit ique, ait néanmoins pu concevoir en -

core le projet et l'espérance de le soulever? Q u e , pour atteindre ce b u t , il 

ait essayé de mettre en jeu un inconnu, un aide-chirurgien, un sieur Gui -

raud enf in , c'est-à-dire l 'homme du monde le moins propre à diriger une 

telle entreprise? Qu'enfin il ait trouvé le moyen de placer, dans une con-

versation de cinq à six minutes , les.immenses détails que Gui raud rap-

porte aujourd 'hui? 

« Ce qu'il y a de plus probable dans tout cela (e t ici j ' emprunte quel-

ques phrases d 'un mémoire que la dame Maziau vient de mettre sous les 

yeux de la Cour) c'est que Guiraud ayant l'esprit farci de bavardages, 



tels que , selon son rapport à son colonel, il s'en faisoit tanl alors, dut 

questionner Maziau sur ce qui se disoit à Paris; que Maziau dut lui ré-

pe'ter sans conséquence quelqu'un des bruits qui étoient l'objet, des con-

versations à Paris comme à La Fère ; et que c'est sur ce qu'il savoit déjà 

de ces bruits , sur ce que Maziau lui en di t , que Guiraud bâtit la fable qu'il 

lit verbalement dès le lendemain à son colonel, et que celui-ci jugea si 

peu digne d'attention, qu'il ne crut pas devoir en faire part à l'autorité 

supérieure. 

, « C'est cette même fable qu'il adressa peu de jours après à M. de Puy-

vert, qu'il a depuis présentée de tant de manières, qu'il a amplifiée suc-

cessivement, à mesure que quelque nouveau bavardage est venu à sa 

connoissance. 

« Tan t qu'il a pu craindre que Maziau ne vînt le dément i r , il s'est abs-

tenu de le n o m m e r ; il est resté dans les termes d 'une relation vague. 

« Dès qu'il a été débarrassé de cette crainte, il s'est donné carrière, et 

ce qui d'abord n'étoit que de simples bavardages, ce qu'il qualifioit de 

nouvelles et de oui-dire s'est transformé en initiation directe et positive 

dans le but et les moyens d'exécution d 'un complot. (Voir l'interrogatoire 

du colonel Hulot.) » 

Voulez-vous, au surplus, nobles Pairs, avoir la mesure de la véracité 

de Guiraud? Daignez vous rappeler que toutes ses dépositions présentent 

des circonstances et des caractères différents. Voyez comme de jour en 

jour les faits prennent une couleur plus grave dans chacune de ses décla-

rations successives. Comptez enf in , s'il est possible, les nombreuses con-

tradictions dans lesquelles est tombé cet étrange témoin. 

Devant son colonel, il déclare que pour en savoir davantage, il avoit 

feint d'entrer dans le sens de Maziau. Devant vous, il soutient qu'écrasé 

par les confidences qu'il venoit de recevoir, il n avoit pas dit un seul mot. 

Dans son rapport à M. Hulo t , il annonce qu'il s'agissoit de détrôner le 

Roi , de mettre à sa place un prince qui n'étoit pas de la révolution; et 

que le signal de cet attentat auroit été la nouvelle de la mort de Sa 

Majesté. Dans sa lettre à M. de Puyvert , il dit au contraire que le* 



Bourbons ne doivent rien perdre de leur puissance; et devant la Cour il 

déclare qu'il n étoit question que du rapport des lois d'exception. 

Je m'arrête ; car il n'y a plus de crédibilité possible là où il y a variation 

sur des points aussi importants. 

Toutefois où découvrirons-nous les motifs qui ont pu dicter les diverses 

déclarations de Guiraud? Messieurs, vous avez, entendu le colonel Hulot . 

Pressé de s'expliquer sur la véracité de Gui raud , en présence de Guiraud 

lui-même : u La Cour , dit-il, me met dans une position délicate. Tou t ce 

« que je puis dire , c'est que M. Guiraud venoit me voir très souvent pour 

« son avancement, et qu'il y mettoit une fort grande insistance. Il passe 

« dans le régiment pour être un peu courtisan, et c'est une mauvaise re-

» commandation pour un militaire. » 

Dans sa déposition écrite, le colonel Hulot s'explique peut-être plus 

nettement encore sur le chapitre de Guiraud : 

« L'individu de qui je tenois ce rapport n'avoit pas ma confiance, étant 

« un solliciteur importunément officieux; et même il y avoit des raisons 

« particulières pour qu'il le fû t davantage dans le moment . » 

Ecoutons Guiraud lui-même : 

« Je suis bien aise, dit-il dans sa lettre à M. de Puyvert , de me montrer 

« à vous dans ma véritable nuance... » 

J'ai cité, nobles Pairs , j e ne commenterai pas. A présent l 'homme vous 

est connu , et vous savez ce qu'il faut croire de sa déposition. 

De L a F è r e Maziau se rendit à Saint-Quentin. Les recherches les plus 

scrupuleuses ont établi que son passage dans cette ville n'avoit été signalé 

par aucune démarche dont pût s 'alarmer l'autorité. 

Le 7 il arriva à Cambrai . Plus tard nous rendrons compte des circon-

stances qui ont accompagné sa première apparition dans cette ville. 

Le jour suivant il s'arrêta à Valenciennes. L à il vit M. Harlet ; mais 

d'après;la déclaration même de cet officier, il ne se présenta à lui que 

comme un simple particulier, sans déclarer son nom, sans faire connoître 

son grade. La conversation roula sur l'état de la garnison de Valenciennes, 

sur la bonne intelligence des corps qui la composoient, et sur d'autres 



objets purement militaires. Il est vrai que dans l 'un de ses interrogatoires, 

M. Harlet a déclare' que ce n'étoit peut-être pas sans intention que Maziau 

lui avoit adressé quelques questions d 'une nature particulière ; mais dans ce 

même interrogatoire, subi sous l'influence des préventions accumulées sur 

la tête de Maziau par des publications de tout genre, cet officier ajoute (ce 

qu'il a au surplus répété devant la Cour) que sa conversation avec Maziau 

n'avoit d'abord éveillé en lui aucun soupçon ; et que d'ailleurs (ce qui est 

décisif) >1 ne lui avoit été fait aucune proposition tendant à le faire entrer 

dans un complot. Enfin des recherches faites avec le soin le plus minu-

tieux par la police judiciaire de Valenciennes ont établi que Maziau n'a-

voit eu aucune relation suspecte avec les officiers du régiment de dragons 

alors en garnison dans cette ville. 

Arrivé le 10 à Lille, i l y séjourna jusqu'au i3 . Pendant cet intervalle 

il y vit quelques marchands , et en outre le maître-d'armes Rossignol et 

le commandant Delesalle, son ancien compagnon d'armes. Mon intention 

n'est point d'entretenir mes nobles juges de Rossignol, ni de l'assaut p ro -

je té , ni de l'invitation à déjeûuer , ni de l'espèce d'incivilité qui blessa si 

vivement l 'amour-propre de madame Rossignol, ni enfin du petit soula-

gement qu'elle chercha dans une vengeance tout-à-fait f émin ine , dont 

elle a gravement exposé devant la noble Cour les plus petites circon-

stances et les plus minutieux détails. Quant au commandant Delesalle, 

Maziau lui parla de campagnes et d'escrime; il fut question aussi de leur 

position respective: Fous n'êtes pas bien ici, dit Maziau... E t tout-à-

coup Delesalle (c'est lui qui en a déposé) l ' interrompit d 'un ton qui ne 

dut pas lui permettre d'autres ouvertures. Circonstance qui prouve fort 

bien l'excessive irritabilité du commandant Delesalle, mais qui prouve en 

même temps que Maziau ne lui a fait aucune espèce de proposition. 

, De Lille, suivrai-je Maziau à Boulogne, à Calais et dans les autres 

villes qu'il a traversées? Par-tout je rencontre les inquiétudes actives de 

l 'autorité, et nulle par t la moindre trace d'une préparation de complot. 

JVl'arrêterai-je avec lui à Amiens? j 'y trouve Faure , Pa rqu in ; Parquin 

pour qui sa visite eut des suites si funestes . . . ! Mais à Amiens , comme 



par-tout ailleurs, je chercherais inutilement les vestiges d'une proposition 

ou d'une simple tentative de proposition. 

Ainsi, dans les nombreuses garnisons qu'il a parcourues, Maziau, dont 

lés moindres démarches ont été depuis explorées avec tant de soin, garde 

un silence absolu sur les projets que l'accusation lui suppose; nulle part 

on ne le voit chercher des adhérents, et se créer des complices Que 

dis-je? nulle part! oubliè-je donc que Guiraud est l à , prêt à me démentir? 

— Mais Guiraud.. . . ! Vous saisissez ma pensée, nobles Pairs; et si, par 

un reste de ménagement, j'évite désormais de prononcer le nom de cet 

homme, la Cour, appréciant mon silence, saura tenir compte à l'accusé 

de la discrétion de son défenseur. 

Et qu'on ne dise pas que les facilités aient manqué à Maziau. A La 

Fère, à Valenciennes, à Lille, à Amiens, il trouve des officiers à qui il 

étoit recommandé, d'anciens amis, de vieux compagnons d ' a r m e s . — E t 

il ne s'ouvre pas à de tels hommes! Il leur fait un mystère de ses dange-

reux projets! Et c'est pour des inconnus, pour des officiers dont à peine 

il sait le nom, qu'il réserve des propositions qui doivent lui coûter la vie 

si elles sont rejetées! 

Il n'en est point ainsi, nobles Pairs : de telles combinaisons sont re-

poussées par toutes les vraisemblances hors du cercle des possibilités 

humaines. Non, n o n , je ne crains point à présent de le proclamer : le 

récit que je viens d'exposer à vos Seigneuries est déjà une preuve, et la 

preuve la plus décisive, la plus complète, qu'à son premier voyage à 

Cambrai, Maziau n a fait aucune proposition aux officiers de cette ga r -

nison. 
Voyons toutefois ce qui s'est passé dans cette ville. 
Et d'abord écoutons Varlet. 

Maziau, vous a-t-il d i t , avoit été chargé, par le colonel Varle t , son 

frère, de lui remettre un billet qui ne contenoit autre chose qu'une simple 

et brève recommandation. Je n'ai point à m'expliquer sur la teneur de 

ce billet, puisque la noble Cour, en mettant le colonel Varlet hors de 

cause, a , par-là même, reconnu que le peu de mots qu'il écrivoit à son 

frère ne pouvoient être l'objet d'une inculpation raisonnable. 



Des occupations militaires ( u n e inspection, je crois ) avoient re tenu , 

pendant toute la matinée du 7"août, Varlet à la citadelle. Peu d'instants 

après son arrivée, Maziau vint l'y trouver, et lui annonça qu'il avoit à 

lui remettre un billet de la part de son frère. Varlet causa quelques ins-

tants avec lu i , prit son adresse, et l 'engagea à dîner. 

L'inspection terminée, Varlet rentra chez lu i ; puis , comme l'heure 

du dîner approchoit , il ne tarda pas à sortir. Le grand café étoit sur 

son chemin , il y entra ; e t , pour le dire en passant , cette circonstance, à 

laquelle l'accusation s'efforce de donner quelque gravité, s'explique tout 

naturel lement par la situation même des lieux. Delamotte, qu'évidem-

ment Varlet ne pouvoit avoir la certitude de rencontrer là , s'y trouvoit 

par hasard. Ces deux officiers dînoient à la même pension : dès-lors il 

est tout simple qu'ils sortent ensemble. Chemin fa isant , on parle nou-

velles : Varlet dit un mot de l'étranger qui vient de se présenter ; pu i s , 

se rappelant l 'invitation que Maziau n'avoit pas formellement refusée, et 

que lui Varlet se croyoit en devoir de renouveler, empressé sur-tout de 

recevoir le billet que lui êcrivoit son frère, il propose à Delamotte d 'en-

trer avec lui à l'hôtel du Grand-Canard, qui ( remarquez encore cette 

circonstance ) se trouve sur le chemin de la pension. Delamotte accepte, 

et les voilà tous deux chez Maziau. Là il est grandement question des 

nouvelles du jour ; Maziau jette en avant quelques propos qu i , si l 'on 

veut , avoient pour objet de sonder les dispositions de ces deux officiers. 

Entraînés par un mouvement c o m m u n , Delamotte et Varlet aussitôt 

s'écrient : « Nous aimons notre pays et notre Souverain; puisse notre 

« épée se briser dans nos mains , plutôt que d'être jamais employée à 

« asservir le peuple, ou à ébranler la dynastie ! » — Bientôt la conversa-

tion pri t fin, et Maziau étant sur le point de partir , on se sépara. 

Telles sont, dans l'exacte vérité, les faits qui ont eu lieu dans cette 

ptemière journée. Jusque- là , aucune trace de proposit ion, aucun vestige 

de culpabilité. 

Je sais que l'accusation qui a adopté un autre système de faits pourra 

se récrier et soutenir que ce sout là de vaines hypothèses enfantées pour 



la commodité de la défense. Pour écarter ce reproche, je serois autorisé, 

à répondre que tous les éléments du récit que je viens de présenter à la 

noble Cour ont été puisés dans l'instruction et le débat. Mais je m'attache 

de préférence à une autre considération d'un ordre plus général et d'une 

application plus étendue. Accusé, ce n'est point à moi qu'est imposé le 

devoir d'établir les faits, et de les appuyer sur des preuves; ma seule 

lâche à moi, mon unique devoir, c'est de combattre et de détruire les faits 

de l'accusation. Si je raconte, c'est plutôt dans l'intérêt de là vérité que 

dans l'obligation de la défense; et tout ce que j'allègue vaut comme chose 

prouvée, à moins d'invraisemblance manifeste ou de preuve contraire. 

Voilà, nobles Pairs, les principes de la justice, de la raison et de la loi : 

j'aime à croire que personne, dans cette enceinte, n'essaiera de les com-

battre. 

Quoi qu'il en soit, abandonnant les retranchements de la défense, 

descendons sur le terrain même de l'accusation, et hâtons-nous de dé-

truire le petit nombre de charges qu'elle nous oppose. 

Le ministère public a reconnu que le seul moyen de donner quelque 

apparence de gravité aux événements de Cambrai , étoit de les rattacher 

aux événements de Paris; il a reconnu, en même temps, que Maziau 

seul pouvoit lui servir de moyen de transition, et établir une sorte de 

coïncidence entre deux ordres de faits évidemment distincts, puisqu'ils 

tendoient chacun à un but différent. Eh conséquence, il s'est efforcé de 

prouver, 

i° Que Maziau avoit, dès le 7 août , proposé à Delamotte et à Varlet 

d'organiser un mouvement qui vînt appuyer celui qui se préparait dans 

la capitale ; 

i ° Que cette proposition avoit été agréée. 

Et d'abord ne pourrois-je pas répondre, avec quelque raison , au minis-

tère public? Lorsque, dans le système primitif de l'accusation, le Bazar 

étoit présenté comme le foyer d'un vaste complot, comme le centre d'où 

partoient les émissaires.chargés d'en étendre les ramifications sur divers 

points du royaume, et dans lequel venoient se confondre et s'unir les 

3 



opérations divergentes de chacun d'eux, il pouvoit ctre raisonnable de 

supposer, sauf à en produire ultérieurement les preuves, que Maz iau , 

signalé comme l'un de ces émissaires, auroi t , dans le cours de ses voyages, 

fait des propositions conformes au manda t qu'il tenoit de l'agence cen-

trale du complot? Mais aujourd'hui que le Bazar a , pour ainsi dire, dis-

paru de l 'accusation, aujourd 'hui que Sauset est à-peu-près déchargé de 

toute culpabili té, que Mallent , que Dumoul in , naguère les ministres à 

portefeuille du complot , sont tout-à-coup descendus de ces hauteurs au 

rôle subalterne de confidents, qu'on me dise, si l'on peut , de qui Maziau 

tenoit sa mission; pour qui il devoit agir; à quel centre auroient abouti 

ses opérations; par quelles voies enfin auroit pu s'établir la coïncidence 

que l'accusation suppose.—Voilà les difficultés que l'accusation auroit dû 

avant tout faire disparaître, et que cependant elle a dédaigneusement 

négligées parcequ'elle n'avoit pas d'armes pour les détruire. 

Toutefois , sans m'arrêter à cette objection si grave, j 'aborde enfin 

les preuves fournies par le ministère public, quant à cette première par -

tie de l'accusation. 

En premier l ieu, vous a-t-il d i t , Maziau a fait le 7 août une proposi-

tion de complot ; 

C'est ce que prouvent les déclarations de Delamotte et celles de 

Varlet ; 

C'est ce que prouve la nature des choses. 

i° Déclaration des accusés. 

Vous n'attendez pas de m o i , nobles Pairs , que je répète ce qui vous a 

été dit des déclarations de Delamotte par son habile défenseur, et que 

j'essaie de vous démontrer de nouveau (ce qui main tenant ne sauroit être 

remis en question) que ces déclarations qui à la vérité contiennent le 

récit de quelques ouvertures plus ou moins suspectes, ne présentent 

effectivement aucun indice d 'une proposition formelle, et que dans 

tous les cas elles at tr ibuent à nos clients une déclaration de principes 

si véhémente et si formelle que toute idée d'adhésion de leur part doit à 

jamais disparoître du procès. 



Quant aux déclarations de Varlet , elles n 'offrent , relativement à la 

proposition fai te , rien de plus décisif; relativement à l 'adhésion, elles 

en repoussent formellement l'idée. Var le t , dans l'interrogatoire invoqué 

par le ministère public, commence par rendre compte de ce que Maziau 

lui apprit d'un mouvement qu i , d'après les bruits publics, devoit b ien-

tôt s'opérer, soit à Lyon, soit à Paris ; puis , sans annoncer en aucune 

façon qu'il lui ait été proposé d'y prendre par t , il ajoute : 

« Je lui dis alors : Que je suis fâché que mon frère se trouve là-dedans ! 

mais je ne veux pas m'y mettre, pareeque mon colonel doit me propo-

« ser pour la croix de Saint-Louis, et que je tiens à mes serments.... » 

Et qu'on ne prétende pas que ces mots , je ne veux pas m'y mettre , 

prouvent l'existence d'une proposition dont le récit ne présente d'ailleurs 

aucune trace. Car s'il falloit leur donner cette valeur extensive, il fan-

droit p a r l a même raison, tirer de cette autre phrase , que je suis fdcliê 

que mon frère se trouve là-dedans, la conséquence quele colonel Varlet étoit 

effectivement l 'un des participants au complot ; or un arrêt solennel 

de la Cour a positivement déclaré le contraire. — Prenons donc ces pa-

roles pour ce qu'elles valent , et voyons-y, non une réponse directe à des 

choses qui auraient été formellement exprimées; mais de simples ré-

flexions naturel lement amenées par le cours de la conversation, sans 

avoir été d'ailleurs sollicitées par des' interpellations précises; mais u n 

retour spontané de l 'un des interlocuteurs sur les dispositions qu'il m a -

nifesterait dans le cas où il serait appelé à prendre part au complot dont 

on vient de l'entretenir. 

Je sais que dans une autre partie du même interrogatoire, Varlet laisse 

échapper ces mots : « Je n'ai pas pensé à demander à Maziau qui il étoit, 

étant attéré par la proposition qu'il m'avoit faite. » 

Mais outre qu'il y aurai t une rigueur excessive à demander à un ac-

cusé le compte grammatical de chacune de ses expressions, remarquez , 

nobles Pairs, que ce mot de proposition n'est employé là que transitoire-

ment , non pour qualifier et définir les circonstances dont Varlet avoit 

déjà vendu compte, mais simplement pour les rappeler. C'est donc à la 
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première partie de son récit qu'il faut se reporter pour juger si cette ex-

pression doit ici être entendue dans toute la latitude de son acception 

propre, et si effectivement il y a eu de la part de Maziau proposition 

caractérisée. Mais si , dans le passage où il s'explique directement sur la 

nature et le caractère des paroles de Maziau, nous ne retrouvons, au lieu 

d'une proposition véritable, que des ouvertures plus ou moins équivoques, 

des confidences plus ou moins suspectes, que faudra-t-il en conclure? 

que Varlet s'est servi d'une expression impropre, ce qui est un délit 

réservé à une autre compétence; mais en même temps que l 'hypo-

thèse d'une proposition faite dès le ~j août n'est aucunement établie; 

ni par les déclarations de Delamotte, ni même par celles de Varlet. 

2°. Nature des choses. 

Envisageant la question sous un autre point de vue, le ministère pu-

blic a invoqué à l'appui de son système la nature des choses. Maziau, 

vous a-t-il d i t , voyageoit pour séduire les garnisons; il a fait à Guiraud 

la proposition formelle d'entrer dans le complot ; il est done certain 

qu'il a dû faire aux officiers de Cambrai une proposition semblable. 

Mais, en premier l ieu, dire que Maziau voyageoit pour séduire les 

garnisons, c'est décider la question par la question. En second l ieu, de 

ce que Maziau auroit fait à La Fère une proposition qu'il n'a renouvelée 

nulle part pendant toute la durée de son premier voyage, en résulteroit-il, 

je ne dis pas la preuve, mais une simple présomption, un indice tant soit 

peu grave qu'il auroit nécessairement fait à Cambrai une proposition de 

même nature ? 

Mais si , d'une par t , nous avons déjà réduit à sa juste valeur le té-

moignage d'un homme dont nous eussions voulu pouvoir désormais nous 

abstenir de parler; si tout concourt à frapper de réprobation cet indigne 

témoignage, et le caractère personnel du témoin, et l'invraisemblance 

de ses récits, et les contradictions éminemment graves dans lesquelles 

d est à chaque instant tombé; s i , d'une autre par t , nous avons précé-

demment démontré qu'il n'est pas u n seul autre témoin qui attribue à 



Maziau aucune proposition quelconque, directe ou indirecte, explicite 

ou détournée; alors, nobles Pai rs , nous pourrons à notre tour saisir 

l ' a rgument , et dire encore une fois à l'accusation : Vous ne prouvez 

point que Maziau, dans tout le cours de son voyage, ait fait une seule 

proposition ; nous prouvons, nous , qu'il n'en a pas fai t ; acceptez donc 

cette conséquence, qu'il n'a .pu proposer à Cambrai ce qu'il n'a proposé 

nulle part. 

En résumé, il reste établi que ce premier point de l'accusation n'est 

qu 'une vaine hvpothcse, dénuée de preuve et contraire à toute vraisem-

blance. 

Mais poursuivons. Si une proposition avoit réellement été fai te , elle 

lie constitueroit pas encore le c r ime, du moins , quant à nous ; et nous 

ne serions accusablcs de complot, qu'autant que l'adhésion seroit prouvée. 

Or , quelles preuves le ministère public fournit-il quant à ce chef si 

important ? -— Des témoignages ? tous les témoins sont muets sur ce point. 

-—Des déclarations d'accusés? ah ! cette fois, il n'a eu garde d'en rappeler 

le souvenir; car, loin d'établir l 'adhésion, elles en repoussent jusqu'à la 

simple pensée; et celui des accusés qui a , en quelque sorte, pris plaisir 

à assumer sur sa tête la plus grande masse possible de charges, Varle t , a 

lui-même constamment protesté contre toute supposition d'adhésion, ou 

même de simple velléité d'adhésion. 

A défaut d'aveux et de témoignages, les faits du moins viendront-ils 

a u secours de l'accusation? Quelques uns avoient été articulés contre 

Delamotte, un seul contre mon client. Quan t à ceux qui concernent 

Delamotte , une bouche plus éloquente que la mienne en a déjà fait 

justice. Quant à celui qui m'intéresse plus spécialement, je vais exami-

ner rapidement quelle en est la véritable importance. 

Varle t , a dit le ministère publ ic , est allé chercher Delamotte pour le 

conduire près de Maziau. Donc Varlet avoit agréé les propositions de 

Maziau. 

Est allé chercher Ce seroit peut-être une question ; car si Delamotte 

l 'a ainsi déclaré dans un interrogatoire qu'il explique aujourd 'hui dans 



un sens différent, Varlet,-qui n'y regardoit pas de si près quand il s'agis-

soit de se charger lui-même, a constamment déclaré qu'il ne cherchoit 

point Delamotte, et qu'il ne l'avoit rencontré que par un pur hasard. 

Toutefois, je n'insiste pas sur cette première circonstance. 

Que cette rencontre soit fortuite ou qu'elle ait été occasionée par 

les recherches de Varle t , daignez vous rappeler, nobles Pairs, qu'à 

cet instant Varlet n'avoit encore vu Maziau qu'une seule fois, pendant 

quelques minutes, à la citadelle, en présence de la légion assemblée. 

Certes, on ne supposera pas qu'en tel lieu, et devant des témoins de cette 

sorte, Maziau ait été tenté de faire des propositions, ou même de simples 

ouvertures. Ne connoissant donc rien encore, Varlet n'avoit donc pu 

prendre aucune détermination quand il a rencontré Delamotte, et qu'il 

l'a entraîné chez Maziau. Cette circonstance qui a eu lieu avant toutes 

confidences, ne peut fournir aucune notion sur l'esprit dans lequel ces 

confidences ont été [accueillies; et je suis' réduit à penser que c'est par 

suite d'une confusion d'époques, que le ministère public a cru pouvoir 

en faire usage pour prouver l'acceptation de Varlet. 

Consentons cependant à sacrifier un instant la vérité des faits aux 

commodités de l'accusation, et supposons que Varlet, déjà initié dans 

les projets de Maziau, soit allé chercher Delamotte pour le faire parti-

ciper aux mêmes confidences. Je sais qu'il résulteroit de ce fait, ainsi 

présenté, une présomption plus ou moins grave sur la nature des dispo-

sitions où se trouvoit Varlet à l'égard de Maziau. Mais d'une telle pré-

somption à la preuve directe, formelle, absolue, de l'acceptation du 

complot, il y a encore un intervalle immense. Or, c'est cette preuve im-

médiate, concluante, décisive, que nous demandons vainement à l'accu-

sation, et que l'accusation est dans l'impuissance de produire. 

C'est ici, nobles Pairs, que se termine la discussion relative à la pre-

mière journée. Quelques récits alarmants, quelques confidences indis-

crètes , peut-être même coupables, voilà la part de Maziau ; beaucoup de 

curiosité, un peu trop de crédulité, peut-être, voilà la part de Delamotte 

et de Varlet. Mais en résultat définitif, point de proposition prouvée , ni 



même probable ; nulle preuve, nulle présomption, nul indice d'adhésion, 

ni même d'une simple intention d'adhésion. Dès-lors absence complète 

de criminalité dans cette première partie de la cause. 

J'arrive immédiatement à la journée du 19 août : car il est à remar-

quer que, pendant cet intervalle de douze jours, Varlet, ce prosélyte de 

Maziau, cet artisan de complot, ce chef influent qui doit, avec Delamotte, 

déterminer le mouvement et marcher à la tête des troupes révoltées, 

reste dans une complète inaction, et s'endort paisiblement sur les projets 

que l'accusation lui attribue. Pas un mot équivoque, pas une démarche 

suspecte, pas une seule tentative de séduction, pas même une simple 

confidence ; l'accusation, armée par la loi de mille yeux et de mille oreil-

les, cesse pendant tout ce temps de le voir et de l'entendre; il disparoît, 

il s'anéantit pour ainsi dire; et c'est le 19 seulement qu'enfin nous le 

retrouvons sur l'esplanade. 

Maziau venoit d'arriver; à peine descendu de voiture, il s'e'toit rendu 

dans ce lieu, qui, pendant la belle saison, est le rendez-vous de tous les 

promeneurs de Cambrai. Que cette démarche, d'ailleurs si simple, ait été 

purement fortuite et dénuée de toute espèce d'intention, ou qu'au con-

traire elle ait été déterminée par le désir d'y rencontrer des officiers, que 

toutefois il eût été plus naturel d'aller chercher chez eux, c'est une ques-

tion qu'il m'importe peu d'examiner, et que d'ailleurs je n'aurois aucun 

moyen de résoudre. Dans le même temps, le hasard conduisoit également 

Varlet àl'esplanade. Delamotte et Maziau, quivenoient de se rencontrer, 

se promenoient ensemble; Varlet les aborde. Un instant après, deux 

autres officiers viennent à passer ; la petite troupe se recrute encore de 

ces nouveaux venus. 

C'est alors que, sur les questions de Varlet lui-même, Maziau entame 

le chapitre des nouvelles. D'abord il rend compte, non sans quelques 

commentaires, des bruits qui circuloient à cette époque sur les disposi-

tions insurrectionnelles d'une partie des troupes pie'montaises. Il parle 

ensuite de cette constitution qu'un monarque du Nord a des long-temps 

promise à ses peuples, et des dangers qui menacent ce prince s'il diffère 



trop long-temps à remplir xles vœux qu'il a lui-même autorises. Arrivant 

enfin à la situation politique de la France, il la représente sous les plus 

noires couleurs, et surcharge son récit de toutes les rumeurs que l'inquié-

tude avoit fait naître, et que la malveillance se plaisoit à répandre. Au-

cune proposition, aucune révélation même ne sort de sa bouche; toute-

fois ses paroles prennent un caractère si grave, ses prédictions sont telle-

ment effrayantes, que'Varlet perd enfin patience, et laisse éclater tout 

son mécontentement; il traite Maziau d'insensé, et ses récits de folles 

visions; il le somme de s'éloigner, et le menace de le faire arrêter s'il ne 

quitte la ville dans le plus bref délai. Maziau se retire en effet, et les 

quatre officiers ne tardent pas à se séparer. 

Telles sont, nobles Pairs, d'après les déclarations faites à l'audience, 

les circonstances et les détails de cette entrevue du j(), qui sert aujour-

d'hui de base principale à l'accusation. Ainsi présentés, les faits s'expli-

quent d'eux-mêmes, et n'ont pas besoin d'être justifiés. 

, Je n'ignore pas que, dans le cours de l'instruction, Varlet avoit ajouté 

à ce récit quelques détails que l'intérêt de la vérité plus que l'intérêt de 

la défense, l'a déterminé à supprimer devant la Cour. Ainsi, disoit-il 

d'abord, 

Ce n'est point de son propre mouvement, mais bien sur l'invitation de 

Delamotte, qu'il se seroit rendu à l'esplanade ; 

La conversation commencée sur l'esplanade se sçroit terminée à la 

citadelle, dans le logement de l'un des accusés; 

Maziau, après quelques discours préparatoires, auroit prononcé une 

espèce de harangue, terminée par ces mots : Vous êles Français ! je 

compte sur vous; 

Enfin, les plans de Maziau, avant d'être définitivement repoussés, 

auroient été livrés à une discussion régulière, discussion dans laquelle 

Varlet, indiquant sur une carte les positions géographiques, auroit dé-

montré que Cambrai ne pouvoit être choisi pour base d'opération. 

Si j'avois un véritable intérêt à détruire les premières déclarations de 

Varlet, je pourrois dire avec quelque confiance à mes nobles juges : 



Ces déclarations ont été perpétuellement démenties par les coaccusés 

de Varlet; elles sont aujourd'hui, sinon rétractées, du moins réduites à 

leur juste mesure par Varlet lui-même. Enfin les faits qu'elles présentent 

n'ont été confirmés par aucuns témoignages. Dès-lors, et en vertu des 

principes que d'autres défenseurs ont déjà développés devant la Cour, 

elles 11e sauroient faire preuve ni contre l'accusé dont elles émanent, ni 

contre ses coaccusés. 

.Vajouterois : 

Ces déclarations, faites sous l'influence des préventions officiellement 

répandues contre les accusés, et dans la vue de capter les faveurs de la 

justice, non d'une justice impassible comme la vôtre, nobles Pairs, 

mais d'une justice prévenue et menaçante; inspirées par la confiance 

qu'elles ne pourroient porter un préjudice réel à des coaccusés absents; 

arrachées par le découragement, et, que sais-je? peut-être aussi par les 

longues tortures du secret; ces déclarations présentent, dans leurs motifs 

même et dans leur origine, des causes nombreuses de défiance. Et s i , à 

cette considération, déjà si puissante, vient se joindre encore la preuve 

qu'elles contiennent des charges évidemment mensongères, et qu'elles se 

contredisent elles-mêmes sur les points les plus importants, il faudra bien 

reconnoître enfin qu'elles ne peuvent être raisonnablement invoquées 

par l'accusation, et que la conscience du juge ne sauroit les admettre. Or, 

daignez vous rappeler, nobles Pairs, cette carte sur laquelle Varlet pré-

tendoit avoir discuté les plans de Maziau ; eh! bien, cette carte, vous en 

avez maintenant la preuve, elle n'a jamais existé que dans l'imagination 

de Varlet. Rappelez-vous aussi cette véhémente apostrophe : Vous êtes 

Français! je compte sur vous; et demandez à l'instruction, ou plutôt à 

Varlet, quelle bouche aproféré ces paroles à jamais remarquables ; Varlet, 

se donnant un démenti à lui-même, nommera tantôt Maziau ( interrog. 

du 3 septembre ) , et tantôt Delamotte ( interrog. du 25 août ) ; contradiction 

énorme, qui remet en doute jusqu'à la réalité du propos, e t f rappe d'une 

juste suspicion toutes les déclarations fournies avant le débat par cet 

accusé ! 



Si toutefois le ministère publie, jaloux de réhabiliter ces déclarations 

et de leur rendre une consistance qu'elles ne sauroient désormais recou-

vrer, essayoit de se prévaloir d'une sorte de conformité qu'elles ont effec-

tivement avec d'autres déclarations existantes au procès, la réponse seroit 

facile. C'est le 21 août que Corona fit ses prétendues révélations. Jugées 

dès le premier instant aussi peu dignes d'attention qu'elles l'étoient en 

effet, elles furent aussi-tôt abandonnées à la curiosité publique; et quel-

ques heures après, il n'étoit bruit d'autre chose dans tout Cambrai. Dès 

Sors, n'est-il pas raisonnable de penser que les fables de Corona auront 

pu servir de texte aux fables que d'autres ont eu la prétention de raconter 

après lui ? Et y a-t-il lieu de s'étonner que plusieurs récits, bien que men-

songers, aient entre eux une conformité plus ou moins réelle, quand 

d'ailleurs ces récits dérivent d'une source commune ? 

Enfin, nobles Pairs, viendra-t-on, sons le prétexte de combattre les 

déclarations faites à l'audience, reproduire encore je ne sais quelle accu-

sation de suggestion, trop souvent jetée au milieu de ces débats? Maîtri- < 

sant sa juste indignation, le barreau dédaigneroit de répondre, et c'est à 

vous, nobles Pairs, qu'il laisseroit le soin de le justifier ! 

Ce silence, toutefois, je saurois le rompre, s'il pouvoit compromettre 

le salut de mon client. Mais que m'importe après tout, qu'importe à ma 

cause que, repoussant les déclarations orales de l'accusé, on s'obstine à 

faire revivre contre lui des interrogatoires aujourd'hui désavoués? Loin 

4'être plus incriminants, ces interrogatoires, il faut le dire, foumiroient 

au défenseur les éléments d'une discussion plus commode et plus immé-

diatement justificative; et si, comme l'accusation , j'avois le privilège de 

choisir les faits au gré de ma convenance personnelle, je renoncerois de 

grand cœur aux nouveaux récits de Varlet, et c'est dans l'instruction seule 

que j'irois puiser tous les moyens de la défense. 

Quoi qu'il en soit, jetons un coup-d'œilsur ces déclarations écrites, dont 

une louable franchise a déterminé Varlet à se départir. 

Pour abréger la discussion, je n'examinerai point si les paroles qu'elles 

attribuent à Maziau constituent réellement une proposition formelle, ayant 



( ) . 
Un-but déterminé ; je ne m'arrêterai pas non plus à combattre les inc ul-

pations plus ou moins .«raves, qui, dans l'hypothèse de ces premières 

déclarations, s'élèvent contre Delamotte ou tout autre. Ainsi, j'admets 

immédiatement l'existence d'une proposition directe de complot; et je 

pourrai même, si l'on veut, supposer (ce qui néanmoins est loin de ma 

pensée) qu'il y auroit eu de la part de quelques uns d'entre les accusés, 

sinon adhésion expresse, au moins intention d'adhésion. 

Mil bien! nobles Pairs, dans cette donnée, d'ailleurs purement hypo-

thétique, quelle fut la conduite de Varlet? Puisque nous argumentons 

sur les interrogatoires, c'est dans les interrogatoires que nous devons 

puiser la réponse. 

Voyons d'abord l'impression que produisirent sur son esprit les asser-

tions de Maziau. 

-'Elles me parurent si extraordinaires, qu'après des observations rci-

-< térees, et. lui ayant entendu dire qu'il venoit de Paris, je lui dis qu'il 

« étoit plutôt à croire qu'il venoit de Charenton. » ( Interrog. du 3 sep-

tembre.) 

Les observations dont parle Varlet dans le passage ci-dessus, portaient 

i° sur l'absurdité des plans proposés; 2° sur les dispositions de la garni-

son de Cambrai. 

i° Absurdité des plans.... « J'ai remarqué avec plaisir que M. le lieute-

« nant Paquet démontroit, par une logique serrée, l'impossibilité du 

« mouvement. » ( Interrog. du 28 août. )... « M. Paquet et moi lui fîmes 

« observer, en indiquant les positions sur une carte, qu'il étoit impossible 

« que l'on commençât un mouvement à partir de Cambrai. » ( Interrog. 

du 3 septembre. ) 

20 Dispositions de la garnison « Je lui répondis que l'on avoit fait 

« l'essai d'un soulèvement populaire, qu'on avoit assassiné un prince, et 

« que maintenant on vouloit tenter une révolution militaire, mais qu'il 

" ne trouverait parmi nous ni Quiroga, ni Pépé. » ( Ibidem. ) 

Quelque sages que soient ces observations, elles ne peuvent ébranler 

les résolutions de Maziau : Varlet s'en aperçoit, et aussitôt il change de 

langage. 



« . . . . .Oui, je suis Français, lui répondis-je, et c'est parceque je suis 
« Français que je m'opposerai de tout mon pouvoir à aucune insurrec-
« tion. Il y a plus, si je ne craignois de compromettre ces Messieurs ( i ) , 
»je vousferois arrêter. Je vous quitte dans la ferme persuasion, et vous 
" allez m'en donner votre parole d'honneur, que vous partirez demain 

« matin. —11 me le promit, etc. » ( Ibidem..) 

« Avant de nous quitter, je récidivai à l'inconnu l'injonction de 

" partir le lendemain. » ( Ibidem. ) 

Vous le voyez, nobles Pairs ; si, dans le système de faits que présen-

tent les déclarations écrites de Varlet, on rencontre quelque chose de 

semblable à une proposition de complot, c'est en vain qu'on prétendroit 

y trouver, du moins à l'égard de mon client, la preuve, ou même le plus 

léger indice d'adhésion. Mais que parlé-je d'adhésion? Varlet ne rnani-

feste-t-il pas au contraire, dans toutes les parties de ses interrogatoires, 

une opposition formelle, constante, assidue, aux projets de Maziau ? 

Variant ses efforts, il emploie tour-à-tour le sarcasme, le raisonnement 

et la menace; il l'attaque sur tous les points, il le presse avec chaleur, il 

le poursuit dans tous ses retranchements. Et lorsqu'enfin il reconnoît que 

Maziau est inébranlable, non content de le fuir, il le chasse comme un 

ennemi du repos public, comme un dangereux provocateur. 

Est-il besoin, après cela, de rappeler l'espèce de surveillance (pie 

Varlet prétend avoir exercée sur ses camarades eux-mêmes pour prévenir 

l'effet des impressions qu'auroient pu laisser dans leur esprit les discours 

de Maziau? Mais la résistance de Varlet est déjà clairement établie, et 

maintenant de pareils détails seroient tout-à-fait superflus. 

Cependant, il est encore un point que je ne saurois négliger. Si l'aiv 

admet, comme théine d'accusation, les premières déclarations de Varlef, 

il faut indispensablement les admettre dans tout leur contenu, à moins 

(i) A l 'époque de cet in terrogatoi re , Var le t , p a r un ménagement don t on ;ij>-
preciera le mot i f , évitoit encore de n o m m e r son f rère . Toutefois c'est un iquement 
à la considération de ce f rère , comme il en est convenu plus t a r d , qu'il n'a pon.it 
fai t arrêter Maziau. 



que des témoignages digues de foi n'autorisent à en retrancher quelque 

partie. Or, voyons quel étoit, d'après ces déclarations, le but des propo-

sitions de Maziau. 

« Il nous dit entre autres choses : Messieurs, le changement de 

« Gouvernement est urgent dans ce moment-ci; les ministres veulent que 

« le Roi abdique, que la lieutenance du royaume soit donnée à MONSIEUR, 

« et par ce moyen faire triompher l'ultracisme, etc. » ( Interrogatoire du 

3 septembre. ) 

Loin de moi la pensée de soutenir, comme chose suffisamment démon-

trée, qu'il ait été réellement question, entre Maziau et les autres accusés, 

d'organiser un mouvement tendant à neutraliser ces complots probable-

ment chimériques ! Mais qu'il me soit permis de présenter à l'accusation 

cet argument que je crois décisif : 

De deux choses l'une , 

Ou vous adopterez les premières déclarations de Varlet, et, dans ce 

cas, les faits contenus dans le fragment que je viens de citer seront léga-

lement prouvés pour la défense, car, loin d'avoir été détruits ou combattus 

par aucune déposition, ces faits ont été positivement confirmés par le 

témoignage de Ligeret; dès-lors il restera établi au procès que la propo-

sition de Maziau avoit un but parfaitement légitime, et que , par consé-

quent, elle ne peut aujourd'hui servir de base à une accusation de com-

plot. 

Ou vous renoncerez à ces déclarations, et, dans ce cas, il faudra re-

noncer, en même temps, à prétendre qu'il y ait eu, de la part de Maziau, 

aucune espèce de proposition, car il n'existe, à cet égard, d'autre donnée 

que les dires de Varlet. Dans ce cas-ci, comme dans l'autre, l'accusation 

de complot s'écroulera donc faute de base. 

C'en est assez, nobles Pairs, et maintenant il est démontre, pour vos 

Seigneuries, que l'accusation invoqueroit vainement le secours des pre-

miers interrogatoires; que ces interrogatoires ne prouvent, en aucune 

façon, l'existence d'un complot, et que, dans tous les cas, ils excluent 

toute idée de participation à l'égard de Varlet. 



A présent, suivons le ministère public tlaus son argumentation , et 

voyons si, armé de quelque document plus puissant, il est récllcmeni 

parvenu à démontrer une culpabilité que jusqu'ici tout concourt à re-

pousser. 

Supposant que dès le premier voyage de Maziau il y avoit une propo-

sition faite et acceptée (hypothèse que nous croyons avoir déjà suffisam-

ment combattue); supposant que cette proposition avoit pour objet d'or-

ganiser à Cambrai un mouvement qui vînt appuyer le mouvement de 

Paris, bien qu'il fût difficile de concevoir comment deux projets opposés 

quant à leur but, exclusifs l'un de l'autre, auroient pu marcher de front, 

et se prêter un appui réciproque; supposant, enfin, à l'aide d'une partie 

des déclarations de Varlet, soigneusement isolée de tout ce que ces mêmes 

déclarations contiennent de favorable à la défense, que, dans la réunion 

du 19, Maziau auroit fait une nouvelle proposition tendant à l'exécution 

immédiate du plan antérieurement adopte, M. l'Avocat-général s'est 

demandé si cette proposition avoit été acceptée, et il n'a pas balancé à 

résoudre affirmativement la question. 

Sans m'arrêter à cette longue série d'hypothèses, déjà pour la plupart 

réduites à leur juste valeur dans le cours de cette discussion, j'arrive immé-

diatement à la solution qui en est le dernier résultat. 

Certes, il faut en convenir : si les accusés ont définitivement consenti 

à exécuter sur-le-champ un plan dès long-temps convenu entre eux j il y 

aura résolution d'agir concertée et arrêtée; il y aura complot, et Varlet, 

s'il a été Pun des consentants, doit être aujourd'hui déclaré coupable. 

Mais quelles sont les preuves que présente le ministère public à l'appui 

de ce terrible résultat? Sans doute elles sont nombreuses, directes et puis-

samment concluantes? car lorsqu'il s'agit d'un crime exceptionnel, d'un 

crime qui réside tout entier dans les paroles et presque dans la pensée, 

l'accusation doit se montrer sévère pour elle-même, et renoncer à tout ce 

qui n'est que présomption, probabilité et vraisemblance. Ainsi, il faudra 

que, guidée par des témoins dignes de foi, elle pénétre dans le lieu où 

le complot s'est formé, qu'elle assiste au fatal conseil, qu'elle y entende 



et qu'elle en rapporte les paroles qui forment le crime et qui lient chacun 

îles conjures ; et si, à défaut de cette preuve immédiate, elle est réduite à 

argumenter de l'effet à la cause, à démontrer le complot par ses résultats, 

il faudra que, saisissant les conjurés au moment de l'exécution, elle nous 

montre un commencement de tentative, un acte quelconque manifestant 

clairement l'existence et le but du complot. Ilors de là, tout ne seroit 

que doute, incertitude, confusion, et devant des juges tels que vous la 

condamnation seroit impossible. 

Toutefois, nobles Pairs, ce. n'est pas ainsi que procède l'accusation à 

notre égard. Impuissante à prouver le complot, ou par lui-même, ou par 

ses résultats, elle argumente sur des circonstances éloignées; elle a re-

cours à de frivoles inductions. Vous lui demandez, des preuves, et ce sont 

des indices qu'elle vous fournit ! 

Il ne seroit sans doute pas inutile à ma cause qu'avant de m'occupe!' 

de ce qui a été dit touchant la participation individuelle de Varlet, je 

démontrasse qu'aucune des circonstances invoquées par le ministère pu-

blic, contre chacun des autres accusés, en les considérant même comme 

dûment établies, ne saurait être décisive dans la question de complot. 

Mais craignant d'abuser enfin de cette bienveillante et religieuse atten-

tion que la Cour n'a cessé d'accorder à la défense, je me renfermerai dans 

ce qui concerne directement et spécialement l'accusé que je suis chargé 

de défendre, m'en rapportant, pour le surplus, à l'habileté et au zèle de 

mes confrères. 

C'est sur un argument unique que l'accusation établit l'adhésion de 

Varlet au prétendu complot. Oh! certes, il faudra que cet argument soit 

bien puissant, bien décisif, bien péremptoire, pour entraîner à lui seul 

toute votre conviction. Écoutons M. l'Avocat-général : 

« Si Varlet, dit-il, a renoncé à son projet, il doit rompre avec Maziau.... 

« Si, au contraire, il continue à le voir dans l'intimité, il faudra en tirer 

< une conséquence opposée » 

Non vraiment, nobles Pairs, vous n'admettrez point cette épouvan-



table conséquence! Et moi-même je croirois outrager votre justice si je 

m'arrêtois à combattre des raisonnements de cette espèce. 

« Le 21, Varlet a déterminé Maziau à partir ; mais quand ? lorsque 

le fatal Moniteur anuonçoit qne tout étoit découvert. » 

Etrange application d'un argument plus étrange encore! Varlet, dites-

vous, a déterminé Maziau à partir; mais dites donc aussi que, depuis la 

réunion du 19, Varlet et Maziau ne s'étoient pas revus une seule fois; 

qu'ici la rencontre fut absolument l'œuvre du hasard; que Varlet, loin 

d'accueillir Maziau, le repoussa avec dureté, et qu'il le menaça même de 

le livrer aux mains de la justice. — Voilà Y intimité qui régnoit entre 

eux ! 

Et d'ailleurs, fut-il vrai que Varlet, cédant à un mouvement bien 

naturel de compassion, eût essayé de sauver de l'échafaud l'ami de son 

frère, quelle conséquence, je le demande, l'accusation pourroit-èlle rai-

sonnablement tirer de cette louable sollicitude? Ah ! qu'il me soit permis 

xle le déclarer: dût une telle conduite fournir aujourd'hui des armes au 

ministère public, je regrette que Varlet ne l'ait pas tenue; je lui fais un 

reproche de ses violences et de ses menaces contre un homme déjà envi-

ronné de terreurs, contre un malheureux qui ne pouvoit plus que solli-

citer des conseils ou implorer un asile. Quelques paroles bienveillantes, 

un avis salutaire, donné dans une telle circonstance, prouveroient-ils 

donc, après tout, que Varlet eût persévéré, à l'égard de Maziau, dans 

une intimité qui, je le répète, n'a jamais existé réellement? et cette inti-

mité même , quelle conscience oseroit l'admettre comme preuve absolue 

xle complicité? 

Mais pourquoi combattrois-je plus long-temps une charge qu'il m'au-

roit suffi d'énoncer pour la détruire? 

• Et cependant voilà, nobles Pairs (vous le croirez à peine), voilà la 

seule base de l'accusation à l'égard de Varlet! voilà l'unique preuve de 

sa participation au complot! voilà l'argument formidable avec lequel on 

s est promis d'anéantir les nombreux éléments qui,dans l'hypothèse d'une 

proposition faite, viendraient établir son invariable résistance. 



J'étois loin de supposer que l'accusation dût nous attaquer avec cet 

-étrange moyen; je pensois, il faut le dire, qu'elle invoquerait principale-

ment une sorte de notoriété qui, au dire de Corona et du lieutenant de 

rai Deleau, désignoit Varlet comme l'un des deux officiers qui devoient 

marchera la tète de l'insurrection. Dans cette attente, je m'étois préparé 

à reproduire quelques unes des considérations que le défenseur du capi-

taine Dequevauvdlers a si heureureusement développées dans sa plai-

doirie ; j'aurais tenté de démontrer après lui que la notoriété ne saurait 

être admise comme hase de conviction, et que sa présence dans un débat 

criminel ne prouve autre chose que le défaut de preuves véritables. Mais 

le ministère public, en s'abstenant dans son réquisitoire de présenter 

cette notoriété comme preuve directe et concluante contre Varlet, a tacite-

ment reconnu qu'un tel élément serait indigne d'être proposé à vos con-

sciences. Dès-lors il serait maintenant superflu d'exposer de nouveau des 

principes qui lie sont pas contestés, des principes que, dans sa haute 

justice, la Cour elle-même sentirait le besoin de créer, s'ils n'existoient 

pas. Il serait également superflu de discuter les dépositions de Deleau et 

de Corona, puisque ces dépositions ne peuvent avoir d'importance réelle 

à l'égard de Varlet qu'en tant qu elles produisent les .vestiges d'une noto-

riété à présent abandonnée. 

Si l'accusation s'est crue en droit d'invoquer la conduite ultérieure de 

Varlet et la continuation de ses rapports avec l'un des accusés pour établir 

sa prétendue participation au complot, si d'ailleurs un tel procédé n'a 

produit contre lui aucune preuve digne d'arrêter un seul instant votre at-

tention, j'essaierai à mon tour d'y recourir pour démontrer combien les 

prétentions du ministère public dans cette partie de la cause sont dénuées 

de fondement et de vraisemblance. 

Effectivement, si Varlet a accepté le rôle qui lui étoit offert, s'il s'est 

chargé d'opérer le soulèvement dans l'une des casernes de Cambrai, il ne 

restera pas inactif dans la journée qui doit précéder l'exécution. Nous le 

verrons accumuler les préparatifs, rassembler à la hâte tous les moyens 

de succès, se réunir vingt fois aux autres conjurés et vingt fois se concerter 

r» 



avec eux sur les détails accessoires de l'entreprise. Mais si, au contraire, 

il ne se trouve pas une seule fois en rapport avec ses prétendus complices, 

s'il se livre tranquillement à ses occupations habituelles, si l'on ne voit 

dans aucune de ses actions la trace de l'inquiétude ou d'une vigilance cou-

pable, il faudra nécessairement en conclure qu'il est demeuré étranger à 

tout complot. 

Or daignez vous rappeler, nobles Pairs, chacune des circonstances 

que l'accusation signale comme suspectes dans la journée du ->o, et de-

mandez-vous si Varlet s'est rencontré le matin dans la réunion qui a eu 

lieu chez Brue; si dans le cours de la journée il s'est montré au café ou 

dans tout autre lieu public avec quelqu'un de ses coaccusés; s'il a paru 

chez Maziau, chez Delamotte, ou si ces prétendus chefs de conspiration 

sont venus le trouver chez lui; si enfin il est allé au rendez-vous de l'es-

planade, à ce rendez-vous-définitif des conjurés où l'accusation toutefois- * 

n'a pu rencontrer que Corona, Lhomme et des petites filles. Aucune 

communication ne s'établit entre Varlet et ses complices; sa journée tout 

entière est remplie par les occupations de sou service; et si, le soir, il se 

laisse conduire par Ligeret chez Delamotte, c'est pour calmer des inquié-

tudes que l'ivresse seule avoit pu faire naître dans l'esprit de Ligeret, et 

pour combattre de nouveau l'impression que les discours de Maziau pou-

voient avoir laissée clans l'esprit de Delamotte. 

Le jour suivant il rencontre Maziau au café.... Répéterai-je encore (ce 

que d'ailleurs l'accusation ne conteste pas) que cette rencontre fut abso-

lument fortuite? Démontrcrai-je de nouveau, par des explications main-

tenant superflues, que Varlet, dans cette circonstance, ne manifesta 

, qu'une animadversion violente, et qu'alors comme précédemment sa con-

duite fut plutôt celle d'un ennemi que celle d'un complice? Mais pour-

quoi reviendrai-je sur un point suffisamment établi, quand déjà peut-

être l'ardeur de la défense m'a entraîné dans de trop nombreux détails r 

quand d'ailleurs il est dès long-temps prouvé pour vos Seigneuries que la 

participation de Varlet au complot est une hypothèse, non seulement 

dénuée de preuves, mais repoussée par tous les éléments du procès, et 

hautement démentie par la conduite ultérieure de l'accusé? 



Après avoir exposé sous leurs divers aspects tous les faits de la cause, 

il conviendrait peut-être que, me reportant au texte de la loi, j'exami-

nasse si ces faits présentent aucun des caractères du crime dont nous 

sommes accuses. Mais craignant d'abuser de votre attention et d'excéder 

à la fin les bornes de votre patience, je nie borne à déclarer que j'adopte 

sans restriction tous les développements qui vous ont été présentés à cet 

égard par le défenseur du capitaine Delamotte. 

Toutefois parmi les doctrines que cet orateur a exposées devant la 

Cour, il en est une qu'à raison de son importance et peut-être même de 

«a nouveauté, je crois utile de reproduire dans un résumé succinct. 

En admettant les suppositions les plus rigoureuses de l'accusation, les 

officiers de la légion de la Seine n'auroient eu d'autre but que de deman-

der le maintien intégral de la Charte et la révocation des lois d'exception. 

Or, une telle demande n'a rien de criminel en soi et quant à son but. 

Elle n'est poinlattcntatoire à l'autorité royale, et dès-lors les concertations 

qui tendraient à la préparer ne peuvent être qualifiées de complot. (Voyez 

les articles 8- cl 88). 

Toutefois pour atteindre ce but, on peut recourir à des moyens crimi-

nels, tels (pie .la rébellion ou l'usurpation.d'un commandement militaire. 

Mais alors le crime sera dans les moyens et non dans le but. 

Ainsi le seul crime que l'on puisse imputer aux accusés de Cambrai est, 

non point d'avoir réellement formé 1111 complot, mais d'avoir tenté d'u-

surper un commandement militaire (article (j3) ou d'organiser une rébel-

lion année (article :»o<) •_> i o), pour parvenir au but qu'ils se proposaient. 

Mais ces crimes, desquels au surplus nous ne sommes pas directement 

accusés, rentrent dans les limites de la loi commune, et ne sont punis-

sables qu'autant qu'il y a eu, sinon exécution, au moins tentative d'exé-

cution (art. 2). Ici la simple résolution d'agir, encore que préalablement 

concertée et définitivement arrêtée, ne suffirait point pour constituer la 

ciiminalité légale. Accusés de complot et non d'attentat, il est évident, 

parla nature même de l'accusation, que nous n'avons fait aucun acte 

d'exécution, aucune tentative duement caractérisée; la criminalité n'a 



donc pas encore commence! pour mms, et la loi ne saurait nous attein-
dre. 

Dès-à-présent, nobles Pairs, je pourrais suspendre mes efforts et livrer 
sans crainte mon client à votre justice. En fait et en droit, l'accusation 
n'existe déjà plus pour lui. 

J'aime mieux, néanmoins, adoptant une marche contraire, dire à mes 
nobles juges : 

Oubliéz, s'il se peut tous les arguments, toutes les preuves sur les-
quelles j'ai irrévocablement établi la justification de Varlet; 

Supposez, j'y consens, que voyageant pour le compte d'un comité in-
surrecteur, Maziau ait organisé des complots dans toutes les villes de son 
passage : bien que ce prétendu comité ait dès long-temps disparu du pro-
cès, bien qu'aucun témoin digne de votre confiance n'ait parlé de tenta-
tives de séduction ; 

Supposez que dès son premier voyage, il ait fait à Varlet et à Delamotte 
la proposition d'entrer dans un complot : bien que les véhémentes apos-
trophes de Delamotte et de Varlet n'aient pu laisser place à une telle pro-
position ; 

Supposez, nonobstant l'absence de toute preuve et de toute probabilité, 

que ces deux officiers aient engagé leur foi à l'inconnu, et promis de se-

conder ses coupables desseins; 

Supposez que dans la réunion du 19, Maziau ait renouvelé ses propo-

sitions en termes directs et formels : bien que Varlet ait rétracté à cet 

égard une déclaration d'ailleurs essentiellement suspecte et perpétuelle-

ment démentie par tous ses coaccusés; 

Supposez que ces nouvelles propositions aient été expressément accep-

tées par tous les officiers présents, et notamment par Varlet: bien que la 

conduite ultérieure de cet officier et tous les autres éléments de la cause 

concourent à repousser une semblable hypothèse; 

Supposez qu'après cette acceptation première, la r é s o l u t i o n d'agir ait 

été concertée et définitivement arrêtée, quant au but, quant aux moyens, 

quant à l'époque de l'exécution; bien qu'un témoin non suspect (M. de 

! 



.hugne), ait déclare que le rendez-vous de l'Esplanade avoit pour objet d'y 

prendre taie dernière résolution; bien que les déclarations des accusés, et 

les dépositions des témoins, et le défaut même de résultat, prouvent jus-

qu'à l'évidence un perpétuel mésarcord entre les prétendus conjurés; 

Supposez que le but du complot fût, non de contrebalancer de sinistres 

projets, mais de s'armer contre l'autorité royale; non d'obtenir le main-

tien intégral de la Charte, mais de renverser le trône et de détruire nos 

institutions 

Plus sévères même que le ministère public, ajoutez à cet amas de cir-

constances déjà si graves, des circonstances nouvelles et des faits plus 

graves encore; dépouillez, s'il se peut, les accusés de cet intérêt qui s'at-

tache à leur cause non moins qu'à leur personne, de cet intérêt qui na-

guère, s'emparant de l'accusation elle-même, a failli la désarmer; enfin, 

jetant un voile sur les sentiments qu'ils n'ont cessé de manifester dans le 

cours de ces débats, efforcez-vous de ne voir en eux que des artisans de 

troubles, des fauteurs d'anarchie, des ennemis jurés de leur pays et de 

leur prince 

Eh bien ! nobles Pairs, dans ces redoutables hypothèses, dans ces hypo-

thèses contre lesquelles se soulève toute votre conviction, et que peut-être,' 

vous me reprochez eh secret d'avoir osé produire; faudroit-i! que se bor-

nant à gémir sur le sort de son client, le défenseur désertât celte fatale 

tribune et laissât l'éclialaud dévorer sa proie!* 

Non , nobles Pairs. La loi couvrirait encore les accusés de Cambrai de 

son inviolable protection, et le glaive mortel ne pourrait les atteindre. 

Dans cette partie de ma cause, le ministère public me prêtera le se-

cours puissant de ses paroles. Écoutons M. le Procureur-général : 

« Mais que dire du cas où cette résolution aurait été abandonnée parles 

•< conjurés? Nous ne doutons point que si cette excuse étoit clairement 

« établie, il ne fût juste d'absoudre, quant au complot, et de se borner à 

« prononcer les peines de la non-révélation (i) . Le législateur n'eut pas 

(i) Cette restriction ne peut évidemment s'appliquer qu'au cas où l'abando 



» été seulement sévère, il eut été imprudent et impolitique s'il se fût ohs-

« tiné à punir des projets non tentés et abandonnés. Il ne peut pas avoii 

» été dans sa pensée de fermer les voies du repentir au coupable, et de le 

« contraindre en quelque sorte à tout entreprendre, en ne lui laissant de 

k salut que dans le succès de son crime. 

«Toutefois, il faut éviter de confondre des choses essentiellement dif-

« férentes. Non seulement il est nécessaire qu'en une matière aussi grave 

« l'excuse soit complètement démontrée par l'accuse', mais encore il est 

;; indispensable que la résolution ait été spontanément abandonnée par 

«ses auteurs, en-telle sorte que cet abandon ne puisse être attribué à 

« aucune circonstance fortuite et indépendante de sa volonté. « 

Voilà, je me plais à le rcconnoître, les vrais principes de la matière. 

Avant d'avoir entendu le premier organe .du ministère public, je me 

proposois aussi d'examiner la question, et d'établir qu'en cas d'abandon 

volontaire du complot, la condamnation seroit non seulement contraire 

aux régies de la prudence et de la justice, mais encore contraire au texte 

rigoureux de la loi , qui ne qualifie de complot que la résolution défini-

tivement arrêtée, et qui ne sauroit considérer comme telle une propo-

sition vacillante, révocable et sujette à retour. A présent il seroit superflu 

d'entrer dans ces développements; et puisque le principe est désormais 

reconnu, je dois me borner à en faire l'application à ma cause. 

Deux questions à résoudre : 

L'abandon est-il prouvé à l'égard des accusés de Cambrai? 

L'abandon a-t-il été volontaire;' 

t° Preuve de l'abandon. Il me suffirait peut-être sur ce point d'invo-

quer l'absence des résultats et l'aveu formel du ministère public; néan-

moins il ne sera pas inutile d'entrer dans quelques détails, et de donner 

à ma démonstration des formes plus précises. 

•n'ayant pas été fait d 'un commun accord par tous les conjurés , le c o m p l o t subsiste 

encore pour quelques uris d 'entre eux. Mais si l ' abandon est généra l , le complot 

/^'anéantit., et dès-lors il n'y a plus rien à révéler. 



Et d'abord je dois le déclarer : en plaidant subsidiairement la question 

d'abandon, il n'entre pas dans nia pensée de rceonnoître en aucune 

façon l'existence du complot; je ne raisonne que par voie de supposition. 

Ainsi que ici d'entre les accusés si; soit efforcé, dans des vues purement 

préventives, de neutraliser l'effet qu'auroicut pu produire les discours de 

Maziau, voilà pour moi le fait réel. Mais si, pour la commodité de 

l'argumentation, j'admets l'hypothèse du complot, le même fait, sa».s 

cesser d'être vrai, prendra nécessairement une autre direction, et devra 

dans l'hypothèse être considéré comme tendant à dissoudre ce (pie dans 

la réalité il tendoit à prévenir. Cette explication donnée, je rentre dans 

la discussion. 

. L'abandon a été fait le 19, et depuis il a été renouvelé dans trois cir-

constances distinctes. 

Il a été fait le 19, à la sollicitation de Varlet, et dans la réunion même: 

où Maziau auroit développé ses plans. Ce premier lait d'abandon est 

légalement prouvé par les déclarations de Varlet, qui font preuve pour 

les accusés par cela même qu'elles sont-invoquées contre eux. 

11 a été renouvelé le même jour, sur les représentations de Dutoya et 

d'un autre officier. Ce nouveau fait résulte de la déposition de Dutoya, 

qui même a déclaré à l'audience que la renonciation avoit été faite eu 

termes si formels et avec des garanties si rassurantes, qu'il lui eût été 

moralement impossible de conserver encore aucune espèce de crainte ou 

d'incertitude. 

Cet abandon a été de nouveau confirmé dans la réunion qui a eu lieu, 

le 20 au matin chez Brue. C'est ce qui résulte de la déclaration una-

nime des accusés qui assistaient à cette réunion, et ce qui d'ailleurs 

est irrévocablement prouvé par la déposition du témoin Martel. 

Enfin l'abandon a été ratifié pour la dernière fois, dans la soirée du 20. 

sur de nouvelles remontrances de Varlet, alors accompagné du lieu-

tenant Ligeret. La preuve directe de ce dernier fait se puise dans la 

déclaration de Varlet et dans le témoignage confirmatif de Ligeret; 

la preuve indirecte du même fait résulte cle l'apparition de ces deux 



officiers au logement de Delamotte r et peut-être même du peu de mot 

qu'ils ont adresses à Thevenin dans cette circonstance. 

Il est d'ailleurs un autre fait, qui, quoique moins spécial, est peut-être 

plus décisif encore. Les conjurés, s'il faut en croire l'accusation, devoient 

se réunir le 20 au soir sur l'esplanade, pour se porter de là aux divers 

points où le complot devait éclater. Eh bien ! aucun d'eux, vous le savez, 

n'a paru au rendez-vous ! Comment après cela soutenir encore que le 

motif de ce rendez-vous n'eût pas cessé d'exister? 

Ainsi, nobles Pairs, la réalité de l'abandon est incontestablement prou-

vée. Consomme dès le KJ, il a dû être renouvelé plusieurs fois depuis, 

pour calmer des inquiétudes particulières; mais à dater du 20 au soir, 

tous les esprits se rassurent, la fermentation s'apaise et il n'est plus 

question de complot. 

Essaiera-t on d'objecter qu'au déjeûner du 21 chez Delamotte, Maziau 

proposoit encore de commencer le mouvement? Sans in'arrêter à examiner 

si la proposition a réellement été faite, et si d'ailleurs elle est suffisamment 

établie, je me bornerois à répondre que cette proposition, dernière ten-

tative d'un conspirateur opiniâtre qui s'efforce de renouer encore ce qui 

est désormais rompu, ne prouverait absolument rien quant aux dispositions 

des autres accusés, et laisserait subsister dans toute leur force les preuves 

multipliées qu'ils produisent à l'appui de leur renonciation antérieure. 

"j." Sjjanlaniîilc de l'abandon. Si , d'une part, c'est à l'accusé qui excipe 

de l'abandon à en faire la preuve, d'une autre part, quand l'abandon est 

line fois établi, c'est à l'accusation à prouver qu'il n'a pas été le résultat 

d'une détermination libre, niais qu'il doit être attribué à des circonstances 

fortuites et indépendantes de la volonté de l'accusé. Le ministère public a 

reconnu ce principe; voyons s'il y a réellement satisfait. 

« Le mouvement de Cambrai, a dit M. le Procureur-général, devoit 

« seconder celui de Paris. Le Moniteur vient : la fatale nouvelle est connue; 

« Maziau part; Corona parle. Qui s'étonnera que les conjurés soient restés 

« dans l'inaction, et qui voudra soutenir que cette inaction les justifie:' >• 

Je répondrai d'un mot. 



( 4« ) 
C'est le 11 que le Moniteur est arrivé à Cambrai ; 

C'est le 21 que Corona a fait sa déclaration ; 

C'est le 21 que Maziau est parti. 

Or, vous le sàvei, nobles Pairs. Dès le 19, et, à tout le moins, dés 

le 20 au soif, l'abandon étoit consommé. 

Comment donc prétendre que l'abandon puisse être attribué à des cir-

constances manifestement postérieures, à môins de prétendre aussi que 

l'avenir puisse engendref le p'aSsé, et que l'effét puisse précéder la cause? 

Permettez-moi de m'arrêter un instant aux dates, puisqu'ici c'est dans 

les dates qu'est toute ma défense. 

i ° Le Moniteur du 20 n'est arrivé à Cambrai que le 21 vers le milieu 

du jour. 

Si ce point n'étoit pas établi par divers témoignages, je rappellerais à 

la noble Cour que la malle part de Paris à quatre heures de l'après-midi 

et qu'une distance de 43 lieues sépare Cambrai de la capitale. 

Vainement essaieroit-on de supposer qu'un courrier expédié aux con-

jurés de Cambrai auroit pu leur donner avis de la découverte du complot. 

Cette supposition, que tout concourt à repousser : et le silence de la pro-

cédure, et les dernières tentatives de Maziau au déjeûner du 21 , et son 

séjour même à Cambrai d'où il est parti si précipitamment dès qu'il a 

connu la fatale nouvelle; cette supposition, dis-je, seroit sans profit pour 

l'accusation. En effet, ce courrier, quelque diligence qu'il eût faite, parti 

de Paris ce 20 au matin , 11'auroit pu arriver à Cambrai que dans la nuit 

du 20 au 21 ; or, c'est le 19, je ne saurais trop le répéter, c'est au plus 

tard dans la soirée du 20, que les projets ont été abandonnés ; l'avis seroit 

donc venu tardivement, et n'aurait pu influer sur une détermination déjà 

prise. 

2° Maziau n'est parti que le 21 après l'arrivée du Moniteur. 

Ce point, reconnu par Y accusation même , serait au besoin prouvé 

"par le témoignage de Billy, et par plusieurs circonstances établies au 

procès. 
3° C'est le 21 seulement que Corona a fait ses révélations. 



Cette date est invariablement fixç par la déposition du colonel, et par 
celle de Corona lui-même. 

A l'appui de son système, le ministère public pourroit invoquer encore 

la démarche conjointement faite par Collin et Campagne dans la soirée 

du 20, auprès du capitaine Terret; j'anticipe sur l'objection, et j'y ré-

ponds dès à présent. En premier lieu, cette démarche n'eut aucune pu-

blicité. En second lieu, et ceci est plus décisif, elle ne fut faite qu'à 

l'heure où Delamotte étoit deja rentré, c'est-à-dire postérieurement aux 

quatre circonstances d'abandon que j'ai précédemment signalées à la 

Cour. 

Ainsi, nobles Pairs, dussiez-vous admettre comme prouvée (ce qui, 

j'ose le croire, est désormais impossible) l'hypothèse d'une proposition 

faite et agréée, et d'un complot revêtu de tous ses caractères légaux, vous 

reconnoîtriez encore que ce complot ayant été spontanément abandonné 

par ses auteurs, il n'y a lieu à prononcer contre eux aucune peine. 

Et n'aurois-je pas même ici le droit d'établir quelque différence entre 

mon client et ses co-accusés, et d'appeler sur lui votre faveur, quand je 

n'ai encore invoqué que votre justice? Quel est en effet celui qui le pre-

mier combattit les projets de Maziau? Quel est celui qui, non content de 

l'avoir chassé comme un dangereux visionnaire, s'empressa de combattre 

les impressions que peut-être ses discours avoient produites clans des es-

prits trop prompts à s'exalter, trop faciles à séduire? Quel est celui qui, 

cédant à des inquiétudes sans doute exagérées, mais dont le motif hono-

rable lui donne aujourd'hui des titres à l'estime et à la reconnoissance de 

tous les bons citoyens, ne cessa, depuis la fatale soirée du 19, d'exercer 

sur ses camarades une surveillance assidue, et de les protéger contre leur 

propre foiblesse? Vous avez tous nommé Varlet!.... Eh bien! nobles 

Pairs, souffrez que je me rende ici l'interprète de ses généreuses pensées. 

Ce Varlet, ce loyal serviteur, à qui la patrie n'a décerné qu'une accusa-

tion, quand elle lui devoit peut-être des couronnes civiques, il ne réclame 

point une faveur que ses co-accusés ne seroient point admis à partager; 

solidaire avec eux de dangers, d'infortune, et peut-être d'imprudence, i l 



vent que tout reste commun jusqu'au dernier instant; il renonce à tout 

privilège, et n'aspire qu'à succomber avec eux, ou à les sauver avec lui. 

Pour parcourir le cercle entier de la défense, il est indispensable que 

nous examinions, avant de terminer, si Varlet, échappant à l'accusation 

de complot, pourroit être condamné comme nou-révélatcur. 

Et d'abord ne serions-nous pas fondés à soutenir que les limites posées 

par l'arrêt d'accusation ne sauroient maintenant être déplacées; que la 

non-révélation est un délit essentiellement distinct du complot; qu'elle 

ne se compose pas des mêmes éléments; que dès-lors elle n'est pas virtuel-

lement comprise dans l'accusation de complot; qu'enfin, par cela même 

que nous ne sommes accusés que de complot seulement, nous sommes 

implicitement, et par voie d'exclusion, déchargés de tout autre délit qui 

résulterait des faits de l'accusation, et qui ne seroit pas le subsidiaire es-

sentiel du complot? Toutefois, quelque graves que puissent être ces con-

sidérations, il me suffit de les avoir indiquées, et j'ai la confiance que, 

dans le sanctuaire de vos délibérations, elles recevront tous leurs déve-

loppements. 

Mais, en supposant que la question de non-révélation pût encore être 

légalement posée, et que la Cour n'eût pas épuisé sa jurisdiction sur ce 

point; en supposant d'ailleurs que les événements de Cambrai présen-

tassent réellement le caractère de complot formé ou de crime définitive-

ment projeté contre la sûreté de l'Etat, condition hors de laquelle l'obli-

gation de révéler n'est plus aussi étroite, et cesse d'être sanctionnée par 

une peine, Varlet ne se trouvcroit-il pas dans le cas d'une exception parti-

culière? 

• La loi n'auroit pu, sans une monstrueuse immoralité, exiger d'un fils 

qu'il vînt dénoncer son père, d'un frère, qu'il traînât son frère au pied 

de l'échafaud. Aussi a-t-clle dispensé de la dure obligation de révéler 

ceux que des liens étroits de parenté unissent à l'un des auteurs du com-

plot. 

Loin de moi la pensée que jamais le colonel Varlet ait trempé dans un 

projet criminel ! Mais si son frère a pu un seul instant le croire complice 



de Maziau, l'honneur, la nature, la loi elle-même, ont dû fermer sa bou-

che; et le silence qu'il a gardé étoit non seulement un droit, mais un in-

violable devoir. 

Eh bien! nobles Pairs, daignez vous rappeler ccs paroles de Varlet: 

Mon Dieu! que je suis fâché que mon frère se trouve là-dedans! Ces pa-

roles dénotent évidemment quelque mensonge de la part de Maziau, mais 

enfin ce mensonge est notre excuse. 

Rappelez-vous sur-tout que c'est à la faveur d'un billet de recomman-

dation donné par le colonel Varlet, que ce Maziau , signalé depuis comme 

un propagateur de complots, étoit venu porter le trouble dans la garnison 

de Cambrai. Et si cette fatale circonstance a suffi pour éveiller les soup-

çons du magistrat et pour faire subir au colonel Varlet les rigueurs d'une 

longue captivité, qui viendra contester encore à mon client la légitimité de 

ses sollicitudes et de son silence? Qui osera commander à l'amour fraternel 

d'être moins vigilant, moins prompt à s'alarmer que la justice elle-même. 

Mais écoutons enfin l'accusé : 

« Si je n'ai pas révélé le projet, dit-il dans l'interrogatoire du 26 sep-

t e m b r e , ma réticence est venue de ce que je ne voulois pas dénoncer 

« mon frère. Je me troùvois entre le devoir et l'amitié; et c'est cette posi-

t i o n difficile qui, jusqu'à présent, m'avoit empêché de dire ce qui en 

« étoit. " 

Ces paroles, que je ne puis citer sans quelque émotion, contiennent 

l'excuse tout entière. Je m'exposerois à les affoiblir, si j'y ajoutois mes 

propres réflexions. 

En résumé définitif, je crois avoir démontré, 

i° Que l!hypothèse d'une proposition de complot n'est qu'imparfaite-

ment établie, par l'accusation ; que, dans tous les cas, cette proposition, 

qui jamais n'a obtenu l'adhésion d'aucun des accusés-, a été constamment 

repoussée par Varlet ; 

2 0 Que d'ailleurs les conjurés, en les supposant tels, ayant abandonné 

spontanément leur résolution, ne peuvent désormais être soumis aux 

peines du complot; 



3° Enfin, que Varlet, frère de l'un de ceux contre qui furent dirigées 

les premières poursuites, ne pourroit même, attendu l'exception de pa-

renté , être condamné comme non-révélateur. 

Qu'il me soit permis, avant de quitter cette tribune, de repousser 

encore quelques inculpations de détail, qui, placées en dehors de l'accu- . 

sation, n'ont réellement aucune importance légale, mais dont le résultatr 

si elles étoicnt admises, seroit de faire peser sur Varlet une juste défa-

veur. 

On a dit, en premier lieu, que Varlet, en abordant Delamotte, lors 

du premier voyage de Maziau, lui avoit adressé ces paroles : On n'en veyt 

plus! on ne veut plus de la Famille royale! Il me suffirait peut-être de 

répondre avec le ministère public : « Cette circonstance est isolée, et. 

« prouverait tftut au plus les desseins des conjurés de Paris, sans qu'on 

» dût en conclure nécessairement que ceux de Cambrai eussent adopté 

« ces desseins. » Je pourrais ajouter avec Delamotte : » Ce propos n'a 

«jamais été attribué à Varlet nominativement. Lorsque Delamotte se 

<t refusoit à déclarer le nom de l'officier qui l'avoit conduit cliez Maziau, 

« il pouvoit sans inconvénient attribuer à cet officier jusqu'alors inconnu, 

« à cet être jusqu'alors imaginaire, des paroles qui , effectivement, n'a-

« voient point été prononcées. Mais depuis que le nom de Varlet est sorti 

« de sa bouche, il a dû rétablir les faits dans toute leur exactitude; aussi 

« dès cet instant, il a supprimé ce propos chimérique, qu'il pouvoit bien 

« mettre sur le compte d'un inconnu, n^ais qu'il ne pouvoit en conscience 

« attribuer à Varlet. » Et si cette loyale explication ne satisfaisoit pas en-

core vos esprits, je vous rappellerais, nobles Pairs, que le sens de ces 

mots, on n'en veut plus, est formellement démenti par la nature même 

des proposititions de Maziau. J'oserais vous demander, enfin, s'il est bien, 

vraisemblable que Varlet, à qui les opinions franchement constitution-, 

nclles de Delamotte étoient dès long-temps connues, se soit avisé, pour, 

gagner sa confiance, de recourir à cet odieux propos? 

Que dire de ces autres paroles résultant: de la déposition de Billy.:» 

Moi! égorger mes camarades ! car c'étoit le projet.... Varlet les n i e , et. 



moi je m'empresse Je le démentir et de les admettre. Oui , ces parol.es 

ont été prononcées; mais dans qucflc circonstance? Varlet venoit d'eue 

appelé chez son colonel; une effrayante accusation planoit depuis quel-

ques instants sur sa tctc. Eperdu, hors de lui, il ne pense, il n'aspirç 

qu'à se justifier. Tout-à-coup un souvenir le frappe : on devoit égorger 

les officiers, c'est le colonel qui l'a dit. À Tintant il voit dans cette cir-

constance un moyen de justification; il s'en saisit et lance au hasard les 

paroles que Billy rapporte, et que Varlet dans l'excès de son trouble a 

dû nécessairement oublier. Mais ces paroles, après tout, que prouvent-

elles autre chose que l'exagération des rapports faits à M. de Juigné, 

l'agitation de Varlet et son ardeur à repousser par toute espèce de moyens 

l'accusation qui venoit de se former contre lui ? 

M'arrêterai-je enfin à cette horrible exclamation : Que n'y a-t-ii encore 

trois Louvel ! inopinément imputée à Varlet pendant le cours du débat ? 

Un seul mot, nobles Pairs. Ce propos, suspect dans sa source, pareeque 

sa source vous est demeurée cachée, ce propos est une création de la police, 

c'est sa propriété, il faut la lui restituer! Ce propos est celui que l'infâme 

Vauvcrsin adressoit à Chignard; que l'infâme Chignard adressoit à Vau-

versin, lorsque ces deux agents d'une police provocatrice, s'excitoient ré-

ciproquement au parricide. J'ai fait le rapprochement, nobles Pairs; 

vous saurez tirer les conséquences. 

Ma tâche est accomplie. S'il restoit encore quelque doute sur le néant 

de l'accusation, je pourrois invoquer le secours quelquefois si puissant 

des considérations, et vous dire, à l'exemple de quelques uns de mes 

confrères : 

Soldat depuis vingt ans, c'est au champ d'honneur et par des actions 

d'éclat que Varlet a conquis tous ses grades. Brave militaire, citoyen 

modéré dans ses opinions, sujet constamment fidèle, il sut, à toutes les 

époques, se concilier l'affection de ses égaux et l'estime de ses chefs. 

Dans cent combats, il a versé son sang pour cette patrie contre laquelle 

on l'accuse aujourd'hui d'avoir voulu tourner ses armes, pour cette patrie 

que toute son ambition est de pouvoir servir encore. Rendez-le, nobles 



Pairs, rendez-le à ses drapeaux, dont il n'a point trahi la cause; et 

puisse-t-il quelque jour, en face des bataillons ennemis, achever, par le 

sacrifice de sa vie, la justification que son défenseur n'a fait encore que 

Comméncer.... 

Mais non ; je n'essaierai point d'amollir votre justice par le souvenir 

de ce qu'il a fait et l'espérance de ce qu'il peut faire encore. J'aime mieux, 

renonçant à une indulgence dont Varlet peut désormais se passer, vous 

dire avec quelque orgueil, au nom de cet accusé : 

Soyez justes envers loi , rigoureusement justes ; soyez, s'il le faut, sé-

vères. Effacez, par cette heureuse sévérité, jusqu'aux dernières traces du 

soupçon. Car ce n'est point seulement contre la mort que nous luttons 

devant vous, nobles Pairs ; c'est aussi, vous le savez, c'est sur-tout contre 

le déshonneur. 

1 11 "i "- ii r. 11. 
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PLAIDOYER 

De MC
 B E U G N O T pour l'accusé T H É V C E N I N , 

M O N S E I G N E U R , 

N O B L E S P A I R S , 

S'il est vrai que dans le mémorable procès dont s'oectïpent vos Sei-

gneuries, le complot de Cambrai se distingue par un caractère parti-

culier, il doit nous être permis de conclure que la culpabilité des 

non-révélateurs de ce complot sera appréciée d'une manière toute 

spéciale, et que vos Seigneuries abandonneront les idées qui jusqu'à 

présent ont pu les diriger dans la recherche de l'innocence ou de la 

culpabilité des autres accusés d'un semblable délit. La raison seule le 

dit: pour que l'obligation de révéler un complot existe, il faut que ce 

complot soit évident même .pour les esprits les plus bornés, il faut que 

personne ne puisse le révoquer en doute, et que tout h omme impar-

tial y rcconnoisse un acte criminel capable d ebranler, peut-être dr 



renverser lorclre établi. Le projet d'attenter à la vie du Souverain, ou 

à celle des membres de sa Famille, de le précipiter du trône, ou de 

troubler l'ordre de successibilité, voilà de ces forfaits sur lesquels la 

bonne-foi ne sauroit se méprendre, et que tout citoyen doit se bâter 

de révéler. On a fait du silence un crime, c'est l'intérêt de la société 

qui en est la mesure. Mais combien la conjuration de Cambrai diffère 

des attentats dont tout-à-l'heure je vous entretenois ! Je sais tout ce 

que l'on peut dire contre l'intervention illégale des citoyens et sur-tout 

des soldats dans les gouvernements, je sais qu'elle doit être repoussée 

comme un sujet de trouble et d'anarchie. Toutefois, quelque coupa-

ble qu'on la suppose, ne se peut-il pas que des hommes plus habitués 

à manier l'épéc qu'à discuter les intérêts des peuples, n'aient pas vu 

en elle un attentat à la sûreté du royaume confié à leur garde. On a 

abusé contre eux des restes de l'ébranlement qu'ont causé dans les es-

prits les troubles auxquels la France a été en proie pendant un quart 

de siècle ; on a fait résonner à leurs oreilles des mots si puissants à éga-

rer le courage, qu'on est parvenu à leur faire croire que l'on n'avoit 

d'autre but que d'affermir le trône de nos Rois. Certes l'erreur étoit 

grande, mais cette erreur n'a pu séduire que quelques uns de ces es-

prits généreux qui, frappés d'une haute pensée, n'ont plus assez de 

sang-froid pour juger les dangers dont elle est entourée, et prévoir 

les funestes résultats que son exécution peut entraîner après elle. Que 

ces idées, nobles Pairs, jettent quelque faveur sur la défense des offi-

ciers prévenus de non-révélation du complot de Cambrai, et en parti-

culier sur celle de Victor Thévenin que je viens soumettre à vos Sei-

gneuries. 

Je pourrois, me référant à ce qui vous a été dit, soutenir que sa 

résolution d'agir n'ayant jamais été arrêtée dans la légion de la Seine, 

les individus qui ont connu les projets des prétendus conjurés, n'ont 

pu y voir un complot que la loi prescrit de révéler. L'État n'est mena-

cé que dès que la résolution d'agir est arrêtée: elle ne l'a pas été, donc 



i Ktat n'a éprouvé aucun préjudice, donc l'obligation de révéler n i 

pas existé. Cette manière de justifier Tliévenin seroit sans doute dans 

les lois d'une logique rigoureuse, niais elle nous exposcroit au repro-

che de n'avoir pas osé aborder franchement lacté d'accusation, Ile-

portons-nous donc sur son terrain, admettons tout ce qu'il suppose, 

faisons violence à notre raison jusque-là que nous paraissions croire 

qu'un complot véritable a été arrêté et concerté à Cambrai ; sans doute, 

nobles Pairs, vous ne pourrez vous pliera de telles suppositions : par-

donnez-nous les, nous ne les emploierons que pour prouver que, dans 

le plus défavorable de tous les cas, Tliévenin n'a rien su qu'il dût ré-

véler. 

Tliévenin paroit très tard sur le théâtre de la prétendue conspira-

tion de Cambrai ; car ce n'est que le 20 août qu'il vient y prendre 

place. Occupé ce jour-là des soins du mariage qu'il alloit conclure, 

il eut malheureusement une querelle assez vive avec son futur beau-

père, dont il quitta à l'instant même la maison. Il y avoit habité 

jusque-là . il étoit nuit; Tliévenin ne pouvoit aller frapper à la porte 

d'une auberge ; il se réfugie chez le capitaine Delamotte , son ancien 

ami; et comme celui-ci étoit absent-, il occupa son lit. Quelque temps 

après Delamotte arrive, et , d'après l'acte d'accusation , il fait à Thé-

venin la confidence entière de tout ce qui se passoil. Le lendemain 

lundi 21 , Tl iévenin, Delamotte et Maziau auroient, dit-on , déjeuné 

ensemble, et se scroient longuement entretenus delà conspiration et 

des moyens de faire enfin déclarer la révolte. Ici l'accusation aban-

donne Tliévenin jusqu'au :;/(, jour où elle prétend qu'il s'est rendu 

chez le lieutenant de roi de Cambrai, et qu'il a déroulé devant lui 

tous les secrets de la conjuration, en donnant des détails circonstan-

ciés ignorés jusque-là , et qui se sont trouvés conformes aux aveux 

faits depuis par plusieurs accusés. 

'Vous le voyez, nobles Pairs, quatre charges pèsent sur mon 

client. 



V * ) 

! ' Son séjour à Cambrai lors du complot ; 

Les confidences de Delamotte ; 

3° Le de jeûner avec Maziau ; 

4° Ses prétendues révélations a M. le l ieutenant de roi de 

Cambrai. 

Nous allons suivre dans notre défense cette division qui nous est; 

•indiquée par la nature même de l'accusasion. 

Je ne croyois pas avoir à justifier le séjour de Thévenin à Cam-

brai ; sa coïncidence avec le complot ne me sembloit pas suffisante 

pour faire penser que Thévenin étoit précisément venu à Cambrai 

pour prendre part à ce complot. Je dirai plus ; je voyois dans la con-

duite de Théven in à Cambrai Une prudence et une circonspection 

propres à dissiper toute apparence de mauvaise intention • mais quel-

ques nobles Pairs , ayant dans les débats laissé entrevoir que l'arrivée 

de Théven in à Cambrai, dans les approches du i g août , leur parois-

soit suspecte , il est de m o n devoir de donner sur ce point les éclair-

cissements nécessaires. Daignez, nobles Pairs, remarquer que les re-

lations de Thévenin avec ses anciens camarades étoient rompues , et 

qu'il ne fait nul effort pour les renouer ; on ne le voit pas une seule 

(ois en rapport avec des officiers ou des soldats de sa légion , de sorte 

qu'en admettant qu'il soit venu dans des desseins coupables, l'on est 

forcé de reconnoître que ces desseins, il n'en a fait part à personne , 

il les a conservés au fond de son cœur. Delamotte et Varlet, que l'aé-

cusation se plaît à représenter comme les instigateurs du complot , 

déclarent qu'ils ignoroient l'arrivée et le séjour de Thévenin à Cam-

brai. M. Thévenin , dit Delamotte ( i ) , éloil venu à Cambrai pour se ma-

rier, disoii-on ; je ne l'avais j>as vu, cl il ne m'avoit pas Jail part de son arri-

vée. Nous trouvâmes, dit Varlet (2), dans la chambre de Delamotte M. Thé-

( t ) I n t e r r o g a t o i r e «lu i 5 s e p t e m b r e 1820. 

.{2) i n t e r r o g a t o i r e d u 3 s e p t e m b r e 1820. 



venin; ne le sachant pas à Cambrai depuis sa réforme, ?ious lui en fi ma 

l'observation. 

Avec qui donc Thévenin devoit-il aviser aux moyens d'insurger sa 

légion ? Où sont ses confidents ? où sont ses complices ? 

11 ne nous eût pas été difficile de produire devant la noble Cour 

des témoins irréprochables qui auroient certifié que Théven in n'a-

voit été appelé à Cambrai que par le seul espoir d'épouser la demoi-

selle Girard ; la crainte de perpétuer des débats déjà si longs nous a 

uniquement retenus ; mais la procédure est là , ne craignons pas de 

l'interroger , nous y trouverons la vérité , il est vrai, d'une manière 

moins vive que si les témoins eux-mêmes l'eussent fait parler. 

Le sieur Rouelle dit devant le juge d'instruction de Cambrai , le 

2g août 1820 : Il y a cinq ou six mois <jue le sieur Thévenin m'a sérieuse-

ment parlé de son mariage après sa réforme ; je lui ai dit que je voulois at-

tendre un mois pour prendre des informations, et quelques jours après il est 

parti pour Paris. Le dix ou onze de ce. mois, Thévenin est revenu à Cambrai 

après que je lui ai eu écrit qu'il pouvoit revenir" pour épouser ma fdle, et que 

nous pourrions traiter ensemble pour le mariage ; il a toujours couché chez 

moi jusqu'au jour ou jusqu'à la veille du départ des officiers, et il n'a plus 

couché chez moi, pareeque je ne l'ai plus voulu, etpareequ'Un a pas entendu 

accepter les conditions que je voulais faire insérer dans le contrat du mat iage ; 

je lui ai dit de sortir plusieurs J'ois, et la dernière vers les dix heures du soir, 

heure à laquelle il a obtempéré à mes ordres. 

De son côté la belle-fil le du sieur Ronelle dit : 

Je comtois le sieur Thévenin, pareequ il me recherche en vue de mariage 

depuis près de quatre mois, mariage que nous nous proposons de contracter, 

puisque les affiches ont déjà été apposées. A cet e f f e t , il y a deux mois en-

viron, et après sa réforme, le sieur Thévenin est parti pour Paris, à 

l'effet de se procurer les papiers qui lui manquoient. 

Certes, nobles Pairs , ces t émoignages sont conc luan t s à tous égards. 

L e s ieur Rouelle est u n h o m m e es t imab le , d i g n e de foi , é t r a n g e r s 



tous débats politiques , et il n'y auroit qu'un esprit de parti plein 

d'acharnement qui pourroit porter un homme à mentir impudem-

ment, à se rendre suspect, à compromettre l'honneur même de sa 

fille, et le tout pour donner asile à un conspirateur. Il reste donc 

démontré que Thévenin s'est rendu à Cambrai dans le but de con-

tracter un mariage, et non de participer à un complot. 

2° Passons maintenant aux confidences prétendues de Delamotte 

à Thévenin. 

Delamotte rentre chez lui dimanche soir, il manifeste de vives in-

quiétudes; suivant l'acte d'accusation elles sont produites par l e re-

tard apporté à l'exécution du complot, et par le grand nombre d'offi-

ciers initiés à la conjuration. Tout l'effraie: un bruit de chevaux se 

fait-il entendre dans la rue, son agitation redouble; i tse lève, regarde 

par la fenêtre, croyant qu'on se dispose à l'arrêter. Eh bien ! à en croire 

l'acte d'accusation, dans le moment où cet homme n'étoit plus maître 

de lu i -même, il rappelle ses esprits, reprend son sang-froid ; redevenu 

calme et tranquille par le simple effet de sa volonté, il entame devant 

Thévenin , qu'il découvre inopinément dans son lit , la longue narra-

tion de tous les détails du complot. M. l'avocat-général dans ce plai-

doyer où il a fait briller sur un théâtre digne de lui toute l'élévation 

de son ame, et toute la vigueur de son talent, a dit avec raison que 

le rapport de M. le lieutenant de roi à Cambrai étoit la déclaration de 

Delamotte à Thévenin réfléchie; or, cc rapport à neuf grandes pages, 

donc Delamotte a fait à Thévenin des confidences dont l'analyse 

succincte est resserrée dans neuf pages in-folio. Quelle étrange pro-

lixité, et dans quel moment! La position de Thévenin , celle de 

Delamotte, le jour, l 'heure, tout enfin ne prouve-t-il pas qu'une 

pareille supposition est insoutenable? Dès qu'on vouloit faire de 

Delamotte un conspirateur, il falloit au moins lui donner le caractère 

de son rôle, le peindre actif, entreprenant, audacieux si la fortune 

semble couronner ses desseins; circonspect, incertain, troublé s'il se 



croit découvert, et ne pas nous le représenter comme u n imprudent 

qui va raconter au premier qu il trouve chez lui , le plus important 

de tous les secrets. 

Cependant je ne veux pas pousser trop loin le doute que je pré-

sente, et soutenir que Delamotte n'a absolument rien dit à Théven in , 

O u i , il lui a fait une confidence , l'acte d'accusation la rapporte ; 

Delamotte, lisons-nous page 128, manifeste des inquiétudes à Thévenin, 

el lui dit qu'il s'est mis dans une fort mauvaise affaire. Voilà ce qu'a dit 

Delamotte, voilà ce qu'il a pu dire : augmente-t-on ce peu de mots , 

on tombe dans une exagération contraire à toute vraisemblance et 

aux lois mêmes de la nature; alors je le demande à tout h o m m e ami 

de la vérité, je vous le demande à vous, nobles Pairs, dont l'impartia-

lité a révélé à la France ce que le caractère de juge a de sacré, quel-

ques mots échappés au capitaine Delamotte ont-ils pu faire connoître 

à T h é v e n i n , à Thévenin tiré subitement d'un profond sommei l , à 

Thévenin dont les esprits erroient encore à l'abandon, l'existence 

d'un vaste complot dont à l'instant m ê m e il dût aller instruire l'auto-

rité? .le veux qu'il ait eu quelques doutes, quelques soupçons; sont-ce 

des doutes, sont-ce des soupçons que la loi demande? et sur-tout 

des soupçons qui se rapportent, non à un complot d'une criminalité 

incontestable, mais à un projet dont les apparences avoient une 

couleur honorable. N'outrons pas la vérité pour trouver des cou-

pables , la fragilité humaine donne trop de prise pour que l'on soit 

réduit à employer contre elle un si triste moyen. 

3° Venons maintenant au fait du déjeûner de Delamotte , Maziau 

et Thévenin. 

11 est bien reconnu que Thévenin n'a point cléjeûné chez Dela-

motte , seulement il se trouvoit chez ce capitaine quand Maziau y est 

arrivé pour y déjeûner; cela est prouvé par la déposition de Laget, 

qui a déclaré avoir vu sortir Thévenin de chez Delamotte le lundi 

entre neuf et dix heures du matin. Maziau en sortit beaucoup plus 



t a r d ; mais nous pourr ions m ê m e accorder q u e Théven in dé jeuna 

avec Maziau, tou jours l 'accusation devroit-elle p rouve r qu'à ce repas 

on a parlé de la conjura t ion en termes clairs, fo rmels , non ambigus ; 

que Théven in a tout e n t e n d u , tout compris • or la chose est impos-

sible, l 'accusation n'a pas m ê m e essayé d'aller j u s q u e - l à . Toute la 

quest ion se r édu i t donc à examiner s'il est probable que Maziau ait 

employé le peu d'instants où il vit pou r la p remiè re fois T h é v e n i n , à 

par le r ouve r t emen t de ses proje ts , ou bien s'il n 'aura pas a t tendu le 

dépar t de Théven in pou r causer plus l ib rement avec Delamotte. 

La solution de cette question est sans diff iculté; vos Seigneuries 

da igneron t se rappeler que le dé jeuner eu t lieu le lund i mat in , que 

la veille le complot avoit été tout au moins a jou rné indéf in iment : ce 

re tard déconcertai t Maziau, et faisoit naî t re dans son a m e des craintes 

fondées. Les circonstances le favorisoient-elles donc assez p o u r qu'il 

p û t encore che rche r à se faire d e nouveaux part isans, lu i q u i , quel-

ques heures plus t a r d , a t ter ré par la nouvelle de là découverte d u 

complot de Par is , alloit che rche r son salut dans la fuite? Et d 'ail leurs, 

qu 'eû t valu à Maziau la conquête de Thévenin? Théven in n'est plus 

mi l i t a i r e , et c'est u n m o u v e m e n t mili taire que l'on veut exci ter ; 

Théven in a qui t té la légion de la Seine , et c'est clans ce corps que 

Maziau veut placer le foyer de la révolte ; Théven in est venu à Cam-

brai pou r y contracter u n engagement qui suppose des idées de calme 

et d e paix , et c'est d ' hommes impat ients de troubles que Maziau a 

besoin ; et quels h o m m e s en effet sont propres à fa i redes révolut ions? 

des h o m m e s poursuivis par le passé , mécontents du p ré sen t , et qui 

achètent par des crimes les hasards de l 'avenir. Est-ce là T h é v e n i n , 

lu i qu 'at t i re à Cambrai l'espoir d ' un mariage avantageux, lui q u i , 

fat igué du b r u i t et de l'agitation de la vie mi l i ta i re , songe à s 'assurer 

u n e existence heureuse et t ranquil le . Voilà l ' homme don t on veu t 

fa i re , sinon u n artisan de révolutions, au moins u n confident de 

conspirateurs . Libre à l 'accusation de le d i re ; mais l 'habile Maziau 



connoissoit trop bien les hommes pour se confier à quelqu'un qui 
n'auroit pas été las de son sort et prêt à se lancer avec lui dans les 
hasards d' une conjuration. Ainsi, nobles Pairs, vous voyez qu'en 
l'absence de toute preuve directe contre Thévenin, les probabilités 
sont entièrement en sa faveur. 

4° Passons maintenant à l'argument que l'on tire de la prétendue 
révélation de M. le lieutenant de roi de Cambrai. 

Il y a des actions qu'on ne sauroit expliquer qu'en examinant avec 
soin la position et le caractère de ceux qui en sont les auteurs, toute 
autre manière de rechercher la vérité ne mènerait qu'à de faux ré-
sultats. 

La situation de ]Vj[. le lieutenant de roi do Cambrai le 24 août étoit 
assez malheureuse : un complot avoit été, disoit-on, ourdi à Cambrai, 
et lui, chef utilitaire de cette ville, il n'en avoit rien su. U étoit chargé 
de la police de la garnison de Cambrai; les ponts-levis se levoient ot 
sebaissoientpar ses ordres, et néanmoins les officiers accusés avoient 
pu sans obstacle chercher un refuge à l'étranger. Si la loyauté de ses 
intentions étoit hors du doute, sa vigilance au moins pouvoit être 
suspectée; il le sentoit, aussi tous ses efforts tendoient-ils vers un 
seul but : découvrir quelques ramifications cachées du complot, et 
par-là rétablir sa réputation d'homme actif et habile ; la chose né toit 
pas aisée; car, soit que le colonel de la légion de la Seine ne crût pas 
en sa conscience pouvoir lui appliquer cette qualification de bien 
-pensant dont il vous a donné une si naïve définition, soit qu'il vou-
lut attirer à lui seul tout l'honneur de la découverte du complot, 
toujours est-il vrai qu'il avoit eu soin de ne tenir M. lo lieutenant 
4e roi que très imparfaitement au courant de ce qui se passoit 
dans la légion de la Seine. M. le lieutenant de roi a lui-même dé-
claré, sur les interpellations que j'avois provoquées dans votre au-
dience du 28 mai, qu'avant sa conversation avec Thévenin, il ne 
savoit presque rien touchant le prétendu complot ; et de plus nous 
lisons dans son interrogatoire du 3o septembre 1820, prêté devant 



votre Commission, ces mots . Je n'ai sa que le 22 au matin et d'abord 

même d'une manière indirecte qu'il avait existé du mouvement dans la gar-

nison dcCambrai.il paraît que les officiers supérieurs de la légion en avaient 

été instruits plustol, mais ils ne m'en avaient rien dit. 

Sur ces entrefaites, le mercredi 2.'> août 1820, Thévenin se pré-

sente chez lui pour le visiter, politesse convenable clans tous les temps, 

mais que la circonstance du moment rendoit nécessaire. Tout-à-coup 

M. le l ieutenant de roi se rappelle que Thévenin a eu des relations 

avec quelques uns des officiers qui sont en fuite, et particulièrement 

avec Delamotte , il pense que peut-être il pourra savoir de lui quel-

ques uns de ces détails importants qu'il recherche si av idement , et 

avec si peu de succès; mais la meilleure preuve que je puisse d o n -

ner que M. le l ieutenant de roi ne poursuivoit ici que de simples ren-

se ignements , c'est que le premier jour il ne reçoit pas Thévenin et le 

fait prier de revenir le lendemain. 

Telle est , nobles Pairs, l'entraînement des premières idées, que dé-

sormais M. le l ieutenant de roi ne pourra plus distinguer la vérité de 

l'erreur quelle que soit sa ferme volonté de ne pas commettre d'injus-

t ice, il va prendre tout ce qui sortira de la bouche de Thévenin pour 

d'importantes révélations; subjugué par une pensée unique , il ne 

verra plus que par elle. Tant il est vrai, comme dit Pascal, que les 

hommes sont presque toujours emportés à croire, non pas par la preuve, mais 

par l'agrément. 

Thévenin se rend à l'invitation qu'il avoit reçue la veille. La con-

versation s'établit, et certes il étoit difficile qu'elle roulât sur u n autre 

sujet que sur la conjuration. Thévenin dit ce qu'il sait, ce qu'il a en-

tendu répéter dans tout Cambrai : à chacun de ses mots M. le l ieu-

tenant de roi ne revient pas de sa surprise. Tout est nouveau pour 

lui. Enfin ne pouvant plus retenir sa satisfaction: Maintenant, dit- i l , 

que vous m'avez fait cette confidence, puis-je vous citer ' Vous serez appelé à 

comparoitre par-devant le juge d'instruction, répéterez-vous ce que vous m'a-

vez dit? Oui, colonel, répond T h é v e n i n , vous pouvez me citer. Quel gar-



ïant h o m m e ne doit pas être prêt à répéter par-tout ee qu'il a dit une 

fois ? 

A peine Tliévenin est-il sort i , que M. le l ieutenant de roi couche 

sur le papier cette grande conversation; dans son zèle vertueux, il ou-

blie les usages , les formalités , et jusques aux convenances; il ne songe 

qu'à parer le coup qui le menace. Ce rapport informe à peine achevé, 

il l'envoie au Ministre de la guerre , au lieutenant-général du dépar-

tement , au procureur du Roi : il i'enverroit à toute la terre , s'il étoit 

possible, tant il tient à sa réputation.... et à sa place. Voilà comment 

Thévenin a été métamorphosé en révélateur, caractère que par 

une étrange fatalité il a conservé jusqu'à ce jour. Le moyen de réta-

blir la vérité étoit cependant très simple ; il n'y avoit qu'à examiner, 

qu'à analyser soigneusement la conversation de Thévenin avec M. le 

lieutenant de roi, qu'à la comparer à des faits reconnus , à des dépo-

sitions certaines , bientôt l'on auroit vu qu'elle ne pouvoit avoir d'im-

portance que dans l'imagination de ceux qui vouloient lui en donner. 

Faisons donc ce que dans l'origine l'on auroit dû faire. 

Il est de principe en matière criminelle que les interrogatoires des 

accusés ne peuvent servir contre eux qu'autant qu'on leur en a donné 

lecture et qu'ils les ont signés. La commission de la noble Cour a rem-

pli ces formalités avec une exactitude qui peut nous rendre sévères 

pour les actes où elles ont été omises. Qu'est-ce donc alors que cette 

lettre particulière que l'on a décorée du beau nom de déclaration adres-

sée à M. le procureur du Roi.... qui n'est signée que Deleau, rédigée en 

l'absence de Thévenin , que Thévenin n'a pas lue, que Thévenin n'a pas 

signée? le style en est familier, et tout annonce que c'est un renseigne-

ment confidentiel, mais non un acte judiciaire. Comment l'a-t-on joint 

aux pièces de la procédure? Comment se fait-il que l'acte d'accusation y 

ait puisé des moyens contre Thévenin? M. le l ieutenant de roi de Cam-

brai n'est ici qu'un simple témoin, dont les allégations sont suscepti-

bles d'être combattues, et nous avons le droit d'exiger (pie l'accusa-

tion n'asseoie son système que sur des faits rapportés devant la noble 



commission ou devant le t r ibuna l de Cambra i p a r M. le l i e u t e n a n t d e 

ro i , comme témoin léga lement o u ï , et n o n pas c o m m e co r r e spondan t 

d u Minis t re de la g u e r r e et d u l i eu tenan t -généra l . Si nous voul ions 

user de ce d r o i t , no t r e s i tuat ion seroi t me i l l eu re , car les faits d o n t on 

t i re le p lus de pa r t i con t r e T h é v e n i n ne se t rouven t q u e dans la seule 

déclaration; mais p o u r m o n t r e r q u e no t r e posit ion est telle q u ' a u c u n e 

des a r m e s qu 'on nous oppose ne sauroi t nous e f f r aye r , acceptons la 

déc la ra t ion , f e r m o n s les yeux sur tous ses vices , l ivrons-nous à sa 

d iscuss ion , c o m m e si elle étoit régul iè re et valable. Puissiez-vous , 

nobles Pa i r s , t r ouve r dans l ' abandon q u e nous faisons d ' u n e excep-

t ion i m p o r t a n t e , la p r e u v e de no t r e confiance dans la cause de T h é -

venin , et de la f ranch i se avec laquelle nous r eche rchons la véri té . 

La p r e m i è r e chose qu i se lit dans la déclara t ion de M. le l ieute-

n a n t de Roi , c'est q u e T h e v e n i n lui a di t qu'on devoit enlever la légion 

Il f au t en conven i r , T h é v e n i n c o m m e n c e pa r révé le r u n secret d ' u n e 

h a u t e impor t ance . On devoit enlever la légion, c o m m e cet aveu in té res -

sant en p r o m e t de p lus intéressants encore ! 

2°. Il étoit arrivé de Paris une personne qui menait laffaire, c était 

Maziau. 

La p résence mys té r ieuse de Maziau à C a m b r a i , ses a l lées , ses ve-

n u e s , sa fu i t e p réc ip i t ée , voilà ce qu i faisoit pense r à tou te la ville de 

C a m b r a i q u e c'étoit lui qn i m e n o i t l ' a f fa i re , il n e falloit pas , c o n v e -

nons e n , ê t re fo r t avant dans le complo t p o u r d i re de telles choses. 

Fa isons , au res te , u n e observat ion don t l ' impor tance est sens ib le , 

c'est q u e la révélat ion du complo t f u t faite pa r Corona au colonel d/* 

la l ég ion , le l u n d i 21 août . Le l e n d e m a i n 2 2 , u n e ins t ruc t ion étoit 

dé jà c o m m e n c é e , e t les officiers c o m p r o m i s c h e r c h o i e n t u n r e f u g e à 

l ' é t r ange r ; or , ce n 'est q u e le j e u d i i l \ , q u a n d tou t étoit f in i , q u a n d 

les magis t ra ts s 'étoient saisis de l ' a f fa i re , q u a n d p lus ieurs pe r sonnes 

é to ien t dé jà a r r ê t ée s , q u a n d les au t res é to ient en f u i t e , q u e T h e v e n i n 

e u t sa conversat ion avec, le l i eu t enan t de Roi. Si cet te c o n v o c a t i o n 

avoit eu lieu pa r exemple le lund i avan t la révélat ion de Corona an 



colonel , sa gravité alors seroit incontestable, mais trois jours plus 

' tard, toutes les particularités du complot avoient transpiré dans le 

public, c'étoit le sujet de toutes les conversations, tout le monde par-

loit de ce dont on lui a fait un crime d'avoir parlé. 

Daignez , nobles Pairs, vous rappeler quel fût l 'étonnenientdes ha-

bitants de Paris lorsqu'on s'évèillant le 20 août dernier, la rumeur 

publique leur apprit que le Gouvernement venoit dans la nuit m ê m e 

de déjouer une grande conspiration. Chacun vouloit savoir les noms , 

les projets, les moyens , les espérances des conjurés. Yint-i l dans l'es-

prit de personne d'accuser de complicité ou de non-révélation des in-

dividus qu i , par leurs rapports avec l'autorité, leur position ou m ê m e 

leur activité, en savoient plus que le reste du public; non assurément, 

mais il n'y avoit pas à Paris cle lieutenant de Roi à rassurer, il en étoit 

autrement à Cambrai, Thevenin en est la preuve. 

Poursuivons l'examen de la déposition de M. le l ieutenant de Roi. 

3°. Les conjurés attendoient un courrier, ils craignoient qne tout ne fût 

découvert. 

Cette partie de le conversation de Thevenin prouve clairement 

qu'il ne faisoit que répéter des bruits populaires, bruits qu i , vrais 

dans le fond, se fortifient, au passage, de circonstances qui ne le sont 

pas. L'attente de ce courrier étoit une circonstance de cette nature; 

c'étoit une fable ajoutée à beaucoup d'autres. Au mil ieu d'une minu-

tieuse investigation des faits du procès; on ne trouve rien, absolu-

ment rien qui indique cle près ou de loin l'envoi d'un courrier de 

Paris à Cambrai. 

4°. Le capitaine Varlet étoit du complot, c'est lui qui a conduit Maziau 

chez Delamotte, ce Maziau étoit porteur d'une lettre du f> ère de Varlet. 

Il ne faut que lire les interrogatoires de Varlet pour se convaincre 

que ce que ce Thevenin dit là , étoit répété à tort sans doute par tous 

les officiers de la légion. Le colonel, dit Varlet (1), me questionna pour 

(i) Interrogatoires du 3 septembre 1820. 



savoir si je navois pas reçu une lettre que j'aurois communiquée à M. Dcld* 

motte, et par suite de laquelle il se seroit mis à la tête du complot. 

Je me suis présenté, dit-il ailleurs , le mardi comme à l'ordinaire au dé-

jeûner, je me suis aperçu que les officiers me battoient froid. 

Je déclarai à mon colonel que je continuerais mon service, mais que je res-

terais chez moi, pareeque j'avais remarqué <pie les têtes étaient exaltées à la 

table des capitaines contre ceux qui étoient soupçonnés d'avoir pris part au 

complot. Donc , le colonel savoit que Varlet avoit reçu une lettre de 

son frère, donc tous les capitaines soupçonnoient qu'il avoit pris part 

au complot. Dès-lors permettez à Thévenin de savoir et de dire ce que 

tous les capitaines de la légion savoient et disoient. 

5°. Corona étoit tout entier dans l'affaire. 

Belle découverte en vérité : mais, dès le lundi 2 1 , n'est-il pas no-

toire dans toute la ville que ce sont les révélations de Corona qui ont 

mis l'autorité sur les traces du complot? 

6°. Les conjurés devoient s'emparer des caisses, se saisir des officiers supé-

rieurs, changer le sous-préfet et le maire. 

Sans doute; dans toute conjuration, c'est ainsi qu'on commence ou 

qu'on veut commencer. Il ne faut pas être initié dans un complot , ni 

m ê m e faire un grand effort d'imagination pour parler de ces prél imi-

naires obligés (1). 

70. Delamotte auroit insurgé les bataillons de la caserne Cantimpré, on 

se seroit rendu à la citadelle, Maziau, logé au Grand-Canard, se seroit mis à 

la tête du mouvement. 

Maziau et Delamotte passoient à Cambrai pour les chefs du complot 

projeté, leur fuite accréditoit cette idée. Chacun à son gré, et suivant 

l'idée qu'il se formoit des caractères des deux individus, leur distri-

buoit les rôles dans ce drame, et Thévenin sur ce point n'a pas été 

plus ingénieux que beaucoup d'autres. 

(1) Si jamais il entroit dans l'esprit de quelqu'un de faire un Code sur l'art de 
conspirer, la première maxime que l'on placerait dans cet ouvrage bizarre seroit : 
emparez-vous des caisses publiques, et changez les autorités. 



Un passage du réquisitoire de M. le Procureur-général lors des 

mises en accusation prouvera que les accusateurs eux-mêmes recon-

noissoient ce que nous venons de dire. 

Les jours suivants, lit-on page 192, on s'entretenoit assez ouvertement 

parmi lesmilitaires de la prochaine exécution du complot; et avant dimanche 

20 août, il y est w r o m i ; <jue Delamotte se mettra à la tête du mouvement 

insurrectionnel. 

Sans doute c'étoit là une erreur, mais enfin cette erreur étoit no-

toire, donc Théven in a pu la recevoir par la voix publique et la 

partager. Poursuivons. 

8° On comptoit sur les dragons. 

Que veut dire, on comptoit sur les dragons? Est-ce ainsi que s'ex-

prime quelqu'un qui , instruit de la conjuration, sait jusqu'où et 

comment s'étendent ses diverses ramifications? En ces sortes de 

matières, ce qui est vague n'est rien. 

Mais le rôle de Théven in va changer. Jusqu'ici il est censé avoir ra-

conté s implement ce qu'il savoit. maintenant il va prendre un rôle 

plus important , se placer lu i -même parmi les interlocuteurs, parler 

de la conjuration avec Maziau , lui donner des conseils. 

M. le l ieutenant de roi déclare que Thévenin lui a dit qu'il a repré-

senté lui-même à Maziau que quand on étoit chef d'un mouvement semblable 

et qu'on devait en recueillir lefruit, on donnait une première garantie en agis-

sant; qu'à la place du capitaine Delamotte, il auroit exigé que Maziau vînt 

avec lui au quartier Cantimpré et haranguât sa troupe, au lieu d'attendre 

qu'en sortant de la caserne avec sa légion pour aller à la citadelle, Delamotte 

vînt le prendre à son hôtellerie. 

Thévenin apprend encore à M. le lieutenant de roi qu'on a demandé à .Ma-

ziau pourquoi il avoit choisi la petite garnison de Cambrai et la légion de la 

Seine pour commencer l'insurrection, et que puisqu'il avoit parlé des gar-

nisons d'Amiens, d'Hesdin, Jrras, Douai, Valencienues et même Lille, il 

sembloit plus naturel de se porter là où il y avait plus de troupes; que Muziqu 

a répondu à cette objection <jue tout se ferait ensemble. 3 



Dans la bouche des accusés, il est bien rare qu'une dénégation ne 

soit pas suspecte", leur position rend difficile sur l'usage qu'ils peu-

vent faire d'une pareille arme ; cependant il y a un moyen certain de 

reconnoître si le fait dénié par l'accusé est réellement faux, c'est de 

rechercher s'il est invraisemblable , si 011 lui trouve en effet ce carac-

tère : alors la dénégation de l'accusé reprend sa force, et la raison ne 

s'oppose plus à ce qu'elle soit regardée comme l'expression de la vé-

rité. Appliquons ce principe à la partie de la déclaration du lieutenant 

de roi que nous devons expliquer. Nous y voyons que Thévenin a dit 

à M. le lieutenant de roi qu'il avoit donné à Maziau des conseils pour 

faire réussir le complot. Il se peut qu'il l'ait fait, il se peut qu'il ne l'ait 

pas fait, je l'ignore; mais est-il probable que Thévenin aura été con-

fier un secret de cette importance à un officier supérieur chargé de la 

police, chef suprême de la garnison, et qui dans le moment instrui-

soit une procédure relative au complot. Après une pareille confidence, 

que restoit-il «à M. le lieutenant de roi, sinon d'arrêter Thévenin ; 

car, à entendre M. le lieutenant de roi, Thévenin se seroit rendu 

chez lui et lui auroit presque dit : « Monsieur , ayez la bonté de me 

«faire conduire en prison, car' jesuis non-révélateur; en voici la 

« preuve » Est-ce probable? ne faudroit-il pas alors admettre que 

Thévenin étoit positivement fou? Plutôt que d'arriver à des résultats 

aussi absurdes, pourquoi ne pas croire une chose que tout proclame , 

c'est que M. le lieutenant de roi s'est trompé. 

Enf in , dit-on contre Thévenin , il a nommé tels et tels officiers ; il 

les a désignés comme dévoués aux projets des agitateurs ; il avoit donc 

connoissance du-complot, car si l'on peut à la rigueur apprendre de 

la voix publique certaines particularités intéressantes d'une conspira-

tion, il est impossible, sans y avoir été initié , de connoître les noms 

de ceux qui y ont pris part. Fort bien ! mais quels sont les officiers in-

diqués par Thévenin? ceux-là qui s'étoient réfugiés à Mons. Certaine-

ment , sans avoir reçu une confidence entière de la conspiration , on 



pouvoiî dans le premier instant croire coupables les officiers en fuite : 

aujourd'hui, l'on sait quel étoit le véritable motif dè cette fuite ; mais 

le n 4 août , le premier habitant de Cambrai , à qui l'on eût demandé 

quels ctoicîii les chefs du complot , eût désigné sans difficulté les mê-

mes personnes que Thévenin a indiquées. 

Voilà, nobles Pairs, l'analyse fidèle de cette fameuse révélation de 

Thévenin qui , à en croire les accusateurs, jette tant de jour sur la 

conjuration de Cambrai. Qu'y trouve-t-on, si ce n'est un résumé plus 

ou inoins exact de tous les bruits qui circuloient dans la ville de Cam-

brai? Contient-elle un seul mot qui n'eût pu être dit par toute autre 

personne aussi bien que par Thévenin ? Les magistrat? y ont-ils trou-

vé quelque chose capable de les guider dans les détails de l'instruc-

tion? Certainement non. Il y a eu un complot , on présume que les 

officiers réfugiés à Mons en sont les auteurs : voilà en définitive tout 

ce que Thévenin a dit, tout ce qu'il a pu dire à M. le l ieutenant de 

roi. L'inquiétude cle celui-ci a vu tout le reste. 

Dès-lors il nous est facile de répondre à cette question q u i , selon 

M. l'avocat général , doit décider le sort de Thévenin . La déclaration 

de M. le l ieutenant de roi est-elle digne de foi ? Oui, elle est digne de 

foi pour le fond des choses, mais non pas pour sa forme. 

Elle est digne de foi pour le fond ; car M. le l ieutenant de roi est un 

loyal militaire incapable d'altérer volontairement la vérité. Elle n'en 

est pas digne quant à sa forme, pareeque l'esprit de M. le l ieutenant de 

roi, soumis à une seule idée , dominé par une seule crainte, a cru non 

pas par la preuve, mais par l'agrément. 

'Le lendemain du jour où avoit eu lieu la conversation entre Thé -

venin e t M . d e l ieutenant de roi , Théven in comparoît comme témoin 

devant le juge d'instruction de Cambrai ; certes, s'il avoit fait des ré-

vélations au lieutenant de roi il les eût répétées devant le juge in-

structeur. Pourquoi en effet refuser de dire le lendemain ce que la 

veille il avoit déclaré si gratuitement et avec tant d'effusion ? Loin 



de là, il se récrie avec force contre le sens que l'on prête à ses paro-

les, il dit, il répète qu'il n'a rien, absolument rien révélé au lieute-

nant de roi ; qu'il ne lui a fait part que des bruits qui couraient dans 

la ville. Pendant une longue arrestation un accusé a le loisir de se for-

ger des moyens de défense bons ou mauvais; mais ce qu'il dit à l'in-

stant même où la justice se saisit inopinément de lui ne peut être que 

le cri de la vérité ; le trouble qu'il éprouve ôte à son esprit les moyens 

de combiner un astucieux mensonge. 

Dans les six interrogatoires que Thévenin a subis devant la noble 

commission de la Cour, toujours il a persévéré dans ses réclamations ; 

jamais de doute, jamais de tergiversations ; en sorte qu'il y a au moins 

une forte présomption que la vérité a été proclamée par lui. 

J'arrête ici la défense de mon client, peut-être ailleurs serait-elle 

jugée trop foible, mais je me rassure par la pensée que dans cet au-

guste tribunal, les accusés ont pour premiers défenseurs, les lumières, 

l'impartialité, l'élévation des juges. C'est de cette élévation que je 

vous prie , nobles Pairs , de considérer l'accusation portée contre 

Thévenin. Yeut-on à toute force faire passer sa conversation avec 

M. le lieutenant de roi pour la révélation d'un complot; alors je ré-

clame pour Thévenin le bénéfice de la loi; ce ne sont pas quelques 

heures de retard qui pourraient l'en faire dépouiller, d'ailleurs ce 

retard il l'a expié par un long et cruel emprisonnement. Trouvera-

t-on au contraire , comme je crois l'avoir démontré, qu'il n'a fait que 

rapporter des bruits publics; alors comment lui en faire un crime, 

comment en induire qu'il a eu connoissance du complot? 

Voilà, nobles Pairs, les limites posées par la justice. lie respect 

que vous lui portez, respect qui vous grandit tant à nos yeux, nous 

esc un sûr garant que vous tiendrez à honneur de ne pas les franchir, 
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PLAIDOYER 

De ME
 D E V E S V R E S pour les accusés B R U E et P É G U L I ; . 

M o « S E I G N E U R , 

N O B L E S P A I R S , 

Soupçonnés d'avoir conspiré contre l'État, réduits à fuir sur une 

terre étrangère, trahis par cette terre d'asile que déjà ils avoient em-

brassée, traînés clans les cachots, les deux accusés Brue et Pégulu 

ont ainsi partagé depuis près de dix mois les mêmes souffrances et 

les mômes malheurs. Aujourd'hui, poursuivis par cette commune 

fatalité, ils paroissent devant vos Seigneuries sous le coup d'une 

même accusation. Ne croyez cependant pas, nobles Pairs, qu'ils re-

gardent comme un nouveau malheur cette nouvelle communau té 

d'infortune : frères d'armes, camarades de chambre, unis depuis 

long-temps par les liens de l'amitié, ils n'ont pu voir sans un secret 

plaisir que l'on cherchât à les rendre eu quelque sorte solidaires l'un 

de l'autre; aussi ces deux fidèles amis, pleins d'une mutuelle confiance 



dans leur cause comme dans leurs nobles juges, m'ont-ils chargé de 

déclarer qu'ils acceptaient la solidarité qui leur a été imposée par le 

ministère public, quelqu'avantageuse qu'elle put être au système de 

l'accusation. 

Qu auroient- ils à craindre, nobles Pairs? Leur présence excite-

t-elle votre mépris ou votre indignation? Ont-ils commis un de ces 

crimes qui souillent l'humanité? O n t - i l s voulu porter une main 

parricide sur la personne sacrée cle leur Roi? Enfin se sont-ils ren-

dus coupables d'un de ces crimes que les législateurs de tous les 

temps et de toutes les nations se soient empressés de réprimer et de 

punir? N o n , nobles Pairs; ils sont prévenus du délit de non-révéla-

t ion, délit que la loi punit sans doute , mais qui trouvera toujours son 

excuse dans les sentiments de la délicatesse et de l'honneur. 

Nobles Pairs, 

La question qui domine tout ce procès, c'est celle de savoir s'il a 

été formé un complot. Les défenseurs qui m'ont précédé à cette tribune 

en ont donné la solution négative avec trop de force de raisonnement 

et d'éloquence, pour qu'ils n'aient pas porté dans vos âmes la convic-

tion q u e , si des hommes égarés ou malveillants ont tenu des propos 

coupables et séditieux, cependant aucune résolution d'agir n'a été arrêtée, 

aucun complot n'a étéformé. 

Pour raisonner dans toutes les hypothèses, il ne me resteroit donc 

plus qu'à examiner la question spéciale de ma cause, qui consiste à 

savoir si les deux accusés Brue et Pégulu ont eu connoissance d'un complot 

formé contre l'État. 

Mais il est une doctrine que le ministère public nous a fait pressen-

tir, et à laquelle il semble vouloir recourir pour soutenir l'accusation 

défaillante. 

Selon le ministère publ ic , l'article i o3 du Code pénal obligerait les 

citoyens à révéler non seulement les complots formés, mais encore les propo-

sitions de complot non agréées. 



Qu'il me soit permis de démontrer à vos Seigneuries et la foiblesse 

et les dangers d'une telle doctrine. 

La proposition de complot non agréée est-elle sujette à révélation ? Telle est 

la question à résoudre. 

Avant de chercher à concevoir le sens de l'article i o 3 du Code pé-

nal ( i ) , il fout jeter un coup d'oeil sur l'ensemble des dispositions des 

deux premières sections du chapitre I du titre I du liv. III. de ce 

Code. On y remarque, entre autres choses, deux classes bien dis-

tinctes des crimes contre la sûreté de l'État : l'une comprend ceux de 

ces crimes qui existent indépendamment de tout commencement 

d'exécution, vos Seigneuries reconnoissent les complots; l'autre com-

prend les crimes qui n'existent et ne sont punis que du moment où il 

y a commencement d'exécution, vos Seigneuries reconnoissent encore 

tous les crimes contre la sûreté de l'Etat autres (pie les complots. 

Le législateur qui vient d'établir cette classification importante, 

lorsqu'il s'agissoit de constituer les différentes natures de crimes contre 

la sûreté de l'État, l'abandonnera-t-il, lorsqu'il spécifiera quels crimes 

contre la sûreté de l'État doivent être révélés? N o n , nobles Pairs : 

en effet, dans l'article i o 3 , le législateur, conséquent avec lu i -même, 

(i) Art. m3. Toutes personnes qu i , ayant eu connoissance de complots formés ou 

de crimes projetés contre la sûretc intérieure ou extérieure del 'Étaf , n ' auront pas fai t 

la déclaration cle ces complots 011 crimes, et n 'auront pas révélé au Gouvernement 

ou aux autorités administratives ou de police judiciaire les circonstances qui en 

seront venues à leur connoissance, le tout dans les vingt-quatre heures qui auront 

suivi ladite connoissance, seront , lors même qu'elles seroient reconnues exemptes 

de toute complicité, punies , pour le seul fai t de non-révéla t ion, de la manière et 

selon les distinctions qui suivent : 

Art. 104. S'il s'agit du crime de lèse-majesté, tout individu q u i , au cas de l'ar-

ticle précédent, n 'aura pas fait les déclarations qui y sont prescrites, sera puni de 

la réclusion. 

Art. io5. A l 'égard des autres crimes ou complots mentionnés au présent chapi t re , 

toute personne q u i , en étant instrui te , n 'aura pas fait les déclarations prescrites 

par l'art. io3 , sera punie d 'un emprisonnement cle deux à cinq ans. 



spécifie ceux d'entre les crimes "de la première classe qui devront être 

révélés, et il se sert de ces mots : complots formés+ spécifiant ensuite 

ceux des crimes de la deuxième classe qui devront aussi être révélés, 

il se sert de ces autres mots : crimes projetés. 

Rien n'est plus facile d'ailleurs que de déterminer d'une manière 

claire et précise le sens légal de ces mots : complots formés, et crimes 

projetés. Rien n'est plus facile que de démontrer à vos Seigneuries que 

les mots crimes projetés ne s'appliquent pas à la proposition non agréée de 

complot. 

Envisagé dans sa nature légale, le complotformé est un crime : envi-

sagé, abstraction faite de sa nature légale, et relativement à la se-

conde classe des crimes contre la sûreté de l'État, le complot formé n'est 

qu'un crime projeté, o u , pour mieux dire, nn projet de crime: il 

n'existe encore que dans la pensée des conspirateurs. 

Envisagée dans sa nature légale, la proposition non agréée de complot 

est sans doute un c r i m e ( i ) , mais un crime beaucoup moins grave 

que le complot formé. Envisagée, abstraction faite de sa nature légale, 

et relativement à la deuxième classe des crimes contre la sûreté de 

l'Etat, la proposition non agréée de complot n'est pas m ê m e , comme le 

complot formé, un crime projeté, un projet de cr ime, elle est beau-

coup moins , elle n'est qu'un projet de complot, c'est-à-dire un projet de 

projet. 

Si donc le législateur se sert clans l'art, i o3 de ces mots : crimes projetés 

contre la sûreté de l'État, ils ne peuvent s'appliquer à la proposition non 

agréée de complot; car, envisagée dans sa nature légale, elle n'est pas un 

crime projeté, mais bien un crime: envisagée, abstraction faite de sa 

nature légale, et relativement à la deuxième classe des crimes contre la 

sûreté de l'État, elle n'est qu'un projet de projet, c'est-à-dire qu'elle n'est 

(l) La proposition de complot non ayréée est un crime, car elle est punie de la 
réclusion ou du bannissemeilt, peines réservées aux crimes d'après les art. 6, 7 et 8 
du Code pénal. 



pas même un crime projeté. En effet, la proposition non agréée de complot 

n'existe pas, comme le complot formé, dans la pensée de plusieurs ; elle 

n'a pas été concertée, elle n'a pas été arrêtée; elle existe à peine dans la 

pensée d'un seul. Je dis à peine, car n'y a-t-il pas tout à croire que 

l'auteur d'une proposition non agréée de complot, a renoncé à toute 

idée de nouvelle proposition, par cela même que sa première propo-

sition n'aura point été agréée ? 

Toutefois, et si le législateur eût voulu obliger les citoyens à révéler 

la proposition non agréée de complot, il n'étoit plus de crime contre la 

sûreté de l'Etat qui ne fût sujet à révélation : pourquoi donc ce légis-

lateur ne se seroit-il pas alors servi d'expressions dont il venoit de se 

servir, dont le sens étoit déjà déterminé, et qui eussent rendu si clai-

rement sa pensée? Pourquoi ce législateur n'eut-il pas ainsi rédigé 

l'art. i o 3 d u Gode pénal: Toutes personnes <pii, ayant eu connaissance de 

crimes arrêtés ou projetés contre la sûreté intérieure ou extérieure de F Etal. . 

Mais le législateur ne vouloit pas obliger les citoyens à révéler la 

proposition non agréée de complot : aussi s'est-il servi dans l'art, i o l de 

ces mots, complots formés, dont le sens est bien différent de celui de ces 

autres mots , complots dirigés, qu'il auroit pu employer , s'il n'avoit pas 

voulu dire que le complot formé seul seroit sujet à révélation, et non la 

proposition non at/réée de complot. 

N'cst-il pas d'ailleurs dans cet article i o 3 une disposition qui doit 

en déterminer incontestablement le sens? Il y est dit que le bénéfice de 

la révélation n'appartiendra qu'à celui qui révélera dans les vingt-quatre 

heures qui suivront la connoissance qu'il aura eue de complots formés contre 

la sûreté de l'Etat. Pourquoi donc un délai si court pour la révélation? 

C'est que le complot est formé, c'est (pie l'Etat est sur le bord du pré-

cipice, c'est que le danger est imminent. Eh quoi! le danger seroit-il 

donc aussi imminent quand il ne s'agit que d'une proposition non 

agréée de complot? Quoi ! vingt-quatre heures seulement pour ré-

véler une proposition non agréée de complot , q u i , ainsi (pie nous 



lavons déjà fait observer à vos Seigneuries, a dû ne plus être renou-

velée, par cela même qu'elle n'avoit point été agréée! Enfin, et eu 

supposant m ê m e que cette proposition dût encore être renouvelée, 

quel intervalle immense la sépare du complot formé ! Avant que cette 

proposition ne devienne complot formé, il faut d'abord qu'elle soit 

agrcce, ce qui constitue la résolution d'agir; il faut que de la réso-

lution d'agir on passe à la résolution d'agir concertée, et que de la ré-

solution d'agir concertée on arrive à une résolution d'agir arrêtée, 

qu i , aux ternies de l'art. 89 du Code pénal constitue le complot fon né. 

Et le législateur auroit été effrayé des dangers d'une telle proposi-

tion , au point de n'accorder le bénéfice de la révélation qu'à celui qui 

révéleroit dans les v ingt-quatre heures ! Ces intentions inadmissibles 

du législateur auxquelles nous amènerait le sens que le ministère pu-

blic prétend attachera l'art. i o 3 du Code pénal, sont une des preuves 

les plus manifestes que ce législateur n'a jamais entendu ordonner la 

révélation de la proposition non agréée de complot. 

A cette explication du sens littéral de l'art. i o 3 du Code pénal, le 

ministère public présente deux objections. Il dit d'abord : « L'art. i o 3 

« oblige les citoyens à révéler les circonstances qui seront venues à leur 

« connoissance des complots formés ou des crimes projetés contre l'État: 

« donc la connoissance de toutes les circonstances qui constituent un 

« complot n'est pas nécessaire pour qu'il y ait lieu à révélation : donc 

« on est obligé de révéler ce qui n'est pas encore un complot formé, 

« c'est-à-dire une proposition non agréée de complot. » 

L'objection est dénuée de fondement. II est en effet trop facile de 

concevoir que celui qui a connoissance d'un complot, pourrait 11e ré-

véler qu'une partie des circonstances du complot qu'il connoît ; qu'il 

pourrait , par exemple , déclarer le but de la conspiration, les moyens 

d'exécution, et se taire sur le n o m des conspirateurs et l'époque de 

l'exécution. Ce sont précisément ces réticences que le législateur a 

voulu prévenir, et voilà pourquoi le bénéfice de la révélation n'est ac-



quis que du moment où le révélateur a déclaré les circonstances du complot 

cpii sont venues à sa connaissance. Tel est le sens véritable de l'art. i o 3 

du Code pénal , qui diffère beaucoup, ainsi que vos Seigneuries le re-

marquent , du sens qu'on a eberebé à lui prêter. Ainsi tombe de soi-

même ce que le ministère public appelle sa première objection. 

11 en est une seconde «que l'on tire des tenues de l'art. io5 du Code 

pénal. >< Cet article, dit le ministère publ ic , commence par ces mots: 

« A l'égard des autres crimes ou complots mentionnés au présent chapitre, 

« toute personne 

•< Or, ces expressions de crimes ou complots comprennent évidemment 

« la proposition non agréée de complot qui est un crime : donc la proposi-

« tion non agréée de complot est sujette à révélation. » 

Sans doute la rédaction de l'article i o 5 du Code pénal diffère de la 

rédaction de l'article i o3 : mais quel est celui des deux articles au sens 

duquel nous devons ici nous attacher? C'est évidemment l'art. i o 3 : 

c'est lui qui définit et spécifie le délit de non-révélation : l'article i o5 

ne fait au contraire que spécifier la peine réservée à celui cpii n'aura 

pas rempli les obligations imposées aux citoyens par l'art. io3 . C'est 

donc l'art. i o 3 seul que tout citoyen doit connoître, c'est dans cet ar-

ticle seul qu'il apprend quelles obligations lui impose la loi. Or, vos 

Seigneuries connoissent déjà le sens de l'article i o 3 du Code pénal : il 

n'oblige à révéler que le complot formé. C'est ainsi que s'évanouit en-

core la deuxième objection du ministère public. 

Il reste donc démontré (pce, d'après le sens littéral de la lo i , la pro-

position non agréée de complot n'est pas sujette à révélation. 

Cependant, si la rédaction peu soignée des articles i o 3 et i o 5 du 

Code 'pénal laissoit encore subsister quelqu'incertitude clans les es-

prits , qu'aurois-je à redouter? Pour des juges qui ne doivent , et qu i , 

ainsi que vous , nobles Pairs, ne veulent condamner qu'en vertu d'un 

texte de loi clair et précis, le sens de ces articles ne seroit sans doute 

pas suffisamment déterminé. 



Et d'ailleurs, n'est-il pas possible de trouver ce sens véritable de la 

loi dans l'ensemble de ses dispositions? Ainsi , ne scroit-ce pas inter-

préter la loi avec quelqu'avantagc que de l'interpréter par sa pé-

nalité? 

La loi a dû graduer les peines réservées aux crimes contre la sûreté 

de l'État à raison du but que les auteurs de ces crimes se proposoient 

d'atteindre, et du danger qu'ils faisoient courir à l'État: en un mot, la 

loi a dû proportionner la gravité de la peine à la gravité du crime. 

Aussi voyons-nous que l'article 86 du Code pénal punit le complot-

contre la vie ou la personne clu Roi de la peine du parricide: que l'art. 87 

punit le complot contre le Gouvernement de la simple peine de mort: 

que l'article 9 0 , dans son premier paragraphe, punit la proposition 

non agréée de complot contre la personne du Roi de la peine de la réclu-

sion; et dans son deuxième paragraphe, la proposition non agréée de 

complot contre le Gouvernement de la peine du bannissement. 

Plus est grand le danger que court l'État, plus la peine est grave. 
Le législateur observera-t-il cette m ê m e gradation dans l'applica-

tion des peines aux délits de non-révélation? Les articles i o 4 et i o 5 

répondent : L'article i o 4 punit de la réclusion le non-révélateur du 

complot contre la personne du Roi; l'article i o5 ne punit que de 

l'emprisonnement le non-révélateur du complot contre le Gouverne-

ment. La gradation est encore évidente : le législateur n'a pas changé 

de système. De m ê m e que l'auteur du complpt contre le Gouverne-

ment étoit puni d'une peine moins grave que l'auteur du complot 

contre la personne clu Roi, de m ê m e le non-révélateur du complot 

contre le Gouvernement est puni d'une peine moins grave que le non-

révélateur du complot contre la personne du Roi. Or, si le législateur 

a imposé aux citoyens l'obligation de révéler les propositions de c o m -

plot non agréées, ainsi que le prétend le ministère public , il aura dû. 

être conséquent dans son système, et dire : de m ê m e que l'auteur 

d'une proposition non agréée de complot contre le Gouvernement 



est frappé d'une peine moins grave que l'auteur d'un complot arrêté, 

de m ê m e le non-révélateur d'une proposition non agréée de complot 

doit être frappé d'une peine moins grave que le non-révélateur d'un 

complot; arrêté. Cependant, où trouvons-nous dans la loi une peine 

moindre que celle réservée au non-révélateur d u complot arrêté? Nulle 

part. Il faut donc le dire : ou le législateur n'auroit pas puni le fait de 

non-révélation d'une proposition non agréée de complot , et c'est ce 

que nous prétendons; ou ce législateur se seroit mis en contradiction 

avec lui-même, et auroit abandonné tout-à-coup et sans raison un 

système de gradation qu'il avoit si religieusement observé, ce qui 

n'est pas soutenable. 

Ainsi, à moins de vouloir méconnoître le système naturel et j uste de 

la pénalité de la lo i , il faudra dire cpie le fait de non-révélation de la 

proposition non agréée de complot n'est pas pun i , et que par conséquent 

la proposition de complot non agréée n'est pas sujette à révélation. 

Une nouvelle idée m e frappe. 

Sans doute , le non-révélateur d'une proposition non agréée de com-

plot contre la personne du Roi , ce père de la patrie, seroit plus cou-

pable que le non-révélateur d'une proposition non agréée de complot 

contre le Gouvernement. 

Eh bien ! dans 1 état actuel cle la pénalité de la lo i , et s'il falloit adop-

ter la doctrine du ministère publ ic , l'un et l'autre non-révélateur se-

raient punis de la m ê m e peine. 

J'en appelle au ministère public lu i -même, seroit-il possible de prê-

ter au législateur de telles intentions? 

Mais sortons du texte et de l'ensemble des dispositions de la l o i , et 

tâchons de nous élever à cette sphère d'où le législateur combine les 

intérêts généraux de la société. 

Les lois pénales sont naturellement coercitives et non impulsives , 

elles défendent et n'ordonnent pas de faire, elles punissent l'action et 

non l'omission cle l'action. Ainsi , en droit c o m m u n , les lois punissent 



les actions qualifiées crimes, mais n'en punissent pas la non-révéla-

don. De tous les crimes le plus atroce, celui qui révolte le plus la 

nature, le parricide n'est pas sujet à révélation. C'esl donc un délit 

d'exception, que le délit de non-révélation des crimes contre la sûreté de 

l'État. 

Mais quoi, la non-révélation un délit! ah! s'il m'étoit permis de 

rappeler à vos Seigneuries les traits nombreux de votre vie qui ont 

contribué à conserver à la nation française la réputation du peuple 

le plus distingué par l'aménité et la délicatesse de ses mœurs , vous 

reconnoîtriez que la révélation est, il faut le dire, contraire à nos 

mœurs. 

Dès l'antiquité la plus reculée, Platon vouloit que le législateur in-

vitât les citoyens à découvrir les conjurations tramées contre la liberté 

de la patrie: mais il ne vouloit pas que le silence sur cet objet fût 

puni ; car, disoit-il, comment punir comme coupable celui qu'on ne peut 

.. accuser que de négligence ou d'une délicatesse respectable ? 

Si nous ouvrons les Codes de ces monstres couronnés de l'empire 

romain, ces Codes si féconds en crimes de lèse-majesté, on n'y connoît 

pas le délit de non-révélation. 

Quel motif si puissant a donc pu engager le législateur de 181 o, à 

négliger tant de considérations diverses? Le danger imminent de l'Etat. 

Ainsi, lorsque le complot est formé, le danger de l'État est immi-

nent; un instant encore, et le complot est exécuté, les torches de la 

guerre civile sont allumées. La révélation du complot formé devient 

donc utile, elle peut être ordonnée, et dès-lors le non-révélateur du 

complot formé doit être puni. 

Mais quand il s'agit d'une proposition non agréée de complot, où 

donc est le danger imminent de l'Etat ? Prétendra-t-on encore que le 

législateur a dû dire aux citoyens? Révélez la proposition de complot qu'on 

vous a faite, mais que vous n'avez point agréée :je ne vous accorde que vingt-

quatre heures pour la révéler, car l'État est sur le bord du précipice. 



Vous avez trop présent à vos esprits, nobles Pairs, l'intervalle im-

mense qui sépare le complot formé de ta proposition non agréée de complot, 

pour ne pas repousser de telles prétentions. Disons-le donc, quand il 

s'agit de proposition non agréée de complot , la nécessité de révéler 

disparoît; et là où disparoît la nécessité de révéler, doit disparoître 

aussi la nécessité de punir le non-révélateur. 

De l'examen de la révélation dans ses rapports avec les intérêts de 

la société, je vais passer à l'examen de cette même révélation, dans 

ses rapports avec les citoyens. 

Un des premiers principes en matière criminelle , c'est que tout 

délit doit être facile à distinguer. Quand la loi défend de faire, il faut 

que l'on voie clairement ce que la loi défend de faire : quand la loi 

ordonne de faire, il -faut encore que l'on voie clairement ce qu'elle 

ordonne de faire. Or, n'eut-ce pas été violer le principe, que d'or-

d o n n e r la révélation des propositions non agréées de complot? 

Lorsqu'un complot est formé, et qu'on en a connoissance, il est im-

possible de s'y méprendre. On connoît les conspirateurs, on connoît 

les chefs , on connoît le but qu'ils se proposent d'atteindre, on connoît 

les moyens d'exécution, on connoît enfin l'époque de l'exécution: et , 

qui n'aura pas révélé le complot dont il avoit connoissance, lorsque la 

loi lui en imposoit l'obligation, aura sciemment commis un délit. 

Mais on accuse mon ami de n'avoir pas révélé une proposition de 

complot qu'il n'auroit pas d'ailleurs agréée 

Une proposition de complot ! 

Qui l'a lui a faite? Un tel? . . . 

Mais c'est un extravagant, un fou ; vingt fois il a tenu devant moi les 

propos les plus indiscrets. Personne n'attache d'importance à ce qu'il 

dit, ou à ce qu'il fait : et d'ailleurs, si mon ami est un honnête h o m m e 

s'il a des qualités recommandables, la nature l'a-t-elle doué d'une sa-

gacité bien grande, d'un jugement bien sain? N'a-t-il pas le défaut 

d'être souvent distrait, et de n'écouter qu'à peine ce qu 'on lui dit? 



Non, mon ami n'est pas coupable; il n'aura pas cru voir des propo-

sitions de complot dans les paroles d'un indiscret : il n'aura pas commis 

sciemment le délit de non-révélation 

Quel est cet liomme triste, pâle, rêveur? C'est un malheureux qui , 

privé tout-à-coup du fruit de vingt années de travail, exhaloit ses 

douleurs en des plaintes amères. Un jour, il se rendit chez une per-

sonne qu'il regardoit comme son amie, et pensa quelle partagerait 

ses peines; cette personne au contraire soupçonneuse, violente, aveu-

glée d'ailleurs par l'exagération de ses opinions politiques, a cru en-

tendre des propositions de complot dans la bouche de celui qui ne 

faisoit que des vœux indiscrets, et de suite, elle l'a dénoncé comme 

auteur d'une proposition de complot 

Telles seraient, nobles Pairs, les conséquences auxquelles condui-

rait l'interprétation que> le ministère public prétend donner à l'art. 

i o3 du Code pénal. 

Que l'on dise donc que l'obligation de révéler les propositions de 

complot non agréées eût été facile à remplir; que l'on dise qu'une telle 

obligation n'eût pas été des plus dangereuses dans son accomplisse-

ment Ou plutôt que l'on dise : Rien de plus insignifiant, de plus 

vague et de plus arbitraire que ce qui constitue une proposition non 

agrcce de complot; par conséquent imposer aux citoyens l'obligation 

de révéler une telle proposition, ce seroit les exposer à commettre, 

sans le savoir, le délit de non-révélation. 

. Je me résume, nobles Pairs, et je dis : Aux termes de l'art. i o3 du 

Code pénal, la proposition non agréée de complot n'est pas sujette à 

révélation ; mais en accordant même au ministère public que le sens 

de cet article soit douteux, il s'interprète naturellement par le système 

de pénalité de la loi , duquel il résulte (pie la proposition non agréée 

de complot n'est pas sujette à révélation. D'ailleurs, lorsqu'on sort du 

texte et de l'ensemble des dispositions de la loi pour en rechercher 

l'esprit dans ces considérations générales qui ont dû guider le légis-



lateur , on reconnoît que , si d'un côté la révélation du complot étant 

utile et facile, a pu être et a été ordonnée, de l'autre la révélation de la 

proposition n o n agréée de complot étant inutile, presque impossible 

et dangereuse, elle n'a pas du être ordonnée. 

Ainsi, nobles Pairs, sous quelque rapport qu'on l'envisage, se résout 

négativement la question de savoir si la proposition non agréée de complot est 

sujette à révélation. 

Je n'aurai donc qu'à examiner s'il résulte des charges de l'accusation 

que Brue et Pégulu aient eu connoissance d'un complot formé contre la 

sûreté de l'Etat. 

Dans l'exposé général des charges individuelles (page 9 4 ) , le mi-

nistère public a tellement altéré les faits relatifs à ces deux accusés, 

qu'il devient indispensable, avant toute discussion, de les rétablir. 

« La première charge contre Brue et P é g u l u , dit le ministère pu-

« bl ic , c'est qu'ils conviennent que Delamotte les a initiés dès le mois 

"de j u i n , et qu'à cette époque il leur avoit cléja annoncé quelque 

" projet de mouvement . Au mois d'août il leur dit : Ce dont je vous 

" avois parlé est près d'arriver; et il entra dans les détails déjà connus. » 

Ce fait des deux conversations du capitaine Delamotte, imputé collec-

tivement à Brue et à Pégulu, ne l'avoit été jusqu'ici et ne peut l'être 

en effet qu'à Pégulu seul , et sauf l'appréciation du fait en lui-même. Pé-

gulu , le 26 septembre 1820, interpellé par la commission de la noble 

Cour, a déclaré que dans le mois de juin et dans les premiers jours 

d'août, le capitaine Delamotte lui avoit parlé d'un mouvement général 

de l'armée. Brue, au contraire, a toujours déclaré qu'il n'avoit eu con-

noissance de la conspiration de Paris que par le journal du lundi 

21 août , et du projet de Cambray que du i 5 au 16 août ( i ) . 

(1) Voir d'ailleurs les deux seules déclarations de Brue, des 17 et 25 septembre 
1820. Pégulu n'a aussi subi que deux interrogatoires, le premier le 17 septembre, 
le second le 26 septembre. 



Une seconde erreur de fait non moins grave qui aura sans doute 

aussi échappé à l'impartiale du ministère public , résulte d'un autre 

passage de l'exposé des charges individuelles ( m ê m e page 

« La seconde charge contre Brue et Pégulu, y est-il dit , c'est que le 

« 20 août , à la réunion chez Brue, il a été question de complot , d'a-

" près leurs propres déclarations. » 

J'ai sous les yeux les déclarations écrites de Brue et Pégulu; aucune 

d'elles ne fait mention d'un tel aveu. Il y a mieux, c'est que Pégulu 

n'a jamais cessé de soutenir qu'il ne s'étoit pas trouvé à cette réunion 

chez Brue, le dimanche 20 août, après la messe. 

- Maintenant que les faits sont rétablis dans toute leur exactitude, 

j'aurai l'honneur de faire observer à vos Seigneuries, que de toutes les 

charges de l'accusation contre Brue et Pégulu, trois seulement ont 

survécu aux débats. 

La première consiste dans des conversations qui auroient eu lieu entre 

Brue, Pégulu, et le capitaine Delamotte; la seconde, dans la réunion de la 

chambre de Brue, le dimanche 20 août, apiès la messe; enfin la troisième, 

dans une promenade sur l'esplanade entre neuf et dix heures de la soirée de 

ce même dimanche. 

Je pourrais demander au ministère public où il est allé puiser 

ses éléments de preuve pour établir la première charge; il seroit 

réduit à me répondre qu'il ne les a puisés que dans les déclara-

tions écrites de l'accusé. Mais, vous le savez, nobles Pairs, il est en 

matière criminelle une maxime tutélaire de raison et d'humanité 

qui ne permet pas que l'accusé devienne son seul accusateur. Qu'en 

effet, et en l'absence de tout autre élément de preuve, un accusé 

fasse une déclaration; si elle lui est défavorable, l'on s'en empare, 

et l'on y ajoute d'autant plus foi qu'on la considère comme un 

aveu échappé au repentir ou à la simplicité; au contraire, si cette 

déclaration est favorable à l'accusé, chacun la suspecte, la repousse, 

et la regarde comme l'effet de la supercherie et du mensonge. Fatale 

e t trop injuste alternative! J'aurois donc le droit d'invoquer pour ma 



cause u n e m a x i m e tou t équ i t ab l e ; m a i s , s i , p o u r r epousse r l'accu-

sa t ion , de tels moyens suff isent , il est u n e a u t r e espèce de just i f icat ion 

-que des accusés innocents a t t enden t de l eu r dé fenseur . 

E t q u e M. le P rocureu r -géné ra l ne pense pas q u e j 'en ç©i$ .réduit 

à r ecour i r à certaines assenions de t 'àjuiu et de Brue, p o u r exp l iquer 

avec que lque avantage leurs déclarat ions écrites : ces assertions q u e 

j 'ai sou t enues , qu'i l étoit de m o u devoir de sou t en i r , p o u r repousser 

•de la pe r sonne de ces deux accusés tou t soupçon d ' i m p o s t u r e , ces 

assert ions j e les a b a n d o n n e à la sagesse de la noble Cour . 

C'est donc avec les m ê m e s déclarat ions écr i tes , o ù le min i s tè re pu-

blic a c ru t r ouve r la p r e u v e q u e Brue e t Pé lugu avoient e u connois -

sance d ' u n c o m p l o t , q u e je m 'engage à d é m o n t r e r à vos Seigneuries 

q u e Brue et Pégu lu n 'ont eu connoissance d ' aucun c o m p l o t , qu ' i l ne 

l eu r a pas m ê m e été fait de proposi t ions de c o m p l o t , qu 'enf in ils n 'on t 

j amais connu q u e des b ru i t s plus ou moins v a g u e s , et e n t e n d u q u e 

îles propos p lus ou moins insignifiants. 

P o u r p rocéder d 'après l 'ordre chrono log ique des fai ts , j ' examinera i 

d ' abord la déc lara t ion de l 'accusé Pégu lu . 

« Le min i s tè re pub l i c p r é t e n d q u e Maziau est a r r ivé à C a m b r a i le 

« 7 a o û t , qu'i l a logé à l 'hôtel d u Grandi -Canard , qu ' i l y a r eçu le ca-

K p i ta ine Delamot te peu d ' instants après son a r r i vée , qu ' i l l'a aussi tôt 

a initié au complo t de Par i s , et q u e Delamot te encore t ou t exalté «'est 

« r e n d u dans la m ê m e soirée, en t r e onze h e u r e s et m i n u i t , - a u poste 

« de la g r ande place d e C a m b r a i , c o m m a n d é pa r P é g u l u , p o u r « i i -

« t ier à sou t o u r ce d e r n i e r dans le complot d e Paris . 

« Le min is tè re publ ic p r é t e n d en o u t r e q u e dès (é mois 4e juin Pé-

« gulu avoit été initié par le capitaine Delamotte. « 

Devoi t -on s 'a t tendre à voir le min i s t è re p u b l i c r e p r o d u i r e dans 

l 'exposé des charges individuel les , ce qu' i l appel le l'initiation de Pégulu 

au mois de juin? 

Toutefois, nobles Pairs, l'initiation nu mois de juin y ©us expliquera 
ce que f u t l'initiation,au mois deumt. 

ï 



P é g u l u cléclaroit, Je 26 s e p t e m b r e 1820, devan t la commiss ion d e 

la noble Cour : 

« U n mois et d e m i avan t m o n d é p a r t de C a m b r a i , le capi ta ine Dela-

« mot te , q u e j e connoissois p e u , pareequ ' i l étoit nouveau dans le régi -

« m e n t , m ' a p p e l a , m e d isan t qu' i l avoit q u e l q u e ebose à m e c o n f i e r : 

«ap rè s avoi r fait que lques tours s u r la p lace , il m ' e m m e n a chez l u i ; 

« il m e d i t dans cet te p r e m i è r e conversa t ion qu'il était </uestion d ' u n 

« m o u v e m e n t généra l dans les légions p o u r d e m a n d e r au Roi le m a i n -

« t ien de la C h a r t e , et le r a p p o r t des lois d 'except ions. .Te lui t é m o i -

« gnai b e a u c o u p d ' i nc rédu l i t é : il m e dit <jue j 'étois un b o n of f ic ie r , 

« qu ' i l seroit b ien aise de servi r avec m o i , et qu'i l m 'en d i ro i t d a v a n -

« tage u n e a u t r e fois. Il m e proposa ensu i te de bo i re u n c o u p avec lu i , 

« et la conversa t ion changea d 'ob je t . » 

Sans d o u t e , nobles Pa i r s , si P é g u l u n 'en eû t pas d i t d a v a n t a g e , le 

m i n i s t è r e pub l i c e û t pu p r é t e n d r e que dès le mois de juin le capitaine 

Delamotte avoit initié Pégulu. Mais le min i s t è re pub l i c a-t-il donc été 

s o u r d à ces paroles de l 'accusé, q u i exp l iquen t si b ien tou te sa décla-

r a t i o n : « Je lui demarulois si le journal parloit de tout cela ; il me dit qu'il 

« n'en parloit pas encore, mais qu'il en parleroit peut-être par la suite. » 

Jugez d o n c , nobles P a i r s , s i , dès le mois de juin, le capitaine Dela-

motte initiait Pégulu à un complot. 

L'ini t ia t ion d u 7 aoû t étoit-elle p lus réelle? 

L e d é f e n s e u r d u capi ta ine De lamot t e a dé jà fai t obse rve r à vos Sei-

gneur ies qu ' i l étoi t p r e s q u e r id icu le d e pense r q u e M a z i a u , q u i ne 

connoissoi t pas D e l a m o t t e , qu i 11e l'avoit vu le 7 aoû t q u e p o u r la p r e -

m i è r e fois et d u r a n t u n q u a r t d ' h e u r e , lui eû t c e p e n d a n t d é r o u l é tous 

les mys tè res d ' u n vaste complo t . 

« Il est v r a i , vous a d i t ce dé fenseu r , Maziau avoit d o n n é des n o u -

« velles b i en d ignes d 'exci ter la cur iosi té , et m ê m e d 'exal ter u n e 

« imag ina t ion aussi a r d e n t e q u e celle d u capi ta ine D e l a m o t t e ; mais 

« e n f i n , q u e l q u e graves et i m p o r t a n t e s q u e fussen t ces nouve l les , 

Maziau n 'avoit pas ini t ié De l amo t t e à u n complo t . » 



É v i d e m m e n t , si, à l 'hôtel d u G r a n d - C a n a r d , De lamot t e n 'étoi t po in t 

initié à u n c o m p l o t , P é g u l u , à son t o u r , ne f u t po in t init ié p a r Dela-

mot t e . .le dis p l u s : De lamot t e au ro i t été init ié à u n c o m p l o t , qu ' i l 

n 'en résu l te ro i t pas nécessa i rement q u e P é g u l u eû t été ensu i te ini t ié : 

et l ' événement l'a d é m o n t r é . 

Ce f u t dans la soirée d u 7 a o û t , a u t o u r de m i n u i t , q u e le cap i ta ine 

De lamot t e e n t r a n t a l l u m e r son cigare au poste q u e c o m m a n d o i t 

P é g u l u , l ' emmena p r o m e n e r su r la p l ace , et lu i d i t : 

« Les nouvelles dont je vous avois parlé, .sxv/iû.vuf se confirmer : une p e r -

« sonne 111'a assuré q u e les légions dévoient sr po r t e r s u r Pa r i s , pour 

« demander au Roi le maintien intégral de la Cliarie, et L 1 apport des lois 

« d'exception : on va m ê m e jusqu 'à d i r e q u e ce m o u v e m e n t a i m u r h e u 

« d u 1 5 au 20 de1 ce mois. » 

Tel le est la subs tance de la déc la ra t ion de P é g u l u ; et si le m i n i s -

t è re pub l i c n 'étoi t pas d 'accord avec nous su r ce p o i n t , s'il exigeoit le 

sens l i t téral et r i g o u r e u x des m o t s , il seroi t r é d u i t à r epousse r la 

déc la ra t ion c o m m e suspec t e ; il r econuo î t ro i t qu 'el le n'a été q u e l'ex-

press ion d u t r o u b l e ou clu m e n s o n g e . 

E n ef fe t , P é g u l u , ap rè s avoir pa r l é de sa conve r sa t i on , au mois de 

j u i n , avec D e l a m o t t e , c o n t i n u e en ces t e r m e s : 

«P lus t a r d , vers les p r e m i e r s j o u r s d ' aoû t , j 'étois d e g a r d e à la 

« place avec les g r enad i e r s , lorsque vers m i n u i t ou u n e h e u r e d u m a -

« t i n , le capi ta ine De lamot t e v in t à m o n pos te , habi l lé en b o u r g e o i s : 

« j'étois e n d o r m i ; il m'éveilla. J e lu i d e m a n d a i ce qu' i l y avoit de n o u -

« vf-aii, il m ' en t r a îna su r la p lace , et me dit que ce dont il m'avoit parlé 

« é il sur le point d'arriver; il paroissoi t fo r t exalté. Je lu i eu fis 

« l 'observat ion, en lui d i san t q u e son ton n 'étoit pas fait p o u r insp i re r 

« la conf iance : il m e di t a lors qu'il feroi t b i en le m o u v e m e n t t ou t seul , 

» si 011 ne le secoudoit p a s , mais que tout le monde s'y prêterait, que cétoit 

u une chose assurée. Je lui d e m a n d a i si on étoit d 'accord clans tou te la 

u France . Il m e di t alors q u e toutes les légions dévo ien t m a r c h e r su r 

« Par i s , q u e le m o u v e m e n t au ro i t lieu d u 15 au 20 a o û t , ekque la lé-



« (jim de la Seine se porterait sur Amiens; qu' i l y avoit q u a t r e points de 

« r é u n i o n , pa rmi lesquels j e crois m e rappe le r qu'i l m e cita Étampes . 

* Après avoir causé q u e l q u e t e m p s , il s'aperçut que je ne donnois pas très 

« chàtidement dans ses idées: il m e raimena ju squ ' à m o n poste , et nous 

« nous qu i t t âmes . » 

VoUS le voyez, nobles Pa i r s , eft àdôp tân t le sens r igoureux de la 

déc la ra t ion , Delamot te au ro i t d i t : « Si l'on ne me secondoit pas, j e ferois 

« b ien le m o u v e m e n t t o u t seul : mais tout te monde s'y prêtera, c'est une 

•< chose assurée : la légion de la Seine se portera sur Amiens du i 5 au ao 

ii août. » 

Quoi ! dès le 7 août ' , le j o u r m ê m e de l 'arrivée de Maziau , sor tan t à 

pe ine de l 'hôtel d u G r a i i d - C a n a r d , le capi ta ine Delamottes'étoit déjà 

assuré de la légion de la Seine ! 

Ott donc ôvôit-il t r a m é le complo t? Quels offieiers avoit-il dé jà sé-

du i t s ? 

L ' ins t ruc t ion éc r i t e , les d é b a t s , t ou t A p rouvé q u e Delamot te n 'a-

voit par lé des nouvelles dé Maziau aux au t res officiers de la légion de 

la Seine q u e d u 10 au i 5 août . 

B rue lu i -même déclare q u e le capi ta ine Delamot te ne lui en a parlé 

que du 15 au 16 août. 

Ainsi, il f au t le p r é s u m e r , cette déclara t ion, si é v i d e m m e n t inf idèle 

à la vér i té , n a U r a été q u ë l 'expression d ' u n accusé qu i , dé jà t r oub lé pa r 

les r i g u e u r s cîtt secre t , v ivemen t é m u p a r la présence d 'augustes m a -

gistrats , rassembloi t avec pe ine des souvenirs vagues et c o n f u s , et 

che rcho i t à m é r i t e r la l iber té pa r des efforts de m é m o i r e . 

D'ail leurs P é g u l u , in terpel lé si Delamot te lui avoit r epa r l é de t ou t 

fcela pos t é r i eu remen t au 7 a o û t , r é p o n d : 

« Il nous en parloit chaque fois qu'il nous voyoit, mais avec tant 
« d'exaltation qu'il iuSpiroit peu de confiance, et que souvent on le lui 
« a dit. » 

J 'en appel le àu min is tè re pub l i c l u i - m ê m e , est-ce ainsi q u e se se-

fo i t expl iqué P é g u l u , s'il avoit eu connoissance d 'un complot? Sa ré-



ponse n'est-elle pas au cont ra i re celle d ' u n h o m m e q u i n'a jamais 

connu que des nouvel les , et q u i n'a j amais assisté qu 'à des conver -

sations? 

Aussi résu l te ra- t - i l p o u r vos Seigneuries de cette déc lara t ion q u e 

Delamot te et Pégu lu on t souvent par lé pol i t ique, qu'ils on t pa r l é e n t r e 

eux et avec leurs camarades des nouvelles appor tées pa r Maziau ; q u e 

ces nouvelles exal taient l ' imaginat ion de De lamot t e , mais il n 'en ré -

sul tera j amais q u e Pégu lu a i t eu connoissance d ' u n complo t , ni m ê m e 

qu'i l lui ait été fait des p ropos i t ions d 'en f o r m e r u n . 

.le passe à la déclarat ion de l 'accusé Brue . 

P o u r appréc ie r ce q u e d i t cet accusé , il f a u t b ien se g a r d e r d e s 'ar-

rê te r au sens des expressions d o n t il se ser t : car p o u r lui , mouvement, 

projet de mouvement, proposition de mouvement, complot, projet de com-

plot, toutes ces ex pressions sont synonymes les unes des au t r e s ; 

c'est donc i n d é p e n d a m m e n t de tous ces mots qu'i l f au t r e c h e r c h e r le 

sens de la déclara t ion. 

In te rpe l lé , le a5 sep tembre 1820, s'il persis te à sou ten i r qu'i l n'a 

r ien connu q u e pa r les j o u r n a u x , Brue r é p o n d : 

« Je n'ai appr i s le complo t de Par is q u e p a r le j o u r n a l : mais j 'avois 

«1 su le p ro je t de m o u v e m e n t p r é p a r é à C a m b r a i . » 

De là deux conséquences : la p r e m i è r e , c'est qu'il n'a connu te com-

plot de Paris que par le journal, le lundi a 1 août : a insi , p o u r Brue , po in t 

de délit de non-révélat ion re la t ivement au complo t réel on supposé de 

Paris . 

La seconde , c'est qu'il auroit connu un projet de mouvement préparé à 

Cambrai. 

Mais que l est le ca rac t è r e , quel le est la n a t u r e de ce p r o j e t de 

m o u v e m e n t ? A quel le époque l'accusé Brue en auroi t - i l eu connois-
sance? C'est lui q u i va r é p o n d r e : 

« Je l'ai appr is pa r le capi ta ine Delamot te d u 15 au 16 aoû t : il nous 

» di t qu'i l devoit y avoir u n m o u v e m e n t dans tou te l ' a rmée p o u r de-



« m a n d e r au Roi le m a i n t i e n d e Ja cha r t e et l 'aboli t ion des lois d 'ex-

« cept ion. » 

Vous reconnoissez , nob le s P a i r s , dans cette p r e m i è r e pa r t i e de la 

déc la ra t ion , les nouvel les appor t ées p a r Maziau à C a m b r a i le 7 a o û t , 

et répétées p a r De lamot t e à P é g u l u a u poste de la g r a n d e place. Ainsi 

j u squ ' à p r é sen t B r u e n e conno î t q u e des nouvel les . 

Il a j o u t e : » Le cap i t a ine De l amo t t e nous avoit d i t q u e nous devions 

«fa i r e p r e n d r e les a r m e s à la t r o u p e , et qu 'on lui d i ro i t le b u t d u 

« m o u v e m e n t . » 

Sans d o u t e , il y a q u e l q u e chose de grave dans ce p ropos i m p u t é 

au capi ta ine De lamot te . Mais on ne voit encore r ien qu i cons t i tue u n 

c o m p l o t ; le cap i ta ine De lamot t e , en d i san t a Brue (pie l 'on devait fa i re 

p r e n d r e les a r m e s à la t r o u p e , n'anroitfait, dans tous les cas , qu'une 

proposition. E t enco re , dans que l le c i rcons tance auroi t - i l fait cet te p ro -

posi t ion? Dans que l l i eu? Etoi t -ce dans u n e conversa t ion o ù , p a r l a n t 

d u m o u v e m e n t généra l de l ' a rmée , il a u r o i t d i t : Nous devrions aussi 

faire prendre les armes à la troupe, et on lui diroit le but du mouvement ? 

O u b i e n , De lamot t e a v o i t - i l r éun i ses c a m a r a d e s , et l eu r a v o i t - i l 

p r o p o s é d 'o rganiser u n m o u v e m e n t dans la légion de la Seine qu i d û t 

co ïnc ider avec le m o u v e m e n t des au t r e s légions? 

Voilà ce qu' i l seroi t nécessai re de savoi r : car , d a n s le p r e m i e r cas , 

D e l a m o t t e n ' a u r o i t émis qu'une opinion, e t , dans le s e c o n d , il au ro i t 

fa i t une proposition de mouvement dans la légion. 

Mais qu 'on d e m a n d e à B r u e de n o u v e a u x r e n s e i g n e m e n t s , q u e la 

commiss ion de la nob le C o u r d e m a n d e si De lamot t e lui a repar lé de 

t o u t cela q u e l q u e s j o u r s a p r è s , et s'il a d o n n é p lus de dé t a i l s , B r u e 

r é p o n d : « De l amo t t e m ' e n a r epa r l é , ma i s sans m e d o n n e r p lus de 

" détails . » 

Ains i , nobles Pa i r s , se r é d u i t enco re et a u x c i rcons tances les p lus 

vagues et à des conversa t ions relat ives aux nouvel les de Maziau la 

déc la ra t ion de l 'accusé Brue . Ainsi ce t te d é c l a r a t i o n , aussi b ien q u e 

celle de P é g u l u , n ' au ra r i en p r o u v é , si ce n 'est qu 'on étoit av ide de 



nouvelles clans la légion cle la Seine, qu 'on y par loi t souvent de poli-

t i q u e , qu 'on y cr i t iquoi t quelquefois la m a r c h e de tel ou tel minis -

t è r e , et qu 'enf in Maziau avoit appo r t é à Cambra i des nouvelles b ien 

faites p o u r exciter la curiosi té de tous ces j eunes officiers. 

J 'ar r ive à la fameuse j o u r n é e d u 20 août . 

Par lera i - jc de la r éun ion qui eu t lieu ce d imanche , après la messe, 

dans la c h a m b r e de Brue? 

Pégulu , il est v ra i , a t o u j o u r s déclaré qu'i l ne s'y étoit pas t r o u v é , 

et q u e ce qu i avoit pu indu i re que lques personnes en e r r e u r , c'est qu 'à 

Ja sortie de la messe, il étoit allé dans sa c h a m b r e change r d 'hab i t d'u-

n i fo rme . 

P o u r m o i , qu i suis convaincu q u e la noble Cour n'a j amais r ega rdé 

cette r éun ion de q u a t r e ou c inq officiers c o m m e u n e r éun ion de 

consp i ra t eu r s , pu i squ 'un a r r ê t a mis en l iberté le s o u s - l i e u t e n a n t 

Martel qu i étoit au n o m b r e de ces off iciers , j e n 'a t tachera i a u c u n e 

i m p o r t a n c e , soit à la p résence , soit à l 'absence de Pégu lu . 

Je m e bornera i m ê m e à rappe le r à vos Seigneuries ce qu i a p u faire 

d i re au r édac t eu r de l'acte d 'accusation q u e dans cette r éun ion u n e 

provocation de complot avoit eu l ieu. Delamot te y raconta les nouvelles 

appor tées la veille à Cambra i p a r Maz iau : Croiriez-vous, d isoi t - i l , que 

les ministres veulent faire abdiquer le Roi, et donner la régence du Royaume 

à Monsieur, pour mettre la Charte de côté, et faire triompher l'ultracisme ? 

Si je savois qu'il en fut ainsi, je vous proposerais pour cette nuit même 

un mouvement dans la légion. 

Il y a loin d 'une provocat ion de complo t à ces sent iments si vive-

m e n t manifestés p a r le capi taine De lamot te , qu i peu t -ê t re alors se 

rappeloi t qu 'aux j o u r s où la F rance f u t menacée de p e r d r e son fioi 

et ses l ibertés cons t i tu t ionnel les , le dépôt sacré de la Charte avoit été 

confié au courage et à la fidélité de l'armée. 

Ne croyez cependan t pas , nobles Pairs , q u e j e p r é t e n d e m e t t r e le 

capitaine Delamot te à l 'abri de tou t reproche . Sans d o u t e , il eut tor t 

de c r a ind re ; sans d o u t e , il devoit repousser avec ind igna t ion u n b r u i t 



calomnieux. p o u r ce P r i n c e qu i dans ces j o u r s de dangers c o m m u n s , 

m présence de son R<?i , en p résence des d e u x c h a m b r e s assemblées , 

vint jurer de vivre et mourir fidèle à la Charte constitutionnelle; un b r u i t 

ca lomnieux p o u r ce P r i n c e q u i , d i g n e cheval ier f r a n ç a i s , ne sait pas 

violer les se rments . 

Toute fo i s , q u e l 'accusation ne voie p lus de provocat ion d e complo t 

dans cette r é u n i o n de la c h a m b r e de Brue . 

Par le ra i - je davan tage de ce q u i s'est d i t , d e ce qu i s'est passé dans 

la p r o m e n a d e de t ro is ou q u a t r e officiers sur l 'esplanade? Ne suis-je 

d o n c pas encore pa r f a i t emen t rassuré su r l 'opinion q u e vos Seigneu-

ries on t conçue de cette p r o m e n a d e , quand j e n'y t rouve ni Maz iau , 

n i Y a r l e t , n i D e l a m o t t e , q u a n d j 'y t r ouve au con t ra i re le sous-l ieu-

t e n a n t M a r t e l , qu i dé jà le m a t i n étoit après la messe dans la c h a m b r e 

•de B r u e , et q u e j e ne vois p lus su r le banc des accusés? 

D'ai l leurs , vos Seigneuries n ' a u r o n t pas oubl ié q u e , si B rue alloit 

conspi rer dan6 la soirée d u d i m a n c h e 20 aoû t su r l 'esplanade, ce 

ijafitoit pas a s su rémen t con t re l 'État (1). 

J 'ose donc e spé re r q u e désormais l 'on ne fera p lus u n c r ime à Brue 

et à P é g u l u de l eu r p r o m e n a d e d u d i m a n c h e 20 a o û t sur l 'esplanade. 

Telles s o n t , nobles Pa i r s , les trois charges desquelles le min i s t è re 

publ ic p ré t endo i t faire résu l te r la p r e u v e q u e Brue et P é g u l u avoient 

en coiMoissanee d ' u n complo t . 

La p r e u v e con t ra i re a c e p e n d a n t été b ien facile à d o n n e r : il a 

m ê m e été d é m o n t r é à vos Se igneur ies , ce d o n t j e n'avois n u l besoin 

jpour m a eause , q u ' a u c u n e propos i t ion d e complo t n'avoit été fai te 

NSojt 'àBrije, «git à Pégu iu . 

Mais, dira:-t*Hi,.«t adéja dit l e ministère .-public, pourquoi «e eoncert 

des officiers de la légion dft la Seine pour fuir .en Belgique ? 

(i) Le sous-lieutenant, Lhomme a déclaré que Time lui avoit proposé à la sortie 
Bu spectacle, l e d i m a n c h e 20 a o û t , d'uHerfaire une partie de petites filles sur t'Es-

flanatte. 



Q u i d i t conce r t , d i t accord : et c e p e n d a n t u n e p a r t i e des accusés de 

la légion de la Seine est res tée à C a m b r a i , t and i s q u e l ' au t re f u y o i t en 

Belgique! Il f au t conven i r d 'a i l leurs qu ' i l est difficile de c ro i re q u e 

cette fu i t e ait été p r é m é d i t é e , l o r sque l'on voit les u n s p a r t i r le 2 2 , les 

au t res le 2 3 , enf in les de rn i e r s le 25 et le 26 aoû t . 

Aussi scra- t - i l p lus n a t u r e l d e penser q u e , si B r u e et P é g u l u , p a r 

e x e m p l e , on t pr i s la f u i t e le 2 2 , c'est q u e l 'exaspérat ion des sent i -

m e n t s d ' u n e par t i e de l eurs camarades et de l eurs chefs man i fes tée 

le lund i 21 à la récep t ion d u M o n i t e u r étoi t telle qu 'on au ro i t eu 

t o u t à r e d o u t e r dans ce p r e m i e r m o m e n t d 'exal ta t ion ; c'est q u e dès 

la soirée d u l u n d i on disoit à C a m b r a i q u e des officiers de la légion 

de la Seine é toient c o m p r o m i s dans le complo t de Pa r i s ; c'est qu ' en f in 

le m a r d i 22, à la sort ie de l 'exercice, u n a m i avert issoi t B r u e et Pé-

gu lu qu'ils a l loient ê t re a r rê tés ! 

Cer tes ! dans de telles c i rcons tances , la fu i t e pouvoi t ê t re u n e m e -

su re de p r u d e n c e . 

Elles on t donc d i s p a r u , nobles P a i r s , les charges de l ' accusat ion: 

les soupçons e u x - m ê m e s se sont évanouis . 

Aussi m a i n t e n a n t q u e j e crois avoir d é m o n t r é à vos Seigneur ies q u e 

les deux accusés B r u e et Pégu lu n 'on t eu connoissance d ' a u c u n complo t , 

et q u e l 'on ne doi t p lus voi r dans l e u r f u i t e q u e l 'effet n a t u r e l de cra in tes 

légit imes ; m a i n t e n a n t q u e n i la loi , n i le R o i , n i la p a t r i e , n e p o u r -

raient t r o u v e r en eux des ci toyens coupab le s , des su je ts in f idè les , ou 

des França i s p a r j u r e s , qu' i l m e soit pe rmis de b é n i r la p rov idence q u i 

n'a pas voulu q u e le capi ta ine De lamot te dev în t le compl ice ou l 'au-

t e u r d ' u n complo t con t re l 'Etat. 

A que l l e nécessi té c ruel le n 'eussiez-vous pas été r é d u i t s , amis in -

fo r tunés? U n e loi r i gou reuse vous e u t o r d o n n é de deven i r les dénon-

c ia teurs d ' un chef qu i avoit su m é r i t e r vo t r e e s t i m e , vo t re r e spec t , et 

qu i t o u j o u r s vous avoit p r o d i g u é les m a r q u e s d e l 'amit ié la p lu? 

t e n d r e , 



Qu 'e l l e est d u r e cet te loi q u i p lace l ' h o m m e e n t r e ses devo i r s et 

ses a f fec t ions ! . . . . 

Si vous aviez g a r d e le s i lence , j ' en appe l l e à vos nob les j u g e s , l e u r 

eut- i l é té poss ib le d e vous t r o u v e r c r im ine l s , vous s u r - t o u t , vous , B r u e , 

le c o m p a g n o n d ' a r m e s , l e l i e u t e n a n t , le p l u s i n t i m e a m i d u c a p i t a i n e 

D e l a m o t t e ? 

M a i s , qu 'es t - i l b e s o i n , n o b l e s P a i r s , d e d é r o u l e r p l u s l o n g - t e m p s à 

vos y e u x u n t a b l e a u si d é c h i r a n t ? 

L ' a m i t i é n 'a p o i n t é té t r a h i e , la loi n 'a p o i n t é té violée, et dé j à v o t r e 

a r r ê t est p r o n o n c é , 

DE L ' I M P R I M E R I E DE P. DIDOT, L 'AINÉ, 

C H E V A L I E R D E L ' O R D R E R O Y A L D E S A I N T - M I C H E L 5 

IMPRIMEUR DU EOI ET DE LA COUR DES PAIRS. 
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PLAIDOYER 

De Me
 D E Q U E V A U Y I L L E R S pour l'accusé R E M T . 

M O N S E I G N E U R , 

N O B L E S P A I R S , 

Dans cette auguste assemblée où j e vols réunies tant d'Illustrations d i - Esorde. 

verses, je ne puis douter de la réunion des sentiments les plus généreux. 

Si vous avez été saisis d ' indignation à la nouvelle d 'un vaste complot , vous 

avez sans doute aussi été pénétrés d 'une secrète douleur en vous voyant 

forcés d'en rechercher les traces au milieu de toutes les intrigues politi-

ques , et de toutes les provocations dont les gens de hien ont tant à gémir . 

L' intérêt publ ic , que personne ne sauroit apprécier mieux que vous, 

domine toujours vos salutaires pensées ; et pour tan t l ' intérêt particulier de 

ceux que l'on vous amène à juger vous touche aussi, parceque chez vous 

l ' amour du Roi et de la patrie n'exclut pas le sentiment de l 'humani té . 

La liberté, la vie, l 'honneur des accusés sont aussi pour vous de graves 

sujets de délibérations. Eh bien ! nobles Pai rs , c'est pour réclamer et d é -

fendre la liberté et sur-tout l 'honneur d 'un officier f rançais , que j e m e 

présente devant vous. 



Je défends l 'un de ces officiers de la légion de la Seine qui n 'ont pas 

cessé d'être dévoués au Roi et à la Charte consti tutionnelle, qui ne sont 

plus accusés aujourd 'hui d'avoir connu u n complot infâme t ramé contre 

les objets sacrés de leur dévouement ; mais que l'on accuse d'avoir appr is , 

et de n'avoir pas révélé u n autre complot qui se rattacheront au p remier , 

quoique dans u n bu t bien opposé. 

Est-il vrai qu 'un horr ible complot ait existé à Paris? 

Est-il vrai qu 'un autre complot ait été formé à Cambrai ? 

Est-il vrai que le l ieutenant Remy ait eu connoissance d 'un complot ? 

Voilà , nobles Pairs , les questions que j 'aurois pu traiter. Mais la première 

ne m'appart ient plus : elle est épuisée : et j e ne traiterai la seconde que 

dans ses rapports obligés avec l'accusation de non-révélation, qui me re -

garde. L'existence réelle et légale du complot de Cambrai a été trop hab i -

l ement combat tue pour que j 'aie besoin de l ' approfondir ; les principes 

sont posés, il ne me reste qu'à en faire l 'application à m a cause, 

imposition J 'aurai à examiner si le l ieutenant R e m y a eu connoissance d 'un com-

plot , et s'il étoit obligé de révéler ce qu'il a su. Pour arriver à m o n b u t , 

j e présenterai les faits personnels à mon cl ient ; ils me conduiront à jus t i -

fier sur- le-champ son passage en Belgique. 

Jediscuterai les témoignages de Corona et du capitaine Héber t qui me 

concernent par t icul ièrement , ensuite les pré tendus aveux de R e m y , et j e 

terminerai par la question de savoir si on peut l'accuser de non-révélation-

C'est à la raison de nos juges que nous allons nous adresser. La sim-

plicité du langage est ce qui convient le mieux à la démonstrat ion de la 

vérité. 

Faits Né d 'un père qui exerce dans la robe u n e honorable profession, R e m y , 

personnels (j e c i n q enfants et main tenan t âgé de vingt-six ans , après avoir fait 

ses é tudes , est entré à l'école militaire au commencement de I8I 3. Placé 

au 7e régiment des voltigeurs de la j e u n e garde à la fin de décembre de 

la m ê m e année , il entra de suite en campagne pour repousser l'invasion 

étrangère.. Dans plus d 'un combat il se mont ra^e l que sont tous les guer-

riers français. F rappé de sept coups de lance à La Fère champenoise , il 



fu t fait pr isonnier , après avoir épuisé son sang et ses forces sur le sol cle 

sa patrie qu'il cléfendoit avec courage. La paix le rendit à sa fami l le ; il 

resta quatre ans dans ses foyers. 

I m b u des principes de son père , qui sont ceux d 'un h o m m e de b i en , 

Remy fut rappelé au service dans la première légion de la Seine le 

18 avril 1819. Sa conduite y fu t toujours telle, que son colonel, M. le 

comte cle J u i g n é , vous a déclaré dernièrement « qu'il n'avoit aucun r e -

« proche à lui faire, qu'il étoit assurément l 'un des officiers les plus exacts 

« et les plus instruits cle la légion. » 

U n pareil témoignage 11e peut m a n q u e r d'être interprété par vos Sei-

gneuries de la manière la plus favorable à l'accusé. 

Sept ou huit jours avant le 20 août , M. Desbordes, l 'un de ses c a m a -

rades, lui appri t que le bruit couroit que du i5 au 20 il devoit se faire 

sur différents points , dans les légions, un mouvement, tendant, à établir u n 

système fixe de gouvernement constitutionnel avec le Roi et la Famil le 

royale. 

Quelques jours après, Remy, étant au ca fé , vit entrer le l ieutenant 

Corona , qui revenoit des eaux; Remy lui demanda s'il ne savait rien de 

nouveau , et sur sa réponse négative, il lui raconta ce que M. Desbordes 

lui avoit dit. 

Ensuite Corona rencontra un autre officier, qu'il a p ré tendu être Martel 

qui lui tint à -peu-près le m ê m e langage , et il répéta le tout au l ieutenant 

Collin. 

A la sortie de la messe, le 20 août , le capitaine Delamotte engagea 

Remy à venir avec lui chez le l ieutenant Brue , où ' l 'on se réunissoit f r é -

q u e m m e n t pour p rendre de la bière. M. Martel et M. Pégulu s'y t rou -

vèrent aussi. 

La politique q u i , dans des temps d'agitations, envahit toutes les conver-

sations, devint le sujet de celle de ces messieurs. O n parla des bruits et 

des nouvelles qu 'un voyageur n o m m é Maziau , que R e m y n'a jamais vu , 

avoit apportés à Cambrai . Oii parla des projets de mouvement que vous 

connoissez, nobles Pa i rs , 011 reconnut qu'il ne falloit se mêler de r i en , et 



s! un projet avoit été mis en quest ion, l iemy fu t l 'un de ceux qui contri-

buèren t à le faire abandonner . Le soir m ê m e , en se p romenan t sur l'es-

p lanade , il acquit la certitude que l'on avoit renoncé à s'en occuper. 

Le lendemain lundi il n 'entendit parler de rien jusqu 'au m o m e n t où il 

fu t appelé chez le colonel par suite de la déclaration que Corona avoit 

fa i te , de ce qu'il avoit appris de R e m y et de l 'autre officier : déclaration 

assez tardive, et qui auroit été provoquée, non par la gravité des choses, 

mais par la rencontre de Collin, et par l'arrivée du Moniteur annonçant 

la découverte d 'une conspiration à Paris. 

Remy , appelé le soir m ê m e chez son colonel, fu t interrogé en présence 

de Corona sur la déclaration de cet officier. Indigné de voir que l'on 

cherchât à envenimer ce qu'il avoit di t , voyant que l'on y avoit a jouté , et 

que d 'un projet vague et indécis, et m ê m e abandonné ent ièrement dans 

sa légion, on vouloit faire un grief sérieux, Remy interrogea à son tour 

l ' interprète de sa conversation, et le confondit . M. le colonel de Ju igné et 

M. le commandan t de Farcy vous ont r endu compte du t rouble , des 

tergiversations et des rétractations de Corona , « dont la contenance n'étoit 

« pas fai te , ont-ils di t , pour inspirer de la confiance dans ses révélations.» 

R e m y se retira t ranqui l lement chez lui. Ce f u t après sa sortie que 

Corona, engagé par ses officiers supérieurs à reprendre ses sens, à r a p -

peler son énergie, et à recouvrer sa mémoi r e , et sentant alors sans doute 

qu'il étoit de son honneu r d 'effacer la mauvaise impression qu'il avoit 

donnée de lu i , consentit à signer une déclaration qui ne f u t n i écrite n i 

dictée par lu i , mais qui f u t rédigée par u n au t re , d'après ce qu' i l avoit 

di t , et seulement soumise à son approbat ion. Il paroît que Corona se 

seroit senti tel lement piqué d 'honneur pour soutenir ce qu'il avoit avancé, 

qu'il auroit voulu provoquer en duel son camarade Remy, mais q u ' h e u -

reusement il ne l 'auroit pas rencontré. Le c o m m a n d a n t de Farcy lui au -

roit m ê m e conseillé d 'abjurer toute espèce de ressent iment , et de renoncer 

à tirer vengeance de sa confusion. 

Le mardi 22, Remy suivit son bataillon qui alla tirer à la cible ; d ap-* 
prit ce qui avoit été fait chez le colonel après sa sortie; il entendit parler 



de menaces contre lui et contre d'autres de ses camarades! La découverte 

de la conspiration de Paris se mêloit à la révélation de sa conversation et 

des propos de quelques officiers. Les esprits ne tardèrent pas à s 'échauffer 

et à s'exaspérer. 

Il vit deux ou trois de ses camarades compromis comme l u i , prendre Passée n» 

la résolution de gagner la frontière de Belgique pour laisser passer l'orage. Bel&'i"c 

Cette frontière n'étoit qu'à six lieues de Cambrai , la proximité hâta sa ré-

solution. 

Il va trouver son capitaine; il lui rend compte des accusations que l'on 

répand contre lui et contre quelques autres par suite des rapports de Co-

rona ; il lui fait part de ses craintes et de sa résolution, et lui demande qua-

rante francs pour s'en aller. Le capitaine Héber t lui fait en vain des repré-

sentations. Il part le 2 5, seul, et sans aucune autre ressource que les qua-

rante francs que son capitaine lui a prêtés; il rejoint ses camarades àMons , 

où il est accueilli de la manière la plus hospitalière. Honneur aux peu-

ples hospitaliers qui ne voient dans un malheureux réfugié qu 'un h o m m e 

à secourir et des bienfaits à répandre ! 

Bientôt la police française se fait livrer par les autorités étrangères, les 

officiers français auxquels les Belges avoient fait un si bon accueil. 

Remy arrivé à Mons le 27 août , mis en prison le 29 du même mois , 

fu t ramené en France le 13 septembre. S'il s'est plaint de son extradition 

comme d'un acte qu'il a cru contraire au droit des gens, il s'en est féli-

cité comme d'une source de justice pour l u i , comme d'un moyen de faire 

éclater son innocence, lorsqu'il a appris que vous aviez accepté, nobles 

Pairs, la pénible mission de juger le fait qui lui étoit imputé. 

Je crois devoir répondre sur-le-champ au reproche qui lui a été adressé 

p a r l e ministère public relativement à son passage en Belgique, pour dé-

truire la défaveur que l'on a voulu faire planer sur sa cause. 

Remy étoit compromis par ses conversations et par les rapports de Co- Sa justifie», 

rona; il se vit tout-à-coup accusé d'avoir voulu soulever sa légion; il en - tl0Q 

tendit des menaces, il étoit naturel qu'étant aussi grièvement accusé quoi-

que faussement et ménacé, il conçût des craintes sur le résultat des accusa-



lions dirigées contre lui; il étoit naturel qu'il fît pour sa sûreté, dans la 

crise du moment, ce que l 'homme le moins capable de se compromettre , 

et le plus innocent pourroit faire, suivant le salutaire conseil de ce magis-

trat qui savoit que l'accusation même la plus absurde est promplement 

suivie de persécutions, et que le jour de la justice est lent à venir. 

^KOT"" Vous croyez peut-être, nobles Pairs , que les menaces dont vous parle 

Remy ne sont que supposées. Vous en jugerez par l'adresse que les offi-

ciers les mieux pensons de la légion de la Seine envoyèrent au Roi peu de 

jours après l'explosion des propos de Cambrai . « Ils disent que la nouvelle 

« d 'un complot exécrable lésa indignés, et q u e , par un mouvement spon-

u tané , ils lui offrent leurs bras pour anéantir les traîtres et les par jures ; 

« ils traitent leurs camarades de misérables, indignes d'être Français, qui 

» avoient conçu un projet infernal (vous savez que le projet proposé étoit 

de demander le rapport des lois d'exception); ils le prient de purifier 

« leurs rangs; » et l'on vous a dit hier de quelle manière ils pre'tendoient 

cjue Sa Majesté fî t cette purification sans foiblesse humaine . 

Jugez d'après cela, nobles Pairs, si des menaces ont pu être proférées 

contre R e m y , et s'il a pu se résoudre à faire six lieues pour se mettre en 

sûreté. 

Mithiiie. O u i , nobles Pairs, la crainte des persécutions injustes a pu le faire 

fuir . Comment n'eût-il pas redouté l'injustice à Cambrai , dans de telles 

circonstances, lorsque l'injustice et la fu reur de la passion viennent en-

core le poursuivre, lui et ses coaccusés, par des vœux sanguinaires et 

des actes ostensibles, jusque dans cette capitale du monde civilisé, le ren-

dez-vous de tous les genres de mér i te , de toutes les lumières , de toutes 

les vertus et de toutes les gloires. O n a osé, avant l 'ouverture de vos 

audiences, à l'hôtel des Monnoies de Paris , f rapper une médaille portant 

d 'un côté les mots : Conspiration du 19 août 1820 autour de l'effigie du 

Roi , qui pour nous est l 'emblème de la c lémence, et de l 'autre ces mots 

funèbres : Méchants disparoissez, le Seigneur se réveille. La censure l'a ap. 

prouvée; six de ces médailles ont été déposées au lieu prescrit par la loi; 

elles se vendent cinq francs; un nombre assez considérable a été distribué, 



et je vousenaurois présente une, nobles Pairs, si j e n'avois craint de souil-

ler la main d'un défenseur, et les regards des juges les plus augustes. 

Votre arrêt, que les accusés at tendent respectueusement dans leurs pri-

sons depuis dix mois, fera connoître les véritables méchants , et répondra 

aux insensés. 

Cependant , je tirerai de toutes ces fureurs aveugles la preuve que 

Remy a bien pu ne quitter Cambrai que par un sentiment naturel d'ef-

f roi , et par la crainte des persécutions, et que sa fuite ne sauroit être in-

terprétée contre son innocence. 

Un guerrier ne craint pas de braver la mort sur le champ de bataille; 

mais il peut redouter les traits cachés et empoisonnés de la calomnie, et 

les persécutions qui la suivent. 

Un noble Pair a fait observer, à l'occasion de R e m y , que la peur d'un 

jugement trop prompt et trop rigoureux par une commission, ne pourroit. 

pas être le motif qui l'eût déterminé, ainsi que ses camarades, à passer à 

l 'étranger, puisque le Moniteur, qui annonçoi t la découverte du complot, 

annonçoit également que ce seroit la Cour des Pairs qui seroit saisie de 

l'affaire. A cela, je réponds que Remy a bien pu croire ne s'être pas mis 

dans le cas de comparoître devant un tribunal aussi majes tueux, et qu'en 

supposant qu'il eût pu penser avoir commis un cr ime, il eût pu douter 

aussi que la Cour acceptât pour lu i , comme pour ses autres co-accusés, la 

pénible mission qui lui étoit confiée. Il auroit pu avoir des doutes sur la Doutes su> 
. . ~ . . la compé-

compétence de la Cour , comme vous pouviez en avoir vous-mêmes, no- tence 

bles Pairs, puisque l'art. 33 de la Charte porte que les attentats dont vous 

pourrez connoître seront définis par une loi qui n'existe pas encore. Mais 

s'il eût eu la liberté d'esprit dont il jouit depuis qu'il a comparu devant 

vous, nobles Pairs, il eût pensé que ce doute même ne pourroit être que 

favorable pour un accusé, puisqu'il vous rendroit encore plus disposés à 

l ' indulgence qu'à la rigueur. 

Soyez donc convaincus, nobles Pairs, que ni les bruits menaçants qui 

circuloient dans la légion de la Seine après la déclaration de Corona et 

les nouvelles de Paris , ni l'exemple de quelques camarades compromis 
2 



comme lui et déjà fugit ifs , ni un premier mouvement d'effroi, ni l.i pen -

sée si naturelle à l 'homme de veiller à sa conservation, ni la proximité de 

la frontière n'eussent déterminé Remy à chercher un asile momen tané 

hors de son pays , s'il avoit eu la certitude de comparaî tre devant vous , 

pour rendre compte de sa conduite et de ses paroles. Il seroit venu de lui-

même vous faire l'aveu de sa créduli té, de sa légèreté, de ses entretiens 

inconsidérés, mais non de ses crimes; car il n 'en a pas commis. Vous 

l'avez entendu l u i - m ê m e se féliciter de son extradition, qui lui procure 

l 'honneur de vous convaincre de son innocence. Devant votre commis-

sion il a fait l'aveu de ce qu'il avoit appr is , de ce qu'il a e n t e n d u , et de ce 

qu'il a répété, et devant vous il est entré avec une entière assurance dans 

l'explication de ses déclarations précédentes. 

Principes Depuis l 'ouverture de vos audiences, nobles Pairs, la confiance des ac-
'lc la Cour. 1 . 

cusés n'a fait que s'accroître, et s'ils avoient pu douter de vos principes, les 

murs m ê m e de cette enceinte majestueuse auroient pris soin de les en 

instruire. S A G E S S E , T O L É R A N C E , MODÉRATION , voilà les principes qui sont 

gravés dans vos cœurs , et que vous avez fait graver sur ces m u r s , comme 

pour vous les rappeler sans cesse, et ne vous en écarter jamais . 

Question u n e question prél iminaire que je ne .traiterai pas pour ménager vos 
rc moments se présenterait dans l'intérêt de l'accusé R e m y , comme de ses 

co-accuse's. Ce seroit celle de savoir s'ils ont pu avoir connoissance de 

projets de mouvements militaires sans avoir connoissance du pré tendu 

complot de Paris , auquel l 'accusation vient rattacher le pré tendu com-

plot de Cambrai . L'acte d'accusation lui-même nous fournira i t les moyens 

d'établir l 'affirmative. 

« P o u r entra îner ceux-là, dit l'acte d'accusation, on leur présente la 

« nécessité de redresser la marche du Gouvernement , et de le forcer à ren-

« trer dans les voies constitutionnelles. » 

Cette dernière proposition est la seule qui s 'appliquerait à la légion de 

la Seine, et le ministèie public l'a reconnu. Il faut que j e me hâte d'en 

tirer la conséquence, que dans cette légion on a bien pu ne pas avoir 

connoissance du pré tendu complot de Paris. E n résultat , le mouvement 



militaire qu'on leur auroit annonce' et qu 'on leur auroit proposé cle suivre, 

comme l'accusation le sout ient , n 'auroit eu pour but ni d'attenter à la vie 

du Roi et des membres de sa famil le , ni d'exciter les citoyens à s 'armer 

contre l 'autorité royale, ni de changer ou détruire le Gouvernement et 

l 'ordre de successibilité au t rône; on ne leur auroit parlé que d 'un m o u -

vement militaire général dans l 'intérêt de la constitution. 11 est donc 

constant que ceux qui en ont été instruits ont pu avoir connoissance d 'un 

projet de mouvement mil i ta ire , sans avoir connoissance du pré tendu 

complot de Paris , et du but indiqué par l'acte d'accusation. 

Je reviens à ce qui regarde par t icul ièrement Remy. 

Les charges produites contre Remy , résultent de la déclaration de Co- char^s 
. . . contre 

rona et de ses propres déclarations. Nous aurons donc à examiner les rap- iiemy. 

ports de l ' un , et ce qu'on appelle les aveux de l 'autre. Nous arrivons 

main tenant à la déclaration de Corona qui est devenue la base de l 'accu-

sation clans la légion cle la Seine; elle doit occuper la première place dans 

notre discussion, c'est nous qu'elle intéresse part iculièrement. 

Le témoignage de Corona étant la base fondamenta le de l 'accusation, c'est riircnssion 

donc à ce témoignage qu'il faut revenir , comme l'a fait observer un noble fiiiaf:e Je 

Pa i r , pour avoir la connoissance la plus exacte des choses qui ont été dites """" 

et révélées. Pour R e m y en part icul ier , le témoignage de Corona est pour 

ainsi dire tou t , puisque c'est en rappor tant sa conversation, d 'une m a -

nière assez inexacte, que Corona l'a compromis; il est de son intérêt de 

prouver que cc lout se réduit à rien. 

Je suis obligé d 'examiner d 'abord , nobles Pairs , le degré de confiance 

que méri tent le témoin et sa déposition. La Cour sait qu'il est de principe 

en droit criminel qu 'un témoin qui varie, ou qui est reconnu pour avoir 

déclaré un fait faux , ne peut inspirer aucune confiance. Nous verrons si 

Corona se trouve dans ce cas. 

Vous avez vu le t émo in , nobles Pa i rs , vous l'avez e n t e n d u , je ne pense 

pas que vous soyez tentés de lui accorder plus de confiance que son co-

lonel , sous le rapport de l'exactitude de ses narrat ions. Vous n'avez pas 



oublié que les tergiversations et les rétractations de Corona empêchèrent 

son colonel d'ajouter foi à ce qu'il lui disoit. 

Vous savez, nobles Pairs, comment Remy, appelé chez son colonel en 

présence de Corona, démenti t sa déclaration. Le colonel vous a dit : « Je 

« croyoïs que Corona alloit le confondre , mais au contraire, il rétracta 

" presque tout ce qu'il m'avoit dit contre M. Remy. » Un noble Pair de-

mande au colonel comment le démenti eut l ieu; il répond : « M. Remy 

« en l ' interrogeant lui disoit : Est-il vrai que je vous ai dit cela ? » et 

Corona répondoit : Non. Assurément de pareilles rétractations sont bien 

plus fortes, et doivent bien produire autant d'effet que de simples varia-

tions. 

M. le commandant de Farcy a déclaré aussi que Corona, confronté 

avec Remy devant le colonel, étoit très t roublé , et perdit m ê m e conte-

nance . E n f i n , et d'après le rapport de M. le colonel, lorsque Remy fu t 

par t i , on fit observer à Corona que sa conduite étoit bien étrange; on lui 

fit entendre que si ce qu'il avoit rapporté étoit vrai, il falloit qu'il le sou-

t în t , et on lui proposa de rédiger sa déclaration par écrit. Son amour -

propre et son honneur se trouvoient blessés; il consentit à ce que sa 

déclaration fût écrite comme on le lui proposoit. Auroit-il alors été e n -

t ièrement exempt d'animosité contre Remy qui venoit de l 'humilier si 

fort devant ses chefs? Vous savez mieux que moi , nobles Pairs, ce qui 

pouvoit se passer au fond de son cœur , et vous avez entendu de sa bouche 

m ê m e que le lendemain il chercha Remy pour le provoquer en duel. 

Un noble Pair a demandé au colonel : Est-ce spontanément qu'il a écrit sa 

déclaration, ou bien l'a-t-on interrogé? a-t-on aidé sa mémoire? comment 

cette déclaration a-t-elle été écrite ? Le colonel a répondu : « C'est un autre 

« officier qui a écrit; 011 écrivoit, on lui disoit : N'avez-vous pas dit cela; 

« et il disoit : Oui ; ensuite il a signé le tout. « 

Cette réponse du colonel est précieuse pour lie m y. On disoit à Corona : 

N'avez-vous pas dit cela, et il disoit oui. La Cour sait que Corona en 

sortant de causer avec R e m y , avoit rencontré un autre officier, qu'il a 

désigné sous le nom de Martel , qui lui tint ù-peu-près le même langage. 



Corona avoit rapporté |i son colonel ce q u i l avoit appris de l 'un et de 

l 'autre. Le rédacteur de la déclaration put mettre alors, sans y faire beau-

coup d'at tention, sur le compte de R e m y , ce qui lui avoit été di t par Mar-

t e l , et Corona pouvoit répondre à chaque fois : O u i , j 'ai dit cela. Nous 

avons obtenu à cet égard , à votre aud ience , u n e réponse de Corona, qui 

vient à l 'appui de notre assertion; il est convenu qu'il avoit pu confondre 

quelque chose : et, par exemple , j e lui ai demandé : Ne seroit-ce pas 

Martel ou un autre qui vous auroit parlé d 'une vingtaine d'officiers qui 

étoient instruits de t o u t , au lieu de R e m y , à qu i vous attribuez ce propos 

dans votre déclaration écrite i' Corona a répondu que ce seroit possible. 

Cette réponse a bien le caractère d 'une variation ; elle est à la décharge 

de R e m y , en ce qu'elle prouve qu'il pouvoit en savoir moins que la d é -

claration auroit pu le faire croire. 

U n e autre circonstance est à r e m a r q u e r ; c'est dans la déposition d u 

colonel que nous la puisons; elle concourt à prouver l 'inexactitude de la 

déclaration de Corona. Corona lui ayant raconté ce que R e m y lui avoit 

appris , lui dit qu'il rencontra ensuite le l ieutenant Martel qui lui tint 

à-peu-près le même langage, et qu'il lui ajouta que le capitaine Varlet 

avoit reçu u n e lettre de son f r è re , qui l 'instruisoit de ce qui devoit se 

faire. Ainsi , ce seroit Martel qui auroit ajouté ce qui étoit relatif à la 

lettre de Var le t , et cependant la déclaration indique que c'est R e m y tpii 

en a parlé. Nous déclarons cependant ne pas attacher d 'autre importance; 

à ce fait. 

L a Cour se rappelle la contenance d u témoin Corona devant elle : 

loin de mettre dans sa déposition la fermeté e t l a précision qui caractérisent 

une déposition sincère, conforme à la vérité, le témoin a hésité, il n'a 

pas tout précisé, il a varié, et il a fait p lus , il a avancé un fait n o u v e a u , 

q u i , le l endemain , a été reconnu faux. Ce fait nouveau, dont il n'avoit 

pas encore parlé, étoit relatif à u n e g rande calamité pub l ique , je veux 

dire à la mort du Roi. Nous allons rappeler les preuves de la fausseté du 

témoignage de Corona sur ce fait. 11 a pré tendu et déposé à l 'audience 

que lorsqu'il eut rencontré le l ieutenant Collin et qu' i l lui eut appris que 



l 'on parloit d 'un mouvement des légions, et de la légion de la Seine, 

Collin lui avoit répondu : Ah! mon Dieu ! le lloi esl mari !... Lorsque j'ai 

fait remarquer ce fait nouveau à la Cour , M. le Procureur-général , sans 

disconvenir de sa nouveauté , a cru devoir expliquer le sens dans lequel 

il devoit être en t endu ; et , en rapportant fidèlement la manière dont 

Corona avoit établi le fa i t , il a dit qu'il ne falloit pas confondre ni chan-

ger le sens des paroles de Corona ; et qu'il en résultait positivement que , 

lorsque Corona eut parlé à Col l in , Collin, frappé de la gravité de ce qui 

venoit de lui être di t , s'était écrié : Ah! mou Dieu! le Roi esl mort!.... 

Nous rendons grâces à M. le Procureur-général d'avoir ainsi fixé ce qu'a 

dit le témoin Corona : ce qu'a répété M. le Procureur- général est bien 

exactement ce qui a été entendu par toute la Cour. Voici main tenant la 

preuve cle la fausseté du témoignage de Corona. Le témoin Collin, inter-

rogé le lendemain de l 'audition cle Corona , a rapporté avec fermeté et 

précis ion, et du ton qui convient à la vérité, tout ce que Corona lui avoit 

dit. U n noble Pair lui a rappelé ce que Corona avoit déposé la veille sur 

son exclamation : Ah! mon Dieu! le Roi est mort! Alors Collin a répondu 

« ce n'est pas moi qui ai dit à Corona : Ah! mon Dieu ! le Roi est mort !... 

« c'est Corona qui m'a annoncé que l'on disoit que le lîoi étoit mort . » Le 

noble Pair avoit senti parfai tement que la réponse de Col l in , lorsque 

Corona lui eut parlé , ne pouvoit pas être celle que Corona avoit supposée , 

puisque l'on n'avoit pas parlé à Corona de porter atteinte aux jours du 

Roi. L'évidence seule suffisoit pour démontrer la fausseté de cette préten-

due réponse ou exclamation dans la bouche de Collin. M. le Procureur-

général a p rouvé , par son observation sur cc fai t , qu'il attachoit une 

grande importance à cette réponse, et il avoit bien raison en la supposant 

vraie, pareeque cela faisoit présumer qu'il auroit été dit à Corona , qui 

les auroit répétées, des choses contraires à la conservation du Roi. Mais 

la déposition de Coll in, qui est bien encore un démenti formel donné à 

Co rona , a fait tomber à-la-fois, et la déposition de Corona sur ce fait et 

l ' importance que M. le Procureur-généra l y at tachoit , et toutes les idées 

mêmes ou tous les soupçons graves que l'on auroit pu attacher à ce qui 

auroit été dit à Corona. 



Pourquoi Corona a-l-il imaginé de rapporter faussement , et dans le 

sens qui a été si bien saisi par M. le Procureur -généra l , le fait dont nous 

venons de parler? La Cour jugera si c'était pour alléger le poids de la 

déclaration qui pèse sur Remy. 

Il résulte donc de la. déposition de Corona et de Collin, que Corona 

a rendu un faux témoignage sur le fait en quest ion; ce qui , en principe, 

nous suffiroit pour déclarer (pie toute sa déposition n'a plus aucun poids, 

et ne peut plus obtenir en rien la confiance de la Cour. 

Corona avoit déclaré qu'il entendoit très diffici lement ce que lui disoit 

le l ieutenant Remy, soit pareeque Corona est étranger, soit parceque Re-

m y parloit très vite. Un noble Pair lui a demandé comment il pouvoit 

être sûr de l'exactitude de ce qu'il rapportoit de la conversation de R e m y ; 

il a répondu que c'étoit exact. La Cour connoît l 'exactitude de Corona. 

Corona ayant déclaré avoir rencont ré , en sortant du café, où il avoit 

causé avec Remy, le l ieutenant Mar te l , qui lui tint à-peu-près le m ê m e 

langage , nous avons demandé à Corona de nous en dire quelque chose: 

il a répondu qu'il ne se rappeloit plus du tout ce que Martel lui avoit dit. 

C o m m e n t se rappelleroit-il donc exactement ce que Remy lui auroit dit 

quelques instants auparavant? 

E n f i n , Corona avoit compromis Mar te l , en disant que c'étoit Marte l 

qu'il avoit rencontré en sortant du café. Martel f u t mis en état de p r é -

vent ion, et il a été renvoyé en liberté par un arrêt de la Cour , quoique 

ayant t e n u , selon Corona , ù-peu-près le même langage que Remy, et quoi- "* 

qu'il y ait m ê m e ajouté. 

Cet arrêt de la Cour a donné encore un dément i à Corona , et semble Arrête» 

une autori té bien favorable à vous présenter , nobles Pa i r s , dans l ' intérêt ^îan'ei.' 

de mon client. C'est pour moi un juste motif de présager l 'heureuse issue 

de son accusation. 

C'en est assez, sans doute , nobles Pa i rs , sur le témoin et sur le méri te 

de son témoignage. L'opinion de la Cour est fixée. Puisque la déclaration 

de Corona est mora lement détrui te , et qu'elle ne peut plus exister d'après 

les principes du droit cr iminel , nous pourr ions ne plus nous en occuper, 



cependant si nous examinions le fond de cette déclaration, qu'y verrions-

nous en résultat de plus grave? -

On pourroit voir que Remy auroit dit « que l'on parloit de mouvement 

« de légions, de faire marcher la légion de la Seine sur Par is , et qu'il 

« s'agissoit de proclamer la constitution de i 8 i 5 avec les Bourbons. » 

Voilà en substance ce que le ministère public a recueilli, et ce qu'il 

nous oppose des dépositions de Corona. 

Remy convient lui avoir dit que l'on parloit de projets de mouvements 

des légions, mais comme de choses vagues, et n 'ayant rien de posi t i f , 

et que l'on parloit de demander l'exécution de la Charte telle qu'elle 

avoit été jurée en 1815 par le Roi. Voilà ce que Remy reconnoît lui avoir 

d i t , comme une nouvelle qui étoit parvenue à sa connoissance; mais 

Remy ne lui en a pas par lé , et Corona lui-même ne déclare pas que 

Remy lui en ait parlé comme d'une résolution arrêtée, prise définitive-

m e n t , et qui alloit recevoir son exécution. 

Corona a aussi déclaré qu'on lui avoit appris que ceux qui avoient 

connoissance de ces brui t s , et auxquels on a donné généreusement le 

nom de conjurés, avant d'avoir examiné s'ils Tétoient, devoient se rendre 

le dimanche soir sur l 'esplanade; mais il a déclaré, sur la demande de 

Monseigneur le Président , qu'on ne lui avoit pas dit que ce fû t pour 

exécuter le mouvement . Cette déclaration n'est pas trop dans le sens de 

l 'accusation, mais la défense en profite. Corona a déclaré que c'étoit le 

«20 qu'on lui avoit parlé du projet; s'il étoit vrai , comme l'accusation le 

soutient , que Y exécution devoit avoir lieu le 20 au soir, on en auroit 

parlé à Corona avec au tan t de confiance que du projet. O n ne lui en a 

pas par lé , la résolution d'agir n'étoit donc pas encore arrêtée; on ne lui 

auroit donc parlé que d'une chose indécise ou incertaine. 

Après avoir entendu sa déposition, nous avons prié M. le Chancelier 

de vouloir bien lui demander quelle auroit été sa réponse, lorsque Remy 

lui auroit appr is , selon son dire, qu'il s'agissoit de proclamer la consti-

corona: tution de i.815, avec les Bourbons. Corona a répété qu'il avoit répondu : 
Nous avons 1 

tout cela, « Nous avons tout cela, nous avons la Charte et les Bourbons. » 



(Je que Remy vous avoit d i t , continuai-je., n'étoit donc ni contre le 

Roi, ni contre la Charte constitutionnelle ? 

Rien au contraire, a répondu Corona , voulant dire que R e m y , bien 

loin de lui avoir parlé contre le Roi et contre la Char te , ne lui avoit parlé 

que dans un sens favorable à la Famille royale et à la Charte. 

Un noble Pair et le ministère public ont demandé si je peusois que le Réponse .« 
. . . . . 1 • • , u n c imcr-

mouvement militaire ne seroit pas criminel narcequ il seroit rait dans ce i».n.ltion 
1 1 , 1 sur la c r i -

sens. Nous avons prié que I on nous permît d 'ajourner notre réponse au minaiité 

jour des plaidoiries, pareeque le m o m e n t de la faire n'étoit pas encort 

venu. Actuellement qu'il est arrivé, si nous avons le malheur de nous 

tromper, nous déclarons d'avance nous en rapporter à la haute sagesse de 

la Cour. 

En supposant que le mouvement militaire auroit eu l ieu , dans le but Constitu-

que nous venons d ' indiquer , nous distinguerions le mouvement d'avec le '8iS.C 

bu t , et nous répondrions que le mouvement seul pourroit être criminel; 

que les lois et la politique repousseroient et condamneroient également 

une pareille erreur de la force. Quant au bu t , il faut d'abord expliquer ce 

que Remy auroit entendu par ces mots, proclamer la constitution de 1815 

avec les Bourbons, s'il les avoit prononcés. Il seroit de fait et de toute évi-

dence qu'il n'auroit pas entendu parler d'autre chose que de demander 

au Roi l'exécution entière de la Charte que Sa Majesté a promise et jurée 

de nouveau en 1815, mais qui depuis a été modifiée par des lois d'excep-

tion. Vous vous rappelez, nobles Pairs, la séance mémorable de i 8 i 5 , 

à la solemnité de laquelle les Princes de la famille royale ajoutèrent l 'é-

clat de leur présence et la sainteté de leurs serments. Vous vous rap-

pelez que ce fu t en 1815 que le Roi proposa, et que les Chambres 

adoptèrent cette déclaration législative solennellement proclamée en ces 

termes : Le dépôt de la Charte constitutionnelle et de la liberté publique 

est confié à la fidélité et au courage de l'armée, des gardes nationales, et de 

tous les citoyens. Cette même déclaration portoit que la garnison de Cam-

brai avoit bien mérité du Roi et de la patrie. Les sentiments des accusés nt 
3 



peuvent pas faire présumer cjue la garnison Je Cambrai , en 1820, auioîr. 

pu en Jéme'riter. 

Au mois de ju in 1815, Sa Majesté étant à Cambra i , adressa à tous les 

Français un proclamation portant ainsi l'expression de sa volonté : «Je 

« prétends ajouter à ma Charte toutes les garanties tpii /meuvent en assurer 

« le bienfait. » 

Toutes ces circonstances auroient bien pu faire donner à la Cbarte le 

nom de Constitution de 1815 dans la garnison de Cambrai , comme dans 

l 'armée, comme dans la France même , puisqu'il seinbloit que son exé-

cution devoit dater de cette année. Le ministère public lui-même re-

connoît qu'il s'agissoit uniquement de la Cbarte, et la Cour en est con-

vaincue. 

Remarquez de plus, nobles Pairs, que , par les mots avec les Bourbons, 

Remy auroit entendu que l'exécution de la Cbarte auroit lieu sous l 'auto-

rité légitime du Roi , et sans porter atteinte aux droits sacrés des Princes 

de sa famille. 

Dans ce sens, qui auroit été même bien compris par Corona, puisqu'il 

auroit répondu : Nous axions tout cela, nous avons la Charte et les Bour-

bons, et c'est effectivement le sens dans lequel Remy lui auroit parlé des 

projets de mouvements , j e ne pense pas que l'on puisse dire que le but 

auroit été criminel. Cc qui contribue à me faire croire qu'il ne l'auroit pas 

été, c'est qu'il auroit p u , sans crime et sans b lâme, être l'objet d 'une 

adresse. 

J 'ajouterai encore que le moyen n'eût été criminel aux yeux de la loi 

qu'autant que l'on auroit arrêté la résolution de l 'employer; car le moyen 

seulement proposé, même concerté, si l'on veut , et non arrêté, ne pou-

voit pas être considéré légalement comme criminel. 

Vous n'avez pas oublié, nobles Pairs, la brillante et solide discussion 

Leb« à laquelle s'est livré hier l'avocat du capitaine Delamotte, pour vous clé-
repousse . . , A 
ï accusa- montrer en droit , et d'après les termes de la loi, que le but me me que 
lion de . 
con îot. se seroient proposé les officiers de la légion de la Seine, repousseroit 1 ac-



cusatiori de complot dirigée contre eux; je n 'en parlerai pas après celui 

qui laisse si peu de choses à dire à ceux qui le suivent. 

Je m'attacherai paiticiiiièrcuient au mouvement connue moyen d 'ar-

river au b u t ; et, je reviens, pour cet objet , aux déclarations de l'inévitable 

Corona, qui nous fournissent des documents précieux. 

Est-il vrai qu 'un projet vague de mouvement ait été changé en une 

résolution formelle d'agir, dont l 'exécution auroit été fixée au dimanche 

20 au soir!1 Corona nous apprend des faits qui nous révèlent ce mys-

tère. 

Je lui demande s i , après avoir tout dit au l ieutenant Col l in , ils 11e 

convinrent pas ensemble d'aller instruire leurs officiers supérieurs de ce 

qu'ils avoient appr is , quand ils auroient vérifié les faits. 

Corona me répond que oui. 

A-t-il été le soir sur l 'esplanade, lieu du prétendu rendez-vous des pré-

tendus conjurés:1 

Oui. 

A-t-il vérifié les faits? 

Oui. 

Qu'est-il résulté de cette vérification ? 

Corona répond qu'il n'a rien vu. c.eque 

Je lui demande combien d'officiers il a vu ce soîr-là sur l 'esplanade. 

11 ne peu t pas le dire. 

J 'insiste sur ce point essentiel. Y avoit-il une ou plusieurs r éun ions , 

plusieurs groupes, plusieurs rassemblements? 

11 a vu passer quelques officiers qui alloient et venoient comme on vâ 

et vient de la citadelle à la caserne, en passant par l ' esplanade, mais il 

assure qu'il n'y avoit aucune réunion , aucun rassemblement. 

Si Corona s'étoit t rompé , s'il avoit mal v u , d 'autres officiers aussi bons T<MOII. 

et plus surveillants que l u i , pourra ient donner de meil leurs renseigne-

ments sur les conjurés , et leurs préparat i fs d'exécution. Les témoins à 

charge n 'ont pas m a n q u é au minis tère public. Collin a instrui t son capi-

taine, le 20 au soir , de ce que Corona lui avoit appr i s ; il en a parlé à 

C o r o n a a 
vu et 

vér i f ie . 

ù charrrc 



Campagne. Le l ieutenant C a m p a g n e , qui a tait une ronde de nui t qui 

n'a cessé qu'au lever de l ' aurore , M. le capitaine Ter re t , ins t rui t par 

Collin, et M. le c o m m a n d a n t de Fa rcy , qui ont aussi couru de tous côtés 

pour s'assurer de t ou t , pourroient peut-être en dire davantage. Q u e ré-

sulte-t-il de leur témoignage? Ces témoins attestent que tout étoit p a r -

fa i tement t ranqui l le et qu'ils n 'ont rien vu qui leur fî t soupçonner la réa-

lité d 'un mouvement préparé. Pour cette fois , le témoignage de Corona 

n'est pas démenti . 

Tr.nrjuii- Corona étoit te l lement tranquil le sur ce qu'on lui avoit dit et sur ce 

Corona. qu'il avoit v u , qu'il n 'al la que le 21 au soir en instruire son colonel , 

après avoir rencontré toutefois le ma t in le l i eu tenant Col l in , qui lui dit 

qu'il avoit tout appris la veille à son capi ta ine, et aussi après que tous 

les brui ts qui circuloient à la suite de l'arrivée du Moni teur , lui eurent 

fa i t croire qu'il devoit donner des renseignements sur ce qu'il savoit , car 

au t r emen t il n 'eût pas senti la nécessité d 'une révélation. 

Il a déclaré qu' i l n 'at tachoit pas d ' importance à ce qu il savoit; il a di t 

auss i , et plusieurs nobles Pairs l 'ont fa i t r emarquer à la Cour , qu 'é tant 

chez son colonel, « il vit bien que le colonel ne croyoit pas à tout cela , 

« comme il n'y croyoit pas lui-même. >< 

Cette réponse est impor tan te , en ce qu'elle donne l'idée de la na ture 

de la conversation qui avoit pu être tenue par Remy avec Corona , et 

m ê m e de ce qu'il avoit en tendu ensuite du l ientenant Martel ou de tout 

aut re . Elle prouve qu'il n'y avoit rien de sérieux dans ce qui lui avoit été 

d i t , elle prouve m ê m e au besoin le vague des propos qu'il avoit en tendus . 

Il n'y a pas de doute que si Corona eût appris quelque chose qui eût u n 

véritable caractère de gravi té , puisqu'i l s'est dé terminé à rapporter ce 

intéressé 5 qu'on lui avoit d i t , il n 'auroi t rien d iminué de cette gravité. En ef fe t , on 

affaiblir sa ne doit pas se dissimuler 1 intérêt que peut offrir une révélation pour un 

uon révélateur de la classe du l ieu tenant Corona. Si l'on ne peut pas p résu-

m e r que de pareils révélateurs puissent quelquefois r embrun i r leurs r é -

vélations pour les rendre plus méri toires , on peu t croire du moins qu'ils 

ne cherchent pas à les adoucir. Le l ieu tenant Corona s'étant donc 



décide à instruire son colonel de ce qu'il savoit, a du dire et cont inuer 

devant vous, nobles Pairs , tout ce qu'il savoit de plus grave. M a i n t e n a n i , 

veuillez peser toutes ses paroles, et jugez si on a pu lui parler d 'une 

résolution prise et arrêtée, qui pourroit seule donner de la gravité à ses 

récits. 

Je dois réfuter quelques objections dans l'intérêt de 111011 client, comme 

de ses co-accusés de la légion de la Seine; l ' intérêt si légitime de la d é -

fense ne permet pas de les passer sous silence. 

La Cour n 'aura pas oublié qu'il résulte de l ' instruction que l'on avoit Le mouve-

d i t q u e le mouvement devoit avoir lieu du i 5 au 20 pour coïncider 
aVeC voit avoir 

I l ' i i i ' 1 * * * i lieu <iu 15 

les autres , no tamment avec celui de l'a ris ; que le 20 au soir expiroit le au 20. 

délai de r igueur pour agir : conséquemment , si l'on avoit pris la résolu-

tion d'agir, si elle avoit été concertée et arrêtée, c'étoit le d imanche soir qu'elle 

devoit éclater. Que conclure donc du silence, de la tranquillité, et de l 'absence 

m ê m e des prétendus conjurés, au temps où ils auroient dû être tous réunis 

pour commencer le mouvement? Ce qu'il faut en conclure, nobles Pairs, c'est 

que ces prétendus conjurés n'étoient rien moins que conjurés , c'est que 

ccs prétendus conjurés 11'avoient rien arrêté, ou plutôt c'est qu'ils avoient 

arrêté de ne rien fa i re , c'est que ces prétendus conjurés en supposant 

qu'ils aient pu délibérer sur la question de savoir s'ils feroient le mouve-

men t dans leur légion, avoient rejeté cette idée, c'est qu 'en supposant 

qu'ils l 'aient approuvée, et qu'ils aient eu un instant l ' intention d'y 

donner sui te , ils y avoient renoncé , c'est qu'en supposant qu'ils en aient 

fo rmé le proje t , ils l 'auroicnt a b a n d o n n é , soit pareequ'ils auroient re-

connu qu 'un pareil projet étoit une folie, et qu'ils n'avoient aucun moyen 

de réuss i r , soit pareequ'ils 11'auroient pas voulu se compromet t re et 

r isquer de se perdre en faisant Jun mouvement irrégulier et contraire à 

toutes les lois militaires. 

Mais n o n , nous dit l 'accusation, l 'affaire n'a m a n q u é que pareeque le Rendez-

lieu du rendez-vous a été changé , et que.-les conjurés n 'ont pas eu le changé 

temps de s'avertir. S'il en étoit ainsi l 'affaire eût m a n q u é par u n e bien 

foible cause. C'est une supposition qui étoit nécessaire à l'accusation pour 



enlever aux p ré t endus e o n j u i é s le mér i te qu'ils on t d 'avoir r e n o n c é d'eux-

mêmes à leur p r é t e n d u e c o n j u r a t i o n , mais une supposi t ion n'est pas u n e 

preuve. Q u o i ! le l o g e m e n t de Brue où l 'on p ré t end q u e le rendez-vous 

auroi t été d o n n é en p r e m i e r est à la c i t ade l le , et l ' esplanade où le r endez -

vous auro i t été r emis est tout près de la c i tade l le , et l 'on n ' auro i t pas p u 

s'avertir d u c h a n g e m e n t ? Mais si le c h a n g e m e n t eut eu l ieu c o m m e le 

dit l ' accusa t ion , ce n ' eu t été que d 'accord avec les con ju rés qu i en eussent 

été e o n s é q u e m m e n t instrui ts ; ou il y auroi t eu q u e l q u e a f l i dé , soit à la 

c h a m h r e de B r u e , soit à q u e l q u e dis tance de son l o g e m e n t , qui eût p r é -

venu les con ju rés à leur a r r ivée , qu' i l falloit aller à l ' esplanade. E n f i n 

Corona a b ien su q u e tous les con ju rés devoient se r e n d r e à l 'esplanade, 

car les con ju rés n 'é to ient g u è r e d iscre ts , ils par lo ient de l eu r con ju ra t ion 

à tou t le m o n d e , il y a m ê m e été le so i r , c o m m e n t les con ju rés n 'en 

auro ien t - i l s pas été ins t ru i t s , p u i s q u ' u n indiv idu é t ranger à la c o n s p i r a -

t ion , ou si l 'on veu t ini t ié pa r ha sa rd aux proje ts , le savoit si b ien? 11 reste 

d é m o n t r é q u e lorsque l 'accusation suppose que l 'affaire n 'a m a n q u é q u e 

pa reeque le l ieu d u rendez-vous a été c h a n g é , et q u e les con ju rés n ' on t 

pas eu le t e m p s de s 'aver t i r , l 'accusation a d m e t u n e supposi t ion inadmis-

sible et puér i le . 

Mais M. l 'Avocat-général, dont, la v igueur de r a i s o n n e m e n t 11e sa u roit 

être surpassée, et q u e ses adversaires a d m i r e n t en le c o m b a t t a n t , avoit de-

viné la foiblcssc du m o y e n tiré d u c h a n g e m e n t de rendez-vous. Il reste, 

s 'écrie-t-i l , u n e p reuve irrésistible qu' i l y avoit un complo t et des con ju rés ! 

Un signal, c'est q u e les c o n j u r é s n 'at tencloient q u e le « signal d u mouv e m e n t de Pa-

« ris p o u r c o m m e n c e r le leur qu i devoit éclater d u i 5 au au . D 'abord où 

l ' a t t endoien t - i l s? O ù étoient- i ls r éun is prêts à c o m m e n c e r le m o u v e m e n t 

au s ignal d o n n é ? O ù ? nu l le par t . Ce n'est pas t o u t : nous r é p o n d o n s à 

M. l 'Avocat-général q u ' e n supposan t avec lui ce qu ' i l avance c o m m e une 

p r e u v e , cc seroit p r éc i s émen t la p reuve qu'i l n 'y auro i t eu à C a m b r a i n i 

ondiîio°n c o m P ^ o t 5 1 1 i Conjurés , pa rcequ ' i l n 'y a pas de complo t c o n d i t i o n n e l , p a r -

nei. cequ' i l ne p e u t pas y avoir devan t la loi de con ju rés cond i t ionne l s , parce-

qu ' en droit c r imine l on n e p e u t pas a d m e t t r e de parei l le extension a u 



texte formol des lois. L e complot qu i eût d é p e n d u de l 'exécution d ' un 

mouvemen t éventuel à c o m m e n c e r par d 'autres et a i l leurs , sur des points 

incer ta ins , nVxistoil pas encore et pouvoit n'exister jamais. Une résolu-

lion d'ai/ir arrêtée, qui est nécessaire pour u n complo t , ne peut pas être 

une résolution d'ai/ir conditionnelle. 11 n 'y a donc pas de complot condi-

t ionne l , parceqif un complot est une chose a r rê t ée , et qu ' une chose d é -

pendan te d 'une condi t ion incertaine n'est pas une chose arrêtée. Cette 

vérité en thèse générale est sur-tout de r igueur en droit cr iminel , qui ne 

souffre ni d is t inc t ion , ni ex tens ion , ni interprétations. Si le minis tè re 

public trouvoit que la loi ne fû t pas assez é t e n d u e , et qu'elle dû t com-

p rend re aussi des complots condi t ionnels au n o m b r e des cr imes à p u n i r , 

ce seroit le cas de soumet t re une nouvelle disposition au pouvoir législa-

t i f , mais le pouvoir judiciaire ne pourroi t pas la supp léer . 

Au su rp lus , le minis tère public l u i - m ê m e auro i t r econnu que c'étoit 

du i5 au 7.0 que le m o u v e m e n t devoit éclater;, que conclut- i l de ce qu' i l 

u 'a pas éclaté ? Q u e les con ju rés en on t été empêchés par des événements 

i n d é p e n d a n t s de leur volonté ? Mais il ne le prouve p a s ; et n o u s , qu i 

n 'avons r ien à p r o u v e r , nous p rouvons que si le proje t de m o u v e m e n t 

avoit été suggéré à C a m b r a i , il avoit été aussi repoussé et a b a n d o n n é 

s p o n t a n é m e n t ; et cet a b a n d o n , dans le délai de r igueur d u i 5 au 2 0 , Abandon 

reccvroit la preuve de sa spon tané i té , de toutes les discussions, de toutes 

les paroles et de tous les faits des conjurés p ré tendus . Ce n'est que le 21,, 

vers m i d i , que le Mon i t eu r est arrivé à C a m b r a i , a n n o n ç a n t la d é -

couverte d 'un complot à P a r i s , et ce ne seroit que le 21 que les p r é t en -

dus conjurés au ro ien t su que l 'on avoit rappor té au co lonel , non pas 

leurs p répa ra t i f s , car ils n 'en avoient fa i t a u c u n , ma i s leurs conversa-

tions et leurs propos inconsidérés ; et la Cour r e m a r q u e r a q u e l 'on s'étoit 

b ien gardé de par ler de leur sage d é t e r m i n a t i o n de 11e plus s 'occuper 

de tout cela, c o m m e si le génie du n i a i e n t voulu se venger le 2 1 de la 

victoire rempor tée la veille contre lui par le génie du bien ! 

Nous puisons encore u n e p reuve , ou si l 'on veut la plus forte probabi- impo îMe 

Uté, que le projet de m o u v e m e n t auro i t été s p o n t a n é m e n t a b a n d o n u é , " CVL'CIUC'" 



en supposant que l'on s'en fû t occupé sér ieusement , dans l 'impossibilité 

même de son exécution. O r on concevra diff ici lement que l'on ait arrête 

de faire ou d 'entreprendre ce que l'on n 'auroi t pas pu concevoir l 'espé-

rance d'exécuter. Eh b ien , nobles Pa i r s , vous avez en tendu les témoi-

gnages les plus dignes de votre confiance vous répéter qu 'un pareil 

proje t , tel qu'il étoit , n 'auroi t pas pu être exécuté. G o m m e n t donc 

auroit-on pu arrêter la résolution d'exécuter une chose inexécutable, à 

moins d 'admettre l'envie de se perdre sans aucun résultat utile. C'eût été 

vouloir ouvrir un abyme pour le plaisir de s'y précipiter: on conçoit le 

dévouement des De'cius pour sauver leur patr ie , mais on ne conçoit pas 

la folie d 'un Empédocle . 

Sous- Vous vous rappelez , nobles Pa i r s , ces paroles de M. l 'Avocat-général 
>fficiers, 

aucun, dans son résumé, en par lan t d 'une autre légion. « Les sous-officiers, aines 

« des rég iments , sont ceux qu'il impor te le plus de gagner , ceux dont il 

« importe le plus de s'assurer pour soulever la troupe, pareequ'ils exercent 

«sur elle le plus d ' influence. » Eh b ien , le plus impor tan t n'étoit pas fai t 

dans la légion de la Seine, il n'y avoit aucun sous-officier de gagné. 

« U n tel p ro je t , vous a dit le colonel, étoit inexécutable; car il n'y 

u avoit aucun sous-officier et aucun des moyens d'exécution qui eus-

« sent été nécessaires pour espérer de l 'exécuter, et l'on doit penser 

«que , le premier m o m e n t d 'erreur passé, on devoit nécessairement y 

u renoncer. C'eût été une folie qui n 'auroi t pu produire aucun ré-

« sul tat . » 

Puisqu ' i l reste d é m o n t r é , après tous les renseignements pr i s , toutes 

les informat ions judiciaires et toutes les recherches les plus multi-

pliées, qu'i l n'y avoit pas de sous-off ic iers de gagnés , qu'il n'y avoit 

aucun moyen d'exécution et que le projet eût été inexécutable, il doit 

paroître bien for tement probable, et j'oserois dire prouvé, que, si l 'on a 

agité un pareil projet , on n'a pas pu arrêter la résolution de l'exécuter; et 

l 'on a dû reconnoître la nécessité de l ' abandonner , comme tout constate 

qu'on l'a reconnue. 

Mon client est plus compromis par l 'art infini de l 'accusation que 



par les moyens que l l e présente; plus le langage de mes adversaires a 

été persuasif , plus il m' impose l 'obligation de ne rien négliger pour la 

défense qui m'est confiée. Il me reste encore quelques objections à dé -

t ru i re ; elles sont relatives au capitaine l léber t . 

Le ministère public a voulu fort if ier , et je dirai remplacer la déclara- Discussion 
. . . . . . f ini-

tion de Corona par celle du capitaine Hébert . Voici le part i qu'il en a ki»^ du 
. . . . <;l|>il;iinc 

tiré. « l ieiuy est allé trouver son capi ta ine , et il lui a d i t , nous sommes H^ert. 

perdus donc il étoit coupable .» Voyez , nobles Pa i r s , avec quel art f u -

neste l 'accusation interprète les paroles les moins cr iminel les! Je crois 

entendre encore demander au capitaine Ile'bert si le premier mot de 

I l c m y , e n l ' abordant , n 'a pas été nous sommes perdus. Etoit-ce donc la 

sentence de condamnat ion de Remy que l'on croyoit entendre sortir de 

la bouche même de l'accusé? O u i , nobles Pai rs , la réponse f u t celle que 

la demande avoit a t t i rée , mais le succès f u t de courte durée. A m o n 

tour , j ' interpelle le t é m o i n ; je lui demande si Remy ne lui a pas d i t , 

i m m é d i a t e m e n t après ces m o t s , nous sommes perdus, ceux-ci : on nous 

accuse d'avoir voulu enlever la légion; mots qui se trouvent dans sa dé -

clarat ion écri te , et que le minis tère publ ic n 'auroi t pas dû séparer : 

alors la réponse aff i rmative du capi taine explique le doute af f reux 

que la demande du ministère publ ic avoit fa i t naî tre . « Il m 'a di t 

« l 'un et l ' au t re , répond le capi ta ine , et je crois m ê m e qu'il a commencé 

« par me di re , on nous accuse d'avoir voulu enlever la légion. » Vous 

sentites, nobles P a i r s , que ces m o t s , nous sommes perdus,se l i an t étroi-

t emen t aux au t res , étoient le résul tat de la pensée qu'on étoit accusé , 

et non de la pensée qu'on étoit cr iminel . Ainsi l 'orage qui c o m m e n -

çoit ù gronder s'est dissipé. Jugez m a i n t e n a n t , nobles P a i r s , du 

système des in terpré ta t ions! Ce système est terr ible , il a fa i t b ien des interpréta-

vict imes, et pour tan t il a trouvé des par t isans ; mais il n 'en rencont rera "°"S 

pas dans l 'auguste assemblée des sages de la France. 

Sur m a demande encore contradictoire à une autre du minis tère p u -

b l ic , relative à ce que Remy auroit di t à son capitaine concernant C o -

rona , le témoin a f a i t , devant vos Seigneuries, une réponse d'où il ne ré-



sulteroit autre chose , si ce n'est que R e m y lui auro i t di t que Corona 

avoit rappor té une conversat ion qu'il avoit eue avec lu i , et qu'il l 'avoit 

ainsi c o m p r o m i s ; ce qui ne signifie pas que la conversation ai t été 

rappor tée e x a c t e m e n t , ni qu 'e l le dû t être i n c r i m i n a n t e ; et pou r t an t on a 

cherché à t irer un sens accusa teur de la réponse du capi ta ine I léber t . 

H e u r e u s e m e n t , nobles P a i r s , vous avez en tendu le ministère publ ic 

m a u d i r e d 'une voix é loquente le système odieux et meur t r i e r des interpré-

ta t ions! nous ne saurions rien y a jouter . 

L e capi taine I l ébe r t a dit aussi que Remy étoit désolé en lui par lant de 

l 'accusation qu 'on répando i t contre l u i , et de la résolution qu'il p reuoi t 

de passer en Belgique. Ce sent iment de douleur p rofonde sera-t-il encore 

in te rpré té contre lui? N o n , nobles Pairs; sur cc point nous ne t rouvons 

pas de contradic teur dans le minis tè re pub l i c , il n'a point cherché à a f -

foibl i r l 'effet d 'un sen t iment honorab le . La pensée qu ' une grave et fausse 

accusation p lanoi t sur lu i , et lui faisoit p rendre la résolution si pén ib le de 

qui t te r son d r a p e a u , l ' idole des guerr iers , étoit accablante pour lui . Voilà 

la cause de sa désolat ion! A cette pensée pouvoit s ' e n j o i n d r e u n e autre . . . . 

j e ne la dirai pas. 

Voulez-vous , nobles Pa i r s , connoî t re tout le cœur de R e m y ? Rappelez-

vous la vivacité avec laquel le il reprochoit au capitaine I l ébe r t d'avoir 

été por ter l 'affliction dans sa famil le . J 'a i b l âmé m o i - m ê m e en votre pré-

sence ce m o u v e m e n t impé tueux de son a ine ; j e vous ai dit qu' i l n'avoit 

a u c u n e anirnositc' cont re son capi ta ine; mais le capi ta ine I l ébe r t vous a 

dit l u i - m ê m e qu'il avoit effect ivement été voir son père et qu' i l l'avoit 

t rouvé ma lade ! Vous pouvez deviner la cause de sa m a l a d i e , nobles Pairs , 

vous qui connoissez aussi les sen t iments p a t e r n e l s ' D e p u i s , Remy avoit 

reçu d 'aff l igeantes nouvel les ; il a craint que les discours de son capi ta ine 

n 'a ient encore a jouté aux t o u r m e n t s de son mei l l eur a m i : voilà le mot i f 

d u reproche qui lui est échappé. 

R e m y sait q u e 

Un bon père est un bien précieux 
Qu on n'obtient qu'une fois de la bonté des dieux. 



J'ai rétabli toute la déposition du capitaine Hébert , comme il Fa faite de -

vant vous, nobles Pairs, et je ne pense pas qu'elle puisse offrir la moindre 

preuve, ni la moindre charge à l 'appui de l 'accusation, quoiqu'elle s'en 

soit fait un de ses moyens principaux contre mon client. 

De toutes les charges qui pcsoieul sur R e m y , il ne reste contre lui que Ce,],,.,» 

cc qu'on appelle ses aveux, voyons quels ils sont et comment il les expli- ai>1à'vcîixCS 
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que , et si I on peut en induire qu il ait eu connoissance u un complot. 

Le ministère public a parlé des rétractations plus nuisibles que profi-

tables aux accusés, et des conseils qu'ils auroient pu recevoir à cet égard. 

Je dois faire observer à la Cour que Remy n'a rien rétracté. Quan t aux 

conseils nuisibles dont M. le Procureur-général a voulu parler et qu'il a 

eu le soin cle laisser dans un nuage favorable à son système, comme ils 

ne pourraient être attribués aux Avocats du barreau de Paris , qui ont 

l 'honneur insigne de former le barreau de la Cour des Pairs , nous ne 

croyons pas devoir nous en occuper. 

Les déclarations verbales de Remy n'ont pas changé le fond de ses r.xpiica 

précédents interrogatoires; elles ont expliqué ce qui avoit besoin de l'être, 

et qui n'avoit été qu' indiqué devant la commission de la Cour. 

Son interrogatoire porte textuellement. « Je trouvai M. Corona au 

« grand café, j e lui racontai ce que M. Desborcles m'avoit dit. » Voici 

maintenant comment Remy s'est expliqué sur ce point devant vous, no-

bles Pairs. « Corona revenoit des eaux, j e lui demandai s'il ne savoit rien 

U de nouveau. Sur sa réponse négative, j e lui appris que l'on disoit qu'il 

a alloit y avoir dans les légions un mouvement tendant à établir un sys-

« tème fixe de Gouvernement constitutionnel, et que le Roi et la Famil le 

« royale seraient conservés. Je lui parlai de la Charte; mais tout ce que 

« j e lui dis n'étoit que vague, il n'y avoit rien de positif. » C'est une expli-

cation qui revient parfaitement à ce que Desbordes lui avoit appris 

Remy n'a jamais reconnu avoir dit autre chose à Corona, qui a pu ap-

prendre le reste de sa déclaration de l 'autre officier qu'il a rencontré en 

portant d'avec Ilcmy. 
Voici ensuite ce que l'on a recueilli de plus grave des déclarations de 



Remy, tant contre lu i -même que contre le capitaine Delamot te , et d :où 

l'on veut conclure que R e m y a eu connoissance d 'un complot . 

J e ne prends que l'essence de la déclaration p o u r abréger . R e m y avoit 

déclaré dans ses interrogatoires, « que le 20 aoû t , en sortant de la messe , 

« le capitaine Delamot te l'avoit engagé à venir chez le l ieutenant B rue , où 

« ils se t rouvèrent c inq, De lamot te , B r u e , P é g u l u , Martel et R e m y ; que 

;< le capitaine Delamot te devoit être à la tête du m o u v e m e n t de la légion ; 

a qu' i l auroit proposé de le c o m m e n c e r cette nuit- là m ê m e , et que R e m y 

:< et ses camarades aura ien t fait des efforts pour le dé tourner de cette 

. ( idée; que le soir, sur l ' esplanade, il se seroit encore en t re tenu de la 

« sottise de Delamot te , et que l'on avoit en t iè rement renoncé à s 'occuper 

« du projet . » 

Faits].rc<:i- In terrogé à votre audience sur ce fa i t , R e m y a d o n n é les explications 

"jiîocî^1-" dans lesquelles il n'étoit pas entré lors de ses premiers interrogatoires. Il 

tVintcrro- vous a dit c o m m e n t ces faits avoient p u se trouver ainsi précisés dans ses 

«atoire. i n t e r r 0 g a t 0 i r e s écri ts; vous concevez ef fec t ivement , nobles Pa i r s , la pos i -

t ion d 'un prisonnier au secret , qui a tou jours peu r d 'en t rop d i re , et qui 

n 'est pas fort à son aise m ê m e devant les hauts magistrats inst ructeurs qui 

lu i annoncen t le plus de bienveillance. Vous concevez aussi c o m m e n t des 

interrogatoires écrits peuvent être r endus d 'une man iè re concise et p r é -

cise; vous savez que l 'on r e c o m m a n d e tou jours au p révenu de préciser le 

plus possible, et il n 'est pas é tonnan t que le procès-verbal d ' interroga-

toire précise aussi le plus possible. Ce qui pour ra i t arriver avec un j u g e 

obscur , c o m m e vous l'a dit M. le P rocureur -généra l , ne pourra i t pas a r -

river avec d'illustres Pairs de F rance , s'ils remplissoient par extraordinaire 

les fonct ions de juges d ' instruct ion. Nous en sommes persuadés , nobles 

Pa i r s , mais il nous suffi t que M. le P rocureur -généra l soit convenu de la 

sorte, que des procès-verbaux d ' interrogatoires pour ra ien t quelquefois 

donner l ieu à des explications. E h b i e n ! R e m y , à votre aud ience , i n t e r -

pellé d 'expliquer les fa i t s que nous venons de citer pour les faire connoî tre 

de la manière la plus exacte, et dans toute leur é t e n d u e , sur- tout en ce 

qui avoit rapport au capi taine De lamot te , a r é p o n d u qu'il avoit déclaré 

;< que l'on disoit que le capitaine Delamot te devoit être à la tête du m o u -



« v e i n e n t , pareeque le capi taine Delamot te avoit dit l u i -même que si le 

« m o u v e m e n t dont on par lo i t , c o m m e devant avoir lieu dans les légions , 

« avoit effect ivement l ieu et se faisoit dans son sens , c'est-à-dire dans le 

« sens d u Roi et de la C h a r t e , il se met t roi t volontiers à la tête. » Là on 

voit encore une explication bien claire et bien f r anche du fait précisé 

dans le procès-verbal . 

Q u a n t à la proposi t ion qui auroi t été fai te par Delamot te de c o m m e n -

cer le m o u v e m e n t la nu i t m ê m e d u 2 0 , cette propos i t ion , qui ne se trou-

voit n u l l e m e n t motivée dans les interrogatoires de I l e m y , a été encore 

expliquée et 11011 rétractée par lui à l ' audience . O n 11e peu t pas effect ive-

m e n t supposer que Delamot te ait proposé de faire c o m m e n c e r le mouve-

m e n t la nu i t m ê m e sans avoir été dé t e rminé à faire cette proposi t ion 

subite par u n motif que lconque . Q u e l étoit ce mot i f? c o m m e n t la propo-

sition avoit-clle été a m e n é e ? C'est ce que R e m y vous a expl iqué avec em-

pressement , nobles Pa i r s , en détai l lant les faits tels qu'ils s 'étoient passés. 

R e m y vous a d i t : « N o u s par l ions des brui ts qu i cireuloient (ce ' to ient 

« ceux que Maziau avoit appor tés) . O11 par la d u m o u v e m e n t des légions 

« p o u r d e m a n d e r au Roi le ma in t i en de la Char te et le rappor t des lois 

« d 'except ions; on redit cjue les minis t res vouloient faire abd ique r le R o i , 

>• donne r la régence du royaume à M o n s i e u r , et met t re la C h a r t e de côté. 

« Alors le capi taine De lamot t e s ' empor ta et s'écria : Cela ne sera pas, si ce 

« que l'on dit est vrai, nous devrions celle nuit même enlever le régiment, 

« et marcher sur Paris. » Voilà c o m m e n t le capi ta ine Delamot te auro i t 

proposé de c o m m e n c e r le m o u v e m e n t la n u i t m ê m e . Mais cette p ropos i -

t ion , in te rp ré tée , si l 'on veut , de la man iè re la plus c r imine l le , a été re-

j e t ée , et il n 'en resterait r ien qui pû t i nc r imine r . 

Les efforts faits par R e m y et ses camarades p o u r le dé tourne r de cette 

idée , et men t ionnés dans l ' in ter rogatoi re , on t encore été expl iqués très 

na tu re l l emen t à votre aud i ence , et non rétractés. « O n lu i représen ta 

« qu'il devoit se ca lmer et ne pas a jou te r u n e ple ine conf iance à de p a -

» reilles nouvel les , et l 'on se qui t ta en se d o n n a n t rendez-vous au soir 

« p o u r reparler encore de tout cela. » 

R e m y a dit dans son interrogatoire du iG s e p t e m b r e , que l 'on s'étoit 



donné rendez-vous sïir l'esplanade pour en délibérer, en qui ne supposomit 

pas assurément qu'il eût connoissance que la résolution d 'agir émit a r rê -

tée. lit dans celui du a5 sep tembre il a répété que personne n'éloil décidé: 

« que si Ion s'éloil rendu sur l'esplanade, c'étoit pour empêche r Delamot te 

« de fa i re des sottises; que sans doute m ê m e il avoit déjà profité de leurs 

« avis, car il ne l'avoit pas vu sur l 'esplanade. » Dans celui du if> il a d i t 

« qu'il t rouva sur l 'esplanade MlM. Mar te l , Corona et P é g u l u , et qu 'après 

« avoir fa i t deux ou trois tours , ils s 'étoient séparés dans la plus f e r m e ré -

« solution de ne p lus s'en mêler . Il se rendit au spectacle et de là à la 

ii citadelle pour se coucher . » Il a déclaré encore dans sou interrogatoire 

d u 16 sep tembre , d 'après les d e m a n d e s qui lui avoient été adressées, 

« que le pro je t ayant été a b a n d o n n é , il avoit pensé qu'il étoit inut i le de 

« r ien dire. » 

J e n 'ai r ien recueil l i au t re chose de ses réponses devant la Cou r qui soit 

cont ra i re à tout ce q u e j e viens de r appo r t e r ; s eu lement il a dit « qu'il a u -

« roit désiré rencont rer ce soir-là m ê m e le capitaine De lamot t e , mais 

« qu' i l ne le vit p a s ; que ce capitaine s 'exprimoit avec u n e telle cha leur 

« qu'il craignoi t que ses discours interprétés de travers par la malvei l lance 

« ne lui a t t i rassent que lque disgrâce; que c'étoit la seule sottise qu' i l ait 

>i redoutée de la par t d u capi taine Delamot te . » Il a répété que le projet de 

m o u v e m e n t n 'é to i tque v a g u e , ce qui équivaut b ien à ce qu' i l avoit dit p r é -

c é d e m m e n t , que personne n'étoif déc idé , et que tout avoit été a b a n d o n n é . 

J e ne crois pas q u e l'on puisse voir dans ce que R e m y a dit à la Cour a u -

c u n e rétractat ion ; on n 'y voit que des explications toutes naturel les et 

conformes à la v ra i semblance et à la vérité. Je ne pense pas n o n p lus , et 

ici m a conséquence est p lus g rave , que l'on puisse indui re de tout cela 

qu' i l ait eu connoissance de ce que l'on appelle u n complot . Il est évident 

qu ' i l a eu connoissance de brui ts qui ne se sont pas conf i rmés , et si l 'on 

veut d 'un projet proposé qui n 'a pas été arrêté. Mais en supposan t ce p ro je t 

le plus sérieux et le plus positif d u m o n d e , p a r cela m ê m e qu'il n ' au ro i t 

pas été a r rê té , ce pro je t ne seroit pas u n complo t aux te rmes de la loi, qu i 

veut que le p r o j e t , p o u r être c o m p l o t , soit n o n seu lemen t concer té , mais 



encore arrêté ; et il faudroit nécessairement en conclure que Remy , qui 

n'a eu connoissance que d 'un projet qui a été rejeté et a b a n d o n n é , l ia 

pas eu connoissance d 'un complot. 

Comment le ministère public peut-il donc aff i rmer que Remy a eu 

connoissance d 'un complot!1 1-e voici, nobles l 'a i rs : « R e m y et ses autres 

« co-accusés, vous a dit M. le Procureur-général , n'ont cessé cle parler de 

« complot jusqu'au m o m e n t oit ils sont venus vous offrir des rétractations jfo t 

« dont il n'est pas difficile de deviner la cause et de remonter à la source. » employé 

Voilà donc encore une des preuves irrésistibles qu'on nous oppose ! Qu'elle Keini 

est foible l'accusation qui se soutient par de pareils moyens! Q u o i ! se-

roit-ce pareeque Rein y , lors de ses premiers interrogatoires, auroit e m -

ployé le mot complo t , que l'on pourroit prétendre qu'il a eu connois-

sance d 'un complot ! mais on ne peut rien en conclure. Il s'est servi dans 

ses réponses du nom qu'on employoit dans les demandes , et comme on 

donnoit au projet le n o m cle complot , il a pu dire complot au lieu de dire 

proje t , sans que cela puisse tirer à conséquence, lorsque du reste tout 

prouve que le projet n'étoit pas arrêté. 

Q u a n t à nous , qui connoissons les caractères que la loi impr ime à 

cc qu'elle qualifie complo t , nous répondons aux induct ions de M. le Pro-

cureur-général que le mot ne change rien à la chose; q u e , pour que ce 

projet fû t un complot , il faudroit qu'il fû t arrêté, et q u e , puisqu'i l ne 

l'a pas été, c'est improprement que le n o m de complot a été donné au 

projet. 

11 est vrai que l'accusé Remy ne s'est plus servi devant vous du mot de 

complo t , mais bien de celui de projet. Il est vrai que nous l'avons éclairé 

à cet égard; mais si la loi exige que tous les accusés aient des défenseurs , 

cc n'est pas sans cloute pour que le défenseur laisse l'accusé dans l 'erreur 

lorsqu'il y est tombé. Si c'est là ce que M. le Procureur-général appelle Erreur de 

une rétractation, R e m y s'en est rendu coupable , et nous nous déclarons conseîTiie 
î- • ^ î ' * . ' • l'avocat. 

son complice; mais notre complicité ne peut nous attirer cle b l â m e , à ce 

qu'il nous semble, car elle prouve que nous avons rempli comme nous 

devions le faire les devoirs d 'une profession que le chancelier d'Aguesseau 



a proclamée aussi nécessaire que la justice et aussi noble que la vertu. 
Stîons'cV Q U e k F in i s t è re public suppose ma in t enan t , s'il le veut , des sollicita-

t ' o n s coupables du voyageur Maziau auprès de quelques officiers de la 

Je compte légion de la Seine, auxquels il se seroit présenté avec un billet de recom-
5U1' VOUS. . ^ 1 

mandat ion banale ; ce n'est pas pareequ'il leur aura fait une allocution 

terminée par ces mots , vous êtes Français, je compte sur vous, que l'on 

pourra en conclure avec le Ministère public qu'il pouvoit effectivement 

compter sur eux , sur-tout dès son premier voyage .Tous les jours un solli-

citeur dit à celui qu'il sollicite, je compte sur vous , et pourtant celui qu'il 

sollicite ne lui promet encore rien. Vous êtes plus à même d'en juger que 

tous autres, nobles Pairs, vous q u i , appelés par vos mérites aux charges 

les plus élevées de l 'Etat , avez été souvent importunés par des sollicita-

tions indiscrètes; vous avez entendu plus d 'un solliciteur s 'échapper de 

votre présence en répétant ces m o t s , je compte sur vous, et pourtant il 

pouvoit n'avoir d'autre motif de les prononcer que la bienveillance de 

votre accueil , ou le désir de se recommander plus vivement par la con-

fiance qu'il sembloit met t re en vous; et pourtant il a pu , comme Maziau , 

revenir à la charge, pareequ'il ne comptoit pas assez sur son succès. A d -

met tons m ê m e que le personnage sollicité réponde au mot je compte sur 

vous , je m'en occuperai; si c'est, par exemple , un projet qu'il s'agira 

d ' approuver , pou r le met t re ensuite à exécution; eh bien! il s'en occu~ 

pera. Voi là , si l 'on veut , le résultat nécessaire que produira la sollicita-

t ion , et m ê m e le mot pressant je compte sur vous-, mais le résultat posté-

r ieur et définit if , après qu'il s'en sera occupé, ne sera pas nécessairement 

d 'adopter le projet pour le mettre à exécution; ce résultat définitif n 'aura 

lieu qu 'au tant que l 'examen du projet aura opéré trois choses dans l'es-

pri t du sollicité; la p remiè re , la conviction que le projet est b o n ; la 

deuxième, la conviction que rien ne s'oppose à ce qu'il soit adopté ; et 

en f in , et par-dessus t o u t , la conviction que l'on pourra l 'exécuter, dans 

laquelle entre l 'assurance la certitude des moyens d'exécution. Eh bien ! 

nous admettons comme le résultat de la visite de Maz iau , que l'on se sera 

occupé des projets dont il aura parlé ; nous supposerons que l'on s'en sera 



occupé très sér ieusement; mais ce ne sera pas un motif pour en conclure 

que le résultat définitif , produit par l 'examen et la discussion de ce pro-

jet, aura opéré dans l'esprit de ceux qui s'en seront occupés toute la con-

viction nécessaire pour prendre la résolution d 'agir , et pour arrêter cette 

résolution. 

Le ministère public supposera ma in tenan t , s'il le veut , et par d'habiles 

induct ions , quoique contraires à l 'évidence, que la résolution d'agir a 

été arrêtée avec un ou plusieurs individus. En supposant qu'elle eût été 

arrê tée , ce qui est bien loin d'être prouvé, rien ne constate, rien ne 

prouve que lieiny ait eu connoissance du projet arrêté. Pour R e m y , le 

projet a été, si l'on veut , connu tout au plus en état de discussion, mais 

non pas en état de résolution prise et arrêtée. 

E n f i n , en supposan t , ce que nous sommes loin d ' admet t re , que le 

projet ait été arrê té , et que Remy ait su que le projet étoit arrêté, il auroi t 

su aussi que ce projet auroi t été définit ivement et spontanément aban-

donné , et il serait donc dans la même position (jtie si le projet rieùt pas 

même existé, et que s'il n 'en eût jamais eu connoissance. 

Une réflexion doit t e rminer cette discussion. L a Cour sait par fa i te - Mexion 
• , * * i sur les 

m e n t que c est a I accusation qu est impose le soin de tout prouver , et preuves c 

que ce sont des preuves r igoureusement vraies qu'il f au t fourni r , comme î X l T 

c'est un texte précis de loi qu'il f au t appl iquer . Vous savez, nobles Pa i r s , 

qu'en adme t t an t m ê m e qu'il y eût des probabil i tés contre Remy, ce que 

je n 'admets pas , d 'après les principes que M. l'Avocat-général vous a dé -

veloppés, pour en faire l 'application à quelques uns des accusés, les p ro-

babi l i tés , m ê m e les plus fortes, ne sont pas suffisantes pour prononcer 

une condamnat ion . C'est avec des consciences imbues de ces principes 

que vous prononcerez sur le sort de tous les accusés. 

J'ai établi que Remy n'a pas eu connoissance de ce qui s'appelle un 

complot ; qu'il n 'a eu connoissance que d 'un projet qui n'avoit pas à ses 

yeux le caractère d 'un complo t , soit pareequ'il n'étoit que vague , soit 

pareequ'il n'avoit pas été ar rê té , soit pareequ'il n 'auroi t pas su qu'il f û t 

arrêté, soit pareequ'il auroi t perdu ce caractère en étant abandonné 



i ne 
révélant 

r ien? 

spontanément. Il me reste à établir qu'il n'étoit pas obligé cle révéler ce 

qu'il a su. 

i D 7 t n e v o u s r t tpcterai pas clés principes, nobles Pairs , que vous pour-1 

riez être fatigués (l'entendre ; je dirai s implement : Le devoir légal 

de la révélation n'est imposé cjue pour le cas où le caractère du crime esf 

imprimé à un projet, et ce caractère ne s ' imprime que par la résolution 

d'agir arrêtée, qui fait le complot. C'est alors (pie commence le crime cle 

la pensée. Or , puisque nous avons démontré que Remy n'a pas connu 

de projet accompagné d'une résolution d'agir arrêtée, il n'a pas connu 

de complot, et il n'avoit pas de révélation à faire. 

A-t-il manqué à l 'honneur en ne déclarant pas cc qu'il savoit comme 

l'honneur l e Ministère oublie auroit voulu le faire entendre:1 C'est sur-tout devant 
en ne 1 

vous, nobles Pairs, qu'une pareille question peut être discutée! C'est 

l 'unique qui l'intéresse, à laquelle il attache de l ' importance, et vous 

concevez, nobles Pairs , que la question de l 'honneur soit la seule pour 

un militaire français. 

Vous ne refuserez pas de lui accorder un dernier moment de votre 

bienveillante a t ten t ion; quand l'accusation s'est fait entendre , la défense 

ne peut manquer d'être écoutée par vous. 

Vous, nobles Pairs , qui joignez aux fonctions passagères de jnges , le 

caractère permanent de législateurs, examinez main tenant si vous pour-

riez, comme hommes , reprocher à Remy ce que vous ne pouvez pas lui 

reprocher comme juges. Ce qu'il a su de plus positif, il ne l'a su que le 

dimanche 20, dans la réunion où il s'est trouvé chez l i rue , et où l'on a 

parlé des nouvelles et des projets apportés par Maziau. Avant le 20, il ne 

tenoit qu 'une simple nouvelle de Desbordes., qui lui avoit parlé d'un mou-

vement dans les légions, qui devoit éclater sur différents points; il 11e 

pouvoit croire à rien de positif. Le 20 , s'il a pu voir qu'il s'agissoit d 'un 

projet sérieux pour sa légion, il a vu aussi qu'il étoit rejeté, il a contribué 

lui-même à en repousser l ' idée, et le 20 au soir, sur l 'esplanade, il a ac-

quis la certitude que le projet étoit totalement abandonné. Vainement 

diroit-on que Maziau étoit encore à Cambrai le 21 au mat in , et qu'il 

cherchoit à renouer le projet; Remy, qui d'ailleurs ne l'a jamais vu, n'en 



a rien s u , et la renonciat ion don t il a eu connoissance a été pour lui la 

fin du projet. Q u e pouvoit-il donc avoir à révéler? E t ici qu'il me soit 

permis de rappeler à la Cour que Ton ne peut pas diviser ses déclarations, 

et que si l'on s'en sert pour y trouver la connoissance d 'un pro je t , il f a u t N': connu 

aussi ne pas oublier qu'on y trouve la renonciat ion à ce projet . Il vous a y:mw in» 
r e n o n c i a -

t ion . dit lu i -même qu'il n'avoit pu rien donner cle positif à son colonel, et 

vous concevez qu'il n 'auroi t pas pu se résoudre à aller compromet t re ses 

camarades et se compromet t re l u i - m ê m e , en rappor tan t des choses qui 

n 'avoient pas assez de consistance et qui ne pouvoient pas admet t re de 

preuves. Ne sachant pas qu'il y eût cle résolution d'agir arrê tée , ne voyant 

aucun préparat i f ni moyen d'exécution, en tendant dire d'ailleurs qu'il ne 

s'agissoit que cle d e m a n d e r au Roi l 'exécution entière de la Charte , pour 

eu jouir sous l 'autorité légit ime du Ro i , et ensui te des Princes de sa F a -

mi l le , il a pu de bonne foi ne pas croire qu'il eût connoissance d 'un c r ime, 

et il a pu aussi de bonne foi ne pas croire qu'il f û t de son h o n n e u r de 

révéler ce qu'il savoit. 

Vous concevez, nobles Pairs , la répugnance que l'on peut éprouver à 

faire une révélation d 'un complot réel et certain. Ce seroit met t re par trop 

à la torture notre délicatesse f rançaise , ce seroit lui faire trop violence, 

que de vouloir exiger, sur-tout d 'un officier f rança i s , la révélation d 'un 

projet incer ta in, don t l ' intérêt public ne sauroit encore s 'a larmer. 

Ea répugnance peut s'accroître dans certaines circonstances. Vous savez, co.^ii.a 

nobles P a i r s , et tout le monde sait c o m m e n t se sont faites certaines con- ^"TcL 

spirations ; vous savez que l'on a découvert quelquefois plus de dupes et 

de victimes que de véritables coupables; vous savez qu'il arrive que ceux 

qui révèlent les complots sont parfois ceux qui les i nven t en t ; que l'exis-

tence des agents provocateurs n'est ma lheureusement plus un p rob lème , 

mais une vérité monstrueuse constatée par des faits irrécusables et par 

des jugements , par vos arrêts m ê m e s ! l i t ce que vous savez aussi avec 

douleur, c'est que les provocateurs sont exempts de toutes poursui tes , ou 

qu'ils savent s'y soustraire, et qu'ils t rouvent toujours u n refuge on ne 

<>ait où. T o u t le monde sait que la provocation et la révélation ont fai t 



une perfide alliance conire le repos de certaines personnes, et la révélation 

est devenue presque aussi infâme ( i ) que la provocation. Cependant , 

nobles Pairs, la révélation est nécessaire, elle est indispensable, lorsqu'il 

s'agit du grand intérêt de l 'Etat . Mais comment un homme d'honneur, 

qui ne voit pas l 'intérêt de l'Etat compromis, qui ne peut pas croire qu'il 

le soit, n'éprouvcroit-il pas aujourd 'hui quelque répugnance à jouer le 

rôle de révélateur, devenu l'objet de honteuses spéculations, lorsqu'il n'a 

pas la certitude que ce soit un véritable complot dont il ait connoissance, 

et si d'ailleurs on ne lui a parlé que du rapport des lois d'exceptions et 

de l'exécution de la Charte ! 

Vous savez, nobles Pairs, que II cm y n'étoit pas obligé légalement 

à la révélation, vous penserez sans doute qu'il n'a pas pu de bonne foi 

s'y croire obligé par l 'honneur. 

(:>)Quand je pense à cette conspiration de Cambra i , qu i auroit été sug-

(1) Voir l 'observat ion de M. le Procureur-généra l à la fin de la pla idoir ie . 

(?.) J 'é tois te l lement pressé p a r l ' heure avancée de l ' aud ience , et pa r la c ra in te 

d 'abuser de l ' a t tent ion q u e la Cour avait la bon t é de m ' a c c o r d e r , qu 'en se r ran t le 

p lus possible la fin de ma p l a i d o i r i e , j 'ai renoncé à citer le passage suivant que je 

crois devoir ré tabl i r . 

Autorité Nous t rouvons dans ce grand dépôt de lois anc iennes que leur sagesse a l'ait ap-

dioit peler la raison écrite , que l 'accusa lion de « cr ime de lèse-rnajeslé 11e doit pas ê t re 

lommn. [( s a ; s ' [ e av idement p a r les juges c o m m e une occasion de t émoigner leur respect au 

« P r i n c e , mais seulement si le crime est véritable ; car il f au t cous idé rc r l a personne , 

i( si elle a p u le c o m m e t t r e , si a u p a r a v a n t elle a fait ou pensé quelque chose de pa-

rt r e i l , si elle étoi t dans son b o n sens ; et ce qui peut avoir échappé à la lanyue ne 

a doit pas facilement être imputé à crime ; car quo ique la téméri té soit d igne de la pu-

h n i t i o n , cependan t il f a u t lui p a r d o n n e r c o m m e à la f o l i e , si te délit n'est pas tel 

« qu'il soit contenu dans tes propres termes de la loi, ou qu'il faille le punir comme tout 

« semblable à celui de la loi. » 

Hoc t amen cr imen a jud ic ibus n o n in occasionem ob pr incipal is majestat is vene-

ra t ionem h a b e n d u m est, sed in veritnte. Nam et pe r souam spcc taudam esse, an 

po tuer i t facere , et an ante quid feceri t et au cogi taver i t , et an sana; ment i s luer i t , 

nec lubricum linguœ adpœnam facile trahendum est. Q u a n q u a m euim temerari i d i g m 



gérée par de fausses nouvel les , qui auroi t eu pour but d ' intervenir dans 

la direction du G o u v e r n e m e n t , p o u r le succès de laquel le il n 'a existe 

aucun m o y e n d 'exécut ion, qui a été r econnue par les personnes les plu» 

capables de l ' apprécier , impossible à exécuter , et jugée c o m m e une lobe 

qui ne pouvoit m a n q u e r d 'être a b a n d o n n é e q u a n d le p r e mi e r m o m e n t 

d 'er reur seroit passé, en supposant que l 'erreur ait pu exister , lorsque j e 

vois qu' i l ne reste de tout cela que des paroles inconsidérées peut-être et 

plus ou moins exal tées , et pas un l'ait d'où l'on puisse induire une réso-

lution prise et a r rê tée , je trouve bien vraisemblable que les officiers de 

la légion de la Seine aient re je té , c o m m e ils l 'ont fa i t , le projet dont 

ils avoient p u s 'occuper. Lorsque je pense encore 'qu 'on 11e leur a r e c o n n u 

que des sent iments don t ils puissent s ' honore r , j e suis por té à croire qu'i ls 

ont effect ivement renoncé volonta i rement à se mêler d 'a f fermir not re 

régime cons t i tu t ionne l , qu'ils on t senti qu'ils devoient rester dans les 

limites de leurs devoirs , et vous laisser le soin de consolider nos inst i-

tutions na i s san tes , en réunissant vos efforts à ceux du Uoyal au teur de 

la C h a r t e , pour rions faire jouir des bienfaits de son immor te l ouvrage. 

Heu reux l 'Etat dans lequel la plus vaste conspirat ion 11e p rodu i t que 

de vaines paroles , et 11e peut laisser c o m m e la foudre des traces f u m a n t e s 

de son passage ! 

Cependan t lorsque j e réfléchis à tous les avantages que l 'accusation 

a sur la défense , aux orateurs qui la sou t i ennen t , aux prévent ions qui 

ont pu s'accréditer dans vos esprits depu is près d ' un an que vous n'avez 

e n t e n d u par ler que contre les accusés, t and i sque ce 11'cst que depuis p e u 

de jours que des voix qui n ' e m p r u n t e n t leur éloquence que de la pu re t é 

de leurs in tent ions se fon t en tendre en leur f aveu r , j e crois qu'il n 'existe 

plus pour moi d 'autre ressource que d 'en appeler à vos consciences éclai-

rées par le f l ambeau de la loi. 

pu'iin s i n t , tauien ut insanis illis pai-cenduin e s t , si non taie sit de l i c tum quotl vel 

ex sc r ip tnra Ifijjis descend i t , vel ad e x e m p l u m Iegis v i n d i c a n d u m est. 

I,. 7 , 3. Dij;. sur la loi .1111 ia , c o n c e r n a n t les c r imes de lèse-majes té . 

Il s 'agit de b ien m o i n s d a n s n o t r e cause , nobles Pa i r s , à c o m b i e n p l u s f o r t e rai-

? j n n 'accucil lcrez-votis pas l 'accusat ion dir igée con t re I temv ! 



Si un reproche pouvoit être adressé au l ieutenant Remy, ce serait 

d'avoir écouté et répété trop légèrement , à l'âge de vingt-cinq ans, 

des bruits et des projets qu'il a lui-même ensuite reconnus insensés 

et qu'il a eu la prudence de contribuer à étouffer. S'il y a eu légèreté 

de sa par t , ce tort est celui de sa jeunesse , et il en est bien fortement, 

puni ! 11 a perdu son état, il a perdu le fruit de ses services, ses espérances, 

celle même d'une che'tive solde de retraite ! Et vous vous rappelez, nobles 

Pairs, que son colonel, interrogé par Remy lui-même, vous a répondu: « Je 

« n'ai aucun reproche à faire à M. Remy , et j e dois dire qu'il étoit dans la lé-

« gion un des officiers les plus exacts et les plus instruits. » De telle sorte que 

l'accusation aura servi à le faire connoître de la manière la plus hono-

rable, à priver l 'armée de ses utiles services, et à faire regretter à ses juges 

mêmes d'avoir eu à le connoître. 

Je ne vous parlerai plus de sa longue détention. Je ne vous parlerai 

pas de le rendre à son père , qui , depuis que son fils a dissipé ses pre-

mières alarmes, se laisse revenir à la santé avec l'espoir de le revoir 

bientôt , et toujours digne de lui appar teni r , et digne encore d'honorer sa 

famille ! 

Je ne vous rappellerai plus l'autorité de vos arrêts en faveur de Martel 

et Dutoya, dont le premier plus compromis que Remy, d'après la déclara-

tion de Corona, et le dernier , instruit des mêmes projets et ayant fui 

comme lui les persécutions, ont été mis hors de prévention. 

Non , le tort que vous pourriez lui reprocher ne sauroit lui être imputé 

à crime par des sages tels que vous, nobles Pairs , et je ne pense pas même 

que , d'après sa conduite , vous puissiez lui adresser un autre reproche 

que celui d'avoir douté un instant , dans Cambra i , de la justice des 

hommes . 

Vos jugements ne sont pas ceux d 'un vulgaire aveugle et passionné. 

Votre éminente dignité qui vous place entre le Prince et la Nat ion, vous 

rend impassibles comme la loi elle-même. Vous êtes tous pénétrés de cet 

esprit de justice et d 'humani té qui caractérise votre illustre Président, et 

dans quel autre pourroi t-on trouver tout à-la-fois des formes plus lioji-



hê te s , des paroles plus encourageantes pour les accusés c o m m e pour les 

défenseurs , et u n e just ice plus impar t i a l e et plus h u m a i n e ? Q u e l plus 

beau caractère et que l plus beau modè le de Prés idence p o u r r a - t - o n 

j a m a i s admi re r ! O u i , c'est pour nous u n b o n h e u r de penser que nous 

trouvons en vous, nobles Pa i r s , les m ê m e s sen t iments . Nous a t t endons 

avec confiance et respect l 'heureuse appl ica t ion de cette SAGESSE, de cette 

TOI.KIIAACE, de cette MODÉRATION que vous avez adoptées pour régies de 

vos décisions, et dont vous voulez donne r l 'exemple à toute la France . 

Lorsque M. Dequevauvil lers a fini de par ler , M. le P rocureur -généra l 

prend la parole en ces termes : 

NOHLES P A I R S , 

11 est bien pénible pour nous d'avoir à reprocher un mo t à la plaidoir ie observa, 

que vous venez d 'en tendre . C'est à la parole et n o n à la personne de M. IV" 

l 'Avocat que notre reproche s'adresse. Il lui a échappé de dire que la rëvc- P'f°™e'r
e
a"' 

talion était devenue presque aussi infâme que la provocation. Nous r e n - Tnfa™™."' 

dons trop just ice à la pure té de ses in ten t ions et de ses s e n t i m e n t s , 

pour ne pas nous empresser de déclarer que nous sommes persuadés que 

le m o t infume lui a échappé. Le signe de l ' honneur que nous voyons 

bri l ler sur sa poi t r ine ( i ) , et qu'il a mér i t é sans d o u t e , nous est u n sûr 

ga ran t qu'il n'a pas voulu parler contre la loi qui o rdonne la r évé la t ion , 

puisqu ' i l connoî t les devoirs que lui impose le se rmen t qu' i l a p r ê t é ; ma i s 

la révélation é tan t dans l ' intérêt du Roi et de la pa t r i e , nous ne pouvons 

nous empêche r de relever u n e expression qui pour ro i t être saisie de 

man iè re à avoir des conséquences funes tes . 

(i) M. Dequevauvillers a été nommé chevalier de la Légion-d'Honneur, le iG jan-

vier i8i(), pour ses services dans la garde nationale de Paris, comme lieutenant 

des grenadiers du '.\c bataillon de la io« légion. 



M. Dequevauvillcrs répl ique : 

Kejihque. O u i , ce signe de l ' honneur qui bril le sur m a poi t r ine m ' impose (les 

devoirs, ma i s je ne les ai j a m a i s m é c o n n u s , car personne plus (pic moi 

n 'apprécie le b o n h e u r de le por ter . Si j'ai laissé échapper u n m o t incon-

venan t sur la révéla t ion , je n 'a i voulu par ler que des fausses révélations 

qu i se r appor to ien t à des provocat ions don t je parlois a lors ; ma i s j 'ai dit 

i m m é d i a t e m e n t que la révélat ion étoit nécessaire lorsqu' i l s'agissoit d u 

g r a n d intérêt de l 'Etat . Vous m'avez e n t e n d u , nobles Pa i r s ; j 'en appel le 

à votre m é m o i r e , à votre bienvei l lante a t t en t ion . 

Messieurs les Pa i rs r éponden t : ou i , oui . 

L 'Avocat a joute : 

V o u s en savez assez , nobles Pa i r s , je n 'ai p lus rien à dire . 

D E L ' I M P R I M E R I E D E P . D I D O T , L ' A I N É , 

CHEVALIER DE L'ORDRE ROYAL DE SAINT-MICHEL, 

IMPRIMEUR DU IlOI ET DE LA COUR DES PAIRS. 



COUR DES PAIRS. 

A F F A I R E D U 1 9 A O U T 1 8 2 O . 

PLAIDOYER 

DE ME
 FRANÇOIS DROJAT, 

POUR L'ACCUSÉ GAUDO-PAQUET. 





AUDIENCE DU 22 JUIN. 

PLAIDOYER 

De M E François D R O J À T pour l'accusé G A U D O - P A Q U E T . 

M O N S E I G N E U R , 

N O B L E S P A I R S , 

Si j'ai le désavantage de paro î t re clans u n m o m e n t où la Noble Cour 

est occupée d ' u n e c i rconstance bien d igne de son a t tent ion ( i ) , j ' a u -

rai d u moins le b o n h e u r de d é f e n d r e u n e cause qu i ne r e n f e r m e 

q u ' u n n o m b r e de faits e x t r ê m e m e n t b o r n é , qlii n 'exige a u c u n e dis-

cussion p é n i b l e , et qu i ne p ré sen t e en u n m o t que des pa lmes faciles 

à cueill ir . 
P O I N T D E F A I T . 

Né d 'une famille j u s t e m e n t cons idérée dans le chef-lieu d u d é p a r -

t e m e n t de la Drô inc , le l i eu t enan t Gauclo-Paquct f u t admis à l'Age de 

(1) Il s ' ag isso i l d e la Ici i re de N a n t i l au t é m o i n P o i n s i g n o n , e t d u s é j o u r d e 

ïNanti l à P a r i s , p e n d a n t les j o u r n é e s d u 2 0 , d u ' i l , c i d u aa . 



seize ans à l 'école m i l i t a i r e d e S t . -Cyr ; il en sor t i t à d ix - sep t p o u r e n t r e r 

d a n s les r a n g s d e l ' a r m é e ; il c o m b a t t i t à la ba ta i l le d e D r e s d e ; il f u t 

blessé p a r u n b i scayen à la p o i t r i n e à celle d e L e y p s i c k ; il f u t a u s iège 

d e T h i o n v i l l e e n 1814 ? il fit p a r t i e d e l ' a r m é e des Alpes e n 1815 , e t 

sa b r a v o u r e le fit d i s t i n g u e r d a n s p l u s i e u r s occas ions ; il f u t l i cenc ié la 

m ê m e a n n é e ; r e s t a d a n s ses foye r s p e n d a n t les t ro i s a n n é e s s u i v a n t e s ; 

f u t i n c o r p o r é d a n s la p r e m i è r e l ég ion d e la Se ine e n 1819 , e t se t r o u -

vo i t e n g a r n i s o n à C a m b r a i , d a n s ce t te m ê m e l é g i o n , d a n s le c o u r a n t 

d u m o i s d ' a o û t 1 8 2 0 , au m o m e n t o ù l 'on c r u t d é c o u v r i r les p r é t e n -

d u s c o m p l o t s s u r l e sque l s la N o b l e C o u r d o i t p r o n o n c e r . 

Dès l ' o r ig ine d u p r o c è s , NOBLES PAIRS , le l i e u t e n a n t G a u d o - P a q u c t 

n ' avo i t c o n t r e l u i q u e des c i r c o n s t a n c e s b i e n l é g è r e s ; e t les d é b a t s o n t 

p l u t ô t a m é l i o r é q u ' a g g r a v e sa c o n d i t i o n ; c e p e n d a n t le m i n i s t è r e p u -

b l i c , q u i , d a n s u n e sage i m p a r t i a l i t é , s 'est m o n t r é m o i n s s évè re qu ' i l 

n e l 'avoi t é t é d ' a b o r d c o n t r e p l u s i e u r s accusés , a s e m b l é r ecue i l l i r ses 

e f f o r t s c o n t r e les of f ic ie rs d e la l ég ion d e la S e i n e , e t le l i e u t e n a n t 

G a u d o - P a q u e t , d o n t la N o b l e C o u r avoi t à p e i n e r e m a r q u é la p r é s e n c e 

a u p r o c è s , a v u t o u t - à - c o u p l ' a t t aque d i r i g é e c o n t r e l u i s ' e f fo rce r 

d ' a c q u é r i r u n e c e r t a i n e cons i s t ance . 

Si le m i n i s t è r e p u b l i c e u t p r é t e n d u s i m p l e m e n t q u e le l i e u t e n a n t 

G a u d o - P a q u e t avo i t e n t e n d u d e ces v a g u e s p r o p o s d e c o m p l o t s e t 

c o n s p i r a t i o n s q u i c i r c u l o i c n t a u m o i s d ' a o û t , j e r e n o n c e r o i s sans p e i n e 

à r é f u t e r son a s s e r t i o n ; c a r il n ' e s t p e u t - ê t r e pas e n F r a n c e u n s eu l 

i n d i v i d u q u i n ' a i t r e ç u p l u s o u m o i n s d e p a r e i l l e s c o n f i d e n c e s ; e t , 

si l e s i l ence q u e le l i e u t e n a n t G a u d o - P a q u e t a u r o i t g a r d é s u r d e p a -

re i l s b r u i t s p o u v o i t s e r v i r d e f o n d e m e n t p o u r l ' accuser d e n o n - r é v é -

î a t i o n , il f a u d r o i t m e t t r e e n j u g e m e n t la socié té t o u t e n t i è r e . Mais 

q u e l s s o n t les m o t i f s p r é s e n t é s à la N o b l e C o u r p o u r é t a b l i r qu ' i l 

avoi t e u c o n n o i s s a n c e d ' u n v é r i t a b l e c o m p l o t ? 



l H i E M I È R E C H A R G E l ' R É T E N D U E . 

I n v o q u a n t u n e déc la ra t ion q u ' a u r o i t faite le capi ta ine Var le t dans le 

second dé ses i n t e r r o g a t o i r e s , le m i n i s t è r e p u b l i e p r é t e n d q u e le lieu-

t e n a n t G a u d o - P a q u e t a fait pa r t i e d ' u n e r é u n i o n q u i se seroi t t e n u e le 

j 9, au soir , d u mois d ' a o û t , dans u n e c h a m b r e de la ci tadelle de Cam-

bra i . Mais c o m m e n t n 'a- t- i l pas v u l ' improbab i l i t é d ' u n e telle a l léga-

t i o n ? c o m m e n t n 'a- t- i l pas ape rçu t o u t e la foiblesse de l ' au tor i té q u i 

lu i ser t de g a r a n t ? 

D o u é de ce feu qu i p r o d u i t la b r a v o u r e , mais qu i p r o d u i t aussi 

l ' exa l t a t ion , le capi ta ine V a r l e t , d e p u i s son a r r e s t a t i o n , n 'a cessé 

de pa r l e r de l 'affaire de C a m b r a i , c o m m e u n vieux soldat r acon te ses 

exploits ; il a t ou t a g r a n d i , t o u t embe l l i ; q u e l 'on p a r c o u r e ses i n t e r -

rogato i res , q u e l 'on se r appe l l e ce qu' i l a d i t à l ' aud i ence , o n r e t r o u v e 

p a r - t o u t son imag ina t i on vagabonde ; e t , j e pu is le d i r e sans a t t a q u e r 

la loyauté de son c a r a c t è r e , car son c œ u r n e f u t j ama i s c o u p a b l e , ses 

d i s c o u r s , t o u j o u r s dictés p a r sa ve rve m i l i t a i r e , n e son t q u ' u n tissu 

con t i nue l d ' e r r e u r s , de contes-bleus et de con t rad ic t ions . Que l l e c o n -

s idéra t ion pouvo i t d o n c m é r i t e r la déc l a ra t ion q u ' o n n o u s c i t e? 

Si d u m o i n s , NOBLES P A I R S , elle é toi t s o u t e n u e p a r d ' au t r e s déc l a ra -

t ions ; si la dépos i t ion d ' u n seul t é m o i n veno i t la c o r r o b o r e r ; si la 

m o i n d r e c i rcons tance d u procès l 'avoit é t ayéek . . Mais n o n , r i en d e 

t ou t cela; cet te déc la ra t ion est u n i q u e ; elle est e n t i è r e m e n t soli taire ; 

et de p lus elle est con t r ed i t e p a r les déc la ra t ions d u capi ta ine Dela-

m o t t e e t des l i eu tenan t s Desbordes et G a u d o - P a q u e t : déc la ra t ions 

t o u j o u r s cons t an t e s , t o u j o u r s u n i f o r m e s , et d o n t la vé r i t é n o u s est 

ga ran t i e p a r le ca rac tè re sol ide d e ces t rois accusés.- El le se t r o u v e 

m ê m e en oppos i t ion à d ' au t res in te r roga to i res d u cap i t a ine Var l e t . 

Dans le p r e m i e r il avoit d i t q u e la c o n f é r e n c e d o n t il p a r l e avoit eu 

lieu sur l ' e sp lanade , et qu 'e l le n e s 'étoit composée q u e de trois iridi-



v i d u s , l u i , le capi ta ine D e l a m o t t e et l ' I n c o n n u qu'il m e t en scène. 

.Si dans le second il p r é t e n d q u e la c o n f é r e n c e a u r o i t eu lieu d a n s u n e 

c h a m b r e de la c i tade l le , n e seroit-c.e pas qu' i l au ro i t c ru d o n n e r à 

celte con fé r ence m o i n s de g rav i t é , en la t r a n s p o r t a n t d ' u n l ieu p u -

blic dans u n l ieu pa r t i cu l i e r ? S'il y fait i n t e r v e n i r de p lus les l i eu t e -

n a n t s Desbordes et G a u d o - P a q u e t , n ' au ro i t - i l pas imag iné q u e cet te 

c o n f é r e n c e pa ro î t ro i t m o i n s mys t é r i euse en m u l t i p l i a n t le n o m b r e 

des assistants? Je l ' ignore ; mais il reste t o u j o u r s p o u r cons tan t q u e le 

p r e m i e r i n t e r r o g a t o i r e , celui qu i par- là m ê m e semble o f f r i r p lus de 

c r é d i b i l i t é , se t r o u v e en opposi t ion avec la déc lara t ion qu'il iàit d a n s 

le s e c o n d ; e t , si n o u s r e m a r q u o n s en effet qu' i l étoi t a r r ê t é , qu' i l étoi t 

c o m p r o m i s , n'cst-il pas à c r a i n d r e q u ' d ait composé des faits p o u r les 

f a i r e c o n c o u r i r au sys tème de dé fense qu'il vouloi t a d o p t e r ? Le capi-

t a i n e Var lc t vous a di t l u i - m ê m e de la m a n i è r e la p lu s so lenne l l e , et 

son accen t r e s p i r o i t la f r a n c h i s e a u t a n t q u e la généros i té : « J 'étois 

« d a n s la p e i n e ; j 'ai v o u l u faci l i ter m a jus t i f ica t ion ; m e s c o m p a g n o n s 

« é to i en t s u r le sol é t r a n g e r ; j e n'ai pas c r a in t de r e j e t e r s u r eux des 

« faits d o n t j 'étois l ' i nven teu r . Mais à p r é s e n t q u e je l eu r dois la vér i té 

«à p r é s e n t q u e la vér i té dev ien t aussi p o u r m o i m a p lus s û r e dé-

« f ense , j e r é t r ac t e ces faits. » 

Mais, NOBLES PAIRS , s u p p o s o n s q u ' e f f e c t i v c m c n t le l i e u t e n a n t G a u d o -

P a q u e t se soit t r o u v é d a n s la r é u n i o n d o n t a p a r l é le cap i t a ine V a r l c t , 

e t qu ' i l a i t ou i le d i scours q u e le cap i ta ine Var l e t m e t d a n s la b o u c h e 

de son I n c o n n u , fauclroit-il en c o n c l u r e qu ' i l f û t par-là s u f f i s a m m e n t 

i n f o r m é de l 'exis tence d ' u n vér i tab le c o m p l o t à Cambra i? Cro i t -on q u e 

ce d i scours f û t t rès p r o p r e à d o n n e r u n e telle connoissance? J e l 'exa-

m i n e , e t j'y vois des nouvel les a b s u r d e s e t d i g u e s , c o m m e l ' auro i t 

d i t le cap i t a ine Var le t à l ' I n c o n n u , d ' u n fou sort i de C h a r e n t o n ; mais 

j e n 'y vois r i en q u i pu isse f o r m e r le vér i tab le ca rac tè re d ' u n c o m p l o t 

ou d ' u n p r o j e t de c r i m e ; j 'y vois des i n t en t i ons coupab les q u e l'on d u t 

r e d r e s s e r v e r t e m e n t ; j 'y vois m ê m e , si l 'on v e u t , la p ropos i t i on d e 



f o r m e r u n c o m p l o t , p ropos i t ion q u e c h a c u n tics a u d i t e u r s d u t r e -

pousse r avcc tou te l ' ind igna t ion d ' u n b rave mi l i t a i r e et t ou t e la lo -

g ique d ' un França i s p é n é t r é de l ' a m o u r de son p r i n c e et de l ' i n t é rê t 

d e sa p a t r i e ; mais j e n'y vois pas cet te r éso lu t ion d ' ag i r , c o n c e r t é e et 

a r r ê t ée , ou ce c r i m e p r o j e t é , tels q u e la loi les ex ige , et q u i d e v o i e p t 

s'y t r o u v e r p o u r q u e c h a q u e a u d i t e u r , p o u r q u e le l i e u t e n a n t G a u d o -

Paq ue t (ut obhjTé d 'en (aire la révé la t ion . 

S u p p o s o n s m ê m e , NOBLES P A I R S , p u i s q u e n o u s s o m m e s d a n s les 

suppos i t i ons , q u e ce d iscours f û t l 'exposé d ' u n vér i t ab le complo t , cc 

qu i seroit assez s ingul ie r , et q u e ie l i e u t e n a n t G a u d o - P a q u e t l ' eû t e n -

t e n d u , auroi t - i l été d a n s l 'obl igat ion de le révéler? Pas davan tage . E n 

s u p p o s a n t en effet q u e le l i e u t e n a n t G a u d o - P a q u e t ait e n t e n d u ce d is -

c o u r s , le m i n i s t è r e pub l i c n e p e u t d i sconven i r qu ' i l le comba t t i t f o r -

t e m e n t , qu' i l e m p l o y a tous les m o y e n s qu ' i l p u t avoi r p o u r e m p ê -

c h e r qu ' i l f û t a d o p t é ; car d a n s cet te déc la ra t ion m ê m e du cap i t a ine 

V a r l e t , qu ' i l f au t accep te r au m o i n s telle qu 'e l le es t , sans la t r o n q u e r , 

sans la d é n a t u r e r , cc cap i ta ine n e p a r l e d u l i e u t e n a n t G a u d o - P a q u e t 

q u e p o u r a t tes te r ce t te vive oppos i t i on ; le m i n i s t è r e p u b l i c n e p o u r r a 

d i s conven i r é g a l e m e n t q u e le c o m p l o t d o n t il a u r o i t été ques t ion le i g 

au soir d a n s cet te p r é t e n d u e r é u n i o n , au ro i t été le m ê m e soir a b a n -

d o n n é ; et q u e d a n s la m a t i n é e d u 2 0 , il n ' en f u t p lus ques t ion q u e 

p o u r e m p ê c h e r t o u t e nouve l le e n t r e p r i s e ; c'est u n fait qu i r é su l t e de 

p lu s i eu r s dépos i t ions écri tes. Mais si le complo t f u t a b a n d o n n é p a r 

l 'opposi t ion d u l i e u t e n a n t G a u d o - P a q u e t et p a r l e s soins de q u e l q u e s 

a u t r e s of f ic ie rs , le l i e u t e n a n t G a u d o - P a q u e t n e ccssoit-il pas d ' ê t r e 

obl igé de r é v é l e r ? Le m i n i s t è r e pub l i c est c o n v e n u q u e les a u t e u r s 

d ' u n c o m p l o t n ' é to ien t p lu s sous le c o u p de la lo i , n e p o u v o i e n t ê t r e 

p u n i s , lorsqu' i ls avo ien t r e n o n c é v o l o n t a i r e m e n t à l e u r c o m p l o t , e t 

q u e l e u r r enonc i a t i on 11'étoit pas le r é su l t a t d ' u n e c i r cons tance i n d é -

p e n d a n t e de l e u r vo lon té ; on doi t r e c o n n o î t r e à p lus fo r t e ra ison q u e 

la révéla t ion n 'est p lus alors u n d e v o i r , et c o m m e le sa lu t de l 'État est 



la seule cause qu i p u t d é t e r m i n e r le l ég i s l a teur à c o n t r a i n d r e les 

c i toyens à r é v é l e r , dès q u ' é v i d e m m e n t l 'Éta t n 'es t p l u s en p é r i l , q u e 

le c o m p l o t est a b a n d o n n é , l 'obl iga t ion d e r évé l e r n e do i t p lu s ex i s t e r ; 

p a r c o n s é q u e n t le l i e u t e n a n t G a ù d o - P a q u e t f u t d é l i v r é d e ce t te obli-

ga t ion , à l ' i n s t an t m ê m e qu ' e l l e f u t c o n t r a c t é e , o u p e u d e t e m p s ap rè s . 

M a i s , r é p o n d r a le m i n i s t è r e p u b l i c , si le c o m p l o t f u t a b a n d o n n é 

dès le 19 a u soir e t p e n d a n t la m a t i n é e d u 2 0 , l ' I n c o n n u fit d e n o u -

veaux e f fo r t s ; o n t i n t d e n o u v e l l e s c o n f é r e n c e s d a n s l ' ap rè s -mid i e t l 'on 

devo i t se r é u n i r le soir s u r l ' e sp lanade p o u r e n d é l i b é r e r . J e r é p o n d s à 

m o n t o u r : Q u ' i m p o r t e a u j o u r d ' h u i , NOBLES P A I R S , a u l i e u t e n a n t G a u -

d o P a q u e t q u ' o n a i t à son i n s u t e n t é de r e p r e n d r e le c o m p l o t ? L 'obl iga-

t i o n d e r é v é l e r ce qu ' i l avoi t e n t e n d u d a n s la so i rée d u 19 n 'exis toi t 

p l u s ; il n 'a p l u s r e ç u d e nouve l l e s c o n f i d e n c e s ; il n 'a p l u s su q u ' o n 

v o u l o i t f o r m e r u n c o m p l o t ; il n 'a p l u s c o n n u d e c o m p l o t ; il n 'a p l u s 

d û , n i p u se t r o u v e r d a n s l 'ob l iga t ion de r évé l e r . 

J e p u i s a l l e r p l u s lo in e n c o r e , NOBLES P A I R S . E x a m i n o n s s'il a j ama i s 

é té r i g o u r e u s e m e n t d a n s ce t te ob l iga t ion ;"je r e m a r q u e d ' u n côté qu ' i l 

n 'avoi t r e ç u sa p r é t e n d u e c o n f i d e n c e q u e le 19 d u m o i s d ' a o û t , d e 

dix h e u r e s d u soir à m i n u i t ; c'est a ins i q u e l'a d é c l a r é le cap i t a ine 

Va r l e t ; j e r e m a r q u e d ' u n a u t r e q u e le 20 a u soir t o u t f u t d é c o u v e r t 

à l ' au to r i t é : ce t te c i r c o n s t a n c e m e p a r o î t é tabl ie p a r la d é p o s i t i o n d u 

co lone l d e la l ég ion de la Se ine e t p a r l ' adresse a u Roi d e ce t t e m ê m e 

l ég ion . La grande majorité de notre corps, p o r t e l ' adresse (1) . . . , a su dé-

couvrir et déjouer le projet..., avant même que les nouvelles de Paris nous 

eussent appris ce qui s'y étoit passé. Mais le c o m p l o t d e Par i s é t an t d é c o u -

v e r t e t les c o n s p i r a t e u r s é t a n t p o u r s u i v i s dès le 19 , vers les q u a t r e 

h e u r e s a p r è s m i d i , il est à p r é s u m e r q u e , dès le 20 a u soir , o n p u t , 

être i n f o r m é d a n s C a m b r a i d e s n o u v e l l e s de P a r i s ; il est a u m o i n s po -

sitif q u ' o n le f u t d è s le 21 a u m a t i n ; e t p u i s q u e les e n t r e p r i s e s d e C a m -

(1) Elle est transcrite à la suite du plaidoyer. 



brai se trouvoicrit déjà dé jouées pa r la g r a n d e m a j o r i t é de la légion de 

la Seine, le l i eu t enan tGaudo-Paque t n 'é toi t p lus dans l 'obligation de ré -

véler , et le complot é tan t découver t avant q u e les i t \ h e u r e s qu ' i l avoit 

p o u r révéler se fussen t écoulées , le silence qu'il au ro i t ga rdé ne p o u r -

roit ê t re coupable . Ains i , NoiiLES P A I R S , dans toutes les hypo thèses , la 

déclara t ion du capi taine Varlet , quel q u e soit son m é r i t e , ne p e u t ê t re 

une charge cont re le l i eu tenan t Gaudo-Paquet . 

D E U X I È M E C H A R G E P R É T E N D U E . 

Le min i s t è re publ ic s'est p réva lu pa re i l l emen t de la déposi t ion du 

t émoin L ige re t ; d 'après ce t é m o i n , les l i eu tenan ts Desbordes et Gau-

d o - P a q u e t se seroient t r anspor tés le 19 au soir dans sa c h a m b r e p o u r 

lui faire conf idence de ce qu i venoi t de se passer dans u n e c o n f é r e n « ^ 

et d 'après l 'accusat ion, cette déposi t ion serviroit à p r o u v e r la vér i té de 

la déclara t ion d u capi ta ine Varle t et concour ro i t e l le -même à consta-

ter q u e le complo t f u t c o n n u du l i eu tenan t Gaudo-Paque t . 

L e min i s t è re publ ic auro i t d û r e m a r q u e r d ' abord q u e le c o m p l o t , 

d o n t le t émo in Ligere t auro i t reçu la conf idence , é to i t b ien d i f fé ren t 

de celui d o n t on auro i t par lé dans la p r é t e n d u e r é u n i o n qu i venoi t d 'a -

voir l i e u , si nous d o n n o n s toutefois au discours de l ' I nconnu le sens 

le p lus favorable à l 'accusation. Ce d e r n i e r au ro i t eu p o u r b u t de con-

t ra indre le G o u v e r n e m e n t pa r la force des a rmes à r a p p o r t e r les lois 

d ' except ion ; complo t q u i n ' auro i t po in t t rouvé d ' a d h é r e n t p a r m i les 

officiers de C a m b r a i , d 'après la déclara t ion m ê m e d u capi ta ine Var-

let . Celui d u t é m o i n Ligere t ne t endo i t au cont ra i re qu 'à cont re -

ba lancer le complo t u l t r à , qu i se fo rmoi t à Pa r i s ; c'est au m o i n s le 

sens de la déposi t ion qu' i l a f a i t e , et les con ju rés n ' au ro ien t eu d 'au-

t re b u t que celui de sou ten i r no t r e Cha r t e et les ins t i tu t ions exis-

tantes cont re les a t taques d o n t elles a u r o i e n t été menacées ; mais 

ce complo t ne sauroi t ê t re i n c r i m i n é ; c'est le complo t tacite au 
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m o i n s , q u e tous les F rança i s o n t f o r m é . C o m m e n t le m i n i s t è r e 

pub l i c peut-il i n v o q u e r ee l é m o i g n a g e p o u r c o r r o b o r e r la déc l a r a -

t ion d u capi ta ine V a r l e t ; c o m m e n t peut-il l ' i nvoquer p o u r p r o u v e r 

au l i eu tenan t G a u d o - P a q u e t qu ' i l avoit connoissance d un complo t 

c r i m i n e l ? La dépos i t ion d'iuv t é m o i n n'est suscept ib le ni de c o r r e c -

t i o n , ni d ' i n t e r p r é t a t i o n ; il f a u t ou l 'accepter o u la r e j e t e r , te l le 

que l l e est p r é sen t ée . 

Au r e s t e , NOBLEM PAIRS, cette déposi t ion seroi t enco re u n i q u e , en-

t i è r e m e n t so l i ta i re ; n u l a u t r e t é m o i g n a g e n e v i en t la s o u t e n i r ; elle 

e s t , au c o n t r a i r e , c o n s t a m m e n t repoussée p a r les déc lara t ions des 

l i e u t e n a n t s Desbordes et G a u d o - P a q u e t . 

O n ne p o u r r o i t d 'a i l leurs l ' adme t t r e sans suppose r en m ê m e t e m p s 

les faits les p lus o p p o s é s , sans t o m b e r dans l ' absurd i té . D u n e p a r t , la 

con fé r ence se seroi t t e n u e dans la c h a m b r e de L i g c r e t , car on sait 

q u e le l o g e m e n t d u l i e u t e n a n t Dcsbordes où l'on place la r é u n i o n , 

n 'est q u ' u n e é t ro i te d é p e n d a n c e de la c h a m b r e d u t é m o i n L i g c r e t , 

et q u e c inq p e r s o n n e s ne p o u v o i e n t se r é u n i r dans cet é t ro i t local ; 

L ige re t n ' au ro i t pas été p r é s e n t , et c e p e n d a n t il se seroi t t r o u v é 

d a n s son lit à l ' h e u r e m ê m e o ù la con fé rence a u r o i t eu l ieu. D ' u n e 

a u t r e p a r t , les l i eu t enan t s Desbordes et G a u d o - P a q u e t a u r o i e n t fai t 

p a r t i e de cette con fé r ence dans la c h a m b r e d u t é m o i n L igcre t , et ce-

p e n d a n t ils s e ro ien t v e n u s , j e n e sais d ' o ù , dans cet te m ê m e c h a m -

b r e r a c o n t e r a u t é m o i n L ige re t d a n s son lit ce qu 'on a u r o i t dé l ibé ré 

dans cet te m ê m e c h a m b r e . C'est p a r t r o p inexpl icable . 

Auss i , n 'oub l ions p a s , NOBLES P A I N S , q u e le t é m o i n L ige re t f u t u n 

des officiers s u r q u i t o m b è r e n t les p r e m i e r s s o u p ç o n s ; qu ' i l f u t le 

p r e m i e r a r r ê t é e t qu ' i l n e d u t sa l iber té p e u t - ê t r e qu 'à la m a n i è r e 

d o n t il a fait ses déc la ra t ions ; et si je n e cra ignois de p r e n d r e l 'accent, 

accusa teur , j e p o u r r o i s e x a m i n e r j u s q u ' à q u e l p o i n t ce t é m o i n n'a pas 

r e j e t é su r d ' au t res des faits d o n t il a u r o i t d û r é p o n d r e , ma i s la Noble 

C o u r se r appe l l e la m a n i è r e d o n t il a d é p o s é , et j e crois qu'el le a su 



dès lors quel le étoi t la j u s t e o p i n i o n qu 'e l le devoi t avoir , je ne dis pas 

d e sa b o n n e foi, q u e j e ne veux p o i n t e x a m i n e r , mais de sa dépos i t ion . 

T R O I S I È M E C H A R G E PRLIT E N D U E . 

Il est enf in u n t é m o i g n a g e i n v o q u é p a r le m i n i s t è r e pub l i c q u e 

nous sommes loin de r epousse r ; nous l ' accep tons , au c o n t r a i r e ; e t 

j 'ose c ro i re qu'il a m é r i t é ton te la conf iance de la Noble C o u r , c'est le 

t émo ignage d u c h i r u r g i e n - m a j o r L c m a r c h a n d . 

Ce t é m o i n a déposé q u e d a n s u n e conversa t ion , ou , si l 'on veu t , dans 

u n e con f idence , le l i e u t e n a n t G a u d o - P a q u e t lu i a u r o i t d i t : qu' i l 

c ra ignoi t d 'ê t re cha rgé p a r Var le t et p a r L igere t . Le l i e u t e n a n t Gauclo-

Paque t n e se r appe l l e p o i n t avoir t e n u ce p r o p o s ; mais quoiqu ' i l n e 

soit enco re a f f i r m é q u e p a r un seul t é m o i n , supposons qu ' i l soit 

c o n s t a n t , et voyons si 1c m i n i s t è r e pub l i c p e u t en t i r e r tics i n d u c -

t ions . 

Il f a u t r e m a r q u e r d ' abord c o m b i e n ce p ropos seroi t vague : je crains 

(Hêtre clian/e; mais de quoi cra in t - i l d ' ê t r e c h a r g é ? Vouloit-il e x p r i m e r 

p a r - l à qu' i l avoit connoissance de l 'un des complo t s de Par is , de l 'un 

des complo t s de Cambra i ? d u complo t p o u r le fils de B o n a p a r t e ; 

d u complo t p o u r u n p r i n c e é t r a n g e r ; d u complo t q u i t e n d o i t à 

fo rce r le G o u v e r n e m e n t à r a p p o r t e r les lois d 'except ion ; d u c o m -

plo t d e c o n t r e - b a l a n c e m e n t d u t é m o i n L i g e r e t , o u d e te l a u t r e 

c o m p l o t , car o n sait (pie c h a q u e t é m o i n n o u s a déb i t é son complo t 

pa r t i cu l i e r? .le ne vois pas q u e le m i n i s t è r e pub l ic puisse d é t e r m i n e r 

le vague de ce p ropos et l ' app l iquer exc lus ivement à l ' u n p l u t ô t q u ' à 

l ' au t re de ces complo ts divers . Dans le d o u t e , il doi t se p r o n o n c e r 

p o u r l 'accusé. C o m m e n t pour ro i t - i l en c o n c l u r e q u e le l i e u t e n a n t 

G a u d o - P a q u e t avoit la connoissance de tel ou tel complo t c r im ine l ? 

Mais le l i e u t e n a n t G a u d o - P a q u e t n ' a - t - i l pas p u t e n i r ce p r o -

pos et n 'avoir e f f ec t ivemen t c o n n u pas u n de ces complo t s? La 

Noble C o u r se r a p p e l l e q u e le :> > au m a t i n le l i e u t e n a n t G a u d o -



P a q u e t f u t aver t i qu 'on l 'avoit d é n o n c é ; qu' i l se r e n d i t a u p r è s d e son 

colonel e t qu ' i l lui d e m a n d a s'il étoit vra i qu' i l e û t é té dés igné c o m m e 

l 'un des officiers i m p l i q u é s d a n s l 'a f fa i re ; son colonel lui r é p o n d i t , 

qu ' i l n 'existoit pas con t r e lu i le p lu s l éger i nd i ce ; mais a v a n t de se 

r e n d r e a u p r è s d e son co lone l , lorsqu ' i l reeevoi t l'avis qu ' i l é toi t d é -

n o n c é , sero i t - i l é t o n n a n t qu 'a lors le l i e u t e n a n t G a u d o - P a q u e t eu t d i t 

au t é m o i n L e m a r c h a n d c o m m e à t o u t a u t r e : « Je suis d é n o n c é ; L ige re t 

e t Va r l e t son t les seuls off iciers a r r ê t é s ; j e ne pu i s avoir é té c h a r g é 

q u e p a r e u x , o u , j e c ra ins d 'avoir é té cha rgé p a r eux n. 

Si ce p r o p o s q u e n o u s s u p p o s o n s t o u j o u r s ê t r e c o n s t a n t , n e f u t 

t e n u q u e le 25 o u les d e u x j o u r s su ivan t s , le l i e u t e n a n t Gaudo-Pa-

q u e t avoi t enco re des ra isons b ien p lus for tes p o u r l ' employer . Il 

n 'é to i t p lus s e u l e m e n t d é n o n c é ; il existoit u n m a n d a t d ' a r r ê t c o n t r e 

lu i ; et lorsqu ' i l disoi t qu ' i l c ra ignoi t d 'avoir été c h a r g é p a r Var le t e t 

p a r L i g e r e t , ce n 'é to i t p o i n t là se r e c o n n o î t r e coupab le ; c 'étoit expli-

q u e r les causes d u m a n d a t d ' a r r ê t ; car en f in ce m a n d a t d ' a r r ê t p o u -

voit avoir p o u r cause la d é n o n c i a t i o n des off iciers qu 'on avoi t i n t e r -

rogés . C'étoit l ' op in ion la p lu s p robab le . 

J e ne veux, ap rè s t o u t , NOBLES P A I R S , p o u r ju s t i f i e r ce p r o p o s , q u e 

les s imples t e r m e s q u i le cons t i t uen t . Si le l i e u t e n a n t G a u d o - P a q u e t 

avoi t eu la connoissance q u e l 'on s u p p o s e , il n ' eu t pas d i t avec hé-

s i ta t ion : j e crains d ' ê t re c h a r g é p a r Var le t et p a r L ige re t ; il e û t d i t 

r o n d e m e n t : ce sont te l e t tel qu i m ' o n t cha rgé . L e m o t craindre 

qu ' i l a u r o i t e m p l o y é p r o u v e en effe t qu ' i l n e f o r m o i t q u ' u n e s imple 

c o n j e c t u r e su r les i n d i v i d u s q u i l 'avoient d é n o n c é , et cpie p a r consé-

q u e n t il n e c o n n o i s s o i t p e r s o n n e qu i p u t le d é n o n c e r avec f o n d e m e n t . 

Q U A T R I È M E C H A R G E P R É T E N D U E . 

E n f i n , NOBLES P A I R S , le d e r n i e r fai t q u e le m i n i s t è r e p u b l i c p r é -

sente à vos Se igneur ies c o n t r e le l i e u t e n a n t G a u d o - P a q u e t , c'est d ' à -



voir pris la fuite ; il a f u i , vous dit-il ; donc il avoit connoissance d 'un 

complot cr iminel . 

O u i , NOBLES PAIRS, il a pris la fui te ; mais d 'autres motifs l 'ont p r o -

voquée. Dès qu 'une conspiration est découver te , la t e r r eu r s 'empare 

de tous les esprits ; chacun sait bien qu'il n'est, pas coupable ; que les 

coupables seuls seront punis ; n ' importe ; il suffit que la patr ie soit 

j u s t emen t i rr i tée , chacun t remble de se voir compromis. Et si les 

soupçons tombent sur un ind iv idu , s'il sait qu'on le désigne à l'auto-

rité ; s'il en tend qu 'on lui réserve u n e p rompte exécution ; s'il ap-

p r e n d qu'il existe u n manda t d 'ar rê t contre lui ; j e le d e m a n d e , 

NOBLES PAIRS , cet individu dormiroi t - i l pais iblement sur sa p rofonde 

innocence ? Je suis sûr que de cent p r é v e n u s , pas u n seul n 'a t ten-

droi t que l'on vînt l 'arrêter , et que tous a imeroient mieux confier 

leur innocence à la l iberté des champs qu'à la justice des t r ibunaux . 

Le 2 5 d u mois d'août, les menaces les plus sinistres étoient proférées 

contre ceux qui s'étoient avisé d 'avouer des idées libérales. Le l ieu-

t e n a n t Gaudo-Paquet , en allant à la messe , entendi t pe rsonne l lement 

ar t iculer près de lu i , et non sans i n t en t i on , ce propos : Il est encore 

parmi nous des officiers de l'ancienne armée qui lèvent la tête; on va bientôt 

la leur faire baisser. Son sang ne dut-il pas boui l lonner dans ses veines? 

Bientôt il app rend qu'il existe un manda t d 'arrêt contre l u i , et que le 

g r a n d - p r é v ô t doit arr iver le mat in m ê m e ; ce f u t un b r u i t qui c i r -

cula. ( Je d e m a n d e pardon à la Noble Cour de citer u n fait qui n'a pas 

été constaté par l ' instruction. Persuadé que chaque Noble Pair avoit 

déjà dans son esprit p rononcé l 'acquit tement d u l ieutenant Gaudo-

Paque t , j e craignis de fat iguer inu t i lement les at tentions , d ' au tan t 

plus qu'au suje t d 'un au t re fait part icul ier que j e voulois faire consta-

ter, le minis tère public m avoit annoncé qu'il ne vouloit s 'attacher 

qu'aux grands traits que présentoi t l 'affaire; mais si le fait que je viens 

de citer pouvoit éprouver le mo ind re d o u t e , et que la Noble Cour 



c r û t utile de le faire constater, je la supplicrois de vouloir b i e n , lors-

qu'elle le croiroit convenable , in te r roger les témoins de C a m b r a i . ) 

En a p p r e n a n t , clis-jc, qu'il existoit u n m a n d a t d 'a r rê t cont re lu i ; et 

que le grand-prévôt devoit a r r ive r le mat in m ê m e , que pouvoi t faire 

le l ieu tenant Gaudo-Paque t? Q u i l 'eut b lâmé d'avoir pris la fui te à 

i instant ? Eh ! b i en , il se contenta de se cacher dans Cambra i ; il fi t sollici-

ter, p e n d a n t deux j o u r s , la faveur de rester en s imple surveil lance ; 

et ce ne f u t qu 'après s'être assuré qu'i l ne pour ro i t r ien obten i r , qu'i l 

se résolut à f u i r ; ce fu t le 27, HUIT JOUUS SEULEMENT APRÈS LA DÉCOU-

VERTE DE LA l ' I iÉTENDUE CONSPIRATION. 

Ce n'étoit point l à , NOBLES P A I R S , la fu i te d 'un coupab le ; Cétoi t , 

si je puis ainsi m ' expr imer , la re t ra i te lente et mesurée de 1 h o m m e 

sage , qu i d o n n e beaucoup à son i n n o c e n c e ; mais qu i ne croit pas 

qu'elle suffise t ou jou r s à la sécuri té d u r a n t les commot ions poli t iques ; 

c'étoit la re t ra i te lente et mesu rée d 'un j e u n e ami de sa l iber té , qu i 

cra in t de se voir e n f e r m é sous des verroux. Ce n'étoit po in t u n j u g e -

m e n t qu'i l vouloi t éviter ; c'étoit la pr ison qu'il croyoit f u i r ; c'étoit 

une espèce de d é s h o n n e u r à laquel le il vouloit se sous t ra i re , et sa 

f ami l l e , et l u i - m ê m e ; car telle est la condi t ion des choses h u m a i n e s , 

qu ' en vain la jus t ice acqui t te l ' innocence ; l ' h o n n e u r , cette f leur si 

f rag i le , en est t ou jour s a t te int . 

Au reste , NOBLES P A I R S , cette fui te , si l'on v e u t , ne seroit jamais 

u n e p r e u v e de la connoissance d 'un complot cr iminel ; ce ne seroit 

q u ' u n e induc t ion ; et ce n'est po in t su r u n e induc t ion q u e la Noble 

Cour voudro i t asseoir u n j u g e m e n t pénal . 

ENSEMBLE DE LA CONDUITE DU LIEUTENANT G A U D O - P A Q U E T . 

Vous avez p u r e m a r q u e r , NOBLES P A I R S , que l 'accusation n'a pr is 

que certains accidents par t icul iers ; qu 'el le n'a cité que certains l am-

beaux de discours ; qu'elle a séparé ces faits des circonstances qu i les 

on t précédés et suivis ; qu'el le les a c o m p l è t e m e n t isolés ; c'étoit un 



moyen facile de leur-faire avoir cle la cr iminal i té ; moyen , je l 'espère, 

qui reste désormais sans résultat ; mais , qu'il nous soit permis de le 

d i re , ce n'est point ainsi que l'on peut juger un accusé. Si l'o;v veut 

connoître ce qu'il fu t au m o m e n t du complot , il liait aussi considérer 

l 'ensemble de sa condui te ; le suivre dans tous les instants ; tout in te r -

roger ; tout comparer ; alors de chaque point jaillissent des rayons 

imperceptibles de l u m i è r e , q u i , réunis en foyer , fo rment un soleil 

de vérité. 

Si vous suivez pas à pas . NOIU.ES P A I R S , la conduite du l ieutenant 

Gaudo-Paquet , vous remarque/ , que depuis les premiers jours d u 

mois d 'août jusqu 'au 19 à dix heures du soir, il n'est pour r ien dans 

la bouche d 'aucun des accusés, dans les dépositions d 'aucun des t é -

moins , qu'il n'est désigné par aucun point de la p rocédu re , et s'il est 

question de lui le 19 au soir, c'est dans un interrogatoire du capitaine 

Var le t , déclaration qui ne peut être au jourd 'hu i d 'aucune considéra-

tion. — Dans la mat inée du 20, je ne le vois dans aucune des réunions 

dont on a pu pa r le r ; et le soir, à ce m o m e n t bien intéressant s'il avoit 

connu le complo t , à ce m o m e n t où les p ré tendus conjures doi-

vent se r éun i r sur l 'esplanade pour a r rê te r enf in u n e résolu t ion , que 

fait-il? II est au spectacle, assis non loin de son colonel et dans la 

m ê m e loge que le c h i r u r g i e n - m a j o r Lenia rchand . Et de quoi par le-

t-i l à ce t é m o i n , son confident? de plaisirs ou de vains propos d u 

j o u r . — Le 21 , il ne se trouve encore dans aucune conférence ; il n'est 

nu l l emen t question de lui. — L e 2 2 , i l a p p r e n d l a f u i t e de plusieurs of-

ficiers; il app rend qu'il est dénoncé , et loin de fu i r lui-même, ce qu'il 

eû t fait s'il avoit eu la connoissance du complot , sur- le-champ il se 

t ransporte auprès de son colonel qui lui donne la réponse la plus sa-

tisfaisante. — Le 23 et le 24, il reste à son poste dans la sécurité la plus 

parfai te , et si le 25 il se cache ; s'il fu i t le 27 ; c'est qu'il en tend p ro-

férer les propos les plus atroces ; c'est qu'il existe u n m a n d a t d 'ar rê t 

contre lui ; c'est qu'il ne peu t obtenir de rester en simple surveil lance, 



et qu'on semble lui refuser les.inoyens m ê m e de présenter sa jus t i -

fication. — Tradui t devant la Noble Commission des Pai rs , c'est en 

vain qu'on lui dit qu'il est chargé pa r Varlet et pa r Ligere t , il répond 

toujours qu'il n'a pas connu de complo t .—Les débats s 'ouvrent, 011 in-

terroge les témoins et les accusés. Ligeret et Varlet rectifient les pro-

pos qu'ils on t tenus vers l 'époque de leur arrestation. •—Le colonel de 

la légion de la Seine paraî t ; on lui demande quelle est son opinion sur 

la condui te du l ieutenant Gaudo-Paque t , il r épond qu'tï ne peut lui re-

procher que de n'avoir pas les opinions du coté droit de la Chambre des Dé-

putés.—'Le témoin L e m a r c h a n d , qui ne peut être accusé de partiali té, 

car le minis tère publ ic ne l'a fait comparoî t re absolument que cont re 

le l ieutenant Gaudo-Paquet ; le témoin L e m a r c h a n d , qui doit connoî-

t re tout ce qu'a pu connoî t re le l ieu tenant Gaudo-Paquet , car il a reçu 

ses confidences, n o n seulement à Cambra i , mais alors m ê m e q u e , re-

vêtu de sa b laude de roul ier , le l ieu tenant Gaudo-Paquet se dirigeoit 

vers la Belgique ; que nous a d i t le témoin Lemarchand ? Deux choses ; 

I ° Qu'il l'a vu ; et vous savez, NOBLES PAIRS, dans quelles circonstances, 

qu'il l'a vu cra indre d 'être chargé par Varlet et pa r Ligeret : et 2° qu'il 

l'a vu se plaindre de n'avoir point obtenu cle res ter en simple survei l-

lance. Mais si vér i tablement le l ieutenant Gaudo-Paquet avoit eu con-

noissance d 'un complo t , n 'auroit-il t enu que des propos aussi peu si-

gnifiants dans les confidences qu'il faisoit, et lorsqu'il se t rouvoi t sur 

la route de Belgique, qu'il pouvoit croire n'avoir plus r ien à cra indre ; 

aurait-i l abordé le témoin L e m a r c h a n d , se seroit-il découver t à lui 

avec au tan t de confiance, pou r lui dire s implement : Je n'ai pu depuis 

deux jours obteni r de rester en simple surveillance ; il faut que j'aille 

*en prison si j e veux m e just if ier ; et j e m e décide à fu i r? cette condui te 

ne pour ro i t se concevoir. — Enf in le témoin Boisauné, qui ne sau-

rait également ê t re suspect , car il n'a jamais été compromis , il f u t 

tou jours à l 'abri de tout soupçon , et c'est au n o m d u m i n i s t è r e pu-

blic qu'il a paru devant la Noble C o u r ; le témoin Boisauné, qui doit 



savoir aiissi tout ce ( j i ù pu connoî t re le l i eu tenan t Gaudo -Paque t , 

car il est constant qu'il étoit son i n t i m e , son camarade par t icu l ie r , ce 

témoin a déclaré que jamais le lieutenant Gaudo-Paquet n'avoit dit un 

mot en sa présence, n'avoit commis la moindre action qui pût lui faire 

penser qu'il connût un complot, et qu'il avoit été fort surpris d'apprendre 

qu'il devoit cire arrêté. Noi'.l.ES P . U R S , une suite si con t inue de considé-

rations si concordantes doivent établir d 'une m a n i è r e b ien positive 

que jamais le l i eu tenan t Gaudo-Paquet n 'eut connoissance d 'un com-

plo t c r iminel . 

J 'ai d 'au tant p lus cle confiance dans ces considérat ions, NOBLES PAIRS, 

que de tous les officiers qu i f u r e n t dans l 'origine impl iqués dans ce 

procès , et qu i jouissent a u j o u r d ' h u i de l eu r l ibe r té , il n 'en est a u c u n , 

j 'ose le d i r e , d o n t la condui te soit aussi ne t te de toutes suspicions 

que celle d u l i eu tenan t Gaudo-Paque t . Le t émoin D u t o y a , dès le 10 

d u mois d ' aoû t , avoit assisté à des conversat ions où l'on par loi t de 

m o u v e m e n t s possibles ; le t émoin Mar te l , de son aveu , avoit en ten-

d u par le r v a g u e m e n t de complots et de conspira t ions ; le t émoin 

L ige re t , et ce fait p e u t résul te r de divers poin ts d e l ' ins t ruc t ion , s'é-

toit t rouvé dans p lus ieurs r é u n i o n s ; tous en f in nous p r é s e n t e n t plus 

011 moins de circonstances qu 'on ne p e u t i n c r i m i n e r , puisqu' i ls on t 

recouvré l eu r l iber té , mais qu 'on n e p e u t pas c e p e n d a n t objecter 

au l i eu tenant G a u d o - P a q u e t . Après avoir subi onze mois de dé t en -

t ion et toutes les r i gueu r s qu ' en t r a îne u n e p r o c é d u r e c r imine l l e , 

pourroit- i l ê t re t ra i té moins favorab lement que les au t res officiers? 

NOBLES PAIRS, on n e d i ra pas que vous avez poids et po ids , m e s u r e et 

m e s u r e , et la Noble Cour n e sera j amais citée q u e p o u r son éqïrifé 

parfai te . 

P O I N T D E D R O I T . 

J e viens d ' e x a m i n e r , NOBLES P A I R S , le p o i n t de fai t de m a cause , 

et j e crois avoir d é m o n t r é que les charges d u m i n i s t è r e publ ic n e 
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doivent obtenir aucune considération ; j e crois avoir p rouvé par l'en 

semble de la conduite du l ieu tenant G a u d o - P a q u e t qu'il n'a jamais 

connu de véritable complot ; mais n 'avons-nous point pris u n e peine 

muti le? On nous accuse cle n'avoir pas révélé ; nous p ré t endons 

n'avoir pu révé le r : mais est-il bien constant que nous fussions dans 

l'obligation de révéler? S'il existe une loi qui nous impose cette obli-

gation , nous avons d û l 'exécuter ; mais qu'il nous soit, permis d'exa-

m i n e r s'il existe p o u r nous u n e parei l le loi. 

Le citoyen sous les drapeaux ne peu t pas avoir toujours le m ê m e 

régime de lois que les autres citoyens. Le citoyen ordinaire n'a des af-

fections reconnues par la loi que les devoirs de parenté ; le soldat , aussi 

long-temps qu'il est soldat , est le fils de son drapeau. Le simple citoyen 

vit seul et séparé; le soldat fait essentiel lement par t ie d 'un corps ; 

sous ce rappor t leur na tu re est tout-à-fa i t d i f férente , et les lois qu i 

les régissent doivent nécessairement différer dans certains cas. 

Pour nous p rouver que nous avons d û révéler , le minis tère public 

se contente de nous a l l éguerun article du Code pénal ordinaire ; mais 

dans le cas de la révéla t ion,cc Code nous est-il encore appl icable?La 

na tu r e de l'état du soldat ne doit-elle pas le dél ivrer d 'une obligation 

qui lui seroit bien moins pénib le s'il n'étoit que simple citoyen? 

La loi qui prescr i t la révélation est u n e loi péna le ; c'est u n p re -

mie r motif pou r 11e pas é tendre ses dispositions : c'est de plus u n e loi 

qui commande , et qu i c o m m a n d e u n fait don t la loi na tu re l l e , don t 

la morale ne font pas seulement u n devoir : c'est u n e loi d 'cxccption 

enfin , m ê m e p a r m i les lois pénales. U est donc bien certain qu 'on 11e 

p o u r r a l 'appliquer qu 'aux seuls cas év idemment prévus. Mais, NOBLES 

P A I R S , dans la section d u Code pénal sur la révélat ion, cst-il b i en 

évident que les soldats soient désignés comme les autres citoyens? Les 

mots toutes personnes ne souffrent-ils absol umen t aucune espèce d'excep-

tion? Je ne le pense pas. La loi ne doit avoir d 'é tendue que l 'é tendue 

m ê m e qu'avoit la volonté clu légis la teur ; et cette règle qui doit tou-

jours être observée, doit l 'être su r - tou tdans les lois péna les , et sur-tout 



d a n s l a l o i s u r l a r é v é l a t i o n . M a i s à l ' é p o q u e o ù c e t t e l o i f u t p o r t é e , e n 

1 8 1 0 , c s t - i l à p r é s u m e r q u e l e l é g i s l a t e u r a i t v o u l u q u e c e t t e l o i c o m p r i t 

a u s s i l e s m i l i t a i r e s P j e n e v o i s p a s q u ' a l o r s l e G o u v e r n e m e n t r e d o u t â t d e 

t r o u v e r d e s c o n s p i r a t e u r s d a n s l e s r a n g s d e l ' a r m é e . O n s e r o i t t o m b é 

d ' a i l l e u r s e t s a n s m o t i f d a n s u n i n c o n v é n i e n t q u e l ' o n v o u l o i t é v i t e r ; 

o n e u t f o r c é l e s o l d a t d e s o u m e t t r e à s o n p r o p r e e x a m e n l a c o n d u i t e 

d e s e s c h e f s a u s s i b i e n q u e d e s e s c a m a r a d e s . O n v o u l o i t q u ' i l f û t e n -

t i è r e m e n t o b é i s s a n t , e t o n l ' a u r o i t o b l i g é d e t o u j o u r s d é l i b é r e r . 

C e n e s o n t l à , j e l e c o n f e s s e , q u e d e s i m p l e s c o n s i d é r a t i o n s q u i 

p e u v e n t a v o i r p l u s o u m o i n s d ' a u t o r i t é , s e l o n l e s o p i n i o n s q u ' o n p e u t 

s ' ê t r e f o r m é e s s u r l a n a t u r e d e l ' é t a t d u s o l d a t ; m a i s c o n s u l t o n s l e 

t e x t e m ê m e d u C o d e p é n a l , e x a m i n o n s l ' a r t . i o 3 d a n s l ' e n s e m b l e d e 

s e s d i s p o s i t i o n s . J e v o i s e n e f f e t q u e l e l é g i s l a t e u r i n d i q u e l e s a u t o r i -

t é s a u x q u e l l e s l e s s i m p l e s c i t o y e n s p o u r r o n t s ' a d r e s s e r p o u r f a i r e l e u r 

révélation : les aulorilés administratives, ou (es autorités de jx>lice judiciaire. 

M a i s l e c i t o y e n q u i s e t r o u v e s o u s l e s d r a p e a u x c l e v r a - t - i l s e p r é s e n t e r à . 

c e s m ê m e s a u t o r i t é s ? N o n s e u l e m e n t c e t t e o b l i g a t i o n s e r o i t e n t i è r e - . 

m e n t o p p o s é e a u x h a b i t u d e s q u e d o i t a v o i r l e s o l d a t , q u i n e d o i t t r o p 

c o n n o î t r e q u e l e s m e m b r e s d e s o n c o r p s ; e n t i è r e m e n t c o n t r a i r e à l a 

n a t u r e d e s e s o c c u p a t i o n s , d e s e s g o û t s , e t d e s i d é e s q u ' i l d o i t e n t r e -

t e n i r : m a i s e n c o r e e l l e s e r o i t s o u v e n t i m p r a t i c a b l e ; c a r , e n t e m p s d e 

g u e r r e , e t c ' e s t l e t e m p s n a t u r e l , o r d i n a i r e d u s o l d a t , i l e s t a s s e z i m -

p o s s i b l e d ' a r r i v e r à l ' u n e c o m m e à l ' a u t r e d e c e s d e u x a u t o r i t é s . I l n e 

p o u r r a i t d o n c s ' a d r e s s e r , e t n e d e v r a i t s ' a d r e s s e r q u ' à s e s c h e f s m i l i -

t a i r e s . M a i s l e C o d e n ' e n p a r l e p a s : f a u t - i l s u p p l é e r p a r i n t e r p r é t a t i o n 

a u s i l e n c e q u ' i l g a r d e ? M a i s n o u s s o m m e s e n m a t i è r e p é n a l e ; i l s ' a -

g i t d ' u n e l o i q u i p r e s c r i t ; i l s ' a g i t d e p u n i r u n e s i m p l e o m i s s i o n ; e t , 

d a n s c e s c a s , j e c r o i s q u ' o n n e s a u r a i t é t e n d r e l e s e n s d e l a l o i , e t 

q u ' o n d o i t s ' e n t e n i r a u x t e r m e s d e l a l e t t r e ; e t c ' e s t i c i q u ' o n p e u t 

d i r e : Odia restringenda. S i LE "LÉGISLATEUR A COMMIS UN OUBLI, CE N'EST 

POINT A LA NOBLE C O U R , COMME COUK-,-QU'IL APPARTIENT DE COMPLÉTER 



LA LOI QU'IL A PORTEE. L A MISSION DES NOBLES P A I R S , AUJOURD'HUI , SE 

BORNE A FAIRE L'APPLICATION DES LOIS EXISTANTES. 

Quelle seroit donc la loi qui nous eut obligés à la révélation? J'ai 

recherché toutes les lois militaires où j'ai cru pouvoir t rouver des dis-

positions qui fussent relatives à m a cause; j'ai parcouru no t ammen t 

le Code pénal mili taire : et j e n'ai découver t nulle par t l 'obligation de ré-

véler. Cependan t on n'accusera pas les lois militaires d'être t rop indu l -

gentes; mais je l'ai déjà fait pressent i r , la na tu r e m ê m e des choses ne 

pe rme t pas d ' imposer au soldat u n e telle obligation. 

O u i , N O B L E S P A I R S , et c'est ici que je m'adresse moins à des juges 

qu'à des législateurs, plusieurs puissants motifs doivent l'en dispen-

ser. Soumis aux travaux les plus r u d e s , é t ranger aux occupations 

qu'exige des autres citoyens le soin de l eur existence, ce 11'cst po in t 

à l'étucle des lois qu'il peu t s ' adonner ; il doit vaquer sans relâche à 

l 'exercice de son état ; propriœ muniis insudare mititiœ... ; frequens in 

numéro suo esse, utarmorum quotidiano exereitio ad bella se prœparet. (1) 

Aussi la loi romaine (2) lui permet to i t d ' ignorer , sans dommage p o u r 

sa f o r t u n e , le droi t civil ordinaire . Seroit-il sage, seroit-il jus te à nous 

de le con t ra indre sous des peines criminelles à connoî t re toutes les 

dispositions de la loi la plus grave dans ses résultats possibles? N'ou-

blions pas la maxime : ARMA MAGIS QUAM JURA MILITES SCIRE O P O R T E T . 

Enf in , NOBLES PAIRS , de m ê m e que les parents ne pouvoient être te-, 

nus de dénonce r leurs pa ren t s , de m ê m e le soldat ne pouvoit être te-

nu de dénoncer le soldat. Les soldats ne sont poin t en t r e eux de sim-

ples ind iv idus , ils sont alliés pa r des rappor ts part icul iers; les a rmes 

r e n d e n t f r è r e s ; c e f u t le dogme sacré de la chevaler ie , et des peuples 

sauvages ont fait u n sacrement de cette f ra terni té . Jamais des liens 

aussi saints , aussi sacrés ne pouvoient laisser as t re indre le soldat à 

<i) L. milites , G. de re militari. 

(2) L. scimus, G. de jure deliberandi. 



l'obligation de révéler. Quo i ! servant dans la m ê m e légion, sous le 

même un i fo rme , sous la m ê m e bannière ; par tageant la m ê m e for-

t u n e , les mêmes espérances, les mêmes plaisirs, In m ê m e gloire, j ' i-

rai l ivrer à la r igueur des lois, peut-ê t re à l ' infamie.. . qu i? . . . m o n ca-

m a r a d e , m o n a m i . . , mon brave c o m p a g n o n . . . , celui qui peut -ê t re 

me sauva la vie ! . . . oh ! n o n , jamais, il ne peut exister une telle obli-

gation ! Le sort du t rône de F r a n c e , de ma puissante pa t r ie , ne peu t 

dépendre d 'un acte (pie nos m œ u r s ne pour ron t jamais bien accueil-' 

lir, même dans les rangs de la société c o m m u n e ; le t rône et la patr ie 

sont assis sur des bases immorte l les , l ' honneu r , la loyauté , la bra-

voure française ; et c'est à vous, NOBLES P A I R S , à vous , qui devez par -

tager leur d u r é e , c'est à vous de fonder de généreuses doc t r ines , 

qu i , reposant sur la vérité des choses, d is t inguent sagement toutes les 

s i tuat ions, et qui puissent relever encore le fier caractère du soldat. 

P É R O R A I S O N . 

NOBLES P A I R S , j'ai peut-être abusé du privilège q u e donne la dé -

fense; j'ai peut-ê t re abusé de l 'attention que vos Seigneuries n 'ont 

cessé de nous accorder avec tant de bonté ; mais je défenclois u n 

compagnon d 'âge , u n compatr io te , u n a m i ; je défendois le j e u n e 

fils bien chéri de la plus t endre m è r e , le doux espoir d 'un père véné-

rable; je cédois à-la-fois aux sent iments de l 'amitié, de la piété , cle 

l 'amour du pays , et j 'étois assuré dès-lors, NOBLES P A I R S , de t rouver 

dans cette enceinte l ' indulgence la plus é tendue . 

Qu'il m e soit pe rmis , NOBLES P A I R S , en t e r m i n a n t , de vous p r é -

senter une observation générale qui fo rmera le r ésumé de tout ce 

que j'ai pu dire. J 'AI CONSIDÉRÉ PROFONDÉMENT LA CAUSE DU LIEUTENANT 

GAUDO-PAQUET DANS TOUS LES CAS PROBABLES, ET JE SUIS RESTÉ CONVAINCU 

QU'IL N'A JAMAIS CESSÉ D'ÊTRE UN LOYAL MILITAIRE, UN CITOYEN FIDÈLE A 

TOUS LES DEVOIRS DE L'HONNEUR ; EN UN MOT, UN VÉRITABLE FRANÇAIS. 

F I N . 



( EXTRAIT du D R A P E A U - B L A N C du 2 3 septembre 

1820. ) 

MM. les Officiers de la légion de la Seine on t fait déposer aux 

pieds d u Roi l 'adresse suivante. 

S I R E , 

Vos fidèles sujets les officiers de la p r e m i è r e légion de la Seine 

s 'empressent de déposer au pied d u t r ône le respectueux h o m m a g e 

d ' u n dévouemen t sans bornes à votre pe r sonne sacrée. La nouvel le 

d ' u n complot exécrable les a ind ignés , et p a r u n m o u v e m e n t spon-

tané ils vous o f f ren t leurs bras p o u r anéan t i r les t raî tres et les p a r -

ju res . M a l h e u r e u s e m e u t ses ramif icat ions on t a t te int nos rangs , tics 

misérables indignes d 'ê t re Français on t été séduits. Mais la g r a n d e 

ma jo r i t é de no t r e corps , v r a i m e n t a t taché à son Roi , a su découvr i r 

et dé joue r le p ro j e t in fe rna l qu'ils avoient conçu avant m ê m e que les 

nouvel les de Paris nous eussent appr is ce qu i s'y étoit passé. O u i , 

Sire, daignez c o m p t e r sur nous ; nos cœurs pa lp i ten t sans cesse aux 

glorieux souvenirs de saint Louis et de H e n r i IV, e t , poussés p a r 

no t r e d e v o i r , n o t r e h o n n e u r et nos s e n t i m e n t s , nous n e m o u r r o n s 

jamais que p o u r les Bourbons . 

Nous n e connoissons la volonté de la pa t r i e que dans la volonté de 

no t r e Roi ; ce s en t imen t sera t ou jou r s l 'apanage des vrais chevaliers 

français. Votre p r e m i è r e légion de la Seine , S i re , a p o u r ra l l iement ; 



vive le Roi, sans condit ion, et les individus qui en établissent seront 

toujours ses ennemis. 

Nous nous précipitons aux pieds de Votre Majesté pour la pr ie r de 

je ter u n regard favorable sur vos fidèles sujets; faites, Sire, que nous 

cessions d'être le jouet des ambit ieux; purifiez nos rangs , et si des 

conspirateurs s'y glissent encore , nous nous chargeons de rendre 

vain l'espoir qu'ils pourro ient avoir dans le succès. Veuillez dét rui re 

en eux celui de la clémence. 

Tels sont les sentiments qui animeront toujours ceux qui se disent 

avec le plus profond respect, etc. 

( Suivent les signatures.) 

P. D I D O T L 'AINÉ, Cheval ier de l 'Ordre roya l de Saint-Michel, 

I m p r i m e u r du Roi et de la Cour des Pai rs . 





COUR DES PAIRS. 
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DE ME RENOUARD 
POUR L'ACCUSÉ DESBORDES, 





A U D I E N C E D U 2 2 J U I N . 

PLAIDOYER 
De M ° RENOUARD pour l'accusé DESBORDES. 

M O N S E I G N E U R , 

N O B L E S P A I R S , 

La défense des officiers de la légion de la Seine est p a r v e n u e à 

son t e r m e . Vous connoissez enf in , dans son ensemble et dans tous 

ses détails, ce complot de C a m b r a i , b r a n c h e i m p o r t a n t e de la mys-

tér ieuse conspirat ion de Par i s , d o n t l 'existence sera , jusqu 'à vot re 

a r r ê t , u n p r o b l è m e jud ic i a i r e , d u q u e l n u l , avant v o u s , n 'a le 

droi t de p roc l amer la solution ; ce complo t de C a m b r a i , a u q u e l 

le min i s tè re publ ic avoit t rouvé bien de la g rav i té , pu i sque dans 

cette seule pa r t i e de la cause il a c ru n e pouvoi r se re lâcher en 

r i en de sa r igueur p r e m i è r e , et a pers is té dans toutes ses conc lu -

sions envers tous les accusés, soit de conspira t ion p r i n c i p a l e , soit 



de non-révélation. Ce complo t , c ependan t , qu'est-il devenu dans 

la discussion? Beaucoup de paroles , et aucun acte ; de p ré tendues 

délibérations, don t le résultat auroi t tou jours été qu'il falloit n e 

point agir ; toutes les charges édifiées sur u n seul témoignage , et 

de quel témoin ! et aussi sur des déclarations faites par les accu-

sés eux-mêmes à diverses époques , mais toutes par eux expliquées 

ou rétractées depuis : voilà les éléments de conviction que l 'accu-

sation vous a présentés. J'ose espérer que déjà votre j u g e m e n t 

in t ime est p o r t é , et que tout ce vaste apparei l de conjura t ion est 

dé t ru i t . 

Q u a n t aux charges part iculières invoquées contre le l i eu tenant 

Desbordes , elles é to ient , dans l 'accusation, peu graves et peu 

nombreuses ; dans les débats , elles ont été nulles ; et les plaidoi-

ries de mes confrères ont achevé de les anéant i r avant m ê m e q u e 

m o n tour f û t venu de para î t re à cette t r ibune p o u r vous en p r é -

senter la facile ré fu ta t ion . 

Le l ieu tenant Desbordes , âgé de t r en t e -un a n s , compte quinze 

années de service, dix campagnes , a reçu plusieurs blessures, et 

a mér i t é la croix d ' h o n n e u r à Anvers pa r une action d'éclat. J e 

pour ra i s vous en t re ten i r des services r endus pa r son pè re à la 

cause de nos Rois. J 'a ime mieux ne vous par le r que de lu i -même, 

cle son exacti tude à r empl i r ses devoirs mi l i ta i res , attestée p a r ses 

camarades qui l 'a iment t ous , et pa r son colonel , don t le témoi-

gnage n'est pas suspect en sa faveur . Doué des qualités aimables 

qui d i s t inguent les officiers français , il a su r - tou t cette délicatesse 

d ' h o n n e u r mil i taire qu i s ' indigne à la seule pensée d 'une action 

déloyale. T r o p f r a n c , t rop ouver t p o u r être u n consp i ra teur , il a 

en m ê m e temps t rop de noblesse d a m e p o u r sacrifier ses cama-

rades sur de vagues soupçons , et p o u r s 'empresser d'aller révéler 

à ses chefs des conversations indiscrètes. 

Il s'est t enu dans la légion de la Seine beaucoup de ces p ropos 



inconsidérés qu 'un ma lheu reux concours de circonstances a trans-

formés en u n proje t de complot. L ' incréduli té que rencont ro i t 

Corona , et m ê m e tous ses échos , quoiqu'ils al lassent, suivant 

l 'usage, grossissant toujours sa déclaration p r emiè re , cette incré-

du l i t é , que les nouvelles de Paris ont seules p u va incre , vous 

d é m o n t r e assez combien les j eunes officiers que l 'on poursui t 

comme non-révélateurs seroient excusables, alors m ê m e que l'on 

établirait la p reuve évidente de ce qu 'on allègue sans aucune 

preuve . 

Ce p ré t endu complot qui se présente , d 'après l 'accusation 

m ê m e , comme incertain dans son or ig ine , vague dans sa déter -

m i n a t i o n , nu l q u a n t à ses moyens d 'exécut ion, abandonné sans 

avoir été jamais ni a r r ê t é , ni m û r i , Desbordes en a- t - i l eu con-

noissance? 

Pour prouver qu'il l'a c o n n u , l 'accusation invoque son p ropre 

aveu d 'une confidence que lui auroi t faite Delamotte. 

Je n'ai n u l besoin d ' invoquer les pr incipes de d ro i t , en ver tu 

desquels la déclaration de l'accusé ne saurai t valoir contre l u i , si 

elle lui est r edou tab le ; car, en fa i t , cette déclarat ion est sans 

impor tance comme sans danger . Cette conf idence , comme l'ac-

cusation l 'appelle, se borne à a n n o n c e r , d 'après Var le t , qu ' un 

m o u v e m e n t au ra lieu dans les légions p o u r a f fe rmir la C h a r t e , 

et que la Famille royale sera respectée. Quel est ce m o u v e m e n t ? 

Quelles sont ces légions? Q u e d i t -on de la légion de la Seine? O ù 

sont les moyens d'exécution? Où est la trace de ces conspirateurs 

inconnus que r ien ne désigne? Et c'étoit là ce qu 'un officier f r a n -

çais devoit révéler ! Nobles Pairs , on vous l'a déjà dit ; la révéla-

t ion n'est po in t u n de ces devoirs faciles qui ne coûtent r ien à 

r empl i r ; on n'exécute pas légèrement l 'ordre r igoureux de cette 

loi qui n'est n i de conscience , ni d ' h o n n e u r , mais toute d 'ut i l i té , 

et q u i , demandée au n o m de l ' intérêt généra l , n'est excusée par 



les m œ u r s françaises q u ' a u t a n t q u e la révéla t ion est sé r ieuse , p o -

si t ive, nécessai re ; de cette loi qu i o r d o n n e la dénonc ia t ion de la 

pensée , c 'est-à-dire de t ou t ce qu' i l y a dans le m o n d e de p lus f u -

gitif et de p lus m o b i l e ; de cette loi q u i a c ru devoi r s ' imposer à 

e l l e -même u n e except ion en faveur des pè re et m è r e , des f r è r e s 

et s œ u r s , des alliés au m ê m e d e g r é , mais q u i a semblé m é c o n -

no î t r e q u e l 'amit ié aussi est souven t u n e f r a t e rn i t é . 

Au r e s t e , la noble Cour a dé jà fait jus t ice de cette cha rge . 

Dutoya aussi avoit r eçu de Delamot te ce qu 'on appel le u n e con -

fidence, et avec b e a u c o u p plus de dé ta i l s ; c e p e n d a n t Dutoya a 

cessé d 'ê t re p r é v e n u . 

R e m y , d i t -on e n s u i t e , a été ini t ié p a r Desbo rdes ; et ce m o t 

d ' in i t ia t ion p r é p a r e l 'espri t à u n e vaste organisa t ion de complo t . 

Nous p o u r r i o n s encore ici r e n o n c e r sans pé r i l au bénéf ice d u 

d r o i t , e t n ' i nvoquer n i la qua l i té de coaccusé q u i a p p a r t i e n t à 

R e m y , n i les explications pa r lu i données à l ' audience . L a décla-

r a t ion de R e m y n'est q u e la répé t i t ion à-peu-près dans les m ê m e s 

t e rmes de la confidence q u e nous venons d ' examiner . U n e seule 

c i rconstance auro i t p u pa ro î t r e m é r i t e r q u e l q u e a t t en t ion ; c'est 

u n e le t t re adressée cle Par is au capi ta ine Va r l e t : et cet te l e t t r e , 

qu i avoit d 'abord j o u é u n si g r a n d rôle dans cette a f f a i r e , a é té 

j u g é e si p e u i m p o r t a n t e pa r la nob le Cour , qu 'el le a o r d o n n é la 

mise en l iber té de celui q u i s'en reconnoissoi t l ' au teur . 

Sur l ' ini t iat ion de L i g e r e t , m a r éponse n e sera pas l o n g u e , et 

c'est encore u n a r r ê t de la nob le Cour q u i n ie la f o u r n i r a , L ige re t 

a é té mis p a r elle ho r s d 'accusat ion , c o m m e n ' é t an t pas in i t ié a u 

complot , S'il n 'y a pas d ' in i t i é , j e ne c o m p r e n d s pas c o m m e n t il y 

a u r o i t in i t ia t ion . D 'a i l l eurs , le t émoignage de Ligere t se r a p p o r t e 

u n i q u e m e n t à ce q u e lu i a u r o i e n t d i t Desbordes et Godo-Paque t , 

r e l a t ivement à la p r é t e n d u e r é u n i o n d u 19 , s u r laquelle j e dois 

vous .p résen te r que lques observat ions . 



Si cette réunion a existé, a-t-elle eu lieu chez Deshordes, a - t -

elle eu lieu en présence cle Desbordes? Dans tous les cas, j x m r -

roit-elle être de quelque importance au procès? 

D'après la déclaration de Varlet , l'accusation a placé cette réu-

nion en partie sur l 'Esplanade, et en partie à la citadelle, dans la 

chambre de Desbordes et de Godo-Paquet. Ees débats ont prouvé 

que ces deux officiers ne logeoient pas ensemble ; que Desbordes 

occupoit u n petit cabinet a t tenant à la chambre de Ligere t , et 

q u i , vrai logement de mili taire, auroit difficilement offert assez 

de place pour quat re personnes assises. Une carte avoit été placée 

par Varlet dans Ia^chambre, lieu de la r é u n i o n , et les débats vous 

ont démont ré qu'il n'y avoit de carte ni chez Desbordes, ni chez 

Godo-Paquet , ni même chez Ligeret. Var le t , on vous l'a déjà d i t , 

atteste seul cette réunion formel lement déniée par tous les autres 

accusés dans tous leurs interrogatoires. Var le t , qui avoit quelque 

peu varié à ce sujet dans ses premiers interrogatoires , s'est ré-

tracté au débat sur plusieurs points impor tan ts , et a expliqué 

comment le besoin d u service, pour une inspection qui devoit 

ê tre passée le l endemain , l'avoit appelé plusieurs fois ce j ou r - l à 

m ê m e chez Desbordes son l i eu tenan t , ce qui avoit occasioné sa 

méprise. 

Et Ligeret , auquel Desbordes et Godo-Paquet auroient parlé 

le 19 au soir de cette r é u n i o n , où l'a-t-on trouvé? couché , lisant 

dans son l i t , dans cette m ê m e chambre de laquelle faisoit partie 

le cabinet de Desbordes, cabinet où le m ê m e soir, et presque à la 

m ê m e h e u r e , se seroit tenue la réunion ! 

Si nous passons sur toutes ces invraisemblances , si nous négli-

geons m ê m e de rechercher , comme nous en aurions le d ro i t , 

quelle part ie de la conversation auroit pu être tenue sur l 'Espla-

nade avant que la réunion fû t complète , l 'examen de la déclara-

t ion m ê m e de Varlet nous mont re combien , dans tous les cas, 

les charges qu 'on voudroi t en t i rer seroient peu redoutables. 



Déjà ,p lus i eu r s fois , on vous a présenté u n e al ternative don t il 

ne me paroî t pas que l 'accusation puisse sortir . 

Si on accepte la déclaration de Var le t , on n'y t rouve de cu lpa-

bilité n i en droi t par ses mot i fs , n i en fait par ses résultats. 

Point de culpabili té en droi t ; car, suivant le système de cette 

déc lara t idn , Maziau, dans son allocution mi l i ta i re , motive toutes 

ses proposit ions sur la conspiration qu'il mon t r e à Par i s , et qu'il 

fait naî t re de l'alliance qu'il suppose en t re le minis tère et la cont re -

révolut ion. Il par le d'abdication du Roi , d 'anéantissement de la 

Char te . Il compte , à la faveur de l'agitation qu'excitent dans les 

esprits les circonstances pol i t iques, pe r suader ces fables absurdes 

à de jeunes officiers relégués au fond d 'une province , loin de la 

source des nouvel les , lorsque les j o u r n a u x ne sont pas l ibres; à 

des officiers peut-être mécontents , aigris pa r u n e division t r a n -

c h a n t e en t re les b ien et les mal pensants. Il sait que l'on croit ai-

sément ce qu 'on redoute comme ce qu 'on des i re , il sait que de 

crédules alarmes p o u r r o n t se mêle r aux regrets d u système q u e le 

Gouvernemen t a b a n d o n n e , il sait que les partis sont disposés à 

croire aux crimes des autres part is ; peut-être se souvient-il que 

naguère de très graves personnages avoient a jouté foi préc isément 

aux mêmes proje ts at t r ibués à cette m ê m e opinion don t il déplore 

le t r iomphe . Ah ! que la légion de la Seine p r e n n e des mesures 

p o u r s 'opposer , au tan t qu'il est en el le , à de pareils ma lheu r s ! 

Nobles Pa i rs , si tous , ou quelques u n s , ou u n seul des officiers 

accusés, on t pu croire à de pareilles nouvelles, et l 'accusation, qu i 

doi t tout p rouver , ne p rouve pas , contre chacun d ' eux , qu'ils ne 

les aient pas c rues ; si c'est ainsi qu'ils on t conçu des pensées de 

rés is tance, j e ne m'arrêterai pas à les excuser , t rop certain qu'alors 

yous les approuveriez. O u plu tô t j e les blâmerai , non pas d'avoir 

été f rappés de ces idées généreuses , mais de les avoir mol lement 

conçues et l égèrement abandonnées , avant m ê m e d'avoir- appr is 

Ja fausseté de toutes ces nouvelles pa r l 'arrivée d u Moni teur . 



Si, des motifs cle conduite exposés dans la déclaration de Varlet, 

nous passons aux résultats qu'elle annonce , qu'y voyons-nous ? 

Nulle culpabilité de fa i t , car, après bien des discours, que finit-

on par conclure? Vous sortez de Charenton ; vos projets sont im<-

possibles, sont fous , sont indignes qu'on leur donne aucune suite. 

Alors , les personnes que le seul Varlet a désignées comme ayan t 

assisté à cette p ré tendue réunion se séparent ; on 11'entend plus 

par le r de Desbordes, ni de Godo-Paquet . Pour Delamotte , s'il 

assiste le lendemain à u n e aut re conférence, c'est pour y en tendre 

conclure , comme dans la p remiè re , que de tels propos n'ont au -

cun résultat possible, qu'ils sont fous , qu'ils sont indignes qu'on 

leur donne suite. 

Que si , à la vue des contradictions, des rétractat ions, des dé-

clarations opposées qui ru inen t la déclaration de Varlet , à la vue 

d e son insignifiance pour l 'accusation, soit en droit à cause des 

motifs qu'elle a l lègue, soit en fait à cause d u résultat auquel elle 

s 'arrête, cette déclaration est abandonnée ; j'y consens bien volon-

t ie rs , car aucune allégation ne subsistera plus contre Desbordes. 

Mais ce que j e ne puis admet t re , et ce que la noble Cour n'ad-

met t ra pas , c'est que l'accusation divise cette déclarat ion, en atta-

que toutes les parties favorables à la défense , e t , après l'avoir 

mise en pièces, vienne nous combattre avec les fragments . Qu'on 

accepte cette déclaration tout en t iè re , et notre défense y est 

écrite; qu'on la rejette tout ent ière , et il n'y a plus contre nous 

d'accusation. 

Nobles Pairs, l 'examen successif et détaillé de toutes les charges 

part iculières invoquées contre Desbordes, vous a convaincus, 

j e l 'espère,qu' i l n'a eu connoissance d 'aucun complot , m ê m e alors 

qu 'on devroit croire qu'il se seroit t ramé à Cambrai u n complot vé-

ritable. Que seroit-ce, si j e ne craignois pas d'abuser de vos mo^ 

ancnts et de fatiguer cette at tention bienveillante q u i , d u r a n t le 

2. 



cours de ces longs débat» a constamment soutenu et encouragé 

notre zèle? si j e vous demandois ce qu'est devenu le complot de 

Paris, dont le complot de Cambrai vous é to i tmont ré comme l'auxir 

l iaire; ce qu'est devenu ce Bazar, centre c o m m u n d'où Maziau 

auroit t iré ses instructions ; quelles étoient ces instructions en 

vertu desquelles le commis voyageur d 'un complot bonapartiste 

conspiroit pour la Charte avec les Bourbons? si je vous demandois 

à quoi se sont réduites, dans les débats, ces provocations qu'on lui 

reprochoi t de semer avec tant de profusion sur sa route? — Dans 

Cambrai , ses liaisons si subi tement int imes avec deux capitaines 

qu'il ne connoît pas , le choix de ces deux capitaines, dont l 'un 

arrive à peine dans la légion, dont l ' au t re , par ses habi tudes 

comme par ses opinions , paroît l 'un des l iomnjes les moins 

propres à une telle entrepr ise , l'inactivité de ces chefs pré tendus , 

le défaut d 'a rgent , l'absence de tout moyen d 'exécution, de tout 

concert ent re les divers officiers, l ' indiscrétion avec laquelle tous 

vont colportant des projets qui cependant seroient si graves, Iç 

calme de la garnison et de la ville pendant la nu i t qui devoit être 

la nu i t fatale ; toutes ces circonstances, et tant d 'autres don t j e 

vous épargne la nomencla ture , renverseroient facilement le frêle 

et vaste échafaudage de cette conspiration insensée.. 

Si, acceptant tous les faits tels que l'accusation nous les d o n n e , 

j e demande quelle sera la qualification légale de ce qu'on appelle 

le complot d e Cambrai ; on ne me répond que par l'article 87 d u 

Code péna l , qui définit le complot par son b u t , et non pa r ses 

moyens. Le bu t que se proposoient les officiers de la légion de la 

Seine, j e le cherche dans l ' instruct ion, dans l'acte m ê m e d'accur 

sation. C'est d 'affermir la Charte telle que le Roi l'avoit d o n n é e , 

de proclamer sa mise en vigueur , d'abolir les lois d 'exception, 

d'établir u n système fixe de gouvernement constitutionnel : ce 

sont les termes textuels que je recueille. Certes, un tel but n'est 
pas coupable. 



Si le L u t n'est pas c r i m i n e l , l 'art icle 87 n 'est pas appl icable . Ce 

n 'est p lus la pensée , la résolut ion qu' i l fau t p u n i r . La jus t ice h u -

m a i n e r en t r e clans son d o m a i n e ; elle a t t end l ' ac t ion , e t , cessant 

d ' e n t r e p r e n d r e sur les a t t r ibu ts cle la jus t ice é te rne l l e , n e po r t e 

p lus son investigation j u s q u e sur la pensée. La nécessité de la n o n -

révélat ion pe rd en m ê m e t emps ses r i g u e u r s ; la loi n'a p lus à 

p u n i r l 'absence de dénonc ia t ion dé cette pensée qu'elle ne p u n i t 

p a s , et à l aque l le , au c o n t r a i r e , elle laisse tous les privi lèges du 

r e p e n t i r d o n t la nécessité d ' u n e révélat ion d é t r u i r o i t jusqu 'à l 'es-

pé rance . 

Mais puisqu 'on p e u t a r r iver à un b u t louable p a r des moyens 

.qui ne-le sont p a s ; pu isqu 'on p e u t réc lamer par les t roubles cette 

•jouissance en t i è re de nos l ibertés qui doi t ê t re su r - tou t le f r u i t 

d u cahne et de la paix : j 'examine si la légion de la Seine a eu 

recours à des moyens il légaux. O ù sont les ac tes , où sont les faits 

-qu'on lui r ep roche? Nulle par t . J e n ' en tends q u e de vaincs pa-

roles qu i volent sans laisser de trace. 

Cette dis t inct ion nécessaire e n t r e la culpabi l i té d u b u t et celle 

4.les m o y e n s , n 'est pas u n e p u r e subti l i té de d r o i t ; elle repose su r 

les sen t imen t s de la p lus p r o f o n d e équi té . Souf f rez , nobles Pai rs , 

q u e je vous p résen te à cet égard u n e cons idéra t ion q u i m'a f r a p -

p é : j e lai. puisée dans le l angage m ê m e de l 'accusat ion. 

Nous lisons dans le discoure d u p r e m i e r o rgane d u min i s tè re 

p u b l i c , page 3 i : « L e b u t des con ju r é s étoit l 'abdicat ion et 

«l 'expuls ion de la Fami l le roya l e ; tou te fo i s , il p e u t ê t re j u s t e 

•« d 'é tabl i r à cet égard q u e l q u e - d i f f é r e n c e en faveur d e ceux d e 

" Cambra i . » — Et l 'accusation rev ien t f r é q u e m m e n t à cette at té-

n u a t i o n de langage. E n faveur des accusés de C a m b r a i ! Que l l e 

f aveur si l eu r pe ine est la m ê m e ! et quel le pe ine ! Que l l e faveur 

q u e de pé r i r par le p a r a g r a p h e second et n o n p a r le paragraphe 

p r e m i e r ! Si le min i s t è re publ ic n'avoit pas eu la pensée int ime 



q*ie le cr ime pa r lui impu té à la légion de la Seine étoit d igne de 

plus d'excuse que les au t res , il n 'auroi t pas t enu u n pareil lan-

gage. J 'en atteste sa d igni té , la gravité de son caractère; car u n 

pareil langage eû t été celui de l ' ironie dans u n e accusation capi-

tale. AU! p lu tô t la pensée qui animoi t le minis tère publ ic , c'est 

que dans l 'échelle des cr imes , celui qu'i l imputoi t à la légion de 

la Seine , n 'occupoit pas le m ê m e degré que l 'autre. 

La dif férence q u i existe en t re les crimes doit se re t rouver dans 

leur puni t ion . Si, pou r approuver ou pour condamner , il suff i t , 

en mora l e , de d i re qu 'une action est bonne ou mauvaise , en droi t 

il en est a u t r e m e n t , et l 'appréciation légale d 'un acte ne peu t 

s 'appuyer que sur la loi. C'est que la loi pèse tout dans sa balance-, 

c'est q u e la p ropor t ion en t re les délits et les peines est la base de 

toute just ice cr iminel le . 

Cette doctr ine que le p r emie r défenseur de la légion de la Seine 

avoit si bien établie, j ai c r u , placé le de rn ie r des défenseurs de 

cette légion, pouvoir vous en rappeler le souvenir. J'ai d 'autant 

p lus cru devoir le faire que je plaide p o u r u n non-révélateur. Voici 

la réflexion que j'ai faite. Après un examen attentif j 'ai la conviction 

in t ime que cette doctr ine est fondée sur la loi et sur l 'équité. 11 m e 

suffit p o u r le gain de m a cause qu'elle paroisse douteuse à mes 

nobles juges, lis se d i ron t que le dou te sur la nécessité de la révé1-

laf ion suffit p o u r absoudre celui qu i reçoit le reproche de n'avoir 

pas révélé , sur- tout lorsqu'il s'agit d 'un mili taire accusé de n'avoir 

pas dénoncé ses frères d 'armes. 

Mais je le r é p è t e , cette in terpré ta t ion de l 'art. 87 clu Code pé-

n a l , cette dist inction en t re la culpabili té du bu t et des moyens , 

por te à mes yeux les caractères d 'une complète évidence. Ah ! sur -

t o u t q u e nu l dans cette enceinte n'y voie u n e apologie m ê m e in-

directe de l ' intervention de la force mil i ta i re dans l 'action d u 

Gouve rnemen t.1 Ce n'est pas d u b a r r e a u , défenseur né de tout ce 



qui est légitime, que partira jamais le culte cle la force et la consé-

cration d 'un t r iomphe du fait sur le droit . Non ! la société ne sera 

pasdésarmée! L'indiscipline, la sédition, la rébellion, ne manquen t 

pas de peines dans nos lois; mais si quelque citoyen commet le 

délit de réclamer illégalement le régne de la légalité, il ne sera 

pas confondu avec ces conspirateurs qui veulent renverser et dé-

t ru i re , et qui marchen t par des voies coupables vers u n bu t plus., 

coupable encore. 

Un dernier moyen de défense vous a été présenté dans l'intérêt; 

général de la légion de la Seine, et ce moyen , dont le bienfait so-

lidaire doit s 'étendre sur tous les accusés, seroit décisif à lui seul 

alors que tous les autres seroient impuissants. O n vous a d i t , o n 

vous a démont ré que quand l ' interprétation la plus r igoureuse , 

a joutant à l ' instruction et aux débats, iroit jusqu'à décider qu'à 

u u c époque quelconque un projet de complot , quel qu'il f û t , au-

roit existé à Cambrai , dans ce cas même l 'abandon de toute pen-

sée de rébellion seroit , pour tous les accusés tîe la légion de la 

Seine, une justification victorieuse. 

Exiger soit la pun i t ion , soit îa révélation d'un complot aban-

d o n n é , d 'une mauvaise pensée qui a fu i , et qui n'existe p lus , 

ce seroit une inquisition outrageante pour la morale. C'est là une 

vérité de sent iment que je me garderai d'établir devant vos Sei-

gneuries , pareeque je eroirois leur faire une sorte d ï n j u r e . Tout 

se rédui t donc à la preuve d u fai t , et cette preuve ressort si évi-

d e m m e n t de toutes les circonstances de la cause, que , sans vous 

fat iguer par des répétitions inutiles, je dois me contenter de vous 

renvoyer à vos propres souvenirs et aux plaidoiries que vous avez 

écoutées avec tant d'attention et de bonté. 

Nobles Pairs , vous avez en tendu la défense de tous les accusés 

de la légion de la Seine. Ils vous ont présenté avec une égale con-

fiance leur justification en fait et en droit . Tous leurs torts se ré-



t luiscnt à quelque exaltation de jeunesse bien pun ie par u n e lon-

gue captivité. Ils se sont étonnés souvent , et m o n client plus qu'au-

cun au t re , de s'être vu l ' importance de conspirateurs. Ils conspi-

roient au café et sur la p romenade publ ique ! 

Vous leur t iendrez compte de t o u t c c qu'ils ont souffert depuis 

près d 'une a n n é e , m ê m e d 'un fait qu'on leur avoit reproché 

c o m m e u n grief accablant , et qui a été justifié devant vous par les 

plaidoiries de mes honorables confrères. Je veux par ler de cette 

f u i t e en Belgique, dans laquelle M. l 'avocat-général avoit vu quel-

q u e gravi té , pareequ'ils on t fui tous ensemble , comme si la p e u r 

11 étoit pas contagieuse et les h o m m e s imi ta teurs , comme si des 

braves accoutumés à verser leur sang dans les batailles , n 'étoient 

pas excusables de se t roubler et de pâlir devant de haineuses accu-

sations. Est-ce qu 'on va met t re toute la légion en prison? Tels étoient 

i e s propos qui se tenoient alors et qu'a rapportés à votre audience un 

témoin n o n suspect , le capitaine Hébe r t , menacé lui-même d'être 

arrê té . On vous a fait connoî t re cette déplorable adresse que des 

camarades ont signée contre leurs camarades, just i f iant ainsi (bien 

contre leur gré , je rougis de le dire ) , la fui te m ê m e qu'ils expli-

quoient en l 'accusant. Ils disoient , ces h o m m e s impitoyables: 

« Sire , purif iez nos r a n g s ; Si re , bannissez en eux l'espoir de la 

clémence. » Et ils 11e savoient pas q u e , pour le cœur d 'un Roi 

p è r e de ses peup les , u n e pareil le pr ière est un symptôme de dis-

corde et de ha ine plus déch i ran t que tous les complots. Mais, 

grâce au c ie l , nous n 'aurons pas à l ' implorer cette c lémence iné-

puisable, l 'un des plus nobles at t r ibuts des rois, et qu'on ne raviroit 

-pas au nôtre . Nous n ' invoquons que votre jus t ice , et tout nous dit 

que nous ne l ' invoquerons pas en vain. 

D E L ' I M P R I M E R I E D E P . D I D O T , L ' A I N É , 

•CHEVAtlER DE I/ORDUE UOYAL DE SAINT-MICHEL, 

Imprimeur du Roi et de la Cour des Pairs. 
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P L A I D O Y E R 

De M E PERSIL pour l'accusé MONCHY. 

M O N S E I G N E U R , 

N O B L E S P A I R S , 

E n p r e n a n t la défense d e l'accusé Monchy , j 'ai de la p e i n e à conte-

n i r m o n émot ion. D 'un côté j e crains de n e pouvoi r d o n n e r à mes 

paroles toute 4a digni té que réc lame u n e aussi augus te assemblée ; et 

d e l 'autre j e suis effrayé d u caractère que tou t r é c e m m e n t l 'on a essayé 

de faire p r e n d r e à l 'accusation. 

Je lavois d 'abord jugée de peu d ' impor t ance : les détails d o n t o n 

Tentouroit, la base, le fondement qu 'on lui p r ê t o i t , t ou t me parois-

soit rassurant et de n a t u r e à en t re t en i r m a confiance. 

Mais que l a été m o n é t o n n e m e n t lorsque j 'ai e n t e n d u le minis tère 

publ ic ! Ce que j e regardois c o m m e insignif iant est d e v e n u c r imine l 

sous ses in terpré ta t ions gratui tes ; ce q u e j e taxois de légèreté a été 



présen te par ses complaisantes con jec tures c o m m e u n e démons t r a t i on 

du cr ime ; en sorte q u e , réun issan t tout ce cpie la conscience p e u t 

suggérer de f o r c é , de convict ion au moins a p p a r e n t e , j 'ai vu le m o -

m e n t où le m a l h e u r e u x M o n c h y vous étoit p résen té c o m m e le p lus 

c o u p a b l e , j 'ai p r e s q u e di t c o m m e le chef d u complo t d o n t on s est 

efforcé d 'é tabl i r l 'existence. 

H e u r e u s e m e n t , nobles Pa i r s , q u e le pres t ige de l 'audience a été 

dissipé pa r la réf lexion. Il a fal lu soumet t r e ces i n t e rp ré t a t i ons , ces 

con jec tu res à u n examen ra i sonné . Dépouil lées de ce que l 'art avoit 

su l eu r p rê t e r , il a fallu les cons idérer en e l les -mêmes; e t , avec con-

f i ance , j 'ose a f f i rmer qu'elles n 'on t p u résister à l 'analyse à laquel le 

nous les avons soumises. 

C'est , nobles P a i r s , ce q u e nous allons vous d é m o n t r e r , ap rès 

avoir p r é a l a b l e m e n t fixé, c o m m e poin t de d é p a r t de no t r e discus-

s ion , le caractère d e l 'accusation tel qu' i l a été p résen té p a r le m i -

n is tère publ ic , . 

Monchy , a d i t M. le P r o c u r e u r - g é n é r a l , étoit u n des émissaires 

des conspi ra teurs . 

Monchy , a a jou té M. l 'Avocat-général , sans d o u t e c o m m e consé-

q u e n c e de la p r e m i è r e p ropos i t i on , a eu connoissance d u c o m p l o t , 

a a d h é r é au complo t et y a par t ic ipé . 

E t su ivant ces d e u x magis t ra ts tou t cela est p r o u v é p a r u n e le t t re 

mystérieuse de M o n c h y , et p a r le réci t invra i semblable qu' i l fait à l 'oc-

casion de cette le t t re . 

Voi là , nobles Pa i r s , t ou te l 'accusation ; voilà toutes les p reuves su r 

lesquelles elle r e p o s e ; à m o i n s qu 'on n e p résen te c o m m e u n nouve l 

a p p u i de l 'accusation cette convict ion q u e M. l 'Avocat-général vous 

a di t ê t re l ' une des p lus for tes qu' i l ait eues dans l ' a f fa i re , ce q u i 

p o u r r o i t peut-ê t re b i en s ignif ier qu' i l n ' en a j ama i s eu u n e b ien g r ande 

dans les aut res chefs de l 'accusation. 

J e n'ai pas besoin de d i r e à la noble C o u r q u e l 'accusation et ses 



preuves s'évanouissent, si déjà on lui a démont ré qu'il n'avoit pas 

existé de complot. 

Vainement 011 lui auroit cité des hommes mal disposés, animés 

de funestes pr incipes, supportant avec impatience le joug salutaire 

de la discipline, répétant avec une incroyable indiscrétion que s'il 

y avoit un m o u v e m e n t , ils y prendra ien t p a r t : tout cela ne con-

stitue pas u n complot. 

Vous le savez, pour que ce cr ime, cpie la pensée seule semble pou-

voir commet t re , existe, il faut qu'il y ait résolution d'agir, résolution 

concertée, résolution arrêtée. 

Inut i lement l'on vous auroit mont ré la résolution conçue, commu-

niquée ensuite par son épouvantable auteur à deux ou plusieurs per-

sonnes : ce n'est là que le p remier pas pour arriver au crime ; ce n'est 

pas encore le crime. Deux degrés lui restent à f r anch i r ; il faut que la 

résolution soit discutée, concertée ent re les complices, qu'Usaient de 

sang-froid examiné le crime et sa hideuse physionomie ; qu'ils aient 

traité d u but et des moyens de l 'atteindre. Lorsque leur conscience 

aura résisté à ce premier effor t , ils auront sans doute manqué aux 

premières règles de la morale ; ils seront coupables aux.yeux de celui 

qui juge les intent ions; mais au t r ibunal des hommes ils ne seront 

encore que mauvais citoyens; ils ne deviendront c r iminels , et pa r 

conséquent justiciables de la loi pénale , qu'en met tant le dernier 

sceau à leur funeste p ro je t , en arrê tant la résolution d'agir. 

Je ne dirai pas ce qu'on doit entendre par résolution arrêtée : cette 

thèse a été plusieurs fois traitée devant vous ; et ce n'est pas à la fin 

d 'une discussion peut-ê t re trop prolongée que j 'aurai l e courage d'a-

jouter quelque chose. J 'en tirerai seulement cette conséquence pour 

mon client, que s'il est vrai qu'il n'y ait pas eu de complot , o u , ce 

qui est la même chose, de résolution d'agir a r rê tée , il e s tdé ja démon-

tré qu'il n'a pas pu devenir u n des émissaires, ou de toute autre ma-

nière adhérer ou participer au complot, 

Mais ce n'est pas assez pour moi d'être arrivé à cette première con-



séquence; j 'ambit ionne le plaisir, et c'est d'ailleurs u n devoir t rop 

sacré pou r que je l ' abandonne , de vous m o n t r e r l ' innocence de Mon-

chy, m ê m e dans la supposition d 'un complot aussi clairement p rouvé 

qu'il est au moins équivoque. Mais avant d 'en venir à cette démons -

tration , il est quelques considérations générales que je ne puis pas 

omettre sur le personnel de Moncby, son in térê t et ses relations avec 

ceux qu 'on soupçonne ou qu 'on accuse d'avoir conspiré. 

Monchy est j e u n e encore ; il a vingt-sept ans. Ses opinions politi-* 

ques , celles d e sa famille vous sont attestées pa r u n e lettre de son 

pére saisie dans ses pap ie rs , et q u e , dans son impart ial i té qu 'on ne 

sauroit t rop loue r , le juge d ' instruct ion de Nancy a voulu viser dans 

L'intérêt de l'accusé. Elle est datée de Par is , du 19 mai 1820, et con-

t ient le passage suivant : 

« U n cr ime af f reux a failli être exécuté dans les env i rons , j e crois , 

« de Lons-le-Saulnier sur la personne de Son Altesse Royale le d u c 

« d 'Angoulême ; on m'a assuré qu 'un des assassins étoit déjà arrê té et 

« arr ivé à Paris. G r a n d Dieu ! quand finira ce désastre contre no t r e 

« dynast ie! » 

L ' h o m m e , qui dans les épanchements de l 'amitié manifeste des 

vœux aussi é m i n e m m e n t f rançais , ne peu t pas être soupçonné ou de 

servir d 'agent p o u r u n complot que d'avance il flétrit comme u n e ca-

lamité , ou d'avoir disposé son fils à y p r e n d r e par t . La condui te , l'es-

pr i t , les sent iments de la famille sont tout ent iers dans cette let t re . 

Mais poursuivons. Quel pouvoit être l ' intérêt de Monchy à conspi-

rer ? On conçoit qu 'un h o m m e qui a des sujets personnels de m é c o n -

t e n t e m e n t , ou qui tout-à-coup se t rouve ar rê té dans son avancement 

ou déçu d 'une espérance qui flattoit son a m o u r - p r o p r e , puisse d'a-

bord exhaler son h u m e u r et finir pa r conspirer . 

Mais l ' h o m m e , comme Monchy , qu i n'a r ien à a t tendre d 'un b o u -

leversement géné ra l , et qu i ne peut y t rouver que le sacrifice de ses 

affections et le plus souvent de sa fo r tune , pourquoi conspire-* 

roit-il ? 



Ce n'est pas t ou t ; p o u r consp i re r , pou r fo rmer u n complo t , il iàut 

se r éun i r à d 'autres : on ne conspire pas seul. O r , que vous a di t le 

minis tère public sur les relations cle M o n e h y , sur ses rappor ts indis-

pensables , dans le sens de l 'accusation, avec les p ré tendus con-

ju rés ? 

Ne pouvant vous le m o n t r e r se réunissant à e u x , dél ibérant avec 

eux sur le b u t et les moyens d'exécution , le minis tère publ ic a préfé-

ré garder le silence sur ces circonstances. 

Mais nous , nobles Pairs , nous manquer ions à notre devoir si nous 

l ' imitions ; nous manquer ions à la justice , à vos Seigneuries , si nous 

n e vous disions : 

Q u e Monchy ne connoît et n'a jamais connu aucun de ceux qui 

f igurent avec lui sur le banc des accusés; 

Qu'i l n'a jamais eu de relation ni directe ni indirecte avec eux ; 

Q u e le seul qu'il ait connu , encore autrefois , c'est Nant i l , parce-

qu 'é tant compatriotes et camarades de collège , leur position les avoit 

réunis . Mais depuis q u e Nantil étoit par t i de Nancy , Monchy l'avoit 

p e r d u de vue et n'avoit en t re tenu avec lui aucune relation. 

L' instruction a été certes bien soignée, sur- tout en cette part ie. Des 

témoins on t été en tendus à Nancy, à Co lmar , à Béfort , à Paris; aucun 

n'a déclaré le contraire de ce que je viens d'avancer ; aucun n'a appr is 

à la justice ou que Monchy connû t et f û t en relation avec les con ju -

r é s , ou q u e , dans sa condui te , il annonçât quelque chose de répré-

hensible : pas un propos seulement indiscret ne lui a été prêté . 

O n a fait aussi des perquisit ions chez Monchy , chez Nantil ; l'on a 

saisi les papiers de l 'un et de l a u t r e ; e t , à l 'exception de la fatale let tre 

que nous discuterons b i e n t ô t , r ien n'a été découvert . Depuis l'arrêt de 

mise en accusat ion, u n supp lément d ' instruction a été fait à Nancy 

et le résultat a été le même . 

Ains i , Messieurs, c'est u n point cons tant , d 'après l ' instruction elle-

m ê m e , que lorsque le foyer de l ' insurrect ion auroi t existé à Paris et à 

Cambra i , Monchy étoit t ranqui l le à Nancy; qu'il n'avoit de relation 



ïil avec Paris, ni avec Cambra i , et que s'il sortoit de sa ville na ta le , 

c'était pou r se diriger ou plutôt p o u r passer r ap idement à Colmar et à 

Béfort , où l'on ne signale ni foyer de conspira t ion, ni membres épars 

qui s'y ra t tachent . 

C'est donc de cet état d ' isolement dans lequel l ' instruction p rouve 

qu'étoit Moncl iy , qu'il faut pa r t i r p o u r discuter les propositions pré-

sentées à la noble Cour par M. l 'Avocat-général, avec le talent que 

nous lui connoissions déjà , mais aussi avec u n soin , avec une énergie 

que la na tu re des charges ne paroissoit pas compor ter . 

La p remiè re de ces proposit ions consiste à p ré t endre que Monchy a 

eu connoissance du complot. 

C o m m e n t l'a-t-il acquise cette connoissance? Étoit-il u n pe r son-

nage assez i m p o r t a n t , assez in f luen t p o u r qu 'on eût in térê t à la lui 

d o n n e r , et pou r qu 'on lui adressât à cet effet des émissaires? L'accusa-

t ion ne se charge pas de r épondre à toutes ces questions ; elle avoue 

que tous ces détails lui sont inconnus ; elle convient qu'elle ne sait pas 

commen t et pa r qu i Monchy auroi t été initié ; mais elle espère tou t 

remplacer pa r la lettre du 13 août. 

Cette le t t re , a dit M. l 'Avocat-général , est relative à des démarches 

faites dans l ' intérêt d u complot . Monchy en est l ' au teur , et q u a n d 

bien m ê m e , comme il l e sout ient , il n 'auroi t fait que la copier : il est 

impossible qu'il n 'en ait pas compris le sens ; cc qui suffit pou r le ren-

dre complice d e l à conspirat ion. 

Voilà les trois proposit ions auxquelles M. l 'Avocat-général a r édu i t 

toute l'accusation : u n e courte mais décisive discussion m e p e r m e t t r a , 

je l 'espère, de les r ep rodu i re plus tard. 

Première proposition. La let tre est relative à des démarches faites 

dans l 'insçu d u complot . 

La meil leure comme la plus sûre maniè re d e s'éclairer, c'est de 

l i re la l e t t re , mais de la lire sans p réoccupa t ion , et avec cette l i-

ber té d'esprit que commande l'état d ' isolement dans lequel nous avons 

vu qu'étoit Monchy pa r r appor t à la conspirat ion. 



Voici ce qu elle por te : 

« Nancy, le i 3 avril 1820. 

« J 'ar r ive , m o n cher Monsieur , de Colmar et des envi rons , où 

«j'ai pris tous les rense ignements nécessaires concernant la spécula-

« tion que nous voulons fa i re , et à laquelle vous desirez p r e n d r e par t . 

«La récolte est assurée , elle sera très abondan te ; ma i s , comme j e 

«vous l'ai déjà d i t , les cult ivateurs veulent d u c o m p t a n t ; en consé-

« q u e n c e , il faut r éun i r le plus de fonds que vous pour rez ; j 'en ferai 

« au tan t de m o n côté. 

«Dans m o n voyage, j 'ai vu M. Bachelier, chez lequel j 'ai couché 

«le 10 du courant ; et après quelques pourpar l e r , nous sommes par-

«fa i tement tombés d'accord sur le mode de p a y e m e n t , et incessam-

« m e n t vous recevrez p robab lement u n for t à compte de ce qui vous 

•« est d û dans cette affaire. 

« Veuillez m e faire connoî t re au plus tôt les dispositions que vous 

» allez p r e n d r e p o u r les écus qu'il nous faut . 

«Agréez mes bien sincères salutations. 

« Par procuration de Monchy-aîné, 

« Signé MONCHT fils. 

« P. S. Je n'ai pu vous écrire de Belfort , é tant dans les villages à 

« voir les récoltes, et connoî t re les p r i x , ce qui m a fait m a n q u e r le 

«< courr ier . >1 

Le sens apparen t grammatical de cette lettre n'est pas équivoque. 

La lettre est relative à u n e spéculation projetée sur les g ra ins , et a u 

recouvrement d 'une créance ; elle ne contient pas u n mot qu 'on puisse 

grammat ica lement appl iquer à la conspi ra t ion , ou s implement à la 

poli t ique ou aux affaires d u temps. 



Mais , vous a-t-on d i t , elle r e n f e r m e u n sens c a c h é , u n sens mysté-

r ieux. 

Qu 'en sai t -on? O ù l 'accusation en a- t -e l le p r i s la p r euve? Est-ce 

dans les aveux de Monchy? Il f au t alors les p r e n d r e tels qu'ils s o n t , 

et s ' interdire de les diviser ; et si on les r e j e t t e , il ne reste p lus q u ' u n e 

le t t re o r d i n a i r e , b ien claire p a r e l l e - m ê m e , et v is ib lement exempte 

de tou te culpabil i té . 

Mais en a d m e t t a n t q u e cette l e t t re soit en effet mys té r i euse , q u e 

pour ro i t -on en conclure ? Que l seroit le t éméra i re qu i oseroit déch i re r 

le voile qu i enveloppe la pensée de l 'écrivain , et asseoir sur u n e base 

aussi f rag i le , aussi t r o m p e u s e , u n a r r ê t de m o r t ? A h ! t rop long-

t e m p s , nobles Pa i r s , les gens de b ien on t gémi de ce système d ' in te r -

pré ta t ion qu i pouvoit p r o u v e r que les officiers d u minis tè re publ ic 

avoient beaucoup d ' e sp r i t , b e a u c o u p de sagacité, mais qu i jc toi t l 'a-

l a r m e dans la société. Laissons à ces t r i b u n a u x d 'hor r ib le m é m o i r e , 

à ces t r i b u n a u x que l 'histoire con t empora ine a dé jà f lé t r is , l ' épouvan-

table pr ivi lège de c o n d a m n e r su r d e parei l les in te rpré ta t ions . Mieux 

vaudro i t q u ' u n coupable échappâ t à la vengeance des lo is , que de 

d o n n e r u n semblable exemple . 

P a r cela seul qu'i l y a m y s t è r e , il y a dou te ; et q u a n d il y a dou te , 

le min i s t è re pub l ic l'a l u i - m ê m e déc la ré , c'est en faveur de l 'accusé 

qu' i l f au t i n t e r p r é t e r . Ains i , en convenan t que la le t t re étoit mysté-

rieuse, M. l 'Avocat-général l u i - m ê m e a p r o n o n c é l ' acqui t t ement de 

Monchy . 

Mai s , a j ou t e - t -on , si la le t t re tou te seule ne p r o u v e pas qu'elle étoit 

relative à des d é m a r c h e s faites dans l ' intérêt d u c o m p l o t , cela résul te 

de l 'usage qu ' en auro i t fait Nan t i l , e t de l ' hab i tude des conspi ra teurs 

de s'aider de pareil les le t t res . 

Nobles P a i r s , cette object ion n e p e u t pas vous t ouche r : l 'usage , 

ou p lu tô t l 'abus qu 'on fai t d ' une l e t t r e , n ' en change pas le carac-

t è r e , le sens : t ou jou r s la le t t re reste ce qu'elle é to i t , c'est-à-dire i n n o -

cen te dans l 'expression ; coupable ou i n n o c e n t e , suivant la volonté de 

celui qu i à l 'expression voudra subs t i tuer ses allégories. 



D'ai l leurs , c o m m e n t p rouve- t -on l 'usage q u e Nant i l au ro i t fai t de 

cette l e t t r e? Par les déposi t ions de que lques t é m o i n s ? N o n : il n 'y a 

q u e Berard qu i p r é t e n d e l 'avoir v u e , et d 'après les p r inc ipes de 

M. l 'Avocat-général l u i - m ê m e les déposi t ions de Berard n e p e u v e n t 

pas faire foi con t re u n coaccusé. 

Ainsi cette assert ion n'est pas m ê m e just i f iée ; e t il en est de m ê m e 

de ce qu 'on vous a dit de l ' hab i tude des con jurés . 

Des let tres vous on t été s ignalées , et a u c u n e n'a e m p r u n t é ce l a n -

gage qu 'on suppose c o n v e n u ; a u c u n e ne pa r le de cette récolte abon-

dante p a r l aque l l e , su ivant l 'accusat ion, l 'on auro i t voulu dés igner la 

n o m b r e u s e r é u n i o n des con ju rés . P renez la le t t re d u Lyonnais F l a -

c h e r o n , et vous n'y t rouverez pas u n m o t cle cette espèce d 'al légorie ; 

rappor tez-vous-en à l'acte d 'accusa t ion , et vous lirez à la page 100 q u e 

les let tres de R e n n e s , q u e l 'on di t avoir été mon t r ée s p a r Rey, parois-

soient être écrites pour un procès. 

Ainsi r i e n n e jus t i f ie l 'allégorie q u e l 'on s 'efforce de m o n t r e r , dans 

la le t t re de Monchy . L e m o t de l ' én igme n e p e u t pas se t r o u v e r dans 

l 'usage q u e Nanti l au ro i t fait de cette l e t t r e , pareequ ' i l n e d é p e n d o i t 

pas de lui d 'en c h a n g e r le sens ; p a r e e q u e cet usage n 'es t pas p r o u v é 

n 'y ayant q u e B e r a r d , u n co-accusé, qu i en dépose . O n n e p e u t pas 

le c h e r c h e r davantage dans les hab i tudes des c o n j u r é s , pu i sque a u -

cune de leurs let tres ne p rouve q u e ce m o t l eu r servî t de ra l l i ement . 

Q u e rcste-t-il d o n c , nobles Pairs? Il fau t q u e l 'accusation ait le 

courage ou la générosi té d'en conveni r , il n e res te q u e la l e t t r e ' e t le 

sens vér i table qu'elle présente . L 'on s 'obstine à y c h e r c h e r u n e al légo-

r i e , u n sens mys té r i eux ; soit : mais que l est celui q u i , ayan t assez d e 

confiance en l u i - m ê m e p o u r a f f i rmer qu'i l l'a dev iné , osera baser s u r 

cette con jec tu re u n a r rê t de m o r t ? Je m 'en r appor t e ra i s volont iers à 

M. l 'Avocat-général l u i - m ê m e , sans c r a i n d r e qu'i l p r o n o n ç â t la con-

d a m n a t i o n que n é a n m o i n s il p r o v o q u e : ses l u m i è r e s , j e di ra is p res -

q u e sa conscience , n e lui la isseraient pas oub l ie r cet te rassuran te loi 

des e m p e r e u r s Gra t ien e t T h é o d o s e , q u i , d é t e r m i n a n t les devoirs de 



l 'accusat ion, exigeoit qu'el le f û t pa lpable et de n a t u r e à ê t re a d o p t é e 

p a r tou t le m o n d e , in publicam notionem delata; q u e si elle reposoit s u r 

des t émo ins , ces t émoins fussent i r récusables ; q u e si elle étoit basée 

u n i q u e m e n t su r des i nd i ces , ces indices fussent indubi tab les et p lus 

clairs q u e le j o u r , indicis indubitatis et luce clarioribus. 

J e vous le d e m a n d e , nobles P a i r s , en p r é sen t an t la le t t re de M o n -

chy, l 'accusation est-el le p u b l i q u e m e n t just i f iée? E n se l ivrant à des 

con jec tures su r son sens caché , p e u t - o n d i r e qu 'on d o n n e p o u r f o n d e -

m e n t à l 'accusation des indices indubi tab les et p lus clairs q u e le j o u r . 

O h ! combien la pol i t ique paro î t avoir changé nos idées et nos p r i n -

c ipes! Autrefois l 'on tenoi t p o u r m a x i m e q u e , dans u n e accusat ion , 

il falloit sans hés i te r enlever et presque prendre de force l ' in te rpré ta t ion 

qu i aidoit à f o r m e r u n j u g e m e n t p lus doux . A u j o u r d ' h u i c'est le con-

t r a i r e : dans le d o u t e il f au t c o n d a m n e r , et c'est à la noble Cour , au sein 

de laquel le se seroit re t i rée la j u s t i ce , s'il étoit possible de supposer 

qu 'el le f û t b a n n i e des au t res t r i b u n a u x de F r a n c e , que l'on ose faire 

u n e parei l le proposi t ion . 

Revenons , nobles Pa i r s , à des idées p lus équi tables . La le t t re toute 

seule , sans i n t e r p r é t a t i o n , sans c o m m e n t a i r e , la let t re d ' un ind iv idu 

isolé q u e r ien n e ra t tache à la conspira t ion , ni à ceux qu 'on accuse de 

l 'avoir f o r m é e , voilà l ' un ique f o n d e m e n t de l 'accusat ion; voilà les 

seuls é l éments q u e l 'on vous ai t f ou rn i s p o u r la j u g e r . Il ne vous 

f a u d r a p a s , au mo ins je l ' e spère , de g r a n d s efforts p o u r adop te r l ' in-

te rpré ta t ion la p lus d o u c e , il n e f a u d r a q u e céder à la rassuran te 

impuls ion de vos cœurs . 

Passons m a i n t e n a n t à la d e u x i è m e proposi t ion d u min is tè re p u b l i c , 

qu i consiste à p r é s e n t e r M o n c h y c o m m e l ' au teur , le c réa teur de la 

le t t re . 

J 'avoue q u e j 'ai de la p e i n e à c o m p r e n d r e ce q u e le min i s t è re p u -

blic a t t end de la jus t i f ica t ion de cette propos i t ion . Si nous avons 

p r o u v é q u e la l e t t re en e l l e - m ê m e n 'étoi t pas c o u p a b l e , q u ' i m p o r t e 

q u e M o n c h y en soit l ' au teur ou s eu l emen t le copiste? Dans l 'un et 



l 'autre cas, l 'on ne sauroi t s'en a r m e r p o u r en fa i re con t r e lui u n a r r ê t 

de mor t . 

Toutefois j 'entrevois le motif p o u r lequel M. l 'Avocat-général a 

p résen te cette proposi t ion : c'est p o u r avoir l 'occasion de m o n t r e r q u e 

tout ce qu'avoit d i t M o n c h y étoit invra isemblable . 

Eh b i e n , j ' en tombera is d 'accord avec l u i , q u e l 'accusation n 'en 

prof i te ra i t guère . L ' invra isemblance p e u t faire qu 'on ne le croie p a s , 

mais non qu 'on ai t le droi t de cro i re le con t ra i re de ce qu' i l a di t . Sa 

posit ion au ro i t été la m ê m e q u e s i , i m i t a n t le s ieur F lache ron , il e û t 

d i t : Je ne me souviens de rien; ou q u e , p a r u n système de défense q u i 

a bien ses avantages , il eû t re fusé de r é p o n d r e à toutes les ques t ions . 

Dans ce cas ses déclarat ions se ra ien t nu l l e s , et l 'accusation n ' a u r a i t , 

c o m m e elle ne doit en effet avoir, d ' au t re base q u e la le t t re d o n t nous 

venons de fixer i r r évocab lement le sens. 

Est-ce d 'ai l leurs u n système b i en m o r a l , b ien l ic i te , q u e de se fa i re 

u n a r g u m e n t des déclarat ions d ' u n accusé , alors qu'elles n e sont ap -

puyées d ' aucun fa i t , d ' a u c u n e déposi t ion? J'avois jusqu ' ic i vécu dans 

l'idée q u e lorsqu 'on in te r rogeoi t u n accusé , c'étoit dans son in té rê t et 

p o u r lui f o u r n i r les moyens de se jus t i f ie r . Mais telle est de nos j o u r s 

la t endance des espr i t s , que lo r squ 'un accusé d i t q u e l q u e chose q u i 

lui soit favorable , on ne le croit p a s ; son in t é r ê t p lu tô t q u e la vér i té 

paro î t avoit dicté sa réponse : ce n 'est q u e lorsqu' i l s'accuse , s o u v e n t , 

en c royant s 'excuser, que l 'on a jou te foi à ses paroles. Ce n'est pas 

ainsi qu 'en agissent nos voisins d ' o u t r e - m e r : ils i n t e r rogen t p e u les 

accusés , et s'il l eu r a r r ive de les in te rpe l le r , ils on t soin de les m e t t r e 

en ga rde cont re e u x - m ê m e s , en l eu r r épé t an t c h a q u e fois cet avis 

salutaire : Prends garde de (accuser. 

Ainsi le récit que fait M o n c h y seroit aussi invra isemblable q u e l 'on 

se plaît à le répé te r , qu 'on n e p o u r r a i t r i en en conc lu re p o u r aggraver 

son so r t ; nous i rons m ê m e ju squ ' à d i r e q u e l ' invra isemblance seroit 

e l le -même u n e p r e u v e de la vér i té d u récit . 

E n e f fe t , si Monchy e û t vou lu cacher la vér i té et fa i re u n e fab le , le 

m o y e n lui eû t été facile. 



Il avoit un intérêt dans les fourni tures de fourrages que Wolf avoit 

soumissionnées, et don t le bail étoit sur le poin t d 'expirer. Quoi de 

plus simple que de vous dire que cette lettre étoit relative aux rensei-

gnements qu'il avoit fallu p r e n d r e p o u r se décider à faire une n o u -

velle soumission ou à abandonne r ce genre d ' industrie. 

Mais si Monchy n 'adopte pas ce récit qui se présentoit à l 'esprit le 

moins exercé, s'il se livre à des détails nombreux , circonstanciés, que 

l ' imagination auroi t eu de la peine à créer, la conséquence sinon fo r -

cée , d u moins probable à en t irer , c'est qu'il dit la vérité. 

Mais , p o u r ne r ien laisser sans r éponse , examinons les invraisem-

blances que l'on s'est p lu à signaler. 

i ° Monchy a déclaré qu 'on étoit v e n u , de la par t de Nant i l , le 

charger de remet t re u n paque t à Belfort. C'est invraisembable , a-t-on 

d i t , car il auroi t fallu q u e Nantil f û t ins t rui t du voyage que Monchy 

étoit sur le poin t de faire dans cette ville. 

Je n 'en vois pas , nobles Pai rs , la nécessité. Nantil savoit que Monchy 

avoit des relations avec le Hau t et le Bas-Rhin ; il n ' ignoroit pas que 

déjà au mois de janvier il avoit fait dans ces dépar tements les affaires 

de la compagnie Wol f ; il pouvoit donc espérer , sans p o u r cela savoir 

que Monchy lu i -même avoit besoin de faire ce voyage, qu'il auroi t les 

moyens de faire passer à Belfort le paque t qu'il lui faisoit remet t re . 

2° Dans cette supposi t ion, a a jouté le minis tère publ ic , la pe r -

sonne chargée à Belfort de re t i re r le paque t , devoit donc être ins t rui te 

du j o u r d u dépar t de Monchy, ou elle devoit se présenter tous les 

jours avec le char-à-banc. 

Cette pe r sonne n'avoit pas besoin de savoir au jus te le m o m e n t d u 

dépar t . En recevant le paque t , Monchy avoit dit qu'il par t i roi t inces-

s a m m e n t , et on avoit p u l 'écrire à Belfort (i) . 

( i ) Voici la "question qu'un noble Pair a. adressée à l'accusé â l'occasion de 

ce voyage , et la réponse que l'accusé croit devoir y faire. 

ISaccusé dit qu'on est venu le trouver le 7 août , et que la personne qui lui a re-



D'un au t re côté, ce n'étoit pas avec le char-à-banc qu 'on avoit be -

soin de se présenter à l 'auberge; le char-à-banc ne f u t nécessaire que 

mis le paque t , s'est chargée cle prévenir le sieur Bachelier à Béfort , que l'accuse' 

s'y rendrait et logerait à l'hôtel cle la Vieille-Poste. O r , j'ai sous les yeux une note 

par laquelle je vois que le courrier part de Nancy les lundi et les jeudi pour Bé-

fort en passant par Colmar. Le 7 août étoit un lundi ; l'accusé dit qu'on est venu le 

voir à trois heures après midi , le courrier étoit parti le même jour à dix heuresdu 

matin , le courrier suivant ne partoit que le j e u d i , jour où l'accusé est arrivé à 

Béfort. Je demande donc comment le sieur Bachelier a pu être prévenu de l 'arri-

vée de l'accusé à Béfort. 

J'ai senti toute la justesse de l 'observation du noble Pair , et si je n'y ai pas ré-

pondu , c'est que ce fait n 'étant pas le mien , je ne m'en étois jamais occupé. Mais 

j 'ai d û , dans l 'intérêt de ma défense, prendre quelques renseignements a ce su je t , 

et en voici que je donne aussi comme officiels : 

La route directe cle Nancy à Béfort est par Plombières , Luxeuil et Lure ; l 'année 

dernière , il partoit tous les jours au mois d'août ( et en général pendant toute la 

saison des eaux ) une voiture de Railloux pour Plombières à sept heures du matin , 

faisant le trajet en dix heures. Ainsi donc le 8 août , on peut avoir remis une lettre 

à cette voi ture; elle aura été à Plombières k cinq heures du soir , et l 'on avoit 

alors foute la journée du g et une partie de celle du 10 pour l'envoyer à Béfort, qui n ' e s t 

éloigné de Plombières que de treize lieues de pays , quatre lieues à Luxeuil , trois 

lieues à Lu re , et six lieues à Béfort. 

Il part aussi du petit Paris ( un hôtel de Nancy ) , et cela depuis un grand nom-

bre d'années , une voiture pour Épina l , tantôt à six heures du matin , et tantôt à 

midi. Cette voiture part tous les jours et porte les dépêches à Luxeuil en passant pa r 

Plombières. De Luxeui l , il y a une autre voiture qui repart de suite pour Béfort. 

Ainsi le 8 , on peut s'être servi de cette voie , et la lettre d'avis sera arrivée le 9 au 

soir à Béfort. 

E n f i n , m o i , qui n'ai voyagé que par les voitures publ iques, si je suis k Béfort 

le 10 a o û t , après avoir cependant passé vingt-quatre heures à Co lmar , il ne peut 

paroitre étonnant qu'une lettre y soit arrivée avant moi. 

Il est possible encore qu'on n'ait pas employé un des moyens que je viens d'indi-

quer , niais peut-être un autre que je ne connoisse même pas. En tout cas , il m'a 

suffi , je crois, d'avoir démontré la possibilité de faire passer un avis de Nancy à 

Béfort , pour me faire espérer que la noble Cour et le noble P a i r , M. le comte de 

Saint-Roirvan , seront satisfaits sur ce point . (Noie de Monchy.) 



lorsque Monchy eut accepté l ' invitation que lui faisoit faire M. Ba-

chelier. 

3° L'on avoit , cont inue- t -on , r ecommandé le secret , et cependant 

sur la simple d e m a n d e d 'un i n c o n n u , Monchy auroi t remis le paquet . 

Pourquoi pas? La d e m a n d e du paque t , le n o m de Bachelier étoient 

une garantie suffisante. Si Bachelier l u i -même se fû t présenté , quelle 

cer t i tude de plus Monchy auroit-i l acquise? devoit-il d e m a n d e r u n 

certificat d ' identi té? 

4° Quel le raison de supposer, poursui t -on , que Monchy arr ivé à 

Belfort , très fa t igué, ait consenti à aller clicz Bachelier qu'il ne con-

noissoit pas. 

Il faut ne pas connoître la j eunesse , et n'avoir jamais été j e u n e soi-

m ê m e , p o u r ne pas concevoir cette démarche . 

Monchy avoit r e n d u , ou croyoit avoir r e n d u u n grand service à 

M. Bachelier; il offre de lui en témoigner sa reconnoissance pa r une 

politesse : c'étoit une par t ie de plaisir vers laquelle son caractère et 

son âge lui commandoien t de voler. 

5° Enfin , l'on présente comme invraisemblable, que dans tout son 

voyage, Monchy ne puisse citer une seule personne qui l'ait vu ou 

avec laquelle il ait parlé. 

Q u e conclure de là? Qu'il n'a pas fait le voyage? Cela ne feroit pas 

g rand chose à l 'accusat ion, mais tou t s 'explique pa r le motif qu i 

l'avoit fait me t t r e en campagne . 

Le chef de la maison Wolf lui avoit donné l 'o rdre , et nous en rap-

por tons la preuve , et lu i -même l'a déclaré dans l ' ins t ruct ion, d'aller à 

Colmar et à Belfor t , pou r s ' instruire de l 'état de la récolte, afin de 

savoir à quel taux ils pour ro ien t renouveler leur soumission. Il devoit 

voir les gens de la campagne , agir secrètement afin de ne pas d o n n e r 

l'éveil et de ne pas cont r ibuer lu i -même à l 'augmentat ion d u pr ix des 

fourrages. 

Vous voyez, nobles Pa i r s , tout cela n'est pas aussi invraisemblable 

qu 'on veut b ien le supposer. 



Mais l ' invraisemblance scroit-elle portée plus loin encore , q u o i 

conclure? que Monchy n'a pas voulu vous dire la vérité. Ce seroit u n e 

faute grave sans dou te , mais non un cr ime qui méri tâ t la mor t . 

Des explications, nous le répéterons pareeque c'est une vérité qu 'on 

nous paroit t rop disposé à oublier ; des explications ne sont demandées 

à un accusé que dans son propre intérêt . Quand ers explications sont 

invraisemblables, la justice les oublie , mais elle n'en fait jamais usage 

contre lu i , pareeque se seroit admet t re une 'espèce de suicide jud i -

ciaire , que la raison et la morale repoussent également. 

Voilà, nobles Pairs , toutes les invraisemblances relevées, expli-

quées : voyez si elles sont dé na tu re à aggraver les charges que l'on 

veut faire résulter de la lettre. 

Cependan t , le minis tère public est part i de la pou r hasarder une 

conjec ture ; il a supposé que Monchy le pè r e , se t rouvant à Par is , et 

y ayant vu Nant i l , avoit reçu de lui un p a q u e t , que sans dou te , à son 

arr ivée, il avoit chargé son fils de por te r à son adresse. 

Dans cette supposit ion que tout d é m e n t , c o m m e n t Monchy fils 

seroit-il coupable? Lui reprocheroi t -on d'avoir obéi à son pè re , et de-

puis d'avoir donné le plus bel exemple de piété filiale? Il faut en vé -

rité que l'accusation se sente el le-même u n grand degré de foiblesse, 

p o u r s 'arrêter à de pareilles conjec tures , à des conjectures dont tout 

m o n t r e la fausseté. En effet , vous n'avez pas oublié que l ' homme qui 

auroi t servi d ' in termédiai re volontaire ent re Nantil et Monchy fils, 

est le m ê m e que celui q u i , le 19 m a i , manifestoit une noble ind igna-

tion contre les attentats auxquels la dynastie pouvo i t è t r e exposée, et 

q u i , p e n d a n t notre malheureuse révolut ion, a plusieurs fois exposé 

sa vie pou r sauver des émigrés dont la tête étoit mise à prix (1). 

Cette conjec ture est d o n c , comme tout le reste , dénuée de fonde-

m e n t ; elle ne peu t servir qu'à nous donne r l'occasion de r e m a r q u e r 

( 1 ) Monchy a dans ses mains deux certificats de personnes notables de Nancy 
qui attestent ce fait. 



que l 'accusation présen te ce g r a n d , j'ai p r e sque d i t , ce b a r b a r e p h é -

n o m è n e d 'une c o n d a m n a t i o n à m o r t , qu i seroit u n i q u e m e n t basée 

sur une le t t re r e c o n n u e mystér ieuse et sur u n e con jec tu re . 

Passons à la t ro is ième et d e r n i è r e proposi t ion du min i s t è re publ ic . 

A d m e t t a n t q u e le corps de la le t t re n ' appa r t i en t pas à M o n c h y , le 

min i s tè re publ ic a sou tenu q u e le post-scriptum é toi t son ouvrage ; ce 

q u i à ses yeux étoit suff isant p o u r a n n o n c e r la connoissance d u 

complot . 

J e r é p o n d r a i en substance ce q u e j 'ai déjà d i t p o u r le corps de la 

le t t re . Ce post-scriptum n e p ré sen t e r i en de r é p r é h e n s i b l e , r ien cle re-

latif au complo t : il expl ique s eu l emen t p o u r q u o i l 'on n'a pas écri t de 

Béfort . O r , ce ne seroi t q u e pa r voie d ' in te rp ré ta t ion q u e l 'on essaie-

rait d'y découvr i r q u e l q u e chose de coupab le , et la noble Cour n'a pas 

oubl ié t o u t ce q u e j 'a i d i t su r ce fatal système d ' i n t e rp ré t a t ion . 

C e p e n d a n t , voyons c o m m e n t on p r o u v e q u e M o n c h y soit l ' au teur 

d e ce post-scriptum. C 'es t , nous d i t - o n , pa r eeque n 'ayant reçu q u ' u n 

m o d è l e non signé d e la l e t t r e , il ne pouvoi t pas y avoir cle posl-

scriplum. 

Q u a n d cela seroit r i g o u r e u s e m e n t v r a i , quel le conséquence seroit-

il p e r m i s d 'en t i re r? Q u e le réci t soit m e n s o n g e r ? soit : l 'accusation 

n 'en sera pas m i e u x é tayée , p u i s q u e la l e t t re seule lui res tera . Mais 

ce r a i s o n n e m e n t ne m e p a r a i t pas encore sans r ép l ique : il est t rès 

possible q u e le post-sçriptum ex is tâ t , et q u e le modè le ait été d o n n é 

t ou t figuré. Q u a n d l ' au teur d ' u n e le t t re se cache et qu'i l veu t d o n n e r 

le change su r ce qu'il écri t , il dispose ses phrases avec p lus de soin , et 

le post-setiptum p e u t - ê t r e là p r é c i s é m e n t p o u r n e pas éveiller le 

soupçon. 

Au s u r p l u s , j e t e r m i n e r a i p a r u n e p r e u v e i r ré f ragab le que la le t t re 

et le post-scriptum n e p e u v e n t ê t re l 'ouvrage de Monchy . Amis de col-

l ège , Nant i l et lui s 'écrivoicnt avec cette fami l iar i té d o n t on p r e n d 

l 'hab i tude dans l ' en fance ; ils se tu toyo ien t enf in . O r , l 'on ne ver ro i t 

pas p o u r q u o i , si la le t t re étoit r é e l l e m e n t de M o n c h y , elle n e se dis-

t i ngue ra i t pas pa r la m ê m e liberté.. 



C'en est assez, nobles P a i r s , su r les t rois p ropos i t ions d u min i s t è re 

publ ic . La le t t re ne p r o u v e pas p a r elle-même, ainsi q u e l 'accusation 

avoit essayé de l ' é tabl i r , qu'el le soit relat ive au complo t et à des d é -

m a r c h e s faites dans son in té rê t . L 'accusat ion n'a pas p r o u v é davan-

t a g e , ce qu i seroit d 'ai l leurs ins ign i f i an t , que M o n c h y f û t l ' a u t e u r , 

soit d e la l e t t r e , soit d u posl-scriptum. P a r c o n s é q u e n t , se t r ouve ru i -

née dans sa base cette assert ion , q u e M o n c h y ait eu connoissance d u 

complo t et y ait par t ic ipé . 

Voulez-vous , nobles P a i r s , m e p e r m e t t r e à m o n t o u r u n e supposi-

t i on? C'est u n e p u r e hypo thèse dans laquel le j e vais m e p l a c e r , af in 

de vous mieux m o n t r e r le vide de l 'accusation. 

Supposons qu'il soit p rouvé cont re l 'accusé Monchy qu'i l est l ' au teur 

de la l e t t r e , et qu'i l soit r e c o n n u pa r lui qu'elle étoit relat ive au coni 

p l o t , pour r i ez -vous , su r ce f o n d e m e n t u n i q u e , p r o n o n c e r la con-

d a m n a t i o n ? Je ne le suppose pas. 

Suivant m o i , u n e le t t re conf ident ie l le n e p e u t j amais ê t re opposée 

à celui qu i l'a écri te p o u r le convaincre d ' u n c r ime ; elle p e u t me t t r e ' 

l 'autor i té su r la voie ; elle p e u t lui servir de r e n s e i g n e m e n t , mais elle 

n e p e u t pas deven i r le texte u n i q u e de l 'accusation. 

C'est dé jà assez , c'est b e a u c o u p t r o p de s 'être p e r m i s de la l i r e v 

lorsqu'el le étoit dest inée à res ter secrè te , lorsqu'el le n 'avoit p o u ? c o n -

f ident q u e celui à qu i clic étoit adressée. 

Et où en se r ions -nous , g r a n d Dieu ! si I o n pouvoir a d m e t t r e d ' a u -

tres p r inc ipes ! Avec la facilité que l 'on a de nos j o u r s à se p r o c u r e r 

les cor respondances les p lus in t imes , q u e l est l ' h o m m e q u i p o u r r o i t 

assurer q u e d e m a i n i l ne sera pas t r a d u i t en jus t ice p o u r que lques 

v œ u x , que lques p r inc ipes , p e u t - ê t r e que lques pro je t s indiscrets ? 

In te r rogez les suje ts fidèles de la m o n a r c h i e , e t d e m a n d e z - l e u r où 

seroient leurs tê tes , si dans d 'aut res t e m p s cette j u r i s p r u d e n c e avoit 

pu ê t re consacrée. 

E n voilà sans dou te assez sur de s imples supposi t ions auxquel les 

nous a condui ts le désir de r a i sonner dans toutes les<hypothèses, ma i s 

qu i en défini t i f ne ->oint la cause. 



De quoi donc , nobles Pairs , se composc-t-el le? D 'une le t t re et d ' a n 

r éc i t : tous les ra i sonnements d u m o n d e ne peuven t pas y a jou te r . O n 

dit que le récit est invraisemblable : soit ; il disparoît du procès ; il ne 

p e u t venir an prof i t de l 'accusation : c'est c o m m e si l 'accusé n'avoit 

pas par lé . 

Il ne reste donc que la le t t re présentée pa r le min is tè re publ ic . 

G r a m m a t i c a l e m e n t , elle n'a r ien de r ép rébens ib le ; elle ne con t ien t 

pas u n m o t c o u p a b l e , pas u n m o t qu i soit relatif au complot . Elle 

est écri te pa r u n h o m m e isolé, p a r u n h o m m e qui ne connoî t a u c u n 

de ceux qu 'on accuse , pa r u n h o m m e auque l l ' instruct ion la p lus soi-

gnée et les débats publics n 'ont p rê té a u c u n propos rép rébens ib le , et 

don t t o u t , au con t r a i r e , a just if ié le bon espri t et les sages p r i n -

cipes. 

C'est dans cet état de choses q u e le min i s tè re publ ic accuse ; à l 'ap-

p u i de l 'accusat ion, il n ' invoque que l 'accusation e l le-même. Va ine -

m e n t on lu i oppose l ' insuffisance de ses p r e u v e s , la pos i t ion , la con -

du i t e de l'accusé ; il ne r é p o n d qu 'en a l léguant sa p r o p r e convict ion. 

Nobles Pa i r s , u n accusateur s 'échauffant u n j o u r devan t l ' empereu r 

Ju l i en , cont re u n citoyen qu'i l vouloit p e r d r e , lui d i t : « Césa r , suf-

fira-t-il donc de n ie r ? » L 'équi table Ju l i en r é p o n d i t : « Suffira-t-il 

d 'accuser ? 
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De M E BARTHE pour l'accusé CARON. 

M O N S E I G N E U K , 

N O B L E S P A I R S , 

La faveur avec laque l le vous avez accueilli jusqu 'à p ré sen t les pa-

roles de jus t i f i ca t ion , m'a appr i s combien seroit inu t i l e tou t ce q u e 

j e p o u r r a i s vous d i r e , af in d 'ob teni r d e vous que lque in té rê t p o u r la 

défense d u l ieu tenant -co lonel Caron : c h a c u n de nous a acquis cette 

r a s su ran te convic t ion , q u e le pr ix le p lus doux q u e vous puissiez re -

cuei l l i r de t an t de soins, de t a n t de m o m e n t s consacrés à cette cause , 

c'est la démons t ra t ion de l ' innocence d 'un accusé; toutefois , si avan t 

d e m e voir e n t r e r dans la discussion q u e j e dois avoir l ' h o n n e u r de 

vous s o u m e t t r e , vous desiriez savoir que l f u t m o n c l i en t , quel les 

f u r e n t sa vie et ses hab i tudes : j e vous dira is q u e c o m m e t a n t d 'aut res 

officiers f rança is , l ' h o n n e u r de nos a r m é e s , sa vie t o u t en t iè re a été 



consacrée au service de-l 'État ; que soldat à quinze ans , sans au t re 

appui que l u i - m ê m e , il s'est élevé de grade en grade jusqu 'au rang 

de major d 'un régiment de dragons ; son caractère , ses habi tudes , ses 

sent iments , tout est en lui d 'un ancien soldat français. 

Il s'étoit ret i ré depuis quelques années à Colmar, où il vivoit t r a n -

quille d u p rodu i t de sa pension de re t ra i te , lorsque quelques affaires 

l 'appelèrent à Epinal . Le désir de faire u n e acquisition chez u n car-

ross ier , n o m m é F a v r e , et d 'engager M ' Col in , son avoué, à presser 

le payemen t d 'une somme qui lui étoit d u e , a été le motif de son 

voyage, ainsi que le minis tère publ ic en a été convaincu lu i -même. 

Arrivé à É p i n a l , le 15 août 1820, dans la soirée; il visita le l endemain 

plusieurs de ses amis qu'il avoit connus , soit aux a rmées , soit p e n d a n t 

qu'il habitoit lui-même cette ville : ces visites, don t les moindres détails 

ont été soumis à u n examen r igoureux , n 'ont eu d 'autre résultat que 

de constater aux yeux de l 'autori té , que d u moins en apparence le lieu-

tenant-colonel Caron n'avoit pas l 'esprit préoccupé d 'une grande pen-

sée. Pe r sonne , en effet , n'avoit cru apercevoir en lu i , ni ces émotions 

soudaines, ni cette agitation involontaire qui t rahissent les grands des-

seins , dans celui sur-tout q u i , en médi tan t une action immense pa r ses 

résultats, est sur le poin t de hasarder sa vie. Une au t re visite faite à u n 

commandan t des dragons de la Seine a eu des suites plus funestes. 

Un officier de la connoissance d u l ieutenant-colonel Caron , M. Ca-

cheaux, lui avoit par lé d 'un officier supér ieur , h o m m e de mér i t e et 

d 'un commerce agréable, avec qui il auroi t eu des relations d'amitié. 

Cet officier supér ieur , c etoit M. l 'Étang : M. Cacheaux en avoit pa r 

l é , ainsi qu'il l'a di t à votre audience , de maniè re à faire concevoir 

à M. Caron le désir de connoître celui don t on lui faisoit u n si g rand 

éloge. Le 16 aoû t , ainsi que j'ai eu l ' honneur de vous le d i r e , l'accusé 

étoit à Épina l ; ce jour-là m ê m e il se propose de se présenter chez 

M. l 'Étang qui étoit dans cette ville avec le rég iment des dragons de 

ïa Seine. Le mat in à dix heures , il se r end chez M. Richard , l ieute-

nant-colonel dans ce r é g i m e n t , et il d e m a n d e si u n officier qui d é -



j e û n o i t avec l u i , n 'est pas M. l 'Étang : p lus ta rd il r e n c o n t r e M. Colin 

son avoué , et après lui avoir par lé des affaires qui l ' amenoien t à Ep ina l 

il lui pa r le aussi de M. l 'É tang , à qu i il se p ropose de fa i re u n e visite ; 

il r épè te ce qu 'on lui a d i t de cet officier, il van te son ins t ruc t ion m i -

l i taire , la vivacité de son espr i t , l 'amabil i té de son ca rac tè re , il n e d i t 

pas u n m o t de ses opin ions pol i t iques ; il finit son en t re t i en p a r pro-

poser à M. Colin d ' en t re r avec lui chez M. l 'Étang. Cette c i rconstance 

p o u r r a peu t - ê t r e vous pa ro î t r e de q u e l q u e i m p o r t a n c e , nobles Pa i r s , 

car b ien tô t vous aurez à examine r si la visite d u l ieu tenant -colonel 

Caron à M. l 'Étang qui l 'accuse a u j o u r d ' h u i , avoit p o u r b u t u n e 

propos i t ion c r imine l le , et la communica t i on d 'un de ces p ro je t s qu 'on 

n 'enve loppe jamais d'assez de ténèbres . 

A 8 h e u r e s et d e m i d u soir, le 16 a o û t , M. Caron q u i s'étoit dé jà 

p résen té chez M. l 'Étang sans le r e n c o n t r e r , se p résen te u n e seconde 

fois chez cet officier, le voi t , lui par le de M. C a c h e a u x , et après c inq 

m i n u t e s d 'un en t re t i en q u i n'a laissé à p e u près a u c u n e t race dans son 

espr i t , il se r e t i r e ; il est r e n c o n t r é aussi tôt après pa r p lus ieurs p e r -

sonnes , et l ' ins t ruc t ion nous a appr i s qu 'on n 'avoit r e m a r q u é en lui 

n i t r o u b l e , n i é m o t i o n ; il se r e n d dans u n café o ù c h a c u n p e u t l 'a-

percevoi r ; à onze h e u r e s il r e n t r e dans son a p p a r t e m e n t . 

C e p e n d a n t q u e faisoit M. l 'Étang? quel les pensées occupoien t son 

espri t ? 

Depuis q u a t r e j ou r s , des notes données s u r le compte d e cet officier 

é to ient pa rvenues en t r e les ma ins de M. le généra l b a r o n V i n c e n t 

chargé de l ' inspection d u r ég imen t des d ragons de la Seine : ces notes, 

d o n t M. l 'Étang connoissoit l 'exis tence, avoient-elles j e t é q u e l q u e in -

q u i é t u d e dans son espr i t , avoient-elles compromis son g rade ? c'est ce 

qu'i l ne nous est pas p e r m i s de savoir : ce qu'il y a de cer ta in , c'est 

qu'elles accusoient M. l 'Étang d 'un l ibéral isme exalté. M. Caron avoit 

à pe ine qu i t t é le domici le de M. l 'Étang , q u e celui-ci a r r ive en tou te 

bâ t e chez M. le ba ron V i n c e n t , et là il déclaré q u ' u n i n d i v i d u , d o n t 

il ne connoî t pas le n o m , v ien t de lui faire des proposi t ions c r imine l -



les con t re la sû re té de l 'État : le choix q u e fait M. l 'É tang de La per -

sonne d u b a r o n Vincen t p o u r le r e n d r e déposi ta i re d ' une déclara t ion 

qui devoit at tester d ' une m a n i è r e si p e u équ ivoque son d é v o u e m e n t à 

la chose p u b l i q u e , a u r a peu t - ê t r e f r a p p é que lques espri ts . Ce n'est pas 

e n t r e les m a i n s d u b a r o n Vi l la te , son co lone l , avec qu i il devoit avoir 

des re la t ions p lus i n t i m e s , q u e le c o m m a n d a n t des d ragons de la 

Seine va p o r t e r sa déclara t ion ; ce n'est pas m ê m e e n t r e les m a i n s d u gé* 

n é r a l b a r o n de Maudevi l le , qu i en sa qual i té de c o m m a n d a n t mi l i ta i re 

d u d é p a r t e m e n t , pouvoi t seul la recevoi r : M. l 'Etang s'adresse au pos-

sesseur des fatales notes , à M. le ba ron Vincen t : il fa l lu t toutefois se 

r e n d r e chez M. le b a r o n de Maudevi l l e , e t c'est chez ce généra l q u e 

f u t rédigée u n e dénonc ia t ion écri te c o n t r e le colonel Caron : cet te dé-

nonc ia t ion est passée e n t r e les ma ins de M. le P r o c u r e u r d u Roi 

d 'Ép ina l e t a p rovoqué ses poursui tes . 

El le con t i en t e n substance : Q u e M. Caron s 'étant p r é sen t é chez 

M. l 'Étang avoit d i t qu'on lui avoitJait part que j'étois un officier (Rappor t 

d e M. l 'É tang à M. le b a r o n de Maudevil le . ) sur lequel on pouvoit 

PROBABLEMENT compter dans le cas d'une défection de la part de l'armée; que 

si je voulois garder le secret, on me nommeroit les personnages importants 

qui étoient à la tête du mouvement : elle po r t e en o u t r e q u e M. l 'É t ang , 

voyant où on en vouloit venir, t émoigna son i n d i g n a t i o n , et repoussa 

avec colère la p r i è r e q u i lui avoit été adressée de ne pas r é p é t e r les pre-

mières ouvertures. 

Tel le est la base u n i q u e des accusations diverses por tées cont re le 

l i eu tenant -co lone l Caron. 

Dans u n e louable soll icitude p o u r la chose pub l ique , M. le b a r o n 

V i n c e n t est pe r suadé q u e si r ée l l emen t le m a j o r Caron a fait des p r o -

posi t ions cr iminel les à M. l ' É t a n g , et qu 'au lieu d 'ob teni r de celui-ci 

u n e promesse de g a r d e r le s i lence, il n 'ait o b t e n u que colère et indigna-

t i o n ; cet officier s 'efforcera de se soust ra i re pa r la fu i t e au dange r qu' i l 

avoit appe lé l u i - m ê m e su r sa t ê t e , et qu' i l savoit le m e n a c e r d e si près : 

M. le b a r o n Vincen t . se croi t d o n c d a n s la nécessité de mu l t i p l i e r les 



précaut ions: lés ordres éont donnés de toutes par ts ; toutes les au to-

rités sont averties , la gendarmerie est en mouvement , la plus grande 

surveillance est r ecommandée , les portes d'Épinal sont fe rmées ; ce-

pendan t le gendarme Mar iennc , qui s'çtoit r endu chez le l ieutenant-

colonel Caron , non sans doute dans l'espoir de l 'arrêter, mais plutôt 

pou r constater sa fui te , pénètre dans sa chambre et le trouve dans son 

l i t , plongé dans le plus profond sommeil ; il eut besoin de le secouer 

à plusieurs reprises pour le réveiller et lui apprendre qu'on s'occupoit 

de lui chez M. le général de Maudeville. 

De tout ce qui s'est passé chez ce géné ra l , j e ne r e c o m m a n -

derai à votre souveni r , nobles Pairs , qu 'un seul fait impor tant ; 

d'autres circonstances il est vrai pourroient constater à vos yeux 

les irrégularités sans nombre qui caractérisent l ' interrogatoire, à -

la-fois civil et mil i ta i re , subi par M. Caron, chez M. le baron cle 

Maudeville ; on t rouverai t peut-ê t re étrange que pendant qu'il ré-

pondoit aux questions qui lui étoient adressées par M. le procu-

r e u r d u Roi d 'Epinal , pa r M. le préfet du dépar tement des Vosges, 

pa r deux généraux, par M. le colonel Villate : l'officier au teur de la 

dénoncia t ion, M. l 'Étang, se f û t trouvé placé dans u n lieu d'où il 

pouvoit tout en tendre , et d'où en effet il a tout e n t e n d u : mais je 

regret terais de vous indiquer des irrégularités dont la cause d u 

lieutenant-colonel Caron n'a pas besoin ; il suffira de se rappeler que 

c'est M. l'Étang qui a provoqué l'action judiciaire contre mon c l ient , 

que c'est de lu i -même qu'il a remis à M. le baron de Maudeville sa 

première déclaration écrite, et que c'est de son consentement et en 

-sa présence que cette déclaration ou p l u t ô t , pour se servir des 

expressions de la l o i , que cette dénonciation est passée dans les 

mains d u procureur du Roi d'Epinal. 

Quelles que fussent à l'égard d u lieutenant-colonel Caron les dis-

positions des magistrats d 'Epinal , il est probable qu 'après quelques 

jours de détention il eût été r e n d u à la liberté et à ses amis; com-

men t en effet construire une procédure criminelle et une mise en 



accusation sur une dénonciat ion qui ne s 'invoquoit qu 'el le-même 

pour appu i , dément ie à-la fois et pa r le caractère de celui qu'elle 

f rappoi t et pa r les présomptions les plus puissantes; lorsque tou t -

à-coup arr ive dans l'Alsace le mon i t eu r d u 19 a o û t ; cette feuille 

n 'annonce pas seulement que l 'autorité va poursu ivre des h o m m e s 

qu'elle p r é sume coupables d 'un grand c r ime , mais elle dénonce à la 

F rance u n e vaste conspi ra t ion , et prononce ainsi adminis t ra t ivement 

su r l 'existence d 'un corps de dél i t : à ce corps de délit il falloit ra t ta-

che r des conspirateurs. L ' inquié tude est dans tous les espri ts , les 

défiances renaissent , toutes les sollicitudes sont provoquées , de f u -

nestes prévent ions s'éveillent: et si des citoyens paisibles devenus 

l 'objet de la surveillance la plus active sont menacés dans leur l iber té , 

ceux qu i sont déjà placés sous la ma in de la j u s t i ce , victimes des 

prévent ions les plus légères, ou at teints seu lement d 'une dénonc ia -

t ion sans p r e u v e , ne ver ron t pas de long-temps s 'ouvrir les portes de 

l eu r prison. Tel a été le sort d u l ieutenant-colonel Caron : a r rê té le 

16 août 1820, sur la parole de M. l 'Étang, plus tard il s'est vu rat ta-

che r avec effort à une conspiration don t il ne soupçonnoit pas m ê m e 

l 'existence, e t , après onze mois d 'une captivité qui d 'abord se m o n t r a 

accompagnée des plus grandes r igueurs , c'est d 'un ar rê t de la hau t e 

cour des Pairs qu'il doi t a t t endre et qu'il a t tend avec confiance sa 

l iberté, don t il n 'auroit jamais d û être privé. 

Le tableau d 'une vaste conspiration avoit d 'abord été p résen té à 

vos espr i ts , nobles Pairs : u n complot existoit, puissant pa r son orga-

nisat ion; il avoit ses che f s , ses t résors , ses émissaires; son foyer 

étoit à P a r i s , ses ramifications couvroient au loin plusieurs p r o -

vinces; mais h e u r e u s e m e n t pou r la F r a n c e , cette organisation si me-

naçante n'a t rouvé de réali té que dans u n discours : et les débats qu i 

se sont ouverts devan t la noble c o u r , ces débats si redoutables p o u r 

le minis tère publ ie , l 'ont forcé à abandonne r ses p remières assertions 

et à les dément i r pa r des conclusions déposées devant vous. 

C'est ainsi que le l ieutenant-colonel C a r o n , qu i s'étoit vu présenter 



d'une manière positive par le p remier organe du ministère publie 

comme l'émissaire et le complice d 'une conspirat ion, a en tendu le 

lendemain le second organe de l'accusation , déclarer tout aussi posi-

t ivement , qu 'aucun lien, qu 'aucun fil ne le rat tachant à la conspira-

tion dénoncée à la noble Cour, une accusation de complicité ne pou-

voit plus être soutenue contre lui. Pour repousser .cette accusation 

désertée par le ministère public lu i -même, je n'aurai donc pas besoin 

d'employer de longs efforts : quelques observations suffiront pour 

fixer l 'opinion de la Cour. 

D'après les dispositions précises du Code pénal (art . 86 et 87), il ne 

peut y avoir de complot qu'autant que la résolution d'agir ou contre 

la personne du iîoi, on contre l 'autorité royale, a été concertée et arrêtée 

entre deux ou plusieurs individus : nul 11c peut donc s'être r endu 

coupable d'un complot , si on ne lui indicpie pas u n autre coupable , 

un aut re conspirateur qui ait été le dépositaire de ses proje ts , qui les 

ait agréés, et qui ait concerté et arrêté avec lui la résolution dernière 

de les exécuter; nu l , en u n mot , ne sauroit être coupable d'un com-

plot contre la sûreté de l 'Etat, si on ne lui désigne pas de complice. 

Il falloit donc nécesairement avant de provoquer contre le l ieutenant-

colonel Caron l'application de la loi sur le complot , prouver qu'il avoit 

concerté et arrêté avec un aut re coupable, la résolution d'agir contre 

l'autorité royale : c'est ce dont le ministère public a reconnu l'impos-

sibilité; il vous a signalé mon client agissant seul, sans l iens, sans 

rapports avec aucune association criminelle, et qui probablement 

dans l'état d'isolement où on a été forcé cle le placer, alloit conspirer 

pour son propre compte. 

Transféré des prisons d'Épinal dans celles de la capitale, si le lieu-

tenant-colonel Caron a connu les accusés présents , c'est seulement 

depuis qu 'une captivité commune les a réunis : les accusés absents!... 

il ne les a jamais connus. Et Nanti l , ce génie de la conspirat ion, si 

perfide envers son propre ouvrage , Nant i l , qui dans les derniers 

temps de son séjour à Paris alloit semant oà et là des projets et des 



n o m s , c o m m e p o u r p r é p a r e r d 'avance à u n e accusat ion des é l éments 

qu'elle p û t recueil l ir , Nanti l ! n'a pas laissé t o m b e r le n o m d u l ieu te -

nant-colonel Caron . 

Le p ro j e t de p r é s e n t e r m o n cl ient c o m m e l 'émissaire d ' u n e cons-

p i r a t i on , n ' auro i t d o n c j ama i s d û ê t re c o n ç u , il a été a b a n d o n n é à 

votre aud ience . 

Ainsi t o m b e n t d 'e l les-mêmes sans e f fo r t s , et parcequ 'e l les n ' é t o i en t 

étayées p a r r i e n , ces ramif icat ions de complo t qu 'on avoit c ru a p e r -

cevoir dans l'Alsace. Des accusations de cette n a t u r e do iven t ê t re Un 

su je t de d o u l e u r p o u r la popu la t i on au mi l ieu cle laquel le on suppose 

cpie des agi ta teurs ont p u espére r cle t r o u v e r des é léments de sédi t ion 

et cle discorde ; et l'Alsace cons tante dans sa ha ine p o u r les dissensions 

civiles, dans son respect p o u r l 'o rdre publ ic et p o u r les lois qu i le 

p r o t è g e n t ; l'Alsace q u i a su opposer t a n t de ca lme à des provocat ions 

coupables qu 'on a osé mu l t i p l i e r dans son se in , dans l 'esprit de j e n e 

sais quel les expér iences ten tées sur le corps social, a p p r e n d r a avec 

jo ie q u ' e n f i n , après des efforts impu i s san t s , l 'accusation a a b a n d o n n é 

so l enne l l emen t , devan t la p lus noble Cour d u r o y a u m e , la pensée d e 

t r o u v e r p a r m i ses hab i t an t s des complices d ' u n e vaste consp i r a t ion . 

Mais à u n e accusat ion expi ran te a succédé u n e accusat ion nouve l l e , 

qu i n'est l 'œuvre q u e d u min i s t è re p u b l i c , et qu' i l a sou tenue devan t 

la noble C o u r : et le l ieu tenant -colonel Ca ron doit se d é f e n d r e enco re 

c o m m e accusé, d 'avoir fai t à M. l 'Étang la proposition non agréée de former 

un complot contre l'autorité royale, c r ime p r é v u p a r le d e u x i è m e p a r a -

g r a p h e de l 'article go d u Code péna l . 

T o u t e l 'accusation repose s u r les paroles i m p u t é e s au l i e u t e n a n t -

eolonel Caron pa r M. l 'Étang : j ' examinera i d ' a b o r d , si ces paroles ,.en 

supposant qu'el les eussent été p r o n o n c é e s , p r é sen te ro i en t les c a r a c -

tères d un e proposition de former un complot contre Cautorité royale. 

Plus t a r d , j ' examinerai s'il est d é m o n t r é q u e ces paroles a ient é té 

p rononcées p a r m o n cl ient . — C'est ainsi q u e sera divisée la d i s e u r 

sion à laquel le j e vais avoir l ' h o n n e u r de m e livrer. 



L ar t ic le 90 d u Gode péna l é tan t l 'expression d 'un d ro i t except ion-

n e l , qu'i l m e soit p e r m i s de r appe le r à vos espri ts que ls sont les 

pr inc ipes géné raux su r les provocat ions aux c r imes d i v e r s , f r a p p é s 

p a r nos lois péna les : ces p r inc ipes se t r o u v e n t consacrés p a r les dis-

positions de l 'article 102 d u Code pénal et des articles 1 et 2 de la 

loi d u 17 ma i 1819. J e m e conten te ra i de citer les articles de cette 

de rn i è r e loi q u i est vot re ouvrage . 

« ARTICLE IE R . Q u i c o n q u e , soit pa r des d i scours , des c r i s , des m e -

<c naces proférées dans des Lieux ou réunions publics..., au ra p rovoqué 

« l ' au teur ou les a u t e u r s de tou te act ion qualif iée c r ime ou dél i t à la 

« c o m m e t t r e , sera r épu t é compl ice , et p u n i c o m m e tel ; 

«ARTICLE. 2. Q u i c o n q u e au ra p a r l'un des moyens énoncés en l'ar-

v ticle I e r p rovoqué à c o m m e t t r e u n ou p lus ieurs c r i m e s , sans q u e 

« ladite provocat ion ait été suivie d ' aucun effe t , sera p u n i d ' u n 

« e m p r i s o n n e m e n t , etc. » 

Ainsi qu 'un i n d i v i d u , m u pas des passions v io lentes , s'clance sur 

u n e place p u b l i q u e , et q u e là p a r des provocat ions b ien précises , 

capables d 'ê t re senties p a r c h a c u n , il s 'efforce de p o r t e r u n e r é u n i o n 

d ' h o m m e s au m e u r t r e des ci toyens ou à la violat ion de l eu r p r o -

p ié t é : cet h o m m e est c o u p a b l e , car si des c r imes n 'on t pas été 

c o m m i s , il a fait d u mo ins tou t ce q u i étoit en son pouvo i r p o u r les 

fa i re c o m m e t t r e ; la société a ép rouvé u n dange r r é e l : tou te fo i s , a u x 

t e rmes de la loi q u e j e viens de c i te r , ces provocat ions t ou jou r s c r i -

minel les aux yeux de la conscience , ne sont cr iminel les aux yeux de 

la loi positive qu ' au tan t qu'elles o n t été faites dans des lieux ou réunions 

publics, et qu'elles on t été adressées p o u r ainsi d i re à la société elle-

m ê m e , qu i dès-lors a le d ro i t de s'en e m p a r e r p o u r les p u n i r ; mais 

ei ces provocat ions au c r ime n 'avoient existé q u e dans des relat ions 

conf ident ie l les , dans u n cercle d 'amis , que l q u e f û t l eu r n o m b r e , 

au mi l ieu des relat ions de famil le : u n e au tor i t é "prévoyante p e u t 

survei l ler les m a l i n t e n t i o n n é s , mais la loi d é t o u r n e les yeux , elle 

se r e fuse à p é n é t r e r j u s q u e dans l'asile des ci toyens. L o r s q u ' u n 



Frère par le à son f r è r e , u n par t icu l ie r que l conque en celui en qui il a 

placé sa conf i ance , quelles que soient les paro les , si elles o n t été 

prononcées clans u n e maison p r i v é e , elles ne sauroient a p p a r t e n i r 

à la vindicte pub l ique . L 'ami à qui on s'adresse est une au t r e con-

science qu 'on in te r roge , et si la l iberté ne devoit ê t re nu l l e 

p a r t , elle devroi t ê t re au moins au sein des relat ions con f iden -

tielles. 

Te l est le p r inc ipe généra l consacré pa r les articles i et i de la loi 

du i y mai 1819 : des paroles ne p e u v e n t ê t re pun ies c o m m e con-

t enan t provocat ion au c r ime , qu ' au tan t qu'elles on t été p rofé rées 

p u b l i q u e m e n t . 

L'article 90 d u Code péna l consacre une except ion à ce p r i n c i p e , 

et il p u n i t c o m m e u n c r ime la proposition déformer un complot contre 

ta personne du Roi ou contre /'autorité royale, alors m ê m e q u e cette p ro -

posit ion au ro i t été fai te au sein de la famil le . Q u i ne sen t à l ' instant 

m ê m e la nécessité de ne pas dépasser les l imites de cette loi excep-

t ionnel le q u i , si elle n 'a t te in t pas la pensée, va d u mo ins saisir, peu t -

ê t re dans les é p a n c h e m c n t s de l 'amitié et de la conf iance , que lques 

paroles fugitives que l ' i rr i tat ion d u m o m e n t p e u t avoir dictées: p o u r 

q u e cette loi soit app l i cab le ; q u e des paroles i nc r iminées résul te 

évidemment cl sans équivoque la propos i t ion de f o r m e r un complo t 

cont re l 'autori té roya le : voilà ce q u e di t la raison et aussi la mora le 

p u b l i q u e in té ressée , à ce q u e l ' in té r ieur des maisons pr ivées 11e soit 

pas soumis à u n e invest igat ion t rop r igoureuse . 

La propos i t ion de f o r m e r u n complo t cont re l 'autori té royale doit 

nécessa i rement p r é sen t e r ces deux caractères : 

i ° Il faut q u e la provocat ion au c r ime soit formelle et t e l l ement po-

sitive q u e , pa r l ' ag rément de celui à qui elle est ad ressée , elle de -

v ienne u n complo t . 

20 II faut q u e Y autorité royale soit c l a i rement énoncée dans les 

paroles inc r iminées , connue le b u t cont re lequel les a t taques doivent 

se diriger. 



C e s p r i n c i p e s p o s é s , j ' e x a m i n e r a i s i l e s p a r o l e s i m p u t é e s p a r M . l ' É -

t a n g a u l i e u t e n a n t - c o l o n e l C a r o n p r é s e n t e n t l e s c a r a c t è r e s d ' u n e p r o -

position de former un complot contre l'autorité royale. M a i s d ' a b o r d , p a r 

r e s p e c t p o u r l e s p r i n c i p e s , q u ' i l m e s o i t p e r m i s d ' é c a r t e r c e s p a r o l e s : 

vous avez beau faire, vous serez entraîné par le mouvement, q u e n o t r e a c -

c u s a t e u r p r é t e n d l u i a v o i r é t é a d r e s s é e s l o r s q u ' i l avoit déjà témoigné 

son indignation. C e s p a r o l e s n e s e t r o u v e n t p a s d a n s l e p r e m i e r a c t e 

é m a n é d e M . l ' É t a n g , d a n s s a d é n o n c i a t i o n é c r i t e , c e l l e q u i , r é d i g é e 

q u e l q u e s i n s t a n t s a p r è s l a v i s i t e d e M . C a r o n , d e v o i t ê t r e l e d é p o s i -

t a i r e f i d è l e d e s i m p r e s s i o n s , e n c o r e p r é s e n t e s , r e ç u e s p a r l ' a u t e u r d e 

c e t t e d é n o n c i a t i o n . C e s p a r o l e s , c e n ' e s t p a s M . l ' É t a n g q u i d e l u i -

m ê m e l e s a a j o u t é e s à s e s i n t e r r o g a t o i r e s : M . J a r r y d e B a u f f r e m o n t , 

a s s i g n é c o m m e t é m o i n , e t d o n t u n m o t i f g r a v e s a n s d o n t e a e m p ê -

c h é l a c o m p a r u t i o n à v o t r e a u d i e n c e , a d é c l a r é q u e c ' e s t l u i q u i a 

e n g a g é M . l ' É t a n g à a j o u t e r à s e s d é c l a r a t i o n s c e s p a r o l e s , q u i n e s e 

t r o n v o i e n t e n c o r e n u l l e p a r t , e t q u e M . d e B a u f f r e m o n t p r é t e n d o i t 

a v o i r e n t e n d u e s d a n s u n e c o n v e r s a t i o n a v e c c e d e r n i e r . Q u ' u n i n d i -

v i d u q u i a u r o i t e n t e n d u , d a n s u n e c o n v e r s a t i o n a v e c u n t é m o i n , l e 

r é c i t d ' u n c i r c o n s t a n c e f a v o r a b l e à u n a c c u s é , a p p r e n a n t q u e c e t t e 

c i r c o n s t a n c e n e s e t r o u v e p a s r a p p o r t é e d a n s l a d é c l a r a t i o n d e c e t é -

m o i n , s ' e f f o r c e d e la r a p p e l e r à s o n s o u v e n i r , e t l ' e n g a g e «à r é p a r e r 

u n e o m i s s i o n d a n g e r e u s e ; l e s r è g l e s s é v è r e s d e l a j u s t i c e c r i m i n e l l e 

r é p r o u v e r a i e n t c e s e f f o r t s ; l ' h u m a n i t é l e u r a p p l a u d i r a i t p e u t - ê t r e . 

M a i s p a r e e q u ' o n a u r a e n t e n d u d a n s u n e c o n v e r s a t i o n f u g i t i v e , s a n s 

c a r a c t è r e , u n e c i r c o n s t a n c e a g g r a v a n t e p o u r u n h o m m e d é j à p r i v é 

d e l a l i b e r t é , e t p l a c é s o u s u n e p r é v e n t i o n c a p i t a l e ; r a p p e l e r 

c e t t e c i r c o n s t a n c e a u t é m o i n d é n o n c i a t e u r , f a i r e u n r e p r o c h e d e 

c e q u ' e l l e n e s e t r o u v e p a s d a n s s e s d é c l a r a t i o n s , l ' e x h o r t e r à e n 

fortifier c o n t r e l e m a l h e u r u n e d é c l a r a t i o n n o u v e l l e , v o i l à c e q u e 

t o u t e s l e s l o i s r e p r o u v e n t . S i M . l ' E t a n g s ' e s t c r u e n c h a î n é p a r s o n 

honneur à t o u s l e s r é c i t s l a i t s d a n s d e s c o n v e r s a t i o n s o ù t a n t d ' e x a g é -

r a t i o n s v o n t s e p l a c e r ; s ' i l a c r u q u ' i l d e v o i t c é d e r a u x i n v i t a t i o n s d e 

M . d e B a u f f r e m o n t , e t r é p a r e r c e q u ' o n a p p e l o i t d e s o m i s s i o n s , c e s 



paroles tontes nouvelles n ' a u r o n t p o u r résultat que d 'affbiblir déjà 

celles que la jus t ice avoit recueil l ies de lui . 

Mais d'ailleurs ces paro les , vous serez entraîné par un mouvement, q u i , 

p e n d a n t le long in te r roga to i re subi par le l i eu tenant -co lonel Caron 

chez M. le ba ron de Maudev i l l c , n ' on t pas été l 'objet d ' u n e seule 

ques t ion , pouvo ien t avoir q u e l q u e impor t ance alors qu 'on s'cfforc;oit 

de p r o u v e r son ini t ia t ion dans u n g r a n d c o m p l o t ; m a i n t e n a n t q u e 

M. Caron est accusé d'avoir^out la proposition de former un complot, ces 

m o t s , qu i ne r e n f e r m e n t a u c u n e p ropos i t i on , ne sauro ien t m é r i t e r 

l 'a t tent ion de la noble Cour . 

Cette proposition n e sauroi t donc se t r o u v e r que dans ces mots de 

la dénoncia t ion de M. l 'E tang : M. Caron ma parlé d'un' officier à demi-

solde, appelé Cachot, qui lui avoit fait part que fétois un officier sur lequel 

on pouvait PROBABLEMENT compter dans le cas d'une défection de la part de 

l'armée; que si je voulais garder le secret, on me nommeroit les personnages 

importants qui étoientà la tête du mouvement. DÉJÀ VOYANT OU CET HOMME 

EN VOULOIT VENIR, et peu accoutumé à de semblables ouvertures, j'étois 

hors de moi, etc. ( i ) 

Supposez , nobles Pa i r s , que toutes ces paroles on t r ée l l emen t été 

p rononcées dans u n e conversat ion conf ident ie l le , j e le d e m a n d e au 

min i s tè re p u b l i c , quelles sont celles qu i p r é s e n t e n t u n e propos i t ion 

fo rmel le de f o r m e r u n complot? O ù t rouve- t on cette provocat ion clai-

r e m e n t e x p r i m é e : « A r m e z - v o u s ! T o u r n e z con t r e vot re pa t r ie les 

« a rmes qu'el le vous a confiées p o u r la d é f e n d r e ; renversez l 'autor i té 

« royale ! » 

(i) M. l'avocat-général ne me paroît pas avoir saisi les véritables paroles pro-
noncées par M. l'Étang à votre audience. Voici comment il résume la délaration 
d e ce t é m o i n : Un grand nombre d'officiers sont entrés dans un plan de déjection; 

M. Gachot m'a dit qu'on pouvoit compter sur vous. Si vous voulez garder le secret, je 

vous nommerai les grands personnages gui sont a ta tête. 

La première phrase, je ne crois pas que M. l'Étang l'ait jamais prononcée ; le 
reste est présenté avec une concision et une physionomie que les déclarations du 
tdtnoin n'jont jamais eue. ( Voir les dépositions écrites et le Moniteur du 3i mai.) 



Tou te la pensée expr imée p a r les paro les dénoncées se r édu i t à 

ceci : II y a des personnes qui pensent que si l'armée entière fait un mouve-

ment général, vous le suivrez PROBABLEMENT : c'est ce qui me détermine à 

vous dire des nouvelles, si vous me promettez discrétion. J e le d e m a n d e , 

q u e l est l 'espri t inqu ie t et soupçonneux qui p o u r r o i t t r ouve r dans ces 

m o t s , dans cette p e n s é e , la jiroposition formelle de former un complot? 

M. l 'Étang avoit di t dans sa déclara t ion p r e m i è r e : Voyant ou l'on 

voulait en venir, j'étois tout hors de moi: J e lui d e m a n d a i , en présence de 

la noble Cour , de nous d i r e sa pensée et de nous a p p r e n d r e à quel le 

o u v e r t u r e il devinoi t qu 'on vouloit en ven i r . Il r épond i t s u b i t e m e n t 

qu'<7 avoit vu qu'on vouloit en venir à lui proposer un crime. Il n'y au ro i t 

donc pas e u , selon M. l 'Étang l u i - m ê m e , de propos i t ion fa i t e ; il d e -

v ine où l 'on veu t en veni r , il lit dans la pensée de celui qu i pa r le : on 

n e lui a r ien p roposé e n c o r e , mais on va lui faire u n e propos i t ion 

con t re laquel le il s ' indigne d 'avance. Ains i , scion no t r e accusateur , le 

c r i m e n 'auro i t pas encore été commis . Il pense qu 'on alloit le com-

m e t t r e , et c'est lui qu i 1 au ro i t p r é v e n u . 

Mais ce qu i d é m o n t r e sur - tou t combien seroit impossible l 'applica-

t ion de l 'art , g o d u C o d e p é n a l aux paroles i m p u t é e s au l ieu tenant -co lo-

nel Caron, c'est que Y autorité royalene se t rouve pas m ê m e d é s i g n é e dans 

ces paroles ; et c e p e n d a n t cette au to r i t é , selon l ' a ccusa t ion , au ro i t été 

l 'objet des a t taques provoquées pa r l 'accusé. La loi f r a p p e la p r o p o s i -

t ion de f o r m e r u n complot cont re la p e r s o n n e du Roi , d ' u n e p e i n e 

p lus forte q u e celle réservée à la proposi t ion don t le b u t est d ' a t t aquer 

l 'autor i té royale : la loi suppose donc que les paroles p r é s e n t e n t u n 

sens t e l l ement clair et posi t i f , qu'i l soit facile de d i s t inguer l ' une e t 

l ' autre de ces. p ropos i t ions , afin q u e la pe ine p lus ou m o i n s grave soit 

app l iquée selon q u e c'est le Roi ou s e u l e m e n t son au to r i t é q u i a u r o n t 

é té compromis . Dans les paroles i m p u t é e s à l ' accusé , le Roi n'est pas 

n o m m é , son au tor i t é n'est pas m ê m e désignée. 

Je le d e m a n d e , c o m m e n t le min i s t è re pub l i c établira-t-i l donc qu'i l 

y a propos i t ion de c o m p l o t , ou cont re le Ro i , ou con t re l 'autori té 



royale? Comment pour ra êtrè appl iquée la distinction de la loi? En u n 

m o t , comment soutenir qu'il y a proposit ion de former un complot 

contre un objet dont le n o m ne se t rouve pas dans les paroles incri-

minées ? 

Rappe lez -vous , nobles Pairs , c o m m e n t , dans u n d iscours , le 

plus beau commenta i re de la loi du 17 ma i , don t il p répara i t l'adop-

tion , fu t caractérisée devant vous-mêmes la provocation au cr ime : un 

citoyen s'élance sur la place publique, il s'écrie: Citoyens, armez-uous, al-

lons piller le Trésor! ci prononcez si , dans les paroles dénoncées par 

M. l 'Étang, se t rouve une proposit ion ainsi caractérisée de fo rmer u n 

complot . Ce ne seroit donc qu'à l'aide d 'une interpréta t ion laborieuse , 

qu 'en laissant de côté les paroles pou r péné t re r une pensée non expri-

m é e , qu 'en croyant noir où l'on vouloit en venu-, cpie vous pourr iez 

penser que le minis tère public vous a signalé u n véritable corps de 

délit. Une pareille crainte est loin de nous ; vos Seigneuries nous 

ont assez appris qu'elles ne font jamais des efforts p o u r créer des cul-

pabilités , et que l ' interprétat ion est loin de leur esprit comme de leur 

conscience. L ' interprétat ion ! et qui n'en comprendra i t tous les d a n -

gers , alors que le minis tère public incr imine quelques paroles q u i , 

selon lu i , aura ien t été prononcées dans une conversation confiden-

tielle? 

Nobles Pairs , si les révolutions des grands États sont quelquefois 

p o u r les passions généreuses u n e occasion de déve loppement , ne 

donnent-el les pas aussi le m o u v e m e n t et la vie aux passions basses et 

viles qui dormoien t dans l 'ame des citoyens cor rompus . C'est pendan t 

les crises populaires et aux jours qui les suivent que la délation et son 

cortège se décha înen t sur la société pou r en t re teni r dans son se in , 

quelquefois aux noms sacrés d ' honneu r et de pa t r ie , u n e fe rmenta -

t ion dangereuse. C o m m e n t alors r enoue r en t re les citoyens ces rap-

ports intimes que la diversité d 'opinons p e u t avoir rompus ? C o m m e n t 

renaî t ra la confiance ébranlée ; c o m m e n t rétablir l 'unité sociale, si les 

épanchements de l 'amitié et de la f ranch ise , si cles paroles vagues 



prononcées dans l ' int imité p e u v e n t ê t re convert ies en déli t ou en 

c r ime? Il est toutefois u n e c i rconstance impé r i euse où l ' in térê t de 

l 'État p rescr i ra i t u n e exception : c'est lo r squ 'une proposition déformer 

un complot contre l'autorité royale a. existé. Mais d u mo ins q u e les paroles 

qu 'on i nc r imine soient f o r t e m e n t empre in t e s des caractères de ce 

c r ime ; car déjà la v indic te p u b l i q u e p e u t p é n é t r e r l'asile des ci toyens, 

et si l ' in terpré ta t ion pouvoi t encore ven i r à son secours , il n'y au ro i t 

plus de sécuri té possible dans les re lat ions sociales. 

C'en est t rop p o u r résoudre u n e ques t ion q u i n 'off roi t pas de diffi-

culté réelle ; et il d e m e u r e établi dans vos esprits q u e les paroles i m -

putées au l ieutenant-colonel Caron , alors m ê m e q u e l ' imputa t ion 

serai t f o n d é e , n e s au ra i en t p r é s e n t e r en el les-mêmes les caractères 

d u c r ime p révu pa r l 'art. 90 d u Code pénal . 

Mais est-il d é m o n t r é cpie l 'accusé ait r ée l l ement p r o n o n c é les p a -

roles su je t de l 'accusation ? Ici la force des choses et des pr inc ipes est 

t e l l ement p o u r la dé fense , q u e j e pou r r a i s la r e s t r e ind re dans de 

courtcs observa t ions , sans inconvén ien t p o u r les in térê ts q u i m e sont 

confiés. 

La base de la conviction, à l'égard de M. Caron, est dans te témoignage 

de M. l'Etang, a di t le min i s t è re pub l i c ; et ce témoignage est vrai, car 

plusieurs preuves viennent à son secours. Nous d iscu te rons d 'abord ces 

p r euves , et p lus tard le témoignage en l u i - m ê m e . 

Écoutons M. l 'Avocat-général : « Caron va le matin chez le m a j o r 

« R i c h a r d ; il y voit u n s ieur Creveaux qui y d é j e û n e , et il d e m a n d e 

« si c'est le s ieur l 'Étang. Réponse négative. Il est donc naturel que Caron 

« dise : M. l 'Étang est de votre r é g i m e n t , p résentez-moi à lui. Po in t 

u d u t o u t , Caron garde le silence et se retire. » C'est la p r e m i è r e p r e u v e 

offerte aux médi ta t ions de la noble Cour des Pa i r s , p o u r é tabl i r q u e 

M. Caron a fait à M. l 'Étang la propos i t ion de f o r m e r u n complo t . Le 

min i s t è re publ ic a oubl ié u n e c i rconstance qui peu t - ê t r e lu i auro i t 

expl iqué la condu i t e de l'accusé. M. R i c h a r d , selon sa dépos i t i on , 

avoit déclaré au l ieutenant-colonel Caron qu'i l seroit occupé tou te la 



j o u r n é e ; et dès-lors celui-ci , qu i devoit qu i t t e r Epina l le l e n d e m a i n 

à cinq heu re s d u m a t i n , ne pouvoi t pas lui p roposer de le condu i r e 

chez M. l 'Etang. Du res te , j e l 'avouerai à m a h o n t e , les induc t ions 

que 1 on p e u t t i r e r , en faveur de l 'accusat ion, de la c i rconstance invo-

quée par M. l 'Avocat-général , é c h a p p e n t à m o n espri t , et j e ne saurois 

les combat t re . J e m e con ten te ra i d 'adresser une quest ion à la f ranch i se 

qui caractérise le min i s tè re publ ic : si p a r hasard le l ieu tenant -colonel 

Ca ron , au l ieu de ga rde r le silence sur M. l 'É tang , avoit d e m a n d é à 

M. Richard des r ense ignemen t s s u r l 'officier qu ' i l se proposoi t de v i -

siter ; s'il l 'eût in te r rogé s u r ses hab i tudes et su r - tou t sur ses opinions 

po l i t iques , l 'accusation n 'auroi t -e l le pas c ru voir dans ces invest iga-

t ions la soll icitude d 'un h o m m e q u i , sur le po in t de confier u n secret 

d'où d é p e n d son exis tence, v e u t connoî t re celui qu'i l doi t en r e n d r e 

dépos i ta i re , et s 'assurer d 'avance s'il sera d i g n e de sa confiance. Te l 

eû t é t é , nobles Pa i r s , le r a i s o n n e m e n t d u min is tè re publ ic : Le lieute-

nant-colonel Caron a parlé long-temps de M. l'Etang ; il a pris des renseigne-

ments sur son compte; il a parlé de ses opinions politiques; il vouloit donc lui 

confier un grand secret. M. Caron a gardé le silence ! ce silence n'est 

pas naturel.... et on a r g u m e n t e encore. C'est ainsi que lorsqu 'on m é -

conuoî t les règles sevères d ' u n e saine d ia lec t ique , les faits les p lus 

contra i res p e u v e n t ê t re invoqués à l 'appui de la m ê m e proposi t ion ; 

q u e , dans u n e c i rconstance d o n n é e , u n accusé ait par lé ou qu' i l ait 

gardé le s i lence , son silence et ses paroles se ron t ma t i è re à a r g u m e n -

tat ion. Mais c'est t r o p s 'a r rê ter à r é f u t e r des p résompt ions impuis -

santes p o u r l 'accusation , e t qu i ne servent au con t ra i re qu 'à t r a h i r sa 

foiblesse. 

D e u x i è m e p r e u v e invoquée p a r le min i s t è re pub l i c : 

« M. Colin, qui accompagnoit M. Caron, a demandé à la servante de la 

« maison où logeoit M. l'Etang, s'il DINOIT seul, et SI ON PEUT lui parler 

« seul. » M. Colin a d e m a n d é si M. l 'Étang d îno i t seul; si on pouvoi t lu i 

pa r l e r seul; d'où il f au t conc lu re q u e M. Caron rou lo i t dans sa tè te de 

cr iminel les pensées : t e l est le r a i s o n n e m e n t d u min i s tè re publ ic . L u i 

r é p o n d r e , sera facile. Q u a n d de que lques mots p rononcés pa r M. Colin 



on v e u t a r g u m e n t e r con t r e M. Caron, i l fau t du m o i n s q u e ces mots soient 

recueillis avec exact i tude. O r , j e ne m e souviens pas d 'avoir e n t e n d u 

la servante de M. l 'Etang d i re à vot re aud ience qu 'on lui e û t d e m a n d é 

si on pouvoit parler à M. l'Etang seul. (1) D'après ses dépos i t ions , on lui 

auro i t d e m a n d é si M. l 'Etang dinoit seul; mais ces paroles ne sont pas 

de M. Caron ; et M. Colin vous a déclaré q u e s'il les avoit p r o n o n c é e s , 

ce d o n t il ne se souvenoi t p a s , c'étoit sans y a t tacher a u c u n e i m p o r -

t a n c e , et sur - tou t sans avoir r eçu des instructions; q u e de lu i -même il 

avoit d e m a n d é si M. l 'Etang étoit clans sa c h a m b r e , pareequ' i l savoit 

q u e M. Caron vouloit lui r e n d r e visite. J lé b i e n , j e le d e m a n d e , en 

p résence d ' une explication si na tu re l l e d o n n é e pa r u n témoin appe lé 

à la r equê te d u min i s tè re pub l i c , en supposan t q u e ce m o t seul ait été 

p r o n o n c é , que la servante de M. l 'Etang l'ait bien e n t e n d u , qu'el le se 

le rappel le après onze mois ; j e le d e m a n d e à la noble Cour , sont-ce là 

des détails dignes de son a t t en t ion , et q u i , dans u n e affaire de q u e l q u e 

i m p o r t a n c e , puissent avec gravité ê t re présentées c o m m e des élé-

m e n t s de convict ion. 

11 est c e p e n d a n t résu l té des débats u n e c i rconstance i m p o r t a n t e 

faite p o u r éclairer la Cour , et su r laquel le le min i s t è re p u b l i c , dans 

la rap id i té de son exposé, a ga rdé le silence. Le l i eu tenant -co lone l 

Caron vou lan t se sépare r le moins possible de M. Col in , qu'i l desiroi t 

d ' en t r e t en i r de l 'affaire d o n t il l'avoit c h a r g é , lu i p roposa de l 'accom-

p a g n e r chez M. l 'Etang : cette c i rconstance est décisive. M. Caron 

p ropose à un tiers d 'ê t re p r é sen t à la visite qu'i l veu t fa i re ; il est i m -

possible d ' admet t r e qu'i l ne voulû t faire cette visite q u e dans l ' in ten-

tion de faire à M. l 'Étang la proposi t ion de f o r m e r u n complo t con t r e 

l 'autor i té royale : q u a n d on veut c o m m e t t r e u n c r i m e , on n 'appel le 

pas des t émoins , et sur - tout des témoins inuti les . 

Ains i , c o m m e pa r u n effet de la P rov idence , à côté de c h a q u e c i r -

constance invoquée p a r le min i s t è re p u b l i c , ses p r o p r e s t émoins nous 

fou rn i s sen t une circonstance toute-puissante p o u r la d é f e n s e : M. Caron 

(i) On peut voir la déposition écrite du témoin. 



ne par la po in t à M. Richard cle M. l'Étang-; il en eû t pa r l é , s'il eu t 

voulu faire à ce d e r n i e r la propos i t ion d 'un c r i m e ; car on c h e r c h e d u 

moins à connoî t re l ' h o m m e q u e l 'on veu t r e n d r e déposi ta i re d ' u n 

secret d 'où d é p e n d no t re existence. L'accusation invoque le t émo i -

gnage de M. Col in , et M. Colin nous révèle u n fait décis if ; il n'a t e n u 

qu'à lui d'assister à l ' en t re t ien dans lequel M. Caron se seroit disposé 

à p ropose r u n c r ime . 

A u t r e p r e u v e invoquée p a r l e min i s t è re publ ic . « Caron se p résen te 

« chez u n officier s u p é r i e u r pour juger sa capacité ; c'est extraordinaire. » 

Le min i s t è re pub l i c a t rouvé moins ex t raord ina i re q u ' u n l i e u t e n a n t -

colonel , à qu i on ne r e fuse pas que lque sens, se soit adressé p o u r 

f o r m e r u n c o m p l o t , p r é c i s é m e n t à u n officier s u p é r i e u r qu' i l ne con-

noissoit pas , s u r les opin ions d u q u e l il n'avoit pr is a u c u n e espèce de 

r e n s e i g n e m e n t s , lo rsque ces r ense ignemen t s pou voient lui ê t re d o n -

nés si f a c i l e m e n t , et p a r le m a j o r R i c h a r d , et pa r deux officiers d u 

r é g i m e n t de M. l ' É t a n g , qu i avoient servi long- temps sous les o rdres 

d e M. C a r o n , et q u e celui-ci n'a pas m ê m e c h e r c h é à voir : nous r é -

p o n d r o n s toutefois au min i s t è re pub l i c , en nous con ten t an t de r a p -

p o r t e r en b ien p e u de m o t s , et sans c o m m e n t a i r e , les faits tels q u e les 

débats nous les o n t présentés . M. Cacheaux , officier de d r agons , pa r le 

avec u n g r a n d éloge de M. l 'É t ang , il en pa r l e , selon sa déposi t ion à 

votre a u d i e n c e , de manière à faire concevoir à M. Caron le désir de le 

connoître : e t en e f f e t , le l ieu tenant -colonel Caron qu i a servi p e n d a n t 

près de 3o ans d a n s les d r a g o n s , q u i a ime à se l ier avec les anciens 

off iciers , a dés i ré conno î t r e M. l 'É tang; se t r o u v a n t en m ê m e t e m p s 

q u e lu i à É p i n a l , il lu i a r e n d u u n e visite en lu i d o n n a n t des n o u -

velles de M. Cacheaux . Les anc iens mil i ta i res de la connoissance de 

M. C a r o n , q u i n ' i gno ren t pas q u e l est son ca rac tè re , n e t r o u v e r o n t 

r i en de fo r t ex t raord ina i re dans cette visi te, et l 'accusé auro i t p u en ci-

t e r p lus ieurs qu i se sont présentés chez lui p o u r la p r e m i è r e fo is , sans 

a u t r e r e c o m m a n d a t i o n q u e l eu r qual i té d 'anciens mi l i ta i res , et p a r 

cela seul qu'ils é toient liés avec d 'aut res officiers de sa connoissance. 



Le t émoin T h o m a s , a d i t , il est v ra i , qu'i l a vu M. l 'Étang en colère 

pousser M. C a r o n , qui subit cet a f f r o n t sans se p l a ind re . Nobles Pairs 

rappelez-vous aussi la déposi t ion de M. Rosselange, qu i f u t le f r è r e d'ar-

me* de l 'accusé; in terrogez toute la vie d u l ieutenant-colonel C a r o n , et 

demandez-vous si dans u n e c i rconstance que lconque il est possible de 

croire qu ' un officier p le in d ' h o n n e u r , q u ' u n h o m m e d o n t le caractère 

f r anc et loyal n'est pas sans q u e l q u e e m p o r t e m e n t , ait suppor té f ro ide-

m e n t sans p r o n o n c e r u n seul m o t , sans se p l a i n d r e , l 'affront dont 

T h o m a s p r é t e n d avoir été le t émo in ! Cette invra i semblance a f r a p -

pé M. l 'Étang l u i - m ê m e ; il avoit di t aussi dans sa déposi t ion écr i te , 

qu' i l avoit poussé v io l emmen t M. Caron ; mais à v o t r e a u d i e n c e , le l ieu-

tenant-colonel Caron étoit l à , son caractère se pe in t tou t en t ie r dans sa 

p h y s i o n o m i e , et en sa p ré sence , M. l 'Etang s'est con ten té de d i re qu' i l 

Yavoitfait rompre; mais il ne l'a voit pas poussé. P o u r q u o i le t émoin 

T h o m a s , cet h o m m e dévoué à M. l 'Etang et qu i por te sa l ivrée , n ' a -

t - i l p a s p r évu cette r é t rac ta t ion , p r o b a b l e m e n t il n 'auro i t pas dit pour 

la première fois à vot re a u d i e n c e , qu'i l avoit vu M. l 'Étang pousser le 

l ieu tenant -colonel Caron. 

T h o m a s a vu son m a î t r e en colère; mais diroit-il la vér i té : t an t de 

causes diverses ne pourroient-el les pas avoir é m u M. l 'É tang, f aud ro i t -

il nécessa i rement d o n n e r p o u r cause à son é m o t i o n , une proposition 

déformer un complot contre l'Etat : ce seroit dans la n a t u r e des paroles 

p rononcées q u e se t rouveroi t le c r i m e , et le domes t ique n'a r i en e n -

t e n d u ; le fait m ê m e qu'i l r appor t e se t rouve cont red i t pa r sa déc la ra t ion , 

qu'i l accompagna poliment avec u n e l u m i è r e M. Caron jusqu 'à l 'ex-

t r émi t é d u second escalier, e t cela dans le mois d 'août à h u i t h e u r e s 

et demi d u soi r , alors q u e la n u i t n 'étoit pas t rès p r o f o n d e . 

Mais que l est donc ce témoin qu 'on oppose à J 'accusé? L e domes t ique 

de M. l 'Étang, le domes t ique d u t émoin accusa teur , de celui q u i a d é -

noncé le l ieutenant-colonel C a r o n , d e celui d o n t l ' h o n n e u r est en 

cause. Suffira-t-il donc de d é n o n c e r u n citoyen et d ' appe le r ensu i t e , 

afin d 'établir u n e p résompt ion l égè re , son p r o p r e va le t , p o u r placer 



des magistrats intégres dans la nécessité d ' une c o n d a m n a t i o n ; écou-

tez d 'ai l leurs , nobles Pa i r s , le min i s tè re publ ie l u i - m ê m e , sur la foi q u e 

I o n doit a jou te r au domes t ique d 'un h o m m e intéressé à sou ten i r ou 

l 'accusation ou la défense . Qu'est-ce Martin? d i t - i l , en pa r l an t d ' u n 

témoin appelé pa r lu i -même , cest le valet de Nantil, devrons-nous donc 

craindre d'être démentis, quand nous dirons qu'il est dévoué aux complices 

de son ancien maître. Ainsi d o n c , ce n 'est pas s eu lemen t Nant i l qu' i l 

v e u t p r ive r de la déposi t ion de son d o m e s t i q u e , il veu t en p r ive r aussi 

les amis de Nan t i l , et tous ceux qu i a u r o n t eu des re la t ions avec lui et 

qu 'on appel le ra des complices : les pr inc ipes n 'ont pas échappé aux 

regards d u min i s tè re pub l i c , lorsqu'i ls v i e n n e n t au secours de l 'accu-

sation ; p o u r q u o i faut-i l qu ' i l ne les ait po in t a p e r ç u s , lorsque ces m ê -

mes pr inc ipes p r é sen t en t des garant ies aux accusés , et sont p o u r eux 

u n m o y e n de défense . U n a r r ê t r ég lemen ta i r e d u p a r l e m e n t de D i j o n , 

vouloi t que les dénonc ia t eu r s fussen t c o n n u s , af in q u e l 'on p û t savoir 

si p a r h a s a r d on n e faisoit pas e n t e n d r e l eurs domes t iques : d é v o u é à son 

m a î t r e , e t soumis à tou te son in f luence , l ' h o m m e aux gages d u d é n o n -

c ia teur doi t ê t re éga lement dévoué aux in térê ts de la dénonc ia t ion elle-

m ê m e . C'en est assez p o u r repousser la déposi t ion d u témoin T h o m a s , 

q u i d 'ai l leurs n'a r i en e n t e n d u dans u n e affaire où tou t le c r ime seroi t 

dans des paroles. Ainsi s 'évanouissent ces preuves d e la déclara t ion de 

M. l 'Étang : des détails m i n u t i e u x , peu d ignes de l 'a t tention de la 

Cour , le d i re d 'un domes t ique dévoue à celui q u i nous a condu i t s u r 

ces bancs , voilà les a rmes de l 'accusation. 

La moralité de M. l'Etang ne permi t aucun soupçon, d i t le ministère 

public; j e d e m a n d e r a i à m o n t o u r si la mora l i té c o n n u e du l i eu t enan t -

colonel C a r o n , si la r épu ta t ion honorab l e d o n t il joui t encore ne se-

ron t d ' aucun poids p o u r s adé fense ; j e d e m a n d e r a i dans quel le action de 

s a v i e , a v a n t q u ' u n e cruel le fatalité le s o u m î t à l a t e r r ib le ép reuve d ' u n e 

p rocédure c r imine l l e , on a t r ouvé qu' i l eû t m é r i t é de ne voir d o n n e r 

des éloges qu 'à la mora l i t é de celui qu i l'a dénoncé . 

Le lie u te nant-colonel Caron a u n avantage s u r M. l 'É tang , sa vie 



tou t en t i è r e a été le p lu s s c r u p l e u s e i n e n t e x a m i n é e ; on a i n t e r r o g é 

amis et e n n e m i s , ses p a p i e r s , sa c o r r e s p o n d a n c e , t o u t , jusqu 'à ses 

foyers d o m e s t i q u e s , et r i en ne s'est of fer t aux inves t iga t ions les p lus 

sévères qu i p û t le fa i re p r é s u m e r capable d ' u n c r i m e . Tou t e s ses re la-

t ions sont h o n o r a b l e s , ce qu ' i l fû t d a n s sa ca r r i è r e m i l i t a i r e , il l 'est 

enco re dans sa vie civile ; h o m m e f r a n c et plein de l o y a u t é , fidèle a m i , 

incapable de t r ah i son et de m e n s o n g e ; voilà c e p e n d a n t le ci toyen q u e 

l 'accusat ion vous p ropose de b a n n i r de son pavs , c o m m e s'il devoi t le 

soui l ler p a r sa p r é s e n c e ; voilà le vieux mi l i t a i re d o n t on vous d e m a n d e 

la d é g r a d a t i o n ! Nobles Pa i r s , si u n c o u p aussi a f f r e u x p o u v o i t a t t e i n -

d r e u n e exis tence qu i j u s q u ' à ce j o u r f û t h o n o r a b l e , p l u t ô t q u e de se 

voir c o n d a m n e r après t r e n t e ans de service à p o r t e r su r u n e t e r r e 

é t r a n g è r e et son h u m i l i a t i o n et son d é s h o n n e u r , il vous d e m a n d e r a i t 

c o m m e u n b ienfa i t de m a i n t e n i r la p r e m i è r e accusa t i on ; elle ne le 

menaço i t pas au m o i n s d 'avoir à su rv iv re à soa h o n n e u r et à sa qua l i té 

de França i s ! Mais p o u r q u o i m ' a b a n d o n n e r à ces i d é e s , q u a n d l 'accusa-

t ion est d é p o u r v u e du secours des m o i n d r e s p r é s o m p t i o n s , et q u e 

t an t de p r e u v e s v i e n n e n t fo r t i f i e r la défense? 

L e l ieutenant-colonel Caron v e u t a l le r voi r M. l 'É tang , il l ' annonce 

p u b l i q u e m e n t , il p ropose à u n a v o c a t d e l ' a ccompagne r ; il étoit ca lme 

q u a n d on l'a vu m o n t e r chez son a c c u s a t e u r , il est ca lme lorsqu' i l e n 

so r t ; il se r e n d dans u n lieu p u b l i c , et son visage ne p o r t e a u c u n e 

a l té ra t ion . Si le réci t de M. l 'Etang est vrai ; Ca ron q u i a p roposé u n 

c r i m e , qu i a d e m a n d é le silence., et qu i n'a o b t e n u q u e la p lus g é n é -

reuse i nd igna t i on ; Caron qu i se voit m e n a c é va se sous t ra i re au pér i l 

q u i le presse; et Ca ron , au cont ra i re , d o r t p r o f o n d é m e n t a l o r s q u c M. l'É-

t ang p rouve son d é v o u e m e n t chez M. le b a r o n Vincen t , et s igne u n e dé-

nonc ia t ion . Nobles Pairs, si la fu i t e des officiers de la Seinea p u ê t r e invo^ 

q u é e con t r e eux, le p r o f o n d s o m m e i l d u l i eu tenant -co lone l C a r o n n e d i -

r a - t - i l r i enen f aveu r de son innocence? Il est des p r e u v e s pr ises d a n s la 

n a t u r e de l ' h o m m e , dans la connoissance d u c œ u r h u m a i n ; ces 

p r euves son t i r r écusab les , pareequ ' i l ne f a u t j a m a i s suppose r des 



prodiges p o u r se dispenser de r econno î t r e qu u n h o m m e a été i n j u s -

t e m e n t accusé. 

Mais la déclarat ion de M. l 'Étang n'est-elle pas u n e p r e u v e pa r elle-

m ê m e ? La solution de cette ques t ion est depuis long- temps dans vos 

esprits. J e m 'a t tachera i peu à faire ressort i r les contradic t ions m u l t i -

pliées q u i fon t qu' i l semblera i t q u e M. l 'Étang a voulu se r é f u t e r lui-

m ê m e . Vous vous rappelez sans dou te q u e p o u r r e n d r e plus vraisem-

blable u n e proposi t ion mystér ieuse de la pa r t de M. C a r o n , il avoit 

d i t d 'abord que cet officier avoit exigé, avant de par le r , la sort ie de 

l 'obligeant domes t ique ; à vo t re aud ience il a a b a n d o n n é cette asser-

t ion. . . Vous vous rappelez qu 'à votre aud ience il vous a déclaré que 

c'est l u i - m ê m e qu i avoit d e m a n d é à M. Caron son n o m et son état ; 

et dans tous ses in ter rogato i res écr i t s , il a di t t ou t le cont ra i re . Daprès 

ces in te r roga to i res , c'est M. Caron q u i , après avoir vu l ' indignat ion 

de M. l 'É tang , et lui avoir en vain d e m a n d é g râce , au lieu de sort i r 

ainsi qu 'on le lui auro i t o r d o n n é , insiste p o u r d i re son n o m , son 

é t a t , sa d e m e u r e , de m a n i è r e qu' i l se dés igne ainsi l u i -même à u n e 

dénonc ia t ion . C'est u n h o m m e a t taché à la v ie , puisqu ' i l s 'humil ie 

en d e m a n d a n t le secret sur ce qu' i l vient de d i r e , et qui cepen-

d a n t se f r a p p e l u i - m ê m e : tou t cela étoit r id icule . M. l 'Étang l'a 

c o m p r i s , et vous avez e n t e n d u sa dépos i t ion , ce seroit lui q u i , à 

p lus ieurs reprises auro i t d e m a n d é à M. Caron qui êtes-vous? Mais ces 

détails m 'é lo ignen t t r o p d u p r i n c i p e qu i doi t saper pa r sa base la d é -

posi t ion de M. l 'É t ang ; j e m e hâ t e de vous le p ré sen te r . 

Nu l n e p e u t c o m m a n d e r à la jus t ice u n e confiance abso lue , si ses 

in té rê t s le r e n d e n t ami de l 'accusat ion, e n n e m i de la défense. J e 

n ' examine ra i pas s i , au m o m e n t où M. l 'Étang signa e n t r e les m a i n s 

de M. le b a r o n de Maudevi l le la dénonc i a t i on , base de tou te l ' in-

s t ruc t ion , cet officier étoit a b s o l u m e n t sans in té rê t . Les ' no t e s d é p o -

sées en t r e les m a i n s de M. le ba ron Vincen t p o u r r a i e n t peu t - ê t r e ré-

p o n d r e ; ce n'est pas su r cette d é n o n c i a t i o n , mais b ien su r la déposi-

t ion faite à l 'audience de la nob le Cour q u e votre convict ion doit se 



f o r m e r , auss i clirai-je q u e l q u e s m o t s p o u r é t ab l i r q u e ce t t e d é p o s i -

t ion d e M. l ' É t a n g n 'é to i t pa s dé s in t é r e s sée . L o r s q u e M . l ' É t a n g a 

s igna lé M . C a r o n a u b a r o n d e M a u d e v i l l e ; l o r s q u ' o n sa p r é s e n c e e t 

d e son c o n s e n t e m e n t , sa d é n o n c i a t i o n éc r i t e est passée d a n s l e s 

m a i n s d u P r o c u r e u r d u Roi d ' É p i n a l , i l a s s u m o i t s u r sa t ê t e u n e 

g r a n d e r e s p o n s a b i l i t é ; il d e v e n o i t p a r t i e d a n s l ' ac t ion j u d i c i a i r e p r o -

v o q u é e p a r l u i , e t , p o u r n e pas p a r l e r d ' au t r e s i n t é r ê t s , son h o n n e u r 

ex igeo i t d e lu i qu ' i l s o u t î n t sa d é n o n c i a t i o n , p o u r qu ' e l l e n e f û t pas 

d é c l a r é e c a l o m n i e u s e . C e t i n t é r ê t si p u i s s a n t , l ' ag i ta t ion d e M. l ' É -

t a n g n e l 'a-t-il pa s t r a h i m i l l e fois à v o t r e a u d i e n c e ? Q u i p e u t v o u s 

a s s u r e r qu ' i l n ' é to i t pas p r é s e n t à ses p e n s é e s a u m o m e n t o ù il o u v r o i t 

la b o u c h e p o u r n o u s accuse r? C e t i n t é r ê t n'est-il p a s d ' a i l l eu r s p r o u v é 

j u s q u ' à l ' év idence p a r t o u t e la c o n d u i t e d e n o t r e a c c u s a t e u r ? Éto i t - i l 

dé s in t é r e s sé M. l ' É t a n g , l o r squ ' à É p i n a l il i n d i q u o i t l u i - m ê m e a u j u g e 

i n s t r u c t e u r les t é m o i n s q u e le m a g i s t r a t p o u r r o i t en t end re?É to i t - i l dés-

i n t é r e s sé l o r s q u e , chez M . le b a r o n d e M a u d e v i l l e , il se l iv ra a u x plusi 

f u r i e u x e m p o r t e m e n t s c o n t r e M . C a r o n , q u i l u i o p p o s o i t le c a l m e d e 

l ' h o m m e d e b i e n , et q u i , s'il n ' é to i t p a s p r o t é g é p a r la p r é s e n c e cle d e u x 

g é n é r a u x , devo i t l ' ê t re a u m o i n s p a r sa s i t u a t i o n , c a r d é j à il n ' é to i t p l u s 

l i b r e , e t u n e p r é v e n t i o n cap i ta le s 'élevoit c o n t r e l u i ? É t o i t - i l d é s i n -

té ressé M. l ' É t a n g , l o r s q u e , avec u n e i r o n i e si p e u g é n é r e u s e , il m e -

n a ç o i t M. C a r o n d ' u n m a n d a t m i n i s t é r i e l , c o m m e si ces ac tes , d o n t 

u n e a d m i n i s t r a t i o n m o r a l e d o i t se m o n t r e r si a v a r e , d é p e n d o i e n t d e 

ses seuls cap r i ces ; lo rsqu ' i l n 'a pa s c r a i n t , e n f o u l a n t a u x p i e d s t o u t e s 

les l o i s , d e p r o v o q u e r j u s q u e d a n s sa p r i s o n ce lu i à q u i d é j à il avo i t 

f a i t t a n t d e m a l ? Voilà d o n c ce t é m o i n p u r d e t o u t i n t é r ê t , d e t o u t e 

p a s s i o n , q u e l 'on r e n d r o i t l ' a rb i t r e s u p r ê m e d e la d e s t i n é e d u l i e u t e -

n a n t - c o l o n e l C a r o n ' Ses p a r o l e s o n t p r o v o q u é l ' a r r e s t a t i on d e m o n 

c l i e n t ; elle» l 'on t p l a c é sous le p o i d s d ' u n e a c c u s a t i o n c a p i t a l e ; s e -

ro ien t -e l l e s assez pu i s san t e s p o u r a p p e l e r s u r sa t ê t e le d é s h o n n e u r e t 

l 'exil? J e le d e m a n d e , s'il é to i t poss ib le d e c r a i n d r e d e p a r e i l s r é s u l -

tats , si clans les temps d ' ag i t a t ion le sort d ' u n h o m m e p o u v o i t être 
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ainsi à la merc i de la malve i l lance ou de l ' ambi t ion , que l est celui d e 

nous q u i , r e n t r a n t ce soir au sein de sa fami l le , rassuré envain p a r 

sa consc ience , p o u r r o i t d i r e qu ' i l n e se révei l lera pas d e m a i n c o n -

sp i ra teur , f r a p p é d ' u n e accusa t i on , et m e n a c é d ' u n e c o n d a m n a t i o n 

capi ta le? 

Il e s t , nob les P a i r s , de s p r inc ipes q u i a p p a r t i e n n e n t à tous les pays , 

à tous les âges ; q u i n e va r i en t pas selon les t e m p s et les l i e u x , et q u e 

tou tes les législat ions o n t recue i l l i s , pareequ ' i l s é m a n e n t de l ' é te rne l le 

r a i son . U n de ces p r i n c i p e s , c'est q u e celui q u i a d é n o n c é n e sauro i 

j a m a i s ê t r e u n t é m o i n i r r é p r o c h a b l e : son i n t é r ê t l ' encha îne à sa d é -

nonc i a t i on . L ' é t e rne l h o n n e u r d e la m a g i s t r a t u r e , D a g u e s s e a n , n o n 

s e u l e m e n t n e vouloi t pas q u ' u n d é n o n c i a t e u r f û t e n t e n d u en t é m o i -

gnage , mais il écr ivoi t qu ' i l seroi t con t r a i r e à l 'équi té na tu re l l e d ' e n -

t e n d r e son épouse . La loi r o m a i n e consacra i t ces m ê m e s p r inc ipes p a r 

des textes f o r m e l s ; et le Code c iv i l , q u i consen t à ce q u e le d é n o n c i a -

t e u r p é n é t r e d a n s le s anc tua i r e de la j u s t i c e , p re sc r i t d u m o i n s d ' a -

v e r t i r les j u r é s de cet te qua l i t é q u i l ' a c c o m p a g n e , au m o m e n t où il 

p r o m e t de p a r l e r sans h a i n e et sans c r a i n t e , af in de l e u r i n s p i r e r u n e 

sa lu t a i r e déf iance . 

L e m i n i s t è r e p u b l i c a , p e n d a n t les d é b a t s , r é c l a m é il est v ra i u n 

pr iv i l ège p o u r les d é n o n c i a t e u r s po l i t iques . J e r é p o n d r a i q u e c'est 

p l u s p a r t i c u l i è r e m e n t p o u r ces d é n o n c i a t e u r s q u e l a loi est f a i t e , ca r s i , 

d a n s les a u t r e s c i rcons tances ,on n e p e u t pas souven t s ignaler l ' i n t é r ê t q u i 

a d ic té u n e d é n o n c i a t i o n , on sait q u e t o u j o u r s il y a i n t é r ê t à d i r e à 

u n G o u v e r n e m e n t pu issan t , qu 'on lui a é p a r g n é u n pér i l . J e r é p o n d r a i 

e n c o r e à la d i s t inc t ion d u m i n i s t è r e pub l i c p a r u n seul m o t : Tac i t e 

v e u t f l é t r i r l ' époque des p rosc r ip t ions de Syl la , et il d i t qu 'à ce t te 

é p o q u e t e r r i b l e les accusa teu r s é to ien t sacrés ; e t c'est des accusa teurs 

pol i t iques qu ' i l pa r l e . 

C'en est assez s u r u n e vér i t é q u i est f o r t e m e n t g ravée d a n s 

vos ames . T o u s les p r inc ipes q u i p r o t è g e n t la m o r a l e p u b l i q u e et q u i 

p f f r e n t des garan t ies a u x c i toyens , vous les consac re rez d a n s vos ar -



rô t s , et pa r cela m ê m e ils en d e v i e n d r o n t p lus respec tab les , parce-

qu'ils a u r o n t reçu la p lus noble de toutes les sanctions. 

Nobles Pa i r s , m a tâcbe est r empl i e ; car j e crois vous avoir d é m o n -

t r é d 'abord cpic les paroles qu 'on i m p u t e au l ieu tenant -colonel C a r o n 

n e p ré sen t en t pas les caractères de la proposi t ion de former u n c o m -

plot con t re l 'autori té royale ; et en second lieu qu'i l n'est n u l l e m e n t 

p rouvé q u e ces paroles aient été p rononcées p a r lui . T o u t , en effe t , 

se r é d u i t à la déclara t ion de celui q u i a p rovoqué cont re l'accusé les 

poursu i tes de la just ice . Toutefois m e sera-t-il p e r m i s , en t e r m i n a n t 

m o n d iscours , au m o m e n t o ù se fon t e n t e n d r e devan t vous les d e r -

n iers accents de la dé fense , de repousser u n e pensée q u i pa ro î t avoir 

d o m i n é l 'accusation tout e n t i è r e , et l 'avoir po r t ée à s 'élancer bo r s des 

sages l imites q u e vos ar rê ts lui avoient tracées : on vous a par lé de certai-

nes époques où les desseins criminels étoient tellement vraisemblables, que cer-

tains esprits éclairéset impartiaux ont dupenchantà croire qu'ils se succèdent et 

se renouvellent sans interruption. Nobles Pairs , seroi t-cebien p o u r l a F r a n c e 

q u e ces paroles au ro i en t été p rononcées devan t v o u s , lesdéposi taires de 

l ' h o n n e u r f rançais? Les desseins criminels s'y renouvellent sans interrup-

tion!.. Ainsi donc le glaive de la loi qu 'on appel le s u r que lques accusés 

n 'auro i t pas à se reposer encore? Nobles Pa i r s , c'est à vous q u i avez 

p résen té à l 'Europe le spectacle imposan t d 'un t r i b u n a l resté l ibre en 

présence d 'une accusation po l i t ique , à a r r ê t e r cet te t e n d a n c e où l'es-

p r i t d 'accusation pou r ro i t s ' égare r ; c'est à vous à a p p r e n d r e à la 

F r a n c e , par vos a r r ê t s , que si des p révent ions pouvoien t j ama i s 

a t t e ind re vos esprits éclairés et i m p a r t i a u x , ces p réven t ions absou-

d r o i e n t le caractère nat ional et n e l 'accuseroient pas ! 

D E L ' I M P R I M E R I E D E P. D I D O T , L ' A I N É , 
CHEVALIER DE L'ORDRE ROYAL DE SAINT-MICHEL, 

Imprimeur du Roi et de la Cour des Pairs. 
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AUDIENCE DU a5 JUIN. 

RÉPLIQUE 
De M E HENNEQUIN, défenseur de l'accusé BERARD. 

M O N S E I G N E U R , 

N O B L E S P A I R S , 

Est-i l v ra i q u e les j uges et les j u r é s soient c o n d a m n é s , pa r les lois 

nouvel les , au m a l h e u r de m a r c h e r , d ' e r r e r , de s 'égarer, sans c o n d u c t e u r 

e t sans g u i d e , au mi l ieu des obscuri tés et d u dédale des p r o c é d u r e s 

c r imine l les? Est- i l vrai q u ' a u j o u r d ' h u i , en 1821 , tou t soit r emplacé 

p o u r les accusés p a r les hasards de la fatali té e t p a r j e ne sais que l le 

doc t r ine de l ' a rbi t ra i re? 

Voilà ce q u e j e vais examine r . J e viens r e c h e r c h e r avec vos Sei-

gneur ies s'il est vrai q u e les p lus chers in térê ts de l ' h o m m e , sa l i be r t é , 

sa v ie , son h o n n e u r , soient p o u r ainsi d i r e sans ga ran t i e , et q u e le 

sort de ces g randes lut tes soit a b a n d o n n é désormais au caprice des 

impress ions d u m o m e n t . C'est dans la discussion des doc t r ines j u d i -

ciaires d u min i s t è re pub l i c q u e j e dois m e r e n f e r m e r . Il m e sera en -

sui te p e r m i s de p r o n o n c e r u n m o t dans m o n i n t é r ê t , de d o n n e r 

que lques explications qui p e u v e n t ê t re encore nécessaires à la défense 

d e m o n client. 



Les dé fenseu r s on t c o m p r i s q u e ce seroi t p r o l o n g e r p a r t r o p long-

t e m p s la con ten t ion d ' e sp r i t , les sacrifices de tou te n a t u r e q u e ce 

procès impose à la noble C o u r , q u e d e r e n t r e r v ing t -neu f fois d a n s la 

c a r r i è r e , et c'est a i n s i ' q u e n o t r e conf iance r é c i p r o q u e a r e m i s à 

que lques d é f e n s e u r s le d ro i t de p r e n d r e la pa ro l e d a n s ees d e r n i e r s 

ins tants . 

Q u e l l e doi t ê t r e la n a t u r e , les carac tères d e la p r e u v e en m a t i è r e 

c r imine l le? C o m m e n t le m i n i s t è r e pub l i c doit-il p r o u v e r le c r i m e ou 

le dél i t d o n t il d e m a n d e la r é p a r a t i o n ? Voilà le p r o b l è m e , j e l ' aborde 

à l ' ins tant . 

A u j o u r d ' h u i , nobles P a i r s , les accusés t r o u v e n t d a n s n o t r e d r o i t 

c r i m i n e l la p lus fo r t e des ga ran t i e s q u e le lég is la teur l e u r ait j a m a i s 

d o n n é e s . A u j o u r d ' h u i les c o n d a m n a t i o n s n e p e u v e n t ê t r e q u e la con-

vict ion i n t i m e d u j u g e . O r , qu 'est-ce d o n c q u e ce t te convic t ion i n t i m e 

exigée p a r la loi? N'est-ce pas cet é ta t de l ' ame q u i exc lu t tou te i n c e r -

t i t u d e ; ce t te s i tua t ion q u i n e p e r m e t pas d ' ape rcevo i r la possibi l i té d e 

l ' i nnocence ; ce t te d é m o n s t r a t i o n q u i , m a r c h a n t avec u n e c e r t i t u d e 

inv inc ib le d u c o n n u à l ' i n c o n n u , n e p e r m e t t r a i t pas d ' e r r e r , sans -

urne sor te de r e n v e r s e m e n t des lois o rd ina i r e s de la n a t u r e ? O r , ce t te 

convic t ion p e u t - e l l e j a m a i s r é s u l t e r d ' u n e impre s s ion fo r tu i t e o u f u -

g i t ive? 

P e u t - o n la t r o u v e r d a n s l ' aveu , lorsqu ' i l est s e u l , dans des paro les 

des t i tuées d e t o u t a u t r e i n d i c e ; p e u t - o n la r e n c o n t r e r d a n s des t é -

m o i n s m a l i n s t ru i t s o u m a l i n t e n t i o n n é s ? 

L 'aveu: que l l e p e u t ê t r e sa f o r c e , son a u t o r i t é ? 

D a n s tou te s les d iscuss ions j u d i c i a i r e s , nob les P a i r s , c'est a u d e -

m a n d e u r à p r o u v e r sa t h è s e , e t ce seroi t d ' a b o r d u n e b i e n é t r a n g e 

excep t ion aux p r i n c i p e s , q u e cet te faci l i té a cco rdée à l 'accusat ion d e se 

p r é s e n t e r sans a r m e s ; et que l l e n e seroi t pas l ' in jus t ice d e ce t te doc-

t r i n e ! Q u o i ! l 'accusé n e p e u t p o r t e r t émo ignage p o u r l u i - m ê m e ! I l n e 

p e u t d o n n e r l e ca rac tè re d e la vér i té a u x faits j ustif icatifs qu ' i l d é c l a r e , 



e t il n'a u roi t q u e le c rue l pr iv i lège de s 'accuser e t de se p e r d r e ! O n 

c o m p r e n d qu' i l y a là -dedans q u e l q u e chose q u e la ra ison repousse . 

E t c'est la r e m a r q u e de Pau l Rizzi, j u r i s consu l t e m i l a n a i s : « Q u e l 

m a l h e u r ne seroit-ce pas p o u r l ' h o m m e , si son t émoignage n 'avoi t 

va leu r a u p r è s des j u g e s q u e lorsqu' i l p o r t e con t re l u i - m ê m e ! Que l l e 

f u r e u r et que l l e m a x i m e p lus t y r a n n i q u e q u e celle q u i é tab l i ra i t q u e 

ceux- là seuls son t à croi re q u i se c h a r g e n t et s 'accusent pa r l eu r p r o p r e 

t é m o i g n a g e , e t n o n ceux q u i s 'excusent et se d é f e n d e n t ! » 

U n e seconde réf lexion se p r é s e n t e . C o m m e n t . p r o c è d e - t - o n à l ' in te r -

roga to i re des accusés? N'est-il pas vra i q u e p o u r les r a s su re r , les r a -

m e n e r a u v r a i , le j u g e les e x h o r t e à n e r ien c r a i n d r e , les assure q u e 

t o u t d i r e c'est le m o y e n d ' in té resser p o u r eux la jus t i ce? et il a r r i v e r a i t 

q u e , pa r u n e sor te d e loyauté légale , le j u g e s ' e m p a r e r a i t d e l 'aveu 

a ins i a r r a c h é , e t d i r a i t à l 'accusé : « T u m'as é c o u t é , tu as déc la ré ce 

q u e j e te d e m a n d o i s ; h é b i en ! m a i n t e n a n t cet te confession q u e t u n e 

voulois pas fa i re dev i en t u n e p r e u v e c o n t r e toi. <> N o n , cet te suppos i -

t ion d e s 'autor iser des aveux c o n t r e les a c c u s é s , de l eu r s a v e u x 

m ê m e s , a q u e l q u e c h o s e q u e la ra i son r e j e t t e avec éne rg ie . E t d 'a i l -

l e u r s , seroierit-elles p e r d u e s p o u r les accusés ces c rue l les expé r i ences 

q u i o n t t a n t de fois a p p r i s q u e les aveux é to ién t u n g u i d e t r o m p e u r ? 

E t q u i p e u t d i r e si ce n 'est pas a u désespoi r qu ' i l f a u t a t t r i b u e r les 

aveux? Ce t te espèce d e su ic ide jud ic i a i r e , qu i sai t si ce n 'es t pa s l ' inspi-

r a t i on de la géné ros i t é , sur - tout q u a n d o n voit s u r les bancs d e j e u n e s 

g u e r r i e r s q u i , p a r u n cou rage n o u v e a u , se f o n t u n devo i r d e c o n -

c e n t r e r s u r eux les d a n g e r s d e la j u s t i c e , c o m m e a u j o u r d e bata i l le 

ils a p p e l o i e n t s u r l e u r p o i t r i n e tous les fers de l ' e n n e m i ? 

fl n e conv ien t p l u s d ' i n t e r r o g e r les fastes d e la j u r i s p r u d e n c e c r i -

m i n e l l e , d e c i t e r les dép lo rab les exemples q u e les aveux o n t amenés, 
q u a n d u n m a g i s t r a t ( i ) vous a m o n t r é q u e l a b y m e o n c reuso i t sous. 

(1) M. Hulteau, défenseur de son fils. 



• o s p ieds . Q u e d i r e a p r è s ee d é f e n s e u r s a c r é , ce pè r e , " ce t o r a t e u r q u i 

fa i t p l e u r e r en se m o n t r a n t , e t q u i vous a r a p p e l é u n p r o c è s d ' a u -

t a n t p l u s m é m o r a b l e , qu ' i l se r a t t a c h e à l ' u n des b e a u x n o m s d e la 

m a g i s t r a t u r e ? 

Te l l e e s t , d i t Q u i n t i l i e n , la n a t u r e d e t o u t e c o n f e s s i o n , q u e q u i -

c o n q u e fa i t l ' aveu d ' u n c r i m e p e u t ê t r e c o n s i d é r é c o m m e u n ê t r e e n 

d é m e n c e . L ' u n s'y t r o u v e r a p o u s s é p a r la f u r e u r ; u n a u t r e p a r u n e 

so r t e d ' i v r e s se ; ce lu i -c i s e r a v i c t i m e d ' u n e m é p r i s e ; ce t a u t r e se ra 

p o u s s é p a r la d o u l e u r . 

Ea natura est omnis confessionis ut possil videri demens qui de se conjîle-

tur. Hic furore impulsus est, alius ebrietate, alius errore, alius dolore (i). 

J 'a i d i t q u e la c o n v i c t i o n i n t i m e n e se t r o u v e pas d a n s la d é c l a r a t i o n 

d e l 'accusé . L a t r o u v o n s - n o u s d a n s les p a r o l e s d o n t o n v o u d r o i t s ' a r -

m e r c o n t r e eux? Les p a r o l e s s o n t d e d e u x n a t u r e s : o u elles c o n s t a t e n t 

u n fa i t q u e l ' accusé r a p p o r t e e t q u e l ' a ccusa t eu r i n c r i m i n e , o u e l les 

c o n t i e n n e n t u n f a i t q u e l ' accusé e x p l i q u e d ' u n e m a n i è r e , e t l ' accusa-

t e u r d ' u n e a u t r e : e n te l le s o r t e qu ' i l y a des p a r o l e s pos i t ives e t d e s 

p a r o l e s s o u m i s e s à des i n t e r p r é t a t i o n s . 

E t d ' a b o r d , e s t -on b i e n s u r q u e la d é c l a r a t i o n d e l ' accusé a é t é 

b i e n e x a c t e m e n t r ecue i l l i e? L e m i n i s t è r e p u b l i c a r e m a r q u é avec 

j u s t e s s e le p e u d e foi q u ' o n d e v o i t a j o u t e r a u x p r o c è s - v e r b a u x . I l 

n ' es t pa s t o u j o u r s a b s o l u m e n t c e r t a i n qu ' i l n ' a i t pa s é c h a p p é , soi t à 

ce lu i q u i p a r l o i t , soi t à ce lu i q u i é e r i v o i t , u n e e r r e u r a u m o i n s pos -

s ib le . A ius i v o u s v o u s t r o u v e z e n g a r d e c o n t r e le s y s t è m e des p a r o l e s , 

p a r l ' e x t r ê m e d i f f i c u l t é d e les r e c u e i l l i r t o u j o u r s avec u n e e x t r ê m e 

fidélité. E t c 'est M. le P r o c u r e u r - g é n é r a l l u i - m ê m e q u i v o u s a loya le -

m e n t s i gna l é ce p r e m i e r d a n g e r . Mais j ' e x a m i n e les p a r o l e s q u e l ' on 

(i) Divus Severus rescripsit confessiones reorum pro exploratis facinoribus ha-

heri non oportet, si nulla probatio religionem cognoscentis instruat Si quis 
tiltro de maleficio fateatur , non semper ei fides babenda est non nunquam enim 
aut metu aut quà alià causâ in se confiteatur. ff. de quaest. 1. i , §. 17 çj 27. 



a v o u e , e t q u i r a c o n t e n t u n fai t cons t an t . Il f a u t le d i r e , nobles Pa i r s , 

u n accusé se t r o u v e dans u n e sor te d 'é ta t host i le avec la société q u i le 

p o u r s u i t . Il se d é f e n d ; c'est le m o m e n t d u d a n g e r e t celui des sys-

t èmes . U n accusé qu i ne sait pas les lo is , q u i n e conno î t pas le c a r a c -

t è r e des act ions q u e la loi c o n d a m n e , i m a g i n e , p o u r se jus t i f i e r , de 

m e t t r e en a v a n t u n fai t f aux qu i sera p r é c i s é m e n t celui q u e la loi r é -

p r o u v e , au l ieu d ' u n e vér i té qu i l ' auroi t jus t i f ié . J e suppose q u e des 

h o m m e s c h e r c h e n t à é b r a n l e r u n G o u v e r n e m e n t absolu ; qu ' i ls p a r -

v i e n n e n t à fa i re l i re des p r o c l a m a t i o n s d a n s des case rnes ; q u e l 'on sai-

sisse des so lda ts , e t q u ' o n s 'occupe de la ques t ion d e savoir si l 'on doi t 

c o n d a m n e r . Supposons q u e les j u g e s a d o p t e n t en p r i n c i p e qu'i ls con-

d a m n e r o n t s e u l e m e n t ceux q u i a u r o n t e n t e n d u les p roc l ama t ions . Ce-

p e n d a n t p a r m i les accusés se t r o u v e u n h o m m e q u e sédu i t u n sys tème 

d e défense assez p laus ib le . Cet h o m m e n 'a p o i n t e n t e n d u la p roc l a -

m a t i o n , ma i s il croi t devoi r s u r ce p o i n t t r o m p e r la jus t ice . J e d i ra i 

q u e j e connoissois la p r o c l a m a t i o n ; q u e j e savois qu 'on m a r c h o i t 

c o n t r e le G o u v e r n e m e n t , et q u e si j e suis res té sous les a r m e s , c 'étoit 

p o u r a t t e n d r e le m o m e n t o ù les t r o u p e s de l ' au tor i té p a r o î t r o i e n t , e t 

a b a n d o n n e r alors la cause des rebel les . C'est u n sys tème p l a u s i b l e , 

m a i s c'est u n sys tème d e m o r t p o u r le m a l h e u r e u x q u i s 'accuse p a p 

u n e suppos i t ion m e n s o n g è r e . 

J e n e crois d o n c pas q u e ce so ient les réci ts d ' u n accusé qu i p u i s s e n t 

o f f r i r à la jus t i ce les é l é m e n t s d e la convic t ion i n t i m e q u e la loi r é -

c l ame . J e n e fera i pas l ' i n j u r e à vos Se igneur ies de l e u r p a r l e r d e 

paro les d o u t e u s e s , et d e c h e r c h e r si l 'on p e u t y p u i s e r u n e conviction-

i n t i m e . Ainsi j e n'ai p lu s besoin de r a p p e l e r la sol ide dé fense d e c e l u i 

q u i vous disoi t qu 'on n expl iquoi t pas u n e le t t re mys t é r i euse avec UQ 

a r r ê t d e c o n d a m n a t i o n , p a r e e q u e la doc t r i ne d u m i n i s t è r e p u b l i c es t 

s u r ce po in t favorable à la dé fense . M. le P r o c u r e u r - g é n é r a l vous d e -

m a n d e u n e convic t ion i n t i m e , e t p r o f e s s e , avec tous les c r imina l i s tes 

cet te m a x i m e t o u t e r e m p l ie de ra i son e t d ' h u m a n i t é , q u e les doutes* 

se do iven t r é s o u d r e e u f a v e u r de l 'absolut ion. 



Avant d ' a b a n d o n n e r les aveux et les p a r o l e s , un m o t .sur l 'indivisi* 

bi l i té de l 'aveu, 

• Sans cloute lo rsque le m i n i s t è r e pub l i c p r o u v e sa t h è s e , q u a n d il 

n 'en d e m a n d e pas la p r e u v e à l ' accusé , il p e u t b ien n e pas ê t r e lié p a r 

u n e déc la ra t ion d o n t il n 'a pas besoin . Mais q u a n d tou te s les p r e u v e s 

r é s iden t dans la déc la ra t ion de l ' accusé , d e que l d ro i t le m i n i s t è r e 

pub l i c i ro i t - i l chois i r d a n s les déc la ra t ions qu' i l i n v o q u e ? S'il a des 

p r e u v é s p o u r Je c o m m e n c e m e n t d u r é c i t , i n d é p e n d a m m e n t d e la 

d é c l a r a t i o n , il p o u r r a en contes te r le r e s t e ; ma i s si t ou t e sa p r e u v e est 

t i r ée d e cette déc la ra t ion m ê m e , il devra l 'accueil l i r tou t en t i è r e . U n 

e x e m p l e : Ce qu i vous a fa i t c o n n o î t r e la visite chez M. Rey, c'est la 

•déclarat ion de f ie ra rd , El le est s imple . Il vous d i t : J'ai fai t u n e q u e s -

t i o n ; j 'ai v o u l u fa i re u n e course . Dans la r é p o n s e q u e l 'on devoi t m e 

fa i re devoi t ê t r e p o u r m o i la ce r t i t ude d u d a n g e r , ou la p r e u v e q u e 

j e n 'avois d e v a n t m o i q u e des i n t r i g a n t s obscurs . Est-ce q u e le m i n i s -

t è r e pub l i c a le d r o i t d e m ' o p p o s e r m a visite chez M. Rey, qu ' i l n e 

conno î t q u e p a r m o i , et les pa ro les q u e j e r appe l l e t o u t e n t i è r e s , sans 

d i r e d a n s q u e l e sp r i t j e p r é t e n d s les avoir di tes? A u j o u r d ' h u i , c o m m e 

a u t r e f o i s , il n 'y a u r a p o i n t d e c o n d a m n a t i o n s u r des a v e u x , s u r d e 

s imples pa ro l e s ; et l ' aveu , q u a n d il sera s e u l , sera indivis ib le . Ces 

m a x i m e s ne se ron t p a s , si vous vou lez , d a n s le texte écr i t de la l o i , 

ma i s dans le code d e la r a i s o n , ce t te loi d e tous les t e m p s . 

Voyons ce q u e n o u s p o u r r o n s t r o u v e r d a n s les t émoins , E t d ' abo rd 

que l l e sera l ' au tor i té d ' u n t é m o i n q u a n d il sera s e u l ? L a ra i son a d é j à 

r é p o n d u , e t l e s paro les p a r f a i t e m e n t i ngén ieuses d e M. l 'Avocat -généra l 

©nt r é p o n d u p o u r m o i . D e u x quan t i t é s égales se d é t r u i s e n t : e n t r e Tac. 

c u s é q u i n i e et le t é m o i n q u i a f f i r m e , il f a u t u n e p r e u v e . L a ra i son exige 

d e u x t é m o i n s , d i t M o n t e s q u i e u , p a r e e q u ' u n t é m o i n q u i a f f i r m e e t u n 

accusé q u i n i e f o n t u n p a r t a g e , et il f a u t u n t iers p o u r le v ide r . P a u l 

Rizzy, q u e j 'a i d é j à c i t é , fa i t u n e t rès j u d i c i e u s e obse rva t ion . <> O u t r e 

q u ? u n seul h o m m e , d i t - i l , q u e l q u e p r o b i t é qu ' i l a i t , o u q u e l q u e p r u ~ 



d e n t qu ' i l s o i t , p e u t ê t r e t r o m p é o u se t r o m p e r l u i - m ê m e s u r le s u j e t 

d o n t il t é m o i g n e . Ce q u e P u f f e n d o r f o b s e r v e d ' a p r è s P l i n e le j e u n e , 

m é r i t e d ' ê t r e p e s é , c 'est qu ' i l n ' es t pa s d e m e n s o n g e , q u e l q u e h a r d i 

qu ' i l so i t , q u i n e pu i s se t r o u v e r u n t é m o i n . Nullum impudens est menda-

cium quod leste careat. E t il n e s a u r o i t y avo i r la m ê m e c r a i n t e l o r s q u e 

d e u x p e r s o n n e s d i g n e s d e foi son t p a r f a i t e m e n t d ' a c c o r d d a n s l e u r t é -

m o i g n a g e . S u r la foi d ' u n seu l t é m o i n ( i ) le j u g e p o u r r a b i e n c o n c e v o i r 

u n e o p i n i o n et la d i r e avec e s p r i t d a n s le m o n d e ; m a i s c o m m e j u r é il 

l ie p o u r r a la p r é s e n t e r avec g r a v i t é clans la c h a m b r e d u consei l . Q u e 

d i r o n s - n o u s si le t é m o i n est u n h o m m e in t é r e s sé à f a i r e r é u s s i r sa dé-

c l a r a t i o n ? s'il est p lacé d a n s u n e te l le s i t ua t i on q u e la v é r i t é lu i soi t 

i m p o s s i b l e ? si c 'est u n e n n e m i d e l ' accusé? O n c o m p r e n d qu ' i l y a u r o i t 

q u e l q u e chose d e r é v o l t a n t à d o n n e r a ins i à l ' i n t é r ê t , à l a h a i n e ou b i e n 

à la v e n g e a n c e les m o y e n s jud ic i a i r e s d e se c o n t e n t e r . U n t é m o i n a en-

t e n d u t o u t seu l u n e p r o p o s i t i o n , o u d u m o i n s il c ro i t avo i r e n t e n d u 

des choses c o u p a b l e s ; e n f i n il a fa i t sa d é c l a r a t i o n : il a b e s o i n q u e sa 

d é c l a r a t i o n s u b s i s t e ; il p l a i d e , il d é f e n d ce qu ' i l c ro i t son h o n n e u r , e t 

l 'accusé p l a i d e e t d é f e n d sa v ie . Q u i p o u r r a p r o n o n c e r e n t r e e u x ? E t 

d ' a i l l eu r s q u e l l e g a r a n t i e q u e le t é m o i n a i t b i e n e n t e n d u , b i e n c o m -

pr i s? E t q u e l s n e s e r o n t pa s les d o u t e s e t les c r a i n t e s , si ce t é m o i n es t 

u n h o m m e i m p a t i e n t , t u r b u l e n t , q u e la p r é s e n c e d e la j u s t i c e c o n -

t i e n t à p e i n e ? L e c o n c o u r s d e p l u s i e u r s t é m o i n s s u r u n m ê m e 

(i) Les lois qui condamnent un homme après avoir entendu un seul témoin, 
sont pernicieuses à la liberté. 

Le bon sens demande que l'on admette au moins deux témoins ; car un témoin 
qui assure une chose et un accusé qui la nie sont deux autorités égales et opposées 
l'une à l'autre: c'est pourquoi il faut qu'il y ait une troisième personne pour réfu-
ter l'accusé, si d'ailleurs on n'a point des preuves incontestables. 

Le témoignage d'un homme est d'autant moins digne de foi , que le crime est 
énorme et que les circonstances sont difficiles à croire. 

CATHERINE I I , instruction pour le Code de Russie, art. i TO, 111, 112, 180. 



fai t est la f eu le voie p o u r p a r v e n i r à la vér i f i ca t ion , à la p r e u v e . 

A j o u t o n s qu'il n e suilit pas q u e p lus i eu r s t é m o i n s se r éun i s s en t sur 

u n fu i t ; il f au t s u r - t o u t q u e ces t émo ins ne soient a n i m é s d ' a u c u n 

s e n t i m e n t de h a i n e ou de p réd i l ec t ion . 

La conf iance q u e m é r i t e un t émo in s 'al tère en raison de sa h a i n e ou 

de son ami t i é p o u r le coupab le . G est s u r ce mot i f (pie les légis la teurs 

anglais cons idé ran t la h a i n e implacab le qu i r égno i t jad is e n t r e la na-

t ion anglaise et la na t ion écossaise, d é f e n d i r e n t de recevoi r le t é m o i -

gnage d 'un Anglais c o n t r e u n Ecossais , ni celui d ' u n Ecossais c o n t r e 

u n Anglais . 

Avan t d ' écou te r u n t émo in , il f au t cons idé re r s'il a q u e l q u e i n t é r ê t 

à d i s s imu le r la vér i té . Ains i , p a r e x e m p l e , au procès il n 'y a pas u n 

seul t émoin c o n t r e Bera rd . 

On p r o d u i t les t é m o i n s E a b v i c r , D u b l a r d et P o u b e l l e ; o r , n o t o i r e -

m e n t ce son t trois e n n e m i s . Ce n 'est pas t ou t : on les i n t e r roge s u r des 

fa i ts "qui p o u r r o n t d e v e n i r accusa teurs p o u r e u x - m ê m e s ; o n les i n -

t e r r o g e su r des ques t ions qu'i ls o n t dé jà résolues lorsqu' i ls é to ien t a c -

cusés , et qu' i ls ne r é s o u d r o n t pas a u t r e m e n t a u j o u r d ' h u i qu' i ls s o n t 

t émo ins . 

Voici u n e x e m p l e : 

L e 21 s e p t e m b r e , Bera rd a reçu la visite de D u b l a r d et de Poube l l e ; 

P o u b e l l e , cc clerc de no ta i r e qu i n 'al loi t chez Be ra rd q u e p o u r se l ie r 

avec u n off icier d i s t i ngué . B e r a r d est a r r ê t é le 22 ; il déc la re q u e ces 

d e u x p e r s o n n e s en le q u i t t a n t lu i o n t p r o m i s de lui fa i re voir Nant i l . 

R a m e n é d a n s sa p r i son , Be ra rd ré f l éch i t et pense qu ' i l pa r l e t r o p af f i r -

m a t i v e m e n t d ' un fai t su r l eque l il a p u se m é p r e n d r e ; e t la p r e m i è r e 

fois qu ' i l est i n t e r r o g é , il exp l ique q u e D u b l a r d et Poube l l e se t r o u -

v o i e n t d é j a d a n s la r u e ; qu'ils o n t pa r l é à voix basse; qu ' i l est r es té 

d a n s sa pensée q u ' o n lui p roposo i t de voi r Nant i l ; ma i s qu' i l p o u r r o i t 

b i en avoir m a l e n t e n d u . D u b l a r d p a r o î t aux d é b a t s ; il est q u e s t i o n n é 

s u r ce p o i n t , et l 'on conçoi t qu ' i l n 'y a pas d e pu i s sance au m o n d e q u i 



puisse lui a r r a c h e r cet aveu q u ' a u 21 s e p t e m b r e il a p u p r o p o s e r d e 

fa i re voir Nan t i l ; il d i r a n o n et t o u j o u r s n o n ; et d a n s la pos i t ion où 

D u b l a r d se t r o u v e p lacé , il sera tout-à-fa i t imposs ible d ' a t t a che r au-

c u n e i m p o r t a n c e à son t é m o i g n a g e ; e t si c'est u n mag i s t r a t v é n é r é 

q u i s'est p lus p a r t i c u l i è r e m e n t occupé de cet te pa r t i e d u d é b a t , il 

ne lui res tera d ' a u t r e impress ion q u e celle d ' u n accusé qu i n e r e v i e n t 

j a m a i s s u r ce qu' i l a d i t q u a n d il s'agit de l u i - m ê m e ; mais qu i p o r t e 

l ' a t ten t ion j u s q u ' a u s c r u p u l e q u a n d il s'agit d ' au t ru i . 

Les t émoignages ne c o n d u i s e n t à la ce r t i t ude m o r a l e q u e lorsqu' i l 

est év iden t q u e le t é m o i n n'a pas p u se t r o m p e r , et n'a pas l ' i n ten t ion 

de t r o m p e r . T o u t t é m o i n qu i r é u n i t ces d e u x ca rac tè re s , do i t ou dc-

vroit ê t r e écouté . T o u t t é m o i n qu i ne les p r é s e n t e pas , n e d e v r o i t p a s 

m ê m e ê t r e a d m i s au s e r m e n t : a p p e l e r de semblables t é m o i n s , c'est 

p r o v o q u e r des e r r e u r s et p e u t - ê t r e des p a r j u r e s . 

J 'ai d i t q u e la p r e u v e c r imine l l e devoi t ê t r e d e n a t u r e à b a n n i r 

tou te i n c e r t i t u d e , et q u e l 'on ne la t rouvo i t n i d a n s les aveux , n i d a n s 

les paro les , n i d a n s les t é m o i n s isolés, n i d a n s les t é m o i n s e n n e m i s ; 

e t c'est ici q u e se place le s o u v e n i r d e l 'un de ces m o u v e m e n t s r emp l i s 

de c h a l e u r et de noblesse q u i son t f ami l i e r s à l ' o r a t eu r q u e j e c o m -

bats. E h quo i ! s est-il é c r i é , il f a u t d o n c q u e n o u s qu i t t i ons les m a r -

ques de n o t r e d ign i t é î^que v o u s , nobles Pa i r s , vous a b a n d o n n i e z cet te 

ence in te ! Que l s m o y e n s déso rma i s d e conva inc re et de c o n d a m n e r ! 

Prenez-y g a r d e , nobles Pa i r s , j e n e veux pas vous d i r e q u e la p r e u v e 

jud ic i a i r e et suf f i sante n e p e u t j a m a i s se r e n c o n t r e r d a n s a u c u n p ro -

cès c r imine l . Je dis ce qu i n 'es t pas la p r e u v e , ma i s j e ne sou t i ens pas 

q u e la p r e u v e est t o u j o u r s imposs ib le . J ' a jou te ra i q u e les c r imes réels 

s ' e n v i r o n n e n t i n é v i t a b l e m e n t d ' u n e sor te de no to r i é t é q u i p e r m e t 

b i e n t ô t à la jus t i ce de les cons ta t e r et d e les p u n i r , et M. le p r o c u r e u r -

géné ra l t r a h i t l u i -même la foiblcsse de l 'accusat ion. E h ! n e vaudroi t- i l 

pas m i e u x , ap rès t o u t , q u e vous n e descendiss iez cle vos chaises cu -

ru les qu ' ap rès avoir d o n n é des exemples r a s s u r a n t s à la société , q u e 



J e vous vo i r sor t i r d e c e t t e - e n c e i n t e a p r è s a v o i r fa i t r e c u l e r la civili-

sa t ion d e d e u x siècles e n p r o n o n ç a n t des c o n d a m n a t i o n s sans p r e u v e ! 

P o i n t d e c o n d a m n a t i o n sans des p r e u v e s p l u s c la i res q u e le j o u r , 

et c'est e n c o r e u n e m a x i m e d e n o t r e d r o i t q u e ce viei l a x i o m e q u e 

tous les c r i m i n a l i s t e s m o d e r n e s se s o n t e m p r e s s é s d e r a p p r o c h e r d e 

1 a r t i c le .142 '• qu°d non est plena veritas, est plena falsitas, sic qntxl non 

est plena probatio plané nulla est probatio. Ces m a x i m e s g o u v e r n e n t t o u s 

les p r o c è s , et p l u s p a r t i c u l i è r e m e n t ce lu i q u e la n o b l e C o u r d o i t 

j u g e r . P lus la n a t u r e d e l ' accuca t ion est g r a v e , p l u s on d o i t r e d o u t e r 

l ' i n f luence des pass ions . P l u s o n est i n d i g n é , p l u s o n a beso in d ' ê t r e 

c o n v a i n c u . L e j u d i c i e u x R o e h m e r e n s e i g n e avec ra i son « q u e p l u s le 

p r é j u g é a d e po ids e t d e f o r c e , p l u s la p r e u v e d u c r i m e d o i t avo i r d e 

c l a r t é e t d ' é n e r g i e ; d e s o r t e q u e des t é m o i n s i n h a b i l e s n e son t p a s 

p r o p r e s , e n des m a t i è r e s si g r aves , à n o u s e n c o n v a i n c r e de manière à 

ne laisser aucun doute. » D a n s les accusa t ions p o l i t i q u e s les g a r a n t i e s 

d o i v e n t ê t r e p l u s fo r t e s et p l u s é t e n d u e s ; vé r i t é s p r o c l a m é e s p a r 

M . l 'Avocat - g é n é r a l , e t q u i , d e p u i s l ' a d m i r a b l e d i s c o u r s d e l o r d 

E r s k i n e , f o r m e n t d é s o r m a i s le d r o i t c o m m u n d e t o u t e l ' E u r o p e 

civil isée ( i ) . 

(i) «En 1800, au théâtre de Drury-Lane, James Iladfîeld tira un coup de pisto-
let sur Je roi George III. M. Erskine, chargé de la défense de l'accusé, parla en 
ces termes : 

« Messieurs, je recounois avec M. l'Avocat-général que si, dans le même théâtre, 
le prévenu eût tiré le même coup sur le plus obscur «les hommes assis dans cette 
enceinte, il auroit été conduit sur-le-champ, d'abord en jugement, et, s'il eût été 
déclaré coupable, au supplice. Il n'eîit eu connoissance des charges dressées contre 
lui que par la lecture même de l'acte d'accusation. Il seroit demeuré étrangers aux 
noms, à l'existence même des hommes appelés, soit à prononcer sur son sort, soit 
à rendre témoignage contre lui. Mais, prévenu d'une attaque meurtrière contre la 
personne du roi , la loi le couvre tout entier de son armure. Les propres juges du 
roi lui ont donné un conseil, non de leur choix, mais du sien. Il a reçu une copie 
de 1 acte d'accusation dix jours avant le.débat. Il a connu les noms, les qualités, 



J 'ai p a r l é à m e s j u g e s , j e l 'ai f a i t avec c o n f i a n c e ; j ' a i p a r l é d u d r o i t 

des accusés . J 'ai des o b s e r v a t i o n s d ' u n a u t r e o r d r e à p r é s e n t e r à la 

n o b l e C o u r . 

L o r s q u e l ' augus t e a u t e u r d e la C h a r t e c o n s t i t u t i o n n e l l e a v o u l u 

q u e vos S e i g n e u r i e s f u s s e n t inves t i es d u d r ô i t d e j u g e r c e r t a i n e s ac-

cusa t i ons p o l i t i q u e s , ce n ' é to i t pas p a r u n e sor te d e d é f i a n c e d a n s la 

sagesse e t l ' i n d é p e n d a n c e des C o u r s d e ju s t i ce . U n a u t r e s e n t i m e n t a 

p r é s i d é à ce t te i m p o r t a n t e a t t r i b u t i o n . 

J u g e s , v o u s ê tes r e v ê t u s cle la t o u t e - p u i s s a n c e j u d i c i a i r e ; Pa i r s d u 

R o y a u m e , v o u s exercez e n c o r e u n e a u t r e a u t o r i t é . Les a u t r e s m a g i s -

t r a t s n e p e u v e n t j u g e r q u e les h o m m e s ; v o u s , n o b l e s Pa i r s , v o u s 

p o u v e z j u g e r l ' époque . E t c'est ici q u e j e p r é s e n t e r a i d e u x c o n s i d é r a -

t ions q u e d ' a u t r e s j u g e s n e p o u r r o i e n t p e u t - ê t r e pas e n t e n d r e . 

La p r e m i è r e , c'est qu ' i l n e s 'agit q u e d ' a p p r é c i e r des p e n s é e s e t des 

p r o j e t s . 

O u i , n o b l e s P a i r s , n o u s a v o n s d u m o i n s ce t te c o n s o l a t i o n , q u e la 

t r a n q u i l l i t é p u b l i q u e n 'a pas é t é u n seu l m o m e n t c o m p r o m i s e . Ce 

n ' e s t pa s u n m o y e n d e d r o i t , j e le sa i s ; m a i s e n f i n , n 'es t -ce d o n c pa s 

la p r e m i è r e e t la p l u s p u i s s a n t e des c o n s i d é r a t i o n s ? 

E n f i n , q u e l l e est la loi qu ' i l f a u d r o i t a p p l i q u e r ? 

L o u i s XI avoi t s igné le t r a i t é d e V e r v i n s ; il avoi t a b a t t u l ' o rgue i l de-

là m a i s o n d e B o u r g o g n e , il s 'étoit v e n g é d u c o n n é t a b l e , il vivoit t r a n -

qu i l l e et r e d o u t é , lo rsqu ' i l p u b l i a ce t te loi q u i , d e u x siècles p l u s t a r d , 

la demeure de tous les jures désignés devant la eour ; il a pu exercer, dans sa plus 
grande étendue, le privilège des récusations péremptoires. Il a joui de la même 
faveur à l'égard des témoins qui déposent contre lui... La loi a fait plus encore 
elle a voulu qu'un invervalle solennel séparât le jugement du crime: quel plus 
sublime spectacle que celui d'une nation entière légalement déclarée, pour quel-
que temps, incapable de rendre la justice, et cette quarantaine de quinze jours 
prescrite avant la débat, de pour que l'esprit des hommes ne se laissât saisir de 
prévention et de partialité ! » 



fit la p e r t e de Cinq-Mars et de son v e r t u e u x ami . C'est d a n s u n e 

s i tuat ion à p e u p rès s e m b l a b l e , qu ' en 1810 ces lois t r o u v è r e n t place 

dans no t r e Code péna l . J e n'ai pas p r é t e n d u q u e les lois p réven t ives 

d o n t vous au rez à vous o c c u p e r , n e pu i s sèn t a p p a r t e n i r qu ' aux g o u -

v e r n e m e n t s a b s o l u s , j e c o m p r e n d s q u e les m o n a r c h i e s t e m p é r é e s 

p a r les lois o n t aussi besoin de se d é f e n d r e ; mais il m e semble q u e s'il 

f au t f r a p p e r sans m é n a g e m e n t d a n s les t e m p s pa is ib les , p a r c e q u ' a -

lors la sédi t ion est sans excuse , il conv ien t de m o n t r e r p lu s de clé-

m e n c e dans ces t e m p s q u e j ' appe l le ra i t r an s i t o i r e s , où t a n t d ' in té rê t s 

se sont t rouvés f ro i ssés , d a n s ces t e m p s su r - tou t où les séduc t ions 

sont d e v e n u e s p o u r a insi d i r e popu la i r e s . Est-ce a p r è s t r e n t e ans d e 

r évo lu t ions q u e les agi ta t ions s ' a r r ê t en t t o u t - à - c o u p et c o m m e p a r 

e n c h a n t e m e n t ? et n e sait-on pas qu ' ap rè s la t e m p ê t e les flots s 'agi tent 

l o n g - t e m p s encore? 

L e s s é d u c t e u r s o n t p a r l é de C h a r t e , de c o n s t i t u t i o n , d e l i b e r t é , 

d ' i n d é p e n d a n c e ; m a i s , chose à j a m a i s h o n o r a b l e a u ca rac tè re f r a n -

çais , tou tes les fois q u e l ' idée d ' u n d a n g e r p o u r le R o i , p o u r la Fami l l e 

roya le , s'est o f fe r te à la pensée de ces j e u n e s so lda ts , on a vu c h a c u n 

d ' eux s 'écrier : On passera plutôt sur mon corps. C'est là ce q u e p r o u v e 

et ce q u e prouve t rès b i e n l ' i ns t ruc t ion . Il est d o n c vra i qu ' au m o m e n t 

des d a n g e r s , les B o u r b o n s , nos p r inces ché r i s , t r o u v e r o i e n t , p a r m i 

les accusés m ê m e s , p lus d ' u n d é f e n s e u r i n t r é p i d e . De tels s e n t i m e n t s 

se ront - i l s d o n c p e r d u s p o u r la défense? e t , ap rè s avo i r p a r l é a u n o m 

des lois à nos j u g e s , i n v o q u e r o n s - n o u s sans succès vo t re p a t e r n e l l e 

a u t o r i t é ! 

Qu ' i l m e soit m a i n t e n a n t p e r m i s , nob les P a i r s , de vous p a r l e r u n 

m o m e n t de cet h o m m e q u i se p l a in t t o u j o u r s d 'avoir été t r o p d é -

f e n d u . A l 'en c r o i r e , j e n e devois pas vous e n t r e t e n i r de sa vie passée , 

d e son carac tère . « P o u r q u o i avez-vous pa r l é de m a famil le? d e m a 

p a u v r e m è r e ? d e m e s g rades et de m e s t r avaux? J e n'ai fai t q u e m o n 

devoi r . E n te l le so r t e , nobles P a i r s , qu ' apsès avoi r d é f e n d u à cet te 



t r i b u n e , il f a u t ensu i te q u e j ' exp l ique mes paro les e t q u e j e les jus t i f ie . 

La cause de Berard est s imple . 

Sa justification n'est pas m ê m e a t t a q u é e , et si j e n e dois pas abuse r 

d u si lence q u e s'est imposé le; m in i s t è r e pub l i c s u r les cha rges ind iv i -

d u e l l e s , d a n s l ' i n t e n t i o n , a-t-il d i t , de ne pas t r op p ro longe r la dis -

cussion , j 'ai c e p e n d a n t le d r o i t de fa i re obse rver q u e le s i lence u'ost 

pas u n e r é fu ta t ion . 

U n bon fils, u n b rave soldat ne t r ah i t pas ses se rmen t s . E t c o m -

m e n t o u b l i e r qu ' en I S I / J , au m o m e n t d ' u n e mise en non-act ivi té , cet 

h o m m e q u e l 'on accuse d ' égo ï sme , se faisoit u n devoi r de ral l ier à îa 

cause royale les g r e n a d i e r s qu'il avoit c o m m a n d é s ? F idè le au j o u r 

des d i sgrâces , c o m m e n t d o n c Berard n e le seroit-il p lus a u j o u r d ' h u i ! 

La croix d 'officier de la L é g i o n - d ' H o n n e u r , celle de cheva l ie r de 

Sa in t -Louis , le c o m m a n d e m e n t d ' u n ba ta i l lon , u n e s i tuat ion paisible, 

h o n o r é e , a u p r è s de sa d igne c o m p a g n e et au m i l i e u de ses q u a t r e 

e n f a n t s , l ' appu i de M. le m a r q u i s de la Roche-.Tacquelin et de M. de 

M o n t e l c g i e r , l ' ami t ié d e Costalen , la r é p u t a t i o n d o n t il jouissoit 

p a r m i ses c a m a r a d e s , ce sont a u t a n t de t é m o i n s et a u t a n t de ga ran t s 

de sa fidélité. 

Aussi Bera rd n'a pas consp i ré . 

Il n'a r i en fai t p o u r , et il a t o u t fa i t con t r e les p ro j e t s d o n t on veno i t 

l ' e n t r e t e n i r ; et su r ce p o i n t on p e u t e n c ro i re le d é f e n s e u r de Du-

m o u l i n . 

Bera rd est i n n o c e n t , et c'est pa reequ ' i l est i n n o c e n t q u e les p r i n -

cipes le protègent : c o u p a b l e , il seroi t i név i t ab l emen t e n v i r o n n é d e 

t é m o i n s accusa teurs : les soldats , les s e r g e n t s , les officiers qu ' i l a u r o i t 

s édu i t s , p a r t a g e r a i e n t sa cap t iv i té ; et j e n 'auro is pas le d r o i t de vous 

d i r e , c o m m e j e le dis en ce m o m e n t : Il n 'existe pas de t é m o i n s a u 

p rocès c o n t r e B e r a r d ; le m i n i s t è r e pub l i c n 'a p o i n t d ' a rmes contre 

n o u s , et ne p e u t n o u s oppose r q u e nos i n t e r roga to i r e s , et ces i n t e r -

rogatoi res qu i s e ra i en t impu i s san t s à n o u s p e r d r e , et q u e l 'on n'a pas 

le d ro i t de diviser , n o u s d é f e n d e n t et n o u s ju s t i f i en t . 



Qu' i l m e soit p e r m i s cle le d i r e ic i , p u i s q u ' a p r è s avo i r p a r l é d e 

c o n s p i r a t i o n , il m e res te à p a r l e r d e r é v é l a t i o n . U n e b r i l l a n t e a n t i -

t h è s e a p é n é t r é d e d o u l e u r le c œ u r d e m o n c l i en t . B e r a r d a p u se 

t r o m p e r , ma i s il n e c r o y o i t à d e s d a n g e r s vé r i t ab l e s q u e si les i n s t i g a -

t e u r s a v o i e n t des r e l a t i o n s avec ces g r a n d s p e r s o n n a g e s qu ' i l s n o m -

m o i e n t t o u j o u r s e t n e m o n t r o i e n t j a m a i s . Be ra rc l , q u i n 'a j a m a i s fa i t 

u n e ac t i on c o u p a b l e , n ' avo i t r i e n à r e d o u t e r : auss i t o u t se b o r n e p o u r 

lu i à son n o m p r o n o n c é p a r R o b e r t , q u i le t e n o i t d e N a n t i l , e t q u e le 

c a p i t a i n e d e pol ice C h e n a r d a p r i s le so in d ' i n s c r i r e s u r u n r a p p o r t , 

e n e s t r o p i a n t l ' o r t h o g r a p h e d u n o m e t d e la l ég ion . D u r e s t e , pas le 

p l u s l é g e r d o c u m e n t ; vous n e savez d e B e r a r d q u e ce cpie B e r a r d vous 

a d i t l u i - m ê m e : en te l le sor te q u e l o r s q u e m o n c l i e n t se r e n d o i t c h e z 

M. M o n t é l é g i e r , les d a n g e r s n ' a v o i e n t pas c o m m e n c é p o u r la F r a n c e , 

et n e p o u v o i e n t j a m a i s c o m m e n c e r p o u r Berarcl. 

J e l'ai d i t e t j e le r é p é t é avec a s s u r a n c e , le Moniteur a u r o i t p a r u 

m ê m e a v a n t la vis i te c h e z M. d e M o n t é l é g i e r , qu ' i l n e se ro i t pas e n -

c o r e p e r m i s d ' a ccuse r les i n t e n t i o n s sec rè tes , q u i s ' e x p l i q u e r o i e n t 

a lo r s p a r la vie p a s s é e , p a r les i n t é r ê t s v é r i t a b l e s , p a r les a f f ec t ions 

m o r a l e s e t p a r les o p i n i o n s p o l i t i q u e s . Mais c o m m e n t r e p o u s s e r les 

d é c l a r a t i o n s d e B e r a r d ? Pouvo i t - i l c o n s t a t e r , le 19 a u m a t i n , l ' absence 

d e M . d e M o n t é l é g i e r ; ce t t e a b s e n c e q u e le d é b a t a j u d i c i a i r e m e n t 

é t a b l i e , e t q u i se t r o u v e e n si p a r f a i t e c o ï n c i d e n c e avec n o s d é c l a r a -

t ions (1)? P e u - t o n r e p o u s s e r sans i n j u s t i c e cc q u e d i t u n h o m m e d ' a i l -

l e u r s t r o u v é si v ra i d a n s sa d é f e n s e ; t r o u v é si v ra i d a n s d e s choses q u i 

s e m b l o i e n t d ' a b o r d i n v r a i s e m b l a b l e s ? E n f i n , 11e sa i t -on pa s q u ' a v a n t 

m i d i l ' a r t ic le d u Moniteur ri était pas e n c o r e n o t o i r e d a n s la cap i t a l e? O r , 

(1) Un fait certain, c'est qu'en sortant de chez M. de Montélégier Berard a con-
duit la légion aux Champs-Elysées, où elle a manœuvré toute la journée. Je vou-
drais pouvoir invoquer sur cc point le témoignage du colonel, qui n'est pas à 
Paris. Au surplus le fait est notoire. 



B c r a r d é toi t le m a t i n , e t d e b o n n e h e u r e , c h e z M. d e M o n t é l é g i e r , e n 

te l le sor te q u e le 19 n 'es t pa s m ê m e néces sa i r e à sa j u s t i f i c a t i o n . E t 

q u a n t à cet a r t i c le 108 q u e le m i n i s t è r e p u b l i c a ci té le p r e m i e r ; ce t 

a r t i c l e q u e M . l ' A v o c a t - g é n é r a l m ' a d i s p u t é , l o r s q u e j e n e l ' i n v o q u o i s 

pas ; qu ' i l m ' a d i s p u t é à l ' avance e t d ' o f f i c e , j e d é c l a r e à la n o b l e C o u r 

q u e c'est à l ' insçu d e m o n c l i en t q u e j ' e n ai p a r l é , q u e c'est m ê m e 

c o n t r e sa v o l o n t é f o r m e l l e q u e j ' e n p a r l e e n c o r e (1) : a r t i c le f o r t i n u -

t i le à m a d é f e n s e , m a i s q u i n o u s p r o t é g e r o i t a u b e s o i n , ca r e n f i n il 

es t i m p o s s i b l e , n o b l e s P a i r s , q u e v o u s a t t ach iez la m o i n d r e i m p o r -

t a n c e a u x d i s t i n c t i o n s , a u x sub t i l i t é s d o n t on a v o u l u e n v i r o n n e r u n 

a r t i c l e q u i , d a n s l ' i n t e n t i o n d e la l o i , d o i t t o u j o u r s s ' e n t e n d r e e t 

s ' a p p l i q u e r sans r e s t r i c t i o n , e t m ê m e lato sensu. 

J 'a i r é f u t é b e a u c o u p d e c a l o m n i e s e n v o u s r a c o n t a n t la v ie d e B e -

r a r d ; ma i s j 'avois s u r - t o u t b e s o i n q u e v o u s en t end i s s i ez c e u x q u i se 

s o n t cons t i t ué s ses e n n e m i s . Les i m p u t a t i o n s si g r a v e s , si m e n a ç a n t e s 

d o n t m o n c l i en t se t r o u v o i t e n v i r o n n é à l ' o u v e r t u r e de s d é b a t s , s o n t 

t e l l e m e n t r e s t ées sans p r e u v e , sans p r é t e x t e , sans e x c u s e , q u e D u -

m o u l i n l u i - m ê m e n 'a pa s osé les r e p r o d u i r e . U n e v o u s a p a r l é q u e 

d e s r é t i c e n c e s , q u e des c o n t r a d i c t i o n s qu ' i l a p r i s le so in d e p r ê t e r a u x 

i n t e r r o g a t o i r e s d e B c r a r d . Il f a u t d o n c e x a m i n e r ce n o u v e a u r e p r o -

c h e , p u i s q u e c'est là ce q u i r e m p l a c e a u j o u r d ' h u i t o u t e s ces o d i e u s e s 

i n v e n t i o n s q u e la h a i n e e t la v e n g e a n c e a v o i e n t e u l ' a r t d e r é p a n d r e e t 

d ' a c c r é d i t e r ; va ins f a n t ô m e s d i s s ipés , é v a n o u i s a u g r a n d j o u r d e l ' au-

d i e n c e e t d u d é b a t . 

J e vais d o n c d i r e u n m o t s u r les r é t i c e n c e s e t s u r les c o n t r a d i c -

t i o n s r e p r o c h é e s à B e r a r d avec t a n t d ' a m e r t u m e , e t t o u j o u r s avec 

t a n t d ' i n ju s t i ce . 

(1) J'ai raconté avec la plus grande exactitude comment l'article 108 s'est intro-
duit aux débats -, c'est un épisode dont la Cour n'a peut-ctre pas perdu le souvenir, 
et qu'il devient inutile de retracer ici. 



Les rét icences. 

11 a n o m m é le Bazar ; il a d i t à M. le d u c de Raguse qu ' i l a ime-

roit m ieux sou f f r i r mi l l e m o r t s q u e de c o m p r o m e t t r e des p e r s o n -

nages d o n t on avoit p r o n o n c é les n o m s d e v a n t l u i , ma i s qu' i l n'avoit 

j ama i s vus. C'est aussi la p r e m i è r e observa t ion de ses in te r roga to i res ; 

et q u a n d il a n o m m é , il a d i t : « Je n ' a j ou t e p e r s o n n e l l e m e n t a u c u n e 

« foi à ce qu ' on t p u m e d i r e les p e r s o n n e s q u e j 'ai vues d a n s cet te 

« a f f a i r e , n e c royan t q u e ce d o n t j 'ai été p e r s o n n e l l e m e n t t é m o i n ; 

« ma i s vous exigez q u e j e vous r a p p o r t e tou t ce q u e j 'ai e n t e n d u , et 

« c'est à ce t i t r e q u e je satisfais à vo t re in te rpe l l a t ion . » 

Les con t rad ic t ions . 

Bera rd en oppos i t ion avec Berard? Jama i s . Mais Bera rd ne r é p o n d 

pas de la m a n i è r e d o n t ses paroles o n t été compr i ses et saisies p a r 

ceux qu i les r a p p e l l e n t a u j o u r d ' h u i . 

M. de Mon té l ég i e r dépose de ce q u e lui a d i t Berard . M. le d u c de 

Raguse en fait a u t a n t ; mais son Excel lence dépose aussi d e ce q u e 

M. de Monté l ég ie r lu i a di t t e n i r de B e r a r d ; et M. de Coë t lo sque t , à 

q u i m o n cl ient n'a j a m a i s pa r l é de sa v i e , dépose aussi de q u e M. de 

Monté lég ie r lu i a d i t t en i r de Be ra rd . Il est a r r ivé qu ' au mi l i eu d e ces 

t ransmiss ions se sont glissées des e r r e u r s , des m é p r i s e s inévi tables . 

Voilà c o m m e n t on a le ta len t d e m e t t r e Be ra rd en oppos i t ion avec 

l u i - m ê m e ; c'est là le foyer des con t rad ic t ions . 

Be ra rd n e s'est pas con t r ed i t u n e seule fois. A l ' aud i ence , en p r é -

sence d u t é m o i n Fabv ie r , il a pers i s té d a n s ses in t e r roga to i r e s en 

i n v o q u a n t le j u g e m e n t de Dieu . P o i n t de sys tème , po in t de r é t r a c t a -

t ion . La vér i té . C'est en d i san t la v é r i t é , en la d i san t t o u j o u r s , q u e 

Be ra rd s'est h o n o r é d a n s le m a l h e u r , qu ' i l s'est m o n t r é d i g n e d e 

son é t a t , de son g r a d e et de l u i - m ê m e . 

V o u s savez a u j o u r d ' h u i , nobles P a i r s , p o u r q u o i , c o m m e n t les i n -

s t igateurs o n t e n v i r o n n é B e r a r d , ce cap i ta ine de l ' anc ienne g a r d e , 

d o n t ils n ' é to ien t pas obligés de c o n n o î t r e les s e n t i m e n t s ; vous savez 



c o m m e n t il est e n t r é a u B a z a r ; vous savez comment il s 'est t r o u v é , 

p o u r a ins i d i r e , e n v e l o p p é p a r d ' i név i t ab l e s c o n f i d e n c e s ; m a i s il 

i m p o r t o i t q u e vous eussiez e n t e n d u tous les d é f e n s e u r s , q u e v o u s 

eussiez e n t e n d u ce q u e l 'on avoi t à vous d i r e a u n o m des a d m i n i s t r a -

t e u r s d u Bazar , et s u r - t o u t d e l 'accusé D u m o u l i n ; et vous savez m a i n -

t e n a n t q u e t a n t d e s u p p o s i t i o n s - i n v e n t é e s p a r la l i a ine son t res tées 

sans p r e u v e s , o u p o u r m i e u x d i r e sans p r é t e x t e . C'est là ce q u e j 'avois 

b e s o i n d e c o n s t a t e r , c 'est là ce q u i suf f i t à m a ju s t i f i c a t i on . J e n 'a i 

p o i n t à m ' o c c u p e r d e t o u t e s ces g é n é r a l i t é s , d e tou te s ces t h é o r i e s , 

d e tou tes ces h y p o t h è s e s , d e tou te s ces d é c l a m a t i o n s , q u e l 'on v o u -

d r a i t b i e n m e t t r e à la p lace des i m p u t a t i o n s pos i t ives q u e l'on avoi t 

i m a g i n é e s e t q u e d é s o r m a i s o n a b a n d o n n e . O u i , j 'a i c o n f o n d u la 

c a l o m n i e , e t c'est m ê m e d a n s les a ccusa t i ons d e c o m p l i c i t é , d e t r a -

h i s o n , d ' i m p o s t u r e q u e la h a i n e et la v e n g e a n c e a v o i e n t p r o d i g u é e s 

au c o m m a n d a n t B e r a r d , q u e j e veux p u i s e r u n n o u v e a u d r o i t à la 

b i e n v e i l l a n c e d e m e s j u g e s . Nobles P a i r s , c o m m e ils vous a v o i e n t 

t r o m p e s , les e n n e m i s d e B e r a r d ! Sous que l s t ra i ts o d i e u x ils avo ien t 

su le s i g n a l e r ! Q u e l m é m o r a b l e e x e m p l e d a n s les làstes des p r é v e n -

t ions h u m a i n e s ! O u i , sans d o u t e , vous avez été p é n é t r é s d ' u n e i n d i -

g n a t i o n p r o f o n d e a u x réc i t s a f f r e u x q u i p r é c é d o i e n t m o n c l ien t d e v a n t 

vous. Mais a u j o u r d ' h u i q u e tou te s ces s u p p o s i t i o n s m e n s o n g è r e s o n t 

d i s p a r u , q u e tou te s ces c a l o m n i e s son t d é t r u i t e s , et q u e le b o n c i -

t o y e n , l ' h o m m e h o n o r a b l e , a r e t r o u v e sa p l a c e , vous devez é p r o u v e r , 

nob le s P a i r s , le besoin d e s ecou r i r , d e conso le r u n accusé si c r u e l -

l e m e n t méconnu. Ce t te so r t e d e c o m p e n s a t i o n tac i te est tou t -à - fa i t 

d a n s la l oyau té f r ança i se . Nobles P a i r s , c 'étoit l ' h o n n e u r q u i v o u s 

avoi t i r r i t é s contre le c o m m a n d a n t Bera rd ; h é b i e n ! c'est l ' h o n n e u r 

q u e j ' a p p e l l e à sa d é f e n s e . 

D E L ' I M P R I M E R I E D E P. D I D O T , L ' A I N É , 
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RÉPLIQUE 

D e M E O D I L O N B À R R O T . 

M O N S E I G N E U R , 

N O B L E S P A I R S , 

Le d é f e n s e u r d e Berard a consacré la p r e m i è r e pa r t i e d e sa r é p l i q u e 

à la dé fense c o m m u n e , la seconde à la jus t i f ica t ion mora l e de son 

client. Il a dép loyé d a n s l ' unè et l ' au t re u n ta len t égal ; j e des i re q u e 

dans l u n e et l ' autre le succès soit le m ê m e . 

Qu 'on n e s 'a t tende pas à m e voir r enouve le r , e n t r e m o n c l ien t 

et le s i en , u n déba t a f f l igean t , mais q u i étoit obligé p o u r m o i , dès 

q u e B e r a r d , en i n v o q u a n t l 'article 108 d u Code p é n a l , se cons t i tuoi t 

l ' accusateur d i rec t d e D u m o u l i n . 

A u j o u r d ' h u i q u e le dé f enseu r de Bera rd désavoue ju squ ' à l ' idée 

p r e m i è r e d ' u n pare i l m o y e n , j e dois m ' abs t en i r de r e n t r e r dans u n 



d é b a t i n d i v i d u e l , et m e r e n f e r m e r dans la p a r t i e de la dé fense com-

m u n e q u i m'a été confiée. 

M o n c o n f r è r e v ien t de vous e n t r e t e n i r d u ca rac tè re q u e doi t avoi r 

la p r e u v e jud ic i a i r e . Il est u n a u t r e é l é m e n t de convic t ion qu i a t o u -

j o u r s eu la p lus g r a n d e i n f l u e n c e s u r le j u g e m e n t des h o m m e s : j e 

veux p a r l e r de la vraisemblance. C'est s u r t o u t lorsqu ' i l s'agit de p r o u -

ver u n c r i m e , q u i consiste clans u n e s imp le résolution, c o m m e le 

complot, q u e cet te i n f l u e n c e est souven t décisive. U n fai t m a t é r i e l 

se p r o u v e p a r l u i - m ê m e , la p r e u v e p e u t , e t doi t t o u j o u r s ê t r e d i -

rec te . U n e i n t e n t i o n , u n e v o l o n t é , u n e réso lu t ion e n f i n , n e p e u -

ven t se p r o u v e r q u e p a r des i n d u c t i o n s , p a r des p robab i l i t é s . C'est 

d o n c u n g r a n d pas de fai t clans la r e c h e r c h e d ' u n pa re i l c r i m e , q u e 

d e p r o u v e r q u e le c r i m e en soi n 'est pas vraisemblable. 

La v r a i s e m b l a n c e d ' u n e e n t r e p r i s e est dans son exécu t ion possible . 

Si l 'on v i e n t m ' a n n o n c e r q u ' u n h o m m e a v o u l u r e n v e r s e r le g o u v e r -

n e m e n t , j ' e x a m i n e r a i la pos i t ion de cet h o m m e , ses m o y e n s d 'exé-

c u t i o n , j e les c o m p a r e r a i avec le b u t qu 'on l u i s u p p o s e , e t si ce t te 

c o m p a r a i s o n m ' a m è n e à la convic t ion qu ' i l n 'y avoit a u c u n e c h a n c e 

de succès poss ib le , m ê m e a u x y e u x cle la p lus folle t é m é r i t é , a lors 

m o n i n c r é d u l i t é c o m m e n c e r a , et j e m e m o n t r e r a i t rès difficile s u r 

les p r e u v e s qu i m e s e r o n t offer tes . 

L e m i n i s t è r e p u b l i c l'a b i en s e n t i , aussi a-t-i l mi s a u p r e m i e r r a n g 

d e ses devo i r s d e p r o u v e r la v r a i s e m b l a n c e d u complo t . Dans son 

p r e m i e r p l a i d o y e r , il n o u s a d i t q u e n o t r e é p o q u e est une de celles ou 

bien loin dtrévoquer en doute l'existence des conspirations, les esprits éclairés 

et impartiaux ont du penchant à croire qu'ils se succèdent ou se renouvellent 

sans interruption. 

Nous av ions c r u p o u v o i r c o m b a t t r e avec avan t age ce t te asser t ion a u 

m o i n s p a r r a p p o r t à n o t r e p a y s , p a r des ra i sons t i rées d e ses i n s t i t u -

t ions et d e sa s i tua t ion p a r t i c u l i è r e . 

L e m i n i s t è r e p u b l i c r e n c h é r i s s a n t s u r sa p r e m i è r e p e n s é e lo r s de 



sa r é p l i q u e , n o u s a d i t q u e peu de moyens et beaucoup d'audace suffi-

raient pour opérer en France une révolution, et il s'est é tayé de p l u s i e u r s 

exemples t irés de l 'h is toire a n c i e n n e et m o d e r n e . 

S'il en étoit a i n s i , ce seroi t u n e vér i té a f f l i gean t e , q u e n o u s d e v r i o n s 

n o u s d i s s imule r à n o u s - m ê m e s . J e n e sais m ê m e pas si l ' i n t é rê t de 

l 'accusation p o u r r o i t en jus t i f ie r la man i f e s t a t i on p u b l i q u e . 

H â t o n s - n o u s de le d i r e , e t ici n o u s s o m m e s h e u r e u x de p o u v o i r 

c o n f o n d r e d a n s n o t r e l angage l ' i n t é rê t des accusés et celui de l 'E ta t ; 

l 'assert ion d u m i n i s t è r e p u b l i c n 'est po in t jvraie : elle est d é m o n t r é e 

fausse p a r nos institutions, p a r la situation morale du pays et p a r les 

exemples mêmes qu'il vous a cités. 

11 f a u d r a i t r e n v e r s e r tou tes les idées r e e u e s , p o u r con te s t e r q u ' u n 

G o u v e r n e m e n t représentatif est le p lus sol ide de tous les G o u v e r n e -

m e n t s , et p o u r nous p e r s u a d e r , a ins i q u e le m i n i s t è r e ^public l 'a 

e ssaye , q u e son exis tence p e u t d é p e n d r e d'un coup demain. 

L o r s q u e les p o u v o i r s sociaux son t c o n c e n t r é s s u r u n e seu le tê te > 

lorsqu ' i l suff i t de f r a p p e r cet te tê te p o u r ê t r e m a î t r e d e l ' E t a t , et lo rs -

q u e le p e u p l e é lo igné d e tou te pa r t i c ipa t ion au G o u v e r n e m e n t est 

a b s o l u m e n t dés in té ressé d a n s les r évo lu t ions q u i le f o n t c h a n g e r d e 

v m a î t r e , l 'on conçoi t f a c i l e m e n t q u ' u n h o m m e a u d a c i e u x puisse avec 

p e u de m o y e n s f o r m e r la r é so lu t ion d e r e n v e r s e r u n G o u v e r n e m e n t 

pare i l . Il n'a q u ' u n c o u p à f r a p p e r et l ' e m p i r e est à lu i . C'est ce q u i ex-

p l i q u e les consp i ra t ions si f r é q u e n t e s d a n s les G o u v e r n e m e n t s d e s p o -

t iques . 

M a i s , lo r squ ' au con t r a i r e les pouvo i r s sociaux son t divisés e n t r e le 

Souvera in e t de g r a n d s corps d a n s lesquels tous les i n t é rê t s son t r e -

p résen tés ; tou te t en ta t ive s u r le chef d u G o u v e r n e m e n t seroi t sans 

ob je t e t sans résu l ta t à ra ison de l 'existence para l lè le e t i n d é p e n d a n t e 

des a u t r e s pouvo i r s . Il f a u t d o n c q u e ce lu i qu i conçoi t le p r o j e t d e 

r enve r se r u n pare i l G o u v e r n e m e n t , e m b r a s s e d a n s ses c o m b i n a i s o n s 

toutes les forces q u i s o u t i e n n e n t la société e t la c o n s t i t u e n t , il f a u t qu ' i l 



les dé t ru i se toutes. Ce n'est plus u n coup de m a i n qu' i l s'agit de t e n t e r ; 

c'est une vaste en t rep r i se qu i suppose d e u x choses , u n m é c o n t e n t e -

m e n t p r o f o n d et universel dans la masse d u p e u p l e , u n e g r a n d e po-

pu la r i t é , u n g r a n d ascendan t dans celui ou ceux q u i veu len t s 'en 

empa re r . La r é u n i o n d e ces deux condi t ions est h e u r e u s e m e n t r a re . 

A cette di f f icul té qu 'opposen t nos ins t i tu t ions a u x consp i ra teurs se 

j o in t celle q u i se r e n c o n t r e clans no t r e s i tuat ion mora le . 

Ce n 'est pas à la suite des r évo lu t ions , après 13 années d 'un despo-

t isme qu i a tou t ind iv idua l i sé , qu 'on p e u t t r ouve r chez u n p e u p l e 

cette exal tat ion qu i le r e n d l ' i n s t r u m e n t facile des révolu t ions . O n a 

bien p lu tô t à r e d o u t e r chez ce p e u p l e l ' a f fa issement , le décourage-

m e n t qu i condu i t à l 'égoïsme et à l ' insouciance. 

Des souven i r s , cles in té rê t s f ro issés , p e u v e n t b i en e n t r e t e n i r le 

m é c o n t e n t e m e n t chez que lques h o m m e s , mais ce n 'est pas là ce q u i 

r e m u e les masses. 

E n o u t r e ces é l émen t s de m é c o n t e n t e m e n t s eux -mêmes q u i pou r -

ro ien t ê t re d a n g e r e u x , s'ils se c o n c e n t r o i e n t , se divisent et se n e u t r a -

l i sen t , et cette division qu'il n'est peu t -ê t re d o n n é à a u c u n e force h u -

m a i n e de fa i re cesser est u n e nouve l le garan t ie de n o t r e sécur i té . 

Vous le voyez, nobles Pa i r s , q u e de diff icul tés p r e s q u e i n s u r m o n -

tables s é p a r e n t celui q u i au ro i t eu la pensée de r enve r se r le G o u v e r -

n e m e n t cle la résolu t ion d'agir ! P rononcez e n t r e n o t r e thèse e t celle 

d u min i s t è re p u b l i c : di tes s'il suff i t en F r a n c e , p o u r a r r ê t e r u n e pa-

reille r é so lu t i on , de beaucoup d'audace et de peu de moyens. 

Les exemples q u e le min i s t è r e pub l i c a p r o d u i t s , nous les au r ions 

invoqués n o u s - m ê m e s . 

Je n e par le ra i pas d e cet Evagore, q u i à la tè te cle c i n q u a n t e soldats , 

r ecouvre l 'hér i tage d e ses pères ; cela p r o u v e q u ' u n t y r a n e t u n usur -

p a t e u r p e u v e n t f ac i l emen t ê t re r enve r sé s , ce q u e nous n e contes tons 

pas : n i d e ce Babystone q u i au ro i t conçu le p r o j e t dé dé l iv re r Mnrie~ 

Siuart, il n e s'agissoit là q u e d ' u n e n l è v e m e n t , q u i n 'exigé en effet 



q u e de l 'audace. Je ne parlerai pas non plus de celte longue liste d e consp i -

r a t i ons et de massac re s , q u i o n t s ignalé la d é c a d e n c e d e l ' e m p i r e r o -

m a i n et q u e le m i n i s t è r e p u b l i c a d é r o u l é d e v a n t vous . Si l 'on n o u s 

p lace d a n s la m ê m e p o s i t i o n , avec u n despo te q u i n ' a u r o i t a u t o u r d e 

l u i q u e des so lda t s , i n s t r u m e n t s aveugles de ses v o l o n t é s , et a u c u n 

c o n t r e - p o i d s à son p o u v o i r , j ' acceptera i l ' a r g u m e n t d u m i n i s t è r e p u -

bl ic ; ma i s j ' au ro i s h o n t e p o u r la F r a n c e et p o u r le G o u v e r n e m e n t 

d e s u p p o s e r u n pa re i l r a p p r o c h e m e n t possible . 

J e pa r l e r a i d ' é v é n e m e n t s p lu s r a p p r o c h é s d e n o u s , e t d ' abo rd d e 

la descen te de Cannes. O n m e p e r m e t t r a sans e n t r e r d a n s p lu s d e 

détai l de r epousse r t o u t r a p p r o c h e m e n t e n t r e Bonaparte et Nantit. Bo-

n a p a r t e devoi t r éuss i r p r é c i s é m e n t p a r les m ê m e s ra isons qu i devo ien t 

é lo igner de Nant i l j u s q u ' à la p e n s é e de t e n t e r u n e pare i l le e n t r e p r i s e . 

Q u a n t a u x é v é n e m e n t s de L y o n et de G r e n o b l e , ils son t a u j o u r -

d ' h u i appréc iés . Ils se son t réso lus e n a c q u i t t e m e n t à L y o n , ou e n ac-

cusa t ion d e v a n t la pol ice co r rec t ionne l l e à G r e n o b l e . P o i n t de com-

p l o t , pas m ê m e de cri c o n t r a i r e à la dynas t i e au m i l i e u m ê m e de la 

p lu s vive é m o t i o n p o p u l a i r e . O n a v u u n e p o p u l a t i o n e n t i è r e sou le -

vée sans c o m m e t t r e le p l u s l é g e r excès : p h é n o m è n e r e m a r q u a b l e , 

q u i n e p e u t se m a n i f e s t e r q u e d a n s u n g o u v e r n e m e n t l i b r e , e t q u i 

en révè le toute la force . 

Répé tons- le d o n c avec a s s u r a n c e , r i e n de p l u s difficile en F r a n c e , 

r i en d e p lu s i n v r a i s e m b l a b l e q u ' u n e consp i r a t ion t e n d a n t à r e n v e r s e r 

le G o u v e r n e m e n t . 

E t q u ' o n n e n o u s dise pas q u e la t é m é r i t é n e calcule pas t o u j o u r s 

les obstacles ; qu 'e l le p e u t t e n t e r u n e e n t r e p r i s e q u i , p o u r ê t r e a b -

s u r d e , n ' e n seroi t pas m o i n s c r imine l l e . 

Q u e l q u e t é m é r a i r e qu 'a i t p u ê t r e N a n t i l , il n 'a j a m a i s eu la p e n s é e 

d e r e n v e r s e r le G o u v e r n e m e n t avec les q u e l q u e s officiers o u sous-of-

ficiers qu ' i l seroi t p a r v e n u à s édu i r e . 

N o u s le voyons a u c o n t r a i r e c h e r c h e r à se r a t t a c h e r à d e g r a n d s 



n o m s , à de g rands c o r p s , et r e c o n n o î t r e ainsi son i m p u i s s a n c e p e r -

sonnel le . 

Le m i n i s t è r e p u b l i c l u i - m ê m e n e lu i a j a m a i s p r ê t é u n e pare i l l e 

d é m e n c e . 

Il a r e c o n n u d a n s son p r e m i e r p l a idoyer q u e le p r o j e t de Nan t i l 

exigeoit de vastes combina i sons et des chefs é m i n e n t s . 

C'est p o u r cela q u e le p r o c u r e u r - g é n é r a l a d ' abo rd c h e r c h é à g r o u -

p e r a u t o u r de ce p r o j e t t an t de n o m s i m p o s a n t s , t a n t de c i rcons tances 

g raves , ma i s supposées . Il sen to i t b i en q u e Nant i l seul avec les a u t r e s 

accusés n e vous p r é s e n t e r o i t j ama i s l ' appa rence m ê m e spécieuse 

d ' u n e consp i ra t ion sér ieuse . 

T o u t e cet te pa r t i e c o n j e c t u r a l e de l 'accusat ion pouvo i t subs is ter 

t a n t q u e l 'on pouvo i t e s p é r e r qu 'e l le recevro i t des déba ts q u e l q u e 

consis tance. Mais les déba t s , lo in d ' a jou t e r au posi t i f d e l ' accusa t ion , 

e n o n t e n c o r e r e t r a n c h é des pa r t i e s essent ie l les ; e t dès-lors elle a d û 

s ' évanoui r . 

V o u s avez e n t e n d u le m i n i s t è r e p u b l i c r e n o n c e r à ces chefs ima-

g ina i res q u e clans le p r i n c i p e il avoit d o n n é s à son c o m p l o t ; é lever m ê m e 

la voix en f a v e u r de l 'opposi t ion t a n t et si l é g è r e m e n t c o m p r o m i s e , 

et c o m m e n t e r a insi l ' a r rê t si é m i n e m m e n t j u s t e et s a g e , p a r l e q u e l , 

dès les p r e m i e r s pas de l ' i ns t ruc t ion , vous aviez dé j à t r a n c h é le fil à 

l 'aide d u q u e l o n c h e r c h o i t à r a t t a c h e r q u e l q u e s u n s des m e m b r e s de 

cet te oppos i t ion à des p ro j e t s insensés . 

Mais il s'est v u , p a r cela m ê m e , d a n s l 'obl igat ion de c h a n g e r son 

p l a n d ' a t t aque . L ' e n t r e p r i s e , qu i d ' abord à ses y e u x , supposo i t néces-

s a i r e m e n t des vastes c o m b i n a i s o n s , des m o y e n s p u i s s a n t s , n e s u p -

pose p lu s a u j o u r d ' h u i q u e beaucoup d'audace et peu. de moyens: c'est 

a i n s i , cpie se lon les beso ins de l ' accusa t ion , ce c o m p l o t c h a n g e cle 

n a t u r e et d e carac tère , 

Les é l é m e n t s d e l ' i n s t ruc t ion e t vo t r e convic t ion n e s au ro i en t ê t r e 

aussi naobiles. V o u s n e perdrez; pas de v u e q u e , c'est u n e r évo lu t i on q u i 



étoit l 'objet de l ' en t rep r i se d a n s le sys tème de la p o u r s u i t e , q u e c'est avec 

ce b u t et n o n avec t o u t a u t r e qu ' i l f au t c o m p a r e r les m o y e n s de Nan t i l . 

C'est cle cet te compara i son q u e r é su l t e r a vo t re o p i n i o n s u r la v r a i -

semblance cle la r é so lu t ion d 'agir . 

Vous d i rez à la F r a n c e , si l 'on p e u t r a i s o n n a b l e m e n t s u p p o s e r 

qu ' i l soit j a m a i s e n t r é d a n s la tê te d ' u n cap i ta ine de m u s i q u e , q u e l q u e 

écervelée qu 'e l le p û t ê t r e , et d a n s celle de d e u x sous-off iciers et d ' u n 

ou d e u x au t res officiers abusés , que lqu ' a i t é té l e u r s impl ic i té et l e u r 

c r é d u l i t é , de r e n v e r s e r le p l u s pu i s san t des g o u v e r n e m e n t s avec les 

seuls m o y e n s d o n t ils p o u v o i e n t p e r s o n n e l l e m e n t d isposer . 

Q u e vous d e m a n d e le m i n i s t è r e pub l i c? q u e vous déclar iez à la 

F r a n c e , à l ' E u r o p e q u e q u e l q u e s off iciers suba l t e rnes o n t p u n o n 

s e u l e m e n t concevoir la pensée de r e n v e r s e r le G o u v e r n e m e n t , m a i s 

avo ien t m ê m e assez de chances de succès p o u r a r r ê t e r e t c o m m e n c e r 

l 'act ion , lorsqu ' i ls o n t é té saisis. Q u e d e m a n d o n s - n o u s à la C o u r ? 

qu 'e l le déc l a r e a u c o n t r a i r e q u e si la p e n s é e d ' a t t aquer le G o u v e r n e 

m e n t a g e r m é dans q u e l q u e tê te folle o u d a n s q u e l q u e c œ u r u l c é r é , la 

d i s p r o p o r t i o n des m o y e n s avec l ' i m m e n s e d i f f icul té cle l ' en t r ep r i s e , 

a fai t a v o r t e r p r e s q u e aussi tôt ce g e r m e . 

J e m 'adresse a u x Magis t ra ts : que l l e est la t h è s e la p l u s c o n f o r m e 

aux é l é m e n t s d e la p r o c é d u r e ? J e m 'ad res se a u x h o m m e s d 'É ta t : 

que l l e est celle q u i est la p lu s u t i le a u G o u v e r n e m e n t ? P r o n o n c e z , 

nobles Pai rs . 

Vous r econno i t r ez q u e t o u t e c o n d a m n a t i o n , s u r - t o u t lorsqu 'e l le 

é m a n e d ' u n e si h a u t e j u r i s d i c t i o n , do i t avoi r p o u r r é su l t a t u n e g r a n d e 

ut i l i té p o u r le pays ; qu 'el le do i t p o r t e r de g r a n d e s leçons . O r j e n e 

p u i s r e c o n n o î t r e ce ca rac tè re d a n s la c o n d a m n a t i o n de q u e l q u e s 

h o m m e s égarés . J e le r econno î t ro i a enco re m o i n s d a n s la p e i n e q u i 

seroi t p o r t é e s u r la n o n - r é v é l a t i o n ; d a n s cet te p e i n e q u i , contraire à 

nos m œ u r s , con t ras te ro i t si é t r a n g e m e n t avec la noblesse d u t r i b u n a l 

q u i l ' app l ique ro i t , 



Mais j e le r e e o n n o î t r o i s , ee c a r a c t è r e d e g r a n d e u r e t d é lévat ion , 

d a n s u n e déc i s ion q u i , t o u t e n r é v é l a n t à la F r a n c e la fo rce d e sou 

G o u v e r n e m e n t , l i e r o i t , p a r tous les s e n t i m e n t s d e l ' h o n n e u r et d e la 

r c c o n n o i s s a n c e , ces h o m m e s u n m o m e n t a b u s é s , à la d é f e n s e d e ces 

m ê m e s i n s t i t u t i o n s q u i les o n t si e f f i c a c e m e n t p r o t é g é s ; d a n s u n e dé-

cis ion e n f i n q u i a p p r e n d r o i t à t o u t e la n a t i o n à c h é r i r d e p l u s e n p l u s 

u n G o u v e r n e m e n t o ù le p l u s p r é c i e u x des d r o i t s , ce lu i q u i r e n f e r m e 

t o u s les a u t r e s , la justice, est si b i e n et si f o r t e m e n t g a r a n t i . 

P. DIDOT L'AI NÉ, Chevalier de l'Ordre royal du Saiat-Micliel, 

Imprimeur du lloi et de la Cour des Pairs. 
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M O N S E I G N E U R , 

N O B L E S P A I R S , 

Les deux ora teurs q u e vous venez d ' e n t e n d r e rempl issoient devan t 

vous u n e tâche br i l lante et facile. L ' u n , avec cette é légance , cette 

g râce , cette magie que nous admi rons en l u i , pa rcouro i t les s o m m i -

tés de no t r e législation cr iminel le ; l ' au t re , avec cette f r anch i se d e 

ta len t et cette h a u t e u r de vues qui le ca rac t é r i s en t , dé rou lo i t de 

g randes considérat ions morales et poli t iques. U n e tache p lus aus tè re 

m'est réservée. C'est la loi à la m a i n , c'est dans u n e thèse de d ro i t 

tou te spéciale q u e je dois examine r et la n a t u r e et les caractères d u 

complo t , et les nombreuses quest ions légales q u i s'y r a t t achen t . M o n 

langage aussi devra ê t re p lus sévère. Ce sera le langage de la ra ison 



dépou i l l é d ' o r n e m e n t ; mais sans o r n e m e n t , vous da ignerez l ' en-

t e n d r e encore . 

Dé fenseu r d u p r e m i e r accusé de la légion de la Se ine , j 'ai d û , à 

vo t re p r é c é d e n t e a u d i e n c e , m e r e n f e r m e r d a n s l ' examen des ques -

t ions q u e faisoit na î t r e la s i tua t ion pa r t i cu l i è r e des off iciers de C a m -

bra i . Je disois : là réso lu t ion d 'agir , telle qu 'el le est caractér isée p a r 

la lo i , cons t i tue u n c o n t r a t de société p o u r le c r i m e , con t r a t q u i ne 

p e u t exis ter sans l ' un i t é des volontés con t rac tan tes . Ce c o n t r a t , d e 

l'aveu m ê m e d u m i n i s t è r e accusa teur , n'a p o i n t existé à C a m b r a i . 

O n c h e r c h e à le r a t t a c h e r aux é v é n e m e n t s de Paris : q u e l 'on c o m -

m e n c e p a r nous p r o u v e r l 'existence d ' un corps de dé l i t à Par is : qu 'on 

le p r o u v e , c o m m e n t p e u t se p r o u v e r u n dél i t i m m a t é r i e l , p a r les 

ac te s , p a r les d i scours au m o i n s des a u t e u r s d u dél i t . O n pa r l e de 

concours e n t r e Par is et Cambra i ; qu 'on nous dise c o m m e n t des p ro je t s 

con t rad ic to i res p o u v o i e n t c o n c o u r i r ensemble . O n veu t les u n i r p a r 

u n l ien c o m m u n , p a r u n a g e n t i n t e r m é d i a i r e : qu 'on n o u s d é m o n t r e 

q u e Maziau étoi t u n c o n s p i r a t e u r , qu'i l a voyagé p o u r le c o m p t e 

d ' u n e consp i ra t ion . O n l 'avoit d ' abord s ignalé c o m m e a g e n t d u Bazar : 

qu 'es t - i l , a u j o u r d ' h u i q u e le Bazar a d i s p a r u de la cause c o m m e foyer 

de consp i ra t ion ? on n o u s m o n t r a i t le Bazar c o m m e le c e n t r e d ' u n 

complo t c o n t r e la C h a r t e et c o n t r e la dynas t ie : c o m m e n t l ier ce com-

plo t à des p ro j e t s qu i s u p p o s o i e n t , au c o n t r a i r e , la conserva t ion de la 

C h a r t e et de la dynas t i e? De là , j ' examinois le but a t t r i b u é a u x officiers 

de C a m b r a i , et j e n 'y r e t rouvo i s p o i n t les carac tères d u c o m p l o t , 

c r i m e d ' excep t ion , c r i m e de lèse-société au p r e m i e r c h e f , e t q u e la 

loi fa i t so r t i r des régies c o m m u n e s , e n p u n i s s a n t , n o n s e u l e m e n t 

l ' a c t i o n , mais la r é so lu t ion . J e d é m o n t r a i s q u e , m ê m e e n s u p p o s a n t 

l 'existence m o m e n t a n é e , n o n d e réso lu t ions a r r ê t é e s , ma i s de p ro -

j e t s q u e l c o n q u e s , ils a u r a i e n t é té v o l o n t a i r e m e n t a b a n d o n n é s ; e n f i n , 

j e faisais ressor t i r l ' imposs ib i l i té , ou p l u t ô t l ' ab su rd i t é d u p r é t e n d u 

c o m p l o t d e C a m b r a i . 



Q ù e raa-t-on r é p o n d u ? on m'a r é p l i q u é , ainsi qu ' aux ant res dé-

fenseurs , non pa r des r a i s o n n e m e n t s , mais p a r l a s imple exposit ion 

d ' u n e op in ion contra i re ; et chacun de nous p o u r r o i t d i r e c o m m e cet 

écrivain : mon adversaire s'est contenté de dire Oui partout oit favois dit 

Non, et Non partout où j'avois dit Oui; je n'ai donc qu'à dire encore Oui 

partout oit favois dit Oui, Non partout où j'ctvois dit Non, et j'aurai très 

exactement réjiondu. 

Mais je ne dois pas m e b o r n e r à cette facile réponse . Chargé en ce mo-

m e n t d e d i s c u t e r , n o n p l u s d a n s r i n t é r ê t par t icu l ie r de quelques accusés, 

mais dans l ' intérêt généra l de la dé fense , l 'universali té des quest ions 

relatives au complot (sauf la quest ion d ' a b a n d o n , qu ' un au t r e o ra t eu r 

s'est réservée) ' , je vais examine r le complot sous un t r ip le r a p p o r t : 

Les caractères de la résolution]d'agir , ( e t ici v iendra se p lacer inci-

d e m m e n t l ' impor tan te ques t ion de la compl ic i t é ) ; 

Le b u t q u e doivent se proposer les con jurés p o u r q u e leurs proje ts 

puissent recevoir le n o m de complo t s , et d o n n e r lieu à l 'applicat ion 

d ' u n e législation exorb i tan te ; 

La n a t u r e de la p r e u v e q u e l 'accusation est t e n u e d ' appor te r e u 

ma t i è re de complot . 

P R E M I E R P O I N T D E V U E . 

LES CARACTÈRES BE LA RÉSOLUTION D'AGIR. 

Il est bien essent ie l , en c o m m e n ç a n t cette discussion, de se f ixer 

s u r l 'idée dé complo t ; car tous nos déba t s , et peu t - ê t r e tou t le procès , 

n e r eposen t que su r u n m a l e n t e n d u pe rpé tue l e n t r e l 'accusation 

e t la défense. . 

Le min i s tè re publ ic a c o n s t a m m e n t confondu deux choses essen-

t ie l lement d i f férentes , les mach ina t ions et le complot . 11 a , dans 

l 'application de la loi à la cause , fait p e r p é t u e l l e m e n t abst ract ion de 

ces mots impor t an t s : concertée cl arrêtée; e t p a r suite de cette p r e m i è r e 



« r r e u r , il a vu des con ju rés où il n 'y a encore q u e des malvei l lants . 

C e p e n d a n t , ce seroit u n e e r r e u r bien grave et b ien dangereuse de 

con fond re l 'action de la pol i t ique avec celle de la ju s t i ce , e t , s u r la foi 

d ' u n e cra in te p r é m a t u r é e , de f r a p p e r avan t l ' ins tant où la loi nous 

m o n t r e des coupables. La capitale est p le ine d ' h o m m e s inquie ts et 

d a n g e r e u x , qu i n e c h e r c h e n t q u e l 'occasion d u c r i m e ; la police les 

surveil le ; la jus t ice n e les p u n i t pas; elle a t t end qu 'un c r ime ai t réel-

l e m e n t é té commis . Il en est de m ê m e ici. Des p ro je t s funes tes sont 

dénoncés à l 'autori té . Q u e le G o u v e r n e m e n t agisse ; qu'i l se for t i f ie ; 

qu' i l p r e n n e des m e s u r e s ; qu'i l rassemble des soldats; qu' i l r edoub le 

de v ig i lance ; q u e les yeux de la police soient i nce s sammen t ouver ts . 

Mais jusqu ' à ce q u e ces pro je t s a ien t acquis u n caractère l éga lement 

pun i s sab l e , q u e la jus t ice s 'écarte, son t o u r n'est pas venu . 

C'est donc u n e mauvaise m a n i è r e de r a i sonner q u e de d i r e : «Tel 

ac te , fait p o u r i nqu i é t e r la société, n e r é u n i t pas les caractères q u e 

vous signalez c o m m e les caractères const i tut i fs d u complot . D o n c , 

vous avez tor t de croire q u e le complo t ne p e u t exister sans ces carac-

tères » ; c'est abso lumen t j u g e r la ques t ion pa r la ques t ion . La diff i-

cul té reste tou jours de savoir si le fait cité p o u r exemple est effecti-

v e m e n t u n c o m p l o t , s'il est du ressort de la police ou d u ressort de la 

jus t ice . 

Ains i , l o r sque nous par lons de l'unité, condi t ion p r e m i è r e de t ou t 

c o m p l o t , le min i s tè re publ ic nous r é p o n d pa r des exemples dans les-

quels cette condi t ion n e se r e t rouve pas. Mais dans les exemples ci tés, 

y a-tr-il complot? Voilà la ques t ion qui se r e p r o d u i t sans cesse , et q u e 

l 'accusation, q u i t o u r n e dans u n cercle v ic ieux, ne résout j amais 

Rappelons donc ici cette déf ini t ion d u c o m p l o t , q u e nous avons 

p résen tée dans nos p remiè re s défenses , et qu 'on n'a p u dé t ru i r e . Le 

complot est un contrat d'association pour un crime de lèse-société au premier 

chef. Deux par t ies dans cette déf in i t ion : le complot est un contrat; ce 

contrat a pour objet un crime de lèse-société, AU PREMIER CHEF. 



Le complot est un contrat: en d'autres termes, le complot est cet ac-

cord intime de volontés qui doit précéder immédiatement l'exécu-

tion. Nous le prouvons (car ce n'est point par de simples affirmations 

que nous établissons nos principes): nous le prouvons en Droit positif. 

par ces expressions de la loi , résolution concertée et arrêtée. 

Nous le p r o u v o n s p a r la gradat ion des articles 3, 2, et 89 d u Code 

p é n a l , q u i , r a p p r o c h a n t p rogress ivement le m o m e n t de la cu lpab i -

l i té , su ivant le p lus ou m o i n s de gravité des fa i ts , ne f r a p p e n t le s i m -

ple délit cor rec t ionne l qu 'au m o m e n t de la consommat ion ; pun i s sen t 

le crime u n ins tan t p lus tô t , dès le c o m m e n c e m e n t d ' exécu t ion , et en-

fin p o u r les g rands c r imes d 'é ta t , r a p p r o c h e n t encore d ' u n d e g r é 

(ma i s s eu l emen t d ' u n d e g r é ) le m o m e n t de la c r imina l i t é , en f r a p -

p a n t la résolut ion d 'agir concer tée et a r rê tée . 

Nous le prouvons, par la disposition de l'article io3 , qu i , prescri-

vant la révélation dans les heures, montre assez que dans la pensée 

du législateur, le péril est imminent et que le complot formé est voi-

sin de l'exécution. 

Nous le prouvons , en considération, par des motifs également gra-

ves. Nous disons : la nature des choses ne permet de punir qu'un dé-

l i /apercevable , et ici le corps du délit n'est apercevable que lorsqu'il 

y a réel lement contrat formé ; jusque-là, nous ne voyons que des pen-

sées fugitives, que l'on ne peut ni fixer, ni saisir, ni constater. 

Nous disons : une loi d'exception, et surtout d'exception rigoureuse, 

doit être restreinte dans les limites les plus étroites, et c'est déjà faire 

un assez grand pas hors de la règle commune , que d'imprimer le ca-

ractère du crime à une simple volonté. 

Nous disons : la loi n'a pu vouloir punir une volonté mobi le , flot-

t a n t e , susceptible de changements et de retour; mais une volonté fixe 

et définitive. 
Nous disons : la loi n'a pas vou lu p u n i r la pervers i té d e la volonté, 



puisqu 'el le ne p u n i t pas la volonté , isolée, cle l 'a t tentat : qu'a-t-elle clone, 

vou lu p u n i r ? l'association , le c o n t r a t , l 'uni té . 

Nous disons enf in : dans tous les cr imes collectifs, Ja loi se conten te 

d ' u n petit n o m b r e de coupables ; elle est économe d u sang h u m a i n ; 

elle n ' i m p r i m e le caractère d u c r ime qu 'aux faits les p lus élevés dans 

l 'échelle de la culpabi l i té ; elle ne p u n i t pas des desseins host i les , mais 

u n cont ra t host i le ; c'est là s eu lemen t qu'el le p e u t saisir les g rands 

coupables. 

Ce p r e m i e r po in t é t a b l i , nous en avons dédu i t ces trois consé-

quences ; 

i ° Q u e les volontés doivent ê t re u n e , p o u r qu'i l y ai t c o m p l o t ; 

2° Q u e le complo t doi t ê t r e immédiatement a n t é r i e u r à l'action ; 

3° Qu'i l fau t q u e le complo t soit sé r i eux , et q u e la loi, qu i n e j o u e 

pas à la pe ine de m o r t , r e fuse ce t i t re à u n p ro je t a b s u r d e , d o n t 

la société n ' auro i t à r edou t e r a u c u n d a n g e r réel . 

Ici les object ions c o m m e n c e n t . 

Divisons-les su ivant l eu r obje t . 

Su r la condi t ion d e Y unité, o n n ie q u e l 'uni té soit nécessaire dans 

le plan e t dans les moyens : on nous oppose l 'exemple d ' u n e i n s u r r e c -

t ion mil i ta i re ou p o p u l a i r e , dans laquel le les con ju r é s , t r o p n o m -

b r e u x , ne p e u v e n t se concer te r tous ensemble . 

P r e n o n s ga rde ; ne c o n f o n d o n s pas. Il s'agit de l 'uni té dans les 

conspirateurs e t n o n dans les instruments: il s'agit de l 'uni té dans les vo-

lontés, e t n o n d a n s les h o m m e s q u i n 'on t p o i n t de volonté, q u i n e 

son t q u e les agents d e celle d ' au t ru i : il s'agit de t r o u v e r l 'uni té dans 

Le complot, e t n o n hors du complot. 

Dix mi l le soldats p e u v e n t b i en se soulever sans s 'être concer tés ; 

ma i s les h o m m e s qu i les e n t r a î n e r o n t à la révol te do iven t ê t re 

d 'accord e n t r e e u x , ou b ien tou te exécut ion est impossible . 

Voici le m o m e n t d eclaircir la ques t ion de la complici té . 

La complic i té existe- t -el le e n ma t i è r e de complo t? 



Dans le d ro i t c o m m u n , la loi r e c o n n o î t d e u x sor tes d e cu lpabi l i t é : 

la cu lpabi l i té directe ; c'est celle de l ' au t eu r d ' u n e ac t ion c r i m i n e l l e : 

la culpabi l i té indirecte; c'est celle de l ' h o m m e q u i a c o n c o u r u à là con-

s o m m a t i o n de cette a c t i o n , e n fou rn i s san t p o u r la c o m m e t t r e des 

i n s t r u c t i o n s , des i n s t r u m e n t s , des m o y e n s d 'exécut ion : c'est ce q u e 

le lég is la teur dés igne sous le n o m de complicité. 

Mais observez q u ' o n n 'est compl ice q u e d ' u n e action, j amais d ' u n e 

résolution. A ins i , la loi a d m e t la compl ic i t é à l 'égard de l'attentat; elle 

n e l ' admet p o i n t à l 'égard d u complo t . 

C'est ce q u i r é su l t e é v i d e m m e n t des ar t ic les 59 et 60 d u Code 

péna l . 

( Ici l'orateur donne lecture de ces articles. ) 

Tro i s observat ions su r ce texte . 

i ° La lo i , en déf in i ssan t la compl i c i t é , n e la r a p p o r t e j ama i s qu 'à 

u n e ACTION : ce m o t est r é p é t é t rois fois dans l 'ar t icle 60 ; 

20 L 'ar t ic le !HJ n e p u n i t la compl ic i té q u e sauf les cas où la loi en 

auroit disposé autrement: o r , l 'art icle 60 p o r t e : sans préjudice des peines 

qui seront SPÉCIALEMENT portées par le présent Code contre les AUTEURS de 

complots... e t c . , etc. L e complot est d o n c soumis à u n e législat ion spé-

ciale , et n 'est p o i n t régi p a r les disposi t ions relat ives à la complicité; 

3° L 'ar t ic le 60 pa r l e des auteurs d e c o m p l o t s , et n o n des complices : 

d e cet te rédac t ion de l 'article q u i dé f in i t la compl ic i té r é su l t e la c o n -

s é q u e n c e év iden te q u e le légis la teur n 'a vu d a n s le complo t q u e des 

auteurs , e t p o i n t de complices. 

L a raison en est sensible : le c o m p l o t , c r i m e de la v o l o n t é , r é su l t a t 

d ' u n e réso lu t ion concer tée et a r r ê t é e , est u n c r i m e collectif et soli-

d a i r e ; il n ' a d m e t p o i n t de cu lpabi l i t é indirecte, pa reequ ' i l n 'y a pas 

encore d 'acte c o m m i s , et q u e la pa r t i c ipa t ion ind i r ec t e n e p e u t se 

.concevoir qu 'à l 'égard d ' u n fai t ma té r i e l . 

A ins i , des t rois classes d e p e r s o n n e s q u e le m i n i s t è r e pub l i c n o u s 
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présen te dans le complot , . les au teu r s , les a d h é r e n t s et les compl ices , 

la loi et nous n 'en adme t tons q u e deux. 

Les auteurs p r imi t i f s : ce sont ceux qu i on t conçu le p r o j e t , qu i l 'ont 

a r r ê t é en conseil c o m m u n , q u i lui i m p r i m e n t la s u p r ê m e d i r ec t ion ; 

Les adhérents: ce sont ceux q u i , le p ro je t u n e fois arrêté, o n t été 

invités à y p r e n d r e pa r t : à qu i l 'on est venu d i re : « Yoilà tel p r o j e t , 

«accompagné de telles et telles c i rconstances , conçu dans tel b u t , 

« d i r igé vers tel résul ta t : on vous y p ropose tel rô le ; l'acceptez-vous? >• 

et qu i o n t accepté ; 

Voilà ce q u e nous reconnoissons. 

Q u a n t aux complices, la loi et la n a t u r e des choses n 'en reconnois -

sent pas. 

E t dès-lors , nous r e n t r o n s encore ici dans le p r inc ipe de L'UNITÉ, 

qu i d o m i n e su r t ou te la mat iè re . 

E n t r e les a u t e u r s , l 'uni té est a s su rémen t indispensable ; 

Q u a n t aux a d h é r e n t s , r e m a r q u o n s qu ' i l f a u t , p o u r qu'ils soient 

c o u p a b l e s , qu'ils a ient a d h é r é sciemment. Cet te règle est géné ra l e dans 

tous les délits qu i se c o m m e t t e n t pa r par t ic ipat ion. Il est d o n c indis-

pensab le , i ° Qu'ils a ient c o n n u le p ro je t dans toutes ses circonstances 

essentiel les , et n o n pa r des demi -conf idences , pa r des en t re t i ens va -

gues , c o m m e o n suppose q u e l ' auroient c o n n u Rober t et Gai l lard ; 

.3° Q u e , cette p le ine connoissance acqu i se , ils a ien t d o n n é l eu r ad -

hés ion en t iè re . U n e adhés ion modif iée ne seroit p lus u n e adhés ion : 

il la f au t nécessa i rement c o m p l è t e , absolue. Dès-lors , nous r e v e n o n s 

à l 'unité, p u i s q u e l ' adhé ren t a con fondu sa volonté dans la volonté des 

.auteurs p r inc ipaux . 

Ces p r inc ipes , qu'i l est impossible de contes te r , puisqu' i ls r eposen t 

s u r le texte p r é c i ^ de la lo i , nous d o n n e n t d 'avance la solut ion de 

deux quest ions discutées dans la r ép l ique d u min i s t è re publ ic . 

i? (Jrç acte préparatoire antérieur au complot constitue-t-il la complicité 

Non ; puisqu 'en fait de complo t s , la loi ne reconnoî t po in t de compl i -



cité p r o p r e m e n t d i t e , mais s e u l e m e n t des adhés ions ; pu i squ 'on ne 

p e u t a d h é r e r , et sur- tout a d h é r e r s c i e m m e n t , qu 'à ce qu i existe. Dès 

q u e l'acte d o n t il s'agit est an t é r i eu r au c o m p l o t , il n e p e u t const i -

t u e r u n e adhésion à ce c o m p l o t , qu i n'existe pas encore . 

2° La déclaration DE VOULOIR AGIR conslilue-t-elle la complicité? Su ivant 

le min is tè re pub l i c , elle const i tue le complo t m ê m e . Ce qui constitue 

le complot, c'est, d i t - i l , l'aqrément de la proposition faite par un individu. 

C'est u n e e r r e u r : ce n 'est pas s eu lemen t la proposi t ion agréée q u i 

const i tue le c o m p l o t ; c'est la résolu t ion concertée et arrêtée. L'article 89 

est positif à cet égard. 

O n p e u t m ê m e di re q u e , ju squ ' à ce q u e la propos i t ion ait été con-

certée et arrêtée, il n'y a p o i n t , à p r o p r e m e n t par le r , d'agrément. J u s q u e -

l à , le p ro je t n'est encore q u ' u n e idée con fuse , qu 'on n e p e u t ag rée r 

faute de la connoî t re . Dire à u n ind iv idu : « Voulez-vous renverse r le 

g o u v e r n e m e n t ? » sans d i re en m ê m e t e m p s p o u r quel le l i n , p a r que ls 

m o y e n s , à quel le époque ; c'est n e r i en d i re . Accepter u n e o u v e r t u r e 

faite en des t e rmes aussi vagues , c'est ne s 'engager à r i en . Il n 'y a 

po in t accord de volontés , p a r e e q u e l 'objet de cet accord n'est pas su f -

f i s a m m e n t dé t e rminé . Avant q u e la résolut ion soit concertée, avan t 

qu'el le soit arrêtée, il f aud ra e n t r e r dans mi l le explications successives;, 

chaque explication fera na î t re u n e chance de d iscord , et r eme t t r a en 

ques t ion le consen t emen t de e h a q u e par t ie . Ainsi d o n c , t a n t qu 'on 

n'a po in t concerté, t an t qu 'on n'a po in t arrêté, on n'a pas vé r i t ab lemen t 

agréé. 

Encore u n m o t sur ce poin t . Il ne p e u t y avoir q u e d e u x sortes de-

proposi t ion : la proposi t ion déformer u n complo t , et la propos i t ion 

d'adhérer à u n complot formé. Dans le p r e m i e r cas, po in t de complo t , 

à moins qu'i l n 'y ait résolut ion d 'agir concertée et arrêtée: Dans le se-

cond cas , po in t de vér i table proposition r à moins qu' i l n'existe dé jà u n 

complo t a n t é r i e u r e m e n t fo rmé . H o r s de ces deuxi suppos i t ions , il n 'y 

a r i en ; elles embrassen t tous les cas possibles ; e t dans- l 'une G O W Ï Î W 



<lâns l ' au t re , la s imple résolut ion (le vouloir agir, sans préc is ion , saris 

dé t e rmina t i on , est hors d é l 'atteinte de la loi. 

Toutes ces quest ions s ' enchaînent , et les m ê m e s pr inc ipes nous ser-

viront encore à r é soudre celle-ci : Existe-t-il un moyen terme entre la 

proposition non-agréée, et le complot? en d 'au t res t e r m e s : une proposition 

agréée, mais d ' u n e m a n i è r e généra le et i n d é t e r m i n é e , constitue-t-elle 

le complot ? 

« O u i , d i t l 'accusation ; car, sans cela, vous au r i ez , e n t r e la s imple 

proposi t ion et le c o m p l o t , u n fait plus grave que la p ropos i t i on , sa-

voir la proposition agréée, e t ce fait échappero i t c e p e n d a n t à la sévéri té 

de la loi. » 

E n t e n d o n s - n o u s : j e crois , c o m m e le min i s t è re p u b l i c , qu'i l n 'existe 

pas d ' in te rmédia i re en t r e la proposi t ion et le complo t : mais p o u r -

quoi? pa reeque j e n e reconnois de proposi t ion dans le sens de la lo i , 

q u e celle q u i se r a p p o r t e i m m é d i a t e m e n t à la résolution d'agir concertée 

et arrêtée; p a r e e q u e tou t le reste n e const i tue à mes yeux q u e des o u -

ve r tu r e s , p lus ou mo ins répréhens ib les , mais t r o p vagues p o u r ê t re a t -

te intes p a r la loi péna le . Lo r squ 'une telle propos i t ion est f a i t e , l 'a-

g rée r , c'est f o r m e r u n complo t : au con t r a i r e , t ou t ce q u i n'a po in t ce 

fcaractère positif et p r é c i s , n 'est pas m ê m e , l éga lement p a r l a n t , u n e 

propos i t ion . 

L'art icle 90 d u Code péna l con f i rme é v i d e m m e n t cette op in ion . Il 

par le d e la proposition de former un complot : il est donc e n t e n d u q u e la 

r éponse a f f i rmat ive à cette propos i t ion const i tuera u n complo t formé, 

c 'est-à-dire u n e résolution d'agir concertée et arrêtée. La p ropos i t i on , 

p o u r a t t e i n d r e le caractère exigé pa r la lo i , doi t donc ê t re telle q u e 

l 'acceptat ion de cette p ropos i t ion const i tue à l ' instant m ê m e u n e réso-

lution dagir concertée et arrêtée. 

Ici se r e p r o d u i t la d is t inct ion q u e nous faisions tout-à-l 'heure. La 

propos i t ion est-elle cTauteur à auteur, p o u r la fo rma t ion d ' u n complo t ? 

po in t de c o n s e n t e m e n t p r o p r e m e n t d i t , jusqu 'à ce que la réso lu t ion 



Soit concertée et arrêtée. La propos i t ion est-elle fa i te di auteur « adhérent, 

p o u r l 'adhésion à u n complo t déjà fo rme? 11'n'y a pas m ê m e l ieu alors 

à la ques t ion posée p a r le m i n i s t è r e p u b l i c , car , ou îa p ropos i t ion sera 

fai te avec tous les d é v e l o p p e m e n t s nécessaires p o u r q u e l ' adhés ion 

soit d o n n é e sciemment et en p le ine connoissance de c a u s e , e t a lors 

l ' adhésion est é v i d e m m e n t u n e par t ic ipa t ion au c o m p l o t , ou cet te 

p r é t e n d u e p ropos i t ion se r é d u i t à des o u v e r t u r e s v a g u e s , et ce n 'es t 

pas là u n e p ropos i t ion dans le sens d e la loi. 

Si nous accord ions au m o t de proposition cet te l a t i tude e f f rayan te 

q u e veu t l u i d o n n e r l ' accusa t ion , q u e d e v i e n d r a i t la progress ion r é -

gu l iè re q u e le lég is la teur a m a n i f e s t e m e n t vou lu é tabl i r e n t r e le? 

s imples déli ts et les c r i m e s , e n t r e les c r imes o rd ina i r e s et les g r a n d s 

c r imes d 'É ta t? Si le complo t n 'a pas ce carac tè re i m m é d i a t e m e n t m e -

naçan t q u e nous lui avons a t t r i b u é , p o u r q u o i cette obl iga t ion de r é -

véler dans les 24 h e u r e s ? Si le c r i m e p e u t r é su l t e r de paroles vagues , 

de p ro je t s o u de v œ u x i n d é t e r m i n é s , de pensées e n c o r e f u g i t i v e s , 

que l c h a m p p o u r l ' a rb i t ra i re ! que l le source de p rosc r ip t i ons d a n s les 

t e m p s de c o m m o t i o n s po l i t iques ! Voyez-vous s u r g i r les d é l a t e u r s , 

les p rovoca teu r s accour i r , la t r ah i son et la dé f i ance p é n é t r e r d a n s l ' in-

t é r i e u r des f ami l l e s , la t e r r e u r e m p o i s o n n e r les re la t ions sociales, le 

sang i n n o c e n t ru isse ler , et les m o i n d r e s paro les ép iées , sol l ici tées, 

recuei l l ies , empo i sonnées p a r la p e r f i d i e , d e v e n i r des forfai ts clignes 

de m o r t ? 

Nous avons épu isé t o u t e la sér ie des ques t ions relat ives à l'unité d u 

p l a n et des m o y e n s , y compr i s la ques t ion de la compl ic i té . Res tent les 

objec t ions relat ives à l'unité du b u t . C'est là sans con t r ed i t la cond i t i on 

la p lu s i m p o r t a n t e d u c o m p l o t , celle sans laquel le il est le p l u s i m -

possible de le concevoir . Aussi n ' a - t -on pas essayé d e n o u s c o m b a t t r e 

p a r des r a i s o n n e m e n t s ; mais o n n o u s oppose des exemples : o n n o u s 

cite C o m m o d e , les P r é t o r i e n s , le 2 0 mars . . . . 

Commode ?... Commode a résolu la mort de son épouse, de son ca-



p i t ame des gardes , de son chambel lan . O n le p r é v i e n t ; l u i - m ê m e est 

égorgé par ceux qu'il vouloit égorger . O ù d o n c voyons nous là d i v e r -

gence d u b u t ? 11 n'y en a q u ' u n , celui de n 'ê t re pas égorgés. 

Les Prétoriens ?... les P r é t o r i e n s , dans les t emps de l ' anarchie du 

Bas-empire , é toient le g o u v e r n e m e n t l u i - m ê m e ; le pouvo i r ne rési-

doit p lus dans les e m p e r e u r s , dans le s éna t ; il résidoit dans les 

gardes p ré to r i ennes . Assassiner u n e m p e r e u r n 'é toi t pas r enve r se r l e 

g o u v e r n e m e n t ; c'étoit s eu l emen t déplacer u n min i s t r e ; avant c o m m e 

après l 'assassinat, le cri de ra l l i ement étoit le m ê m e ; c'étoit t ou jou r s : 

vivent tes Prétoriens : il y avoit d o n c t ou jou r s unité. Met t r e l ' empire à 

l ' e n c h è r e , ( c'est le min i s t è re pub l i c qu i nous a r appe lé cette c i rcon-

stance ) m e t t r e l ' empi re à l ' e n c h è r e , n'étoit-ce pas u n acte d'unité ? 

Le 20 mars?... Au 20 m a r s existoit-il u n e ou p lus ieurs c o n j u r a -

t ions? C'est ce qu 'on i g n o r e ; et ici encore le min i s t è re publ ic décide 

la ques t ion p a r ce q u i est e n ques t ion . Mais , en supposan t u n e con-

j u r a t i o n ex is tan te , y a-t-i l eu r é u n i o n , fus ion? Ces deux c o m p l o t s , 

f o r m é s dans des vues d i f f é ren te s , ont-ils concouru vers u n b u t com-

m u n ? Lo in de l à , l e u r concu r r ence eû t été le p lus g r a n d obstacle à 

l e u r succès. Supposez , en e f fe t , qu 'au m o m e n t où l 'é t ranger abordo i t 

s u r le t e r r i to i re f rança i s , aux cris de vive l'Empereur! u n a u t r e pa r t i 

se f û t levé aux cris de vive le Roi ! c royez-vous q u e le t r i o m p h e de 

l 'agresseur eû t é té aussi facile? Croyez-vous q u e l 'appar i t ion d ' u n e 

doub le insu r rec t ion n ' eû t pas j e t é dans les espri ts l ' hés i ta t ion , le 

d o u t e , la division? Croyez-vous q u e le G o u v e r n e m e n t royal n ' eû t pas 

prof i té d e cette i nce r t i t ude et d e cette d é s u n i o n p o u r comba t t r e l 'un 

et l ' au t re avec avantage? 

Q u ' o n écarte doncces exemples , év idemmen t inappl icablesà la cause. 

U histoire, d i t - o n , répond lorsqu'on l'interroge. Sans dou te ; m a i s , si l 'on 

v e n t s!au.toriser de sa r é p o n s e , il f au t qu ' on l ' in te r roge sur la ques t ion . 

Non s e u l e m e n t la réso lu t ion const i tu t ive d u complo t do i t ê t r e 

unanime; elle doit, encore ê t re immédiatement antérieure à l'exécution~ 



C'est la conséquence nécessaire des p r inc ipes q u e nous avons posés. 

Ic i , nouvelles object ions. Le min i s t è re publ ic veu t q u e la réso lu t ion 

puisse ê t re condi t ionnel le . Suivant l u i , une résolution conditionnelle est 

toujours une résolution. 

J e r éponds : u n e résolut ion conditionnelle n 'est pas u n e réso lu t ion 

concertée et arrêtée. 

J e r é p o n d s encore : La loi qu i déf in i t le c o m p l o t , cette loi excep-

t ionne l l e , q u i p u n i t jusqu 'à de simples résolu t ions , n 'est po in t u n e loi 

d e d ro i t n a t u r e l , mais u n e loi d 'uti l i té pub l ique . Elle ne p u n i t po in t 

la volonté pe rve r se , mais la v o l o n t é dange reuse p o u r l 'État. Il f au t 

d o n c , p o u r qu'il y ait l ieu à p u n i r , qu' i l y ait d a n g e r , e t c'est précisé-

m e n t pa reeque le légis lateur n'a pas vu de d a n g e r dans u n e volonté 

encore i nce r t a ine , qu'i l a exigé u n e volonté concertée et arrêtée. Q u ' i m -

po r t e q u e d i x , q u e v ing t , q u e cent ind iv idus a ien t fait u n rêve cr i -

m i n e l , dès q u e l 'État n 'a po in t été en pér i l? E n u n m o t , u n e r é so lu -

t ion condi t ionnel le est u n e réso lu t ion i nce r t a i ne , et la loi n e p u n i t 

q u ' u n e résolut ion cer ta ine . 

D 'après les m ê m e s p r inc ipes , la défense a établi q u e le complo t 

punissable devoit ê t re u n complo t sérieux, e t n o n ut i p ro j e t absu rde : 

d ' abo rd , pa r eeque la loi é t an t fondée s u r l'utilité publique, sa r i g u e u r 

doi t cesser , dès q u e là chose p u b l i q u e n'a po in t été sé r i eusement m e -

nacée ; ensu i t e , pareequ' i l est difficile d e concevoir u n complo t sans 

m o y e n s , sans espoir de succès, et q u e l 'on ne r i sque guè re sa vie sans 

u n in té rê t réel et sans u n mot i f grave. 

Le min i s t è re pub l i c , dans son p r e m i e r r équ i s i to i r e , avoit p a r u 

souscr i re impl i c i t emen t à ce p r inc ipe : il s'étoit efforcé de nous m o n -

t r e r , dans les pro je t s impu té s aux accusés , toutes les c i rconstances 

graves qu i pouvoien t a m e n e r des chances de succès ; des chefs consi-

dé rab l e s , des f o n d s , des comi tés -d i rec teurs , e tc . , etc. Pressé s u r ces 

d ivers poin ts pa r les a r g u m e n t s de la dé fense , il n'a po in t pers is té 

dans son p r e m i e r sys t ème , e t , r e n o n ç a n t à p r o u v e r tout ce qu'i l avoit 



a n n o n c é , il est v e n u n o u s d i r e q u e les complots qui réussissent sont te 

plus souvent ceux qui sont entrepris avec peu de moyens et beaucoup etaudace. 

A l ' appu i d e ce n o u v e a u s y s t è m e , on vous a p r é s e n t é l ' e x e m p l e 

d 'Evagoras , q u i , a p r è s u n r è g n e l o n g et p r o s p è r e , r e n t r e d a n s sa c o n -

t r é e , o ù l ' a t t e n d o i e n t d ' a n c i e n n e s a f f ec t ions e t d e n o m b r e u x r e g r e t s , 

e t r e n v e r s e l ' u s u r p a t e u r d e son t r ô n e ; d e N a p o l é o n , q u i , c h e f p e n -

d a n t v i n g t a n s d ' u n e a r m é e qu ' i l avoi t c o n d u i t e c e n t fois a u x c o m b a t s 

e t s o u v e n t à la v i c t o i r e , l i é p a r l a force de s choses à q u e l q u e s u n s d e s 

i n t é r ê t s d e la r é v o l u t i o n , a t t a q u e u n G o u v e r n e m e n t e n c o r e n o u v e a u , 

p e u c o n n u e n c o r e à r a i son d e sa n o u v e a u t é m ê m e , et t r o u v e d a n s ces 

i n t é r ê t s , d a n s ces s o u v e n i r s , des c h a n c e s m u l t i p l i é e s d e s u c c è s ; d e 

M a l l e t , q u i , sous u n G o u v e r n e m e n t a b s o l u , o ù l 'Éta t es t t o u t e n t i e r 

d a n s u n seu l h o m m e , saisit l ' i n s t an t o ù ce t h o m m e est à six cen t s 

l i eues d e sa c a p i t a l e , t e n t e u n e r é v o l u t i o n , o b t i e n t u n m o m e n t d e 

succès , et s u c c o m b e dès la p r e m i è r e r é s i s t ance q u ' o n lu i o p p o s e . 

I l es t t r o p é v i d e n t q u e ces e x e m p l e s n e p r o u v e n t r i e n : ce s e ro i t 

d o n c p e r d r e le t e m p s q u e d e s ' a r r ê t e r à les r é f u t e r . 

DEUXIÈME POINT DE VUE. 

LE BUT DU COMPLOT ( l ) . 

C e t t e q u e s t i o n , p a r t i c u l i è r e a u x accusés d e C a m b r a i , a é t é d é v e l o p -

p é e d a n s m a p r e m i è r e p l a ido i r i e . J 'a i p r o u v é , d ' u n e m a n i è r e q u e j 'ose 

c r o i r e i r r é s i s t i b l e , q u e la lég is la t ion e x t r a o r d i n a i r e d u c o m p l o t n e 

s ' a p p l i q u e p o i n t i n d i s t i n c t e m e n t à t o u s les p r o j e t s d i r igés c o n t r e la 

t r a n q u i l l i t é p u b l i q u e ; q u e , p o u r qu ' i l y a i t l i eu à p u n i r u n e s i m p l e vo-

l o n t é , il f a u t q u e l e c r i m e soit d a n s le but, e t n o n pas s e u l e m e n t d a n s 

(i) Une interruption a empêché l'orateur de terminer la discussion de cette 
-question. On reconnoîtra sans peine, à-la lecture, .quecette interruption n'a ptt 
être occasionée que par un malentendu, 



les moyens ; q u e l ' emplo i d e moyens c r imiue l s p o u r a r r i v e r à u n b u t i n -

d i f f é r e n t ou l ég i t ime , cons t i tue u n g e n r e de dél i ts pa r t i cu l i e r s , g o u -

ve rnés p a r les régies o rd ina i r e s e t punissab les s e u l e m e n t en cas d 'exé-

cu t ion c o n s o m m é e o u c o m m e n c é e . L e texte de l 'art. 87 a c o n f i r m é 

m a d o c t r i n e , f o n d é e d 'a i l leurs su r la p lu s év iden te just ice e t s u r la 

nécessi té d 'é tab l i r , e n t r e des déli ts d ' u n e gravi té d i f f é r e n t e , u n e g r a -

da t ion p r o p o r t i o n n é e à l e u r i m p o r t a n c e . A cet te occasion, j 'a i d û 

écla i rc i r le sens de ces mots de la loi : l'autorité royale, e t d i s t i ngue r l'at-

t a q u e c o n t r e les effets d e cet te a u t o r i t é , q u i cons t i tue la rebellion, d e 

l ' a t t aque d i r igée c o n t r e son essence, q u i cons t i tue l'attentat, le c r i m e 

d e lèse-société AU PREMIER CHEF. J 'ai fai t s en t i r l ' impor t ance de cette 

d i s t i nc t i on , p u i s q u e c'est s e u l e m e n t en m a t i è r e d'attentats qu ' i l y a l ieu 

à p u n i r la simple résolution d'agir- j ' en ai enf in d é m o n t r é la justesse de 

la m a n i è r e la p lus i r r écusab le , e n r a p p e l a n t la d o c t r i n e a b s o l u m e n t 

c o n f o r m e d u m i n i s t è r e pub l i c dans le procès des événements de juin. 

Qu'a- t -on opposé à l 'évidence de ces p r inc ipes? 

O n a d i t QUE LE BUT des accusés de Cambrai étoit de contraindre le Ma-, 

narque à exercer sa prérogative d'une manière contraire à sa volonté. 

P e r s o n n e m o i n s q u e m o i n 'es t pa r t i s an d e la v io lence . Punissez- la 

si elle a é té mise en usage. Mais la violence n 'est p o i n t u n RUT ; elle est 

u n MOYEN : vous n e pouvez alors la p u n i r q u e sous ce d e r n i e r r a p p o r t . 

L a p ré roga t ive royale p r i se en g é n é r a l , e n t r e d a n s l'essence de l 'au-

to r i t é royale ; mais l 'usage fai t de cet te p ré roga t ive dans tel le ou telle 

occasion particulière, fait pa r t i e des effets d e cet te au tor i t é . J e m ' é t o n n e 

d 'avoir à d i scu te r s u r des no t ions aussi s imples . 

O n n o u s oppose u n a r g u m e n t p lus spécieux. « L 'a r t . 87 , n o u s d i t -

» o n , p u n i t l ' a t tenta t ou le complo t dont l'objet seroit de CHANGER OU de 

« DÉTRUIRE LA FORME DU GOUVERNEMENT. O r , t o u t e a t t e i n t e p o r t é e a 

« l'essence d e l ' autor i té royale est u n c h a n g e m e n t d a n s la forme du g o u -

« .ve rnement . E n a j o u t a n t à cette p r e m i è r e disposi t ion u n e disposi-

t; t ion s u b s é q u e n t e , re la t ive aux complo t s contre l'autorité royale, le lé-



« g i s la teur a d o n c eu e n v u e u n e a u t r e sor te d ' a t t e n t a t , e t ce n e p e u t 

» ê t r e cpie l ' a t t en ta t c o n t r e les effets d e l ' a u t o r i t é roya le . » 

Voilà l ' ob jec t ion ; voici m a r é p o n s e . 

E n a j o u t a n t , c o m m e d i spos i t ion f ina le d e l a r t . 8 7 , c e s m o t s : c o n t r e 

iaulorité royale, l e l ég i s l a t eur a v o u l u c o m p l é t e r son é n u m é r a t i o n , e t 

e m b r a s s e r , sous u n e spéc i f ica t ion g é n é r a l e , t o u s les a t t e n t a t s c o n t r e 

/'essence d e l ' au to r i t é r o y a l e , q u i n e se t r o u v e r a i e n t p o i n t c o m p r i s d a n s 

les d é f i n i t i o n s p r é c é d e n t e s : m a i s il n 'a p o i n t e u , il n 'a p u a v o i r l ' idée 

d e m e t t r e s u r la m ê m e l i g n e , et d 'associer d a n s u n e m ê m e p é n a l i t é 

des fai ts d ' u n e g rav i t é t r è s d i f f é r e n t e . 

E t q u ' o n n e d ise pas q u e Y autorité royale ne p e u t ê t r e a t t a q u é e d a n s 

son essence, sans qu ' i l e n r é s u l t e u n c h a n g e m e n t d a n s la forme d u gou-

v e r n e m e n t . 

S u p p o s o n s u n c o m p l o t d o n t le but se ro i t d e d é p o s e r le m o n a r q u e , 

e t d ' a p p e l e r a u t r ô n e son succes seu r n a t u r e l , sans r i e n r é f o r m e r d a n s 

d a n s la c o n s t i t u t i o n . 

Voi là c e r t a i n e m e n t u n a t t e n t a t t rès g r a v e , u n c r i m e d e l èze-soc ié té 

au premier chef : voi la l'autoiité royale m e n a c é e , n o n dans ses effets, m a i s 

d a n s son essence: N u l , a s s u r é m e n t , n e n i e r a q u ' u n te l p r o j e t n e c o n -

s t i tue le c o m p l o t , e t n e soit pass ib le des p e i n e s p o r t é e s p a r l 'ar t ic le 87 . 

E h b i e n , j e d e m a n d e a n m i n i s t è r e p u b l i c q u e l n o m il v o u d r a d o n -

n e r à ce c o m p l o t . 

Sera-ce u n c o m p l o t contre l'ordre de successibilité an trône? N o n ; p o i n t 

d e révolut ion* d a n s la d y n a s t i e . 

Se ra -ce u n c o m p l o t p o u r détruire o u changer la FORME d u g o u v e r n e -

m e n t ? N o n , la p e r s o n n e est c h a n g é e , Informe n e l 'est pas . (1) 

(1) Ici, M. le procureur-général s'est levé, et a fait observer que la déposition 
<lu Monarque seroit une violation de la constitution. C'est une vérité incontestable; 
mais on ne saisit pas absolument le rapport de cette vérité avec la question traitée 
par le défenseur. 



Q u e sera-ce donc? 

É v i d e m m e n t ce sera le complot contre [autorité royale. 

L'a rgumenta t ion du min is tè re publ ic t ombe donc avec la supposi -

t ion qui eu l'aisoit la base. 

Mais , est-il m ê m e besoin de la combat t re d i rec tement : ' ne suffi-

roit-il pas de l 'examiner dans ses conséquences? E n admet tan t le sys-

t ème du minis tè re p u b l i c , on se rouveroi t condu i t à cet é t range 

r é su l t a t , de p u n i r u n projet de rébell ion p lus sévèrement que la r é -

bell ion e l l e - m ê m e ; d ' infl iger la pe ine de m o r t à une résolution , 

tandis q u e l'action ne seroit passible que d ' u n e pe ine t empora i r e . Il 

f audro i t d é t r u i r e tou te gradat ion dans la pun i t ion des c r imes , fi a p p e r 

d ' u n e pe ine égale le p ro j e t impie d 'égorger le m o n a r q u e , et le p ro j e t 

de r é s i s t e r a la plus insignif iante o rdonnance? il f aud ra i t inf l iger des' 

châ t iments parei ls à l ' h o m m e qui se proposoi t le but le plus c r im ine l , 

et à celui qu i v o u d r a i t s eu lemen t a t t e indre un but l ic i te pa r des moyens 

répréhens ib les? il f a u d r a i t enf in sévir avec la m ê m e r i g u e u r p o u r 

l 'ent ier r e n v e r s e m e n t de la société, et p o u r un d é r a n g e m e n t passager 

dè l 'ordre social. Ah ! laissons au code de Dracon cette e f f rayante un i -

formité! p o u r n o u s , sachons p r o p o r t i o n n e r les pe ines aux délits ; 

conservons la progression salutaire t racée pa r le légis la teur ; gardons-

nous d 'établir en t r e des cr imes inégaux en gravi té , cette égalité de 

supplices qu i paralyserai t les menaces salutaires de la lo i , et semble -

rait invi ter le coupable à s 'élancer aux dern iè res l imites de la c r i m i -

nali té . 

Mais p o u r q u o i m 'a r rê te r à ré tab l i r u n e doc t r ine q u e le min i s tè re 

publ ic lu i -même a professée dans le procès que j'ai rappelé? P o u r q u o i 

insisterois-je plus long- temps p o u r vous convaincre d ' une véri té à l a -

quel le l 'accusation a r e n d u , dans cette cause m ê m e , u n h o m m a g e invo-

lontaire? Vous a u r a i t - e l l e par lé d ' une dis t inct ion qu'il étoit JUSTE de 

faire à l'égard des accusés de Cambrai, si elle n 'avoit 'senti q u e ce t te d is -

t inct ion dans le fait devoit e n t r a î n e r que lques conséquences dans le 



droit? Q u o i ! vous p roc l amez vous -mêmes e n f aveur de ces accusés 

u n e except ion favorab le ; et cet te excep t i on , c'est le m ê m e écha faud 

q u e vous p r é p a r e z p o u r tous les au t res ! et cet te f aveur , c'est la m o r t ! 

N o n , vot re express ion a t r a h i m a l g r é vous le secret d e vo t re pensée ; n o n 

ces h o m m e s q u e vous t rouvez juste d e s épa re r des a u t r e s , q u a n t au 

c r i m e , vous n e pouvez t r o u v e r juste d e les r é u n i r q u a n t à la p e i n e . 

Passons à la d e r n i è r e pa r t i e de cet te discussion. 

T R O I S I È M E P O I N T D E V U E 

LA P R E U V E DU C O M P L O T . 

V o u s avez e n t e n d u les b r i l l an t s d é v e l o p p e m e n t s q u e l ' un des o ra -

t e u r s qu i m ' o n t p r é c é d é vous a p résen tés s u r la t h é o r i e de la p r e u v e 

en m a t i è r e c r imine l l e . 11 examino i t la p r e u v e , en t h è s e géné ra l e : m o i 

j e dois m ' o c c u p e r d e la p r e u v e spéciale q u e le j u g e a d r o i t d 'exiger en-

m a t i è r e de complo t . 

T r o m p é p a r l ' exemple des au t r e s p r o c é d u r e s c r i m i n e l l e s , le m in i s -

t è r e p u b l i c a c ru p o u v o i r su ivre u n e m a r c h e semblab le d a n s u n e 

p r o c é d u r e t o u t e d i f f é r en t e . Dans les cas o r d i n a i r e s , il existe u n corps 

de dél i t m a t é r i e l , fixe, saisissable i n d é p e n d a m m e n t de tou te culpa-

bi l i té ind iv idue l l e : la m a n i è r e na tu re l l e de p r o c é d e r es t d o n c de 

cons ta te r d ' abord le corps d u dé l i t e t d 'en c h e r c h e r ensu i t e l ' au t eu r . 

Ici , ce t t e m a r c h e seroi t é m i n e m m e n t fausse. L e corps d u dé l i t est u n e 

volonté : u n e vo lon té n 'existe p o i n t i n d é p e n d a m m e n t de celui q u i l'a 

conçue . I l f a u t d o n c t r o u v e r l ' au t eu r de la volonté c r imine l l e ( c a r ici 

le dé l i t e t l ' au t eu r son t indivis ibles) , il f a u t le conva inc re , e t e e t t e c o n -

vict ion u n e fois a cqu i s e , il f a u t p r o c é d e r con t r e les accusés secon-

d a i r e s , en établ issant le r a p p o r t q u i les lie aux coupab les p r i n c i p a u x . 

Cet te p r e u v e , l 'accusat ion la fou rn i t - e l l e? p e m - e l l e m ê m e la f o u r -

n i r dans l 'état d e la cause? n o n . A u c u n des accusés n 'es t s ignalé p a r lé* 

min i s t è re pub l ic c o m m e p r i n c i p a l a u t e u r d u c o m p l o t : 1.accusations 



ne peu t donc p r o u v e r le corps d u dél i t , e t cette p r e u v e absen t e , elle 

est non-recevable à en t i rer des conséquences cont re les accusés pré-

sents. 

E t voilà sous que l r a p p o r t la défense s 'opposera tou jours au sys tème 

des faits généraux, en ma t i è re de complot . Lorsqu ' i l existe u n corps de 

déli t m a t é r i e l , c'est là un fait généi al, posi t i f , p e r m a n e n t , i na l t é r ab l e , 

d o n t on p e u t d é d u i r e p e r t i n e m m e n t des conséquences relatives à 

la p e r s o n n e des accusés. Mais des réso lu t ions , des p ro j e t s , des volon-

tés ! Ce ne sont po in t là des é léments ce r ta ins , d o ù l'on puisse pa r t i r 

p o u r d é m o n t r e r la culpabi l i té d ' h o m m e s qu i n 'en sont po in t les au -

teurs . Le déli t alors doit ê t re cons t ru i t avec les faits personne ls aux 

accusés qui sont en cause , et n o n avec des é léments é t r a n g e r s , qu' i ls 

ne p e u v e n t c o n n o î t r e , et d o n t ils ne p e u v e n t r é p o n d r e . 

Voulez-vous u n exemple des abus où condu i r a i t cette m a n i è r e d e 

p r o c é d e r ? j e le t rouve dans la cause m ê m e . Le min i s tè re publ ic va 

c h e r c h e r u n immense fait g é n é r a l , l 'esprit r évo lu t ionna i re q u i , dit-il^ 

agite l 'Europe : De ce f a i t , il conclut la probabi l i té d ' u n e consp i ra t ion 

en F r a n c e : de sa p robab i l i t é , à l 'aide de que lques admin icu les d e 

p r e u v e , il conclu t son exis tence, et de son existence il conclu t la 

culpabi l i té des accusés. Ains i , Rober t et Gail lard dev ron t pé r i r , p a r -

eequ'il a éclaté u n e révolut ion en E s p a g n e , et q u e Naples a p r o c l a m é 

la const i tu t ion des Cortès ! 

E n d e r n i e r r é su l t a t , q u e devoit nous p r é s e n t e r l 'accusat ion? ut i 

corps de déli t ce r t a in ; des a u t e u r s ; des chefs puissants ; des comi té s ; 

des t résors ; des a r m e s ; des agen t s ; u n e conspira t ion sér ieuse ; u n e 

résolut ion posi t ivement concertée et arrêtée; u n b u t c r imine l ««premier 

chef; l 'uni té de vues dans les con ju rés ; la concordance des moyens . . . . 

Q u e nous a-t-elle p résen té ? 
; U n corps de déli t c e r t a i n ? elle n e le p r o u v e p a s ; elle ne p e u t î e 

p rouver . 

Des auteurs? elle n'en signale aucun parmi les accusés, 



Des chefs? après nous avoir présenté cette condi t ion c o m m e I I I K 

des condit ions pr incipales d u c o m p l o t , elle renonce à en sou ten i r 

l'existence. 

Des comités? elle signaloit le Bazar c o m m e le loyer de la conspira-

t ion, et le Bazar, sous ce r a p p o r t , a d isparu de la cause. > 

Des t résors? où sont les mil l ions donnés p a r u n e puissance étran-> 

gè re , et les 5oo ,ooo f rancs fou rn i s par un seul individu ? , 

Des a rmes ? où les t rouve - t -on ? 

Des agen ts? q u a - t - o u p rouve à l 'égard de ccux qu 'on désignoit 

c o m m e tels ? 

U n e conspira t ion sér ieuse? tous les t émoins de l 'accusation en at-> 

tes tent l ' absurd i té , s u r - t o u t à l 'égard de la légion de la Seine. Et parle-* 

rai-je ici de ce Nan t i l , signalé à la police dès le 17; poursu iv i seule-

m e n t le 19; poursu iv i à onze h e u r e s d u soir, t and i s q u e d 'aut res 

arres ta t ions avoient été p rovoquées vers les c inq h e u r e s ; e n c o r e 

p r é sen t à Paris le 2 0 , p ré sen t encore le 22 , se v a n t a n t d 'avoir un 

asile sûr, e t laissant chez lui des le t t res qu 'on saisit et qu 'on n e r e t r o u v e 

p lus ? 

Une résolut ion concertée et arrêtée ? on ne la voit nu l l e par t . 

U n b u t c r imine l au p r e m i e r chef? il n'existe pas p o u r les accusés 

de Cambra i . 

Concordance de b u t et de m o y e n s ? on ne p résen te q u e des bu t s 

cont rad ic to i res , clés moyens incohé ren t s et de p r é t e n d u s comités 

agissant dans des vues incompat ib les . 

Il f au t d o n c écar ter cette fr ivole accusat ion. Qu'el le r e n t r e d a n s 

la poussière . Mais , toutefois qu 'on ne croie pas q u e le f ru i t de ce 

g r a n d é v é n e m e n t soit p e r d u p o u r la F rance . L 'exemple que vous avez 

d o n n é r e s t e ra ; il res tera p o u r dissiper les méf iances et ral l ier les 

coeurs. Si que lques h o m m e s , encore a t tachés au souveni r d ' u n t e m p s 

q u i n'est p l u s , hés i to ient à s 'uni r à nos ins t i tu t ions nouvel les , ils ap -

p r e n d r o n t à ché r i r ces ins t i tu t ions qu i garant issent à tous la jus t ice et 



la sécur i t é : s i , p a r m i nos braves g u e r r i e r s , q u e l q u e s regre t s su rv i -

vo ien t enco re à l 'éclat de n o t r e gloire m i l i t a i r e , en voyan t l eu r s f r è res 

d ' a rmes p ro t égés devan t vous p a r la pu issance des lo is , ils se d i r o n t 

q u e le r è g n e des lois n 'est pas n o n p lu s sans noblesse et sans gloire . 

L 'h i s to i re nous m o n t r e p e u d ' in imit iés é touffées p a r l a r i g u e u r ; c o m b i e n 

n o u s mont re - t -e l l e d ' in imi t iés désa rmées p a r la jus t ice ou la c l émence ! 

Successeur de la r é p u b l i q u e r o m a i n e , Augus te vit l o n g - t e m p s sa 

pu i s sance con tes tée ; t o u j o u r s e n t o u r é de c o n j u r a t i o n s q u e la r i g u e u r 

des suppl ices n e pouvo i t r é p r i m e r , il voit enco re C inna consp i re r con-

t r e sa vie. Lassé de p u n i r en v a i n , A u g u s t e p a r d o n n e . . . depuis ce jour, 

a j o u t e l 'h is tor ien , on ne conspira plus contre lui.... 

F I N D E I V R É P L I Q U E . 

D E L ' I M P R I M E R I E D E P . D I D O T , L ' A Î N É , 

CHEVALIER DE L'ORDRE ROYAL D E SAINT-MICHEL, 

I m p r i m e u r d u Roi et de la C o u r des Pa i r s . 
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A U D I E N C E DU 25 JUIN. 

RÉPLIQUE 

DE ME C O F F I N I È R E S . 

M O N S E I G N E U R , 

N O B L E S P A I R S , 

Q u ' e s t d o n c d e v e n u e ce t t e a c c u s a t i o n si e f f r a y a n t e d a n s son p r i n -

c ipe? ce t t e a c c u s a t i o n q u i e m b r a s s o i t tant d e p r é v e n u s , e t q u i m e -

n a ç o i t e n c o r e d e f r a n c h i r le ce rc le qu ' e l l e s 'étoit t r a c é ? 

Les d é b a t s q u i d e v o i e n t é t ab l i r les c h a r g e s p o r t é e s c o n t r e les a c c u -

sés o n t p r o d u i t ce t e f f e t é t r a n g e , q u ' a u x y e u x d u m i n i s t è r e p u b l i c 

l u i - m ê m e , ils o n t c o m p l é t é o u c o m m e n c é la j u s t i f i c a t i o n d e la p l u p a r t 

d e c e u x q u i figurent s u r ces b a n c s . 

Af fo ib l i e lo rsqu 'e l le a t t a q u o i t e n c o r e , l ' accusa t ion a é t é e n f i n a t t a -

q u é e à son t o u r ; e t a u m o m e n t o ù elle devo i t c o n c e n t r e r t o u t e s ses 

f o r c e s , el le n e p a r o î t p l u s se d é f e n d r e , q u e p o u r c a p i t u l e r h o n o r a b l e -

m e n t . 

Des a r g u m e n t a t i o n s , des t h é o r i e s p o l i t i q u e s , de s t hè se s d e d r o i t , 

voi là les d e r n i è r e s a r m e s qu ' e l l e e m p l o i e ; t ou t e fo i s n o u s avons d û 



nous engager dans cette lut te b ien é t r ange , sans d o u t e , quand e'est 

l ' honneur ou Ja vie de p lus ieurs citoyens qu 'on vous d e m a n d e , et q u e 

nous sommes chargés de dé fendre . 

De quoi s'agiroit-il dans cc procès? de l 'un de ces cr imes qui solli-

citent l 'exercice de la ju r id ic t ion la p lus augus te ; et sans doute , q u a n d 

la C h a m b r e des Pa i r s , se dépoui l lan t u n m o m e n t de ses hau tes a t t r i -

bu t i ons , se const i tue en Cour jud ic i a i r e , c'est pareeque l 'État et la 

Monarch ie , don t elle est u n des p lus fe rmes soutiens, se t r o u v e n t me-

nacés d 'un danger i m m i n e n t . 

E t p o u r t a n t , nobles Pa i r s , quel le impress ion ces débats prolongés 

ont-ils laissée dans vos espri ts? 

Ne vous ètes-vous pas d e m a n d é souven t , si l 'objet de ce procès si 

grave n'étoit pas de connoî t re l 'opinion pol i t ique des accusés t ra -

dui ts devan t vous , et quelquefois aussi des témoins eux-mêmes ap-

pelés aux débats? 

Avez-vous pensé q u e le t r ône et la pat r ie a ient couru u n d a n g e r 

q u e l c o n q u e , pa reeque que lques i m p r u d e n t s , q u e l 'accusation elle-

m ê m e signale c o m m e des dupes, on t répété des propos plus extrava-

gants encore q u e criminels? 

Q u a n t à n o u s , si nous avions p u isoler les accusés de cet appare i l 

imposant qu i c o m m a n d e à-la-fois la confiance et le r e spec t ; si nous 

avions p u oubl ie r que le Prés iden t de cette aud ience est le chef véné-

rable de la mag i s t r a tu re f rança ise ; et q u e ceux q u e nous avons l 'hon-

n e u r d 'avoir p o u r juges sont des h o m m e s revêtus des p remiè res 

digni tés civiles et mi l i t a i res , nous nous serions c r u s , p lus d 'une fois, 

t ranspor tés dans ces t r i bunaux o rd ina i re s , où l'on c h e r c h e pén ib le -

m e n t à consta ter l 'existence de que lques propos sédi t ieux, p o u r a p -

p l ique r les peines prononcées pa r la loi du i 7 mai 1819. 

Toute fo i s , nobles Pa i r s , et c o m m e p o u r élever l 'accusation à la 

h a u t e u r du t r i buna l augus te q u i en est saisi , des propos sont m é t a -

morphosés en cr imes cont re la sûre té de l 'État. 

Ceux qu i les on t tenus sont signalés c o m m e coupables d 'un c o m p l o t ; 



ceux (jut les o n t e n t e n d u s sont p r é v e n u s d e n o n - r é v é l a t i o n ; la p e i n e 

capi ta le m e n a c e les u n s ; les a u t r e s sont m e n a c é s d e p e r d r e l e u r l i be r t é 

aussi p r é c i e u s e q u e la vie p o u r les c œ u r s g é n é r e u x . 

C'est p o u r d é f e n d r e les uns et les a u t r e s q u e n o u s avons d û p r e n d r e 

u n i n s t a n t la pa ro l e d e v a n t la n o b l e C o u r ; ca r ce t te sor te d e so l idar i t é , 

q u ' o n v o u d r a i t é t ab l i r dans l ' a t t a q u e , p o u r en d é g u i s e r l a f o i b l e s s e , 

existe e u effe t p o u r la d é f e n s e , e n t r e ceux q u ' e m b r a s s e u n e m ê m e 

accusa t ion . 

Voici q u e l l e est la s i t ua t i on respec t ive d e l ' accusat ion et d e la d é -

fense . 

N o u s s o m m e s accusés ( e t q u e ce l angage ne vous é t o n n e p a s , nob le s 

Pa i r s • ca r n o u s d e v o n s n o u s iden t i f i e r avec la d é f e n s e , c o m m e le m i -

n i s t è r e p u b l i c s ' ident i f ie l u i - m ê m e avec l ' accusa t ion) ; n o u s s o m m e s 

accusés d ' avoi r p a r t i c i p é à u n c o m p l o t , o u d e n e l 'avoir pas révé lé . 

Si nous avons prouvé (et le défenseur qui m'a précédé semble avoir 

réfuté sur ce point capital les objections d u ministère p u b l i c ) que les 

faits tels qu'on les ar t i cu le , et en les supposant p r o u v é s , ne const i -

tuent pas un complo t dans le sens de la l o i , c'en est assez p o u r la d é -

f ense ; car on ne saurait être compl i ce o u non-révélateur d'un cr ime 

qui n'a pas existé. 

Q u a n t a u m i n i s t è r e p u b l i c , si ses p a r o l e s avo ien t p u p r o d u i r e s u r 

vos espr i t s u n e a u t r e i m p r e s s i o n q u e s u r les n ô t r e s ; s'il é to i t p a r v e n u 

à vous p e r s u a d e r q u ' u n c o m p l o t a e n e f fe t ex i s té , il a u r a i t r e n d u l ' ac-

c u s a t i o n poss ib le , ou m ê m e , si l 'on v e u t , v r a i s e m b l a b l e , m a i s il n e 

l ' au ra i t pas e n c o r e j u s t i f i ée . 

Ce t t e d é m o n s t r a t i o n a f f l i g e a n t e , e t q u i , n o u s d e v o n s le d i r e , n o u s 

p a r a î t i m p o s s i b l e , n ' a u r a i t eu d ' a u t r e r é s u l t a t q u e d e c o n s t i t u e r u n 

co rps d e dé l i t . 

L e m i n i s t è r e pub l i c n o u s a u r a i t c o n d u i t s , a p r è s t a n t d e p é n i b l e s ef -

for ts , à ce po in t q u i c o n s t i t u e , si n o u s p o u v o n s rions e x p r i m e r a i n s i , 

le po in t d e d é p a r t clans t o u t e s les a c c u s a t i o n s ; e t , l o r s q u e d e v a n t les 



t r i b u n a u x o rd ina i res , on ne c o m m e n c e u n e p r o c é d u r e q u e pareequ ' i l 

existe u n délit ou u n c r i m e , n o u s serions a r r ives a u t e r m e d e ce grave 

procès , au m o m e n t où vous allez dé l ibé re r su r le sor t des accusés, sans 

avoir acquis d ' au t r e convict ion q u e celle de l 'existence d u c r i m e qu 'on 

vous a dénoncé . 

Q u ' i m p o r t e r o i t , tou tefo is , q u e l 'existence d ' u n c r i m e f û t é t ab l i e , 

n o n pa reequ 'on vous p résen te des actes q u i le cons t i t uen t , mais p a r -

cequ 'à l 'aide de théor ies p lus ou m o i n s subt i les , on seroit p a r v e n u à 

a t t r i b u e r u n tel ca rac tè re à u n ensemble de paroles o u m ê m e d e 

p ro j e t s ? 

Ce qu ' i l falloit p r o u v e r s u r - t o u t d ' u n e m a n i è r e b ien c la i re , b ien 

c e r t a i n e , d e n a t u r e à p o r t e r la convict ion dans v o s a m e s , c'est q u e le 

c r i m e a été commis p a r ceux-là m ê m e q u i en sont accusés. 

U n c o m p l o t a existé , vous d i t - o n , et dès- lors il n e s'agit p lus q u e 

d e t r o u v e r les consp i ra teurs ; o u i , sans d o u t e , il seroit à des i re r q u e 

si ce c r i m e épouvan t ab l e n 'est pas i m a g i n a i r e , ceux-là q u i l 'ont c o m -

m i s n e pussen t é c h a p p e r a u glaive des lois. 

Mais l o r sque des rég ions les p lus élevées, l 'accusation s'est v u e forcée 

d e d e s c e n d r e d a n s les r angs o rd ina i res de la société ; 

Lorsqu 'e l le nous a d i t q u ' u n complo t supposoi t des chefs éminen t s ; 

et q u e , n e p o u v a n t nous les s ignaler , elle change a u j o u r d ' h u i de l a n -

gage , e t p a r l e d ' u n complo t sans chefs ; 

Lorsqu 'e l le a r e c o n n u q u ' u n c o m p l o t à m a i n a r m é e supposo i t d e 

vastes m o y e n s d ' exécu t ion , e t qu 'el le n e p e u t n o u s les i n d i q u e r ; 

Lorsqu 'e l le n o u s a pa r l é d e comités d i r ec t eu r s qu i n 'exis tent n u l l e 

p a r t ; d e cet o r r é p a n d u avec p r o f u s i o n , q u i c e p e n d a n t n'a e n r i c h i 

p e r s o n n e ; d u b u t q u e les c o n j u r é s se p roposo ien t d ' a t t e i n d r e , t and i s 

qu' i ls n ' au ro i en t é té n u l l e m e n t d 'accord su r ce po in t i m p o r t a n t ; 

E n u n m o t , lo r squ ' ap rès avoir t an t al légué, l 'accusation a p r o u v é si 

p e u d e c h o s e , faudra- t - i l q u e que lques ci toyens o b s c u r s , q u e l q u e s 

officiers r e c o m m a n d a b l e s sans d o u t e , mais qu i n 'avoient pas enco re 

acquis u n n o m d a n s l ' a rmée , soient vict imes de l ' impuissance m ê m e 

d e l ' accusat ion, et qu'i l faille t r o u v e r des consp i r a t eu r s s u r ces b a n c s , 



parcequ ' i l en a u r o i t existé d ' au t res q u ' o n i g n o r e , ou q u ' o n ne p e u t 

a t t e ind re? 

V o u s r epous se r ez , nobles Pa i r s , u n tel sys tème : si des p r éven t ions 

p e u v e n t accuser , il f a u t des p reuves et des p reuves p lus claires q u e le 

j o u r p o u r mo t ive r u n e c o n d a m n a t i o n q u e l c o n q u e ; d e m a n d e z d o n c à 

l 'accusat ion quel les sont les s iennes , n o n pas s eu l emen t p o u r é tab l i r 

l 'existence d u c r i m e , ma i s p o u r d é m o n t r e r la culpabi l i té de c h a c u n d e 

ceux q u i en sont accusés. 

Permet tez -nous , toutefois , de vous t é m o i g n e r n o t r e é to r inement s u r 

la m a r c h e d u m i n i s t è r e p u b l i c dans cette d e r n i è r e lu t t e q u i v ient d e 

s 'engager e n t r e nous ; ou p lu tô t , qu ' i l nous soit p e r m i s de n o u s fé l ic i ter 

de ce q u e le rô le d ' accusa teur lu i p è s e , et de ce qu ' i l n 'a v o u l u q u e 

r e n d r e sa défa i te h o n o r a b l e , p a r le d é v e l o p p e m e n t d ' u n b e a u ta lent . 

Dans n o t r e sys tème de d é f e n s e , nous avions e m b r a s s é la cause t o u t 

en t iè re . 

Nous avions fai t p lus p e u t - ê t r e ; n o u s avions c h e r c h é à r a s s u r e r les 

amis de la m o n a r c h i e , c 'est-à-dire tous les F r a n ç a i s , en é tabl issant 

q u ' u n complo t coupab l e n e l'a voit pas m e n a c é e , pa rcequ ' i l n o u s avoi t 

s emblé q u e la décis ion d ' u n t r i b u n a l aussi a u g u s t e n e devoi t pas seule-

m e n t p r o c l a m e r l ' innocence d e ceux q u e des p r é v e n t i o n s fâcheuses 

avoient appelés s u r ces b a n c s , ma i s q u elle devoi t c a lmer ces i n q u i é -

tudes qu 'exci te t o u j o u r s l ' annonce d ' u n g r a n d a t t e n t a t , et a p p r e n d r e 

à l 'Europe q u e si q u e l q u e s divisions fâcheuses exis tent enco re p a r m i 

n o u s , d u mo ins on n'y consp i re pas con t re l ' au tor i té lég i t ime. 

R e n t r a n t d a n s la dé fense spéciale q u i n o u s étoi t conf i ée , n o u s 

avons d i scu té avec soin les cha rges par t i cu l iè res por tées p a r le se-

cond o r g a n e d u m i n i s t è r e p u b l i c c o n t r e c h a c u n des accusés ; e t , 

a p p r é c i a n t t o u r - à - t o u r les révé la t ions , les t é m o i g n a g e s , les a v e u x , 

n o u s avons é tabl i d ' abo rd q u e la p l u p a r t des faits n ' é to ien t pas p r o u -

vés , ou qu' i ls avoient été aggravés d a n s le langage d e l 'accusat ion ; 

en second l i eu , qu'ils ne p o u v o i e n t cons t i tue r d e la p a r t des d ivers 

accusés n i la par t ic ipa t ion à u n c o m p l o t , n i la connoissauce de ce 

c o m p l o t , qu i les au ro i t obliges à le révé le r . 



Q u o i ! tous nos e f for t s d a n s cet te pa r t i e seu le cons t i t u t i ve d e la 

c a u s e ont- i ls été si i m p u i s s a n t s , qu ' i ls n'aient, pas m é r i t é u n m o t d e 

r é p o n s e , d e la p a r t d u m i n i s t è r e publ ic : ' 

Ou bien lui ont-ils semblé couronnés d'un succès tel que toute ré-

ponse lui ait paru imposs ib le? 

C'est à v o u s , nob le s P a i r s , à d é c i d e r ces q u e s t i o n s ; et si j 'en crois 

cet te conv ic t ion q u i n e t r o m p e g u è r e , q u a n d on l'a a c q u i s e sans la 

c h e r c h e r , et en q u e l q u e so r t e à son insu , n o u s n ' avons pas à r e d o u t e r 

vo t r e r é p o n s e . 

Ces d iverses t h é o r i e s j u d i c i a i r e s , géné ra les o u spéc ia les , s o u t e n u e s 

p a r M. le P r o c u r e u r - g é n é r a l , o n t é té d i scu tées p a r les d é f e n s e u r s q u i 

m ' o n t p r é c é d é ; il n e m e re s t e à c o m b a t t r e q u e le s y s t è m e qu ' i l vous 

a p r é s e n t é , s u r la r évé l a t i on e n m a t i è r e d e c r i m e s d ' E t a t , u n a u t r e d e 

m e s c o n f r è r e s d e v a n t t r a i t e r la q u e s t i o n s u b s i d i a i r e d e l ' a b a n d o n . 

U n e d i scuss ion d e d r o i t é to i t i n u t i l e p e u t - ê t r e , n o b l e s P a i r s , p o u r 

fixer les c i r cons t ances d a n s lesque l les c o m m e n c e l 'ob l iga t ion légale d e 

la r évé la t ion . 

D e v a n t des j u g e s tels q u e v o u s , ce n 'es t pas en a r g u m e n t a n t s u r le 

t ex t e d e la lo i , m a i s en se p é n é t r a n t d e l 'espr i t q u i l'a d ic tée , q u ' o n do i t 

e n i n v o q u e r les d i spos i t ions . P e r m e t t e z - n o u s d o n c d e p r é s e n t e r à vos 

m é d i t a t i o n s q u e l q u e s p r o p o s i t i o n s q u i p o r t e n t avec elles l e u r d é m o n s -

t r a t i o n la p l u s c o m p l è t e . 

L e l ég i s l a t eu r n 'a pa s fa i t u n d e v o i r d e la r é v é l a t i o n , lo r squ ' i l s 'agit 

des c r i m e s les p l u s g r aves d i r i gé s c o n t r e d e s imples p a r t i c u l i e r s ; t o u -

tefois c 'est a u n o m d e la socié té q u e le m i n i s t è r e p u b l i c p o u r s u i t la 

r é p r e s s i o n d e ces c r i m e s d e v a n t les t r i b u n a u x , p a r e e q u ' i l s c o n s t i t u e n t 

u n e i n f r a c t i o n a u p a c t e socia l , e t c o n s é q u e m m e n t u n e o f f ense e n v e r s 

l a société t o u t e n t i è r e . 

D a n s les c r i m e s d ' É t a t , a u c o n t r a i r e , la r évé l a t i on es t o r d o n n é e , 

p a r e e q u ' i l n 'y a p l u s s e u l e m e n t o f f e n s e , m a i s péril imminent p o u r la 

socié té q u e ces c r i m e s m e n a c e n t . 



. ( 9 ) 

Q u e conc lu re de là? q u e le légis lateur , r e n d a n t h o m m a g e à la gé-

néros i té d u ca rac tè re n a t i o n a l , a senti q u e la dénonc ia t ion étoi t p é -

nible , et qu ' i l n e convenoi t d 'en fa i re u n devoi r , q u e lo r sque l ' in té rê t 

sacré d u t r ô n e e t d e la pa t r i e l 'exigcoient i m p é r i e u s e m e n t . 

Voilà sans d o u t e u n e de ces p ropos i t ions qu 'on n e p e u t essayer de 

c o m b a t t r e , sans ca lomn ie r l 'espri t q u i a d ic té les disposi t ions de n o t r e 

Code péna l s u r la non- rcvé la t ion . 

P lus i eu r s conséquences en d é c o u l e n t i m m é d i a t e m e n t . 

La p r e m i è r e , c'est qu ' i l f a u t avoi r acquis la connoissance d e faits ou 

d e p ro j e t s essent ie l lement const i tu t i fs d ' u n c r i m e , p o u r ê t re obl igé 

d ' en fa i re la révéla t ion ; ca r si des p r o p o s ind i sc re t s , r e p r é h e n s i -

b l e s , ou m ê m e coupab le s , devo ien t ê t r e la m a t i è r e d e dénonc ia t ions 

à l ' au tor i t é , n o n pas s e u l e m e n t de la p a r t des agents qu'el le e m p l o i e , 

ma i s de la p a r t des s imples c i toyens , t ou t e con f i ance , t o u t e s é c u r i t é , 

se ro ien t à j a m a i s bann ie s des re la t ions sociales. 

La seconde conséquence , c'est q u e la p e i n e d e la non- révé la t ion n e 

do i t pas ê t re infligée, l o r sque la révé la t ion n ' eû t p u ê t r e re la t ive qu 'à des 

faits d o n t le G o u v e r n e m e n t étoit dé j à i n f o r m é ; car cet te p e i n e n ' é t an t 

q u e la r é p a r a t i o n d u d o m m a g e q u e la société a sou f f e r t o u d u m o i n s 

p o u v o i t sou f f r i r , il n 'y a u r o i t a u c u n m o t i f d e l ' app l iquer , p u i s q u e t o u t 

d a n g e r deveno i t imposs ib le , a u m o y e n des révéla t ions dé jà faites à 

l ' au tor i té . 

Ce seroi t r e n d r e la loi i m m o r a l e , q u e de lu i fa i re inf l iger u n e pe ine 

q u e r i e n ne p o u r r o i t j u s t i f i e r ; e t , p a r e x e m p l e , l o r s q u e cen t p e r -

sonnes a u r o i e n t été i n fo rmées d ' u n p r o j e t c r i m i n e l f o r m é c o n t r e l 'État 

p a r d e u x o u t rois misérab les ; et qu ' au m o y e n des révéla t ions fai tes 

p a r q u e l q u e s u n e s d ' e n t r e elles, p lus zélées q u e les a u t r e s d a n s l 'ac-

compl i s semen t d ' u n devo i r r i g o u r e u x , l ' au tor i té i n f o r m é e à t e m p s 

au ro i t e m p ê c h é l 'exécut ion d u c r i m e p r o j e t é , n e seroit-i l pas t r o p r i -

g o u r e u x , et p e u t - ê t r e m ê m e i n j u s t e , d ' inf l iger la p e i n e de la n o n -

révcla t ion à tous ceux q u i ayan t acquis la connoissance d u p r o j e t cr i -

m i n e l ne l ' auro ien t pas d é n o n c é a u x autorités compétentes? 



( , o ) 

La t ro i s ième conséquence q u i résu l te (les p ropos i t ions q u e nous 

avons eu l ' h o n n e u r d ' énonce r devan t la C o u r , c'est q u e p o u r app l i -

q u e r la pe ine de la n o n - r é v é l a t i o n , il f a u t avoi r la c e r t i t u d e bien c o m -

plète q u e celui c o n t r e lequel u n e telle pe ine est p r o v o q u é e , a b i en 

saisi la gravi té des p ropos t e n u s en sa p r é s e n c e , et qu ' i l n'a p u avoir la 

m o i n d r e i nce r t i t ude qu ' i l s 'agissoit d ' u n c r i m e d e n a t u r e à c o m p r o -

m e t t r e la sû re t é de l 'État . 

Sans d o u t e la convic t ion est nécessa i re aux mag i s t r a t s dans tous les 

cas où il s'agit de p r o n o n c e r u n e c o n d a m n a t i o n q u e l c o n q u e : ma i s à 

l 'égard d ' u n fai t m a t é r i e l , u n e seule c i rcons tance suf f i t que lque fo i s 

p o u r é tabl i r ce t te conv ic t ion ; tandis q u e lorsqu ' i l ne s'agit (pie de p a -

ro le s , q u e le p r é v e n u n'a pas l u i - m ê m e p ro fé rées et qu ' i l n'a fa i t q u ' e n -

t end re , u n e fou le d ' é l émen t s d e v i e n n e n t ind ispensables , p o u r o p é r e r la 

Cert i tude c o m p l è t e . — Ains i , il f a u t d ' a b o r d ê t r e ce r t a in q u e les p r o -

pos o n t é té t e n u s , tels q u ' o n les r a p p o r t e au m a g i s t r a t ; — en second 

l i eu , q u e celui a u q u e l on r e p r o c h e cle n e pas les avo i r révé lés , a d û 

néces sa i r emen t les e n t e n d r e ; — il f a u t en t ro i s i ème l i eu , q u e ces p r o -

pos so ient si p réc is et si formels qu ' i ls n e pu i s sen t laisser a u c u n d o u t e 

s u r les in ten t ions coupab les d e ceux q u i les on t p ro fé r é s : — e n f i n , il 

f a u t ê t r e c o n v a i n c u , q u e , m a l g r é son in te l l igence b o r n é e , ou la s i tua-

t ion pa r t i cu l i è r e d 'espr i t d a n s laquel le il se t r o u v o i t , celui q u ' o n ac-

cuse d e non- révé la t ion a d û ê t r e f r a p p é d u b u t c o u p a b l e des p r o p o s 

qu ' i l a e n t e n d u s ; e t q u e c'est b i en s c i e m m e n t , qu ' i l s'est r e fu sé à r e m -

pl i r l 'obl igat ion q u i l u i é toi t imposée p a r la lo i , de les révé le r à l 'au-

to r i t é . 

M. le P r o c u r e u r - g é n é r a l a r e c o n n u l u i - m ê m e les p r inc ipes q u e 

n o u s p rofessons ic i , en d i san t q u e p o u r ê t r e passible des pe ines de la 

non- révé la t ion , il falloit qu ' i l n e p û t y avo i r a u c u n e ince r t i t ude , a u s u j e t 

d e l ' impress ion , q u e les p r o p o s avo ien t d û p r o d u i r e , s u r l 'espri t de 

celui q u i les avoi t e n t e n d u s . 

Ces diverses c i r cons t ances , nobles Pa i r s , p e u v e n t se r é d u i r e à d e u x 

p r i n c i p a l e s ; d ' u n e p a r t , il f a u t , p o u r q u e l 'appl icat ion d e la pe ine de 



non-révéla t ion soit mo t ivée , q u e l 'État eû t p u cour i r u n dange r rée l , 

p a r l 'exécution d u p r o j e t coupable don t on ne lui avoit pas fait la 

révélat ion. 

D 'au t re p a r t , et p o u r q u e cette pe ine soit j u s t e m e n t app l iquée à 

celui qu 'on accuse , il f au t ê t re cer ta in q u e les confidences q u i lu i o n t 

é té faites ou la conversat ion don t il a été le t é m o i n , ne lui on t laissé 

a u c u n d o u t e su r l 'existence d 'un c r ime cont re la sûre tc p u b l i q u e ; 

p u i s q u e c'est alors seu lemen t qu 'on est fondé à lui i m p u t e r l ' infract ion 

à la loi qu i o r d o n n e la révélat ion. 

Ains i , nobles Pa i r s , sans avoir encore examiné les divers articles 

d u Code péna l , invoqués p a r le min i s tè re publ ic , nous avons d 'avance 

fixé quelles devoient ê t re les conséquences du p r inc ipe except ionnel , 

q u i a fait u n devoir r i gou reux de la révé la t ion , lorsqu'il s'agit d e c r i m e 

d 'Éta t ; 

E t nous ne cra ignons pas de le d i re : si que lque a m b i g u i t é , si q u e l q u e 

cont radic t ion existe dans les t e rmes de la loi , les idées q u e nous ve-

nons d'avoir l ' h o n n e u r de vous s o u m e t t r e , doivent nous gu ide r dans 

son i n t e rp r é t a t i on , puisqu 'el les t e n d e n t à m a i n t e n i r l 'obligation légale 

d e la révéla t ion , p o u r tous les cas où elle est u t i l e , et à ne pas lui d o n -

n e r u n e extension q u i seroit a l a r m a n t e , p o u r la sécur i té des citoyens 

e t la mora le pub l ique . 

Voyons, toutefois, les disposit ions que le Code pénal consacre au su-

jet de la non-révéla t ion . 

L 'ar t . i o 3 , est ainsi conçu : « Toutes personnes q u i , ayan t eu con-

noissance de complots formés ou cle cr imes proje tés con t re la sû re té 

in t é r i eu re ou extér ieure de l 'É ta t , n ' au ron t pas fait la déclara t ion de 

ces complots ou c r imes , et n ' au ron t pas révélé au G o u v e r n e m e n t , ou 

a u x autor i tés adminis t ra t ives ou de police j u d i c i a i r e , les circonstances 

qu i en seront venues à l eu r connoissance , s e ron t , lors m ê m e qu 'elles 

seroient reconnues exemptes de tou te compl ic i té , punies p o u r ce seul 

fai t de non- révé la t ion , de la m a n i è r e et selon les dis t inct ions q u i sui-

v e n t . » 



Ainsi , à l 'égard d u complo t , -pour q u e l 'obligation de révéler c o m -

m e n c e , il f au t q u e le complot mit formé. 

Cette obligation n'existe pas à l 'égard de d i scou r s , de p ropos i t ions , 

de provocations, m ê m e lorsqu'ils p o u r r a i e n t t e n d r e à organiser u n com-

plot , pa r ceque ces d i scou r s , ces p ropos i t ions , ces p rovoca t ions , peu-

vent ne j ama i s deven i r u n c r i m e , ou d u moins u n c r ime aussi grave 

que le c o m p l o t , si la résolut ion d 'agir n'est pas ensui te concer tée et 

a r rê tée ; car c'est alors seu lemen t q u e le dange r c o m m e n c e p o u r l 'État . 

L 'art icle par le aussi de c r imes projetés. 

P o u r q u o i ? Pa rceque si l 'obligation de révéler ne commenço i t pas , 

lo rsque le c r i m e n'est encore qu ' en p r o j e t , elle dev iendro i t inut i le , dès-

q u e l 'exécution seroit consommée ou m ê m e commencée . 

A l 'égard d u c o m p l o t , l e m ê m e mot i f n'existe pas. 

Il n'y a r ien encore q u e des volontés incer ta ines , vagues et isolées, 

t a n t q u e la résolut ion d 'agir n'a pas é té concer tée et a r rê tée . 

Ce n'est m ê m e qu 'alors qu ' i l y a en effet crime projeté, pu i squ 'on 

s'est e n t e n d u su r le b u t c r imine l qu 'on se proposoi t d 'a t te indre ; et ces 

deux express ions , complot formé, crime projeté, q u i , au p r e m i e r c o u p -

d ' œ i l , paroissoient o f f r i r u n sens d i f f é r e n t , p r é sen t en t en résul ta t la 

m ê m e idée , celle d ' un c r ime a r r ê t é dans la pensée de ceux qu i doivent 

l 'exécuter. 

Nous devons fa i re ici u n e r e m a r q u e i m p o r t a n t e . 

Cet ar t ic le i o 3 , est le seul qu i prescr i t le devoir de la révélat ion. 

Dès lo r s , on ne p e u t r ien exiger au-delà des t e rmes de cet a r t i c le , 

lorsqu' i l s'agit d ' u n e obl igat ion q u i , p o u r ê t re c o m m a n d é e p a r la loi , 

n 'en est pas moins pén ib le et difficile à r e m p l i r . 

P o u r a p p l i q u e r les peines diverses q u e les articles suivants p r o n o n -

cent con t r e les non - r évé l a t eu r s , il f au t donc p r o u v e r qu'ils on t eu con-

noissance ou de crimes projetés, ou de complots formés. 

La loi n e pa r le pas de complots projetés, p a r c e q u e ces deux mots ne 

p e u v e n t s'associer l 'un à l ' au t re ; e t qu ' i l est impossible de concevoir si-

m u l t a n é m e n t , ce q u i n'est q u e projeté, c 'est-à-dire éventuel, soumis 

aux caprices de la vo lon té , et m ê m e à l ' inf luence des c i rconstances 



é t r a n g è r e s , avec ce q u i est concer té et a r r ê t é d ' u n e m a n i è r e i r révo-

cable . 

Ainsi s'agit-il d ' u n crime d o n t la pensée a p u n a î t r e , et se d é v e l o p p e r 

d a n s le c œ u r de l 'un d e ces h o m m e s q u e la société r e p o u s s e ; ceux 

q u i o n t c o n n u son p r o j e t c r i m i n e l , sont obligés de le révêler à l ' au-

tor i t é ; 

E t ic i , nous devons le d i r e , la loi n ' au ro i t m ê m e pas besoin t o u j o u r s 

de c o m m a n d e r ; que l est le F i ança i s q u i , i n s t ru i t de l ' épouvan tab le 

for fa i t p r o j e t é p a r le m i sé r ab l e q u e n o u s v îmes n a g u è r e à cet te p l a c e , 

ne se seroit fai t un devo i r h o n o r a b l e de s ignaler ce m o n s t r e à l ' au to-

r i té , p o u r a r r ê t e r le b ras p a r r i c i d e q u i f r a p p a le fils d e nos Rois ? 

Mais a u c o n t r a i r e , s'agit-il d e l 'un d e ces c r i m e s , q u i exigent le c o n -

cours d e p lus i eu r s volontés , n o n s e u l e m e n t p o u r ê t r e mis à exécut ion , 

ma i s p o u r ê t r e conçus ; en d ' au t res t e r m e s , s'agit-il d ' u n c o m p l o t , q u i 

n 'est l u i - m ê m e q u ' u n attentat projeté ? l 'obl igat ion d e révé le r n 'ex is te , 

q u e lo r sque le c o m p l o t est f o r m é , c 'est-à-dire l o r sque la r é so lu t ion 

d 'agir est concer tée et a r r ê t ée e n t r e ceux q u i do iven t c o n c o u r i r à son 

exécu t ion . 

Ici l 'accusation p r inc ipa l e est re la t ive à u n complo t . 

D 'après le d e r n i e r réqu is i to i re de M. le P r o c u r e u r - g é n é r a l , c'est 

p o u r ne pas avoi r révélé u n c o m p l o t d o n t ils a u r a i e n t eu connois -

sance , q u e des dix-sept accusés sont pou r su iv i s d e v a n t la C o u r . 

P o u r m o t i v e r l 'appl icat ion de la pe ine q u e le m i n i s t è r e p u b l i c a p -

pelle su r l e u r t ê t e , il f a u d r a i t d o n c qu ' i l f û t p r o u v é q u e c h a c u n d ' e u x 

a eu connoissance d e ce q u i cons t i tue r é e l l e m e n t u n c o m p l o t , d e ce 

q u i est ind i spensab le p o u r qu ' i l y ai t ce complot formé q u e l 'art icle i o 3 

obl ige à révé le r , c 'est-à-dire d ' u n e réso lu t ion d 'agi r conce r t ée et a r r ê -

tée e n t r e p lus i eu r s p e r s o n n e s , p o u r d é t r u i r e ou c h a n g e r le G o u v e r -

n e m e n t , c h a n g e r l ' o rdre de successibil i té a u t r ô n e , o u exci ter les 

ci toyens à s ' a rmer con t r e l ' autor i té royale . 

Vous da ignerez r e m a r q u e r , nob les P a i r s , q u e la l e c tu r e et l 'expli-

cat ion n a t u r e l l e d e l 'ar t . i o 3 du Code p é n a l , n o u s c o n d u i s e n t à ime 



conséquence a b s o l u m e n t s e m b l a b l e à celle q u e n o u s avions fai t p r é -

c é d e m m e n t dé r ive r d u p r i n c i p e de la r é v é l a t i o n , abs t r ac t ion fai te de 

la disposi t ion législative q u i le c o n s a c r e ; et q u e dès- lo is on n e p e u t 

c o m b a t t r e avec avan tage cet te p ropos i t ion : 

« Q u e p o u r qu ' i l y ait nécessi té d e révé le r , et p o u r q u e la loi pu isse 

« inf l iger u n e p e i n e a u d é f a u t d e r évé la t ion , en m a t i è r e d e c o m p l o t , 

«i l f a u t q u e ce lu i q u ' o n p o u r s u i t c o m m e n o n - r é v é l a t e u r ai t eu u n e 

« p a r f a i t e connoissance d e ce q u i cons t i tue essen t ie l lement cc c r i m e ; 

« c 'est-à-dire , q u ' o n lu i a i t d i t , ou qu' i l a i t a p p r i s d ' u n e m a n i è r e q u e l -

« c o n q u e , q u ' u n e r é so lu t ion d 'ag i r avoi t é té concer tée et a r r ê t ée e n t r e 

" d e u x ou p l u s i e u r s p e r s o n n e s , p o u r c o m m e t t r e l 'un des c r imes d o n t 

« p a r l e l 'art icle 87 d u Code péna l . » 

T o u t e f o i s , M. le P r o c u r e u r - g é n é r a l a p r é sen t é q u e l q u e s objec t ions : 

nous n e n o u s p e r m e t t r o n s pas d e les a p p e l e r fu t i les ; ma i s n o u s al lons 

essayer d e les r é f u t e r en p e u d e m o t s . 

L a p r e m i è r e d e ces ob jec t ions a été p r i se de ce q u e l 'ar t . i o 3 lu i -

m ê m e exige la révé la t ion p o u r les c r imes q u i n e son t q u e projetés. 

Si le c r i m e q u i n 'existe e n c o r e q u ' e n p r o j e t , a d i t le m i n i s t è r e p u -

blic , do i t ê t re r évé lé , p o u r q u o i exigeroi t -on q u e le complo t f û t a r r i v é 

â u d e r n i e r d e g r é de m a t u r i t é , p o u r d o n n e r na issance à l 'obl igat ion 

légale de la révé la t ion? E t p o u r q u o i la connoissance d ' u n c o m p l o t 

n ' en t ra îne ro i t - e l l e pas t o u j o u r s la nécessi té de la r é v é l a t i o n , q u a n d 

m ê m e la r éso lu t ion d 'agi r n e seroi t pas e n c o r e d é f i n i t i v e m e n t con -

ce r t ée e t a r r ê t é e ? 

U n e p r e m i è r e r é p o n s e se p r é s e n t e n a t u r e l l e m e n t c o n t r e cet te ob -

j e c t i o n : s'il n e f a u t pas d i s t i n g u e r q u a n d la loi n e d i s t i ngue p a s , il n e 

f a u t pas n o n p lu s c o n f o n d r e ce q u e la loi a v o u l u d i s t i n g u e r ; et puis-

q u ' a u x t e r m e s d e l 'ar t . t o 3 , l 'obl igat ion d e révé le r q u i c o m m e n c e 

p o u r le c r i m e , dès qu ' i l est s e u l e m e n t projeté, n 'existe à l ' égard d u 

complo t q u e lorsqu ' i l est formé, il f a u t b i e n se r é s igne r à vou lo i r ce 

q u e le légis la teur a v o u l u , e t n e pas p r o v o q u e r la p e i n e de n o n - r é v é -

la t ion c o n t r e ce lu i q u i n 'a pas e u connoissance d e la r é so lu t ion d 'ag i r 



concer tée et a r r ê l é e , lors de laquelle seu lement on p e u t d i re qu'il 

existe u n complo t f o rmé . 

Mais la discussion à laquelle nous nous sommes p r é c é d e m m e n t li-

vrés au su je t de l 'art. i o3 , fourn i t u n e réponse non moins p é r e m p -

toire à cette p r e m i è r e object ion d u min is tè re publ ic . 

O u ne p e u t révéler q u e ce qui existe; o r , u n complo t n'existe, d'a-

près l 'art. 87 du Code p é n a l , que lorsqu'i l y a résolut ion d 'agir con-

certée en t r e deux ou p lus ieurs personnes ; donc , a n t é r i e u r e m e n t à 

cette résolut ion d 'agir , si n u l ne p e u t ê t re c o n d a m n é p o u r avoir pa r t i -

cipé à un complo t qui n'existoit pas encore , n u l n e p e u t ê t r e c o n d a m n é 

p o u r ne l'avoir pas révélé. 

Sans d o u t e , avan t q u e le complo t soit o rgan i sé , il p e u t exister dans 

certains espri ts des disposit ions p lu s ou moins malvei l lantes con t r e 

l 'autori té : c'est aux agents qu 'el le emploie à observer et à p r é v e n i r 

l 'effet de ces disposit ions ; car les ci toyens ne peuven t s 'associera cette 

sorte de survei l lance q u i a t o u j o u r s que lque cliose de p é n i b l e , q u e 

lorsqu' i l y a pér i l p o u r l 'É ta t , c 'es t -à-di re , lo r sque les mécon ten t s sont 

devenus des consp i ra teurs , et l o r sque ces consp i ra teurs on t f o r m é en-

t r e eux le pacte c r imine l q u e la loi appel le complot . 

C'est encore dans les t e rmes de cet a r t . i o 3 q u e le min i s t è re pub l i c 

a puisé u n e object ion con t re la propos i t ion q u e nous avons eu l 'hon-

n e u r d 'é tabl i r devan t la Cour , q u e l 'obligation de révéler ne p e u t ê t re 

imposée, qu 'à celui q u i a connoissance des c i rconstances const i tut ives 

d ' u n complot . 

U n e p r e u v e , a di t M. le P r o c u r e u r - g é n é r a l , qu 'on n'est pas mo ins 

t enu de révéler u n c o m p l o t , quo iqu 'on n 'en ait pas u n e connoissance 

pa r f a i t e , c'est q u e l 'art . i o 3 n 'oblige qu 'à la révélat ion des circonstances 

qui sont venues à la connoissance d u révé la teur . 

Une seule observat ion suff î t p o u r repousse r cette object ion. 

La loi n'a pas voulu exiger u n e chose impossible , ni r e n d r e p lus 

difficile encore u n devoir qu'i l étoit déjà assez pénib le de r empl i r . 



Qu'a-t-ellc d e m a n d é , qua- t -e l le p u r a i sonnab lemen t d e m a n d e r a 

celui qu i vient révéler à l 'autori té l 'existence d 'un complot? 

Qu'il r ende compte des circonstances de ce complo t dont il a acquis 

la connoissance; car on conçoit qu 'à moins d 'ê t re initié l u i - m ê m e dans 

ce complo t , il n'a p u ê t re ins t ru i t d ' u n e m a n i è r e précise de tou t ce qui 

se ra t t ache à son organisat ion et à son exécut ion. 

Mais p u i s q u e ces circonstances d o n t il au ro i t eu connoissance , et 

qu' i l est obligé de révé le r , son t , d 'après l 'article i o 3 l u i - m ê m e , des 

circonstances qui se rattachent à un complot formé ; il f au t d 'abord qu'il 

sache q u ' u n complo t existe rée l lement , p o u r q u e l 'obligation de révéler 

puisse lui ê t re imposée ; ainsi, des faits, des circonstances isolées, plus ou 

mo ins graves qu'i l a u r o i t p u conno î t r e , ne doivent pas ê t re nécessai-

r e m e n t l 'objet d ' u n e révélat ion légale, p o u r celui qu i ignore q u e cçs 

faits ou ces circonstances se ra t t acho ien t à u n complo t f o rmé . 

E n r é s u m é , u n ind iv idu a appr i s q u e la résolut ion d 'agir concer tée 

et a r rê t ée p o u r c o m m e t t r e l 'un des c r imes p révus p a r l 'article 87 d u 

Code p é n a l , a été pr ise e n t r e deux ou p lus ieurs consp i ra t eu r s ; il sait 

dès-lors qu' i l existe u n complo t f o r m é ; il est obligé de le révéler , d'a-

p r è s l 'art . i o 3 d u Code pénal . Mais on ne p e u t exiger de lui q u e les 

r ense ignements qu ' i l est en m e s u r e de f o u r n i r . Sans d o u t e , en rece-

van t la conf idence de l 'un des ini t iés , ou en assistant à u n e conversa-

t ion fug i t i ve , il n ' au ra pas c o n n u toutes les c i rconstances q u i se ra t -

t a c h e n t au complo t ; e t aussi le m ê m e ar t ic le ne lui demande- t - i l q u e 

de révéler les c i rconstances q u i en sont venues à sa connoissance. 

M. le P rocu reu r -géné ra l a puisé u n e d e r n i è r e ob jec t ion , con t re no-

t r e propos i t ion p r inc ipa le , que l'obligation de révéler ne commence, à /'é- v 

gard du complot, que lorsque la résolution d'agir a été concertée et arrêtée 

entre deux ou plusieurs personnes, de la disposit ion de l 'art . i o5 . 

Voici son a r g u m e n t dans tou te sa force. 

L 'ar t . 1 o5 d u code est ainsi conçu : 

« A l 'égard des au t r e s c r imes ou complo ts men t ionnés au p résen t 

c h a p i t r e , t ou te pe r sonne q u i en é t an t ins t ru i te n ' au ra pas fait les dé* 



cîarations prescri tes pa r l 'art. i o3 , sera p u n i e d 'un e m p r i s o n n e m e n t 

de deux à cinq a n s , et d 'une a m e n d e de 5oo f r . à 2 ,000 f r . „ 

Cet ar t icle embrasse l 'art. 9 0 , relatif à la proposi t ion n o n a g r é é e , 

q u i const i tue u n c r i m e , d 'après la n a t u r e de la peine q u i lui est in-

fligée. 

Donc, on est t enu de révéler m ê m e u n e proposi t ion de complot n o n 

agréée ; et à p lus for te raison, la nécessité d e l à révélation existe-t-elle 

à l 'égard d 'un p ro j e t de c o m p l o t , qu i a acquis u n degré de gravité 

d e p lus q u ' u n e propos i t ion n o n a g r é é e , quo ique la résolut ion d'agir 

n 'ait pas encore été déf in i t ivement concertée et ar rê tée . 

Plus ieurs réponses éga lement décisives se p ré sen ten t contre cette 

object ion. 

E t d ' abord , nous invoquerons u n p r inc ipe qu i ne p o u r r a nous ê t re 

contesté p a r le min is tè re publ ic : c'est q u e les lois pénales con t iennent 

deux sortes de disposit ions d ' une n a t u r e d i f férente . 

Les unes i n d i q u e n t ce q u i est d é f e n d u ou r i gou reusemen t o r d o n n é ; 

et l eu r inf rac t ion const i tue u n e con t r aven t ion , u n dél i t , ou u n c r ime, 

su ivant la gravi té d u fait . 

Les au t res fixent la pe ine d o n t est passible l 'acte a ins i qual i f ié 

c o n t r a v e n t i o n d é l i t ou c r ime. 

Celui qu i veu t s 'abstenir de tou t ce q u e la loi d é f e n d , et qu i est dis-

posé à fa i re tou t ce qu'elle o rdonne , d 'une m a n i è r e impéra t ive , t r ouve 

les régies de sa condui te dans la p r e m i è r e série de dispositions d o n t 

nous venons de pa r le r . 

Il n'a pas besoin de c h e r c h e r quelles sont les peines q u e le magis t ra t 

p e u t app l ique r , suivant les c i rconstances , puisqu ' i l veu t se m e t t r e à 

l 'abri de tou te espèce de p e i n e , en obéissant re l ig ieusement à la lo i , 

soit qu'elle d é f e n d e , soit qu'elle o r d o n n e ; et il se t r ouve e n effet à l 'abri 

de tou t r e p r o c h e , l o r s q u a p p e l é devan t le j u g e , il p e u t lu i d i r e : J e 

nie suis abs tenu de ce q u e la loi dé fendo i t ; et j 'ai fai t ce qu'elle exigeoit 

de moi . 

En matière de révélation sur-tout, où l'on n'est pas disposé à faire 
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plus q u e le législateur n'a o r d o n n é , ceux q u i n 'é tant pas chargés d'ap-

p l iquer la loi veulent connoî t re le devoir qu i l eu r est imposé , comme 

citoyens, doivent b o r n e r l eu r examen à l 'art . i o 3 d u Code péna l , qu i 

fixe les circonstances dans lesquelles l 'obligation légale de la révélat ion 

existe. 

Cet ar t icle l eu r a p p r e n d qu 'on est t enu de fa i re sa déclarat ion à 

l 'autor i té , seu lement lorsqu 'on a connoissance d 'un complot formé ou 

d 'un crime projeté con t re la sûre té in té r i eu re ou ex tér ieure de l 'Éta t ; 

et cette disposit ion devient la règle de l eu r condu i t e , sans qu'ils a ient 

besoin d 'examiner , dans les articles su ivants , à quel le peine ils s'expo-

seroient s'ils désobéissoient à la loi. 

La conséquence q u i résul te na tu re l l emen t de ces observations, c'est 

q u e , s'il étoit vrai q u e dans l 'art . i o 5 où il est seu lement ques t ion de 

fixer la pe ine e n c o u r u e p o u r la non- révé la t ion , le légis lateur eû t 

d o n n é u n e extension que lconque à l 'obligation de révéler prescr i te p a r 

l 'art . i o 3 , il au ro i t t e n d u u n e sorte de piège, ce q u i seroit ind igne d e 

lui , et ce qu'i l n 'est pas pe rmis dès-lors de supposer . 

Il est facile, toutefois, de p r o u v e r q u e le légis lateur ne p e u t m é r i t e r 

u n tel r e p r o c h e , et q u e dans la disposit ion purement pénale des a r t . i o 4 

et i o 5 , il n'a vou lu d o n n e r a u c u n e extension à la disposit ion impéra-

tive de l 'art . i o 3 . 

E n effet , l 'art . i o 3 p a r l e , en t e rmes g é n é r a u x , des complots fo rmés 

ou des cr imes pro je tés con t re la sû re té in t é r i eu re ou ex tér ieure d e 

l 'Éta t , sans d i s t inguer quel est le b u t de ces c r i m e s ; et c o m m e les 

a r t . 86 et 87 p r o n o n c e n t des peines d i f fé ren tes , con t re les au t eu r s d e 

ces cr imes ou complo t s , su ivant qu'ils on t p o u r résul ta t d 'a t ten ter à la 

vie d u Souvera in , o u d e c o m m e t t r e l 'un des actes coupables énoncés 

dans l 'art . 8 7 , on a vou lu établ ir aussi à l 'égard des non- révé la t eu r s , 

la m ê m e g rada t ion , dans les peines pa r eux encourues -7 

Et tandis q u e la non-révéla t ion est p u n i e de la réc lus ion , s'il s'agit 

d û c r ime de lèse-majes té , lorsqu' i l s'agit des au t r e s complots ou c r imes 

d 'É ta t , la pe ine de l ' empr i sonnement p e u t seule lui ê t re infl igée. 



Voilà le seul b u t de la disposition des ar t . i o 4 et i o 5 ; il suff î t de les 

l i re à la suite de l 'art. i o 3 , p o u r en ê t re convaincu. 

L 'object ion se r édu i t donc à savoir, si le c r ime de proposi t ion n o n 

ag réée , se t rouve au n o m b r e de ceux qu 'on est t enu de révé le r , d 'après 

l 'art, i o3 du Code péna l ; et à cette occasion, se r e p r o d u i t l ' a r g u m e n t 

de M. le P rocureu r -géné ra l : si l'on doit révéler les crimes projetés, à plus 

forte raison doit-on révéler les crimes commis. 

P o u r peu q u e l'on se pénè t r e de la pensée de la loi , cet a r g u m e n t 

à fortiori n'est n u l l e m e n t concluant . 

Si l'on a fait u n devoir de la révéla t ion, dans les cr imes d 'É ta t , c'est 

moins p o u r p u n i r ceux q u i s'en sont r endus coupab les , q u e p o u r e m -

pêche r ou p réven i r l 'exécution de leurs proje ts cr iminels . 

L ' in térê t publ ic a exigé, c o m m e nous l 'avons d i t , q u e les citoyens 

s'associassent en que lque sor te , dans cette c i rconstance, à l 'action p r é -

ventive de l 'autori té ; et le devoir qu'il l eu r a imposé , étoit moins de 

les const i tuer dénonc ia teurs d ' un coupab l e , q u e de p rése rve r l 'État 

d ' un danger i m m i n e n t , en lui révélant l 'existence d ' u n c r ime q u i m e -

naçoi t sa sûre té . 

A jou tons , q u e q u a n d u n c r ime est c o n s o m m é , ou lors m ê m e q u e 

l 'exécution est c o m m e n c é e , les coupables se sont déjà fait connoî t re 

eux-mêmes , et qu'i l seroit alors p re sque t ou jou r s inut i le de p r o v o q u e r 

des révélations. 

Ainsi, l 'on p e u t soutenir avec fondemen t , q u e la disposition i m p é r a -

tive de l 'art. i o 3 d u Code p é n a l , ne p e u t recevoir ici a u c u n e exten-

sion ; et q u e pa r cela seul , q u e la proposi t ion de complo t n o n ag réée , 

n'est pas u n c r ime projeté, mais u n c r ime consommé, à l 'égard de celui 

<jui a fait cette p ropos i t ion , l 'obligation de la révélat ion n'existe pas ici. 

Mais en c h e r c h a n t à p é n é t r e r l 'esprit de la lo i , nous t rouvons des 

motifs b ien p lus dé te rminan t s e n c o r e , p o u r é t ab l i r , qu 'on n'est pas 

t enu de révéler u n e proposi t ion de complo t n o n agréée. 

P o u r q u e la révélat ion soit u n d e v o i r , il f au t q u ' u n d a n g e r que l -



conque existe p o u r l 'État , quil y ait un crime projeté contre sa sûreté, au 

m o m e n t où la révélat ion est faite. 

E h b i e n , q u a n d u n e proposi t ion a été r e j e t ée , n o n seu lement 

l 'État n'a r ien à c r a i n d r e , mais encore il n'existe plus m ê m e de crime 

projeté: le p ro je t c r imine l qu i existoit p r é c é d e m m e n t , a été é touffé 

dès sa naissance, p a r le r e fus de celui auque l il étoit proposé ; et si l 'on 

songe q u e p r e s q u e t o u j o u r s ce r e fus a u r a été accompagné de mot i fs 

graves q u i a u r o n t fai t na î t r e le r epen t i r dans le c œ u r de celui qu i 

avoit conçu le c r i m e , on se d e m a n d e où seroient alors les motifs d ' in-

té rê t publ ic qui p o u r r o i e n t obliger à l ivrer aux t r i b u n a u x l ' h o m m e 

q u i f u t u n m o m e n t é g a r é , mais qui s 'arrêta dès les p r emie r s pas d'ans 

la car r iè re d u c r ime . 

Soit q u e l 'on consul te le texte ou l 'esprit de la loi , il nous pa ra î t 

donc impossible d ' adme t t r e q u e l 'obligation de la révélat ion soit i m -

posée à ceux q u i n 'ont e u connoissance q u e d 'une proposi t ion n o n 

agréée. 

Nous nous d e m a n d o n s , tou te fo i s , q u e î a été le b u t d u m i n i s t è r e 

p u b l i c , en d i scu tan t u n e telle p ropos i t ion , lo r sque d 'après l'acte d'ac-

cusa t ion , c o m m e d 'après son de rn i e r réquis i to i re , on n ' impu te à au-

c u n des p r é v e n u s de n 'avoir pas révélé u n e proposi t ion de complo t 

n o n agréée ; et lorqu 'à l 'exception d u l ieutenant-colonel C a r o n , don t 

la cause est isolée de celle de tous les au t res p r é v e n u s , l 'accusation 

consiste p o u r les u n s , à avoir par t ic ipé à u n complo t , et p o u r les au -

tres , à ne pas l 'avoir révé lé , lorsqu'ils en a u r a i e n t eu connoissance. 

Malgré les efforts d u min i s t è re p u b l i c , il f a u t donc replacer la dé-

fense s u r le t e r ra in qu i lui a p p a r t i e n t ; et pu i squ 'on i m p u t e aux p r é -

venus de n 'avoir pas révélé u n complo t , il f au t p r o u v e r qu'ils on t eu 

connoissance d'un complot formé, ainsi q u e l 'exige l 'art . i o 3 d u Code 

pénal . 

L e minis tè re publ ic auroi t - i l v o u l u , nobles Pa i r s , vous d é t e r m i n e r 

à app l ique r avec moins de r é p u g n a n c e les a r t . i o 3 et i o 5 d u Code 



p é n a l , en vous d isant qu'ils ne p rononcen t q u e des peines correc t ion-

nelles? 

Sans d o u t e , c o m m e il l'a d i t l u i - m ê m e , nos anciennes lois é ta ien t 

atroces con t re les non-révé la teurs de cr imes d 'E ta t ; et nous devons 

u n e p r e m i è r e amél iora t ion aux rédac teurs de no t re Code; mais espé-

rons q u e ce qu'ils on t c o m m e n c é , d 'aut res l ' achèveront ; et q u e l 'épo-

q u e n'est peu t -ê t r e pas éloignée, ou les souvenirs de nos discussions 

poli t iques s e te ignant au mil ieu de n o u s , le législateur effacera de nos 

Codes des dispositions don t l ' honneu r nat ional p e u t s'affliger. 

P o u r vous , nobles Pa i r s , vous ne considérerez pas c o m m e légères 

des peines qu i p e u v e n t pr iver u n citoyen de sa l iberté. O n en fait vo-

lontiers le sacrifice m o m e n t a n é , q u a n d on n'est que p r é v e n u , pu i sque 

c'est la loi e l le-même q u i l 'exige, dans l ' intérêt de la société; mais la 

dé ten t ion pa r suite d ' une condamna t ion q u e vous aur iez prononcée . . . 

j e n 'hésite pas à le d i r e , nobles Pa i r s , p lus ieurs des accusés vous de-

m a n d e r o i e n t c o m m e u n e g râce , de n e pas les laisser surv ivre à l e u r 

d é s h o n n e u r . 

Que ls sont d o n c les degrés qu' i l f au t nécessa i rement f r a n c h i r p o u r 

a r r ive r à la constatat ion d u déli t de non-révé la t ion , auque l l e 'min i s -

t è re publ ic paro î t sur - tou t s 'a t tacher , q u a n d le chef pr inci j te l de l'ac-

cusation s 'écroule de toutes par t s . 

En p r e m i e r l i eu , il f au t q u e vous reconnoissiez q u ' u n complot . a< 

rée l lement existé cont re le G o u v e r n e m e n t . 

E n décidant cette p r e m i è r e quest ion, dans u n sens con t ra i re au sys-

t è m e de l 'accusation, vous n'avez p lus r ien à examiner p o u r la défense ; 

il n'y a p lus de coupable , ni de non- révé la teur , s'il n'existe pas de 

complo t , dans le sens de la loi. 

Par tagerez-vous au cont ra i re , nobles Pa i r s , l 'opinion d u min is tè re 

pub l i c , cette op in ion , il f au t le d i r e , éga lement aff l igeante p o u r le 

Roi et p o u r la n a t i o n , qu'un véritable complot a existé pour changer l'ordre 
de successibilité au trône, vous n 'aurez fai t encore q u ' u n seul pas e n fa-

veur de laccusa t ioo . 



Il f aud ra examiner ensu i t e , si celui qu 'on accuse de non-révéla t ion 

a reçu des confidences complètes et posit ives, au su je t de l 'existence d u 

complo t , de la p a r t de l 'un de ceux qu i s'y t rouvoien t ini t iés; ou si 

le hasard l'a r e n d u t émo in de ces de rn ie r s conciliabules dans lesquels 

le pacte c r imine l a été f o r m é ; dans lequel la résolut ion d 'agir a été 

concer tée et a r r ê t ée , d 'une m a n i è r e i r révocable. 

E t ici, nobles P a i r s , loin de d o n n e r la m o i n d r e extension à la dis-

posi t ion de la loi , vos consciences généreuses vous d i r o n t assez q u e 

c'est u n e de celles qu 'on n ' app l ique qu 'à regre t ; pu i sque ce n'est pas 

u n fa i t , ce n'est pas m ê m e u n e p a r o l e , mais le silence tou t seul qu ' i l 

s'agit de p u n i r . 

L'obligation r igoureuse de la révélat ion n'existera donc pas p o u r 

vous , à l 'égard de celui qu i n ' au ra reçu q u e des confidences i ncom-

plètes , lors m ê m e qu'elles se r a t t ache ra ien t à u n complo t a u q u e l il 

n ' au ra i t pas été init ié. 

Elle n 'existera pas n o n p l u s , re la t ivement à celui q u i a u r a i t assisté 

à u n e conversat ion dans laquelle on a u r a i t mis en avan t des proposi-

t ions r ep réhens ib les , ou m ê m e discuté des proje ts coupables , si cette 

résolut ion d 'ag i r , concer tée et a r rê tée qu i seule p e u t const i tuer le 

complo t , n e s'est pas manifes tée en sa présence . 

Toutefois , nobles Pairs, et lors m ê m e q u e vous vous t rouver iez dans 

l 'une ou l ' au t re de ces c i rconstances , re la t ivement à que lques u n s des 

accusés , vous aur iez encore p lus d ' une hési tat ion à va inc re , p lus d ' u n 

s c r u p u l e à s u r m o n t e r , avan t d ' app l iquer la pe ine de la non-révéla t ion. 

Ainsi , vous ne pou r r ez acquér i r la ce r t i tude q u ' u n accusé a eu réel-

l emen t connoissance d ' u n complo t , q u e lorsqu' i l en a u r a par lé lu i -

m ê m e à des personnes dignes de foi qu i v i end ron t vous l 'attester. 

Si a u c u n t émoin n e v ien t déposer cont re lu i , si la seule cha rge qu 'on 

vous p r é sen t e , c'est qu'il a reçu une confidence, ou qu'il a assisté à une 

conversation, vous n'oserez déc ider quel le est l ' impression qu'i l en a 

r e ç u e ; p(ir cela seul qu'il n'a pas mani fes té son op in ion , vous n 'aurez 

pas la ce r t i tude q u e cette opin ion étoit fixée su r l 'existence d 'un com-



plot ; e t , comme la cert i tude vous est nécessaire p o u r condamner , 

vous prononcerez son acquit tement . 

Enf in vous prendrez en considération la situation part icul ière de 

cl iacun de ceux qu 'on accuse; vous examinerez, relat ivement à que l -

ques uns d 'entre e u x , si leur intelligence bornée ne leur a pas permis 

de se t romper , soit su r la na tu re des faits dont ils ont été les confidents 

ou les témoins , soit sur les obligations qu 'une loi r igoureuse et d 'ex-

ception pouvoit leur imposer. 

Relativement à quelques aut res , vous examinerez si la tête remplie 

de vastes projets d 'une toute au t re na tu re , ou le cœur ulcéré de cha-

grins profonds , ils ont pu saisir la nuance presque impercept ible qu i 

sépare la manifestation de projets coupables de la résolution d'agir qu i 

peu t suivre ces mêmes projets . 

Dans l 'intérêt de la morale et cle la société el le-même, vous vous 

élèverez, nobles Pai rs , à des considérations d 'un ordre supér ieur ; 

et quand M. le Procureur-généra l reconnoî t , comme nous , que l 'in-

térêt de l'État a p u seul dicter la disposition pénale qui fait u n devoir 

r igoureux de la révélation ; quand ce n'est pas u n fait criminel en lui-

m ê m e que la loi pun i t dans u n non-révélateur , mais seulement les 

conséquences désastreuses qui pour ro ien t résulter de son silence au 

pré judice de l 'ordre social, vous vous demanderez , s'il seroit jus te et 

conforme à la loi, de p u n i r ce silence, à une époque où tout dommage 

à la société étoit devenu impossible, pu isque le Gouvernement étoit 

déjà informé de l'existence d u complot . 

Qu'a voulu en effet la loi? forcer les citoyens à par tager en que lque 

sorte la surveillance de l 'autorité elle-même, quand il s'agit de complots 

formés ou de crimes projetés contre la sûreté de l'État. Mais lorsque 

des citoyens dévoués ont déjà rempli ce devoir pénible ; quand le 

Gouvernement n'a plus de danger à courir , grâce aux révélations 

qu'il a reçues, p o u r quel mot i f , dans quel b u t , dans quel intérêt de-

mande r de nouvelles révélations qui ne pour ro ien t être plus com-

plètes ? 

% 



Pourquoi exiger une chose" aussi pcnih le , lorsqu'elle est devenue 

inutile? Et p u n i r , dans ce cas, le défaut de révélat ion, ne seroit-ce 

pas infliger une peine dont rien ne pour ra i t motiver l 'application? 

Daignez peser ces considérations, nobles Pairs , et vous n'hésiterez 

pas , nous le pensons, à décider qu'on n'a pu être coupable pour ne 

pas révéler à l 'autori té , le 20 a o û t , ce qu'elle savoit déjà plusieurs 

jours auparavant , pa r les déclarations de plusieurs militaires zélés, et 

de divers agents de l 'autorité. 

Je n'ai plus que quelques mots à a jouter , non pour faire moi-même, 

mais p o u r indiquer l 'application à faire de ces principes généraux aux 

diverses classes des accusés de non-révélation. 

A l'égard des militaires de là légion de la Mcur the , vous remarque-

rez que la connoissance d u caractère de Nantil qu 'on vous a si bien 

dépeint aux débats , et la cer t i tude qu 'aucune disposition de na ture à 

annoncer u n mouvemen t n'avoit été faite dans la légion, n 'ont pu 

leur faire croi re qu'il s'agissoit d 'un complot contre l 'État , à l'exécu-

tion duque l la légion de la Meur the d û t p r e n d r e par t . 

Vous r emarquerez , à l 'égard des accusés cle la légion du N o r d , 

qu'il n'a circulé dans cette légion que des brui t s vagues et des propos 

indiscrets, p resque tous sortis de la bouche de l 'un des accusés ; qu 'au-

cun des officiers de cette légion n'ayant été initié au p ré tendu complot 

p o u r y p r end re p a r t , il est difficile d 'admet t re que la confidence en 

eû t été faite aux autres officiers ou aux sous-officiers. 

Vous remarquerez que l ' instruction et les débats n'ont p u établir 

que les officiers de la légion d u Nord aient eu aucun point de contact 

avec ceux qui sont signalés comme chefs ou agents d u c o m p l o t , ni 

m ê m e avec ceux des accusés qui ont à se dé fend re , devant la C o u r , 

d'avoir part icipé à ce complot. 

Enf in , vous remarquerez que la p lupar t des officiers ou sous-offi-

ciers de la légion d u Nord n 'ont eu connoissance de ces projets ab -

surdes, dans lesquels l'accusation a voulu t rouver un complot , que le 

j g aoû t ; qu'ils on t été arrêtés le m ê m e jou r , et qu'ainsi ils n 'ont pu 



prof i te r de ce délai si cour t de v ing t -qua t re h e u r e s , q u e l 'art. i o 3 

accorde p o u r la révélation. 

Rela t ivement aux accusés de la légion de la Seine, vous aurez à ap -

préc ie r ces diverses circonstances: qu'éloignés de la capitale où l'on 

place le foyer de la conspirat ion , les propos contradictoires et insigni-

fiants recueillis pa r l 'accusation ne circuloient p a r m i eux q u e c o m m e 

des nouvelles appor tées à Cambra i pa r le voyageur Maziau; 

Q u e toutes les fois qu ' une discussion paroî t avoir eu lieu en t r e 

que lques uns des accusés , la résolut ion de ne pas agir en a été le ré -

su l t a t ; 

Qu 'enf in l ' incer t i tude qu i existe encore a u j o u r d ' h u i , su r l 'apprécia-

t ion légale d u p r é t e n d u complot de C a m b r a i , suff iroi t seu le , d 'après 

les pr incipes professés pa r le minis tè re publ ic l u i - m ê m e , p o u r q u e les 

divers p révenus se fussent c rus dispensés de l 'obligation de révéler . 

Dans l ' intérêt par t icu l ie r de D u m o u l i n , vous n 'aurez pas oub l i é , 

noies Pa i r s , q u e ses paroles et ses actions at tes tent également qu'il 

n'a pas eu connoissance d 'un complot . 

Ses paro les . . . . , car il a t o u j o u r s qual i f ié d 'absurdes et d'insensés 

les p ropos t enus en sa présence. 

Ses act ions. . . . i ; il spéculoit alors à la hausse s u r les effets pub l ics , 

et a acheté i 2 2 , 5 o o f r . de ren te le 19 a o û t , c'est-à-dire le j o u r m ê m e 

o ù le p r é t e n d u c o m p l o t a été d é c o u v e r t ; tandis qu'avec le crédi t don t 

il jouissoit à la Bourse , il auro i t p u vend re p lus d ' u n mill ion de 

r e n t e le m ê m e j o u r : et a s su rémen t ce spécula teur habi le ne pouvoi t 

ignorer que si u n complo t avoit d û éclater, le t r o u b l e , au moins m o -

m e n t a n é qu ' i l devoit p r o d u i r e , auro i t occasioné u n e baisse dans les 

effets publ ics . 

Q u e vous dirai- je de l 'accusé H u t t e a u , don t la défense a d û laisser 

d a n s vos c œ u r s u n e impress ion si p rofonde? Ce n'est q u e de ses aveux 

seuls qu 'on p o u r r o i t i ndu i re qu'i l a eu connoissance, j e ne di ra i pas 

d ' u n complo t , mais d ' un p r o j e t qu i n'avoit acquis a u c u n e cousis-



t ance ; et l 'on vous a p r o u v é , nob les Pa i r s , q u e les aveux d ' u n accusé 

n e pouvo ien t seuls mo t ive r sa c o n d a m n a t i o n . 

E n f i n , à l 'égard de M a l l e n t , d o n t la dé fense pa r t i cu l i è r e m a é té 

conf iée , vous r e m a r q u e r e z , nobles P a i r s , qu ' i l n 'a fa i t a u c u n e conf i -

dence à p e r s o n n e , r e l a t ivemen t au p r é t e n d u c o m p l o t , p u i s q u e le mi -

n i s tè re pub l i c consen t à e f facer de l 'acte d 'accusat ion les déc lara t ions 

de T accusé B e r a r d , q u e vous avez p u d 'a i l leurs a p p r é c i e r dans le cour s 

des déba t s . 

Vous r e m a r q u e r e z , en o u t r e , qu ' i l n'a r e ç u l u i - m ê m e a u c u n e con-

fidence di rec te , au su je t d u p r é t e n d u c o m p l o t ; et q u e c'est s e u l e m e n t 

d e sa p ré sence aux d e u x conversa t ions q u i a u r o i e n t eu l ieu le i 4 et 

le 17 a o û t cbez Bera rd et dans le b u r e a u de Mal len t a u Bazar, q u e le 

m i n i s t è r e pub l i c v e u t induire qu ' i l a u r o i t eu connoissance d ' u n 

complo t . 

E n e f fe t , l 'accusat ion p r o c è d e ici à l 'aide d ' i nduc t ions b i e n l égères , 

b i en faciles à r é f u t e r . 

D ' u n cô t é , elle i g n o r e , c o m m e nous , ce q u i a é té d i t d a n s ces d e u x 

r é u n i o n s , p u i s q u e les réci ts des d ivers i n t e r l o c u t e u r s sont con t r ad i c -

toires ; 

El le doi t m ê m e l ' ignorer légalement, d ' ap rès les p r inc ipes posés p a r 

M. l 'Avocat-général l u i - m ê m e , p u i s q u ' a u c u n t é m o i n n e v i en t en d é -

poser , e t q u e n o u s s o m m e s r é d u i t s a u x déc la ra t ions d e q u e l q u e s ac-

cusés , q u i n e p e u v e n t f a i r e foi c o n t r e l e u r co-accusé ; 

Ainsi l 'accusat ion est r é d u i t e à supposer q u ' u n c o m p l o t a u r o i t été 

organisé d a n s ces d e u x r é u n i o n s , p u i s q u ' a u c u n d o c u m e n t posit if et 

légal n e p e u t é tab l i r ce fa i t . 

D ' u n a u t r e côté , il f a u t qu 'e l le s u p p o s e q u e Mal l en t a e n t e n d u t o u t 

ce q u i s'est d i t d a n s ces conve r sa t ions , et qu ' i l a saisi d ' u n e m a n i è r e 

par fa i t e la liaison et le sens des diverses p ropos i t ions q u i y on t été 

fai tes success ivement . 

O r , j e le d e m a n d e au min i s t è r e pub l i c : n e seroit- i l pas e f f rayé d e 

cette c o n d a m n a t i o n qu ' i l p r o v o q u e , s'il devoi t y c o n c o u r i r l u i - m ê m e ? 



Ne craindroi t - i l pas de déc la re r dans u n a r r ê t q u i seroi t son o u v r a g e , 

« qu'il est constant que Mallent a non seulement entendu tout ce qui s'est di 

chez Berard le il\, et au Bazar le 17 août, mais encore qu'il a bien saisi le 

sens, la liaison et la suite des divers propos dont l'ensemble constituerait le 

complot, a 

E t pou r ro i t - i l ne t e n i r a u c u n c o m p t e n i de ces t émoignages q u i éta-

bl issent q u e Mal len t n 'est a r rivé chez Bera rd q u e lo r sque la conversa t ion 

étoi t d e p u i s l o n g - t e m p s c o m m e n c é e ? n i de ceux q u i a t tes ten t qu ' i l se 

t r o u v o i t seul dans la p r e m i è r e p ièce de son b u r e a u , d o n t la p o r t e 

étoi t o u v e r t e , d a n s la soirée d u 17 a o û t , t and is q u e la conversa t ion 

con t inuo i t dans la seconde ou t ro i s ième pièce d u m ê m e b u r e a u , e n t r e 

les d ivers i n t e r l o c u t e u r s ? n i enf in d e cet te insp i ra t ion i n t é r i eu re q u i 

do i t lui d i r e , c o m m e à n o u s , q u ' u n e conversa t ion pol i t ique ne p e u t 

fixer l ' a t tent ion d ' u n m a l h e u r e u x p è r e d o n t le c œ u r est b r i sé p a r la 

d o u l e u r ? 

Nous n e c ra ignons pas de le d i r e , nobles Pa i r s , q u a n d m ê m e vous 

aur iez la c e r t i t u d e q u e la réso lu t ion d 'agir e û t été p r i se et conce r t ée , 

o u , en d ' au t res t e r m e s , q u ' u n complo t eû t été f o r m é dans ces d e u x 

r é u n i o n s , vous n e p o u r r i e z , dans le concours des c i rconstances q u e 

n o u s venons de vous r appe le r , déc ide r q u e Mal len t a eu connoissance 

d ' u n complo t qu ' i l a u r o i t été t e n u de révéler . 

C e p e n d a n t nous avons p r o u v é , en d i scu tan t les récits divers de Be-

r a r d et d e D u m o u l i n , q u ' a u c u n complo t n 'avoit été f o r m é , n i dans 

l ' u n e , n i d a n s l ' au t re de ces d e u x réun ions . 

C o m p l e t t o n s cet te p r e u v e , en m e t t a n t sous vos yeux ce qu'a d i t , à 

cet é g a r d , le m i n i s t è r e p u b l i c l u i -même . 

Voici ce qu 'on lit dans l 'exposé des charges ind iv idue l les , p ré sen té 

p a r M. l 'Avocat-général ( page 80). 

« L a seconde r é u n i o n pa ro î t concer t ée , d u moins e n t r e D u m o u l i n 

et B e r a r d , il est ce r t a in qu 'on y a pa r l é d ' un p r o j e t de m o u v e m e n t , et 

que tout le monde n'étoit pas d'accord, ce q u i semble ro i t i n d i q u e r q u e 

l 'on tenoi t consei l ; m a i s , b i e n q u e ces p r é s o m p t i o n s soient très for tes , 



ai résuhe-t-il la preuve positive, qu'il s'agissait d'un complot, et qu'on en a 

délibéré? Nous voyons bien des d i sputes , et p r e sque des invect ives , 

MAIS O S N'Y A RIEN ARRÊTÉ ; IL M-: PAR OIT PAS MÊME QUE LE BUT D U CONC1-

LIAFIULE FUT D'ARRÊTER QUELQUE CIIOSE . Ce caractère de dél ibéra t ion 

n'est donc pas su f f i samment établi . » 

Ainsi le minis tè re p u b l i c , après avoir déser té le chef pr incipal d 'ac-

cusation qu i pesoit su r la tête de Mal lent , nous fourn i t l u i - m ê m e u n 

moyen décisif p o u r repousser le second chef d 'accusation qu' i l p e r -

siste à sou ten i r encore. 

Et pu i sque m o n client n ' auro i t p u avoir connoissance d u p r é t e n d u 

complo t , q u e dans les deux réunions des 14 et i 7 aoû t ; et q u e M. l'A-

vocat-général reconnoî t l u i -même qu 'on n'a r ien arrêté, qu 'on n'a 

voulu r ien a r rê te r dans ces réun ions ; que tout le monde n 'étoit pas d'ac-

co rd ; qu 'on n'y a vu q u e des d i spu tes ; il f au t en t i rer la conséquence 

d i amé t r a l emen t cont ra i re à celle qu'i l en t i re lu i -même : q u e Mallent 

n a j amais eu connoissance d ' u n complo t f o r m é , et q u e dès-lors l 'obli-

gat ion de le révéler n'a j amais existé p o u r lui. 

Qu'i l m e soit pe rmi s , nobles Pa i r s , de vous présen te r u n e de rn iè re 

considérat ion, dans l ' intérêt de m o n m a l h e u r e u x client. 

Ses liaisons avec le colonel Sauset , sa qual i té d ' admin i s t r a t eu r d u 

Bazar, étoient les deux seules circonstances qu i avoient élevé des p r é -

ventions cont re lui. 

Sauset étoit signalé c o m m e l 'un des chefs d u complo t , si l'on en jugq 

pa r l 'appareil fo rmidab le déployé p o u r s 'assurer de sa personne. . . . Dèé 

lors Mallent son a m i , ou plutôt l'esclave de ses volontés, c o m m e le di t le 

réquis i to i re de M. le P r o c u r e u r - g é n é r a l , devoit ê t re nécessa i rement 

u n des agents de ce complo t . 

Ensu i t e , Mallent étoit l 'un des admin i s t r a t eu r s d u Bazar , long-

t e m p s signalé p a r le min i s tè re publ ic c o m m e le foyer de la conspi-

ra t ion. L ' a tmosphè re dans lequel il vivoit ( p o u r e m p r u n t e r les ex-

pressions de M. le Préfe t de police dans l ' in terrogatoire qu'il lui a 

fai t sub i r le j 1 oc tobre ) étoit un atmosphère de conspiration ; il étoit dès-



lors n a t u r e l d e p e n s e r q u e M a l l e n t é toi t c o m p l i c e , o u d u m o i n s 

c o n f i d e n t d u c o m p l o t . 

E h h i e n ! ce p r é t e n d u c h e f d u c o m p l o t n e figure p l u s e n q u e l q u e 

sor te q u e c o m m e s p e c t a t e u r s u r le b a n c des accusés : M . le P r o c u r e u r -

g é n é r a l c o n c l u t à son a c q u i t t e m e n t . 

L e Bazar , d o n t le n o m u n p e u s a u v a g e n o u s avoi t d ' a b o r d e f f r ayés , 

n 'es t p l u s à vos y e u x q u e ce qu ' i l f u t t o u j o u r s , u n é t a b l i s s e m e n t p u -

bl ic consac ré à l ' exposi t ion e t à la v e n t e des p r o d u i t s d u c o m m e r c e e t 

d e l ' i ndus t r i e . 

II n e r e s t e d o n c r i e n c o n t r e M a l l e n t ; et d é j à d a n s v o t r e p e n s é e , 

nob le s P a i r s , v o u s l 'avez e f facé , à son t o u r , d e la l iste des accusés . 

M o n s e i g n e u r , nob le s P a i r s , 

C o m m e le m i n i s t è r e p u b l i c , n o u s p o u v o n s le d i r e à n o t r e t o u r : 

N o u s avons r e m p l i u n d e v o i r d i f f ic i le , ma i s h o n o r a b l e . 

Si sa m i s s i o n est p l u s a u g u s t e , p a r la s o u r c e d o n t elle é m a n e , la 

n ô t r e n 'es t pa s m o i n s s a c r é e , p u i s q u e c'est d u m a l h e u r q u e n o u s la 

t e n o n s . 

Ses pa ro l e s p r o n o n c é e s a u n o m d e la société son t g raves sans d o u t e ; 

m a i s les n ô t r e s p r o f é r é e s d a n s l ' i n t é rê t des accusés n e s e r o n t pa s n o n 

p l u s p e r d u e s p o u r vous . 

Q u a n d d e tels i n t é r ê t s vous son t c o n f i é s , la société q u i r é c l a m e la 

p e i n e d u c r i m e , et l ' i nnocen t q u i r e p o u s s e l ' accusa t ion p o r t é e c o n t r e 

l u i , p e u v e n t s ' a b a n d o n n e r avec u n e égale conf i ance à v o t r e h a u t e 

sagesse. 

DE L ' I M P R I M E R I E DE P. DIDOT, L 'AINE, 
CHEVALIER DE L'ORDRE ROYAL DE SAINT-MICHEL, 

IMPRIMEUR DU ROI ET DE Là COVn DES PAIM. 
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